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RCARSTADOS UNIDOS NÁO FO
Foster Dulles* em entrevista a imprensa* teve o cuidado de salientar que
falava somente em nome de seu governo - Apoio à Associação dos Utiliza-

dores do Canal - Espécie de Plano Marshall do petróleo

ÀO0 CANAL DE SUEZ

WASHINGTON, 13 — Os Estados Unidos não têm a inten-
çao de forcar a tiros de canhão a passagem de seus navios peloCanal de Suez e se o Egito utilizar a forca para bloquear o Ca-nal, os Estados Unidos desviarão seus navios pelo Cabo da BoaEsperança. No entanto, os protestos do Egito contra a consti-tulçio de uma associação dos utilizadores do Canal de Suez nãoimpedem de maneira alguma os Estados Unidos de irem para afrente na criação e funcionamento dessa associação.

Tais foram as indicações essenciais dadas pelo secretáriode Estado, Foster Dulles, na entrevista ã imprensa sôhre a po-siçáo dos Estados Unidos na fase atingida pela crise de Suez.
Eulle* teve o cuidado dc snllenlor

oue a respeito da decisão dc 11S0
foiçar a passagem do Canal de Suez
ele falava unicamente em nome do
aeu governo.

Em resposta a uma pergunta, de-
clarou que se o Egito se opuser pela
força à passagem dn Canal dc Suez,
violará o Irntado dc 1688 c as na-
Voes lesadas por essa violação veriam
justificativa para exercer os direi-
tos que possuem cm virtude disse
tratado, seja por um recurso As Na-
Cães Unida*,, seja por outros atos.

Um jornalista perguntou ao secre-
tário dc Estado o que entendia por
outros atos do que um recurso â
ONU. Dullca respondeu que nüo po-
dia responder a essa pergunta sem
conhecei* as circunstâncias em que

| ¦.-.ni das nações utllizadoras do Canal
1 dc Suez. Salientou que estava con-
jflante de ver outras nações, além da
i Grã-Bretanha, da França e dos Es-
i tados Unidos, juntarem-sc a essa as-
I soclacSo.

Recordou que a Grã-Bretanha, os
1 Estados Unidos, a França, a Itália c

a Noruega possuíam 75 por cento da
j tonolagem que normalmente passa
por Suez.

Por outro lado, o secretário dc Es-
| tado exprimiu esperança dc que o
i Egito nfio se oporá á passagem pelo'. Canal dc navios guiados por práti-

; cos dependentes da Associação das
\ Nações Utllizadoras do Canal de
j Suez. Declarou que o Egito podia
; pôr dc lado a questão do seu direito'. sôbrc o Canal para se concentrar

que uma tal eventualidade tenha con-
seqüencial econômicas desastrosas
para o Ocidente.

A êisc respeito, Dulles lembrou a
eventualidade cm que certas nações
da Europa Ocidental, sofrendo escas-
iez dc dólares, seriam obrigadas a se
abastecer em petróleo na zona do
dólar ao passo que normalmente se
abasteciam na zona da esterlina.
Disse Dulles que o Banco dc Expor-
tação e Importação podia adiantar

j fundos em dólares a essas nações
visto como êsse organismo governa-
mental americano tem como papel
financiar as exportações dos Estados
Unidos. A isso respeito já se estão
realizando trocas de pontos de vista
internacionais, declarou o secretário

I de Estado, que recordou que certas
! nações da Ásia também poderiam so-
| frer economicamente com uma pa-
I ralisação do tráfego pelo Canal de

[Suez;
Por outro lado, Dulles recordou que

! 110 caso de uma paralisação do trá-
líego no Canal de Suez, os_ Estados
' Unidos poderiam pôr em serviço um
I

(Continua na 9* patina)

uma nação qualquer seria levada a unicamente sobre os aspectos da prá-
fazer valer seu direito dc livre pas- j tica marítima da passagem de navios
¦agem através do Canal de Suez. jpclo Canal.

Dulles não deixou pairar nenhuma | O Egito, prosseguiu a êsse respeito
dúvida sobre a intenção dos Estados ; o secretário de Estado, não tem falta
Unidos dc participarem da associa-
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Não pode ser vendido
separadamente

dc pessoas competentes que se pos-
sam ocupar dos aspectos práticos da
passagem de navios pelo canal. Dês-
se modo, uma situação de fato po-
deria, assim, se estabelecer esperan-
do que pudessem scr concluídos
acordos formais.

Durante, toda a sua entrevista á
imprensa, Dulles insistiu no fato dc
que os Estados Unidos prefeririam
desviar seus navios pelo Cabo da
Boa Esperança do que forçar a pas-
sagem pelo Canal de Suez.

O uso da força, disse èle, só é jus-
tificável quando todos os recursos es-
tiverem esgotados mas todos os meios
de ação devem ser estudados e apli-
dados antes. Dulles também repetiu
que os .Estados Unidos não tinham
a menor intenção de boicotar o Ca-
nal de Suez.

Frisou que os Estados Unidos jul-
cavam que o desvio pelo Cabo da
Boa Esperança de navios, que noi--
malmente passavam por Suez não
seria um desastre econômico.

De sua parte, recordou o secreta-
rio de Estado, os Estados Unidos já
se inclinaram sôbrc êsse problema e
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WASHINGTON — Eisenhower c Dulles trocando pontos de
vista a respeito da crise de Suez na Casa Branca, recentemente.

Foto I.N.P.

A IMPORTÂNCIA DE SUEZ
PARA OS POVOS ASIÁTICOS

Intervenção de Seltpyn Lloyd, ministro do Exterior da Inglaterra, no de-
bate dos Comuns — A Rússia usaria o velo — As críticas da oposição

LONDRES, 13 — Prosseguindo
nos Comuns o debate sobre Suez,
falou novamente o chefe da Opo-
slção, Gaitskell. O líder trabalhis-
ta exigiu do Governo que faça uma
declaração formal "de que a fôr-
ça não será utilizada senão em
conformidade com as obrigações da
Grã-Bretanha dentro do quadro da
Carta das Nações Unidas".

O Ministro do Porrtign Office,
Selwyn Lloyd respondeu: "Temos
a intenção de empregar todos os
nossos esforços para chegar a uma
solução pacífica, dentro do título
33.' Será somente quando adquirir-
mos a certeza de que esses esfor-
ços fracassaram que se apresenta-
rá a questão da etapa seguinte".

Continuando, o ministro decla-
rou que constatara grande diferenencaram medidas destinadas a evitar I ça entre 0 tom do discurso de

^GQ^aiRAIVGO-ALEMÃO
SOBRE O TERRITÓRIO DO SARRE
Solucionados os problemas pendentes entre a França e a Alemanha

durações de Hallstein
De-

Gaitskell ontem e o que usara [do coronel Nasser. O projeto dos
hoje. E que nada dissera de novo.IUtilizadores tinha a Vantagem de

Ò que todos devem compreender 1 salvaguardar tanto a Convenção de
— acrescentou Selwyn Lloyd, é que 1888 como o funcionamento de uma
não se trata de um conflito entre!companhia internacional. O Egi-

Resposta favorável do Brasil
ao convite do governo argentino

Reunião preparatória destinada a organizar o sistema defensivo do Atláru
tico Sul — Nota brasileira: "0 governo, fiel aos, compromissos assumidos**
BUENOS AIRES, 18, O minis-

tro das Relações Exteriores deu
a conhecer hoje os textos das res-
postas favoráveis dos governos
do Uruguai e Brasil ao convite
argentino para uma reunião pre-
paratória tendente a organizar o
sistema defensivo do Atlântico
Sul.

A nota uruguaia expressa que"resolveu aceitar o aludido con-
vite com o propósito dc colabo-
rar dentro de suas possibilidades
no desejo comum de chegar-se a
um acordo que torne possível um
melhor e mais eficaz cumprimen-
Io do pacto do Rio de Janeiro na
zona fixada pela Junta lnter-
americana de Defesa".

O documento acrescenta, ain-
da, que "o Uruguai compartilha,
em toda a sua extensão, dos 110-
bres conceitos contidos na decla-
ração que motiva esta resposta,
àcêrca da solidariedade continen-
tal e de seu âmbito natural, que
não pode ser outro que o império
da liberdade, a concepção demo-
crática da vida e a plena vigência
da dignidade humana, como com

que tendem à manutenção da
paz e da segurança no hemisfério
ocidental, a cooperação coletiva
no continente, emprestará seu
apoio e colaboração à projetada
reunião preparatória de Buenos
Aires".

A nota do governo do Rio de
Janeiro diz ainda: "Levando em
conta a circunstância dc que o

Paraguai também faz parte do
grupo dc estados comprometido!
na região do Atlântico Sul, dt
conformidade com o planp pre-
parado pela Junta Interameriet-
na de Defesa, o governo brasil*rl»
ro assinala, portanto, a conve»
niência de que o governo daquela
pais seja convidado para a reu-
nião." — U. P.

APROVADA A POLÍTICA
DO GOVERNO INGLÊS

Éden em- sua exposição respondeu à oposição
dizendo que "ninguém 

podet prever qual será
a reação de Nasser"

LONDRES, 13. A Câmara doá
Comuns aprovou a moção do go-vêrno sobre o caso de Suez por
319 votos contra 248.

Sir. Anthony Éden, primeiro-
ministro, fizera anteriormente
uma veemente argumentação

PARIS, 13. O secretário de Es-
tado Hallstein declarou, em en-
trevista coletiva àjmprensa, que
as suas conversações com Faure
solucionaram todos os problemas
ainda pendentes. Com isso, as
futuras relações entre a França
e a,Alemanha atingiram uma fa-
ge na qual só restam questões
qua costumam subsistir entre na-
ções amigas. Não resolvidos ain-
da ficaram problemas relaciona-
dos com o intercâmbio monetário
e a taxa cambial. Estes serão
tratados nas conversações entre o
presidente do Banco da França,
Baumgartner, e o presidente do
Banco Central Alemão, Abs.

. Foram as seguintes, questões
solucionadas:

1) Política Comercial — Du-
rante o período de transição, bens
de investimentos poderão ser
aplicados 110 Sarre, sob a condi-
çao de serem pagos após o tér-
mino do período e não servirem
ao fortalecimento da concorrência
sarrense no mercado francês. Is-
so significa sensiv;el aumento dos
contingentes.

2) Na questãp do financiamen-
to do carvão de Warndt, a se-
guinte solução foi aceita: as rei-
vindiçgções alemãs e francesas se
compensam mutuamente. Isso
significa que, do lado francês se-
rao pagos os juros do arrenda-
mento e a indenisação do orca-
mento do Sarre; do lado da Re-
pública Federal serão pagos os
abatimentos de preço para as re-
mossas de carvão e a aguisiçâo
de instalações de mineração, após
o término do prazo do arrenda-
mento francês. Os totais destes
gastos se compensam mutuamen-
te e se eliminam, de modo que
se dispensa de um órgão de dis-j

ra o carvão sarrense. O Sarre
toma a obrigação de fornecer
33% da produção carbonííera
atual à França, que, por sua vez
se compromete a aceitar essa
quota. Para a venda de carvão
do Sarre a outros, da mesma for-
ma como para a venda de carvão
da Lorena a outras, será criado
um órgão misto de venda, com
sede em Saarbrucken e Estras-
burgo.

Finalizando, o secretário de
Estado Hallstein declarou que o
problema das usinas de Roech-
ling não foi tratado nas conver-
sações, pois não constava na
agenda. I. F.

FALECEU HANS.CAROSSA
PASSAU, 13. O poeta lírico e

autor de contos, Hans Carossa,
faleceu na noite de ontem, em
virtude de um infarto. Carossa,
de-87 anos,, viveu em Rittsteg,
perto desta cidade. I. F.
NENHUM CONTATO COM OS

SINDICATOS COMUNISTA

DORTMUND, 13. O presiden-
te do Sindicato "Ig Metall",
Brenner, reafirmou ontem no
Congresso, que está sendo reali-
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a França e a Inglaterra, de um Ia
do,' e o Egito, do outro, mas de
um verdadçiro conflito internacio-
nal. E' vital que os países asiás-
ticos continuem recebendo máqui-
nas e utensílios dos países ociden-
tais pela via menos onerosa. Todo
plano concernente ao Canal e a
seu funcionamento deveria com-
portar três elementos: 11 dar con-
fiança aos empregados do Canal:
2) dar confiança aos que fornece-
rito os capitais necessários à, manu-
tençáo e desenvolvimento do Ca-
nal: 3) dar confiança aos utiliza-
dores do Canal. Explicando por-
que a Grã-Bretanha não fizera
apelo às Nações Unidas disse que
no caso de se apresentar a Grã-
Bretanha diante da assembléia da
ONU o -projeto de criação de uma
autoridade internacional não te-
ria nascido. Se em último caso sur-
gisse, somente seria depois de mui-
tas semanas de debate e de mui-
tas emendas que o teriam esvasia-
do de seu conteúdo. E o represen-
tante da Rússia na Conferência de
Londres já claramente mostrara
com sua atitude que não apoiava
o projeto de controle internacio-
nal. Naturalmente seria de espe-
rar o voto na ONU. O represen-
tante russo tudo fizera para difi-
cultar ao Egito a aceitação do pia-
no dos Dezoito e a negociação nes-
sa base. Tudo isso não queria di-
zer que se punha de lado a even-
tualidade de um recurso à ONU.
Isto já disse ontem o primeiro-mi-
nistro. e não para realizar uma
simples formalidade, mas num es-
forço sincero de melhorar a pers-
pectiva de uma solução pacífica.Lamentava que o líder da oposição
tivesse considerado o projeto dos
Utilizadores do Canal como uma
provocação, o que absolutamente
nfio era. O que Gaitskell fizera
fora tornar mais difícil a aceitação

"Pediremos ao Egito, disse êle,
lodo acerto na mesma se ex-1 que coopere para o íuncionamon-
pressa". to da Associação dos Utilizadores

A nota brasileira, por sua vez, do Canal e se êle não quiser co-
expressa em um de seus seis pon-1 operar, levaremos o caso ante
tos que "o governo do Brasil, fiel!o Conselho de Segurança". "Se
aos compromissos assumidos em] náo cooperar com a Associação o
matéria de defesa continental,!Egito violará a Convenção dc..„ .,.....,„,.,,,,.,.,.,„..,,., „,.,,....^
contidos em diversos tratados in-11888". Voltando à questão de^que "não abriria a passagem, pt
teramericanos, particularmente um recurso eventual ao Conselho Io Canal, a tiros de fuzil". Sir
no do Rio de Janeiro, assinado de Segurança, Éden declarou: Anthony respondeu: "Disseque
em 9 de setembro de 1947, e ani- "Devemos agir de concerto comI estávamos de completo acordo
mado do clesejo.de tornar efeli-!outros países. Devo, pois. pedirjcom o governo dos Estados Uni

o primeiro-ministrobri
Declarou

que o governo britânico está em
estreito contato com o governofrancês e americano e acrosetn*
tou: "Não duvido de que uma
reunião se realizará nos próximosdias, para decidir da maneira pe-Ia qual será posto em execução
o projeto da Associação dos Uti-
lizadores". •

Interrompendo o discurso do
primeiro-ministro, o sr. Hugh
Gaitskel, líder da oposição, per-
guntou-lhe se estava pronto p«-ra declarar, em nome do governo.

to, nacionalizando o Canal, supri-
mira uma dessas duas garantias.Prosseguindo na defesa do proje-to, anunciou o Ministro que have-
rá brevemente uma reunião dos
principais utilizadores do Canal. O
que era mentira era o que se dis-
será que o governo havia decidido
a retirada dos práticos do Canal pa-
ra tornar possível a criação da
Companhia dos Utilizadores. Disse
Selwyn Lloyd quo desmentia cate-
gòricamente essa coisa. Nunca a
Inglaterra faria provocações, ape-
sar de ter sido constantemente pro-
vocada pelo Egito.

Examinando a emenda da oposi-
ção, disse o ministro que ela era"um documento algo extraordiná-
rio" e acrescentou:"Pensava que era ao Cairo e não
à Downing Street,que se devia ter
dirigido uma advertência ...".

O ministro concluiu: "E' a nós
que pertence a responsabilidade
nesse caso. E nós a assumimos pie-
namente. O governo britânico, de
sua parte, não está disposto a aban-
donar o controle ilimitado do Ca-
nal de Suez nas mãos de um go-
vêrno só ou de um homem só.
Nessa matéria, não estamos dispôs-
tos a nenhum acordo".

NOVAMENTE A OPOSIÇÃO

Retrucando ao titular do Forfign
Office, falou Alfredo Robens. Dis-
se que a oposição deveria Impedir
que um governo obstinado e mal
aconselhado leve o país à uma
guerra. Era o que fariam os opo-
acionistas, tanto mais quanto mais
de metade da nação estava contra
o uso da força. Bastaria ao Minis-
tro ler os jornais para se inteirar
disto. Criticou a seguir a Associa-
ção dos Utilizadores e disse que
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vas as recomendações da Junta ià Câmara que deixe ao governo
Intcramericana de Defesa, ins- j o cuidado de decidir da oportum-
pirando-se nos altos princípios Idade dc tal recurso."

CORREIO DE PORTUGAL
LISBOA 13, — Mercado livre dc

moeda cm Lisboa no dia 12: cruzei-
ro, compra 30 centavos 5, venda
41,5: libra, compra 74 escudos 50
centavos, venda 76,50; dólar, compra
2B escudos 50 centavos, venda
28,80. ANI.
DÉFICIT NA BALANÇA COMER-

CIAL PORTUGUESA jpor cadetes aviadores suecos, qu
LISBOA 13, - A balança comer-1 f!?,,**"""^0 

U,lla viagcm anilfl,de
ciai portuguesa apresentou no pri-;trcmamcnto- 

,. 
L

meiro semestre do corrente ano um CONGRESSO INTERNACIONAL DE
déficit de 2.507.394 contos, segundo QUÍMICA
numeras oficiais agora publicados. LISBOA 13 — Um cientista brasi*
Durante os primeiros seis meses dés- jeiro, o professor A. Caldas, íoi on>

dos no que concerne à atitude a
observar, e repito que a primeira
ação a empreender é a de pedira cooperação do governo egípcio.
Se êste não a conceder, estará
em falta quanto à Convenção de
1888, e nesse caso. deveremos Ir-
var o caso ante o Conselho de
Segurança".

Como Gaitskell lhe pedisse que
desse garantias de que o governo
não empregará a força antes de

"O 
QUE PENSO"

A CRISE NA AGRICULTURA

renciou ontem com o ministro da Ma
rinha, almirante Américo Tomás.

ANI
JATOS SUECOS

Lisboa 13 — Um grupo de 24 ja-) ter primeiro prevenido o Conse-
tos suecos deixou ontem Lisboa, de-hhcT de Segurança, sir Anthony
pois de 5 dias de permanência1 em Eden respondeu: "Nenhum mi-Portugal. Os Jatos são tilpuladosi „;..,.„ „„j„ j_„ „_,.,„,:,. ,1..».
por cadetes aviadores suecos, que es- nisl!°. Pode dar, gaiantias desta

espécie. Ninguém pode prever
qual será a reação dc Najser"."Posso dizer-lhe, apenas, que a
nossa intenção é, realmente, pre-
venir o Conselho de Segurança''.

Sir Anthony Eden anunciou
que o ministro dc Transporte»
conferenciou esta manhã com ri-
presentantes dos sindicatos da
Marinha Merdante e da Aviação
Comercia], a que pertencem os
pilotos do canal. Esses represen-
taníes informaram o ministro de
que os pilotos estavam, íisica-
mente, esgotados, em virtude das
extenuantes condições de trab*i-
lho que lhes eram impostas.

Concluindo sua exposição, sn*
Anlhpny Eden, voltou a frisar:"Repetirei minha resposta, que
vai* tão longe quanto qualquer
governo pode ir: se as circüm-
lâncias o permitirem, exceto tm
caso de urgência, é nossa inten-
ção levar uma questão desta na-
tu reza ante o Conselho de Se-

[gurança. O governo deve perma-
;„..,.„/•/„ *nrA ;„r,vit/r*fíl ncccr juiz das circunstâncias".israelita será inevitável] Em 

Jseguidn, 
sentando-se o pri-AMAN, Jordrinia, 13. O rei, meiro-ministro, procecleu-se a

linha, contando com paragens cm li Hussein advertiu hoje aos em-iVotação sobre a emenda traba-cstacfíes situadas 110 percurso. | baixadores das 3 grandes potên- lhista.Por hora. em cada sentido, os trens 1. nr-irlpniai*- nup a menos nueterão intervalos dc 2 minutos c meio "as OCldcniaiS Que *¦*?}«."_;:
entro si Mais tarde, a capacidade! Israel seja. contido, uma guerra
de transporte será elevada para: arabe-jlldaica o inevitável.
20.000 passageiros por hora em cada! INCIDENTES ARMADOS
sentido. Progressivamente linhas no „,,..„.,_». r, ., , tu'-
metropolitano estender-sc-ão por tô* JERUSALÉM, Setor Israelita,"" "3. Revelou-se que pelo menos

te ano, Portugal comprou a países
estrangeiros 2.030.636 toneladas de
mercadorias nõ valor de" 7.948.380
contos: vendeu 1.520. 493 toneladas
no valor dc 4.440.786 contos.

Durante o mesmo espaço de tempo,
as trocas comerciais com o Brasil
apresentaram um saldo negativo de
39.320 contos para Portugal, pois,
enquanto Portugal comprou 65.849
contos do mercadorias ao Brasil, ven-
deu-lhe somente 20.529 contos dc
produtos. ANI.

METROPOLITANO DE LISBOA
LISBOA 13, — O primeiro esca-

lão do metropolitano de Liíbôa só
começará a funcionar dentro de dois
anos, no final de 1958 — segundo íoi
agora anunciado. A primeira fase
da construção que prossegue em ritmo
acelerado, compreende uma linha que
vai da Praça dos Restauradores a Sete
Rios. A viagem, que atualmente de-
mora cerca de 25 minutos em bon
dc, terá, no metropolitano a duração
dc 6 minutos — tempo que o metrô
levará a pecorrer 7 quilômetros de

tem .escolhido, entre centenas de ci-
entistas que participam do 15." Con-
gresso Internacional de Química, para
presidir aos trabalhos da sessão de"métodos* í-adioqulmicos" daquela
reunião. Quase todos os 1.040 con-
gressistas que, representando 48 pai-
ses. tomam parte na reunião tèm as-
slstido aos seus trabalhos. Ontem, os
congressistas foram homenageado*
com uma recepção, oferecida pela
Câmara Municipal de Slnlra nog ar-
redores desla cidade e visitaram A
noite os ccnlros de atração'de Lis-
bôa. ANI.

ADVERTÊNCIA
DO REI HUSSEIN

Se Israel não for conli-
do, uma guerra árabe-

da ANI

— CAPÍTULO IV —

cidade
"LÍNGUA AZUL"

LISBOA 13. — A "Língua Azul",
uma grave epidemia que está cau-
sando grande mortandade no gado
ovino em Portugal c Espanha, preo-
cupa seriamente os veterinários dos
dois países. A peste-surgiu primei-
ro, há còrca dum mês c melo, em
Portugal, apesar de todas as pie-
cauções tomadas pelas autoridades

chegou ràpl

ADLAI STEVENSON

Por 321 votos contra 251, a Cn
mara rejeitou a emenda traba
lhista — equivalente alia.;, a.

2 israelitas íoram mortos por jor
danos que se infiltraram em ter
ritório de Israel.

Outro judeu está desaparecido
em conseqüência da última luta
travada entre israelitas e jorda-
nos, atualmente empenhados nu-
ma série de sangrentos choques
fronteiriços. Esses incidentes pro-

Prosseguimos na publicação dos discursos t escritos sele-
cionados de Adiai Stevenson — um dos grandes lideres do
povo americano. Esses trabalhos de Adiai Stevenson estão
reunidos em forma de livro, intitulado "What I Think" ("O
que penso"): pode, portanto, o leitor acompanhar o pensamen-
to político de Stevenson a partir de qualquer momento, pois
os discursos e escritos que estamos publicando são peças isola-
das, embora obedeçam a uma ordem lógica, na coletânea.

*
Discurso pronunciado em Duluth, Minnesota, a 29 de outu-

bro de 1955.
Por trás dos políticos que fa-

Iam muito e agem pouco reside
o simples fato de que a maiori

sídio.Com TsscTse eliminou umIdos grandes homens que dirigem
problema que durante anos ain-1o. espetáculo deseja pouco go-
da poderia ter dado trabalho. verno.

3) A organização de venda pa-l Direi que o objetivo do govèr-

Inaugurada a campanha
eleitoral dos democratas

Stevenson assinala que Eisenhoiver começou fa-
laudo a uma elite e êle ao povo, à Nação

HARRISBURG (Pensilvânia),
13 •--< "O feto primordial das pro-ximas eleições é resolver o se-
guinte: os Estados Unidos dese-
jam manter-se no imobilismo
com matizes de indolência ç de
cinismo, ou desejam uma vez
mais adiantar-se para preenchernossas necessidades humanas,
agir de modo a que todos apro-
veitem de nossa abundância e for-
tiilecer a segurança mundial" de-
clarou em Harrisburg Adiai Ste-
venson, inaugurando oficialmente
a campanha eleitoral do Partido
Democrata

gundo o dicionário, "uma elite
e um grupo de pessoas conside-
radas como socialmente superio-
res" o candidato do Partido De- Pois o governo deve ser.o depo

lio democrático é salvaguardar
oi interesses, os direitos, as opor-
tunidades de todos os seus mem-
bros, o que significa manter o
equilíbrio entre a indústria, o
trabalho e os agricultores — para
citar os três maiores. A perspec-
tiva para o equilíbrio democrá-
tico está em perigo quando qual-
quer um desses grupos consegue
o controle do governo. E foi isso
exatamente o que aconteceu. A
indústria, o dinheiro e grupos
econômicos têm o controle de
íosso aparato político. Além dis-

so, o grosso da imprensa está
também agora incluído entre ês-
se grupo, que já desfruta — em
valores de educação, prestigio e
riquezas — da maior parte
dos meios incidentais de po-
der. Quaisquer que sejam
boa vontade indiviual e as
virtudes dos líderes comer-
ciais, industriais e financeiros, tal
concentração de poder é perigosa.

mocrata à presidência, cujo dis-
curso íoi transmitido pela tele-ldc, porque ninguém mais o será
t-icõ/t flv/*!am/Mi* *iÇi-r*it<**i_*—*.-*• mui— I *"V- -.-.., .-* <-.,-,^.-..:- n.-.f*-<i>i r/ornltn -rit*'visão, exclamou: "Sinto-me mui
to feliz por inaugurar a cam-
panha democrata ante dez mil
habitantes da Pensilvânia e ante
toda a Nação, que é nossa convi-
dada".

Stevenson acusou, em seguidn

sitàrio da confiança do humil-

Os poderosos podem geralmente
ajudar-se a si mesmos — e ire-
qüentemente o fazem. E com re-
lação a isso observei que a ren-
da líquida de uma corporação, a
General Motors, com os impôs-
tos já descontados, será o dò-
bro da renda total * de todos os
trabalhadores agrícolas e fazen-
tíeiros em todo o Estado de Minne-

a administração Eisenhower, prin-
cipalmente. de nada ter feito pa-

,ra impedir a insuficiência de es- _
Stevenson, que se dirigia a uma jcolas e de professores, que se^ta, sem o desconto de impôs-

assistência de dez mil democratas-- vem agravando ultimamente e de j tos.
lembrou que o presidente Eise- não ter tomado nenhuma medida Tç.0 _e jeva talvez à mais pro-*" 

tat^tí3 °S 
PrCÇ°S aSrÍC°"'funda diferença entre as palavras

"Tudo isto aconteceu, disse êle, j dos republicanos e as suas ações

(Continua Ba S* r-fina» '
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sanitárias portuguesas
damente ao pals vizinho. Como emIsegurança no Levante.*";p-_;.à não existisse vacina para, Nas ultima 48 noras 0 numei-o
combater a doença, samtanstas P<"-ifl„ •„,,....,,,<. „ isnrlitaç morin-tuguésas forneceram àquele país'de jorüdlii),- e iM,>nu,i.. miuin.,
grande quantidades dela. Ontem, uma

!CJl...„  -.*-¦> -1
uma moção de censura — a mo-*
ção de confiança proposta pelo
governo sobre o problema do Ca-
nal. Em seguida, foi aprovada a
moção do governo.

Pelos termos dessa moção, "a
Câmara dos Comuns condena a
ação arbitrária do governo egip-
cio- Aprova as propostas adota-
das pelas dezoito nações da Con-
ferência de Londres e regozija-s*
pelos esforços persistentes do go«

vocaram nova ameaça contra a j vêrno britânico para chegar a
uma solução pacífica. Exprimt
ainda, seu apoio à declaração po-
iltica feita pelo primciro-miul""

delegação de veterinários espanhóis
encetou nesta cidade, negociações com
as autoridades sanitárias portuguesas
para estudar a adoção de medidas
comuns no sentido de dehelar a pes-
te e prevenir os seus males.

CRUZADOR AMERICANO EM
LISBOA

LISBOA 13 — Um dos maiores cru-
zadores de batalha dos Estados Uni-
dos, o "New Jersey , entrou ontem
no porto de Lisboa, em visita de
cortesia. A bordo viaja o vice-almi-
rante Charles Wcllborn .Tunior, cn-
mandante da segunda esquadra da
marinha norte-americana, que confe-

em tais incidentes se eleva
pelo menos. — U. P.

a 26, tro a 12 de setembro, ante a CA-
mara dos Comuns".* F.P.

Resenha Internacional

panha eleitoral republicana dian
te de 500 pessoas, representando
* "elite do Partido".

Depois de lembrar que, se- (Continua na S» pà-ina»

Adiai Stevenson examina a lã de uma ovelha em sua íazend?.
situada perto de Libertjrville. Illinois, onde esteve descansando
antes de iniciar a sua segunda campanha eleitoral para a

Presidência

REFORMAS
NA CHINA
COMUNISTA
PEQUIM, 13. Três medidas re-

volucionárias acabam de ser ado-
tadas pela comissão central do
Partido Comunista Chinês, que
dá a conhecer hoje, conjunta-
mente com o Conselho de Estado,
uma reforma geral do sistema de
cooperativas rurais. São essas me-
didas a atribuição de parcelas de
terra aos membros das coopera-
tivas para o seu uso pessoal, a

1 instauração progressiva de um'. mercado livre para a íorragem e
ios adubos e a redução das co-
operativas muito importantes. O
projeto de reforma, que abrange
onze artigos, tem como objetivo
principal "dar uma solução aos
novos problemas surgidos em

I conseoüência da recente trans-
formação da exploração rural no

1 conjunto da China em sistema de
cooperativas". Apesar de repre-

Isentar apenas a ampliação a todo
Io pais de uma política já aplicada
!em várias regiões, a reforma se-
-gundo opinião dos observadores,
representa importante passo para
uma atitude menos rígida e me-
nos dogmática em íace de al-

; guns dos problemas apresenta-
;dos ao movimento cooperativista
desde o começo do ano , proble-

;mas que até agora tinham ape-
I nái soluções provisórias. — F. P.

ARGÉLIA — A policia revelou que
está «e verificando aqui ampla ram-
panha de extorsío de dinheiro junto
aos comerciantes Judeus. Terroristas
árabes estáo exigindo dinheiro aos
Judeus da Argélia a fim de financiar
a campnnha contra a França.

ARGENTINA — O comitê nacional
da Unlfto Cívica Radical aprovou a
convocação da Convenção Nacional do
partido, para 9 de novembro próxl-
mo, na cidade de Tucuman, para a
escolha da chapa presidencial que:
concorrerá às eleições gerais, anuncia-'
das para o último trimestre de 1057.

CHILE — O Senado rejeitou um
pedido de cassação de mandato apre-

I sentado contra o senador Gnlllermo1 Araya. presidente do Partido Agrário-
Trabalhista. A moçáo acusava-o de

i ter utilizado sua Influência para rea-
| li/ar negócios com o regime peronista
| da Argentina.
I ESTADOS UNIDOS — Uma tempes-
I tade tropical está assolando a» cos-

tas da Flórida, com ventos de mali
de 120 kms. horários. O íuracío-Ethel". o quinto da atua! têmpora-
da, se dirige para o território dos Es-
tados Unidos.

OEA — A Grã-Bretanha reiterou
sua soberania rm Honduru Britânica,
ante a Organizaçáo dos Estados Ame-
rlcanos.

1 PERU — Continuam cm greve, dea*
1 dc ontem, os trabalhadores nos tran".
portes de Lima t Callao, os quais erxl-
gem aumento de salário. 200.000 pM-
soas ficaram ontem completamente
sem transportes.

R01)f:SIA — As autoridades coloca-
1 ram as minas de cobre da Rodé-I»
; em estado de emergência, em cons*-
j qüencia de uma lérie de greves de
: mineiros africanos.

VATICANO — Os 439 turistas ruesoi
que atualmente «e encontram era
Roma visitaram os museus do Vatl*
cano e a basílica, de Sâo Pedro, tnca-

I mlnhado» pelo gula que 05 acompa*
nha na sua viagem.

Frangos "B A B Y"
Supermercados Copacabana Si,
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avisamos que os preços das assina

túras do "Correio da manhã"
são os seguintes:

ANUAL — CRS 300,00
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DIVINÓPOLIS
Em mlnhus constantes nndnn-

cds pelo Interior do Brasil, nas-
,ei. de uma/ feita, por Divina-
polis. Isso há vários anos. Via-
Jnvn. com diversos ¦RUIM ¦ téc-
nlcos. num vague. «peclnl da M-
de Mineira de Vlaçno. Estava-
mos conhecendo alguns muni-
cinios da província montanhesa
e procurando lugares em que o
reflorestamento fosso mais ne-
cessar lo. , ,,

Dívlnópolls surgiu no planalto,
n ISO quilômetros dc Belo Hori-
Sonte. Clima Ca cie Koppçn-
temperado, com verões quentes,
35.000 habitantes. Multa inclua-
tria. Dcstacom-se, entre muitas
outras, uma usina siderúrgica, a
Companhia de Lamlnnçao e Ci-
mento Portlancf Palns. Produz,
anualmente, 60.000 toneladas dc
lingotes dc aço e laminados. As
oficinas da Rede Mineira de Via-
cão contam-se entre as maiores e
as mais completas da América
Latina. Ocupam 2.000 operários.
Hé, ainda, fábricas metalúrgicas,
dc calçados, bebidas, laticínios,
amido, álcool e cerâmicas. A 70
quilômetros de Dívlnópolls, em
Arcos, constróem uma fábrica dc
cimento, cuja capacidade de pio-
dução sc eleva a 6.000 sacos dia-
rios. Há, ao todo, 214 industrias
no município.

Para o surpreendente surto ln-
dustrlal de Divinópolis concorre
a abundfmcin de energia elétrica.
Há vários desníveis no municl-
pio. Alguns deles foram apio-
veitados por centrais elétricas.
Citam-se as usinas Gafanhoto,
Caiuru e a da Rede Mineira de
Viação. A CEMIG - "Centrais
Elétricas de Minas Gerais", com-
panhia mista — regulariza o re-
eime do rio Pará, por meio de
barragens, e instala novas usinas
elétricas. A plctora dc qui-
lowatts-hora permite a instala-
ção de muitas outras fábricas. E
uni fato que nãi, deve ser esque-
cldo pelos industriais.

Divinópolis, na bacia do vio
São Francisco, dinâmica e rica,
é servida por bons meios de
transporte, t uma encruzilhada
ri> estradas de ferro e de roda-
gem. Ligam-na facilmente ao Rio
de Janeiro e a Belo Horizonte, a
São Paulo e a Goiânia, a Angra
dos Reis e a Uberaba. É eletnfi-
cada uma das estradas de ferro
que a servem. Em íuturo próxi-
mo, o trecho Angra dos Reis-Di-
vlnópolis-Belo Horizonte estará
totalmente eletrificado. Em cons-
trução pelo Ministério da Aero-
náutica, um grande aeroporto
militar, com capacidade para re-
ceber aviões a jato.

Divinópolis é uma cidade pio-
neira, ativa, progressista. Tem de
tudo. Telefones automáticos. Es-
tação rádio-emissôra. Vários clu-
bes sociais. Cinemas modernos.
Belas fesidências. Um edifício de
8 outro de 12 pavimentos demons-
tram a ânsia dc progresso dos di-
vinopolenses c a fé no destino
de sua cidade. Quase tudo quc
existe em Divinópolis representa
a 'Iniciativa e o esforço de seus
próprios', filhos. Há. porém, fa-
lhas graves em Divinópolis. A
imperfeição é própria deste pia-
neta atribulado.

A falha maior sem dúvida se
verifica no ensino. Não há um
edifício de grupo escolar à altura
do progresso da cidade — infor-
ma-me o sr. Jorge de Oliveira.
Não hâ uma Escola Técnica In-

AULAS OEPI&hT
Aulas.adiantadas de piano;

Madame Pélrus Verdié, da isco-
te Leschtlzki. Fone: 27-8411.

85002
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duitrlali «ue correiponda un cur-
po cientifico. Tratando-se do um
município muito industrializado
e cm plenu e vigorosa expansão
industrial, tem necessidade dc
uma Escola Técnica Industrial dr
Metalurgia. Para quem apelar.
Os apelos das autoridades muni-
ripais ainda não íoram atendidos.
O Ministério da Educoção, que
aliás tanto tem realizado, poderia
realizar um pouco muis, e real»-
znr em Divinópolis. onde há ini-
eletiva e operosidade, c onde
quase tudo foi realizado pelo es-
forço particular. Seria um pré-
mio aos quc trabalham. E a Es-
cola Técnica Industrial de Me-
talurgia muito contribuiria para
o progresso do município e até
mesmo do Brasil.

Faltam ainda, um prédio de
Correios e Telégrafos decente, e
um hospital c uma maternidade
para os ferroviários. Não esque-
çam Divinópolis os srs. ministros
dn Viacão e Obras Públicas, e
da Saúde.

Por outro lado, quer-me pa-
recer que os divinopolenscs pre-
cisam cuidar mais do reflores-
tamento. A paisagem desnuda
prejudica o microclima, orovoca
erosões, desagrada aos turistas.
Há encostas e nascentes de rios
e riachos a reflorestar. Na en-
trada da primavera, o prefeito
poderia nlantar um bosque, o
Bosque MuniciDal de Divinópolis.
Nas fazendas, plantnr-ce-iam fio-
restas e renpues do árvores ao
longo dos 'áminhos e da* cer-
cas, dos riachos e das divisas.
Grupos de árvores nas pastagens
dão mais conforto aos bovinos.
São abrigos contra os frios do
inverno e os raloves do verão;
Mais conforto significa mai« Icüc
e mais carne, maiore* lucros oor-
tanto. Ademais, a floresta tam-
bém é,a madeira de lei. o com-
bustível e a ínatéria-orima pro-
ciosa para muitas indústrias. O
Brasil tem fome de celulose e
papel. Mas nnn plantem apenas
eucaliptos. Não csaueçam as
nossas" essências nativas, mais
umbrosas. mais bclp<: e mais úteis
que o eucplioto. Melhorem as
pastagens. NSo esnueçam a vi-
nha e a oliveira. O sr. Jorge de
Oliveira noderia contribuir para
o reflorestamento .«* o plantio <)e
oliveiras e vinhedos em Divi
nópolis.

Pimentel Gomes

DANOSAS AS GERAÇÕES
FUTURAS

Os efeitos da radiação na
genética humana

O professor N. Freire Maia,
| que representaou o Brasil nas
reuniões cientificas de Copenha-
gue, realizadas sob o patrocínio
da Organização Mundial de Saú-
de. para estudar os efeitos da
radiação na genética humana,
¦caba dc apresentar completo re-
latório ao ministro da Saúde so-
bre a sua paiticlpação naquele
conclavc.

Segundo o relatório do pio-
fessor Freire Maia, foi ampla-
mente debatida, em Copenhague,
a tese de que as radiações pro-
vocam mutações nos caracteres
hereditário?. Os cientistas en-
contraram tortos razões paia ad-
mitir quc esses efeitos genéticos
são cumulativo.-,, de modo que, ao
fim de um lapso de tempo maior,
a quantidade de radiação recebi-
dn por um grande número de sé-
res vvos pode causar danos con-
siderávels às gerações futuras.

Dentre as fontes de radiação
criadas pelo homem e capazes de
contribuir para um aumento dos
riscos de ordem genética. íoram
relacionadas as seguintes: subs-
táncias rádio-ativas, válvulas de
raio X e reatores nucleares usa-
dos no ensino .na ciência, na me-
dicina, na indústria e no comer-
cio; pintura luminosa rádio-ativa
em relógios de pulso e instru-
mentos: sobras rádio-ativas e ou-
tros materiais rádio-ativos na
terra, no ar e na água. As do-
ses de radiação mais imoortantps
para as glândulas sexuais resul-
tam, segundo incordaram os e=-
necialistas. de certos tipos de
cxpme radlológico.

O professor Freire Maia apre-
sentou, em Copenhague, um tra-
balho sobre os efeitos da radia-
ção na genética humana, baseado
nas pesnuisas oue fêz em popu-
laçoes de diversas regiões bra-
sileiras.

MO REGULADOR GESTEIRA
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A Senhora também poderá SORT*TP
todos os dias do mêsl

REGULADOR GESTEIRA
é um remédio extraordinariamente eficas no tra-
tamento dai menitruaçõcs dolorosas e outros dis-
túrblos funcionais doa órgãos femininos.

PROCURARIA n.F BENEFÍCIOS
DO I.A.P.C.

Assumiu a chefia de Benefícios do
I.A.P.C , a dra. Juracy Caruso substi-
tuindo o dr. Aben Athar Netto que
está respondendo pela Procuradoria
Geral do Instituto.

Inicia Lord Adrian ciclo de conferências
Foi-lhe conferido o título de doutor "honoris

causa" pela Universidade do Brasil
Encontra-se ém.nosso p-is, des- DOUTOR "HONORIS-CAUSA"

de terça-feira última, um emi-| , ., .. .
nente cientista Inglês, Lord-Ed-! °lllem- ,cn? solenldíde lealza,
gard Adrian, preiidente da "Royal da no auditório da ün.vc.-sid.cl.-
Society", da Inglaterra e "oras-Up Bi"sil, Lord Brlan recebeu o
ter" do Trlnity College, de Cam- titulo de doutor ' honons-cai-sa
bridge |pela Universidade do Brasil. O

Ésse* homem de ciência, que professor Carlosj Chagas Filho, ca*
vem ao Brasil a convite do Con-j tedràiico de Biofísicai-díiTaçu
selho Nacional de Pesquisas, fará dade Nacional de Medicin e d

retor. do Instituto de Biofísica fia

A GLÓRIA DO PADRE
/ VIEIRA .

Livro extraordinário, esse quc
Ivan Lins acaba dc publicar (edi-
ção da Livraria Silo José), inli-
lidado "Aspectos do Padre Anta-
nio Vieira ,

Trata-se de uma reivindicação
do valor humano, político, social
r filosófico do Padre notável, que
ainda nâo ê clarificado na medi-
da do que realmente merece e do
quanto lhe devem Portugal e.
Brasil.

Muita gente imagina quc êsse
grande vulto liberal da Compa-
nliia de Jesus teria sido apenas
um pregador dos púlpitos do seu
tempo, quando ua realidade sua
atuação foi ilimitada, muito em-
hora seus sermões, pelas verdades
duros quc transmitiam a grandes
e pequenos, aos príncipes c à pie-
be. só por si bastassem à perpe-
tuidade da sua memória, aquém e
além-mar.

Os papos da nossa crítica, José
Veríssimo e Sílvio Ronicro, por
exemplo, referem-se ao discípulo
ilustre dc Santo Inácio de Loiola
com um pouco caso de jazer pe-
ua! Silvio chama-o de "tribuno
dc roupcla que sc ilude c ilude os
outros com as próprias frases" e
Veríssimo considera-o atrasadissi-
mo na sua própria época, quc"usara dc obsoletos c até ridículos
processos retóricos".

Silo julgamentos clainorosamcn-
le injustos, como o prova Ivan

I Lins, cm cujo livro
valor.filosófico e vários outros as-

I pectos da obra dt

EXCURSÃO DE ALTOS ESTUDOS

DESCOBERTA: FLORESTA DO TEMPO
DE ÁLVARES CABRAL \

Um banho de cachoeira — Onde estão as
baleias? (da Ilha de São Sebastião) — Seus
problemas geográficos — Uma freira-ciontista

— Rio à vista e saudades
\
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bordo cia "Solimõcs",- bem aclimatados, discutem geografia
Dc//ontai)ics (à maruja). Ribeiro (chapéu dc palha;

e Trcll (o barbaça)
(Foto de Alisson Guimarães — MG)
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NAVIOS MAIORES E REFRIGERADOS
PARA A AMÉRICA DO SUL

Predominância dos plásticos nos novos transa-
tlânticos norte-americanos — Programa de

renovação de sua frota mercante

conferências a respeito do empre-
go de processos eletrônicos no'funcionamento dos nervos.

rutoma
Colarinho mole ou
trubeniiodo que não enruga

Norton- IISX&

Haverá predominância dc materiais
plásticos nos novos navios de passa-
Boiros que estfio sendo construídos
para a linha da América do Sul —
revelou A reportatem o sr. Kenneth
C. Tripp, vice-presidente, da Moore
Mc Cormack Lines, a propósito da
renovaç5o da frota dessa empresa de
navegaçSo mercante, que está come-
(ando a se processar; com a enco-
menda a estaleiros americanos
navios no valor de 313 milhões de
dólares. Os plásticos — acrescentou —
estão sobrepujando o alumínio n o
emprego em construção naval, por-'cm.e. apresentam inúmeras vantagens,
entre» as quais a diferença de peso,

Ó sr. Trlpp regressou ao Rio, on-
ierp, Pc'0 "Brazil", depois de uma
.viagem de cinco meses aos Estados
ÍJnidos, em gozo de férias e para
tratar de questões atlnontes ao de-
^envolvimento das atividades da em-
presa de que é diretor, *m nosso
pais.

Heportando-se ao programa de re-
rrovaçSo da frota mercante, o de
maior vulto em execução nos Esta-
dos Unidos, no momento, observou
que o mesmo é um testemunho elo-
quente da confiança que a sua em-
presa, a pioneira da navegaçSo para
a América do Sul, deposita no futu-
ro dos paises americanos da costa
atlântica, em especial no Brasil. São
amplas as perspectivas para o ln-
tercâmbio comercial entre os, países
sularoericanos t os Estados Unidos,
a despeito de dificuldades eventuais.
E para retribuir a preferência que
têm recebido, preparà-se a Moore Mc
Cormack para poder atender ao in-
cremento da navegação comercial
quc certamente virá, dentro de pou-
cos anos.

Sabre os dois navios de passagel-
ros, maiores do que os atuais com-
ponentes da frota da Boa Vizlnhan-
ça, informou, o sr. Tripp que serão
construídos especialmente tendo em
vista as condições •climáticas da A-
mérica do Sul. Vão ser dotados de
ar condicionado em todas as cabi-
nes. E farão em menos tempo a ro-
ta Nova Iorque-Rlo. Estes navios cs-
tão sendo construídos por partes e
o primeiro deles, no mais tardar, en-
trará em tráfego em fins dejanel-
ro de 1958. O segundo virá um ou
dois meses depois.

Além desses vão ser construídos
mais 31 navios de carga, de dois ti-
pos diferentes, para estabelecer liga-
çSo permanente entre portos das A-
mérlcas do Sul e do Norte,.

Controle da hipertensão arterial

Outro passageiro do "Brazil" foi o
médico José Leal Prado dc Carvalho,

d«; professor de Quimica Fisiológica da
Escola Paulista de Medicina, que ga-
nhou uma bolsa de estudos da Fun-
dação Itockfeller e féz um estágio
de apèrfeiçonmento no Hospital Mon
te Sinal, na clinica do professor H
Goldbart, sobre hipertensão arterial' Disse-nos o dr. Prado dc Carvalho
que dois grandes passos para o con-
trôle e a cura da hipertensão foram
dados recentemente. Sabe-se que a
hipertensão é produzida pela "hiper-
tenslna". uma substância química for-
mada no' organismo. Entre 1954/55
conseguiu-se purificar a hlpcrtensi-
na e recentemente foi determinada
a aua estrutura. A ciência está, pois,
rio caminho de descobrir o processo
de anular a atuação da hipertensina
ho organismo e, com Isso, obter o
controle e mesmo a cura da hlper-
tensão arterial.

ADIADA A DECISÃO
SÔBRt 0 SAL E 0

FÓSFORO
Não se realizou, ontem, a ses-

sao ordinária do Plenário da
COFAP, em vi. Lude de não terem
sido incluídos na pauta dos tra-
balhos quaisquer assuntos para
deliberação. O processo relativo
ao reajustamento do preço des
fósforos, que deveira constar da-
auela pauta, não pôde ser devol-
vido em tempo pelo respectivo
relator.

Os interessados no reajusta-
mento do preço dos fósforos pie-
tendem aumento de preços, por
caixa, que variam de Cr$ 0,30, a
CrS 0,50, conforme as regiões.
Assim, a caixinha de fósforo eus-
taria nas regiões de produção,
Rio, S. Paulo e Niterói, CrS 0,80;
nas regiões próximas àquelas,
CrS 0,90; nas demais regiões,
CrS 1,00.

A presidência da COFAP de-
verá distribuir aos conselheiros-
relatores, ainda hoje. os proces-
sos referentes à homologação dos
novos preços do sal, fixados pelo
Instituto Nacional do Sal, e ao
reajustamento do preço do café-
zinho e da média, este pleiteado
pelo Sindicato dos Hotéis e Si-
milares.

U. B„ saudou a personalidade j
distinguida. e::altando seus tia-,
balhos prestados à humanidade.;
o quo lhe valeram o Prêmio No-|
bei de Física. Logo após, foi -i-iü

recepcionado com um almoço.

CONFERÊNCIA

o
sensoriais".

Já na quinta-feira vindoura o
ilustre mestre viajará para São
Paulo, onde proferirá Inúmeras
palestras. per?níe o mundo mé-
dico paulistano.

CONSELHO NACIONAL DE
ECONOMIA

Tarifas de serviços telefônicos
O Conselho Nacional dc Economia,

Aviso aos jovens de 19 anos,
residentes nos bairros de Deodoro, Realengo,

Bangu, Campo Grande e Santa Cruz
Al* Circunscrlção de Recruta-

mento, responsável pelo serviço mi-
lltar na Capital da República, vem
desenvolvendo Intenso trabalho, no
sentido dc alertar os jovens e seus
responsáveis para o cumprimento
do dever militar evitando, deste
modo, serem os mesmas considera-
dos faltosos e, como tais punidos.Assim, a 1.* C. R., em novo co-
munlcado, diz:

Todo brasileiro alistado ou não,
deverá considerar-se convocado
para o Serviço Militar no ano ci-
vil em que completar 19 anos de
Idade independentemente de edl-
tais,. avisos ou notificações.

Cidadiios da Classe de 1938 — Os

da não se alistaram c residem nos
bairros de Deodoro, Realengo, Ban-
gu, Campo Grande e Santa Cruz,
devem procurar se alistar na 10."
Delegacia de Recrutamento, que
fica situada na Fábrica de Cartu-
chos de Realengo — Av. Santa
Cruz, 343 — Realengo.

í *
Documentos: 1 retrato 3x4;

pcsautsa histórica que sc impoc.
Vieira era um homem moderno,

dc bravura indõmila no dizer ver-
dades. Não encobria nada do que
achasse necessário afirmar. A

Na segunda-feira próxima às 17 | fím;ssüo pcco(j0 quc sc faz não

nunciará uma conferência sòbrelgou a ser preso pelo Santo OfiCK
tema "O medanismo das vias COmo herege. tal o desassombro

com que emitia seus pensamentos.
Rcvcloii-sexicmprc amigo devo-

lado do Brasil. Sen discurso na
Bahia, perante o vice-rei mar-
quês de Montalvão, é uma página
dc fogo contra a maneira insólita
dr governar a colônia, terminan-
do por mostrar-se admirado da
constância c fidelidade dos vassa-
los cm aturar os abusos da corte,
assim exclamando: — "Tudo o
que der a Bahia, para a Bahia há
Ac ser; tudo o quc se tirar do
Brasil, com o Brasil sc há dc gas-
tar". Puro revolucionário.

Ao rei D. João IV. quc lhe
perguntou sôbrc o conveniência dc
reunir numa só. as duas capitanias
do Norte do Brasil, respondeu cm
carta': — vMcnòs mal será um
ladrão que dois".

Contrário a todostos desmandos
da sua época, inimigo dos escra-

adores c assassinos dos índio*.
da Inquisição c dos ja-
Vieira era um lutador dc

talento, que por isso mesmo des-
per lava inveja e gerava inimigos
gratuitos, daí êsse trecho lapidar

invr.-UmeiW.jí/f mu dos seus sermões: — "To-

dos os bens, ou sejam da nalu-
reza. on da fortuna, ou da graça
são benefícios de Deus, c a nin-
guiem concede Deus esses benefi-
cios sem a pensão dc ler inimigos.

Na ilha dc S. Sebastião (litoral
paulista) foi rodada a película "Cal-

demonstra o I çarns", de bom nível artístico e de
i boa aceitação pelo público. Mas o

. |que anda por aqui agura sáo outras
1(711*0, atC I10JC i objetivas, outras lentes, modos ou-

iqiiorados, constituindo SUrprCCn- tro* de ver quc do mesmo modo po-
j,..,;.,. «/UiW/i/í/.- Idorão torná-la conhecida por ai ato-dçttlçs, novidades, ra: «eis eatedrátlcòs europeus e um

/{ quc inngiicm havia tido '"'- americano aí cst-0 visitando, n"o
tes a paciência dc mergulhar a turlsUcamehte, mas com toda n apa-
tinido nos quinze volumes dr rcihagem técnica' c mental de gran*
<i' - » ..l. ,»), .1, "niu-nt dcs geôgrafoa quc afio. E geógrafos"Sermões , nos sele de Ul>iasá_ quase (<jdos os Esl1ílos bragilelro,
Vários" c nos três dc "torrespon- também se distribuem em grupos dc
delicia" do prodiaioso Padre, a reconhecimento, grimpando monta-
!• 1 .i.„l.,.- n ifi.-nn filntrUirn nhas ou batendo quilômetros dc cs-
fim dc estudai a fcu.ao jilosojic.\ ^^ __ pé Q ^^ do Com,0
dc SUO impressionante perSOliall-L-erlu de bom grado a essas incur-
Jade soes no bucolismo verdejante e ma-

Fê-lo Ivan Lins. apesar dc po-, «nal da Ilha, retalhada por aguadas' ,'-. /. . ', I onde sc pode beber na concha da
SltlVISla. com O objetivo OC COIO-, mfl0 0s gcógl.afos devassavam as
car Vieira, que considera o maior j rocinhas dos caiçaras, iam colher

prosador da língua, na altitude a\

que tem direito', num processo dc

em parecer aprovado a 4 do corren-
te, respondeu k consulta qúe lhe íoi
leita pelo vniítistro do Trabalho, In-
dústria c Comercio sobre a sugestão
do Sindicato de Serviços Tcleíônicos
dc Sâo Paulo para quc seja determt-
nado em lei o acréscimo automático
nas tarifas sempre que decretados
reajustamentos dc salário minimo.
Opina o Conselho que a integridade
patrimonial c o equilibrio-financeiro
das empresas dc serviços ¦ públicos
seriam melhor garantidos com a

aprovação do anteprojeto, que se
acha em mãos do Presidente da Re-
pública, de revisão das leis que re-
guiam esses serviços, recentemente
estudado pelo Conselho de Desen-
volvimcnto e apoiado pelo Conselho
Nacional dc Economia. A conclusão
do parecer è quc não convirá uma
lei que atenda apenas a um fator de
desajustamento financeiro desinte-
grando o sistenla de garantias pro
posto para estimular os
tos privados em serviços públicos
essenciais.

junto a i'lcs informações sobre o cul-
tivo disso, a construção daquilo. O
notável Deffontaines aludira à aco-
lhida quc o matuto brasileiro já sa-
bc reservar ao alienígena, sem aque-
Ia desconfiança ou timidez que lhe
era traço característico. Gabou ter

sem ter sido tocada pelo homem.
Trata-se dc verificarão passível d«
ser confirmada cm exame daquela
espécie vegetal, numa análise de la-
boratórlo. Troll valeu-se de sua ex-
pedição solitária (confessou depois)
para tomar — deliciai — banho de
cachoeira numa bacia dc pedras: co-
mo autêntico naturalista.

CONVERSA DE PORTA DE VENDA

Quem já não testemunhou k beira
de estradas essas conversas de porta
dc venda, tão a gosto do matuto?
Uns sc recostam ás paredes, outros
mais se acocoram, alguns se sentam
na calçada fronteira ao estabeleci-
mento. E então sc entabola a prosa
longa, regada a cachaça, pela noite a
dentro. Um bate-papo assim, (mas
a seco) sc travou entre os estúdio-
sos numa vendinha da Ilha dc S. Se-
bastião, cujo "dono intelectual", o
geógrafo paulista Ary Fiança, ali
eslava, servindo de anfitrião e dis-'
correndo às vezes sôbrc a historia e
os problemas humanos da Ilha. Mon-
beig, Ribeiro c Deffonlaincs inteiro-
gavam. Todos traziam observações:
"Por que a população lllioa está re-

¦>gMjJJa^n Uvjfaaaaaai mSXÍlI ¦isfisW-^lSS i^Hft if *^K W

' ¦ BSaraWMaaBafr^Maaaw ''L: 
.'^"'•^^-^t^^^-^ÉJlMMr^^^^^iJ^iLjRaSaM *r¥Jj£>StJlJu^fijtá>^ftMWaB'^^JaMJi

iJpS&iEaaaaEaMB MaBa«S ™» SÜfe ^^yttJftB?* ^^gHuWEr-^iaiaaBa&^a^t^^"

•*--NW«e9 "' BÊ_^T^____\I_^F^B£ ^^^mi^^^'^_mmm\m\^mm\\\mW^ TMs^ssifiaViàtf Jaa^aaaaaaaaaaaaaa»

Aí estão eles, sorridentes, em namoro com a Ilha de S. Se-
bastião Ribeiro (Portugal), Risz (EE.UU.), Deffontainnes,
Cailleux, Birot, Monbeig (França) e Troll (Alemanha)

(Foto José Fortes Neto — SE)

vts
inimigo
itálicos,

visto em recente excursão a Mato
Grosso numa estaçã^zinha perdida 3
singeleza comovente dôsse cartaz:
"Salve os Congressistas dc Geogra-
fia", com que eram homenageados
os estudiosos participantes do XVII)
Congresso Internacional dessa mato-
ria, realizado há um mos no Rio.

FLORESTA DO TEMPO
"SEU CABRAL"

DE

122.° ANIVERSÁRIO DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Diretores e sócios da Associação Co-
mercial do Rio dc Janeiro comemora-

Certidão de Nascimento ou prova ram. na tarde de ontem, com uma so-
equivalente, segundo as Leis Civis,lenltíade. o 122." aniversário de funda-
se fôr brasileiro nato; prova de çSo dá entidade. Estiveram presentes
naturalização, se íôr brasileiro nn. delegações das Confederações Nacio-
turalizado, firmas reconhecidas. nais da indústria e do Comércio, bem

Os alistandos qur não tiverem como os presidentes cias Associações
sido registrados CiVllmente, que não Comerciais dc São Paulp c de Porto

••  v.-......,,_ áívigii e Silvio

Enquanto isso. destacando-se dc
um grupo, o fotogeógraio germânico
Troll, empreendeu, afoita c triunfal
escalada de mais dc 500 metros ao
maciço da serraria. Aí descobriu 11-

quenes (dc fui ma circular, com 20
cm. de diâmetro) cuja existência cal-
culou em 500 anos. Ou seja: a tio-

.. aresta deve ter, naquele local, apio-1 econômica
Mofino c miserável aqucli quc os i ximadamen(e eKa idadc !mais ou|

duzídaV E os antigos negro», «X-
escravos, para onde íoram'.' Por qua
a área agrícola é restrita? Por que
quc não se vêem bois na Ilha não
obstante haver nela construtor d»
carros de bois? — Com sua exprri-
íncia na Ásia e na África o prof. Ri-
beiro convocou a atenção de Iodos
para aspectos dc cultivos locais as-
scmclhados á agricultura itlneranle
quc sc verifica '-.^ África Ocidental,
com a derrubada associando-se á
queimada. Náo há nada, na Ilha que
impossibilite a criação do gado A
economia regional c Inteiramente ir-
calca. Êle e Monbeig reportaram-se
aos problemas geográficos de Cunha
c Parati, duas cidades visitadas an-
tes. Por quc'Parati não apresenta um
bairro quc patenteie diferenciação

A região de. Cunha re-

Y5°o^f

., ... , , ., ,„.,„ possuírem provas desse registro, ou:Alegre, srs. Eduardo . Sálgi» e
cidadãos da classe de 1838 que ain- ,s „llcfo^oc Torres, o jornalista Teofiio de Andra ~ ?"Tf ° f0ramÍ,ff "£.L™rA« rit í6z um» palcstrB «»«>™»nd° a

de acordo com suas detlai ações
sobre o nome, data e lugar de nas-
cimento, filiação, estado civil e pro-
fissão, os quais serão averbados em
livro especial e valerão em caráter
provisório, exclusivamente, para

HERVY
eletro-vitrificada

— a melhor louça sanitária do Brasil!
BI-COLORIDA - BRANCO BRILHANTE E 10 CORES FIRMES E MODERNA!»

fins do Serviço Militar.

de fêz uma palestra enumerando as
lutas qu» a entidade tem man tido. na!
sua longa existência, situando proble-'
mas econômicos da atualidade, para ]
fixar os entraves que um falso nado- (
nallsmo vem impondo «o progresso j
nacional, pela asfixia da iniciativa
privada. Criticou r. Intervenção do Es-1
tado nos empreendimentos béslíos. |
asseverando, por fim, que o observa-
dor Isento de paixões prevê paru o lu-
turo, caso não sejam detidos os efei-
tos da demagogia, uma escravidão do
trabalho. entre nós. Em nome do
Conselho Diretor da Associação Co-
mercial. falou, após, o vice-presidente
Fábio Bastos, congmtulando-ie com
os quadros «oclals pelo decurso do
122." aniversário.

O diretor geral da Fazenda Nacio-' Presidiu a solenidade o sr. Raul de
nal tendo em vista o disposto no Góes. que. a certa altura, convidou
Decreto-lei X 5, de 13 de novembro todos os presentes a passarem «o ga

não leve. 
'ler inimigos parece um

gênero dc desgraça, mas não os

ter é indício certa dc outro muito

maior... 11' melhor a desgraça

ilc os ler. que a ventura de os não

ler. Pode haver maior desgraça

que não ler um homem bem ai-

giini digno dc inveja?
Percebo quc estou me cslcndeii-

do demais. Vou parar por aqui.

sem 
'chegar 

à parle filosófica

menos contemporânea cie Cabral) | (Continua na 9» paginai

DOENÇAS 1) O CORAÇÃO
Prevenção — Diacnóstico Precoce e Tratamento

Elctrncardiograma - Raios X — Ausculla cletronira — Oxlgcnioterapl»

DR. EUGlHiO DA SILVA CARMO ,„,Consultório: Kua México, 41 - s. 1.204 - Fones: 32-6225 e 57-4486

r/r

Vieira, quc c profunda. Sc o fi-
zesse incorreria num luxo sem ca-
bcdal. para usar da expressão
clássico.

AH Righl

dn

DR. ILLYDIO SAUER
(ex

Cons:

"associalp" do prnf. Harry Facon. fl> Filadélfia)
INTESTINOS. ItF-TO F, ÂNUS

CIRURGIA DO APARELHO DIGESTIVO
Martins Ferreira, 60 (entre Voluntários f S. Clemente)

Tels: 46-7800 e 45-1556.
34525

MAIS RAPIDEZ E SEGURANÇA
NA COBRANÇA DOS TRIBUTOS
com articulação melhor entre

os órgãos lançadores e
arrecadadores

blnete da Presidência, onde seria pres-
tada uma homenagem ao sr. Rui Oo-
mes de Almeida. A homenagem ao

j atual presidente da Associação cons-
tou da Inauguração de aeu retrato ã

Kipreitntant»: OSCAR PMIIU RA COSIA
Rua do Reiirle, 104 - I.» - D F. Rio da Jon»

de 1937, que «tabelece sanções- ao
contribuinte em débito para com a
Fazenda Nacional, determinou aos
chefes das repartições subordinadas,
sob pena d. re»**0B."bJ|d*^;ud^ ióleo. e»n qurdro do pm.or Oror.lt, Br-
promovam a aplicação
cominada no referido decreto-lei
desde que o contribuinte não tenha
usado o direito de recurso previsto
nos Decretos-leis 4J e 3.336. respec-
tivamente, de 6 de dezembro de 1937
e 10 de junho de 1941.

Determinou outrossim. que le es-
tabeleça uma melhor articulação en-
tre os órgãos lançadores e arrecada-

Íem. Xssa cerimônia foi presidida pelo
embaixador Negrão de Lima. que sau-
dou o sr. Rui Gomes de Almeida. Pi-
,-cr.ir.i uso da palavra, a seguir, os srs
Raul Oóes, Carlos Brandão dl Ollvcl-
ra, Eduardo Salgh, pela Associação
Comercial de São Paulo, João de Vai-
concelos. pela Confederação Nacional
do Comércio, Augusto Viana, pela
Confederação Nacional da IndústrU.

dores, a íim de que os serviços de e o senador Assis Chateaubrland.
cobrança dos tributos sejam executa- | Por último, agradeceu o sr. Rui Go-
dos com mais rapidez e segurança, mes de Almeida.

D

ATENÇÃO

ELETRICISTAS JÉIk
e consumidores de material elétrico

'•vido à alta do cobre, fabricante* inescrupulosos estão lancan-

do no marcado, em concorrência desleal, porta-lâmpadai, fusíveis,

chaves, etc, com roícat, catqullhoi e bornes feitoi de ferro fofonodo,

que se estragam e enfurrujam facilmente, provocando curlo-circuftoa

perigosos, choquei mortais • incêndioi. Sua fabricação e vedada por lei,

podendo o material ser apreondido pelo DNI6 e processado o inttalador.

•
Exija sempre material elétrico de alta qualidade LORENZETTI ou similar

Comprovt a leg/f/rn/dndc do mefnl com imã — rejeite artigos de ferro latanado

Ind. Brás. ELETROMETALÚRGICAS S.A. -c.P. 2582 -seo Paulo
A maior e mais antiga fábrica de material elétrico da América do Sul

"TEATRO DE ROMANCE WILSON"
nas Emissoras Cariocas da Organização Victor Costa

RADIO MAYRINK VEIGA: "Olhai o Sol nas Alturas", novela de Ama- RADIO,MUNDIAL: 
"O Homem que náo existia" novela de

ral Gurgel, de segunda a sexta-feiras, às 14,30 horas. Raymundo Lopes, segundas, quartas e sextas-feiras, as 20,30 horas.

Gentileza dos Alimentos Prontos WILSON 40783

A «*•%



l.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sextn-feira, 14 de Setembro de 1056

NA CÂMARA DOS VEREADORES

Prefere a polícia apreender jornais,
a acabar com os malfeitores

A cidade completamente despoliciada — Caminho errado — Desenren-
deram-se o presidente e o secretário — Aumento das passagens dos
coletivos — Assumiu o suplente — Moção às Classes Armadas —

Feiras-livres — Subvenções a entidades particulares
— "Ao invés de cumprir a sua

r-biigação preclpua, qual seja a
dc zelar pela segurança do povodesta cidade, que vive constun-
temente ameaçada pelas hordas
rie malfeitores, a Policia prefere
invadir as redações dos jornais c
apreender suas edições, sem o me-
llior respeito pelas liberdades con-
substanciadas na Constituição, da
qual devia também ser uma dc-
ícnsora" — afirmou, ontem, da
tribuna, o sr. Gamu Filho, ao
tratar do dcspoliciamento das
ruas do Rio e a série de assai-
tos que se estão verificando ül-
timamenle, sobretudo nos subur-
bios da Central do Brasil.

CAMINHO ERRADO

Frizou, a seguir, o dissidente
pessedista, que enquanto a po-
licia se descura na repressão .ios
assaltantes que infestam as ruas.
impunemente, também deixa de
Indo a jogatina desenfreada, ha-
vr-ndo mesmo policiais que se
mancomunam com bicheiros c
banqueiros de jogo, para auferi-
rem lucros.

DESENTENDERAM-SE
Já no final ria sessão, o sr. Cel-

ío Lisboa foi à tribuna para alu-
dit ao caso das recentes obras
feitas na Câmara, por sugestão
do presidente Paes Leme, obras
essus que, no seu entender, nãn
se teriam processado normalmen-
te, pois — disse — não foi ce-
lebrada concorrência alguma.
Além do mais, teriam também
sido executadas por um preço
exorbitante. Por tudo isso, o pri-
meiro secretário culpou o presi-
dente da Casa. Para revidar es-
sas acusações, o sr. Paes Leme
deixou a presidência e foi ocupar
a tribuna. Salientou, então, que
não tinham fundamento tais
acusações, c evocou o testemu-
nho de vários edis. Salientou, po'1
outro lado, que lamentava que
fatos da economia da mesa dire-
tora, que deviam ser soluciona-
dos pela própria mesa, regimen-
talmente, dali extravasassem pa-
ra o plenário com um tom ridí-
culo, sobretudo se se levar em
conta que ditas obras são reali-
zadas com a supervisão do pri-
meiro secretário que não as impu-
gnou. Depois de dizer que está
empenhado na tarefa de reerguer
a'*Casa á posição tle moralidade
compatível com a sua missão no
regime, frizou o sr. Paes Lc-
me que até hoje não permitiu
nem permite'nomeações para os
quadros da Secretaria, por con-
siderar "que na edilidade carioca
existem funcionários em déma-
sia. Talvez por isso — frizou ~
reflete-se sobre sua autoridade
iras infundadas. Finalizou o pr-3-
sidente Paes Leme dizendo que as
declarações do secretário tinham o
rbjetivo de incompatibilizá-Jo com
seus' pares, e com a opinião pu-
blica, numa hora em que pre-
tende seguir para o Exterior, em
missão oficia». Ao deixar a|>tri-
buna, o presidente foi ovftcio-
nado pelo plenário cuja maioria
com êle se solidarizou.

ASSUMIU O SUPLENTE

Em virtude do licenciamento
do sr. Magalhães Júnior, tomou
posse, ontem, de sua cadeira, o
primeiro suplente do PSB, sr.
José Antônio Cesário de Melo
Filho. Logo depois, o novo eiil
fêz um discurso de agradecimen-
to ao seu eleitorado afirmando
então, que tudo quanto obtivera
politicamente devia apenas ao seu
falecido pai, que durante anos
militou na política do Distrito
Federal. Em apartes, os srs. Ga-
ma Filho, Hélio Walcacer e Os-

OS JORNALISTAS TERÃO
ACESSO AOS DEBATES

da comissão que estuda
as tarifas de ônibus

Reuniu-se onlem, mais uma
vez, sob a presidência do sr. Hu-
go Thompson Nogueira, diretor
do Departamento de Concessões
da Prefeitura a comissão desig-
nada pelo prefeito, para estudar
a situação'financeira das emprê-
sas de ônibus. Abertos os traba-
Ihos, o representante do Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais
apoiado pelos representantes da
A.B.I. e do Sinaicf.to dos Pro-
prietários de Jornais, solicitou ao
plenário, que íòsse franqueado
aos jornalistas todos os debates
que estão sendo travados na refe-
rida comissão, pois melhor seria
informado o público, do que a co-
missão está resolvendo, em vir-
tude dos jornalistas componentes
da comissão, estarem impossibi-
litados, pela função que exercem,
de noticiar o que se vem passan-
do. Essa proposta íoi aceita unâ-
nimemente. Logo a seguir, as sub-
comissões apresentaram ao pie-
nário os relatórios dos exames
das escritas de vinte empresas,
bem como relatórios sóbre tari-
fas, organizados pela subcomis-
são de tarifas. Esses trabalhos es-
tão sendo debatidos em plenário,
e deverão continuar em exame
na reunião de hoje.

mar Rezende fizeram votos no
sentido dc que o representante
do PSB seguisse, nn Câmara, a
mesma trojetórin de seu genitor,
que foi uma das maiores figuras
da . política local.

MOÇÃO ÀS CLASSES
ARMADAS

Lamentando o procedimento dc
nnrte da imprensa, que desejaria
incompatibilizar o povo com as
classes armadas, o sr. Couto dc

afirmou que tal prática,
felizmente, não tem dado o me-
nor resultado, e n recente parada
militar da Independência serviu
para demonstrar que a opinião
albllca está realmente identifica-

da com as Forças Armadas. Ta-
xou dc obra impntriótica o pro-
cedimento que objetiva a dividir
o país em dois campos, um mi-
litar e outro civil. As declara-
çfies do representante pessedis-
ta levaram o sr, Raul Britnlnl
a apartcá-lo, para dizer aue, n<;lo
discurso que ouvia, o sr. Couto de
Souza revelava que o Exercito
estava preparado para golpenr ,-.s
instituições. Rcdargüiu o orador

jtranoüilizando o aparteante. pois— disse — as Forças Armadas

chtno no firme propósito dc prcstl-
giar o regime. O sr. Couto dc
Souza propôs, ao fim, uma moção
dc aplausos e solidariedade às
Classes Armadas.

FEIRAS LIVRES
Foi'apresentado pelo sr. Osmar

Rezende projeto de lei, que ob-
jctiva a disciplinar o funciona-
mento das feiras livres. Nessa
oroposição, o vereador discrimina
não só o funcionamento como
estabelece condições e normp.s
pnra a existências das feiras,
tendo em vista o objetivo de
concorrer para a melhoria do
abastecimento da cidade.

SUBVENÇÕES
Na ordem do dia. foi aprova-

do, em segunda discussão, o pro-
ietn de autoria do sr. Frederico

ROBERT GROVES

OS ESTADOS UNIDOS NÃO SUSPENDERA'
A AJUDA DO PONTO IV AO BRASIL

Conversa com um americano que vale por uma legião de burocratas e de
diplomatas - Anliamericanismo e outros temas - Os dólares da cooperação
e o "tamanho geográfico assustador" - O pan-americanismo numa defini'

ção: porta entre vizinhos
>"¦•-¦¦ Dc MAURÍCIO CAMINHA DE LACERDA

Nâo sei ie o Itamarati — e outros
que ás vér.e» «em e falam por êste
ao menos em esquema — concordarão
comigo: ie os Kstados Unidos no»
mandassem com mais freqüência di-
plomatas e técnicos" da estatura ln-
telectiial dêsse Robert Groves. que
conheço desde outros tempos, as
coisas estariam hoje," creio, fluindo
cemo Um regato entre esses dois vi-
zinhos contraditórios. Encontro Ho-
bert Groves, vice-diretor do Pon-
to IV, em sua sala de grandes ja-
nelas, na quarta-feira cinzenta e
encharcada, onde o único azul dli-
ponlvel parece ser ç que flutua nos

Trota, que disciplina a forma dasjojbos claríssimo.. dê.,,'J™™™**
sul venções a entidades parti-!»»0 d° ""« balx0' ma,s lou_> 

_
C_Í4re8 qua grisalho, mais bem-humorado do

O sr. Pedro Alves Faria reque-; que ««ve. « ^VS^éíJ.0Â™
^dScS?«ito^S RS SSSffi v^r me^m
Sònf SVcur | |nAC k^Sg-^piSKSSS
nas{sede? de escolas da Prefei^ ^P 
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Nas escadarias do Ministério do Trabalho:

RESOLVIDOS OS MARÍTIMOS
A ENTRAR EM GREVE DIA 21

Aumentados os fretes em 102% — A opinião do governo
Os marítimos estiveram con-

centrados, ontem à tarde, nas
escadarias do Ministério do Tra-
brlho. quando reafirmaram, atra-
vés dos seus dirigentes, a dis-
posição de entrar em greve a
zero hora do dia 21, caso ate
à véspera dêsse dia não seja re-
solvida a equiparação salarial.
A concentração contou com a
presença de uns 400 marítimos,
destacando-se sobretudo os tra-

Na Avenida Brasil

CONJUNTO RESIDENCIAL PARA
SERVIDORES DA PREFEITURA

0 edital de concorrência para
construção

Confirmando a notícia de que
o poder executivo municipal es-
tá empenhado na execução ae
um programa de assistência so-
ciai aos servidores da Prefeitura,
declarou o coronel Caio Miranda,
assistente do prefeito Negrão de
Lima, que os estudos do plano
em apreço já foram concluídos.

Adiantou que o programa será
cumprido*env etapas, prevendo-se
para a primeira a construção de
um conjunto residencial para os
t ..balháclores. na Avenida Brasil,
o qual deverá ser concluído ain-
da êste ano.

Quanto ao problema de finan-
ciamento esclareceu o coronel
Caio Miranda que o mesmo será
feito pelo Banco da Prefeitura,
para liquidação a longo prazo,
tornando-se os servidores pro-
prietários das moradias, medinn-
fc amortização módica, com des-
contos em folha.

Os editais de concorrência pa-
ra construção dêsse primeiro con-
junto, informou o assistente do
prefeito, deverão ser publicados
dentro de poucos dias.

Para a secunda etapa preve-se
a construção de um prédio de
apartamentos na Av. Presidente
Vargas.

balhadorcs das oficinas, dt» es-;mens. Hoje esse mesmo navio e
taleiros e dos diciues. movimentado por apenas íD tn-taieiios e aos cuque*, nülarités, o que evidencia a eco-

EQUIPARAÇÃO OU GREVE :nom;a ql,e fazem as empresas
particulares nas folhas de paga-
mento. De resto, conclanoti osOs líderes da Marinha Mcrcan-

le que usaram da palavra foram
unânimes em declarar que a
greve é inevitável, a menos que
seia solucionada a equiparação.
Não poderiam deixar de lutai
pelo restabelecimento de um di-
reito conquistado em 1943 e que,
no princípio dêste ano, quando
foram aumentados os servidores
públicos, foi-lhes retirado, pois
resultcfti -num desnível extraor-
clinário. Há escalões em que a
diferença dos marítimos das em-
presas particulares para os das
autarquias vai de 80 a 100%. Os
armadores Obtiveram aumento de
fretes quo orça pelos 102% e no
entanto elevaram os ordenados
dos seus empregados em ape-
nas 35%, Nao poderiam, pois,
alqgar os empregadores que não
su acham em condições de maio-
rar os salários dos seus auxilia-
res.
PROJETO DE EQUIPARAÇÃO

Depois de falarem os srs. Djal-
ma dos Santos, presidente dos Ra-
ciiolelegrafistas, Mamede Caeta-
no, presidente da Federação dos
Marítimos, Serapião do Nasci-
mento, presidente dos Oficiais de
Náutica, Pedro Fernandes, pre-
sidente dos Marinheiros, o co-
mandante Emilio Bonfante infor-
mou que o deputado Jonas Bahi-
ense apresentou à Câmara Fe-
deral um projeto em que iguala
os vencimentos dos trabalhadores
nas regiões em que residem. Es-
tão incluídos os servidores pú-
blicos e os empregados parti-
culares. Afirmou, ainda, que a
classe já havia deliberado entrar
em greve no dia 21. Se os ar-
madores não atenderem aosseus
empregados, não haveria dúvida
sobre a paralisação. Mostrou
ainda, que as companhias têm
obtido lucros realmente elevados.
Citou.o exemplo de um navio
que; quando pertencia ao Loide,
tinha' uma tripulação de 40 ho-

marítimos a entrar em greve.
OPINIÃO DO GOVERNO

O sr Hildebrando Bisaglia. di
etor do DNT, falou em nome do » *«* um *&*<>"'' nao. ™ ¦
ovêrno externando sua opinião. -?_^ f• *•"•&; ™ü° ._
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mentos tícnlcoj e dentlficdl ao si-
r.ltarismo e à Indústria. O SF.RP,
Serviço Especial de Saúde Pública,
operando no Norte e na Amazônia, e
uma das facetas mais notáveis. No
entanto, o que Interessa aaber, na
emergência, é se tem havido dl-

do pescogo Inchado * transbordir
pelas dobras do colarinho, nio íer!»
16iico (pergunto) quedos dólares dei-
tlnados pelos Estados unidos i coope-
raçAo técnica «m nosso território
atingissem por tua vez e conforta-
velmente quantidades de — encher

ílculdades na execução de todos esses as medidas? Robert Groves apanha
programas ou de alguns deles. lum papel e demonstra como, em toda

— "Sc tem havido dificuldades? ja America Latina, coube ao Brasil
Sem dúvida. A principal: nSo pode-ja maior parte das verbas da assis-
rem ainda esses programas socorrer|tfnel» técnica encaminhadas ao con-
tôdas as necessidades de cooperação tinente. E as despesas ainda aumen-

ROBERT GROVES"Bach to Work, de volta ao trabalho"

jornalística. E

assim,
om a

ri gostosa-

gunta c t;"io direta quanto a primeira.
Trata-se do — antiamericanlsmo. Pa-
rece hoje cm voga como antigamentegoverno. exter„»..«~ v*"--''-"rr llrinulslcíoOs resultados .da canüssyq mista r^ ^^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^. anliinglòs Curioso! _

perde por esperar as perguntas... ;vencedores pela segunda vez em uma
derra-

é que indicarão os rumos a se
rem seguidos pelo governo no que
di? respeito ao pedido de equi-
paracão. Os traballr- haviam coT
ríiècadò ontem e prosseguirão ato
à data marcada para a conclu-
são da sua tarefa. Tôdas as rei-
vindicações justas dos trabalha-
dores do mar serão atendidas. Se
nos estudos que estão sendo oro-
cessados ficar provado que as
companhias particulares podem
equiparar os salários dos seus
emoregados aos dos servidores
autárquicos, isto seria feito. Quan-
to à tese levantada — a da equi-
paração — parecia-lhe perigosa
e a Justiça do Trabalho ainda
não se m-onuncioú sobre essa ma-
teria. Por <3ssa razão é aue evi-
tou íòsse suscitado o dissídio co-
letivo, como_ sugerira o Ministe-
rio da Viação.

EM CALMA .
Terminadas as palavras do di-

retor do DNT, o sr. João Fer-
nandes, presidente dos Operai ios
Navais, prestou esclarecimentos
sóbre a campanha. A concentra-
cão encerrou-se momentos após.
Os marítimos retiraram-se calma-
mente.

REUNIU-SE A COMISSÃO
MISTA

A comissão mista esteve reuni-
da ontem, pela manhã. Tiveram
início os trabalhos de pesquisas
dos elementos estatísticos forne-
cidos pela Comissão de Marinha
Mercante. A próxima reuniãc
será amanhã, às 9 horas, no De-
partamento Nacional do Traba-
lho.

Qual a primeira? Aqui vai

O

Jgraride guerra internacional
j mando ajuda técnica c financeira a
•mflos-chelas por todo o mundo, cn

técnica do Brasil. As limitações dc
verbas (elas existem, mesmo nos Es-
tados "Unidos) c a escassez de téc-
nlcos prejudicam." Groves abre os
braços parn dar uma Idéia dc me-
dida: — "Os senhores lio donos de
um pais dêste tamanho, de dimen-
toes geográficas assombrosa?, assus-
tadoras. As necessidades d61e esta-
rSo, pois, na ajuda, em relaçiio a
esse mesmo tamanho na geografia,
Do lado brasileiro quais as dificulda-
des na concrctizaçSo dos citados pro-
gramas? Acho que as mesmas com
que nos defrontamos nós: escassez
de técnicos e de dinheiro.

Itens que ressaltou:
— .In foram utilizados cerca de

31 milhões de dólares em cooperação
técnica ao Brasil.

— Em 1955, de um modo geral,
destinaram-se mala ou menos 3,5 mi-
lhfies dc dólares para a realização
dos. programas de assistência a longo
prazo e mais 1 milhões para novos
projetos em ajuda à navegaçSo aérea.

— "Em 1956, no exercício finan-
ceiro (primeiro semestre dc 1957 t
último semestre do corrente ano) te-
remos mais verbas par» esses pro-
gramas."

•t — Não é. não senhores, prefe-
vivei concentrar todos ísies gastos
c todos esses esforços num único
setor, em lugar de atacar diferentes
setores ao mesmo tempo, como ocor-
rei Os problemas sSo muitos e é
indispensável mantê-los sob vigi-
láncia técnica e cientifica. Como con-
centrar programas de sanltarismos
apenas no Sul. quando no Norte eles
se fazem prementes também?

5 _ E' esplêndida a cooperação
que as autoridades do Ponto IV re

tarRo.
Trecho de suas declarações: —

"Por que os Estados Unidos imprt»
gnm mais dólares na Índia por rxrm-
pio do qut no Brasil? Explleo-lhi:
o Ponto IV foi Idealizado * nasceu
para ajudar regiões subdesenvolvidas.
No Brasil, existem por sinal como
que ilhas econômicas. São Paulo, va-

nfio é subdesenvolvido: outras re-
giòes brasileiras não se podem com-
parar, em matéria de desenvolvlmen-
te, a SSo Paulo. Ficam-lhe sempre
aquém. E nestas, em qualquer sitie»
onde o subdesenvolvimento aconteça,
o Ponto IV trabalha. Sinto-me par-
tleularmente satisfeito cm verificar
que brasileiros que atuaram conosco
já estão levando sua experiência a
outras regiões do mundo; e o fazem
muito melhor do que nós próprios o
feriamos. Quantos são? Muitos. Cito-
lhes dois bons exemplos: o dr. Marco-
Uno Candau, hoje diretor da Orga-
nização Mundial de Saúde, em Cl-

(C.-itlnua n,. 12.» página)
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PONTO IV CONTINUARÁ
Brandecidos na batalha em defesa da «bem das rípa-tiçoes e dos técnico»

E' on não é verdade que os Es- democracia e da liberdade, os Estados brasileiros da União, dn Estado, do
ledos Unidos, agastados com a de- Unidos enfrentam (òlcs mesmo o sa-,Municipio. Não raro, a cooperação
rúncia do acordo ele prospecção jbem I prevenções c incomprecnsõeslnão se limita aos planos traçados —
atômica (Meu Deus, eis-me no labi-jc-m muitas camadas sociais, cm mul-sval além.
rinto c sem qualquer fio dc Ariadnc!) los povos, em muitas nações demo-
iriam retirar do Brasil todos os téc-jeráticas. Não é. notem (li manifes-
nlcos do Ponto IV, assim encenando jtacões a respeito cm jornais norte-
definitivamente a cooperação técnica nmc-lcanos de responsabilidade c de
que nos prestam?

ÍNDIA E PESCOÇO INCHADO

esparra-
tamanho

— "Absolutamcnle, não é verdade!
Os técnicos ficarão, ninguém pensou
em fazô-los voltar, não há repre-
snlia alguma dos Estados Unidos c
a cooperação técnica continuará aleiaparente surpresa. Deixe-me contudo
quando o Brasil entender que ela frjsaí-ikp a propósito alguma coisa,
deva continuar." Iconquanto cm caráter pessoal. No

E chama a atenção pa-a um dos,terreno polilico, não lhe poderia res-
acontecimentos no seu julgamento ponder; desde que estou empenhado
mais importantes no caso da eha-jem programas de cooperação técnica,
n-pda cooperaç8o técnica: o fato dc nfio me preocupo muito com cia.
o seu governo ter decidido que ela Contudo, note: passei a maior parte
constitua uma das partes essenciais do tempo trabalhando no Brasil com

o.i brasileiros (veio aqui pela pri

Ora, vamos e venhamos
Imlyil apenas influência dc comu-i mando-se o Brasil por êsse
nismo o_ de hacionallsmos extrema-'geográfico assustador , como um pais
dos; mas existe. Então por quê?

— "Eis uma grande pergunta", diz-
me Itobert Groves que a recebe sem

Dat Fabricai ^^_K^Sw__|

para o conforto'-'i lfl|i|3?>7
do íeu escritóno ^J^^Mj

MOVEIS CIMO
R. INVÁLIDOS, 139

Tel. 22-4372

da política externa norte-americana.
Para realizá-la com maior sucesso,
inclusive no Brasil, providencias cs-
tão em estudos ou já cm execução.
Ccmo prova dêssc interesse, Robert
Groves menciona a nomeação de

meira vez cm 1942) c, em minha ex-
periência pessoal, nada encontrei que
indicasse a presença neste país dc
sentimentos antiamericanos."

Filo-lhe nos olhos com vagar e
Howard Cottam. Quem c? o homem ichego á Conclusão de que êle fala
que teve a seu cargo na Europa os!s;.m malícia, sem segundas intenções.
auxílios do Plano Ma-shall e agora!Diz 0 que diz porque realmente o
recém-nomeado diretor cio Ponto IViaorcdita.
aqui.

ANTIAMEIUCANISMO E UM PONTO
BE VISTA

Conversa ' puxa
puxando cigarros.

conversa e
A segunda

DÓLARES NO TERRENO

A assistência do Ponto IV no Bra-
sil faz-se, é público, em múltiplos

vai [setores: desde a agricultura ao en-
per- sino, desde a difusão dc conheci-

UMA INSTITUIÇÃO BANCARIA A SKBVIÇO BA ECONOMIA
BRASILEIRA

Banco da América S.A.
Capita! e Reservas Cr$ 195 Milhõei

RUA DA QUITANDA, 71-75 RUA BA ALrÍNMÍGA, 69

MATRIZ EM Sio PAULO

* NEGADO PROVIMENTO
AO RECURSO

e mantida a multa imposta
Recorreu Camagri, S. A., Co-

mércio e Agricultura, sediada em
São Paulo, do despacho da Re«-
bedoria Federal naquele Estado,
que lhe impôs a multa de CrS
1.000,00, por infração do art, 2.°
do decreto-lei n.° 9.783, de 1 de
setembro de 1946. em virtude de
auto lavrado pela Bolsa Oficial
de Valores de São Paulo.

A respeito, declara o diretor-
geral da Fazenda que nâo proce*
dem as razões do recurso. A re-
corrente é sucessora de Cardo*
brasil, S. A„ e, como tal, respon-
de pelos atos da antecessora. E
provado está que esta deixou de
arquivar na Bolsa Oficial de Va-
lores de São Paulo os balanços
dos exercícios de 1952 e 193"t.

Em face do exposto, negou o
diretor-geral da Fazenda provi-
mento ao recurso para manter a
decisão recorrida.
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Sempre na vanguarda dos serviços de transportes urbanos,
o Guarda Móveis Gato Preto cria agora mais um serviço de
real utilidade pública: TAXI MUDANÇAS. Que virá facili-<
tar a população carioca o uso dos sem terviçoi especializa-
dos, pois pelo TAXI-MUDANÇAS GATO PRETO qualquer
pessoa pode fazer a sua mudança pagando por HORA. O
que significa uma grande economia e a garantia de um
serviço perfeito como só o TAXI-MUDANÇASf" Gato Preto I

pode fazer... ..:-:::¦>'

Deixo ivdo por conta
.do Taxi-Mudanças GATO PRFTO
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Desoirumcsõo - arrumas»

HEèL
Desmonlogcm . montagem

I
Embalagem - desembalagem»

*t9%Êi**m\\\m7 ^HHP^

Seja para tonje ou perto, de tnuitoi ou poucos mónels e obje-
tos, para andar alto ou baixo, faça sua mudança pelo TAXI-
MUDANÇAS CATO PRETO.

Para Mudanças Internacionais utilise o
Serviço dt lift-Van« "Gato Preto" e o»
seus móveis e objatos chegarão perfeitos
em qualquer parte do mundo.

Carregamento _, •JttMrrtfjmMfè

Sorvlço d* Gulncho
Próprio! O Guarda Mó-
veis Gato Preto 6 a úni»
ca organização do ramo
que posiui serviço de

guincho próprio, poden-
do elevar a qualquer
altura qualquer peça
e peso.

GUARDA, TRANSPORTA E EMBALA MÓVEIS DESDE 1940

GUARDA MOVEIS 6AT0 PRETO tel. 46-3587
Rua da Passagem, 1 20 : 1 24

***2^^^. «B ^^^^h» mmm ** j___HP*!3__fc

e



mamam \m^*mmmwm i -m mw ->-• m> w ¦» w '

¦ 4
CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 14 de Setembro ie 1958 !.• Caderno

0 extermínio dos flagelos que assolam
nossas populações rurais

O Serviço Social Rural vai colaborar com
o Departamento de Endemias — Falou

ontem na C.R.B. o dr. Mário Pinotti

At.nd.ndo ao convlt. qu. lhe <o. 
j. ^.1^^^^.^^

dirigido pelei sn. Iria Melnberg e

Rubens Firrulli, r.ipectlvam.nie pre-
ild.niei da Confederação Rural Bra-

sllelra e do Serviço Social Rural, ,o
a- Mário Pinotti, dlr.tor do Depar-
tamtnto Nacional de Endemias Ru-
vali, compareceu ontem & CRB a
flm de expor icu plano dc ação em
todo o pais no combate às endemias.
Nc sua objetiva pileitra. o ir. Mario
Pinotti traçou com fidelidade oi tra-
balhos que vêm icndo j.alliados pelo

CORREIO BOS ESTADOS
o secretariado gaúcho esteve reunido sob a presidência do

eovernador, a fim de discutir e deliberar sobre «posição a ser
«dotada ení virtude da aprovação pela Assembléia Legislativa
SS atado dn emenda dc autoria do deputado Alberto Hofímann
nuo determina a concessão dc um aumento de 1.300 cruzeiros,
a partir dc novembro, a todos os servidores.

Apreciando o aspecto constitucional, c considerando a si-

nltarliia.

CAMPANHA CONTIIA A
ANCII.OSTO.MOSE

Diste ainda, o ir. Mário Plnotli
que a população brasileira paga pt«
sado tributo à ancllostomoie — mil
de maior incidência nas zonas ru-
rais — com alllsalmo Índice de ln-
feitação, degradação da raça. Infe-
rlorlzaçíio do homem e diminuição

. di capacidade dc trabalha e pro-
referido Departamento e acentuou K dcpo|j d, (azer uma sé,|e
n.ceiildade de uma vlnculaçfio entre ue\,on,|dclacocs ,ôbrc este verda
0 Deparlamvnt» d. Endemias Rurais mulo, dirigiu a seguinte per-
e o Serviço Social Rural no combate
r. virlai moléstias que atacam o tra-
bilhador d" campo, anlqul|ando-o,
uma vez que até êle nfio chegam os
recunos necessirloi para torná-lo no-
vãmente apto tot misteres agrícolas.

Na sua análise, e sr. Mário Pinotti
revelou que entre «s doenças que
eitso a exigir, para a sua loluçâo,
ao lado da assistência terapêutica,
medidas destinadas a cilar condlçêes
para t mudança de hábitos e modos
de viver da populaçío, que tnteres-
iam aoi epldemiologiitas, destacam-
se a esqulsiossomose, a ancllostomo-
ia e todo o rosArio.de parasltoscs ln-
tcatlnals que ocorrem isoladas ou as-
iodadas àquelas. Citou as medldis
destinadas á promover mudanças ra-
díc.iis na relação do homem com o
ambiente, especialmente no que se
refere â remoção higiênica dc dejetos
a a provisão dc água potável e abun-
dante, de acorda, aliás com o pro-
gr&ma que vem sendo cumprido pelo
Departamento de Endemias Ruraii,
em vários Estados da União com
absoluto êxito.

gunta aos ruricolas presentes: "Será

que nSo paga a pena libtrtarinoi
cerca de 24 milhões de brasileiros,
tiossoi irmáos, deltas mazelas?"

Preconizou o tratamento tm massa,
vnando os seguintes objetivos Ime-
diatos: o primeiro, de caráter assls-
Uncial. curando ou melhorando as
condições dos doentes, recuperar.-
do-os assim, para o trabalho produ-
tivo, e o sigundo, profilátleo, vlsan-
do a eliminação ou redução das fon-
les de contágio. Com um programa
de tratamento a. curto prazo, de re-
suitados Imediatos, acentuou, será
também desenvolvido extenso piano
dc saneamento básico e de educação
sanitária. E afirmou: "A colaboração
do Serviço Social Rural no programa
do Departamento Nacional dc En-
demms Rurais seria inestimável para
a assistência de uma parcela ponde-
rávcl da populaçáo rural dc nosso
pais."

TODA A COLABORAÇÃO

tiiiicSÓ financeira do Tesouro, o secretariado por unanimidade,
decidiu vetar o projeto nos termos cm-que ficou constituído.- O
Executivo acolherá apenas a parte do projeto que estendo at*
servidores estaduais que ganham menos dc 3.100 cruzeiros
¦ituulmentc, as vantagens decorrentes dos novos níveis do sala-
rio-minimo. Devolverá á Assembléia o projeto, para que esta
reexamine o assunto c delibere novamente. Com as vantagens u  ,.„. „, ,..,. „
do salário mínimo scrôo atingidos, segundo cálculos feitos, cerca ,on()M da "Petrobrái" eitáo perfu
dc 35 mil servidores. r4ndo grande parle daquele iolo, nn

de t.rlim ocorrido ilnili de petró

Cuida alnüa, o incuiio decreto, Ua
abertura de outro crédito de Igual
Importância como auxilio à Santa Ca-
ia de Mtierlcórdli de Campos. Sue.

Rio Orind. do Norte

à oposição rellrartnwt do recinto.
Asp.

Urinas — Ai obrai da Uilna de
Salto Urandr, caminham cm ritmo

pa.io e p.trol.e -- «raça. a Inl- dewmbro do ano próximo
clatlva particular. Macau, uma du! Q»<"»° » VsJne. de Ju
prlnclpil» cidades do nto Grande do!™ I-
Norte, terá dentro rie mais algum
tempo um porto marítimo, pira ei-
coar a lua produçáo,

Por outro lado, noticias procedeu-
tei diquele município informara qu.

UNJDADES SANITÁRIAS, ENTIIE-
GUES A PARTICULARES

Após traçar com segurança os pia-
nos até então desenvolvidos, o ir.
Mário Pinotti apresentou um pro-
grama de atividades para 0 período
de 19J7 a 1960, em mais estreita
cooperação com o Serviço Social Ru-
ral, abrangendo or, problemas de saú-
de. a educação da comunidade, for-
falecimento do sistema escolar, as-
slstência educacional à adolescência
e educação doméstica. Acentuou ain-
da, o diretor do Departamento Na
cional dc Endemias Rurais que a ins
tituição dc unidades distribuidoras de
auxílios sanitários, entregues não a
médicos, mas- sim a pessoas de res-
ponsabllldades vem constituindo um
fator d. grande utilidade nos meioi
rurais, pois através desses elementos
muitos males — a tracoma e a bouba,

Após a exposição, o sr. Mário Pi-
notti, desta feita em colaboração com
os elementos dc sua equlpi", fêz exi-
bir um filme dos trabalhos já reali-
zados pelo Departamento Nacional de
Endemias Rurais, principalmente no Ti\
Nordeste — Ceará. Rio Grande do
Norte. Paraíba, Pernambuco. Alagoas
c Sergipe, com ótimos resultados.

A exposição do sr. Mário Pinotti
Impressionou vivamente os ruricolas
presentes, tendo os srs. Rubens Far-
rulla e íris Melnberg, traduzido o
pensamento do Serviço Social Rural

Bahia
Adidos navais - Chegaram a Salva-

dor, oi ididoi navali 'dis repreien-
tações dlplomatlcai junto ao govêr-
no brasileiro, convidados para uma
visita ás Ir.stalaçõei do 2<> Distrito
Naval, ondt se inclui ii Base Na-
vai de Aratu. 0 governador do Es-
tado, ir, Antônio Balbino, oferecerá
um jantir aoi vtiitantei, no Pala-
cio da Aclamação. Os multarei es-
tragelroí legulrâo viagem com desti-
no ao norte e nordeite do pais,
devendo inlclilmente visitar a cida-
de de Maceió. A. N.

Centro de Saúde

Centro de Saúde - decretado de
Viação e Obras Públicas sr. Joiafá C.
Borger, determinou o apreiiamentp das
obras do novo Centro, de Saúde em
construção noi terrenos da vila MUI
tar, a fim de que o mesmo posia
ser inaugurado em janeiro do ano
vindouro. A nova unidade lanltá
em construçSo irá facilitar a. pres-
tação ou. aisiltencla médica gratuita
aos reildentes no mils populoso bair
ro operário da capital. A.N»

Ceará

Abaiteclmento - Esta cidade come-
çou a ier abastecida a partir de
hoje com carne fresca, procedente
de Dianópolls. em Golái. Chegaram
aqui nada menos do que cinco mil
quilos, que lerão vendidos a preços
razoáveis.

ciar-ie ao Plano de Elctrlflcaçio do, leo. M.

Rio Grindi de lul

Estado, lugerido pelo deputado Vir-
glllo Távora.

O referido Plnno tem por obje-
tlvo trazer energia de Paulo Afonso ¦ ,, , , , ,„
até o Ceará, tendo nesse sentido a c ,2 «" "ovc'n^°u " '' "

Associação Comercial dirigido ^¦l^^,
glonit Agrop

DE 9HNAS
- Levantamento completo da situação educa-

cional (CRPE)
SB SS!745*» «" - Adaptação do ensino às novas condições

sócio-econômicas"tS^SenlU Passeata dos estudantes contra a rolha na
cin das chuvas raidis nos últlmoi
mei.i, mu d.verào citar conrluldn
na data prcvliti, ou seja, ant.i da
eitligem de USO. Ami.

Revlile — O governador do Es-
tado dirigiu o seguinte dcipicho ao
Diretor do Departamento Estadual rir
Admlnlitraçào: "Tendo em vlsu gia-
ve fraude Já descoberta, em fase d<!
responsabllliaçáo, desejo rever tódai
•i aposentadorias por motivo de iaú-

11 ExposiçãoAs:>ociav«o .-«imii-iii ciingiao icicgm-;- . , .¦ ,- . ,,„,_ vvnn.i-án n».
ma ao presidente Juscelino KublUcW]^nWgrep." àrié" ffiffi pÓr

Iniciativa da Anocliçào Rural e com
a colaboração dos governos federal,
estadual e municipal. Dado oi pre-
paratlvos para tais certimes, praví-
ie um grande, luceiso. ainda ten-
do em vlita principalmente a coo-

e aos representantes du Ceará no
Congresso Nacional, Asp.

da fronteira. Asp.

Sio PmjI»

Hospital — Forim concluídos oi
estudos para a organização do Hos-
pitai Sanatório Esperança. Amanha,

Maranhão

Tribunal • O Tribunal de Juitlça
do Eitado, elegeu para a próxima
vaga a ie verificar no TRE, com
o termino do mandato do (lesem-
bargador Fausto Fernandes da Sil-
va, o desembargador Francisco Costa
Fernandes Sobrinho membro da Cor-
te de Justiça, também foi reeleito
o deiembargador A r 1 s 1 o Rebe
Io, do mesmo tribunal, para Juiz! 

'teri 
envi.-ulr mensagem à Câmara

substituto ni classe de deiembarga-j municipal, propondo a cessão, em co-
dores. Para suplente da classe de modato, do referido sanatório à Al-
Juristas, forim indicados para constl-] socioção de Proteção à Maternidade
tulrcm a lista tríplice para eicolha L infância pelo prazo de 30 anos
pelo presidente da República, os ba- Asp.
charels José Araújo, Magno Veras e
Luiz August-i Caracas. Asp.

Abono - O deputado pesseplsla
Joié Maria Carvalho, apresentou à
Assembléia Legislativa, projeto de
lei, concedendo ao funcionalismo es-
tadual, um abono geral de 700 cru-
zeiros, até que seja concedido o au-
mento definitivo. Opina-se nos cir-
culos bem informados, que o proje-
to será rejeitado, Asp. -

imprensa
— Triângulo vermelho, e náo verde, na ban-

deira do Estado.
W,ÀT

BELO HORIZONTE. 13 — (Sucur-|nali terá a leu cirgo o levantamen.
ki4 uranu. uu ,.-. ,iil) - o mais completo levantamento;to de um quiriro completo e iitlifi-

Exp..lcào deli -N?. OU 10,. U jj ^EVv^ ****** «ducacional W Ml.». ..¦: torto do e.t.do atual d. educ.ç o
novo 

exame médico. Proceda-se aoK* «f,,,do P-epaudo por uma equipe |em todoi o. níveis er.moi. b.,n
levantamento das aposentadorias, dc técnico», ptofcsíóres, «cr.torei ..como, em todas as regiões do Estado,
nessa, condições, para sugerlr-se ai Jornalistas mobilizado» pelo professor | A educação em Minai foi aponta,
providências convenientes. O levnn- Mario Cas.nssanta como diretor do^a há 25 mos como modelo pari o
tamento em questão será feito com Centro Rcglon.il de Pesquisas Educa- pafi, especialmente, no nível prima-
bise em 1 de Jinelro de 193:". A.N. Clonalli |rlo e de formação dc profeilôrai.

O C.R.P.E. surge em eonsequên-. Houve uma queda dos padríei de
! cia de convênio assinado entre o go- ens|no ou „ eurVil »st.ei,aínte r,ioCombln.dot — O secretario da A- ¦¦ vêrno de Minai e o Ministério da

grlcultura comunicou ao governador; Mu 4o e é unu lQlel«Uva do ir,£.!„do Tslado haver recebido 10 combi- .. * _ .. .._ .., ...¦_,-,_- IO! a ei
manteve o ritmo previsto. Outro pon-

,!„ i'.i „i,i haver recihul.. ui :ombl.I•j""""*"" " to: a eicola deve atualizar-ie a fim
„er.ção do. rur.ll.ti. desta zona . 

nL, .uto.moWzeT de msntewe c intcgr.r-.e com ., no-As suas atividades sáo muito am dinâmicas soci.ls e ai novas exi-
Pias e nele colaborarão umas dual (.nci^ „, clvlll.açío em mud,nc-dezenas dc figuras recrutadas na Uni- .*_.   _ ».».j" ..f.-„H_

Com a chegada do produto goiano,
acredita-se que haja uma baixa ge-

na carne verde, M.
Tremor de T.rra — Em dias da

última semana, a terra tremeu na
localidade de Serrot, mais conhecido
como Carnutlm, no município de MJ-
cambo, abrindo uma fenda de quase
clncoenta metros de largura num e-
norme lajedo.

E' este o segundo abalo sísmico

c da Confederação Rural Brasileira, ocorrido no Ceará nas duai> «££••
i semanas, pois no dia 30 de mes pas-

em prestar toda a colaboração possi- (™»" 
' 

^ tremeu no municipio
vel e imediata. O presidente da CRB|dc Pedreira.
adiantou ainda, que as federações e! 'Apesar do grande pánicu registra-

associações rurais do pais não 
^^^^r^^r^

garão sua parcela de cooperação najjui70s materiais, M.
cempanha de saúde e educação aoj Eletricidade - A Associação

I Comercial do Ceará resolveu asso-trabalhador do campo.

REALIZAÇÕES DA DECORA, LTDA.
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Minas Gerais

Dividas - O titular da

pelo Setor d. Expansão do Trigo .
que deverão ser dlstrlbuld.s ás zo
nas dc produção. S.I.A.

Sergipe

Exportaçio — Representantes da
Indústria de carnes declararam à re-;
portagem nào ter conhecimento se-
não pela Imprensa da noticia legun-j
do a qual o Estado de Israel estaria;
disposto a realizar compras na re
glão do Brasil Central. Asp.

, por que passa o Estado, sofrendo)veis dade, no Jornalismo, nos qua- ,
dros técnicos educacionais, nos .elo- um "»l"tl0 eom» ""»«£$£*£
res econômicos, etc. i«uas ""mas econômica, tradicional.

Visa o Centro de Pesquisas Educa- P« ou"» b,,e ""utur.l da econo.
Conitruçào - Foi aberta concor-|clonals n estudo d„ condlç6es cul- mia.

rência pública, nesta cidade, pira » turals e escolares e das tendências Caberá o Centro dc Pesquisas Edu-
construção de um edifício dc seis an-|de desenvolvimento rie cada regiãoIcaclonata traçar o quadro da realida-
dares, na praça Fausto Cardoso, des-!e da I0C|edatie mineira tendo em vis- de do ensino no Estado e mostrar
llnado aos serviços públicos esta- ,a f ejrtort-ío gradual de uma po- o que deve ser deixado dc lido •
.l.nK Nc,--.- nlifn-iu -rr.... aloj.-irlm ^^ cd,|cacio;la| para 0 Estado, en- que pode ser aproveitado e quiis is

troudi no grande plano Idealizado inovações a introdurliem-se p.ra o
por Anísio Teixeira na direção rio futuro plmo dc educação de Minas
Instituto Nacional de Estudos Pcd.i- tendo em vista an suas novas condi-
gógicos. Promoverá a elaboraç'0 de ções sócio-econômicas.
planos, recomendações e sugestões
para a revisão e a reconstrução edu-
cacionai nos nivell primário, médio

no setor da educação

todas as repartições estaduais. M.

Debate — Prossegue na . Câmara;
Municipal de Sáo Paulo o debate eml
torno do projeto que revoga a lei
que permite ao prefeito contratar
funcionários c nomear extranumerá-í

Pasta I rios. Na reunião da noite de ante-1
do Interior, sr. Ribeiro Pena, esteve, ontem, o. vereadores que integram
na Assembléia para levar as respos-
tas do governo às 'informações 

so-
licitadas pelo deputado Manoel Ta-
veira, sobre o projeto de consoli-
dação das dividas do Estado. M,

Aisocliçào Rural — Com a pre-
sença de Inúmeros agricultores, não
só daquele como de municípios vlsi-
nhos, Instalou-se, domingo Ultimo, a
Associação Rural de Matlas Barbosa,
sendo então empossada a primeira;
diretoria da entidade, cuja prsiden- j
cia ficou entregue ao sr. José Custo-;
dia dc Freitas.

Autoridades federais, estaduais e"
municipais compareceram ao ato, en-
te elas o Secretário dc Agricultura
do Estado dt Minas. SIA.

.,..''• p*ri
Parlamentares Japoneses - Com o

objetivo de verificar as condições de
vida da colônia japonesa no extre-
mo norte do Brasil, chegou a Be-
lem a Missão Parlamentar Nipónlca.
Os parlamentares estiveram em vi-
sita ao Governador do Estado c pre-
feito da Capital ocasião em que trans-
mitiram às autoridades os objetivos
de de sua viagem, A Missão Nlpô-
nica aproveitará a excursão a
fim dc verificar as possibilidades de
localização de famílias japonesas no
núcleo colonial agrícola de Guamá.
subordinado so Instituto 'dc Imigração
e Colonização. A. N.

Pernambuco

Colégio Militar — A Alta Direção
do Exército vem dc enviar as instru-
ções necessárias para o funciona-
namento do Colégio Militar de Reci-
fe, que será semelhante ao já cxls-
tente em Fortaleza. M,

Tarifas — As empresas dc ônibus
desta cidade aceitaram as novas ta-
rifas de ônibus determinadas pela
Prefeitura, que sáo de um cruzeiro
e 80 centavos para a linha "Cidade-
Coelho" e dois cruzeiros c 50 cen-
tavos para as demais.

Doravante, porém, as empresas go-
zarão dc maiores regalias. Os pre-
ços para os estudantes ficaram inal-
terados. M.

Rio de Janeiro

Quota — Foi autorizado, pelo go-
vernador Miguel Coulo Filho, o pa-
gamento de 1 milhão e 200 mil cru-
zeiros, à Prefeitura dc Duque dc Ca-
xlas, por conta das quotas relativas
ao exercício financeiro dc 1955. Sue.

QUEDA DE TEMPERATURA
Informa o Serviço de Meteoro-

logla, do Ministério da Atricul-
tura:"As observações meteorológicas
recebidas hoje (13), pela manha,
permitem prever uma queda acen-
tuada da temperatura nos Esta-
dos do Sul."

POSTAL NACIONAL

V^^T^^^H ^ialism- ¦ 
^^^^^m^m**^m'm'*ÊÍlmmmãmmmm

Passeata dos e.tudnnlci

e superior c no setor oa eaucaçao os universitários de Direito promo-
de adultos. Elaboração de livros fon-;veiam uma grande passeita pelas
le e de textos, preparo do material rUis centrais da Capital de protesto
de ensino, estudos especiois sôbrc ad-|contra » implantação de nova lei
ministrnção escolar, currículos, psico- de |mprenll, 0ue visa ao srrolln-
logia educacional, [llosofia da educa- mento dos Jornais. A m.-nifestaçâo
ção, medidas escolorcs c dc qualquer dfl| acac|êmicos da Casa de Afonso
outro material que concorra para o,Peila adei|,am os estudantes de tô-
aperfeiçoamento do magistério Trel- dM S| CJColas t os dirigentes da
namento e aperfeiçoamento dc ad- Un)-o EsUdusl dos E,tudantei e do
mlnlltradorei escolares orientadores ;Djrelori() Ce„,ral da Universidade
educacionais, especialistas de educa-, m Géra,( . dj UnlversicU.
ção e professores de escolas normais c.me_, 0 povo apinudiu os ei-
f P"1»1"'1 Uudantei cm sua atitude democrática

de defesa da liberdade.Diretii:"
TcleoromaPara atingir tais objetivo», o Ccn-j

tro *««™ ""*Ü^J1^^-™- o preridinte da Câmara Feder») en.ra o seu trabalho- .™i.sc do p oces- ^j ao 
prcsideillc da A,,

so de desenvolvimento que vem ale- ,,. , , ¦ ,, j ...
. ¦.., a -i..in ^„„.„ ,„„ sembléia Legislativa de Minas conci-tando a soe edade mineira como um , . ." (,,.„,.,j,j„ ..„\i tando-o a promover com o maior bri.
todo, embora com intensidade varia- •; . .

, ' ., ..,„ 
im.s. .„ „„ lhantismo ár solenidades comemorati-vel nas d versas regiões, unpoc-sc co-

, ... _., „r»v.._(.-i vas do aniversário da Constituição demo tarefa básica que rcpresentaia ;"" »_
uma verdadeira tomada de consciên- »* • E' unw bo. prov dènci». Tan o

cia dos problemas emergentes dês.e ™* "S01" "lle dispositivo C U

Processo. Concebida a escola eomo*-*" ^ ^^^0 r rTe. . j — „„_ „,. rf» ,.bí,,c pisados c olvidados pelo Poder Exe-um fator dc progresso ou de reajus- ^
tamento, ou dc influencia que deve CUI,V0,
ser canalizada no sentido traçado pe
lo desenvolvimento do sistema social
cm causa, as diretrizes dc uma po-
litlca educacional exigem íundamen

Vermcllio nn bandeira dc Minai

O escritor Augusto de Lima Jú«
tação para a qual os estÚdÍow7de!nl°' vem fazendo uma tntennean.

dc ciências sociais po- P««"» P"a, restabelecer a verdade

OURO PRETO — Na cidade monumento de Ouro Preto, eil
Minas Gerais, dentre as velhas construções, hoje tombadas pelo
Patrimônio Histórico Nacional, destaca-sc a Casa dos Contos
ou como também era conhecida por Real Casa dos Contratos.
Mandada construir pelo contratador da cobrança dos "Dízimos'

c dos Direitos das Entradas", na capitania dc Minas, é hoje a
agência local dos Correios e Telégrafos. Dc estilo barroco je-
suitico, a casa da rua S. José foi erguida no último quartel do
século XVIII, sendo considerada a peça arquitetônica mais apre-
ciada da época, e uma das mais ricas em cantaria. Por ter uma
dívida com a Fazenda Real em cerca de 600 contos, João Rodri-
gues dc Macedo perdeu a sua casa, passando esta para o govêr-
no, servindo desde então de sede da "Junta da Real Fazenda"
ou "Casa dos Coutos" por puaidar os cofres em que sc recolhia
o ouro del-rei. Sob a escada que dá acesso ao sobrado da rasa
do clichê acima, foi encontrado morto Cláudio Manuel — sui-
cídio ou assassinato, discutem os historiadores.

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
FLUMINENSE

Projeto visando derrubar o aumento de subsí-
dios — O governo não perdeu a compostura

educação e
dem c devem contribuir.

As relações entre a educação e a
sociedade devem ser con.idcradas nos
seus aspectos dinâmicos e, portan-
to, objeto da análise é o próprio pro- 

"^ berlM qUM será tamen
cesso em desenvolvimento dentro de f>° 

lc<" «•*> '«> ° ^J*'™?*
situações completas globais e não os Agora o sr. Lima Júnior apesent do-

seus produos formais ou os elemen- cumentos históricos provando que o
tos decorrentes.

Para a realização dc suas tarefas
cientificas o Centro dc Pesquisas
Educacionais sc valerá do contribui-
ções especializadas de sociologia, psl-
cologia social, antropologia, economia
e demais disciplinas sociais. A divi-i
são

em torno rias cores da bandeira dt
Minas. O símbolo mineiro i todo brin-
co com um triângulo c a legenda
acrescentada por Alvarenga Peixoto:

O tilân»

vermelho i que t correto.

VARÍOLA EM SÃO PAULO

ASSALTOS A FAZENDAS
GOIANAS

SÃO PAULO, 13 — A desço»•mais aiscipunas sociais, n. mvi-i ,,,»„.«. ,.„ ,..,,.i^u n„
de estudos e pesquisas educado- berta de. 16 casos de vanola nu-

v ma 
pgnsao cia Alameda Barão rie

Limeira, ieita há dias, levou o
Serviço de Epiclcmiologia e Pro-
filaxias Gerais, à adoção de encr-
gicas providências para impedir
a propagação dn doença. Assim
é que os doentes íoram pronta-
mente isolados cm hospitais; o
prédio da pensão devidamente

URUASSU. 13 (Correspondei!- dcdetizaclo, bem como passaram
te) — Grupos tle elementos sub- a SG1. vacinados os moradores náo
versivog c criminosos com prisão:s_ daquela via, como lambem das
preventiva decretada, armados dc l adjacências.
fuzil, mosquelões c carabínas cs- Segundo o médico-chefe da-
tão invadindo diversas fazendas ;C|11C|C Serviço, esta época do ain
deste município goiano, cxpul- apresenta geralmente um aumen»
sando fazendeiros dc suas pro- to do número dc casos de vario-
priedades, aos quais ameaçam de;]a e< quase sempre, são afetados

r L -s.m m \:A~* À~ DCH rt v\ r a n n v o i" h rt A r\ r [assassinato caso tentem oferecer da moléstia as pessoas vindas do
LOnteSta O líder OO riU, O VlCe-gOVernaaor lcsistência. Nenhuma providência Nordeste, não vacinadas. Tendo

As novas c magníficas instalações do Banco do Comércio do Café S. A.
A Dieora Lida., empresa que sc

deolica a decorações comerciais c do-
mélticas acaba rie entregar mais uma
de suss magníficas realizações — a
IMfa setie do Banco do Comercio rie

talaçõcs oferecem, além disso, um
ambiente de conforto aos clientes e
lótlas as comodidades para que os
funcionários executem o trabalho
com o máximo de eficiência

decorativo tendo como motivo a la-
voura de café.,

Veem-ie na fotografia os diretores
do Banco do Comércio de Café S. A.
Srs. Amador Craveiro e Fernando

Café S. A., à rua da Quitanda, 191.1 Na gravura vemos um aspecto des- j?,'"n|je ^ccor^nda"110! PC'p 
dr"mais, sas instalações, destacando-se, -•• •

Bealizaçâo cm que impera
apurado bom gosto, essas novas ins-1 fundo, o grande e magestoso mural i

*° Monteiro e Paulo Itomáo.

Na sessão de ontem da Assem-1 dista que o sr. Miguel Couto Fl- obstante as numerosas reclama

Çllh, ,„ ,,.,,., ,,„ ,.,. .,,.,=„ bléia iliiminer.se, o lider do P. S. lho não perdeu a compôs tura e çócs apresentadas às mesmas.
substituto-- Acaba de ser aesig- Hamilton Xavier ocuuou conservou sua coerência: entrei

nado, por Portaria do governador, o u-i «. namiuon auvibi, uLiipu.i( v-uh^
sr. Walter Muniz Machado, para res-; a tribuna para contestar entre- romper com o P. 1. B. ou p.os
ponder pelo expediente da Secreta- \ vista concedida pelo vice-govei- seguir na lii.lia rie austeriüdao
ria do ijovèmo, nas faltas e impe- nador e presidente do Diretório; que te traçou para governar o
dimentos do respectivo titular. Sue. Regional do P. T. B„ sr. Roberto! Estado do Rio, preferiu manter

Auxilio pn-a hospital - Por de- Sjivejra. a um matutino carioca, essa linha.
creto que assinou, o governador a- se«undo a qual o governo do Es- Depois dc tecer outros comen-

cheiros" Zuna1iostIfaatlç»Õ delido teria perdido a compostura] tários sobre _a_ entrevista, aí. rmou

íoi tomada pelas autoridades, nãulem vista esse fato, dois postos

pitai Municipal Antônio Pedro,
359281 Niterói.

maieria. e niedicsmc  p.r.THo.:|no caao"dúe*levoú ap rompimen-1'or^Sl,s;aqaU4ínaTadatpelosCrüRo°
dc lo o Partido Trabalhista. traDainista d...inai<iud peiu si. ivy

I Declarou então o líder nesse- berívj Silveira, podia afirmar nao
ser verdade por isso que clcmen-
tos petebistas de grande valor
haviam iicado ao lado do govêr-
no, como, por exemplo, us três
secretários, srs. Romeiro Neto,
Ângelo Bittencourt e Saio Brand

0 TEMA EXISTIA
0 ministro da Justiça

responde ao juiz

de emergência para vacinação
foram instalados c estão cm fun-
cionamenío, na via Dutra e na cs-
tação "Roosevelt". — Asp.

¦¦¦¦¦¦
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Vocorio e Jf

6 }S«/# «te de«cnto cgioxasio
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? ffnpecóyeí serviço o bordo.

-}

ogora em Consórcio com a JfACfõMAl
Reserva 24 horas por dia ,

Av. Rio Branco, 377 - Loja G • Tel. 32-4300
Loja Santa Luzia - Rua Santa Luzia, 732 - Tel. 42-3614
Loja Copacabana - Av. Atlântica. 1935'- Tri. 46-8o8t>
Loja Mauá • Av. Rio Branco, 9 . Loja B • Td. 43-2644

PRIORIDADE PARA TRÊS MARIAS
BELO HORIZONTE, 13 — Por

unanimidade tle votos, a Assem-
bléia vem de aprovar a moi.ão
sugerida pelos representantes mi-

o noticiário da imprensa divulgou neíros da Câmara c Senado, en-
o telegrama que o dr. A. p. Soares de carecendo a necessidade de abso-
Pinho. Jiilrr cL Execuções Criminais, Uta prioridade de quaisquer ver-
dirigiu ao ministro .ia Justiça, mani- bas destinadas a usina de Três
totando tristeza pela omissão, no te- Marias, em confronto com obras
márlo do Simpósio Penitenciário, re-1congêneres no pais.
centemente instalado, do problema.da O pronunciamento do Legisla-

e os prefeitos de Rezende o Va- moxLtêncla de estabelecimento destl- tivo Estadual visa afastar a aten-
lença. nado ao cumprimento de medidas dejeão do Governo Federal para

Ncs-a altura, o orador recebeu'segurança detentivas, instituídas pelo empreendimentos similares que,
aoarte do sr. Jaime Bittencourt, código Penai. não tendo ,a significação e impor-
nur. rlprlarnn não terem os refe- Em resposta aquele Juiz, dlrlglu-lhe:lancia nacional da referida usina

ridos auxiliares do governo ficado j° 
ministro Nereu Ramos o seguinte e obras complementares, podem

solidários com o sr. Miguel Cou-
ln Filho, mas, apenas, empolei-io tiniu, ,c„l,.„,.„,.'• . "Acabo dc encaminhar no prcsltlcn- jrados nas suas Secic.-anai. u do slmpósl0 Penitenclàrio o tegra-j

n.nAruvnn n tpaca. ima, que V. Excia. me endereçou, sô-
AMPAnAND0 O IHABA- bro ^ jncxlslèn(,n dc estabelecimento

LHAUfJH JiUiiAL, destinado ao cumprimento dc medi-
das de seituranins detentivas, Inatl- i

Em primeira discussão íoi sub- Unidas pelo código Penal, Aliás, so;
metido ao plenário projeto .de contrário do que V. Excia. supôs, Já '

autoria do sr, Gouvca de Abreu,, constavam do temário daquele certa- i
no sentido de ser consignada najnie. publicado, Integralmente, pelo
„,„„..,„ ^,.,.a,,1p,i'TiÍT nai'9 ra-;torrcl° ria ^la1"1». Jornal do Comer-,proposta orçamentaria paia ca p ,.Jorna] do BrRsl,„ de 30 deda exercicio, e durante dez «nosl gô|t0 úmm!K csUldos Eôbre _ cons.
consecutivos, a verba cie dez mi- truçáo de ca«a dr custódia e trata-
lhões de cruzeiros, destinaaa_ a|ment0 ae personaiitiades psicopáticas.
proporcionei- mílhores COlldieõc:s'epllctlcos, viciados em entorpecente;.
de habitabilidade para o traba- etc, visando, precisamente, a aplica-
lhador rural. Çio dc medidas rtc segurança deíen-

O projeto prevê as condições|tira. Saudações".
de financiamento para construção

telegrama, pelo qual se verifica náo ter adiada sua construção, —
existir aquela omlsíáo: Asp.

USS 150,000.000,00, PARA
0 AUMENTO DA QUOTA DO

BRASIL

no Banco Internacional de
Reconsíruçòo e Desenvol-

vimenfo

Desembarcará
por força de habeas-corpus

O ministro da Fazenda autor'"
zou o Banco do Brasil a debitar
á conta "Dc: pesas da União" a
importância de USS 
150.000.000,00, correspondente ao
pagamento do aumento da quo-'.a do Brasil no Banco Interna»
cional de Reconstrução e Desen*

í volvimento.

de casas residenciais nas proprie
dades agrícolas, com prazo de àe-
zoitvj anos a juros módicos, de-
vendo tais residências ser habi-
tadas somente por pessoas que se
entreguem às atividades agrárias.

A 2.* Câmara Criminal do Tribunal
REVOGAÇÃO DO AUMENTO de Justiça, por unanimidade, acaba de

DE SUBSÍDIOS jeonfirmar o 'habeas-corpus" conce-
dldo pelo Juiz da ll.« Vara Criminal,

Acha-se elaborado pelo depU-j» lavor da menor de 11 anos de idade.
tado Simâo Mansur projeto deiei Pranclaca Rodrigues, impedida pelo __
revogando a resolução da Assem-ij'"»"*"! rt?e-^íf?r?, 

°-\ 8/,™í Adami de Carvalho, declarou o
bléia que concedeu »«í^te^2l ,Õ°b nünirtrt, da Fazenda que nada há
sob a forma de verba de reprt-,gíçáo de tofrfr a£rofla de virlos que se providenciar, tendo cm
sentação, aumento de seus subsi- j membros em conseqüência de parall- vista que, em relação aoinccr.ti-

COMBATE ÀS IMPORTAÇÕES
IRREGULARES DE AUTOMÓVEIS
Em despacho exarado no pio-

cesso dc interesse dc Bencd.n

dios de 15 mil cruzeiros mensais. !(ja infantil. vo à indústria automobilística no
O projeto não íoi, entretanto,; o referido magistrado na «ua deci- j pais, a matéria sc acha discipli-

apresentado por depender da pu-jsao diste: -Nada jimiíics a coaçáojnada no decreto n.° 39.412, de 18
blicaçãc, no Diário da Assem- i°.ue Tem de "r referida. Mas o que \_c junn0 último e que, quanto
bléia, da referida resolução. Es-! esP>nta * a d"c,obef1'1 di âUtorld1|lde às medidi-s preconizadas, de com-

torno do assunto, por isso que. ai- I|ç|0 ú% maioridade porVrte do do-Ide automóveis, já vem sendo ob-
guns dos defensores do aumentojmtc< ^ubelecido que o domicilio daijeto de estudo e aplicação, por
já declararam que não adm.tem menor impúbere e paciente é o domt-! parte do- Poderes Executivo e
seja reaberta a questão. |cilio de .ua mie-. !Legislativo.

a

1 ^
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1,° Caderno CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 14 de Setembro dt 1956

PRESO O ASSASSINO DO DESEMBARGADOR TUMULTUA A TESTEMUNHA A INVESTIGAÇÃO DO CRIME
Foi proso, ontom, na Estrada da Gávea, próximo a'.."> Conrado, pelo delegado da Policia do Estado do

Rio, Rodoval Meneses, o secretário do Tribunal de Jus-
tiça daquole Estado, Aguínaldo Figueiredo, que con-
formo noticiamos no dia 12, abateu a tiros, no interior
daquele Tribunal o respectivo presidente, desembarga-
dor Toledo Piza.

Levado para a Polícia de Niterói, foi ali ouvido,
apresentando sua versão dos fatos, ha qual se apresenta
como vitima de perseguições e humilhações que lhe
oram impostas desde algum tempo pelo seu superior.

Dessa forma, o crime não teria sido senão o resul*
tado do um revide à agressão praticada pelo desembar-
gador que, não satisfeito com as perseguições, ainda lhe
desforira um soco na face dentro do próprio gabinete
da presidência do Tribunal.

O DEPOIMENTO itio serviço terça-feira última e asai-
nnram o ponto"

Apresenta a versão do crime como resultante de
agressão da vítima — Diz ainda que estava sendo
perseguido e humilhado pelo presidente do Tribu-
nal de Justiça — Esperava o promotor fluminense
para se apresentar, quando toi encontrado pela

caravana policial que o prendeu

As Butoiidadei do n.° DUtii-i
I to Policial, tendo sido iníormn-'
da* de que-Et™ Dias de Paula,!

, conhecida como "Baiana", reul-
I dente na Rua Otávio Kely n. 38,
npt, 202, empregada da casa que1

jiornecja pensão à família do;
adVOgldo Francisco Wadman, jfora visla quando saía correndo

[da Rua Conde de Bonfim n, 6S7,
para sua moradia, a detiveram.

ACUSA O ADVOGADO

Apontou o advogado como criminoso e se declarou
cúmplice — Depois acusou um ex-companheiro
como o assassino — Na acareação o advogado
negou formalmente a acusação — Farsante ou

desequilibrada, talvez
Interrogada, declarou Elza que fUenUdo, Apavorada, (uniu para]

íôra á casa das vitimas pedir 10 sua residência, onde, ao chegar,
deu nn presidenta, aliando qtie •leid«embir«idor(,ni te wquejcdi db|cru«Hroi emprestados, e que ao| atendeu,o telefone que tilintava.

lavrava a» at»«. apenas min II trans. rosto. Perdeu «
orevll no llvrn pnr ter lelrn ruim. ;revólver, desfcchiuirl

Nessa ocnslnn, o desembargador lhe
declarou: "Vou baixar uma portaria
para acabar com essas dcsonestlda-
des". Ato continuo levantou-se, dl-

eabeei e láeou do chegar ali. viu na sala n advoca- Ern ° advoRado nue a amrn-ava çao entre o advogado c a domes-
Mrin-ihe tré» tiros. I,," r' „"' , dc morlc caso contate o que vira tica, que, o acusou íiontalmcnte.do Francisco Wadman segurnn- nntey Foi esta a razão por qucSftlc, porem, negou formalmente

A FUGA

Praticado o crime, desceu pelo ele-

Declarou, ele que C(1C80U nn Tribu-j nesppiitlcu-lhe enlün n depnente que rigindo-se nn depoente, o qual, achan- , vndor dn próprio gabinete p
nal enc.iminhando.se pnrn o giibmctc | conforme cra do conhecimento do do-se j» de sobreaviso, debruçado dente, tomando oi»eu cai ,qe -

dn presldcntfi para, juntamente com'presidente, os dois haviam idn snbre a mesa, também s« ergueu, le- lava a porta <>¦• in • ">.< . • ¦<• ¦> i< >-

ele, proceder A djítrlbUlçflo dns fei-'Barra do Plral, errf
tos, como dn costume. | desembargadores Qulntcl

do um pedaço de pau, ensan-não o denunciou à Policia.

II,. V i ¦ l l l imm .1 -ul li ' t". M ¦!- .1 , i ,1 i. ¦ ¦¦ li mm. -.,....•¦..- — »i

companhia dos vando ent.ln um soco desferido pelo ra a ponlc das barcas, onde pediu a
itcla c perlin- |Uin amigo que recolhesse o carro a

Notou, entretanto, que o desembar- gclro, onde almoçaram nn fazenda
gador Toledo rlza se achava m>l* do senador Pauln Fernandes?,
humnr.ido. Terminado aquilo servi-1 Hctrucou, cntSo, o sr. Toledo Pi/a:
ço. dirigiu-se o depoente para ;i por- "isso nâo é só uma irregularidade,
ta dn gabinete, pnrn onde também jc desonestidade. Além disso, o sr,
se- dirigia o desembargador, tendo 0 cpmq secretário dn Tribunal tem por
primeiro dado passagem pela poria, jnbrlgaçfio lavrar as alas. c-níio o
Éstc passou, do cnr.i-.imarr.idn, c snlu, fa/.'*.
iem rinr-lhe a menor álençJo.

O dcpncnlc seguiu pnrn sua sala de

DESORDEM DE GUARDAS
FLORESTAIS

trabalho, de onde íoi, logo em se-
guidii. chamado peln descmb.irgrdor,
o qual já se achava novamente cm
teu gabinete,

Ao nli chegar, o desembargador se-

sua ca»a. Quando atrave:sava a bala
de Guanabara, atirou a arma ao mar.
No Rio, tomou um táxi c foi para o
local onde se ocultou e que se re-
cusa a revelar.

a prisão

"DEPENOU" 0 MARINHEIRO
Juiz de tora.

TERRA RICA — Paraná. 12 — A po-
pulaçfto desta cidade viveu momentos

' dramáticos em virtude dos desmandos
Mais uma vez o depoente respon- prBtlcad0, por qllatro Prestais de S.

.  | Paulo. Um cabo comandava mela du-';
ria dc praças que se encontravam
completamente cmbrlacados, estavam: ,„...„,
armados eom fuzis embalados e re- fl"8™10 f'.1™' „ „,„.

, , volveres.. Os milicianos, como verda- «•' o P""-" da O**?*»! 
SjJSfMSra. ,, - O 

cabo 
da Mnt cnnE,1celro>, depois de pratica-IterilU que servira tal ««W

Guerra Antônio Silva Brr,..cn, Hr tÕdeVaorte resolve-!obteve Informações do local onde ela

dn funcionalismo, e, dfriglndo-so tf|g£ ,~ntn úf «IVmlf cíurlSeal «m fazer uma demorttreçAo de íôr-, havia ficado. Formou umà^avana
secc.nrln (depnente) disse-lhe; $ ^oíTptcOwirW í«. «brindo fego em pleno centro CO- a WW+* »*" ° ,0M,' 

Çffiffi
senhor c o dr. Ari Gouveia (subse- drqul. A seguir penetrou no Café I mental, colocando cm risco de vida Ido a melo caminho o si. Aguinaioo

crelário do Tribunal) praticaram! Brasil, aonde passou a bebericar um'os moradores das Imediações. Culml- Figueiredo, o qual. por sua ve/. \inna

irregularidade pois faltaram pouco. Aconteceu, que um refina- |n0ii a ousada e criminosa atitude dos, ao encontro do promotor publlcn íiu-' 
,dl5simo malandro a tudo assistia e,m|iicianos com a tentativa dc lnva-jmiricnsc. sr. Silvio Monteiro, a quem

no momento oportuno cntabolou eon-|dlr a delegacia dc policia, no que fq-1pretendia cnlrcgar-sc. Mesmo assim, |,ram repelidos energicamente pelas 0 delegado efetuou a prisfio, até que I
i chegasse o referido promotor, "ue
inão se demorou.

r ,-,., „ i mãos o llvrbV,d? P^tni^^^^csU^ldadrí M»... "'"* "":'u:'

O delegado da Policia do Estado do
Rio, Rodoval Meneses, vinha acam-
panando alta personagem política
ainiea dn crimlnnso, e, ontem, viu

se dirigia para

gravo

CENTRO DOS REFORMADOS
da P. Militar e C. de Bombeiros

yeraaÇOes com Antônio. Est.i, um pou-
co alegre íoi palestrando eom seu: BUtoridadM locais. (Mlcompanheiro Os dois íoram benen^
do até que o larápio vendo que .„--,,„„.« rrue i r\r nAcrni Ifetóíra : &&&mim 6EYSA DE BÔSC0LI

dat fefedoí0 ^^J^láo^^^T^.S^'^' O JUlz da M Vara Crimina, absol-
í' do C™o dc Bombeiros estáiação do álcool e d0 sono, o larápio açu o empresário teatral Geysa dc
convidando 

'os 
oficiais das citadas|resolveu fnzer uma autêntica "Um-1Bosçoll, denunciado por crime de íal-

peza ,
Após vcstlr-sc dc marinheiro saiu

da pensão, levando todos os utonsl-
lior. temns, dinheiro e carteira de
Antônio. Hotas depois, após a ação
alcoólica, fo' que Antônio Silva deu
pelo logro. Foi imediatamente ao Dis

onde

corporações, assoclr.dos nu não, pa-
ra a solenidade da posse da nova
arlmlnistrnção a rer.llznr-se amanhã,
ás lã horas, cm sua sede na Rua
Camcrlno, n. 114.

0 NOVO "CASO LANDRU"
trito Policial

LONDRES, 13 — 0 Inquérito sóbre queixa
o "Landru" de Enstboumc prorsegue |doj-_=Si entraram emaçao
«Em descanso. Os "detetives" deixam
entender, que pretendem Investigar os
túmulos dc duas mulheres mortas cm"Eastboiirne. Doutra parte, a policia
procura entrar cm contacto com as
enfermeiras que cuidaram de viúvas
rlcaB ou soltclronas da rcgláo, duran-
te os últimos vinte anos. A leitura dc
várias centenas de testamentos, vlsan-
do estabeleeor a Identidade de uni
legatário comum, prossegue. Entre-
tanto, nas últimas semanas a poli-
cia tem recolhido numerosos depoi-
mentos sóbre uma vlntcna dc mortes.
(F. P.)

ANTECEDENTES

Preços a serem cobrados
pelos táxis no D. Federal

Cnmplelam-sr hoje os dez dias previstos no decreto, que,
conforme noticiamos no dia 5 rio corrente, foi assinado pelo
presidente da República, estabelecendo novos preços a serem
cobrados pelos serviços de taxi. Tara facilidade de orientação
do leitor transcrevemos abaixo o referido decreto, que entra,
portante, hoje, em vigor:"Art. I" — Passam a vigorar, para os táxis, no Distrito
Federal, os seguintes preços a pagar pelo passageiro, por qul-
lòmetro rodado:

De dia — Das 6 às 23 horas: 1* Zona, CrÇ 7,50 (tarifa 1)
e, 2* Zona, CrS 11,25 (tarifa 2).

De noite — Das 23 às 6 horas: 1* Zona, CrS 11.25 (tarifa 2)
e, 2* Zona. CrS 11.25 mais a Importância fixa dc CrS 20.00.

Art. V — A bagagem extra a ser cobrada â razão dc CrS
5.00 por volume transportado e o tempo de espera, com o
veiculo parado, será marcado pelo taximetro à razão de CrS
1,00 por minuto, após o primeiro.

Art. 3' — Continua em vigor o decreto n." 31.181, de 25
dc julho de 1952, cm tudo quanto não contrarie as presentes
disposições, inclusive quanto ao preço nêlc fixado para a ban-
rieirada inicial e à tarifa adicional para as zonas dc subidas
íngremes.

Art. 4* — O Ministério da Justiça e Negócios Interiores
regulamentará o presente decreto, tendo em vista o prazo para
a nova aferição doe relógios taxlmétricos.

Art. 5o — O presente decreto entrará em vigor 10 dias
após a data da sua publicação".

Nesse clima de verdadeira eo»»
|'uséo, pois Elza ora acusava •
I advogado, ora se declarava cúm»'plice, ou apontava o ex-eompa*
nheiro como criminoso e em ie»

jRiiida desdizia tudo, voltando a.acusar o advonado, proaseguJu •
depoimento, entrando pela ma»

Idrujrada, Sem que constituísse
mais surpresa, pois a cada im»
tante modificava «uas declara»
ções, Elra contou outra história.
Disso que um domingo antes do
crime fora à rasa das senhoraa
pedir 50 cruzeiros emprestadoa
para su» patroa. Encontrou o
advogado que lhe propôs dor 500
cruzeiros para participar do cri»me. Seu trabalho seria o scguln»

as acusações. Levada à Rua Con- tc: acompanharia D. .luraci quan»
de de Bonfim, Elza chegou a *»° levasse o menino Luis Pau»
mostrar ás autoridades o local e lo ao colégio, • faria com que ela
a posição em que ambos se en- |sc demorasse na rua, pois nesst

ACAREADO, NEGOU

Foi entáo procedida a acarca-

contravam, na ocasião em queviu o advogado.

REVI HA VOLTA

Ontem, à tarde, na Divisão dc
! Policia Técnica, os acontccimcn-
lios evoluíram dc maneira sur-
preendente, pois Elza confessou
sua participação direta no latro-

icinio, apontando como cúmplice
advogado. Êle matara D. Amé-

.lia Gentil Giraud, e cia D. Juracl
! Gentil Giroud Wadman. Pouco
depois , acusava como autor do
crime seu ex-companheiro João
Batista, dc 45 anos, casado, resi-

dente na Rua Andarai n. 122, em
i virtude do que policiais da D.P.T.

o foram buscar no Andarai.
Enquanto aguardavam a che-

mada do .loão Batista, dois outros
| policiais levaram Elza para íazer
iiima ligeira refeição, num café
| das proximidades. Ali, declarou
I ela que tudo o que havia dito náo
expressava a verdade, pois João
Batista estava inocente, Gostava
délc e não poderia manter uma
acusação mentirosa, Voltou então
a afirmar que ela e o advogado
haviam assassinado as duas se-
nhoras, conforme declarara antes

meio tempo éle, advogado, rpata»
ria a sogra. Depois ela abateriaD. Juraci .

E assim prosseguiu Elza naa
suas absurdas declarações, quemuito a comprometem: ou ae tra»
ta de uma farsante, ou de uma
desequilibrada. À Polícia, poréfn,
cabe pedir o exame psiquiátricodc Elza,..

IMPETRADO HABEAS-CORPUS,
a favor do advogado
Francisco Waldmann

O dentista Joáo Ludolf Waldmann
Impetrou ao Juiz da li.» Var» Cri»
minai, uma ordem de "habeai-cor*
pus"' a favor d» leu irroio Franelaee
Waldmann. Alega o Impetrante qu*
o paciente est& prèao deade o dia 11
dn corrente, lncoaiunlcivel, iem aa»
mer e dormir, submetido a Interroga»
tórios «ucessivoi pelas autorldadea m\
D. K. Falsificações até que confessa •
assassinato de aua esposa e d* «ua
sogra, respectivamente, Jvrracl Qtnaui
c Amélia Cilraud.

O Jiili*. solicitou infírrnaeõca k au-
torldade coatora, que deverlo íar da*
das até As 18 horas de hoje.

Desde que assumira a presidência
—- é o que alega o criminoso — vi-

sldadc ideológica. Geysa fêz um con-j nha o desembargador procurando por
trato particular de sociedade para ex-| todos os meios c modos achincalhar
ploraçfto de espetáculos teatrais, comlc humilhar o depoente. Isso cülrril-
Joana D'Are. Desejando se au-jnou com os fatos dc agora, • pois o
sentar do Brasil, Joana D'Arc passou depoente pensara alé em se afastar
procuraçáo ao acusado, dando poderes | temporariamente do cargo, o que não

consesuiu, porque o desembargadoraorc-entou ! gerais para administração o movimen

O desconhe-j íér. entrega a Geysa da Importância L'g
cido tomou o rumo do município de de 600 mil cruzeiros. Acontece que o
dc Congonhas do Campo. i acusado fêz novo contrato com Jor-

ge Irlneu de Freitas, sob a firma
FMPI AfAVA ÍK fAPROS IDarch Martins & Cia. substabelcccn-

I*.,^.«.urTr»ív«r Ido a procuração dada por Joana
CONTRABANDEADOS DArc.T ficando o referida atriz fora

S. LUIZ. 13 — O prefeito suspendeu | da sociedade.
por 90 dias o sr. Arnaud da Silva, i O Juiz, da sentença, diz estar con-
chcle do Serviço Municipal dc Tr&n- j vencido que o acusado agiu dolosa-
sito, e principal responsável pelo em-1 mente, desde o momento que dese-

Jou dcscumprlr o pacto rescisório: en-
tretanto essa convicção é de molde aplacamento Ilegal de carros contra-

bandeados. Os referidos veículos,
quando desembarcavam nesta capital,
Já traziam a placa da Prefeitura
local. ASP.

não concordando com qualquer
dos nomes indicados para substitui-
lo. O depoente ainda enumerou uma
serie de fatos em que se sentia hu-
milhado e ofendido pelo seu superior.

AUTORIDADES PRESENTES

Assistiram ao depoimento, não só
os delegados Alexandre Palmeira, Ro-
doval Medeiros e Godofredo Silva,
constituindo a comissão designada

Hiuiii c m, iiiviu*. o

levantar dúvida quanto a ocorrência pelo secretario dc Segurança para
do elemento subjetivo do crime dei promover o inquento, como o pro-
rnlsidade^ideológlca. (motor Silvio

AS DENÚNCIAS SOBRE A JOGATINA
Instaurado inquérito para apurar acusações íeitas por um vespertino — 0 repórter acusa o detetive
de "Leão de chácara" e êste diz estar sendo vítima de ato de vingança - Outro policial apresenta

um áiibi

•asi Monteiro.

SSALTÂNTES
Fora mpresos mais dois assaltan-

tes da perigosa quadrilha que
conforme noticiamos na edição de
ontem, assassinou a tiros e facadas
os comerciantes Joaquim Nunes, cm
Coelho Neto e -José Pena Soares,
cm Honoriò Gurgel. ¦ •*'

Trata-se dos indivíduos Mario
Francisco dc Oliveira, vulgo "Bom
crioulo" com 19 anos, solteiro, mo-
rador cm Austin no Estado do filo
e*. Carlos Martins Filho, com 10
anos, solteiro, residente na Rua
Cristo Redentor n. 399, em Edcn,
também no Estado do-Rio. O pri-
meiro componente da quadrilha a
ser preso, Walcir Lobo dc Aguiar,
vulgo "Vadico", com 19 anos, sol-
teiro, morador na Rua Ibituba n.
94 em Coelho Neto, depois dc in-
torrogado na delegacia do 24.° dis-
trito Policial informou o paradeiro
desse 2 comparsas que se encon-
travam homisiados na favela do
Jorge Turco. _ •

Ao serem interrogados, os três
meliantes a principio não quiseram
revelar o nome dos quatros assai-
tàntes que também faziam parte do
bando e que ainda se encontram

Nas mãos da polícia, três dos sete componentes
da perigosa quadrilha — Além de dois assassina-
tos, cometeram oito assaltos — Na linha auxiliar

as ocorrências — Denunciados os outros
assaltantes

c objetos de valor, roubados de
suas vitimas.

Além dos crimes de mortes que
cometeram e do assalto ao investi-
gador Holmes Anderson, dc quem
levaram um. revólver e CrS 1.300,00
em dinheiro, apresentaram quei-
xa ao distrito contra a quadrilha,
as seguintes pessoas: José Campos,
de 16 anos, morador na Rua Bati-
ra n. 16, dc quem tomaram dezes-
seis cruzeiros; Rubens Francisco de
Melo, dc 22 anos, solteiro, morador
na Rua Iara, 522, roubado em um
relógio dc pulso, um chaveiro c um'pulover", assaltados em Colégio,

foragidos, sendo encontrado cm po-jValtcr Gonçalves, peixeiro, de 38
der dos marginais, jóias, dinheiro;anos, casado, morador na Rua Saiv

gento Waldemar Lima s/n., roubado
em mil cruzeiros; Salvador Menezes
Silva, empregado em um armazém,
cm Colégio, roubado cm todo o
dinheiro que trazia; José Pinto
Mendes, dò 31 anos, solteiro, comer-
ciário, Plínio Pompeu de 23 anos,
casado, operário e José Pain, de
41 anos, solteiro, todos assaltados,
cm Honório Gurgel, que foram cs-
poliados de pequenas importâncias
cm dinheiro, além de esbordoados
pelos marginais,

Os três meliantes depois de au-
tuados, foram metidos no xadrez,
sendo encetadas diligências
sentido de serem localizados e pre

sos os restantes componentes
quadrilha.

Denunciaram es cúmplices

da

O chefe de Policia determinou a
Instauração de inquérito para apurar
denúncias feitas por um vespertino,
segundo as quais diversos policiais
estariam sendo subornados c mesmo
trabalhando para banqueiros de jo-
gos proibidos, em cassinos clandes-
Unos instalados em diversos pontos
da cidade. A denuncia foi feita em
reportagem testemunhada por dois
deputados federais e um suplente de
vereador.
RECONHECEU UM DOS ACUSADOS

Ao se encaminhar para o gabinete
do chefe dc Policia, o jornalista
Gustavo Silveira, de "O Globo", e
un. dos autores da reportagem, no-
teu, na varanda junto ao gabinete,
um homem que logo reconheceu como
sendo um dos que vira num dos cas-
sinos .Ignorava, porém, o seu nome.

Indagando, soube ser detetive e cha-
mar-se Leal. Tentou falar imediata-
mente com n .general Maggessi, o
que não conseguiu. Quando íoi pos-
slvel avistar-se com o titular do
D.F.S.P. e narrar o acontecido já
o personagem havia desaparecido.
Foi-lhe todavia fornecido o fichário
de pessoal da Policia, onde aparecem
os retrate», c então apontado pelo
repórter a fotografia do detetive Nil-
ton José Leal como o homem que
vira na varanda pouc0 antes. Locali-
zado o policial foi o mesmo levado
a presença do dr. Emerson de Lima
presentes ainda o jornalista acusadoi
e outros repórteres. Levada a efeito
ligeira acareação entre o jornalista
e o policial, confirmou aquele tet
visto êste num cassino do qual, se-
gundo lhe afirmara o porteiro, era
também o "leão de chácara", o que

fo: negado pelo detetive, que adian-
tou atribuir a acusação a uma vingan-
ça em virtude dc um Incidente ha-
vido há algum tempo entre éle <
dois jornalistas no estádio do Mara-
cana, incidente esse que por sinal
lhe acarretou uma suspensão de 20
dias. O repórter declarou não ter
conhecimento da ocorrência narrada
pelo policial.

O OUTKO ACUSADO TAMBÉM
NEGA

A seguir compareceu ao gabinete
o investigador Antônio dos Santos,
atualmente lotado no 10." D.P., 1am-
bém acusado na reportagem que ori-
ginou o inquérito. O acusado negou
que houvesse estado naquela noite
em qualquer parte da cidade a não
ser n0 10." D.P., pois estava de

prontidão, não podendo, pois, ausen-
t«r-se da delegacia. Convüdo, o jor»
nalista afirmou aer aquele investi-
gador o homem vlato por êle no eai-
sino, nio obstante o álibi apresift*
lado.

O inquérito deverá ler prossegui*
mento ainda hoje.

Frangos "B A BY"
Supermercados Copacabana S.A.

ura

Mais tarde, depois dc submetidos
a novos interrogatórios, declara-
ram-sc parte da quadrilha os indi-
víduos conhecidos pelos vulgos de"CMHINA", Zezinho" e "Rochi-
nha", sendo êste último quem
portava uma garrucha c mais de-
zessete balas."Vadico" contou que estava em
Coelho Neto, quando se aproximou
o grupo, convidando-o a praticar
alguns assaltos, o que em princí-
pio recusou, dizendo que trabalha-
va em "armas leves" (punga). Afi-
nal, atendendo à insistência do con-
vite, resolveu aceitar, e sairam pa-
ra a prática do que já é do co-
nhecimento do leitor. Disse mais"Vadico" ser o autor dos dois ho-
micídios.

:& Quink \
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VENDIA A MACONHA .
APRENDIDA

S. LUIZ, 13 — Foi apurado que o
no escrivão do 2.° Distrito Policial desta

capital, sr. Afrodíslo Silva, estava
mandando vender toda a maconha
que era levada para aquela reparti-
ção, depois de preendida pela policia.
Era intermediário no negócio, o guar-
da do nome Aurino.

O novo delegado do Distrito, ar.
Lcovigillo Freitas da Silva, mandou
abrir inquérito, presumindo-se quo
haja multa gente envolvida no escan-
dalo. Asp.

FALSO ADVOGADO,
0 "SCROC""

diz-se também jornalista

i
i

i

i
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Apesar de ser a tinta ideal para a ca-
neta Parker, Quink também melhora o
funcionamento de qualquer outra cane-
ta-tinteiro. Por que? Porque Parker
Quink é a única tinta que contém solu-.r.
Soli>-x é o novo ingrediente exclusivo
da Parker que, acrescentado à tinta,
facilita a escrita, evitando a sedimen-
tação e atuando sempre como agente
de limpeza

b Experimente Quink Azul Real lavóvel hoje mesmo.

Quink... o tmica tinta que contém solv-x... fabricada pela
j Parker, o nome mais famoso em instrumentos de escrita.

PREÇOSi 2 onças — c*$ 20,00 — 32 onças — cit$ uo.oo
lt»pr*itnfs«'*i »,:'.'.m poro todo o ?•-- i

COSTA, POKTELA i CIA.

A». *>•». Vorjjoi. *35 — í." ondor — (ia rf« iofiefi»
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CAPOTOU A VIATURA DO EXÉRCITO
Espetacular desastre ocorreu

na larde de ontem na Avenida
Rodrigues Alves com um cami-
nhão do Exército, ficando íeri-
dos, sem gravidade, 20 soldados,
não obstante haver a viatura mi-
litar capotado.

O DESASTRE
Cerca de 17 horas trafegava

por aquela avenida o caminhão
do Exercito prefixo EB-21.906
quando, em frente ao armazém
10, num golpe de direção para
não colidir com um outro vei-
culo, chocou-se violentamente
com um poste de iluminação, na-
potando em seguida. Na viahnw

Vinte soldados fica-
ram feridos, todos,
contudo, sem grávida-
de — Bateu num pos-

te ao desviar-se de
outro veículo

viajavam 20 s-oldados que so-
íreram apenas escoriações çene-ralizadas, retirando-se depois de
medicados.

OS FERIDOS
Foram os seguintes os soldados

APREENDIDO VULTOSO CONTRABANDO
Avaliada em 4 milhõeslnha As aul01idades da Gu"lcla

de cruzeiros a
doria trazida pelos
barcos "Tjisadane" e
"Michael" e apreendi-
da na Guanabara —
36 horas de diligências

Dois navios de procedência es-

"Dr," Erotildes Ribeiro Ribas, outambém *'Dr." Ribeiro Ribas, écomo se chama ou com se íaz co-nhecer o indivíduo que se vê nafoto acima, conhecido espertalhãoc scroc consumado, com algumasentradas na policia. Falso advoga-do. vive ludibriando a boa íé dc
Rente simples, de quem se acerca
prometendo empregos, casas paramorar, e outros "favores" quenunca se concretizam. Reside nonúcleo da Fundação da Casa Po-
pular, na estrada das Bandeiras,e ali mesmo várias já foram asvitimas de sua esperteza. Exibeuma enorme placa com os seguin-tes dizeres: "Dr. Ribeiro Ribas,aovocacia c imprensa em geral".Isso porque, alem dc se fazer pas-sar nor advogado, o chantagista
rii:-;e também jornalista profis-slonal. Para os golpes que engen-dra. indica sempre o 11» andar daABI, (sem que o presidente Her-bert Moses saibal para melhorimoressionar os incautos. Tem es-
palhado também que c parente dodiretor desta folha, c que por in-termédio diste faz valer o seu"prestigio". Um scroc refinado
que a polícia não deve perder de
vista e. particularmente, a direção
da ABI.

¦ 
*

Outras notícias
<fe Polícia

na 8.a página

trangeira fundearam na Guana
bara, trazendo a bordo vultoso
contrabando, avaliado em 4 mi-
lhões de rruzeiros. São eles o
"Tjisadane" e "Michael", respe- .
ctivamente holandês e paname- ron'

jnioria efetuaram a diligencia,
mprrn apreendendo dois quilos de ouroiHKitU- cm pe(.as trabalhadas, no valor

de 1 milhão de cruzeiros, cente-
uas de isqueiros ir- neses. hi •
nóculos, estatuetas de marfim,
caixas do música, leques de mar-
fim, whisky, rum, toalhas chi-
nesas, milhares de lenços, peças
de matéria plástica,-cigarros, ba-
ralhos e outras mercadorias. As
autoridades não eeftuaram, po-
rém, a prisão de nenhum con-
trabandista, e fizeram remover
para aquela repartição, a fim dc
ser leiloado, todo o material apre-
endido. A diligência, que durou
cerca de 36 horas, foi efetuada
pelo guarda-mór Murilo de No-

feridos: Pedro de Melo, Natal ile
Moraes, Luiz Carlos Valente, Luiz
da Silva, Ivan dos Santos, Wal-
mir da Costa, Luiz Ribeiro Al-
ves, Alcides de Souza, José Gui-
marães, Pedro do Barros Lima,
Lourival Barbosa dá Silvp, Wal-
ter Ferreira, João Batista de Se-
na, Jorge Pereira Dias, Isaias
Ferreira, Ubirajara Coutinho e
Giuvete Alves de Almeida.

Além destes, ficaram feridos
os soldados Gorgem da Cvuz, cum
fratura da perna direüo; Hei-
tor Luiz Pinheiro, com fratura
de várias costelas, e Joaquim dc
Oliveira Filho, que teve esina-
gado um dedo da mão direita.
Estes íoram, após os primeiros
socorros, removidos para o Hos-
pitai Central do Exercito.

O comissário dc dia no 10.°
Distrito Policial limitou-se a re-
gistrar o fato, sem entrar cm de-
talhes, uma vez que, um Icai-nle
que viajava no veiculo sinistra-
do recusou-se a prestar maio-
re;*. esclarecimento?, por con-
siderar que o caso não era da
alçada da Polícia.

A ÚNICA CERA
QUE DÁ BRILHO

SOBERBO
PARA 6 A12 MESES 1

PASTA Faka LUSTRAR
ASSOALHOS

(Fórmula alemã)
3 PASTAS SEM IGUAL

PARA LUSTRAR
Uma — assoalhos;
Outra — móveis, couros, etc. t
A 3.* — automóveis
A VENDA NAS BOAS CASAS

Fábrica: — Av. Londres. 460
Bonsuccsso — Tel.: 30-1923.

82301

ESTRANHO DESAPARECIMENTO
Saiu para ir a São Paulo e nunca mais foi vista

SAO PAULO, 13 — Estranho caso de ] a fim de passar alguns dias nesta ca-
desaparecimento esta -endo objeto | P'tal-

de intensivas Investigações por parte
de elementos da DelfROcia de Vlgl-
landa e Capturas. Hilda Grecco S»m-
mero, de 24 anos, casada, residente
em Porto Alegre, chegou a esta cap'.-
tal em março de 1955 e, desde entfto
nunca mais íol vista, nem menteve
contactos com seus parentes.

O caso foi levado ao conhecimento
do delegado rie Vigilância por Ceei Fi-

Desde aiim-le mês. todavia. Iiunia
m«ls íoi encontrada. Ante a posslbill-
dade de ter sido vitima dc algum aci-
dente, Cccl Figueiredo percorreir os
hospitais e nada soube a seu respeito.
Nas repartições policiais, ninguém po-
de dar a menor lníormaçSo a respeito
do paradeiro de Hilda.

A Delegacia de Vigilância e Captu-
ras continua suas Investigações, e,
segundo conseguimos aparar, já ío-

LOJA — Avenida Rio Branco — Vende-se no
Edifício Marquês do Herval (Antigo Pálace
Hotel), com 200 metros quadrados — Tratar
no Banco Hipotecário Lar Brasileiro, à Rua do
Ouvidor, 90 - 5.° andar. 21258

ROUPAS Sá

guelredo, residente na rua Margarida, |Tam sonC|tat]as diligências por parte
64, apto, 33. Essa senhora, velha co- das autoridades policiais de outros Es-
nrieclria de Hilda, esperava receber ; tados, a fim rie que se consiga uma

'sUa visita em março dn ano passado pista sôbrc o misterioso desapareci-
Hilda, de fato. viajou para SSo Paulo, mento da jovem senhora gaúcha. (M)

CALÇAS ^aê^ly

e, tido PAR*HQf«! AV MAR. FLORIANO, 127

SENSACIONAL PLANO NOVIDADE

NÃO TEM QUEM NÍO QUER!
Francisco Armando
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 1335-A
(A maior Lqa de Copacabana) Tel.: 27-7740
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Diante do permanente proble*
iru do café, necessário se torna
uma dupla vigilância. Contra as
especulações e manobras exter-
nas e contra os movimentos in*
ternos, nem sempre bem inten-
cionados quanto à real defesa
do produto. Recentemente, por
exemplo, tivemos que alertar a
Nação contra uma verdadeira
"onda" que sc formava, apresen-
tando reivindicações muito di-
vorciadas dos reais interesses do
eafé c do Brasil. Há dois anos
combatemos violentamente a es-
tulta política altisla, que quase
liquida o produto. Posteriormen-
te, denunciamos sucessivas ma*
nobras dirigidas contra o pro-
duto para usufruto de alguns fe-
lizardos que se empolciraram na
rendosa e complicada rêdc de
distribuição do café.

Voltamos boje ao assunto do
caie para tecer algumas consi-
derações sôbre o problema a
prazo menos curto.

V *P T

ÍCão há nenhuma razão para
temermos a colocação da pre-
sente safra. Oferta e procura
como que se equilibram, e se ti-
vermos juizo poderemos ate co-
locar no mercado os estoques em
mãos do governo, sem aviltar os
preços.

A partir da próxima safra, po-
rém, a situação não será tão

CAFÉ
rísonha. Deve mesmo ganhar cô-
res negras dentro de duas ou

.três safras, já que o crescimen-
to da procura nem de longe
acompanha o ritmo da oferta.

Mas há ainda a considerar o
grave problema constituído por
nossa situação financeira inter-
na, consubstanciada num dejicil
do orçamento federal em 1956
riunca inferior a Cr$ 20 bilhões.
Embora as autoridades financei*
ras estejam fazendo esforços pa-
ra conter as despesas, o simples
aumento do funcionalismo, civil
e militar, levou a uni déficit de-
clarado tio início do exercício de
Cr$ 35 bilhões, no mínimo. Ao
dejicil do orçamento federal te-
remos que acrescentar alguns
dejicils estaduais, a começar por
São Paulo, que, apesar de decla-
rações otimistas, não será infe-
rior a Cr$ 3 bilhões. A pressão
inflacionária que dai decorre é
bastante para indicar que tere-
mos a obrigação de evitar emis-
soes de papel-moeda para finan-
ciar os estoques que se formarão
no país, se não atentarmos para
o problema do consumo.

T ¥ T

O problema do café a prazo
menos curto, portanto, requer
que o governo lance agora uma
política sólida de conquista de
mercados. Mercados novos e
mercados tradicionais.

POLÍTICA
Anuncia-se a vinda do governador Antônio

Balbir.o ao Rio de Janeiro.
A noticia surpreenderá muita gente: o go-

Vernador da Bahia vem ao Rio? Êle não
está, não esteve sempre aqui?

Com efeito, dos meses passados desde sua
posse, o sr. Antônio Balbino passou a maior
parte na Capital da República, governando o
Estado pelo telefone. Muito mais que a admi-
nistracão importa-lhe a política, da qual c con-
siderado um dos maiores mestres. Quer dizer, da
política naquele sentido em que a palavra é ha-
bitualmente usada entre nós: sentido dc que es-
tamos fartos. Certo dia, reconhecendo a inutili-
dade dos seus esforços, o governador desapareceu
do Rio sem a opinião pública perceber o aconte-
cimento. Sua volta, agora, só pode ter, novamen-
te, sentido político. Já se fala na possibilidade
de reforma ministerial, de um ministro baiano,
etc. Mas os amigos do governador desmentem:
sua volta para o Rio teria motivo muito mais
•ério, isto c, a grave situação económico-finan-
ceira do Estado, pela queda do cacau. O preço
da saca caiu de 500 para 250 cruzeiros; e sabe-
ae que a cacauicultura em grande escala é. por
enquanto, o único fundamento da economia
baiana.

Esse motivo da viagem parece realmente
muito sério. Mas é só aparência. Na verdade,
revela toda a miséria da nossa vida política.

A economia baiana não está ameaçada por
flutuação temporária dos preços do cacau, mas
por miséria crônica. Por que esse Estado, uni
dos maiores c potencialmente mais ricos do pais,
vive dc cacauicultura latifundiária, já incapaz de
competir com a da Costa do Ouro? Por que se
admite que uma corrente cada vez mais intensa
de emigração despovoe o Estado? Por que nem
mesmo a ocorrência de petróleo modificou o qua.
dro econômico baiano? Durante os últimos dez
anos, certos municípios baianos perderam nada
menos que a metade de sua população. Mas essa
miséria tremenda não foi objeto da política.
Esta, a política, só trata de cargos e empregos,
empréstimos de favor, rebanhos eleitorais, intri*
gas e mais intrigas.

Náo foi o despovoamento do Estado que o
manteve durante tanto tempo no Rio. Mas ago-
ra, sim, inspira-lhe a volta a queda dos preços
do cacau, isto é, o fracasso das especulações de
que vivem certos pequenos grupos. E como re-
médio imagina-se a entrega de uma pasta a um
eorreligionário...

* * *

E' a base econômica, falsificada, que produz
I politica no sentido falso da palavra. Precisa-
uícrs endireitar aquela base, sobretudo a parte
agrária dela. Só então teremos verdadeira po-
lltica.

Tópicos & Notícias
O TEMPO —- Previsões para o Distrito

Federal — Tempo — Instável. Temperatura
estável. Ventos — De sueste a nordeste, mo-
dr rados. Máxima — 24.6. Mínima — 18.0.
(Serviço dc Meteorologia do Ministério da
Agricultura).

Atestado gracioso
Presidente sem autoridade própria, o sr.

Juscelino Kubitschek especializa-se em encam-
par fatos consumados. Os fatos acontecem e
êle se acumplicla ao que foi feito, para guardar
as aparências do cargo que ocupa sem poder
exercê-lo. Os fatos acontecem e o sr. Juscelino
Kubitschek acontece nos fatos a posteriort.

E' o presidente da cobertura aos auxiliares.
Para melhor cobri-los, expede atestados gracio-
sos. Até aqui, na história da República, os
chefes do governo expediam decretos. Cartas
aos ministros eram escritas no momento clãs-
sko da consolação: ao serem demitidos.

O ir. Juscelino Kubitschek escreve cartas
precisamente ao inverso: para consolar os mi-
nistros nos cargos, quando a opinião pública os
sente em posição incômoda.

As recomendações aprovadas do Conselho
de Segurança Nacional sôbre politica atômica,
deixaram em má situação o ministro das Rela-
ções Exteriores. Os convênios sobre a matéria,
firmados com os Estados Unidos, foram rompi-
dos sem audiência do Itamarati. Em conseqüên-

cia, o mesmo ministro acaba de receber uma
carta do sr. Kubitschek agradecendo a sua cola-
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boração no assunto, colaboração que nio teve
oportunidade de prestar...

A Comissão de Exportação de Materiais
Atômicos, que formulou a política atômica, ti-
nha a presidência nominal do sr. José Carlos de
Macedo Soares, mas era presidida, de fato, pelo
ministro Barbosa da Silva, até. que os repre-
sentantes militares empolgaram a questão. O
Itamarati, nessa altura, passou para segundo
plano. A mesma politica foi depois modificada
em reunião do Conselho de Segurança Nacional.
O sr. Macedo Soares alega que, como ministro
de Estado, faz parte dêsse Conselho. £' ver-
dade, mas não participou daquela reunião. Via-
jou para São Paub para não estar presente,

E a reunião só íoi convocada quando se
soube que o ministro das Relações Exteriores,
estando ausente do Rio, a ela não poderia com-
parecer. NSo lhe foi expedido qualquer convite,
não lhe íoi feito nenhum aviso da reunião. Dei-
xaram o ministro onde estava — longe da sede
do Conselho.

O sr. Juscelino Kubitschek dirá que tudo
isto aconteceu, mas que a sua carta de agra-
decimento ao sr. Macedo Soares decorreu de
ter sido 5 ministro das Relações Exteriores o
presidente da Comissão Interministerial encar-
regada de elaborar as recomendações submeti-
das ao Conselho de Segurança Nacional.

Acontece, porém, que quem leu e apresentou
o esquema das recomendações na comissão in-
terministerial não foi o sr. Macedo Soares, —-
presidente da comissão corno o sr. Juscelino é
presidente da República. Quem leu e apresen-
tou o esquema foi o ministro da Guerra.

O sr. Juscelino Kubitschek se queria escre-
ver uma carta de agradecimento a um dos seus
ministros, deveria tê-la escrito ao general Tei-
xeira Lott. Aí, sim, seria uma carta; não seria
um atestado gracioso.

Créditos para festejos
Boa medida a .que foi ontem adotada peloSenado no sentido de não mais conceder crédi-

tos especiais para festejos relacionados com cen-
tenários de fundação de municípios, cidades e
outras efemérides que, muito embora dignas de
celebração, não devem ser levadas a efeito a
custa da União. Cada município, cada Estado,
cada cidade que quiser festejar as suas datas,
que o faça com os seus próprios recursos. Senão os tiverem, então que não façam nada.

No projeto que se discutiu no Monroe, emface do qual a casa tomou a resolução acima
referida, figuravam municípios como o cie Ri-beirão Prelo, em São Paulo, e Montes Claros,
em Minas Gerais, sabidamente prósperos.

Não obstante, votou-se o crédito dc CrS ,,5.000.000,00 para cada um deles.
O sr. Freitas Cavalcanti fèz bem em sus-

tentar e afinal conseguir a alteração da finali-
dade desses créditos para o efeito de serem em-
pregados em obras de utilidade pública incon-
teste nos municípios beneficiados. Bom, mesmo,teria sido recusar aprovação aos créditos, paraevitar o precedente, pois tendo o pais cerca dedois mil e quinhentos municípios, cada qual ha-veria de querer, na oportunidade, o auxilio fe-deral para os festejos locais...

Em todo caso, a solução do Senado de fe-char a porta a essas iniciativas, já é alguma
coisa, cabendo à Câmara seguir a mesma linha.

Essa tomada dt posição pode
ser feita ie começarmos já a
dedicar ao café no exterior a
atenção que cie exige.

O primeiro passo será a con*
sideração devida pelo comércio
com os paises da Europa Orien-
tal, mercado cobiçado por todos
os países.

O segundo movimento é o de
reconquista da posição em di-
verso:, paises europeus, como a
Suíça por exemplo, onde o café
brasileiro lem perdido sua pusi-
çáo para o produto de diversos
competidores.

O terceiro passo, a ser toma-
do simultaneamente com os dois
anteriores, é o da ampliação do
consumo nos Estados Unidos e
Canadá, principalmente nesse se-
cundo pais, onde sc acredita
possa crescer, em dois ou três
anos, em 30 ou 40%,

E por .últinlO, a própria con-
nuista do mercado intimo, pe-
queno e desconhecido.

f.sse movimento amplo requer,
porem, uma firme ç definida
politica comercial, além de. exi-
gir que a autarquia especializa-
da abandone a rotina burocráti-
ca para dedicar-se à sua fina-
lidado máxima: ampliar os mer-
cados externos do café e, assim,
defender o produto,

mente, falávamos no descuido oficial relativo à
criação, entre o povo, do espirito protetor das
plantas e das árvores. Oa jardim; particulares,
por exemplo, váo desaparecendo no Rio, a não
ser nas residências^ dos que têm maiores posseN.
Pelos morro», ., devastação de Arvores é enorme.
Vem um cldndéo, constrói um barraco e a pri-
meira coisa que faz é destruir n vegetação em
torno. Nos próprios conjuntos residenciais das
autarquias de previdência esquece-se, não raro,
a necessidade dn horta e do Jardim. O concurso
referido será lançado, por sinal, entre os mora-
dores de um desses,conjuntos, o do IAPC, em
Coelho Neto.

Entre tantas tolices e a tanto alheamento
oficiai no que diz respeito ao bem-estar, á saneie,
e à estética dn cidade, um concurso para es-
tlmular entre a populr.çno o gosto pelos jardins
c pelas hortaa coloca uma notn curiosa — e útil
— na paisagem carioca. Agora, é preciso que
não se pare ai...

lermos inadmissíveis
A Associação Rural de Birigul, localidade

do interior tle São Paulo, usa a imprensa para
divulgação de um derradeiro e veemente apelo
que dirigiu ao governador do Estado, pedindo
apoio para as reivindicações da agricultura
paulista.

O documento íala da necessidade de exercer
pressão JÔbrc o governo jcderal; fala em desen-'
Itibros demagógicos, dijcurso* titisfi/lcadom. em
calamitosa perseguição e campanha dc aniquila-
mento contra a agricultura paulista. No meio do
documento, fala-se em guerra civil; no fim, apa-
rece o famoso con/isco cambial, que produz
aqueles e mais outros termos ameaçadores.

Nosso ponto dc vista sobre os motivos eco-
nômlcos que inspiram tão violenta linguagem,
é bem conhecido. Mas, independente do mérito
da questão, quer-nos parecer que outras classes
da sociedade brasileira também têm certos mo-
tlvos dc descontentamento. Sc todas elas usas-
sem a mesma linguagem ameaçadora, se todas
elas estivessem igualmente prontas para fazer
pressão sôbre o governo jcderal, o país cairia
dentro de poucos dias em plena anarquia.

O governo tem a obrigação de opor-sc, com
toda energia, a essas ameaças, a bem da própria
agricultura paulista! pois quem semeia ventos,
é capaz de colher tempestades.

A confiança fundamental
E' preciso esclarecer o que seja desenvol-

vimento econômico é, principalmente, os pro-
cessos e métodos pelos quais êle se realiza.
Desenvolvimento econômico nâo consiste apenas

nu compra de maquinarias e equipamentos, na
construção dc estradas e portos, na Instalação
de Ullnai e fábricas. Pnrn que tudo Isso fun-
elone no sentido de melhorai n produtividade
física do pais e, por conseguinte, de elevar o
padrio de vldu da população, é preciso aindn
que hnjn ambiente soclnl e político. Como diz
o sr. Roljert L. Garner, cuja experiência como
vice-presidente do Banco Internacional de De-
senvolvlmento e Reconstrução no manuseio do
problema em diferentes paises lhe dé autorlda-
de: •- o desenvolvimento é um estado de es-
plritp.

E o Brasil atual está nesse "estado de
espirito"?

As expectativas sociais e politlctis são som-
brlaii Já fizeram com que a confiança baqueas-
se, Sem confiança nem mesmo a parte física do
desenvolvimento se realizará. E isto porque sc
esquivam ua cnpltais. Antes dc mais nada, antes i
mesmo dos rendimentos, aquilo a que os capl- '
tnis aspiram é um clima de confiança, Confian-
çt. no desenvolvimento político e social do pais,
Sem Isto nfio ha desenvolvimento econômico,

Árvores e queimadas
Está próximo o "Dia da Arvore": 21 do mês

em curso. A data quer glorlficar a primavera e,
de maneira menos lírica, por essa ocasião ence-
tn-sc também uma camnanhn em prol da pre-
servnção das florestas do pais, riqueza muitas
vezes subestimada. A campanha está certa, pois.
Cumpre porém notar que ela coincide Justa-
mente com a época em que no pais se promo-
vem as queimadas. E' o Brasil pegando fogo.

Há pouco, geógrafos á» fama internacional
que estiveram percorrendo o Estado do Rio e
São Paulo puderam observar esse espetáculo que
atenta contra todos os princípios de uma econo-
mia racional e desenvolvida — ou tão somente
civilizada. E' sintomático que a destruição in-
discriminada da reserva ílorostal se faça mais
intensa em concomitância com a campanha de-
sencadeada em favor das árvores. Melhor assim
para os efeitos da campanha? Ou é então quan-
do esta se expõe ao risco de ficar sem cíeito
nenhum?

De qualquer modo, uma campanha ifnpres-
sionista não poderá reter o fogo e o machado
na sua íaina malsã, Na verdade, a defesa da
natureza tem de ser feita durante todo o ano
através de uma educação persistente e sem
tréguas. Não queremos pôr abaixo o belo sim-
bolismo do "Dia da Arvore". E' válido. Mais
vale, porém, que haja árvores cm número bas-
tante para serem celebradas por toda a parte.

ECONOMIA & FMAWÇAS
CONSEQÜÊNCIA NATURAL

\
Tarefa de governo dms mais árduns c penosas, ê a do

combate k inflação. As medidas necessárias parn o saneamen-
to monetário e financeiro têm necessariamente de atingir toda
coletividade num primeiro lance, embora resultem posterior-
mente num beneficio geral. Tanto sofrem os empreendedores,
acostumados ao dinheiro fácil e aos lucros mais fáceis aindn,
como se ressentem Inicialmente os consumidores da pressãooue sôbre eles sc desenrrega pela renção natural dos interessa-
dos contra as providências antiinflacionárins. E', pois, comum,
gritarem gregos e troianos contra as limitações que a políticamonetária e financeira Introduz no circuito econômico. Como
à ilusória sensação de euforia dos períodos inflacionários suce-
dc um gradativo renjustnmento de recursos e disponibilidades,
a primeira tendência é de se ver com pessimismo o advento deum periodo de austeridade,

Naturalmente, logo após os primeiros sucessos no combateà inflação, a própria recomposição da coniuntura corrige a ten-dência da opinião c modifica-se o comportamento de todos, poisnâo há climn mais favorável ao progresso e k prosperidade queo caracterizado por uma conjuntura saudável, pela estabilidadenos preços e nos valores de mercado.
Decorre dai a natureza ingrata da política de combate hinflação, No primeiro período, justamente o mais difícil por straquele em que se contrariam as tendências da conjuntura, so-mam-se os encargos dns medidas e as reações agressivas da co-letividade, Essas rencões em geral sfio dr duplo caráter: rea-çoes em forma dc critica > ataques de opinião, e reações maiaconcretas, em forma de resistência passiva, de movimentos derebeldia, de açfto efetiva no sentido dc obstar a continuidadedas providências cm curso.
No caso do Brasil, o segundo tipo de reação é muito maisfreqüente, não so porque o conhecimento dos fenômenos eco-nomicos ainda sc restringe a limitadas esferas da população,como porque os interesses arrnigados no processo econômicotem realmente uma força extraordinária entre nós.Disso ternos tido prova concreta nos últimos tempos En-quanto as criticas a politica antilnílacionnria que vem sendo

52fr .LaMU-Am'?mSn(e ciuaçleriza-sc pela falta de substância •pela incipiéncia de conhecimentos que revelam rs reações efe-tivas assumem umn contextura realmente apreciável. Exterio-nzam-se cm forma de "ondas" do especulação, que sc formammescladas de interesse econômicos c políticos. Depois d? s^«volumareifli transformam-se em movimentos concretos, como
ml J°cÀu0tíi ' nsáamesças ostensivas de resistência econômica,as marçhas-monstro. as pressões sociaisVejamos alguns exemplos. A primeira reação à nolitica da
tt^SSlHSf6 "?ou ao "cambio Hv"reP». Apro!
«iv«?ÜÍS "«ilação episódica de um mercado pouco expres-slvo ppra acoimar-se n orientação monetária e financeira em
e^rer0níedoCpnaí"t0Vdeen?il° Fsfe". t6í*« WâoBSefitxicrna ao pais. vencida a falsidade, lancou-se a "onda" ria
S ?érnHnQnUnem,rosÍ!'"v,",P economia nacional ameaçado pela es-cassei do combustível liquido. A terceira, foi a do café mui-to recente. Estamos em vias de presenciar'outra ?á .íciada, que apresenta um quadro compôs o po"• "aúeKraf" A»
22BL í,rma!! come*™-«* Industriais, po?U 

^aumento 
angiotaçcm e pelo crescimento dos negócios "hianpulare,"Tni,-2os bancos. Tal como as anteriores, a nova ''onda"LS âao insucesso pcln falta de substância de que se reve.leteremos oportunidade rie comentar futuramente ' como

NO PAIS rados

: tem de strEcoaram prio pai. as declarações' recunrraçãoan diretor do Dípor.amiiito Nficfo.

EXTINÇÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA
DOS PRODUTOS DE MANDIOCA

O presidente encaminhou aojdo vagarem, em tabela numéri-
Congresso Nacional mensa g e rn ca de mensalisfca, parte suplemen-
acompanhada de projeto de leijtar, do Ministério da Agricul-
extinguindo a Comissão ctos Pro.*'|tura.

do, concedeu exoneração, a pe-
Idido, ao sr. Luiz de Oliveira Al-
ves das funções de Supcriníon-' dente do estabelecimento, no-

dutos da Mandioca, criada pelol A partir da data da publicàçâa ¦S1^Ild1? pa™ substituí-lo o sr.
decreto-lei n.° 5.051, de 4 de de- da lo:. cassará a cobrança da la* ? n ii,*.. ^ac,',e,r«,..^, , lli
zembro de 1949. xa sôbre a venda dos produtosLi0if7 XS ? Sra, 

' 
é

Nos termos do projeto, o p0-; derivados da mandioca. O Mer cheíe dc Sec'-0 do Banco do BrR.
der Executivo designará uma Co-|-*xe-utIV? fica autorizado a abrir,] sil c|esclc 1950 Foi gerente de

os serviços de nossos porfe*.Ante a quase qipantéten tartja qujr " '" Ifvada a cnbo paro f«|
o prato ni.n i »_.ce.«*<.

noi rf, t>««,*. i IVo' "nt,n n",,'"'t'o b-15'nnt» a «uon-
0,0 ,,, C0,m!*• ri* wt "" ,os 4e l^tocupam com cs problema*1959 wnrdo Completamente rtcUpt.] econômicos nacionais. pr60"mM

tri, il^^^ÍKíIffi >Ôbrf ° »*»»"»«> -O imposto de rrnd.
JLJ T, ";ov «•*»-'» rtís mal* ikUtUvtlS P»r» recompor p.ri* 4.nosso .lítema de Imposição riâeai. l< praelto que * eu» alteraci»slS<un-lê medida, de atlvacSo d» máquina flsc.V.dora "
Teremos, entre outubro < nowen brol mírclo. a da Organização dos £sM.prdrimo., aipuimu reuniões de or-Uo, Avurie-W»Tc a do CoVelho tch*

O presidente do Banco do Brt-lgfflSl £WS2f 
'ÍVT ""•!nô""C0 ' Sodo1 dn ow- &í*

Sil, sr. Sebastião Paes de ***!»£« «STiáSí rf ^.TÜZVláXZ fe

NOVO SUPERINTENDENTE
DO BANCO DO BRASIL

II - NO EXTERIOR

missão Especial, integrada de pre
feréncia por íuncionários do Mi-
nistério da Agricultura, p^ra pro-
ceder ao levantamento do ativo
e passivo da referida Comissão,
ao inventário e à liquidação dc
réus compromissos. A Comissão i existentes.liquidante entrará em entendi-1
mentos com o Banco da Brasil e
com autoridades competentes do
Rio de Janeiro e do Maranhão
quanto às refinarias instaladas
nos referidos E.tados, mediant".
financiamento daquele estabc.1..-
cimento de crédito, e apresentará
relatório circunstanciado ao Mi-
niítério do Agricultura, sugeiin-
do as medidas cabíveis no caso,
inclusive quanto ao pagamento
do debito da C. E. P. M. cm ie

pelo Ministério da Agricultura, oj agencieis, inspetor das Carteiras
crédito especial de cento e c1n-<je Ç,1'"1,'.'0 Agrícola e Industrial,

.. , .; de Credito Gral, da Caixa dequenta mil cruzeiros, para paga-! Mobilização Bancária e da Di-
mento dos salários atrasados dosírecêo Geral, chefe da Inspetoria
quatro zeladores das áistiUnss\^^^^ **;

I Presidência.

ATOS OFICIAIS
Desenvolvimento e melhoria da rede rodoviária de São Paulo
Deseiiuolulniento e melhoria da ré-'reito da 10» Vara Criminal da Jus-oc rortouirirlo dc S, Puiilo — O pre- tiva dn Dislrito federal, que ficarasidente da ncaública autorizou o cm disponibilidade ato a ocorrência

Ministcrio tia Vi.ição e Obras Públl-;de vcRa que permita o seu aprovei-
.,., „.,,„„ ,ln v .......,. ,.,,. ... ,t-n!i a liberar ps verb.is destinadas co'tamcnio no c-irgo; *
larãn ànuplp P5Íabèlerimentoban-itlc'.e,1V.°:.vim<<nl0 e melhoria da ríric, considerando cm disponibilidadelaçao aqueie esiaoeiecimenio Dan 

;roc]oviíl.ia (lo EaUd() .le S3o pau.0i verônica Cenclan no carro Isoladocari0, [constante do . Orçamento urc;ei.te,;dc provimento em conii-sSo, de Di-
ciH.O] relora dc Grupo Escolar, padrão I,

ns, es-ldo Quadro Único do Pessoal do ex-
,, , . ..... .•   ..a pon-|tinto Território Federal do Iguaçu;Produtos da Mandioca, «npme." l* sôbre o r:o Paraná próximo1 na pasta da Vlapflo - concedendo
dos pelo art, 1,° da lei n° 2.284,; ao Porto 18 de Novembro; Cr?... aposentadoria nos tclegrafista.. José
de 9 de asôslo de 1954, parsarãoSio.ooa.oon.oo pnra a rodovia Juqulá-.......... ..... •-oo.ooo.oo para a rodo-

SelnstiAo-Ubatuba, in-
clusive o ramal dc Ilapcma; CrS...

I lí.000.000,00 parn a rodovia Pindamo-
nhaníiaba-a.mpos de Jordão; Cr?...
j.ooo.ooo.on p.-ra prosseguimento da
rodovia Ubatuba-SCn Luiz do Parai-

jtinpa; CrS 8.000.000.00 pira eonclu_ão
da ponte sôbrc o rio Tietê em Ara-
Catuva; c CrS 5.000.000,00 para cons-

I trução de uma ponte sabre o rio
IParané-Trés Laer-af, na E.F.Noroeste

do Brasil.

* *¦"¦• i «.yuomu ie uu . 1/i.yainenio urgi
Qu.nto aos aluais extrauumé* hum ^lJ<'Cr? 44.ooo.ooo.oo, st
rins ria romi^ãn E-Cc-lltiv. do- T ,Cr? 1-(KP:000-°° Pa™ sondagens,nos cta comissão íi..ecuiiv a uj. tudos 0 projetos 0 conctrucSo da i•--'¦-'-- da Mandioca, ampara-jtè Sô:_;-e n r;0

art. 1.° da lei n° 2.284, ao Porto 15 de
agôslo de 1954, pa.SavãO 10.000.000.00 pnra
r funções extintas, quan- *"*«!.^"sei

Ucrntlna .será o depnsilârio . nente,f!_MI do governo em suai rrl.-n-or*

Monetário internacional e no nancc-rom n dols "í""1"'™ A quota ser*
Internacional Ae necenítruçâo scrA <te|(m ^f"1 l»tetfall«ad« em ouro; 7J*-,,
US? 150 milhões, o Cinco Central rtnlsni pesos argentinos.

Os pro-ranias gerais de Investimento no CanídA par* o ano de
1W6 alcançam mn total rte tISJ 8 bilhões-, sendo em Wc mais elev*-
dos que os verificados em 1955, o -ot*.l nra apresentado como defini-
tiro revela um crescimento de 7% em relaçUo aos cAleulc» erlginalí,

O PaquistÃo e a Rússia firmaram seu primeiro acordo de comer-
cio e pagamentos, que prevê, inclusive, o tratamento entre at parte»dc nação mais favorecida, o PaquistSo importar* equipamento In-
dustrla). maquinaria agrícola, produtos químicos, petróleo, etc. Ex-
portar* juta, couros e peles, chá, algodão e outros artigos.

III-CAFÉ ! IV — PETRÓLEO
E' curioso registrar a participação ,\ produçío rte petróleo ji* Françado café nn exportação totn'. do Bra- .est* crescendo de modo bem acentua-

do. Nos sete primeiros meses de ano
em curso, atingiu a 6R..400 toneladas,
contra 256.225 em Idíntlco período d*
1955. /ts.» sucesso na produçüo «su
sendo acompanhado de idêntico pro-
fresso nx frota petroleira francesa,
que de A*,*, mil toneladas em 1950 pas-'seu a 1.700,000 tonehdss no ane em'curso, devendo ,tingir a 2.000.000 d»

toneladas em 135*.

sil em dóiarcj, a partir de 1040;

1910 32,0.V_
1515 31.77';,
1950 03,83r»
1M1 59,84%
1932 73.71%
1953 70,82%
1934 «0,70%
1935 39,!9"»

a ir.tegrs

BANCO DO COMÉRCIO S/A
O mais antigo desta praça

Rua do Ouvidor, 93/95

Pingos & Respingos

(Continua na 8.;| página)
' BANCO BOAVISTA S. A.

Uma completa organização bancária."ÀlIMENTÂMflSPKGÕS

OS JORNAIS PAULISTAS

V - REGISTRO ESTATÍSTICO 
'

Café no Brasil

1f>5l
1.52
1933
1954
1955

.res culli- kjs. ha. valor da pes f/u-
vada (ha) produçío tlfleando

2.738,180 394 16,578.184 2.313.278
2.823.003 39!) 19.021.223 2.376.340
2.918.919 280 21.1.0.670 2.451.900
3.00-....'... 34.', 20 706.864 2.521.332
3.205.511 410 41.557.570 2.710.330

lilberafão de. verbas ilesUnadas
iiiTciios iferroulárioa — Fecó c.\i:_
c,.o de motivos do etc, Lúc.o

| ministro da Vinçêo e Obras

A propósito da reportagem ,de "O
Globo" de anteontem, dcnun.íamlo a
jogatina que lavra desenfreada m
ClnclAndia e em Copacabana, rom >'cnr, o presidente, autorizou a libera-1 nicado no qual
tolerância e mesmo conivência deau-;c."o da verba de Crt 18.000.000,00 (lcs- tendo cm vista oarjo do '." Ba-

sendo CrS ....
110.000.000,00 para construção, con.cr-

que nâo tinha lido aquela reporta- VPÇão e exploração dc trecho ferro-
gem. viário São Luis-Córro Largo (antigo
,-. . j ii_-i.k.ni c „ ,.i.- Cfcrro Anui)-Santo Ançelo; e, CrS...
Que sorte a do Globo I Se o .che?U mm;w para 0 ,r(,cho s_n)n Ma.

fe a houvesse lido. com aquelas *cu- ria-Cêrro Largo-Santo Ângelo,
seções à policia, teria tido o déígôs-j

toridades policiais, declarou o cheiaI linaçlas fl obras a
, „ ., _ j. .„._„_...,. tsJiiBo Ferroviário,dc Policia, para começo de conversa, l

Multa e fiscalização
Refere-se a seção de. Economia &.. Finanças

à majoração das multas sôbre o pagamento
atrasado do imposto de renda. A majoração foi
acentuada, pois sendo de-10^ no primeiro mès,
cresce de 1^ nos meses seguintes.

A medida se impunha efetivamente, pois a
multa era tão suave que pouca importância se
dava em pagar pontualmente o ônus fiscal de-
vido. Com isso, dilatava-se o tempo do recolhi-
mento, dificultando as gestões do erário.

O necessário agora é ativar a fiscalização
para que a imput..ção da multa surta o efeito
desejado. Fiscalização em todos os sentidos, in-
clusive na apreciação dos processos fiscais de
recurso, que presentemente sofrem longa demo-
ra na tramitação. Todos os esforças para evitar
a fuga ao pagamento de impostos devem ser
envidados, pois além do bom resultado financei-
ro para o Tesouro, existe ainda a considerar o
aspecto da justiça fiscal.

to de ver apreendida a sua edição
Como contendo matéria subversiva â
orden-, pública e aos princípios cons-
titucionais.

>í« * *

A conipsniiia que su.cieiiriiti.de a
navegação do C?.nal de Suez está
procurando pílitos por todo o mun-
do. para o serviço do Cínsl.

Se sobrar alguns, a nova Iiupelo-
ria de Trânsito deve contratá-los o
qusntj antes, para a rua Senador
Vergueiro, onde é impossível a car-
ros e petie..tres transitar sem piloto,
graças aos milhares de buracos cava-
dos pela Light e pela própria Pre-
feitura.

Heuiiião das alias partes contra-
(antes do Acòrdh Geral sobre Ta;-;-
ias t Comércio — O presidente en-
vlou mensagem ao Congresso Nàclo-
nal acompanhada dc projeto de lei
abrindo, pelo Ministério da Fazenda,
o crédito especial de CrS 1,367.188,00,
tíestinedo a atender as dcSpcsps com
a participação do Brasil na XI Réu-•niâo drs Altas Partes Contratantes do
Acordo Geral sobre Tarifas e Co-
mércio, que se reunirá em Genebra,
Suiça, no mis dc ouubro vindouro.

SAO PAULO, 13. Os jornais
filiarlos ho Sindicato das Emprè-
ses Proprietárias rie Joitpís e Re-

Meira, vistas do Estado de SSo Paulo,
úbli-| acabam de distribuir um comu-

informam que,
constantes au-

mentos rio custo de mão-de-
obra, matéria-prima, tarifas, etc,
decidiram como última alterna-
tiva, para fazer face à situação,
r.umentar os pregos dos e:<em-
plares da venda avulsa.

Os matutinos c vespertinos
desta capital e dc Santos passa-rim a ser vendidos ao preço cie
Cr.v 2,50 o exemplar nos dias
úteis c a CrS 3,00 aos domingos.

Os jornair "A Hora", "O Es-
porte', o D'a", serão vendidos
a CrS 2.00, devendo esses novos

VI
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NOTAS E COMENTÁRIOS
-ic n 17 do eOrríJlíí. "o nudí-

in.t.->iou-se a 12 do corrente em
.Müsp. , *. X ExposiçSn Local d* Anl-

, ... ,, ,, mais e Produtos Econômicos. R' eon-tdrlo do Mlnmro da Fazenda, um clave que «anha de importância d*crt..o sôbre fresco de plansjamcn- «no para .no, ante o rápido desen-to cco.id.mlco, orientado pcio Comis- volvlmento do referido Território.são Econômica pare a América UU-\ (Para outras InformaçSes sôbre ei-na. A infciatiüfl, rie Ma relewltteía, mércio r produção, vejam, no s*5un.c-ta despertando amplo Inferne em do rsderno, , seção. "Vida Comer-• P"'1- Iclal"),todo

" mente aos motivos
preços entrarem em vigor a ppr- ?" ° "u nSo
tir de depois de amanhã, d!a 15
— Asn. %

ESTUDOS SÔBRE A POLÍTICA DO CAFÉ
e o Conselho Nacional de Economia :

ciedm.drCa.av:^?;.n%er.tivr.itdt;0 q,,e se ría,irou *""juiho

foi

PAGAMENTOS HO TESOURO
Liberadas uerbas pnra rodovia* rio;

Esíada do Maranhão — O presiden-te ;:utnri_.ou o Ministério da Vlaç.'.o
c Obras Públicas a liberar a verba
de Crs 11.900.000,00 destinada ro
prosresuiniento de construções a csr-
ro cio Departamento Naciora' de.
Estradas de Roo'agcm, no Estado cio
Maranhão, sendo CrS 1.500.000.00 pr.-ra prosseguimento da cnnstr.ici.o da
ponte sôbre o rio Mearlm, em Pe-
dreiras; Cr$ 1.500.000.01' para oro'-
seçuimento da construeno da ponte• ôhvc n rio Ilapecuru. em Codó; Crr.. ,1
l.ôOO.Or.0.00 para prosseguimento dal
construção da ponte sobre o rin Ita-
pecuru. em Coroa.á; CrS 1.000.000,00
pera n rodovia Rosário-Aj.i-.;í-Mor-

metro* ie alU.rt,. Exibindo um exe-n- Egggjjjj- 
S-Mos-Cahapadjnha: CrJ

Pensionistas

com que jusll-
compareeimento a

o dc r-ludos, pnra a cjiir>|
convidado, sôbre a política d»

c_._c, u Conselho Nacional dc Ec-i-
nciTii_, agradecendo os termos ate:i-
cic..os da e.\pl!caçSo, informou-lhe do
ssíulnte;

Já desde B de Junho df.l
data em que se instalou
í.;pccíal

ano. com prnveilo notável.

* -!< V
Comemorando o dé.imo aniversa-

rio da Constituição dc 1946, foi pu-
blicada uma ediçSo miniatura da car-
ta magna em corpo minúsculo.

O micro-to.no rr.ctie uns sete renli-

A Pagadoria do Tesouro N
cicn-1 efetuprá hoje o p?<»;.rifin-to ri-r seguintes .6'has do IP.0
di-> útil:

Montepio do Miivstário da Via-
çâo, ns. 7.927 e 7.933.

Considera o Conselho que nín podehrver conílito de atribuições na re*-
lizaçào dc csiudos em conjunto com
cs órgiSos específicos rir política eco-
nômlca, desde que sc mantenham, o
órgSn específico c o Conselho, nai
suas respectivas esferas de açio.

E' certo que compete ao Conselho,
conforme recorda Vossa Senhoria, aComi__,íojíunç,.o tic rever e corrigir os pro-denmaoa a estudar as li-ijetos a fim de harmonizá-lo» com

le ano,

_.'nh»s d* uma política de Incremento diretriz
»»

izes cconóniic-.i.s sôbre as qnsi»a *>.port,-'ao em geral, ce rcconhc- lhe cabe opinar Asscida relevância na atual situcç.-.o
errnômica do p,.is, foi rnotfdn, en-
tre outros, o nome de Vo.„n Senho-
ria p.ra que trouxesse çis seus pon-tos de vista sôbre os problemas aoIPúblicos,

in tem ôle. pro-rcflirlo. oor solicitação do Lej;islativ(»
e do Executivo. Além disso, por Ini-
ci.-ilii-a própria, tem a atribuic.o d»
levar as suas sugestões aos Podere»

QUANDO TEM CABIMENTO
A RESTITUIÇÃO DE IMPOSTOS

crf'*. ConcrctÍ7ou-_r di.p&* para íjso da fa-
,. ° conv'l<' «luan-.culdade de cOniUtulf Comissões Es-

."... .o Conselho procurado, na prl-|pCclals, eom a partlclpaçío de pessoas
êle estranhas, segundo dispõe a

plar, num grupo de jornalistas, ex*
plicou o Álvaro Armando:

— Fiiersm agora a Con.t;tu:ção
bem
nem

psre a rodovl* Itapecuru-
Varpem Grande-Chapadinha-Brejo-
Codò; CrS 1.000.000.00 para a rodovia
Colinas-Passsgem Franc?-Sf.o
dos Pa'o^: CrS lioo.ooo.00 pararurta para .ser "cumprida '. Mas tíovia prPS|[jente Dutra-Coünas
CrS 3.000 OOO.f'0
ponte sobre

para construção
rio Itapecuru.

da

*•. *_> *.'-
rj% ?f. my,

Os vereadores de Vitória

Jardins
Teremos, no Rio, um concurso de hortas e

jardins. Quem promove? O departamento de
Educação Complementar da Secretaria de Edu- \
cação da Prefeitura. Boa idéia." Ainda recente- j

Em despacho proferido no pio-
cesso dc intcrò.-se de Continental
de Despacho, Ltd?. (Vc.-nissána;u_to.

jo..o de Dcsprchos), declara o diretor-
i ro- «era! da Fazenda que çõ tem cj-

bimcnlo a restituição de imp-j?-
tos na hipótese de erro ou cnpa-
no r.o cálculo dos direitos, t3xas

Verba., para a rodouia rie acesso incompetentes, etc.
(E. San- à jusante do Cachoeira de .Pauto A interessada — acre.cen'n o

'  i, os subsídios Afor-o — Atendendo exposição de diretor-geral — deixou, sim, de
C=m o acréscimo votado por *les me,- S^suiSl o^rninér^da beneíicisr^ 

^. 
Um favor legai,

mos. Dois vereadores, que haviam Viarí* a liberar a verba de CrS. PaSando espontaneamente a taxa
votado contra o projeto, também as- .".0(>o.000.00 riestinada s obras rie aces- reclrmada. cuja resíituição im-
sinaram a folha de pagamento cem !o * juíante da Cachoeira de Pau- portaria na concersão de uma
o acréscimo. io Aíonro- , i;enção à mercadoria já desem-

Baraçada. mediante o pagamento
dos tributos devidos, o oue é ve-

O presidente assinou os seguint-j dado pelo art. 6.°, letra b. do de-dc-rcto:- crsto-lei n.° 300, de 193E.
na pasta da Agricultura #nomean- Dunte do exposto. n:sou o di-

?d. 
"eC 

An*adC-!25Sf 
E' °x^ Vi" «ior-geral provimento ao recur-

¦a* Pa*ta da Ja_-:;-ci - Uzzr.no re- $Q' para msnter. por seus f-.mda-
verter á itiviíade Irmto JoUily. j. mentos. a decisão de

iposentado no cargo de Juiz de" Di- instância.

eira semrn . de julho, por diretores
do InMituto Erasileiro do Caie, pro-
pendo-lhe que examinasse a políticaa loneo termo riaqutle produto, cujos
fundsmentns econômicos mereciam
sc- revistos, no entender do Insti-

sua lei orgAnica.

Atendendo prontamente ao apelo, í
foi Incumbida a Comissão Especial,
à qual acima me referi, de ouvir em
ses;?o csticcial os minuciosos dep-n-!mentos da diretoria daquele Insll-

..CRÜP0'. BOAVISTA y.OÇ .St CU.R0S
"Cap. t Wtt. 'Cf5 .l_.tl'o5.í8..IO

VIRÁ AO RIO 0 DIRETOR
DA CEPAL

Mas muito constrangidos. Tanto,
que um deles declarou: — Nio toei-
rei nerse aumento imoral.

N<_o? Que vai v. fazer com éle
perguntou um colega.

Vou pô-lo nn bfnco.

t \ 1 ano & Cia.

Decretos

A fim de inaugurar o Curso de
Treinamento psra o Desenvolvimento
Econômico do Brasil, patrocinado pe-la Comissão Econômica da Amírlcaj
Latlns, sob a direçio do técnico í
George Ahumada, chegará ao Rio
amanhí, o sr. Raul Prebisch, dre-
tor Executivo da CEPAL. O avião.
oue conduz o -experf daquela eo-;
irissão econômica regional da Orga-
r.izaçâo das Njçõ" . Unidas descerá no '

primeira I Aeroporto internacional do Galeio is
;;."¦"¦ horas.

CRS 176.736.258.50À
DISPOSIÇÃO DA CENTRAL

DO BRASIL
para pagamento ao seu pessoa!

do aumento de salários e
demais vantagens

O ministro da Farend» autorizou e»
Bart-o do Br.si] a. mediante débito
na conta "Despesa da União", colo-
car i disposição da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil a imporün-ra
de Cr? 17S 73*258.50. referente ao
duodécimo dia rto mil d» agosto úl-
timo • destinada ao pagamento ao
seu pessoal do aurr.enlo de venci-
mentoe, salírloi » d*_mals vantagens,
de que trata a Lei 2 745. dêste «ne;

m
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PREFEITVRA
NOMEADAS 581 PROFESSORAS DE CURSO PRIMÁRIO
Construção de 180 casas no Parque Proletário de Amorim

n» scArdo com os decretai assina-
dos pelo prefeito ontem, /oram nn
meadas 581 estagiárias, para o cargo
d* professoras do Curso Primário, pa
ri, .*.,. I, si quais vinham exercendo
«quela função como extranumerárina
msnsaliitai, referência G. A relaçfio
nominal dss novas professoras deverá
»»r publlcsda no "Diário Oficial",
atcclo II, de hoje.

* * *
Serio construídas pela Prefeitura,

através da Secretaria de Saúde e At-
slisténcia, 180 casss para os favela-
tio», no Parque Proletário n. 4, loca-
lirario ns svenida dos Democrático!,
em Amorim, logo após, o registro rio
contrato pelo Tribunal de Contas ds
PDT, onde já se encontra para ser
examinado. Cada caia custará i Mu-
nlcipalldsde a Importância de CrJ
83.400,00 e o prar.n para a conclusão
daquMe empreendimento está previa-
to em doze meses.

*p qf »p

Autorizado pelo governador da ci-
dade, o secretário de Educação e Cul-
tura determinou a abertura de con-
eorrência públffa para as obras de
construçío de novo prédio destinado
a Escola Souza Aguiar, na avenida
Gomes Freire, bem como para os tra-
toalhas de conservação e manutençflo
do Parque de Htcreaçlo da Praia do
Rusiell.

*P **P *l*

O presidente do Centro de Profes-
sores Noturno Municipal dirigiu Uir,
telegrama de congratulações ao chefe
do Executivo, por haver nomeado o
professor Álvaro Corrêa para o cargo
de chefe de Grupo dos Distritos de
ÉdUcàfSo de Adultos.

*!** *T *v

Sm solenidade que se realizará,
hoje, ás 20 horas, na Câmara dos
Vereadores do Distrito Federal, será
condecorado eom o "Grande Colar e
a Cruz de Izábèl, a Redentora", pelo
príncipe dom Pedro de Orleans * Bra-
ganda, o prefeito Negrão de Llm».

* * #
INSPEÇÃO DE SAÚDE

Dí PROFESSORES PARTICULARES

Compareçam no prazo de cinco dlus,
ao Departamento de Saúde Escolar,
á avenida Almirante Barroso n. 91,
«» andar, sala 602. de 12 ás 15 horas,
munidos de carteira de identidade e
cartio de protocolo os seguintes cnn-
didatos: Ana Maria Pessoa de Araújo,
Alclno Bernardo, Alfrene de Pires
Flores. Anna Amélia da Cunha Cruz
Schucko, Amélia Teixeira cunha, Ce-
rilía Passinl, Cecília Helcias Wolf, Ce.
rllla de Aguiar, Carmem do Couto
Miranda, Cenira de Souza Vld.il. De-
lia Solimo Fernandes, Dulce Lessa de
Queiroz, Eurydlce de Oliveira*, Eunl-
ce Glorio Barnldo, Eunice Bezerra da
Cunha, FrMlda Duarte Ferreira, Hei-
Jade Conde Gomes, Hilma Camoos,

, Ivan Araújo de Moraes. Jandyra Al-
ves de Lima, Jancltc Vieira, Jandvr/i
Aguiar Lopes, Luzalinda da Silva Lo-
pes, Lella de Paiva Monteiro Uackx,
Leonor Amélia da Costa, Lydla Vai-
le Monteiro de Castro, Mariland No-
guèlra da Silva, Milton Lopes Linha-
rei, Myrlam Nascimento de OUvelra,
Mareia Albaneza Coelho do. Valle,
Margarida Francisca da Silva, Myriam
Nogueira d'ArauJo Iglesias, Mauro
Amazonas Coelho, Marlene Roehrig
Martins, Maria Cecília Penna da Ro.
cha, Maria Thereza Aragüo Lopes,
Maria do Carmo Manfredlnl de Oli-
veira, Maria Emilla Martins de 011-
veira, Maria Ignez de Souza Duarte,
Maria Assumpçfio Serrado Gedoy do
Amaral, Nilcea Soares Morgado, Nan-
cy Cunha Conrado. Olavo Soares Al-
vea, Rolando Bonolo, Rosa Rodrigues
Leitlo. Regina Ciclliano Walller, Re-

«na 
Ribeiro Zarhowski, Sylvfa da

ofcha Leite Pinto. Sérgio Lima Al-
len. Therezinh» de Oliveira Leal e¦Wllma Botas de Oliveira.

. DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria de Finanças: Club
Recreativo Carnavalesco "Azulões aa
Torre", Casa dos Meninos Timan, de
Pádua Pedrosa, Sociedade Recreativa
de Sepetiba dc Futebol e Regatas,
Real Gabinete Português de Leitura,
Recreio Pindorama cara Crianças,
Teatro Rural do Estudante, Guaratibs
Yatch Club, Matriz de Nossa Senho-
ra do Desterro, Associação das Se-
nhoras de Caridade de SSo Vicente de
Pádua — Autorizo.

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal

DESPACHOS DO DIRETOR

Gregório Gonçalves Leonardo —
Coneedldo 3 meses de licença prêmio;
Waldir Paes Camargo, Maurício Amo-
rdso Teixeira de Castro — Concedida
à licença; Maria do Carmo Gome;
Diva Santos Rocha da Costa — Pa-
giie-te; Norma Ferreira Callado, Ma-
ria Martins Cirlaco — Abonadas as
faltas*. Klebe Gioseffi Machjado —
Autorizado «afastamento.

¦erviço de In(omaç6es

DESPACHOS DO CHEFE
DE SERVIÇO

Luperclo Martins Lima — Compare-
ca ao Serviço de Blometria Medira;
Ana de Araújo Coelho — junte o de-
«•reto de aposentadoria; Paulo Tava-
res — Jante documento eomprobató-
rio de Idade; Cândido Ferreira Muniz
— compareça munido de CrS 10.00 cm
«Mo», de expediente da PDF, a fim de
receber a certldio requerida; Stefano
Pol — Compareça pessoa da família
do ex-lervidor, a (im de receber do-
aumentos; Laura Guimarães Pessoa -
Compartça ao S-PS, para preencher a
DF e Juntar certidões dos dependeu-
tes qne solicita salário família: isahel
Oliveira Ferreira — Compareça ao se-
tor I, a tim de receber o CI, devida-
mente retificado; Nourival da Silva

. Bahia — Junte uma certldAo de nas-
cimento de um dos filhos; Ronaldo
Sampaio Antunes Maciel — Promova,
a prorrogação de licença e Junte ates-
tado médico; Maria de Lourdes Nel-
sen Machado — Declare o fim a que
se destina a certidão; Lindomar Ma-
cedo pimentel - - Junte uma certidão
de nascimento de um dos filhos: Fvt-
dertee Csrlos Eyer — Junte o titulo
de dl»ponibtlidi>rie: João Cnba-al Le-
mos — Compareça munido de CrS
10,00 em seles de expediente da PDF,
a fim de receber a certldio requeri-
da; Processo 7 229 173 56 — Comna-
reça to S-PS, para preencher a DF e
junte certldio de nascimento «e uni
dos filhos.

Compareçam ao J-PS — Albcita
Passos. Amélia Amaral de Andrade e
Antônio Coreto.

. Compareçam para esclarecimentos —
Sylvio Braga e Costa, Vicente Soares
ria Graça, Alina Loureiro Jordanc.
TSeverlno Alves da Silva, Joracy Nu-
nes de Araújo, Antônio Carlos Pinto.

Compareçam ao setor I, a fim He
ultimar o expediente de retificação de
nome — Alayde da Cesta Paiva Do-
minguei, MariA Isabel da Costa». Mar-
ly Baotista Curiha. W,->nda de Si Ara-
gio, Telenla Terezinha de Senna.

Compareçam para ciência — Idnlia
Kran Silva, Deocleciano Leite de Mt-
cedo. Arnaldo de Oliveira Coelho.
Olga Alvares de Si, Maria Magdale-
ns Tereira da Fonseca de Carvalho
J?eixoto

Comcarectm par» cumprir exitên-
«Ia — Verldiano Paiva da Cruz. Octa-
vio Ferreira da Silva Pinto. Severino
Dons. Antceto Maia do Nascimento e"Carlos Scuza Rebouças.

Compareçam.para reeeher o CPR —
.«elio Braga Soares da Cunhs, Orlan-

dn Valentlm Orlandl. Hanco da La»
voura da Minas Gerala S. A, Wtlmlr
de Mattos Garcia.

Juntem seu decreto de provimento— Ary de Andrade. Maria da Gloria
Rocha Cordeiro, Zelia Teixeira Lei-
te, Amy Mendes, Aimtr Ornara de
Matos.

Compareçam para receber documen-
tos — JoJo Nlcolau de Andrade Fl-
lho, Sebasttln Antônio do Nascimento,
Orlando Leite Pereira, Nadyr Malrt
Moura, Maria da Concelçln Navari'3,
Maria Espanha Novo, Aracy Teobaldo
de Lima, Flrmiann Marques.

SF.CRETARIA DF, EDUCAÇÃO
E CULTURA

ATOS DO SECRETARIO

Designações — 1'ara o Deparlamen-
to rie Educaçflo Primária Ione Gomei
Coelho; pata o Departamento de Edu-
ceçlo Complementar Dyrce Lontra
Machado: e para constituírem » co-
miss.lo incumbida dc apurar ns fatos
relatados no oficio n. B. de 7-8-56. da
Escola Edmundo Bittencourt Helena
Nunes Rodrigues Pereira, Joaquim
Elirito da Silveira e Maria Silveira
Thomaz,

DESPACHOS

Augusto de Almeida Couto — Em
vista das Informações eancelem-se os
1 dias da tuspenslo; Carollna Bertho-
lo Petersen — Autorizo a desistência
da licença prêmio; Carmefi Sylvia
Barbosa Tonlni — Aprovo a escala.

Departamento dr Educação
Técnico Profissional

ATO DO DIRETOR

RemoçSo — Para o Ginásio Munici-
par Bento Ribeiro Izabel de Medeiros
Vtrgent. i

DESPACHOS

Pedrohita de Figueiredo e Silva,
Armando Jacarandá — Autorizo;
Edna Teixeira Bellagamba, Leonôr
Teixeira Portugal — Faça-se a após-
tlla.

Departamento de Educaçlo
de Adultoa

ATOS DO DIRETOR

Remoções e designações — Para a
(unçio de encarregado dos serviços
de Secretaria do CCA 3-4, durante
os impedimentos do titular, Cláudio
Miguez Bastos da Silva; para o CPS
7-2 Zelia Melo Rodrigues: para o CPS
13-4 Halmalo Tarcísio Pereira Cardo-
«o; para o CPS 9-1 r"azareth Suttlnna
Teixeira de, Melo: para o CPS 3-1 RI-
ni Rohln: para o CPS 13-1 Antônio
Josí Cardoso Faro: para o CPS 16-1
Emma Eulina Weimann Vieira; para
o CPS 5-1 Paulo dc Castro Benigno:
e para o CPS 9-5 Alfredo Pequeno
de Arraes Alencar.

Instituto de Serviço Social

ATOS DO DIRETOR

Designações — Para assessores de
seu gabinete Aselmo Paschoa, José
Joáo Barbosa, Lisbella Haddock Lobo,
Cirene de Souza Coutinho e Joaquim
dt Silveira Thomaz.

SECRETARIA DE AGRICULTURA

ATO DO SECRETARIO

Remoção — Para o seu gabinete
Amaro Cabral.

SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS

DESPACHOS DO SECRETARIO

Plnuto Mareio Klelnsorgen da Paz,
Francisco Dias Simões — Indeferido;
Centro Médico' de Recuperação —
Mantenho o despacho.

SECRETARIA DE FINANÇAS

Departamento da Renda Mercantil

DESPACHOS DO DIRETOR

Vicente Gallo — Multado em CrS
20.110,50; Domingos Dias Roxo & Gui-
maraes — Multado em CrS 5.600.00;
Antônio Ferreira da Silva — Multado
em CrS 20.017,00; Linda Rafael — In-
limada a efetuar o pagamento da
multa; Antônio Augusto Abrantes —
Multado em Cr$ 500,00: Amilcar A.
Janeiro — Multado em CrS IR.666.00;
Soares & Izlldo Ltda. — Multado em
CrS 5.760,00; J, Lourcnço (Armazém),
Cai6 Modelo Ltda., Adelino Rodrigues
da Costa — Multados em CrS 5.000,00:

F. Loureiro & E. Loureiro Ltda, —
Multado tm Cri 2.000,00; Antônio Lo-
pes de Farias, Tavares Purger tu Cln,
Ltda., M, Figueiredo, F. B. Assis. Joio
Pinto dc Silva, F. Janeiro Fernandes,
Serafim du Costa, José Armando Vil-
lar. Comercio e Industria Etêpêvè
Ltd.1., A. R. Azeredo St Ferreira. Al-
f.iiiat.aii,i Rin Modas Limitada, Alcides
te Amaral Ltda., Salina Ward. José
Gollego Medinn, Monsiaa Construtora
e Imobiliária S/A, Grafica Itu I.td.i.Deferido; Manoel da Cruz — Nada
há a deferir; Manoel A. Ribeiro —
Certlflque-ie: Manoel Joaquim de Fa-
ria, Domingos Dias Júnior — Compa-
reçam ao 4 RM para esclarecimento!.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Será efetuado hoje, das 8.15 ás
16 horas, o pagamento rias seguintes
propostas de empréstimo:

De ordem dn prefeito, dr acordo
cnm o artigo 4» do Decreto n. 10.344Matricula •¦

37 2.192 3.R32 17.16»
17.676 19.110 23.044 34.607
30.407 34.022 39.223 38.744
44.089 44.874 45.336 441.743
52.656 53.327 58.899 60.531
61.300 62.176 62.537 69.021
79.299 82.678

Comuns efetivos — Código 21 —
Propostas:

7.063 8.038 8.039
8.043 8.044 8.046
8.048 8.049

Comuns extranumerárloi
22 — Proposta: 7.714.

8.042
8.047

Codlfio

Comuns — ME M — Código 25 -
Propostasi

1.570 1.571 1.572 1.573
1.574 1.875 1.576 1.577
1.878 1.579

Emergências — Matriculai:

65 117 226 40R
899 619 812 1.094

1.177 1.261 1.294 1.325
1.668 2.396 2.884 3.833
4.779 4.816 4.892 ,4.932
5.119 5.289 5.406 5.579
5.986 6.241 6.245 8.358
S.22R 6.679 6.749 8.057
8.338 8.915 9.125 10.873

11.000 11.569 12.048 13.195
13.021 14.115 14.733 15.111
15.440 15.711 13.925 16.703
16.834 17.591 19.912 20.909
20.919 20.993 21.665 21.939
22.016 23.029 23.276 23.336
24.620 24.910 27.098 28 594
28.805 29.964 30.433 32.004
32.716 34.483 33.245 35.769
36.357 36.631 33.702 37.357
37.761 37.876 38.951 40.341
40.569 41.229 43.148 43.266
44.052 41.194 44.361 44.094
45.166 45.217 45.762 45.821
46.563 46.614 47.270 47.531
47.619 

48.936 49.917 50.326 
.

50.442 50.692 51.736 53.121
53.851 53.864 54.073 54.202
54.259 34.826 55.188 55.726
56.509 56.594 57.239 57.771
57.985 58.068 58.236 58.460
58.657 59.370 59.984 60.013
60.344 60.655 60.878 61.413
61.668 62.013 62.092 64.294
64.992 65.987 67.250 67.323
67 572 68.407 69.502 68.509
69.751 70.979 71.020 72.586
73.241 74.061 78.323 84.576
95.240 95;283 95.553 95.1677
95.1691 95.1703 93.1740 99.076
99.136 99.175 99.324 99.484
99.452 99.512 99.563 99.667

500.108

CENTRO DOS OFICIAIS ADMINIS-
TRATTVOS DA P. D. F.

CONFERÊNCIA - A Diretoria do
Centro convida os integrantes do quadro social para assistirem á conferén
cia do deputado federal Sérgio Nunes
de Magalhães, funcionário da PDF. a
ser realizada, no auditório da ABI,
hoje. sexta-feira, dla 14, ás 18 horas,
versando sôbr eo tema "A instalação
do Serviço Reembolsável na Prefeitu-
ra na forma da Lei n, 675, de 8 de
dezembro de 1951",

CORRESPONDÊNCIA - Encontra-
se na Secretaria do Centro a corres-
pondência, devolvida pelo Correio,
dos seguintes associados: Alfredo Hol-
landa Cunha, Durvalina Pinheiro,
Eduardo de Castro Menezes, JoSo de
Alencar, JoSo Rodrigues da Silveira.
Luiz da Costa, Luiz Gomes da Silva.
Maria de Lourdes Marcondes Mayer
e Noemin Monteiro Guimarães. Qual-
quer esclarecimento poderá ser pres-tado pelo telefone 22-4605, de 13 às20 horas.

CRIAÇÃO DO SERVIÇO
Agropecuário do Exército

Mensagem <lo presidenta da Hepúblicn ao Con*
grentio — Produção «le alimentos èra largn escala
— AproYciUimenlo <le lerraH de propriedade da
União — Cooperação do MhuHtmo da Agricultura

Departamento dos Correios e Telégrafos
Melhoramentos previsloi para 1956, 57, Í58, 59 o 60, através da palavra

do cel. Alberto Bittencourt

O presidente da Bepúbllçt enviou
mensagem ao Congresso Nacional
propondo a crlaçáo rio Serviço Agro-
pecuário do Exércllo (SEAPE).

ESTUDOS Pi: UMA COMISHAO
Recorda-se a propósito que, em 18

de Julho último foi noincoda uma
comisaáo com o objetivo de estudar
e propor ao governo medidas neces-
lirias á particlpaçüo do Exército na-
ciontl no Incremento da produçfio
agrícola. Essa comissfio, a-onstltuida
pelo general Esteváo Taurino de Re-
zende Neto, presidente, dos tenentes-
coroníls Jofio Brcssono de Azevedo
Neto c Tasso Vilar de Aqulno, re-
presentantes do Ministério da Guer-
ra. srs. José Blfonc, dt Agricultura,
Gerson Augusto da Silva, da Fazenda
e Plínio Cordeiro Molleta, dn Banco
do Brasil, estudou, além de outros
fatores, a atual conjuntura eco-
nômico-flnancelra do pais, as di-
fleuldades do transporte para o escoa-
mento da produçfio, as possibilidades
dos Ministérios da Guerra e da Agri-
cultura tendo o/n vista concretização
da iniciativa.

MEDIDAS SUGERIDAS
Várias sugestões foram encaminha-

das á comissfio que concluiu por con-
siderar necessárias á psrticlpaçfio do
Exército no incremento da produção
as seguintes medidas:

a) açfio conjunta dos Ministérios da
Guerra c da Agricultura, com o in-
dispensável apoio financeiro do Te-
scuro Nacional, para a produção, em
lerga escala, de alimentos de origem,
nfio só vegetal, comp animal, com
as seguintes finalidades: 1) atender
inicialmente ès necessidades de sub-
slrttncia do Exercito; 2) contribuir
para o abastecimento das demais
Forças Armadas; 3) contribuir para
o abastecimento dss populações civis;
4i participar com os excessos da pro-
duçfio no comércio internacional,
observada a legiblaçüo qtll disciplina
a matéria; 5) concorrer para a dlfu-
sfio dos modernos processos dc agri-
cultura c pecuária, visando sobretudo
a aumentar a produtividade na ex-
ploraçfio agropecuária do pais;. 8)
concorrer para o aprimoramento do
homem rural, proporcionando aos
conseritos contato eom os processos

imodtrnoi da técnica agrof-eatuárla,
elevando sua capacidade em favor de
uma melhor produçfio e rtclontll-
zsçfio dos proceuoi de trabalho, de
tal forma que volte ao melo rural,
melhor habilitado para o desempe-
nho de suas tarefai;

b) atribulçfio an Minlilérlo da
Guerra da responsabilidade pela dl-
reçflo. prlo planejamento ,• execução
dos trabalhos; to Ministério ds Agri-
cultura pela assistência e apoio téc-
nlcotí

0) paia isso» crliçio, no Ministério
da Guerra, do Serviço Agropecuário,
para o qual serfto designados brasi-
lelros em idade de tervlço militar,
rie preferência oriundos de ativiriades
OKropecuárlas;

d) o estabelecimento dc um plano
geral. j-iara orgnnizaçfio e fnstalaçAo
do Serviço Agropecuário do Exército,
buscado no qual serão elaborados os
diversos planos pormenorizados;

e) reconhecimento planejado e obje-
tlvo dos tratos de terra sob jurlidl-
çao do Ministério da Guerra, e de
outros sob qualquer forma dlsponi-
veis. tendo em vista a escolha, sem
tardança, dos primeiros centro pgro-
pecuários*.

f) utilização dos trabalhos de uni-
dades rodoviáHns e ferrovláriss do
Exército, sempre que necessárias para
a melhoria das condições de escoa-
mento da produçio;

g) estabelecimento posterior dc li-
fiaçõrs por porte do serviço Agro-
pecuário do Exército, com os Ml-
nistérios dn Viação, Marinha e Aero-
náutica, com n Comissfio dc Coordena-
ção e Desenvolvimento dos Trans-
portes com as direções das Estradas
dc Ferro e das Companhias dc Nave-
Knção Marítima, tendo em vista o
escoamento da produção.

C1UAÇAO DO SEAPE
Dc conformidade com os estudos

realizados, a comissfio elaborou um
anteprojeto de lei, criando, no Mi-
nistério da Guerra, o Serviço Agro-
pecuário. Essa iniciativa foi subme-
tida á consideração do presidente da
República e segue, acompanhando a
mensagem a0 Legislativo.

Dispõe, entre outras coisas, o pro-
icto, que o SEAPE será chefiado porum oflclal-Boneral e disporá de ofi-

O coronel José Albcrlo Bitcn-
court, diretor-geral, realizou, nn-
tem, As 18 horas, r.o Clube de En-
genhurin, aun anuncindn confe-

| ronda, que teve grnnde asílsten*
clu. O Ilustre orador iniciou o

[seu trabalho pondo cm destaque
»o órgão que dirige c as suus na-
jdlções históricas na vida pública
jdo país. A .seguir, focalizou o
|acervo dc melhoramentos previs-
tos paia 1056, 58, 59 o, 1960, com-
preendido no plano qüinqüenal
a sei* posto cm prática cm duas
etapas: a primeira, de resulta-
dos imediatos, até 31 de janeiro,
e a segunda etapa a ser vencida
cm cinco anos.

Após falar sôbre outros assun-
tos magnos do Departamento e
mostrai* o que encontrou e o que

|tcm e pretende realizar, disror-
Ireu sobro a plano qüinqüenal, dl-
vidido em duas partes, qui vai
realizar; telc-cotnunicaçõcs c poí-
tal. A primeira se subdivide em
plano de linhas, plano de radio
e serviços complemontaros.

Prosseguindo na sua explana-
ção sôbre o Plano Qüinqüenal,
disse: "Serão construídas linhas
aéreas, linhas de dutos c lança*
mento de cabos, A linha Riaj-São
Paulo (já praticamente pronta,
devendo entrar cm funcionnmen-
to até 31 de januciro de 1957),
segundo o plano qüinqüenal, cs-
ter.der-se-á até Porto Alegre, tn-
quanto outra irá a Belo Hoii-.m-
te, e dai a Uberaba, tendo em
vista as comunicações d,i futura

ciais c praças necessários aos en-
enrgos do desenvolvimento de suas
atividades.

E' prevista a prestação do Serviço
Militar por brasileiros mediante de-
signação para o SEAPE, onde os in-
corporados receberão instrução mlll-
ts-* e profissional. Faculta, a me-
dida ora proposta, ao Executivo, con-
vocar sob a forma de voluntariado,
oficiaiB da reserva e praças reser-
vistas para os órgãos ds execução
do SEAPE.

Encerra ainda o projeto vários dis-
positivos referentes ás atividades do
serviço do pessoal, ao funcionamento
do SEAPE e a outros aspectos da
iniciativa.

Capital Federal, no planalto gola*
no, Outra linha unirá Stilvarior
no Rio de Janeiro.

PLANO 1)E RADIO

A propósito do Plano du Há-
dio, os principais capitais do pau
terão eficiente ligação com o Rio
dc Janeiro, havendo circuitos pa-
ra Porto Alegre, Salvador, Rcci-
fe, Fortaleza, Belém. Manaus,
Campo Grande e Goiânia.

Nos escritórios do Rio e de Silo
Paulo será criado o serviço de"telex" (felctipo com ligação au-
tomãtica).

Além disso, será difundida a
mecanização telegràfica, compre-
endendo esteiras transportadoras
e monta-papéis. Por outro lado,
aumentará o serviço telefônico
interior (donde se poderá íabr,
do Rio, com as outras capitai»,),

Entre os serviços comulcmcn-
lares a serem feitos pelo Depar*
»amentü dos Correios e Tclcgra-
fo;, destacam-se: o íonogram»», ou
seja telegrama telefonado. Tal
sistema será adotado, visando a
permitir aos assinantes úo »ele-
fone passarem e receberem te-
legramas ein suas próprias mi-
dências.

Serão ampliadas as estações
tclefônic-s automáticas e reequi-
pados os postos de rádio-cscut.i,
rádio marcação, frequer.cimctria,
emissão de sinais padrão, e com-
bate às interferências do rádio
recepção. Completando esses ser-
viços, sáo criados laboratórios cio
ensaio e pesquisas.

TRAFEGO POSTAL

Encerrando a sua palestra, o
diretor Alberto Bitenctftrt iníovl
mou que dentro cm pouco cr-
guei-se-á um edifício para o trá
fego postal e telegráfico do Dis
tritn Federal. Em São Paulo, porser turno, será construído um odi-
ficio sede com área útil de^O.OOü
metros. As instalações da sede ria
Diretoria Regional de Minas Ge-
rais serão mecanizadas. Em Ma-
naus, Porto Alegre c Bauru se-
rSo construídos igualmente ídiff-
cios sede. Rio, Sáo Paulo. Porto

Alegro e Recita icráo doladoi de
agências urbanas necessárias. So*
rôo construídos prédios nas esta*
ções terminais, ferroviárias e aa
grandes aeroportos, Garagens e
Oficinas dc manutenção c repara»
çáo serão instaladns em dlvcrsai»
capitais,

TRANSFERÊNCIA, REMOÇÃO
E ADMISSÃO DE FUN-

CIONARIOS

O dirctor-geral indeferiu, em
íaco da alínea A do art. 5.° do
decreto 33.635-53, requerimento
de: Lúcio Lopes de Siqueira,
mensageira "19", para auxiliar
de tráfego tclográfico. — Inde*
feriu, tendo cm vista o art. 51
da lei 1.711-52, requerimento do:
Ivo Fernandes Fontes, auxiliar
tclográfico "19", para telegra*
íistn.

Remoção — indeferiu, cm ia*
cc das instruções baixadas pela
portaria 1.083-56, requerimento
de: Wilson de Oliveira, mensa-
geiro "13". —> Indeferiu, visto
trntar-se de ocupante de cargo
isolado, requerimento dc: Edith
Araújo dc Miranda, tesoureiro"K". — Removo Paulo Lopes de
Almeida, auxiliar tráfego "20",
da Diretoria do D. Federal para
a Diretoria Geral.

Admisráo — Indeferiu, cm ia-
cc das restrições impostas pelo
art. 2.o da lei 2.284-54, requeri-
mentos de: Salomão Franco do
Oliveira e Clélia Maria Barreto
dc Castro.

PENALIDADES IMPOSTAS

O diretor-geral autorizou asse-
guintes: na Diretoria Regional
do Amazonas: Suspensão, por
cinco dias, convertida cm multa,
ao carteiro, classe "F"; Inin
Amazonas de Lima Ruas, sus-

cnsão, por cinco dias, ao men-
segeiro, classe "A", Lourcnço
Fernandes da Rocha Filho; sus-
pensão, por cinco dias, ao tele-
grafista classe "K", Joaquim Ri-
beiro Frazão; suspensão, por três
dias, ao mensageiro, ref. 10, T.
E. M., José Drummond de Cai-

(Continua na 12» página)

SERÁ UMA DAS MAIS MODERNAS
E EFICIENTES DO MUNDO

Dados sôbre a Estação Radiotelegráfica de
Sarapuí, em construção com os recursos do

Plano Telegráfico Nacional
Qunntio estiver em funcionamento

a estação ratliotransmissora que o
DCT está instalando em Sarapuí, o
Rio de Janeiro podeá permutar
aproximadamente 3 milhões c 200
mil telegramas diários, com os seus
correspondentes em todo o Brasil.
A estação radiotransmlssora dc Sa-
rapui, que faz parto do atual Pia-
no Postal Telegráfico em execução,
é a mais importante da América
do Sul e das mais modernas e efi-
cientes do mundo. O valor patrimo-
nial da obra, na fase atual da
construção, está calculado em ....
Cr? 108.300.000,00, devendo elevar-
se para Cr$ 142.000.000,00 ao ser
concluída. Na parte de construção
de campo, estão sendo montados
114 mastros, de alturas variáveis
entre 17 c 23,40 metros, 297 ar-
mações para suportes de linhas
abertas de radiofreqüência e 78
suportes para linhas de cabos coa-
xiais. Nas antenas estão sendo apli-
cados 45 km de cordoalha de co-
bre com alma de aço; nas linhas,
78 km de fio de cobre e cerca
de 10 km de cabos coaxlais. Esta
parte, chamada de campo, está cm
fase de conclusão, já adquirida a
totalidade do material.

Capacidade em Rádio

A estação de Sarapuí lera fun-
çôes de telegrafia em rádio e em
fio. Somente na parte de rádio,
quando instalados os 45 canais de
radiofreqüência, com o sistema de
manipulação por desvio de fre-<quència operados simultaneamente

ipor dois teleimprcssores c os dc-
mais circuitos explorados t-om equi-

jpamento 
"Crcad"'. o Kio de Janci-'»*o terá possibilidade de enviar aos

jseus correspondentes cerca de ..
130 mil "ícliotelesramas diários
Com o ptiiiirêgo do sistema chama-
do "'multi-canal',' êsse tráfego pe-
de ser ampliado para 2.000.000 di-
irios.

Capacidade em fia

Na parte de telegrafia em fio,
para operaçio no Tronco Sul, se-
ri inicialmente instalado um siste-
ma de ondas portadoras com capa-
cidade para 54 canais telesrâficos,

Í' 
lermitindo o tráfego de-180.000 te-

, egramas diários. Esse mesmo tron-'co. somente com acréscimo de

equipamento terminal e intermedia-
rio será possível chegar-se ao má-
ximo de 792 canais telegráficos»
que permitirão o tráfego diário de
2.45O.O00 telegramas, ou seja, 450
vezes o atual volume permutado pe-
lo Rio de Janeiro. No Tronco Nor-
te, com igual equipamento, será a-
tingido o volume diário máximo de
750.000 telegramas. Dessa lorma,
somados os Troncos Sul e Norte,
a Capital da República terá a pos-
sibilidade de permutar aproximada-
mente 3 milhões e 200 mil telcm-a-
mas com- os seus correspondentes.
A estação rádio-transmissora de Sa-
rapui pertence ao ciclo das obras
do chamado Plano Postal Tci.ojrá-
fico.

RloSão Paulo-Santes

Além da estação rádio-trausmis-
sora de Sarapuí, outras obras es-
tão sendo executadas com urgência
pelo Plano Postal Telegráfico, des-
tacando-se a linha Rio-S. Paulo-
Santos, quase pronta para utiliza-

jção em audiofrequência, c que per-
Imitirá, inicialmente, comunicações
! através dc 18 canais telegráficos.
cm cada sentido.

Devem ser mencionados ainda, na
S construção da rédc básica de con-
jdutores, as etapas Rio-Arcal c Ja-
iCuipe-Feira de Santana, na linha
|do Tronco Norte; a etapa Curitiba-
{Lages, na linha Tronco Sul; a eta-

pa Joatuba-Divinópolis, na linha
.complementar Belo Borlzonte - Di-
ívinópolis, e a etapa Campinas-Pi-
racicaba, na linha complementar S
Paulo-Bauru.

; Recursos para execução do Plano

O custo tolal do Plano Postal
Telegráfico. segundo as estimativas
tle 1940, era avaliado em 1 bilhão

!760 milhões de cruzeiros, os quais
deveriam entrar no Orçamento divi-
didos em 16 parcelas c"e 110 mi-
lhões de cruzeiros.

Em 1953, todavia, a doU^-ão or-
camentária desceu para 60 milhões

;de cruzeiros; 1954 e 55. para 44
; milhões. Nessas condições, nos seis
anos de 1949 a 1955, o Plano Pos-

Ital Telegráfico só pôde contar
icom Cr$ 478.000.000,00 ao invés dos
|Cr$ 660.000.000,00 previstos ímenos
1180 milhares portanto).

Dos 478 recebidos da Uniio, o
Plano aplicou 460 milhões.

No atual exercício, da dotação
de CrS 59.687.521,00, somente serão
aplicados Crt 41.280.000,00, de vez
que CrS 18.407.521,00 serio absor-
vidos pelo "plano de economia"
do governo.

as mau vendidas t>o Bwi/
Põemrem cada
lata, a garantia

TINTAS
YPIRflNGII

uma tinta para cada.fim
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verei, prerrogativa» e rcsppnsn-
bilidade», que n todos envolvem,
cirlndfios o instituições, na letra c
espírito du Constituição que nos
eumpre defender e manter. Cor-
clima «BUdaçõol — (a*.) Juscelino
Kubitschek."

PEI.A LIBERDADE DE
IMPRENSA

A ADI lectbeu ainda, a propósito
ria aua campanha em prol da llherda-
de de Imprensa, os seguintes telnra-

_ «A •AMtmnWli Legislativa »'iu-
mlnenae atendendo moçlo do depu-
lado Slmflo Manstir e outros, hipoteca
«olldnrledado lace a ameaça dc cer-
ceamento a Imprensa. Saudações —
Oswaldo Gomei, 1.* Secretário".

"O Legislativo de Gravata) apor-
vou por unanimidade a proposição
do vereador Chrlstovao G. Canela,
no aentldo dc hipotecar aolldaiie-
dade c npoto A Campanha contra a
falad.1 (Lei de Arrocho) verdadeiro
atentado as instltulçoei democritlr"
rie nossa Pátria. Atenciosas saúda-
ções — Darcy Fonseca, vlce-preiloan-
te; Carlos Wllkcns, secretário".

"Esta Câmara aprovou por una-
nlmidade a proposição de veemente
repulsa n quaisquer atos que vise
Impor restrições a Imprensa Siu-
daçBes - Bruno Ferrari, presidente .

"Hipotecamos solidariedade a
campanha contra cerceamento da 11-
berdade de Imprensa. Oswaldo Pe-
nha. diretor do "Jornal dc Debate e
"Hevl&ta Cadeaicla"; Clóvls Soares

Mala, diretor do "Diário dc Araça-
tuba-. Jeremias Alves Pereira, oi-
retor da "Tribuna dc Noroeste"; zo.
cln Werclcsc, diretor do "Semanário

Cultural"; Alberto Medeiros, diretor
de "Clnc Jornal". "Home News e
"Tribuna Sportlva".

•¦Como Jarnallsla e Bispo b.asl-
lclro, venho lançar meu veemente
protesto contra qualquer lei que res-
trlnja a liberdade de Imprensa -

Dom Carlos Duarte Costa'1.

No Mundo...! PARA SER "SÓCIO" DA PETROBRÁS
mlclo em frente fc faculdade de Dl-
reito da Universidade de Mo Pauln,
Durante e.isa concentraçlo, limam-
se ouvir diversos orador», entre os
qual» o professar Renato Saldanha
da Gama, catedrátlco da Faculdade
dé Filosofia e o acadêmico Atevedo
Marques, presidente rio Cenlrn Aca-
dérnlco Onie de Agosto, que foi o
promotor da manifestação.

Foi lida, também, durante o co-
mlclo, uma mensagem dos ex-com-
batentes do movimento conitltuclo-
nallsta de 1032, mensagem en» que
encerra vigoroso protesto contra o
íamlgeradn projeto de reforma da
lei de Imprensa.

Tanto a passeata como o comício
tiveram transcurso normal,. nío ie
registrando qulsquer Incidentes.

(Asp)

OPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA
MINEIRA

BELO HORIZONTE 1.1 — Em sua
ultima sessáo, a Assembléia Legiila-
Uva do Estado aprovou um requerl-
mento de congratulações k ABI,
AMI e Sindicato dos Jornalistas Pro.
fi' -inn.il*. pela passagem do "Dia da
Imprensa", estando ausente do pie-
nAnn a bancada udenlita.

O único voto contrário foi dado
pelo sr. Carlos Tavares, que acha-
va ser apropriado um voto de pesar
ante a ameaça que á imprensa do
pais vem sofrendo dai autoridades
constituídas. (Asp)

CONTRA A MODIFICAÇÃO O
DEPUTADO

O deputado Ncstor Pereira, do
PRP gaúcho, que è, também jorna-
lista, enviou ontem, do Rio Grande
do Sul ao líder de sua bancada na
Câmara, sr. Luiz Campagnoni, longo
telegrama no qual se manifesta con-
Irárin a qualquer modificação, por
Inoportunldade, da atual lei de lm-
prensa.

(Conclutio da última pagina)
aguardar ali o presidente Juscelino
Kubitchck de Oliveira,

Também, com o mesmo fim, o Dl-
retórlo Municipal do PSD organizou
uma caravana de automóveis para
acompanhar o presidente da Repu-
blica até esta Capital.

Aqui. §erao prestadas ao chefe ria
Nacio as mais Justas homenagens por
parte rios político» mineiros e povo
em geral. M.

Os contribuintes obrigatórios podem ser acionis-
tas — Basta trocar as Obrigações que recebe-
ram — Os primeiros que fizeram uso desse

direito

EM FAVOR DA LIBERDADE
DE IMPRENSA

A Associação Brasileira de Imprert-
ea continua recebendo, de todos os
pontos do pais, novas manifestações
de solidariedade A campanha cm fa-
vor da liberdade de Imprensa. Dentre
multas outras, destacam-se mais as
seguintes procedentes de Porto Ale-
gre: "Celcbrando-se ho)e o "Dia da
Imprensa", data por todos os títulos
grata aos povos civilizados, envio ao
'ilustre presidente da ABI minhas
congratulações, reafirmando a minha
firme convicção de que o Brasi! te-
rá sua Imprensa sempre livre, r.a-
trlótlca e respeitável. Cordiais sau-
dações — lido Meneghettl. governa-
dor do Estado".

"Os inírainscrltos, deputados das
diversas bancadas com assento na
Assembléia Legislativa do Estado do
Rio Grande do Sul, apresentam ao
'eminente patrício, como saudação ao
"Dia da Imprensa", os mais caloro-
sos cumprimentos pela maneira como
vem defendendo a liberdade dc opl-
nISo dos jornalistas brasileiros, amea-
cada por forças antidemocráticas bern
conhecidas. Sua atitude em defesa
dos -postulados da imprensa brasi-
lelra é a única compatível com 3 vo-
caçSo democrática de nosso ,*ovo,
cuja maioridade política se sfirma
através do movimento de opinião pu-
blica contra o projeto de reforma da
Lei de Imprensa feito nos porões do
regime. Saudações afetuosas — Ma-
noel Braga Gastai, Heitor Galant,
Pomplllo Gomes, Artur Bachini, III-
póllto do Amaral Ribeiro. Victor
Graeff, Osmar Grafulha, Hélio Car-
lomagno, Carlos Bertola, Aldo Ario-
li Solano Borges, JoSo Marchesc,
Joaquim Nunes, Onil Xavier, José Ar-
lindo Kunzler, Norberto H. Schnidt,
Paulo Brossard Lima Beck, Amo
Arnt, Romeu Scheibe, Adalmiro
Moura, Paulo Moncarone, Lauro Lei-
tão, Arlosto Jacger, Lamalzon P*irto,
Justlno Quintana, Pctfy de Medei-
ros, Abelardo Naoul, Afonso Anschau,
Porclnl Pinto e Cândido Norberto dos
Santos".

"No Dia da Imprensa, a Asso-
claçSo Rio-grandensc de Imprensa,
reafirmando os princípios democrá-
ticos que devem nortear o nosso
amado Brasil, congratula-se com o
nobre confrade pela expressiva unâ-
nlmidade da imprensa brasileira que
vem combatendo o projeto de lei-
rolha. Em sinal de protesto, todas as
festividades programadas para o
"Dia da Imprensa'' ioram suspensos.
O Clube dc Jornalismo, composto de
alunos dos cursos de jornalismo uas
Faculdades locais, também resolveu
cancelar os atos da Semana da Im-
prensa que tinha organizado, assim
como declarar-se em greve por sete
dias. Abraços — Amaro Júnior, vice-
presidente cm exercício".

/ CONSTITUIÇÃO E IMPRENSA
LIVRE

SAO PAULO 12 — A tarde de hoje
o deputado Juvenal Rodrigues dc
Morais distribuiu no Palácio 9 de Ju-
lho exemplares da Constituição Fede-
ral, em miniaturas. Tais exemplares
íoram mandados imprimir pelo pre-
isldcntc da Câmara Federal, como
parte das comemorações pelo décl-
mo aniversário da Carta Magna.

Apresentando as miniaturas, rcgts-
tra-sc as palavras Ulysscs Guimarães,
presidente do Legislativo Federal:
"Constituição vigente quer dizer par-
lamento aberto, imprensa livre, lm-
pérlo da lei perante a qual todos
sío iguais, incolumldade das garan-
tias individuais, liberdade para a
consciência, para a crença e para o
pensamento.

Povo sem constituição é povo sem
soberania política, 6em dignidade fi-
sica. sem segurança para a tranqul-
lldade, sem grandeza para o progres-
so e sem perspectiva para a gló-
ria". (M)

DIGNIDADE AO PODER CIVIL

SAO PAULO 13 — Foi organizado
nesta capital um movimento cívico
que será concretizado cm uma cam-
panha em íavor da dignidade c con- j
r.eqüentc autoridade do poder civil.

Vários comícios já foram progra-
mados para diversos bairros ria ca-
pitai, nos quais serio mostrados os
grandes perigos que ameaçam o re-
gimo desde o aumento constante do
custo de vida até a tentativa de cer-
cear a liberdade dc imprensa.

Encabeçam esse movimento clvl-
co os deputados Arruda Castanho,
Abreu Sodré, Germinal Fcljó e Ho-
zalr Mata Marcondes, além dos jor-
nalistas Osvaldo Corrêa e Paulo
Ferraz. (Asp).

PASSEATA DO SILÍNCIO EM
SAO PAULO

Comunicam.nos:"A "Petrobrás" Iniciou h* algum
tempo a entrega das suas "Obriga-
ções" aos seus contribuintes compul-
sórloj, Isto é, «o» proprietários deveículos a motor em geral, que jun-tamente com a licença pagam uma

SAO PAULO, 1.1. Foi íolenemente quota anual àquela entidade. Esses

CONOHKSHO DB ASSEMBLÉIA»
LKtUHI.ATlVAS

Instalado ontem na Assembléia Le-
llslatlvo do Estada, o Cablnete onde
funcionará a secretaria do Primeiro
Congresso da» Assembléias Legisla-
tiva» do Brasil, a r:unlr-sc em no-
vembro próximo.

O deputado André Franco Monlo-
ro, presidente da Comissão Organi
zadora desse certame, está ultiman

crédito, representativo da empréill-'
mo, com direito a Juros certos e a-1
mortliAvel ou resgatável em determl-:
nado prazo. Jl a Ação é um titulo
represenlalvo de parte do caplal so.
dal conferindo aos seus proprietários
a qualidade de acionista.

Em outras palavras: o portador d*
Obrigações é "credor" da Petrobrás,'
que tem direito a receber determina-1
da quantia; o acionista é "sócio", com
participado no» lucros.

As ações da empresa que podem
ser trocadas pelas Obrigações, dc a-
côrdo com os estatutos, sáo a» pre-
ferenclais, sem direito a voto. A pre-
ferêncla consiste em prioridade no
caso de reembolso do capital, e na
percepção de um dividendo mínimo

documentos, cm valor nominal Idéntico ao da contribuição prestada, se-riio resgatados até ai de dezembrode 1077; e ale lá vencerão juros de7*. ao ano, pagáveig por semestre ven-cldo. Aliás, os dois primeiros semes-
tres já estilo sendo pagos aos con-trlhulnles. no próprio ato da entrega.O edital de convocaçáo aor con-

do uma série de providências, noitrlbulntc.v, avisou oportunamente quesentido de que todos os dirigentes a estes seria facultado transformar
das Assembléias Legislativas do Bra- suas Obrigações em "Açõe.v nrefe- de S-. , , ,
sil estejam presentes ao referido con-'rendai» nominativas". Esse aviso en- Exlsle uma restrição, estabelecida)
gresso. Asp. Ilretanto parece ter cassado aúaitv àm lall o Interessado ter* de |W

.despercebido aos Interessados nols brasileiro, nato ou naturalizado hi
ÚLTIMOS ARRANCOS DO PST late agora, no Distrito Federal'' ana mais de cinco anos. Poderá ser sol-

nas 105 portadores efetuaram a tm. teiro ou caiado com brasileira ou es-
SAO PAULO, 13. Está novamente ca. A maioria, talvez, não enha da. trangelra, desde que não o sela sob

em crise a secção paulista do PST. do aenção ao aviso, por não conhe 0 regime de comunhão de bens, ou.
Ao que se informa agora, a ala par- cer a diferença entre Ação e OhH. qualquer outro que permita a comu-:
tldária chefiada pelo ar. Martins eígação, nlcação dos bens adquiridos na cone-
Silva pretende solicitar ao Superior táncia do casamento.

O que é Obrigação c o que é Ação Como tornar-se acionistai ¦ c ".Fao Como p0,s proCcder para a tro-
O que o contribuinte recebe — aica? Nada mRls í,cfl* A nróprla Pc"

Obrigação — constitui um tltuln rt# trobrás fornece gratuitamente ao ln-le teressado um Impresso, para ser pre-
enchido com o nome, nacionalidade,
profissão, estado civil, residência, no-
me e nacionalidade do cônjuge, regi-
me de casamonto (comunhão ou se-
paração de bens), e finalmente o
número de ações a serem subscritas.
As ações preferenciais nominativas
têm o valor rie 200 cruzeiros: o con-
trlbulnte poderá assim subscrever
tantas Ações, quantas vezes duzen-
tos cruzeiros representem as Obriga-
ções que recebeu.

A essa proposta será anexada cer-
tidão de nascimento ou titulo rie na-

certidão dc casamento,

Tribunal Eleitoral a cassação do re
glstro do partido que nSo conseguiu
eleger nenhum deputado Federal no
último pleito, Asp.

CINCO MIL ABRIGADOS NA FUNDAÇÃO
DO CRISTO REDENTOR

Obras de assistência social à infância
e à velhice desamparada

MALA DIPLOMÁTICA
Pnrn o Hio

IIUKNON AIIIKK, U - o em.
iiu.iii.n do iii.imI nr.i.i capital,
Joio Carlos Munir, partira anis-
nha, para, o Ria dr Janeiro, por«la aírra. Da Capital hratllrlra. n
embaixador Munlz prosseguir*vlairm com dotlno a Nota York,
a fim de assistir * reunião sAhre
ns usos pacíficos da energia .un-
mica, V.V.

Dc Madri
O sr. Simões Lopes, delegado do

Brasil ao X Congresso Internado-
nal de Ciência» Administrativa»,
ora em rcallraçaò cm Madri, foi'leito vice-presidente do Instltu-
to Internacional dc ciências Ad-
mlnlslratlvas, cuja sede é em Bru-
xcla». A escolha do representante
brasileiro, proposto pela Espanha,
Portugal e Itália, foi realmente
significativa, nAo aó porque a elcl-
ção do ar. Simões Lopes ae deu
por unanimidade, mas também porter conquistado o pais eleito a
única vaga a ser preenchida no
mencionado Congresso.

Reestruturação
(ConcluaSo da última página)

quele conclave o ministro das
Relações Exteriores. Em sessão
secreta será pois auscultado o
penstimento do sr. Macedo Soa-
res. O presidente Hugo Napoleão
ficou encarregado de entrar em
entendimentos com o titular da
pasta das Relações Exteriores a
fim de marcar a data da reunião.

O assunto íoi muito discutido,
sendo que os srs. Carlos Albu-
rjuerque, Artur Audrá e Ivete
Vargas foram os que mais fala
ram r^a oportunidade.

O único voto contra íoi 0 do rambaia. Assim c que são ministra-
sr. Dantas Júnior. dos ali o ensino primário e outros

Há quase vinte anos vem a Fun-
dação Abrigo do Cristo Redentor em-,
preendendo Importante trabalho de
assistência social em favor da In-
fáncia dcsvallda e da velhice desam-
parada, mantendo ainda diversas es-
colas, patronatos c institutos,

Cinco mil nbripados
Essa entidade filantrópica conta,

atualmente, com círca de cinco mil
abrigados e alunos, distribuídos pe-
Ias numerosas dependências subor-
dinadas ao órgão centra! constituiu-
do realizações de alto alcance social
e econômico, notadamente no ampa-
ro a mendigos c menores, além
de hospitalização, ensino, formação
de trabalhadores rurais c outros be-
ncflclos dé natureza social.

índustrinlisaçflo do pescado
No setor do ensino profissional,

destaca-se "Escola Técnica Darcy
Vargas", situada na Ilha de Ma-

Na Câmara dos Deputados

SAO PAULO 13 Tendo em vis-
ia a propalada reforma da lei de

Conclusão da última pág.

tra "êsse cancro social". E adu
ziu:"Não é possível que o governo
da República, diante de denúncias
tais, comprovadas fotográfica-
mente e presenciadas, inclusive,
por dois dc nossos colegas, os
deputados João Machado e Xa-
vier D'Araujo, não venha a to-
mar providências. Não é possl-
vel que a lei seja assim tão im-
punemente violada porque ainda
mais está comprovado que esses
fatos desencadeiam uma onda de
outros escândalos. Ainda agora
o deputado França Campos leu,
daqui, a notícia de um desfal-
que na Estrada de Ferro Bahia
e Minas de oitocentos mil cru-
zeiros, dado por um simples fun-
cionário. Êsse dinheiro é roubado
aos cofres públicos, justamente
para ser dilapidado no jogo".

COMISSÕES COMERCIAIS
O sr. Hermógenes Príncipe en-

caminhou à Mesa requerimento
de informações ao ministro das
Relações Exteriores, indaganco se
existem missões comerciais da
República Oriental da Alemanha
e da China Popular ém nosso
país, se as mesmas estão em con-
tacto com o Itamarati e em que
ponto se encontram as possíveis
negociações mercantis.

LEI DO INQUILINATO

No início dos trabalhos, o sr.
Aarão Steinbruch solicitou à Me-
sa pedisse urgência à Comissão
de Economia para o parecer re-
lativo ao projeto que prorroga
a vigência da Lei do Inquilina-
to. Advertiu que no dia 31 de
dezembro expiram os efeitos da
Lei em questão, impondo-se, as-
sim, a consideração urgente, pe-
lo plenário, do projeto que a
prorroga. Tendo-se em vista que
a proposição terá de sofrer ainda
duas discussões, seguindo para
o Senado, para igual tramitação
e que poderá ser emendada no
Monroe, retornando à Câmara, e
cc nsiderando-se que já estávamos
com a primeira quinzena de se-
tembro praticamente terminada,
eu o projeto descia ao plenário
ainda êste mês, ou não seria
aprovado cm tempo útil. Acrescia
ainda, que a Comissão de Jus-
tiça já lhe dera parecer favorá-
vel e não cra necessário o pa-
recer da Comissão de Economia,
que parecia ter avocado o pro-
jeto para intuitos protelatórios.

Respondendo, o sr. Ulisses Gui-
rriarães declarou que fora tom-
pestiva e regimentalmente re-
querida a audiência, acrescendo
n circunstância de que. no ano
anterior, o projeto passara pela
Comissão de Economia. Mas já se
entendera com o presidente da-
quele órgão técnico, sr. Daniel
Faraco, para que se ultimasse,
com brevidade, o parecer reque-
rido.

COM O MINISTRO DA
AGRICULTURA

O sr. Scgismundo Andrade
protestou contra o preço da ener-
gia elétrica cobrado pela Com-
panhia Força e Luz Nordeste do
Brasil na capital alagoana. Sa-
lientou que a Hidroelétrica do São
Francisco fornece energia àquela
Companhia a cinqüenta e oito
centavos o kwh c esta revende
pelo preço de CrS 2.40, obtendo,
assim, um lucro bruto de 321 por
cento por kwh fornecido.

Depois de pedir providenciai,
ao ministro da Agricultura para
o fato, salientou que no cálcu-o
das tarifas, eram fatores capt-
tais a demanda e os investimen-
tos. E concluiu:

— O lucro das empresas de
energia elétrica não pode exce-

I avulso da ordem do dia, o pie
Inário aprovou o orçamento do
Ministério da Educação para o
exercício financeiro de 1957.

conhecimentos no corno cultural 'uralizaçáo, e

tria o pesc^o. 
brC ™ * "ff 

^S^^^f^mlo^o barco Presidente Vargas", ad-itroca as Ações. Tornou-se sócio dc
quirido há tempos pela Fundação,!um dos maiores empreendimentos jáconstrlbuiu dc maneira efetiva para lançados, para assegurar a indepen-
a moderna exploração da pesca no dência econômica do Brasil,
pais, sendo dotado de modernos apa-rêlhos, tais como o radar paralocalização dos cardumes, radiotele-
fonia e radiotelcgrafia, amplas cama-ras frigoríficas, etc.

Ainda recentemente foram  .,,.,, ..
porados à frota pesqueira da Escola, |descrita."dois novos barcos de pesca - "Re-
dentor I" c "Redentor II" - impor-
tados da Holanda.

Também no ramo da industria-
llzaçâo dos produtos da pesca, a E*>cola tíe Maiambais. através do seu
Departamento Industrial, fabrica
conserva dc sardinhas cm azeite
e tomate, já , tendo atingido a pro-duçáo anual de 400 mil latas.

Por outro- lado, o referido centro
profissional fabrica o filé de caçSo,
as sardinhas prensadas e salgadas,
bem como o oleo de peixe.

E ainda uma informação final: a
troca náo precisa ser requerida na
hora. Os que Já receberam e leva-
ram suas Obrigações, poderão voltar
em qualquer oportunidade, para soli-

incor-jcltar a conversão, na forma acima

Outros cursos fcênicos
A instituiçSo promove ainda, den-

tre outras atividades constantes do
seu programa, o aprendizado de car

PRESOS EM FORTALEZA
e recambiados para Natal

NATAL, 13 — Foram presos cm For-
taleza e recambiados para esta capl-
tal os indivíduos Waldomiro Silva e
José dos Santos, também conhecido
por José Marlano da Silva, e autores
de um furto de 37 mil cruzeiros, do
comerciante Antônio Martins.

Waldomiro é filho adotivo do co-
merclante. dtle gozando a maior con-
fiança. Entretanto, aproveitando-se
da ausência do pai roubou aquela im

§&^
ra os nossos navios mercantes.

DIVERSAS OCORRÊNCIAS
VITIMAS DE ATROPELAMENTOS

— Em frente ao palácio Guanabara,
o auto de chapa rr, 14-86-92, cujo mo-
torista fugiu, atropelou Emanuel Gui-
maráes Castelo Branco, de 50 anos,
casado, fiscal da higiene da Prefei-
tura, causando-lhe traumatismo crá-
nio encefálico, além de contusões
pelo corpo. A vitima íoi internada no
Hospital Souza Aguiar, e as autorida-
des do 4o. D.P. registraram a ocorreu*
cia.

— Na esquina da ruas São Fran-
cisco Xavier e Almirante Cockrani, o
auto chapa 4883, dirigido por Geraldo
de Souza, atropelou o menor Luiz
Fernandes, dc 11 anos, colegial íilho
do major Nilo Pontes Lemos de Alcn-
castro Graça, residente na Avenida
Engenheiro Richard, 112, apto. 104,
causando-lhe fratura da coxa direita
e contusões generalizadas. A Vitima,
depois de medicada no II. S. A. foi
removida para o Hospital Central rio
Exército, e o motorista culpado pré-so e autuado no 17» D. P.

internada no Hospital Getúlio Vargas
a doméstica Hilda Rodrigues, de 34
anos. casada, residente na rua Emilio
Zaloá n. 80,. em Ramos. Contou queseu marido, o barbeiro José Louzada
Cardoso, de 39 anos. costuma abusar
do álcool e a espanca por qualquermotivo. Ontem, depois de com ela
discutir porque saiu durante o dia,
o barbeiro a alvejou, fugindo. As au-
toridades do 20> Bistrito Policial ti-
veram conhecimento do íato e cstno
no elcalço do agressor.

— Maria Custódia Ferreira, de 59
anos. solteira, domestica, residente na
rua Japombi h. 48, estação dc Lucas,
onde à noite, depois dc discutir com
o companheiro. Claudionor Jrineu
Fihmino de 27 anos, solteiro, ajudante
dc caminhão, foi por éle agredida a
ferro tíe engomar recebendo -feri-
mento contuso na cabeça c queima-
duras dc í*> e 2» graus, scncralizadas,
nos braços c nescoço. sendo medicada
no Hospital Getúlio Vargas. O agres-
sor foi preso c autuado em flagranteAGRESSÕES - Apresentando feri- n0 21» Distrito Policialmento penetrante nas costas, produ-zido por bala, íoi socorrida e ficou

Resolveu...
(Conclutão da última página)

cho contra a imprensa. Disse quea nâo ser a constituição de 37,
todas as outras asseguravam a
liberdade de opinião. Numa reu-
nião do diretório estadual da UDN
do Paraná, os udenistas daquele
Estado pronunciaram-se peremn-tòriamente contra qualquer lei
que asfixie os jornais. Leu, porfim, telegrama da Associação
Norte-Paranaense de Imorensa,
enviado ao ministro dn Justiça,
contrário à lei em preparo-

VIOLÊNCIAS EM
SANTA CATARINA

O sr. Gomes de Oliveira leu
telegrama do prefeito de .Toaça-
ba, cm Santa Catarina. sôbrn vi-
olências policiais ali ocorridas.
Lamentou os fatos, solidarizando-
se com as vítimas, e dando co-
nhecimenlo à Casa do teor do te-
lcgr&ma que éle e seu colega
Saulo Ramos endereçaram sobre
o assunto ao governador Jorge
Lacerda.

RADIO NACIONAL

No final da sessão, os srs. Gil-
berlo Marinho, * Kerginaldo Ca-
vxlcante e Di Primo Bsck cun-
eratularam-se com a Rádio Na-
cional pela passagem do seu 20.°
aniversário.

PENSÃO

IMPRENSADO — Com fratura do
cr/nio e dos malnrcs, além de contu-
sões generalizadas, deu entrada no
Hospital Souza Aguiar, ficando inter-
nado em estado grave o aperário He-
leno de tal, de 25 anos. solteiro, resi-
dente na estação de Lucss, que foi
imprensado pela prancha que conduz
material nas obras do edificio em
construção á rua Genpral Roca, nú-
mero 675. O 17» D. P. registrou a
ocorrência.

QUEDAS — Apresentando trauma-
tismo encefálico. deu entrada r ficou
Internado em estado grave no Kospi-
tal Souza Aguiar o operário José de
Moraes, de 27 anos, casado, residente
na rua das Artes, n. 557, em Bangu,
oue sofreu aueda do 3" andar do edl-
flcio em construção na rua do Pena-
do, n. 19?, onde trabalhava. A Poli-
cia dn 6» Distrito teve ciência do
ocorrido.

AGRESSÕES — Com um ferimento
n faca na coxa direita, seccionando a
veia femural, deu entrada no Hospl-
tal Souza Aguiar em estado grave em
virtude da grande nerda de sangue,
o malandro Nilton 'Florem, mais co-
nhecido pelo vulgo de "China". Dis-
se êle ter sido ferido por um desen-
nhecido na rua JoSo Alvares. nSo
sabendo explicar a razão. O 10" D. P.
registrou o íato.

OS DESILUDIDOS DA VIDA —
Quando dava entrada no Hospital Ge-
túlio Vargas, faleceu o operário Pe-"Hro de tal. de 30 anos presumíveis,
de residência ignorada, que fora ana-
nhado ro interior do boteouim situa-
do na rua Alfredo Barcelos n. 690.
O cadáver íol removido nara o ne-
crotério do Instituto Médico Legal,
tendo as autoridades rio 21° Dtetrtto
Policial sido informadas que Pedro
ingerira substancia tóxica.

ASSALTADA UMA RESIDÊNCIA'

José Marlano. Em poder dos dois, foi
encontrada a Importância de 13 mil
cruzelroc

O resto, segundo suas próprias de-
c'arações, íol gasto em farras na ca-
pitai ceartnse. M.

FUGA DE PRESOS DE
SANTO ANDRÉ

SAO PAULO, 13 — Sensacional fuga
de presos verificou-se hoje, na ;adeia
de Santo André, ocaslfto em -que os
perigosos elementos que se encontra-
vam recolhidos ás celas 1 c 2, serra-
ram uma das traves de íerro da pa:*-
te Inferior das grades, ganhando o
corredor interno da prlsáo. saindo
pela porta da frente do estabeleci-
mento sem serem percebidos pela
guarda policial de plantáo.

Pouco depois de os detentos se te-
rem cvadldo, foi dado o alarma com-
parecendo ao local o dC.egado titular,
acompanhado dos adjuntos de dele-
gado, lniclando-se. imediatamente dl-
ligencias para recapturar os fugitivos,
em número de quinze. Asp,

Esperucio cm
Curitiba

CURITIBA, 13 — No próximodia 24, deverá chegar a esta Ca-
pitai, desembarcando no aeropor-
to Afonso Pena, o »r. L, R. S.
Slngh, embaixador da Índia no

Brasil.

ESCASSEZ DE TÉCNICOS NAS
ATIVIDADES FOTOGRÁFICAS

NACIONAIS
Prossegue, regularmente, a sé-

rie de mesas redondas programa-
das pelo Departamento Nacional
do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial, para debate de
questões específicas de vários ra-
mos de atividades comerciais.

A última reunião dessa noture-
za versou esclusivamentc sôbrc a
situação do comercio fotográfico
no Brasil, a ela comparecendo, cm
atenção a convite que lhe foi fei-
to, o sr. Temistócles Pederneiras
Halfeld, reconhecida autoridade
no assunto.

Durante cerca de duas horas o
sr. Temistócles Halfeld expôs e
analisou aspectos da atividade
fotográfica em nosso país, aten-
dendo a todas as perguntas que
lhe foram dirigidas pela assistên-
cia reunida na sede do Departa-
mento Nacional do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Comer-
ciai.

Estudado o assunto sob vários
ângulos, ficou patente que o co-
mercio fotográfico oferece, entre
nós, no momento, perspectivas
das mais promissoras, que ainda
não se transformaram em reali-
dade por falta de número sufi-
ciente de técnicos.

Foi aventada, ao final dos Ira-
balhos, a possibilidade de criação
de um curso para fotógrafos, des-
tinado a atender à procura crês-
cente dí profissionais devidamen-
te líp.WJifadbs.

MATOU 0 TIO A FACADAS
8AO PAULO, 12 — Na tarde dc hoje,

no bairro da Vila Espanhola, um Jo-vem assassinou o tio com uma íaca-
da no coraçfio. Avisado do íato,
transportou-se para a rua Gonçalves
Figueiredo. 1, local do crime, o dele-
gado de plantáo na zona norte e co-
lheu as prlmelrna Informações sóbre
a origem do delito'. Segundo o infor-
mante, cerca das 14 horas trabalha-
vam como pedreiros em um prédiocuja construçfio se processa na rua
citada, Laurlndo da Silva. 34 anos, ca-
sado, residente na rua C, 21, Parque
Peruche, e seu sobrinho, Fcllclo dc
Vito, 21 anos. casado, de domicilio
ignorado. As tantas, êste último en-
trou a discutir com o tio por quês-toes de serviço. Laurlndo. no auge da
contenda, munlu-se de uma esplngar-
d- para amençar Fclicio, que rápida-
mente cravou uma ír.ca no peito do
antagonlsta. A vitima poucos instan-
tes teve de vida. tendo o assassino
pitai cearence. M.

o diplomata yltllara Curitiba i
Fox dn Iguaçu, devendo avlstar-se
rnm o governador Moyiés Luplon(
na lede do Executho Aip.

Ordem do Cruzeiro
do Sul

O pmidente Juscelino Kubll».
rhrk animou decretos, na pactadai Relações Kxtertorrt, confcrln*
do a Ordem Nacional do Cruzeiro
da Sul, as seguintes pereonallria-dea paraguaias:
No grau dc Gra-Cruz ao »r. Haul
Sapcna Pastor, ministro daa Re-
laçóea Extcrloren e Culto; no graude <".i.'iiii. Oficial, ao sr. Enrique
rtnrralll, subsecrrtirlo de Estado
de Obrai Públicas e Comunica*
ções do Paraguai; r, no grau ria
Comendador — aos Rrs. Miguel
Solano Lóper, diretor do Departa-
mento de Organismos, Tratados e
Atos Internacionais do Mlnlsté-
rio das Relações Exteriores e Cul-
to; ao engenheiro Rodolfo Olll
Duarte, diretor da AdmlnlstraçAn
Nacional de Eletricidade; e ao sr,
Enzo Debemardl. diretor do De-
parlamento rio Mlntstírlo de ObrasPúblicas e Comunicações.

Assinou também o presidenteda República decreto conferindo
a Ordem Nacional do Crureiro do
Sul. no grau de Oficial, ao sr.
Luiz Barby Silva, diretor da Com-
panhia Chilena rie NavegaçAo In-terocoanlca.

E ainda oulro decreto confenn-
do a Ordem Nacional do Cruzeiro

rio 8ul ans membros ria Compa-
nhta Real Holandctx de Aviaçlo
ki m — ttncntt.general Iraak Al-
phonae Aler, presidente; e Her-
man Marle Corneltus van Twlsl,
diretor ria Dlvliao dn Atlântico
8ul, * l„ H. Blotemaker, rlce-
prexldrnte executivo nn grau de
Oficial,

Diiln nacional
No próximo dia IX i nnu-in ¦> •

Chile a mi.i data nacional, u Ini-
in mu Ilra.llrlrn-Chllennrie mim
ra promovera, neste dia. ai IX 1».,
nn auditório rio Ministério da
EdneaçlO, ura ronrírtn rie mflsl-
ca chilena, que rnntarA com a
presença rio »r. Raul Ilaran im-
vila, embaixador •¦•• Chile.

Rumo de Wntdiington
r.irte amanha, em vóo da Bra-

nlff. para os Estados Unido», u
embaixador Fernando Lobo, rttle-
gado do Brasil Junto k Orgnnlrs-
ç»o rios Estados Americanos, eom
sede em Washington.

Conferência
No Itamaratl, iii 0,30 h.i de ho.

je, o »r. Austretéslln rir Athayrie
t.ir.A uma conferência soh o titulo"Conflito entre o Ocidente e o
oriente", em prourgulmento ao
rlclo de conferências organizado
dentro rio progran» rio Curso rie
Aperfeiçoamento á Carreira de Dl-
plomata.

DOARÁ 0 SEU INVENTO EM BENEFÍCIO
PÚBLICO

Máquina automática destinada a aproveitar
bagaço e palha de cana, agave, caroá,

macambira e outras plantas
O dOBfibramento do bagaço o da

palha da cana dc açúcar, agave, ca-
roé. macambira e outras plantas se-
melhantes poderá, dentro em bre-
ve, ser feito com maiores faciliria-
des c rapidez. Isso porque o técnl-
co do Ministério da Agricultura, sr.
José Augusto dc Farias, que há tem-

pos inventou uma máquina automá-
tica, destinada exatamente a esse
serviço, vai doar seu invento ao do-
mfnio público.

i No momento o sr. José Augusto
dc Farias, que trabalha no Nordcs-
te, encontra-se no Pio, com a fina-
lldade dc entregar ao Presidente da
República, por intcrmécHo do Minis-
tro da Agricultura, os planos r rela-
tórios descritivos da máquina de sua
invenção.

Extração rie celulose

A máquina de dcsflbramcnto auto-
mático produzirá matérias primas be-
neflciadas e econômicas, para ob-
tenção dc celuloses c confecção dc
produtos específicos da indústria dc
transformação. O invento, que tem
garantia de prioridade no Dcpartamcn-
io Nacional da Piopricdade Indus-
trial está sob o oalrocinio da Co-
missão do Desenvolvimento Econó-
mico de Pernambuco, encontrando-
se cm fase dc construção nas ofici-
nas do Porto do P.ecifc.

O sr. José Augusto dc Farias se
coloca à disposição dos órgãos tec-
nicos competentes do Ministério da
Agricultura, assim como de outras
fontes oficiais e particulares. Dará
aos mesmos detalhes sóbre o funclo-

namcnlo da máquina rie sua invrn-
ção, visando a difundir o seu em-
prego, cm beneficio do deacnvol-
vimento da Indústria dc celulose rie
plantas têxteis e outra*, no Brasil.

COMEMORA A BBC 0 10.° ANI-
VERSARIO DO TERCEIRO

PROGRAMA
LONDRES — Comeníora-so nn ror-

lente mês o décimo aniversário ria
Inauguração do "Terceiro Programa"
da BBC de Londres. Foi Iniciado cm
IMG a titulo de ensaio e desde rn-
tão tem se dedicado as artes, ques-
toes Intelectuais c a experiência.

Durante a guerra - especialmente,
por parte dos membros dan forças
armadas, houve uma grande prneu-
ra dc literatura e teatro, dc bóà nui-
slca c debates dc assuntos elevados.

A direção ria BBC pensou ria lm-
portáncla que existia neste despertar
cultural para as radiodifusões rio apói
guerra. Já cm 1943 se considerava
a possibilidade rie adicionar ans pro-
grams existentes "o nacional" e o"ligeiro" um "Programa de arlrs''
que sem estar preso a consiclcraçõca
de tempo se dedicasse a "apresentar
com uma perfeição Impecável as ó-
bras mestras rie tortas as artes sus-
ceptivcls de adaptação do rádio",
B. N. S.

MPETES E PASSODEIRÜS
Recebidos dVretomente e o preços c/e
fábrica. Vendas a varejo e por atacado

AV. GOMtb tKfclKk 559-TEL.: 32-8585

ATOS OFICIAIS
(Continuação da fi." página)

Belo Horizonte, 13 — O comercian-
,. ¦ , , .... te Cedro Borsa teve sua residênciaíoi votado projeto da Câmara;assaltada pelos amigos do alheio.

imprensa que tem provocado os mats
acalorados debates em todos os clr-
culos do pais. professores « estu-
dantes universitários das diversas ia-
culdades desta capital, promoveram,
na tarde de ontem, uma passeata pe-
1-s ruas centrais da cidade, levando
cada um dos manifestantes uma
"mordaça" na boca para simbolizar
a finalidade do anteprojeto que está'Maceió?
tendo elaborado pelo Governo.

A passeata, muito concorria», teve, ORÇAMENTO DA EDUCAÇÃO
• aeu ponto íinal no largo de Sâoj•"raneisco. onde íol realizado um co- Na apreciação das matérias do

der, segundo preceitua o Deere-
to-lei n.° 3.123. de 19 de marco
de 1941. de dez por cento sobre
os investimentos. Como poderá
conciliar-se esse dispositivo legal
com o lucro bruto de 321 por
cento por kwh que vem sendo
auferido pela Companhia de Fôr-
ca e Luz Nordeste do Brasil, cm

que concede à senhora Boreal
Pimpão de Sá Nunes, *.-iúva do
professor Sá Nunes, que fèz a
revizão da Carta Constitucional
de 18 de setembro, a pensão es-
pecial de 3 mil cruzeiros mensais,
com uma emenda mandando es-
tender o mesmo favor à viúva de
Carlos Dias Fernandes.

APROVAÇÕES

Foram aprovados os seguintes
projetos: 1) — que autoriza a
emissão de uma série de selos
postais comemorativos do cente-
nário da elevação de Caçapava, à
categoria de vila; e dos centena-
rios dos municípios de Jaguarno,
Santa Vitória do Palmar; no Rio
Grande do Sul e do primeiro Con-
gresso Florestal Municipal do
Brasil a realizar-se em G\iara-;„.. . . . ..„...•
puava. no Paraná; 2) — quê rA^.°'^?^5' S"!*»^^ * chor^-Itójr^^iltuação^e per-
concede a pensão mensal de uJÜj?2aa£?2E? n.S«X ter decia-1 ma,T,ci3 í ?ÍT'ào ,n° 5ais " ArniTPirnc a Mnrin An Parinn \\*r.< ***?"** do "• carlos ^0°° ter ?***" Atestado de bor.s ontcccdcnícj — ACtuzeiros a Mana do Carmo Mor- rad0 em su& defesa que K TtncU foi Krstr, Baresie. iugoslavo, residenteuns de Andrade, Viuva Ü0_ex-1rad0 dcntro dos princípios da lel.lno Distrito Federal, que requercu

tendo sofrid:i um prejuízo estimado
em 40 mil cruzeiros.

CULPADO 0 DIRETOR DO
D.C.T. DO CEARÁ

FORTALEZA. 13 — Conforme já ti-
remos oportunidade de noticiar, o sr
Carlos Lobo, logo que assumiu a dl-
reç&o do Departamento Regional dos
Correios c Telégrafos deste Estado,
vendeu diversas peças constantes de
uma sucata de ferro de propriedade
daquela repartição pública. Náo ae
conformando com a venda, alguns
funcionários do DCT denunciaram o
fato ao coronel A'bcrto Bittencourt,
diretor geral daquele órgio. que Ime

Jorge da Silva no cargo da clssae M,e Otávio Baraúna da Silva Lisboa nocargo da classe L; e,
no C.S.N. — designando o coronel

da Arma de Infantaria José Alexi-
nio Bittencourt para exercer as fun-
ções dc Chefe do Gabinete da Secre-
taria Geral do Conselho de Seguran-
ça Nacional.

AutorÚQrios a pesquisar minérios —
O presidente da República assinou
decretos, na pasta da Agricultura, au-
torizando, i

no Estado do Esp. Santo - -In-
dústrias Rovlal — Técnica Extratlva,
Beneficiamcnto, Importação e Expor-
tação S.A, a pesquisar minérios demanganês e associados, no município
de Castelo;

no Estado do Rio — Severo Rocha
a pesquisar ilmenits, granada e as-
sociados no município dc Macaé.

no Estado dc Minas — João Ma-
lheus de Araújo a pesquisar mica e
associados no município de Virgo-
làndia: Olival Dias a lavrar ouro,
diamantes e associados no municl-
pio dc Diamantina; Domingos Timó-
tco de Oliveira a pesquisar mica, be-
rilo e associados no município de
Santa Maria do Suaçui; Arlindo Si-
queira a pesquisar quartzo no mu-
nicípio de Santa Maria do Suaçui;
Carlcslmo Dividório a pesquisar
quartzo e pedras coradas no muni-
cfpio de Teófilo Otoni; Nagib Abes
Ganem a pesquisar pedras coradas e
associados no município dc Malaca-
cheta; JoSo Cassimiro de Ávila a
pesquisar diamantes c associados no
município de Diamantina;

no Estado de São Paulo — Itenato
Dias Martins a pesquisar minérios de
chumbo e 7-inco no município dc A-
piai: e União Federativa Espírita
Paulista a lavrar água mineral no
municloio de Mogl das Cruzes;

no Estado do Paraná — Mineração
Legeado Ltda. a pesquisar minério de
chumbo e associados no município
de Bocaiúva do Sul; e,

no Estado do R. G. do Sul — Cel-
mis Bicca a pesquisar calcário, no
município de São Gabriel.

Ministério do Justiça
'A disposição do oouérno dc Mnto

Grosso — Foi posta * disposição do
governo de Mato Grosso Iracema
Brandão Dias de Pinho, escrituraria
lotada no Departamento do Interior
e da Justiça.

Cassada o permanência — O dire-
tor-geral do Departamento do Inte-
rior da Justiça assinou ato cafsan-
do a permanência definitiva de Fritz
Gegau', suíço, residente no Distrito
Federal.

Ten. que esclarecer a situação dc
diatamente determinou a abertura de.permaníncio do marido - Rosaria
rigoroso Inquérito administrativo. .Lu:sa Esperanza Polomero de Prleto,
.„.!.. i 2 . ¦ ..l.».j. „ ., ! argentina, solicitou permanência de-

Iteneo. logo de Inicio afastado o «¦! fi,**,iva No procf sso" ná éEtc dcspfl.

n

médico da Saúde do Porto. Floro
da Silveira Andrade; 3) — queestende aos concursos de Ciências
Econômicas, Contábeis e Atua-
riais o disposto no decreto-lei n.
1190, de 4-4-39, no que se refere
ao primeiro provimento efetivo
decorrente dos mesmos concur-
sos: 4) — que autoriza o senador
Mourão Vieira a participar da
delegação do governo brasileiro
à posse do presidente da Repú-
blica de El Salvador.

que
uma vez que abriu concorrência pü-jpermanência definitiva, está sendo c-
blica. vendendo o material lmprestá-1 xigido que apresente atestado d e
vel a quem ofereceu maior oferta, a;bons antecedentes,
comtssio encarregada de apurar a | Prova dc meio de «ida — Devem
denuncia acaba de concluir pela sua
culpabilidade, devendo os autos do
processo aer agora encaminhado * dl-
reçào geral do DCT na capital da Re-
pública a quem cabe tomar a última
decisio a respeito do assunto que. poz
•la-um tempo, empolgou a oplnlio
pública desta capital. Asp.

apresentar prova de meio de vida o
japonês Toshiak Mayashi e o chinês
Chin Moa Chin. que solicitaram per-
manência definitiva no nosso país.

Podem ficar no Brasil — Obtive-
ram permanência definitiva: Ubaldo
MarteUi, Bruna Bríní Martelli, Justo
Aliaga. Roberto Pedro Oliva, Gaston
Marchand. Ing«bord Maria Jadwiga
Kraass, Georgina Eliza Ma- Ran-

dles, Margarida Tanile, Judilh Mca-lay, Miguel Salvador Fernando Ca-nales Moreno, Antônio Veggian, Jo-sef Jagcr, Jnuy Japcr. Antonina Tor-larolo, Emil Fril? Guslav Barfuss,
Ingard Margarclh Ingebord Japcr-
sen Barfuss, Erncstina Ramirez Her-rcra, Henia Schrcibcr, Alfonso Far-
jau, Mclnrich Schieflcr, Mildcgard
Schiefler, Apnd Schneider, Miguel
Enrique Barszcz, Stefan Schenken e
Augusti Shcnkcn.""PRÊMIO 

INTERNACIONAL DA
CIDADE DO RIO DE JANEIRO
Prepara-se o Pen Clube para

o lançamento mundial
Nos termos da lei que o pre-

feito Negrão de Lima acaba de
sancionar, oriunda de um pro-
joio do vereador R. Magalhães
Júnior, a Municipalidade insti-
tui o Prêmio Internacional da
Cidade do Rio dc Janeiro, a ser
concedido de dois em dois anos
à melhor obra escrita por estran-
geiros e publicada no exterior
sóbre essa cidade. O prêmio será
do valor de duzentos mil cruzei-
ros, devendo ser concedido pela
primeira vez em 1957. Trata-se
dc uma oportunidade que a Pre-
feitura proporciona a escritores
de todo o mundo, no sentido de
que tomem como tema de um
trabalho a cidade do Rio de Ja-
neiro, estimulando uma prefe-
rêricia histórica, desde os tempos
dos primeiros cronistas, até os
pronunciamentos devidos a grar,-
des intelectuais que nos tem vi-
sitado, dentre élcs merecendo
rer citado Stefan Zwcig. Com-
preendendo a significação inter-
renacional do PEN CLUBE DO
BRASIL. irmanado a scs:enta
clubes similares, espalhados pe-
los riversos continentes, a lei
em quertâo confere ao PEN
CLUBE DO BRASIL a organiza-
ção do concurso, sua regulamen-
teção e seu lançamento, bem
como a escolha final, após as
indicações que venham a ser
feitas pelos clubes estrangeiros
A fim de dar desempenho a
essa imDortantc incubencia, a
presidente do PEN CLUBE, Sr.
Celro Kelly, já mandou iniciar
os estudos da regulamentação e
as providências do lançamento,
a fim de submeter o resultado à
apreciação das autoridades mu-
nicipais. Em breve, rerá convo-
cada uma grande reunião, na
presença das autoridades muni-
cipais designadas, para a qual
seráo convidados os adidos cul-
lurais junto às missões diploma-
ticas acreditadas no Rio, vs pre-
sidentes dos institutos de coops-
ração intelectual do Brasil com
diferentes paises. as agências te-
legráficas e os representantes dos
jornais estrangeiros, a fim de se
encontrar a melhor maneira de
se proceder ao lançamento mun-
diai do concurso.

Kk*T|
Km*--a

tsic é o programa dos
assuntos que interessan.
~ bem dc perto - à Mulher

SEU I3.r elegância, beleza, sugestões

para o lar. culinária e o
debate dc pontos-de-vista
sóbre educação infantil.
Uma audição diária

om um grande concurso mensal,
/

MAR1LENA ALVESc
SÉRGIO DE OLIVEIRA
conduzem ésle novo "hi' '

da "sua" PRA-9,
de SECUNDA a SEXTA-FEIRA,
no horário das- 16.45 I».
O lotleio do prêmio mensal
C feilo na primeira 2a. feira
de cada mfj.

Uma apresentação do»

Produtos

ff/\Z.i;

RADIO MAYfcINÍf VEIGA >
DAGELLEl Oganiíacao Victor Cosia

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL
As 15 horas do dia 24 dc setembro dc l!).ri6, o Dcpartamcn-

lo do Material desta Estrada, receberá propostas para as Cole-
tas abaixo:

479 — Acos, parafusos, rcbilcs e lona mclálira;
480 — Serra de fita para máquina "DOALL";
481 — Pino dc aço estanhadn;
482 — Bloco SRB-SBR e talão SRT-7:
483 — Bandeira Nacional, rodete de couro, e

carburundum.
Detalhes e informações, seráo prestadas no Serviço de

pras, ã sala 706, do Edificio da Central.

lixa.

Com-

81775

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DO MATERIAL

SERVIÇO DE IMPORTAÇÃO
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N." 31/IMP/5fi. a

ser realizada em 26 (vinte e seis) de outubro de 1956 às 16 (de-
ZEsseis) hora* referente a EIXO DE ACO AO CARBONO FOR-
JADO. para importação.

Quaisquer informações sóbre o .v^unlc. *-cr,io prestadas aos
interessados na sala 715, 7.' andar da Estação D. Pedro II. com
o Sr. Chefe do Serviço de Importação.

81775u,
k i> /A

¦>
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OS ESTADOS UNIDOS ...
lido rm 1)59, das qual* sete oitavos
ie destinaram a completar o abaste»
cimento da Europa Ocidental. Na»
tuiaimtute a situação seria mais gra»
ve se esses oleodutos dilxaastm da
funcionar.

N'o deixariam de apreientar-ic os

(Contlmiotrlo da 1.» pdpina)

eerlo número de petrol-lroí atual-
tnenle mantidos na reserva.

Durante a tua entrevista à Impren.
ia, o secretário de Estado deu at
atgulnlet tndicaçôei sôbre a atitude
dot Ettadot Unldot na crlte de Sue;:: problema» práticos, At qualidades do

1.»» ot práticos da Companhia do \petróleo duponlvel ns América nio
Canal de Suez tio homem livrei que i»o equlvalentei. 0 programa da re*
nio poderio ter forçidoi a perma» 

!'inação na Europa Ocidental deveria
necer em teut poitot, Ot Estados 'ter revisto para tomir em considera»
Unldot esperam que éttei práticos | ção ai novas circunstanciai,
fiquem dliponlvell e que se ponham ; 0 pr„blemt aat dlvltst podt i»r
a lervlço da Aisoclaçlo doi Utllli** ,,0nilderado retolvldo em principio,
doret do Canil de Suez quando lua|vlito como oi próprlot' Estados Uni»

dos, por ii. .'.'Lu• da conferência de
Londres a respeito de Suez, tomaram
a iniciativa de fazer um ofereclmen-
to. Eita ingestão foi repetida pela

associação fôr comtltuldt:
3.») o atuil período eleitoral nos

Ettadot Unldot em nada influenciou
a atitude americana na cr lie, Ot
Eitadot Unidos teriam adotado uma
atitude idêntica ie etta criae ie ti-
veiie produzido há 1, 3 ou 3 anos

Grã-Bretanha
Espera-se que a solução tome a
rma de uma etpéclt de "Planoforma

3.0) a criação de uma associação Marshall do Petróleo" que permila á
dai nições utlllzadorai do Canal de!Europa Ocidental nio ter de pagar
Suez nio comporta a garantia de que dólares Imediatamente, Semelhante
oi navio.» Israelenses poderão de igo- islitema é de comlderável importln»
va em diante uiar o Canal, mis, na leia para a Grã*Brettnhi. A erlie de
atual sltuaçio, os Eitadoi Unidos nio jsuez. etpavorindo ot capltali de
esquecem que o Conselho de Segu* maior mobilidade, já foi responsável
rança das Nições Unldia Ji declarou por' importante fraçio da queda de
que n Egito tinha violado o tratado1129 milhões de dólares registrada em
de 1388 fechando o Ctnal aos navios agosto nas reservai dl zona" do ei»
Israelenses

''.?) 
a História prestará justiça i

ponderação de que dão provas, na
crise de Suez, as grandes potências
que têm um interéiic vital nessi vln
marítima. Essa ponderação, observa-
da em virtude da Carla das Nações
Unidas, contribui mais para o pies-tlgio dessas grandes potências do queo uso da força.

No começo da sua entrevista o se

terlino. Al ieiervas est.io agora no
baixo nível de 2.378 milhões de dó»
tarei e os resultados desastroiot do
ano parecem anuncltr*se como muito
ciros á Grã-Bretanha em divisas et»
trangeiras. F.P.

A OCUPAÇÃO DAS ILHAS
JAPONtSAS

WASHINGTON, 13 — 0 secretário
de Estado Dulles diste, hoje, durante

cretário de Estado leu a seguinte de- a »u» costumeira enlrtvlsla coletiva 1
datação, previamente aprovada pelo imprensa, que os Estados Unidos de-
presidente Eisenhower: ram á publicidade o texto do do*"Os Estados Unidos, como foi cia- cumeijto "alde-rnemolre" apresentan-
ramente Indicado, procuram uma to- Ido o teu plano geral e a aua posição
lução justa e pacifica para o pro»!nos problemas tcirllorlais entre oi Ja»
blema ' de Suez. Nesse quadro, de- Ipio e a Rússia devido terem o Japão
mos a nossa cooperação total á con- * os Estados Unidos comiderado de
ferêneia de Londres das 22 nações. jgrnnde utilidade a publicação desse
Em Londres, 18 países, inclusive os 

', documento. t.
Fitados Unidos, representando mais ! O documento, que se deu á publlcl-
de 90 por cento da propriedade dos dade na quarta-feira, foi entregue ao
navios que transitam pelo Canal, uni» (ministro das Relaçôet Exteriores do
ram-te na expre?s2o de pontos' de! Japão, em Tóquio, durante «sta se-
vista destinados a fornecer, espera- 'mana. No referido documento, os Es-
vamoi, uma biso conveniente e ra-! tados Unidos explicam cliramente que
zoável para organizar o funciona- não crêem que o Japão, conforme ot
mento do Canal, de acordo com a termos do Tratado de Paz assinado
convenção de 1888. Esses pontos delem São Francisco, tem o direito de
visla foram apresentados e explica- I transferir a soberania de territórios
dos ao governo do Egito por um co-
ir.it* de cinco nações, sob a presi»
dência do sr. Robert Menzies, pri-
melro-ministro da Austrália. O go-
vêrno do Egito recusou negociar na
base que havia sido sugerida pela

I incluindo as Ilhas Etorofu e Kunashitt
— as quais foram cedidas ao Japão
pelo referido tratado.

As conversações de paz entre o-Ja-
pão e a Rússia, foram concluídas sem
resultado devido á insistência por

imensa maioria dos utilizadores. Nes- palle da Rússia no sentido de obter
aas condições, foi necessário eximi* soberania sôbre a cadeia de ilhas
nar que novas medidas podiam ser, rjurilas. das quais esta te srpoderou
tomadas para levar a uma solução Idurante as últimas ettpas da Segunda
justa e, no entanto, pacifica. 'Guerra Mundial.

No leu discurso dc ontem, o pri- é f;0 "aide-memoire" os Estadoi Uni-
fneiro-minlstro Éden apresentou a (jos mencionam que a Rússia recusou*
Jdéia de uma associação dos utiliza- Le a participar do Tratado de-Paz de
dores do canal dc Suez. Anterior* jsjo Francisco.
mente a êise discurso, os Estados q governo dos Estados Unldot tam-
Unidos haviam informado Sir Antho» j,",m expressou a ponvicção de que o
ny Éden que se a Grã-Bretanha, só ou estado de guerra que ainda exitté en-
em associação com outros propusesse i tve 0 japão e a Rússia deve ser ter-
• organização de uma associação dos minado; que o Japão deve aer admiti-
Utilizadores pelos 18 autores das pro- d0 n„ MaçOes Unidas e os prisionei-
postas de Londres, ou pelos que den- ros je guerra japoneses que aindt
tro deles estivessem dispostos a dela Ipermanecem em mãos doa russos de-
participar, e talvez outros, os Esta- vem regressar ao JapSo.
dos Unidos fariam parle dc uma tal
Associação dos utilizadores. Presumi-
mos que semelhante associação agirá
como representante dos utilizadores . .,,,,,„, .,,.;,, „,ji ii metidos a aceitar nenhuma ação nae exercera cm seu nome os d reltos ' , " _, .  jí,..k„»

O "aide-memoire" assinala, ainda,
que os signatários do Tratado,de Pai
dc São Francisco nio estão compro-

quo lhes são inerentes segundo a
convenção de 1888 e procurará com
O, Egito uma cooperação que permi--lira obter, o» resultados.procurados e
garantidos por' 

'essa convenção.
As 18 nações, reunidas em Londro.--,

qual o Japão ceda os seus direitos
territoriais nas disputadas Ilhas Curi-
las.

Assinala ainda aquele documento
que as Curilas "sempre foram parte
do território do Japão e qüe em .ius-

consideradas como
Afir-ae associaram num exame comum do va aevtm "er ...

problema julgando oue ora de seu Part-; da "^f*?1* \tun?&Lrir,-,
interesse combinar seus esforços. I»'" O'1* o« Estadoi Unido. »"•«««-

Penso que certos pomo, são claros; Wfffl * tolerância da Rússia nesse
má os utilizadores do Canal «m P»'* con10 u™ contl?buIH^ *"£

direito, dc conformidade com o Ir*: «va para o etvo^meMo dtXe^a
tado de 1888- 1ut se cnou n0 ExU"mo Oriente .

2%) esses direitos não podem se. I ^secretário Dulles disse que o "ai-

legalmente anulados por uma ação 
*.£«-f^-jjJÍ^L^^'^^

jsição dos Estados Unidos, foi conclu.-.unilateral do Egito;
3.*) é normal que os utilizadores.do 

"*"P°is de- "e Jl"vcvem oa -a**on"

procurem trabalhar em associação \ M» S-T-ít-i**» f 
'** 

S-^SSfiffiwa
quando os direitos que a*tím en, iricanas paia tratar do problema. IPS.cmdireitos que detêm
comum estão ameaçados.

E' por isso que pensamos ser sen-
saio que prossiga a cooperação vo-
luntária entre os utilizadores do Ca-
nal, Não acreditamos que os seus
direitos possam ser suficientemente
salvaguardados se cada nat;ão, e ain-
da menos cada navio, operar isola-
damente. Pensamos que nas cir-
cunstáncias presentes uma coopr-
ração prática com o Egito não
pode ser efetivamente realizada a
tião ser que os utilizadores estejam
organizados dc maneira a poderem
tratar conjuntamente com o Egito e
que o Egito rom êlcs trate conjun-
tamente.

Inaugurada...
(Continuação da 1.» página)

porque, durante quatro anos. tir
vemos um governo que não com-
preendeu nem simpatizou plena-
mente com nossas necesidades hu-
manas ou com a Revolução que
sc desencadeou no mundo".

Aludindo, em seguida, à "paz
frágil de que se gabam os repu-
blicanos", o candidato democra-
ta declarou: "Nào é bastante

.amontoar pactos e armas e pro-Desse modo. estamos prontos para gre"jjr perigosamente, de uma

A IMPORTÂNCIA DE ...
nuveitçâo brltànlc» no Canal de
suej;. Indicando:"Éden fala do Canal e dis que
te trata de um» Unha de navega»
çao vital britânica. Mas Éden sô-
mente defender* os outros navios
te eu decidir Ir a guerra contra a
Ora-Bretanlin.

Mas porque deveria eu Ir * guer*
ta contra a Grã-Bretanha ? Que
circunstancia poderiam decidlr-nic
a Ir a uma guerra contra a ur*.-
Bretanha ? Porque ameaçamos sua
linha vital?". U. P.

COMUNICAÇÃO DO EGITO A
ONU

CAIRO, 13 — O governo egípcio
ordenou que o secret*rlo das Na-
çóes Unidas, Hammavksjold, íôs-
ne Informado da decisão anglp-
francesa de retirar de Suez os pr*-
ticos da Grã-Bretanha e França.
Os chefes das delegações dos pai-
ses membros da ONU também se-
rito Informados a esse respeito.

Por outro lado. uma nota ofi-
ciai diz que o* governo egipclo con-
tinua seus planos de fazer funcio-
nar o Canal de Suez a todo custo
"apesar da retirada de centenas
de prAtieos europeus de seu tra-
balho". U. P.

A DEMISSÃO DOS PRÁTICOS

PORT-SAID, 13 — Os práticos cs-
trangeiros do Canal de Suez apre-
sentaram ontem demissão coletiva,
com-o que, certamente o movimen-
to de navios por esta vital artéria

MUNICIPALIDADE...
(Conclusão da última página)

cargos. A decisão cn.barp.ada foi
mantida. O» arrendatário)., en-t»o, entraram com nova nçiio ti*vel. lendo todas elos corrido pc*
Ja 2a. Vara da Fazenda Pública,tm virtude da decisão Invorà

13 oulroa locadores também en-
traiam em Juízo e perderam suns
causas, spmando-se, assim, a 18
o número dos que foram deipeja-
dos desde 1849!

Os outros vinte e cinco aricri-

o próprio no prazo de 10 dias. j tura venceu esta questão, ret- Pionniigaçao de leis fiscais e ta-|i027.
Inconformados ainda, os locado»!vendo o mercado, por outro, co- lVy Pioicioins para.0 comer- Fundamentalmente sólido? Ires apelaram para o Tribunal demo mio podia deixar de ser, vai iÇ'"1->•"«". parecem acreditar numa, rom registradas nos primeiros gJustiça, tendo este Tribuna' man- pagar pela sua falta de orlonlza* B?"".,.**** T T-S u -*ve "nía -," meses deste ano mais 16 mil itido a decisão do juiz, em agós-to do 1050.

Vale salientar que, indope-n*
dente da apelação, o despein po-dena ter ocorrido desde julho de1949. E porque não foi feito'.' Eis

ses excusos, tudo isto t<a novos
(procuradores da Prefeitura sa*
bem que ocorreu. Como prova-lo, no entanto?

LAMENTÁVEL"EQUIVOCO..."
Uma pálida amostra do que foi

o desinteresse pela causa, é da-
da na ação de dois outros locado-«,„„.„:„«,, .«tr» n firirnir #I'',cs• A'b»no Rodrigues Martins.decomunlcaçao/ntre o oueme_eido box nú 22 |„ prap 0la-

çao: os 43 novos
que venceram a
1947, vão ingres:
com uma ação de
.-ob « alegação dc
anos aguardam a b,,„ ,„,„.» »,»,.

um mistério que jamais será n»u-1 Municipalidade, a fim de toma- ' a 0fiV,c ,
rado. A partir de 1950 houve rem posse dos boxes. Nào que1 Liá» í1'?1?ik! • íí' Coi,.ll'lRC J»a"completa omissSo por parta da rem saber da nova utilirlr.de que!1'" '" """"'l'"'" A lU ! "
administração, Propinas, intfvès- • ••

feituif

(( (iniiiiii.ir.iii da 1.* página)
"Sir Anthony Iden t» acha em
um beco sem salda e náo sabe
mesmo como aalr dele ...". A in-
ternaclonalizaçfio do Canal sòmen»
te ae poderia fazer com o concur»
so e a boa vontade do Egito. Pela
fÃrça era Impossível. Ameaçar o
ii-io da foiça significa partir para a¦guerra, e conseqüentemente enfra-
quecer a Comunidade das Nações
Britânicas e unir o mundo Inteiro
contra a Grã-Bretanha.

A crlaçfto de uma AMOctaçlo dos
Utilizadores do Canal aeria uma
boa coisa se levasse a negociações"Mas talvez ela náo seja senfto
uma provocação, pois nenhum dos
seus itens pode ser cumprido sem
a cooperaçáo egípcia".

Protesta contra "a mobilização"
na Inglaterra em face de uma na-
çáo de 20 milhões de habitantes
cuja metade sáo analfabetos. Cri-
tlca também a presença de tropas
francesas em Chipre.

Terminando disse o orador reco-
nhecer que a utilização da força
poderia facilmente fazer cair o co-
ronel Nasser, mas nio poria, dc
modo nenhum, fim ao nacionalis*
mo árabe. Insistia assim pela re-
conciliação com o Egito, pedia ao
governo encorajar os pilotos e
práticos a se manterem nos seus
postos e repetiu que "a Grá-Bre»
tanha deve seguir a'senda da paz
e do respeito da lei e nio a da
força". P. P.

DECLARAÇÕES DE ATTLEE NA
CÂMARA DOS LORDES

LONDRES, 13 — Attlee. ex-líder
do Partido Trabalhista, criticou vi-
gorosamente a atitude do governo
no caso de Suez.

Falando na Câmara Alta, no
reinicio do . debate sobre Suez,
lorde Attlee declarou:

"Julgamos que a atitude adotada
pelo governo contém o mais gra-
ve perigo para paz, que solapa pe-
rlgosamente a poslçío da Grfi-Bre-
tanha no mundo e que põe em pe-
rigo toda a estrutura da comuni-
dade.

Falando da "vaga ameaça de
empregar a íôrça" e dos "ostensi- - ,„„,i,„,m,i». n«n
vos movimentos de tropas", lorde np lamenta proiunaamente esta caE0 afirmativo, os seus resulta

circunstância".
Afirmou Nehru, por outro lado,

que a resposta de Nasser as "de»
marches" do primeiro-ministro
australiano Robert Menzies. presi-
dente do "Oomitê do Canal dc
Suez", abria caminho a negocia-
ções que. na opinláo do governo
indiano poderia satisfazer os clien-
tes do Canal.

Finalmente, o primeiro-ministrorece ter conseguido, agindo dessa, indÍ£mo manifestou o seu pesar em
maneira inábll. levantar contra nos-i facc da decisão da Companhia
todo o Oriente Médio. Não nos ] Tini versai do Canal de Suez de ¦ . .restam quase amigos. Pedimos - n-rmifr ,m nilotos estrangeiros l?u,,vado c a informação comple- de Eletricidade do Reino unido deu

P.I Jltv,Y«m «« «iiaa f ncfiVV!tada: os aP<"laiites haviam perdi-ia conhecer que se não surgirem no-t>uc„..dAi'Í?ssem as SUaS *un~:0es'|do os mandados de segurança vai dificuldades será possível Iniciar,
desde 1948!.,. |no princípio do próximo ano, o

C-í

(Continuarão da I,* ndplna)
—¦ a crise na agricultura. Certa-
mente não temos outro problemamais obstinado e evasivo que éle.
Penso que éle jninaln poderá ser

datárlos também serão despeja- resolvido, «menos que os se-
-,dos administrativamente, pois nhores desejem rcsolyé-lo. Ate

ve), a Prefeitura ajuizou a açáa que, o TrJbunal reconhecendo M19HS panl° "«» fava-neiros que
dc despejo contra os locadores! "razões de ordem pública" invo* dirigem o espetáculo em VV«-
Manoel Teixeira da FoniOCí Fi- cadas pela Prefeitura, dá à Mu*!'1'""-'101*, acreditam nos piogra-
lho, Alberto Rimeiro de Miran-1 nlcipalldade o direito dc reaver in",ns Miirolas, penso multas vô-
da e Israel dos Santos Cardoso.!os 43 boxes, náo só porque des-
que assinavam as ações Km ju-jde 1950 terminou o segundo pia-lho do ano seguinte foi dada sen*!» concedido como pela nova «ti*
tença, mais uma vez favorável à lização que terá em futuro pre}-Municipalidade, onde o iu!z or-|ximo a Praça Olavo Bilac,
denava que os réus desocupassem' Mas, se por um lado a Prefci*

O QUE PENSO"

zes. Durante uma geração vêem
denunciando os'salários mínimos,
a segurança social, a ajuda á
educação, o poder público, -etc,
como "socialismo que avança Tas-
lejando". Naturalmente Crêem na
piomulgaçáo de leis fiscais e ta

andatárlOí!*-0-1 us ',emai(i' Tenho pensado úl

tiiipussor ou igualar os i¦, ,;uit.
canoa fazendo promessas aos fa
v-endclros.

Mas as palavras ocas continuar*
n vir, "Nossa economia agrícola,
disse o vice-presidente rcpubll*
cuno, é basilarmente sólida". "Nos
sa agricultura, repetiu, como un
eco, o secretário de Agricultura
republicano, é fundnmcntalmen)
te sólida".

Através dos anos nos chega
outro eco —» "Fundamentalinrii.-,
sólida". Esta é exatamente a fra'
sc que um presidente republica»,
no usou outrora para descreva^
os empreendimentos comerciais n
industriais americanos. O ano fo|

Fo»,
;elri

ipotecas de fazendas do que no.
concorrência dei'»¦."""*'"'*" '!'.''*, n'lv' em eco as!ano passado.

sar na Justiça !Çflav,a!k , tahJ'n- C««J«--1-». <*'ie Fundnmcntalmenle sólida? Pon
perdas e Quiios,!df:se/ Os fazendeiros,jamais ga-|qlic a agricultura americana 6

que, há nova 
"}•*«•"** dinheiro. Creio que nao; fundamentalmente sólida? NàdJI .U^t.AA, .i.lpodemos fazer muito a esse res- posso senão me nicocunar com r,

vq Bilac e Máximo Fraitaa Viei
ra, lpcador dos boxes ns. 1 a 1(1,
do Mercado das Flores da Praia
de São Cristóvão (Caiu) íoram
dois outros que também impetra-
ram mandado de segurança- Hou-
ve a mesma solução, sendo a sen-
tença proferida pelo mesmo juiz,em julho de 1949. Apelaram en-
tao, para o Tribunal de Justiça e

será dada à Praça. O que de'se*l"cito,'das palavras tranqüilizado-
jam é uma indenização oue jul- !.**?..d°.I-i'cfJÍÍ«*2tA.E*Íc,.lho.\v?r* ha
gam merecer!..

fato de termos demasiados ali-,
mentos e fibras vegetais, num
pais que está crescendo todos os
anos numa média de dois e meio
milhões e num mundo onde maistres anos passados, qiic todos sei da metade dos habitantes' estão

O que é necessário agora, corri IÍJHK*™ bcn?'- "° Pa!'lld" Re" SübnutrtdoB. Nossos fazendeiros
ou sem indenização, c que a Pre* £^2V*L**-M.i«Sf cr*"Pe>'l'»'i<' em Icstao cm dificuldades não porque

ra não se esqueça da nova "?1" er J**** 90 '*01' cento a pa- tivessem fracassado c sim por-
finalidade do logra"dotiro, que se-|,r1iid,adc ',,e P.lc,.'os, e. está déol-lquè fo,-nm bem sucedidos: por-
rá uma praça ajardinada, Comple* |,i,,rtni,.' u,„.a aj.ujrai' ° la"í"iuc estão produzindo mais do qua

Attlee declarou: o governo presta
se abertamente à acusação de fa-
zer êle próprio a lei sem levar em
conta as Nações Unidas.

O antigo primeiro-ministro de-
elarou que era uma Infelicidade o
governo ter nesse caso se associa-
do aos franceses. Disse que desa-
provava o envio de tropas france-
sas para Chipre. "O governo pa

o Ocidente ficará virtualmente pa-
rallsada ao prlmeiro minuto de do-
mingo próximo. U. P.

A POSIÇÃO DA UNIÃO
INDIANA

NOVA DELHI, 13 - "O discur-
so de Éden parece fechar a porta
à negociação e apresenta o risco
de criar uma situação perigosa",
declarou no parlamento o primei-
ro-ministro Nehru.
. Acrecentou o primeiro-ministro:"A açáo encarada e anunciada por
Éden não constitui resultado dl (. k 111>mi , ,, „, t
discussões e tem o caráter de uma 0 em apelação n. 1.620, impetra-Ise-tundo const. da contra fédecisão mposta. O governo Índia- dos üe. -,.,„!- anelantus 'p -n ,,B ° consta aa con uaic.
_: »: n.nr,m/i>miini> »Qto!uu:> r?»?* auini., apeianics, e,.em|;','empregar todos os meios neces-

•sários ao fiel cumprimento do
presente mandado, inclusive ar-
rombamento, requisição de íôrça
e remoção, tudo de acordo com

tando assim os esforços da 
'si'.aj^ndc11.'" a ob,cr Paridade com- necessitamos c porque os seus pr».

procuradoria-geral, 1Ç*ei*íli-0?i'FFJ&XÍ&* pandade -Ivos estão descendo enquanto <

ser notificados e que devem en-
t regar os boxes à Prefeitura, são
os seguintes: Manoel. Pereira. Jo-
sé Pereira, Manoel Teixeira da
Fonseca Filho, Alberto Ribeiro
de
Car
nor

, , ,- ,v— • —,...~ ».*..,..v....^ enquanto oA renda da agricultura estava cn-!cuslo de sua produção está su-tao numa pandade dc 102 por! bindo
cento; hoje. numa paridade de 851 o que fazer quanto a isso?-Bem,
por cento.-. E se uma inocente e dir-lhes-el o que um meio-fazen-ingênua "Miss Minnesota" se sen- deiro pensa a êsse respeito, o quetir prejudicada por esses alegres-e uma audácia na presença de

icnganadores, serei testemunhai tantos técnicos.
Miranda. Israel dos Santos lc,om T0 °.Prtl"r 11l,m processo | Primeiro, vocês têm de dese-
doÍO Manoel de Souza Age- c!<! quebra-de-piomessa contra OS; Jár fazer alguma coisa. Têm de

Faria de Almeida, Albino rrPu>"l*canos. porque eu estava sentir com sinceridade, convic-
;.-_ÍT_' .""•-»«.,". em Kasson naquele famoso dia.J-.5r, » i»ivin -n- > om-i„i,i(,,r.Rodrigues .n.unns v ;iMM';n .- .- ,; i ,-,,.,, i

Freitas, ocupantes dos boxes nú- ?'' ,1 '^ÍuSui u\'¦ - meros 10. 12, 22, 31, 32. 33. 34 e 
'í'-n*ellte (*ue Cl1 "',0 1«»tei ll1

este converteu o julgamento em 33 do Mercado da Praça Olavo diligencia para que a secreta-!Bilac, c dos de números de 1 a!ria do Tribunal, comnletando a 10 do mercado do Caju.-áclaic-| Findo o prazo de dez dias bfirâ
e,

informação de fls
ça
m

61 v,
, _»_; •• « . ii ¦*• <**v«v \* »'»t»'.ii v.v. vt».<» u.ii.i iiv 1 ii1 mais se ja foram dectdioos os! feit0 0 despejo sumariamente.andados dç segurança n. 20.) c.podeíldo os oficiais de Justiça,

dos". Em outras palavras: dese-
java o Tribunal que a Secretaria
informasse o resultado de dois
mandados de segurança impetra-
dos pelos apclantes. Nada mais.
O lógico, o normal, seria a Se-
cretaria dar esta informação no
prpzo de vinte c quatro lr.ras.
Pois bem, a Secretaria do Tri-
bunal, por um lamentável 'equi-
voco", arquivou o processo!

Somente em 1954. a pedido da
Prefeitura, o processo foi desar

MAIOR APROVEITAMENTO
DE ÓLEOS E RESINAS

Conclusões da Reunião Pan-
. Americana de Técnicos

de Óleos

não é só uma indústria essencial
com direito à sua justa parte

lha renda nacional como também
iela representa algo mais; que a
agricultura, a agricultura fami-

| liar, é também um meio dc vida
|C|iie deve ser preservado, que é
| indispensável para a eslabllida-
deea continuidade dc qualrfuer

| sociedade civilizada.
! Segundo, parece-me que lemos
de encarar a questão de que não

[há apenas um problema agrário
e sim muitos, porque existem vá-Encerrou-se a Reunião Pan-Amerl<- 4 v». >\j\ r»v>, .-.luv- .wt»; nv.wi-.iv VW'II „, .. ] *- «'•»» ihhuwj) |'ui vjhv v .-. itj i ¦. i i . *.»*-» —

as petições e decisões éonstan-; ''"'•'" áe recn>™ 
_?«^]tos- promovi-1 ,-ios p,-0dulos agrícolas e todos

tes dos autos das execuções de da P"'0 In!!tlUlto de ó,efs; s»b ° P?"' cies diferem um do outro. Pare-

concluiu lorde Attlee — que o caso
seja Imediatamente levado psran-
te as Nações Unidas. O funciona-
mento dessa organização não é
ideal, mas é tudo que nos resta para
impedir que mergulhemos na tor-
menta da anarquia e da guerra".

Logo a seguir, lorde Hore-Beiisha,
ex-ministro conservador, criticou a
alocuçáo de lorde Attlee e frisou que
ela será recebida com satisfação
e proveito pelo coronel Nasser,
F. P.

SIGNIFICA A GUERRA PARA
O EGITO

WASHINGTON, 13 — 0 Egito
Informou aos Estados Unidos que
o funcionamento da associação dos
Utilizadores, do Canal de Suez"significa a guerra".

A embaixada do Egito precisou

acentuando:"Semelhante ação náo foi cal-
culada para fazer progredir uma
soluçáo pacifica". F. P.

sentença promovidas pela Preíei- tr6c1Inl° •uP*r'or do Ministério <Ja|CC_mc que aIom das vá,-ias pro.
tura do Distrito Federal contra os. Agricultura. íoram aprovadas nu* pos'as para estimular o consumomeros*.» conclusões, dejtacandc-.sc at precisamos mais de uma corda

que dizem re»peito a criaçío dc bôl» pnra „ nosso arco; que precisa-sas de estudo para pesquisadores, mos de um arsenal de armas, quebem como *s facilidades que n insti-, poderão ser usadas ou não quandotulo oferecerá aos que desejarem j as mudanças de condições assim
o exigirem, num constante esíôr-'0"0> ço para manter o suprimento •
a procura em certo equilíbrio,
(.Copyright da EuroAmericana.

(Amanhã: Conclusão do Capi»
tulo IV).

referidos, em curso neste Juízo".

INTERCÂMBIO DE ENERGIA
ELÉTRICA ANGLO-FRANCSS flLONDRES - A Comissão Central e.'"U,*r <r-»'*n>e»to em seu» labora-

CONVOCAÇÃO ANUAL

lançamento dc. cabo submarino que
I se estenderá pelo canal da Mancha

Do c«iclave participaram delega-
dos do Uruguai. Paraguai, Chile e

princípios. A geografia humana è
mais completa do que a lisica. lEsta

possibilita de inicio afirmações vá-
lidas. Na geografia humana não h'â

que essa declaração foi entregue j soluções necess.'rias,, imediatas. Den
ao secretário Foster Dulles pelo tro dela é difícil dar-se palpites cer
emliaixador do Egito alguns instan
tes antes da entrevista que o se*
cretário de Estado concedeu à im-
prensa. F. P.

CONFERÊNCIA SOBRE A ASSO-
CIAÇAO DOS UTILIZADORES

DO CANAL

LONDRES, 13 — Selwyn Lloyd,

Troll revelou-se um
turalisia. Infelizmente

secretário do Foreign Office, en- outrora tão freqüentes aqui?" .. —
viou hoje a um certo número de | peííohtalnès quis saber,
países um convite para tomarem

tos. Demanda observações mais de-
moi-adas, dc caráter sociológico c
justaposições com a base natural —
concluiu-se. A participatão do geó-
grafo (americano) Raiz íoi muda,
mas nâo menos eficiente: desenhou
o tempo todo,' fixando aspectos ti-
picos da Ilha. cujas feições estão lio- j 

**** 
d*e""su7e7oliüçáo"mbVíõÍ6rgTcã. Ape

je sendo marcadas pelo turismo. Qua-isar do ,ongo ,rajet0 fdto> ngo pusc nfio se pesca mais. "E as baleias- dem0s ver scque„ a linha dE {a„)a ,„
tre o maciço dc sienlto e granito

DESPEJO GERAL
Seguindo o mesmo processo, jêntre alrigiaterra ê" a França"" Esse Argentina, que prestaram valiosas

cabo destina-se ao intercâmbio' de .'contribuições ao êxito dos trabalhos,
energia elétrica em grande escala. Em 'ace da participação desses espe-
Espera-se que este sistema, avaliado cialistas dc língua espanhola, foi re-
em quatro milhões de libras ester-: solvido que *cja feita em castelhano
Unas, seja completado e comece a' a publicação dc um resumo de te-
funcionar cm 1960. dos os trabalhos do Instituto, a fim

A CCE declarou que, assim como a de facilitar sua divulgação através dc
Eletrlcltc de France, lambem ,iá re- toda a America do Sul. Ficou tam-
cebeu da referida entidade, proceden- : bém aquela repartição do Ministério
te da comissão conjunta por elas • da Agricultura com a incumbência
criada para estudar o plano, a tuges-' de convocar, anualmente, técnicos
tão de se adotar o plano de Inter- dos países americanos para tomarem
câmbio de energia cm corrente con- parte nas reuniões dos ln«titulos Tcc-
linua conjugada por melo dc um ca- nológicos c Agrcnômlcos.

co com capacidade dc trans-!
missão dc cerca de cento e vinte j MAIOr COOPEBAÇAO INTERNA-mil a cento e cincoenta mil kilowats, CION «iL
duzentos mil volta. Além dc se mais
econômico que os outros projetos,
este plano oferecerá também a van-
tagem de eliminar a necessidade de

EXCURSÃO DE ALTOS ...
(Continuação da 2."• página) I nosso setor de trabalho mais dispen-

prcsenla uin tipo de habitat álsptr» dioso, por sua própria natureza", XI-
to? — E as perguntas foram por ai nalizou.
além.

UMA FREIRA-CIENTISTA
ONDE ESTÃO AS BALEIAS?

F?loii-nos outro geógrafo brasilei-
Descambou-se para as quistões de ro, a Irmã Maria Lorctto Gcbrim

| que de hábito (o martelo à cinta),,'",u° v
íi ¦ ¦- • ido uni1! nao rejeita nenhuma escalada em

terreno rochoso. Ouçamo-la: "Pude
nessa excursão Ir várias vezes de
uma a outra Escola, cm poucos se-
gundos: lado a lado estavam os mes-
tres geomorfólogos Birot e Cailleux. O

EDUCAÇÃO PARA ADULTOS fCiclo de conferências sob o |
patrocínio da UNESCO

LONDRES — No Universily Coll».
gc do norte do Pais dc Gales, Ban-
gor foi iniciado em princípios def
corrente mês um ciclo de estude*
que entre outras coisas, tratará de
assuntos relativos a "ao papel de
educação para adulos na sociedade
moderna".

Eslc cicll de estudos, organizado-
pela Comissão Nacional Britânica da
UNESCO, assistem delegados proce-
dentes de 17 paises.

parte numa conferência sôbre a

participar de uma orgsniV.ação dos
utilizadores na base que já indiquei.
Pensamos que a associação dos uti*
lizadores deverá, entre outras cois.is,

crise para outra. E' preciso de-
clarar guerra à pobreza, àfome,
ao vazio que se abate sôb/ a
vida do povo e o impele para

fornecer práticos qualificados para os ü comunismo",
navios dos utilizadores, receber por | stevenson declarou, por outro
ocasião da partida os pedágios dosado, que "respeitava ás boas in-
navios dos'membros da assoclaçà-i Itenções de Eisenhower". Frisou,
que transitem pelo Canal, cujo mon- jcontudo, que O atual chefe da
tante seria empregado paia subven» ]Casa Branca é um "preside.ite
elonar as despesas da organização e de meio-expediente" e que a ;d-

criação da Associação dos Utiliza-
dores do Canal de Suez, soube-
se em fonte autorizada.

Essa conferência se realizará na jmcs da ecologia.
próxima semana, em data que ain-;como português de cepa
da náo foi marcada. F. P.

1NJUNÇÕES DO MEIO AMBIENTE; b8o perd, dc visUi porénii „ obse,..

A cooperação entre os paises do He-! ,° ,el»a Principal do referido ci-
mistério Ocidental, no terreno da es- c,° dc conferências versa sôbre o

, .—_-..- -- r,i-pUliriaflo nm .nrfra «crá ainrin In. PaPel desempenhado pelas Universi-
que um atentava na paisagem pode* ,e „te„dèr cabos múltiplos no fun- Pcc l"^J"^'^' d, um" âat^l «"««"« ™ <*W~™ d°s adultos,ria ser logo depois ajustado c eom-.U, do canal. mentada pela criação dc uma asso assinalar 

oue as discussõea
parado com observações do OUtro. Um port.-voi da CCE acresceu- {<*«#<> pan-americana, proposta pelo, Pod »s«<*f 

X^^UestSo d^ «du!n°rei dssss "Xtviit tstí fz :s:s ssr-suaa caesôei2os,na&* ^jr ar
P.,,k., ,„,., e„Udar , tunrrilhTpÔoírT 5Perraamp,fat 

"co^rrne 
^s encarregar-se-á dc Incentivar por td-l«ránde base nas atividades universi.

dc SSo Sebastião sob o ponto de vis- | progressos da técnica. BNS.

sinas, tintas, vernizes c demais con-1 sido concebido especialmente para
generes. Considerando a riqueza quc|os paises da Europa Ocidental, tam.

CURITIBA 13 — A iim dc tratar I representam tais produtos da natu-;bcin particiapam da mesma os Esta-
de problema relativos * industriali-j reza trop^-ai, nã0 só para o Brasil |dos Unidos e o Canadá devido sua
azção do xisto beluniinoso no Paraná,_ como para oulros paises am(uicanos,l valiosa experiência na matéria, En-
estiveram em contato com o gover- j- evidente a importância das dcci-|le os presentes se encontram parti»

INDUSTRIALIZAÇÃO DO XISTO

Essa entidadeIcaçSo dos adulos conla com uma
centlvar por td- íránd

dos os meios o desenvolvimento dos i anas.
j estudos em torno de óleos, ceras, re-1 Apesar dèslc ciclo de estudos ter

gneiss que aflora perto do litoral.
Mais interessada cm geografia física,

I vações dos geógrafos "humanos"
Os trajes dos professores, coloridos, (nem po]. iss0 somos "riesumanos"...)

algo bizarros, obedeceram aos dita- ¦ 
Birot deu.nos Ultla iição de modés-

Orlando Ribeiro. | tia 0 objetividade científica quando

nador do Estado as srs. Antônio

"aculturou-

MENSAGEM DO MARECHAL
BULGANIN A MOLLET

PARIS, 13 — Anuncla-se na pre-
sldência do Conselho que Guy Mol-
let recebeu hoje, por intermédio do
encarregado de negócios da Rússia,
uma mensagem pessoal do maré-

ie" logo protegendo-se do sol debai-
xo de um chapéu de palha. Outros
o imitaram. Olarias, oficinas dc cons-
trução de barcos, secadores de rc-de,|de sel. gcógl.af0, Hã que subjugar os
secadores de feijão, monjolos (cujo, pl.Econceilos pessoais, os postuladosfuncionamento foi cronometrado: an(e aqui!o quc £e vè c examina".
cèTca de 27 segundos medelam duas Note-se quem o diz r uma religio-
batidas do soquetc) — tudo isso íoi M< voltada para „ mundo subjetivo

Rosa, superintendente da industriali-1 éncerrada.
zação do xisto da Petrobrás; Jorge i
Bailly, assistente do dr. Hugo Vo-j

I cura, engenheiro chefe dc minera*
jção; José Joncs. diretor de Camr-
iron Jonas Ino; Bernardo Lemanezyk.

çao do relevo na costa paulista. Quem,\-ttfyogo. Ludovlco Waldemar Lou-
ante a Ciência, e subjetivo nào po-;reiro campos, diretor do IBPT,

soes a que chegou a reunião agora clpantes da Nigéria e da Costa do
Ouro BNS.

opôs restrição a uma hipótese que
êle mesmo formulou sôbre a forma* MATRICARIA F. DUTRA

PROTEJB A OENTIÇÃO DO BEBF - .

anotado, fotografado, desenhado, co- I e jnterior.mo pontos típicos da Ilha, traços da i
chal Bulganln referente ao caso '• culturJa r"gÍ011"'' Dcpois d= nuiiôme»
de Suez P I andanças (suavizados para o

RIO A VISTA

DECLARAÇÕES DE NASSER repórter graças a um "ameno con-j' Aos ültim0, minutos de domingovivio.") o ar impregnou-se de um passado, da rjorveU "Solimões". na

para dar uma compensação apropria-
da ao Egito pela sua contribuição na
manutenção do Canal c pelas facili-
dades de trânsito, c o mais possível,
«uganizar o tráfego pelo canal para
cs navios membros da Associação,

A nossa esperança é que talvez
possam ser realizados acordos prátl-
cos locais de cooperação sem lesar
o.» direitos de quem quer que seja.
Jsso poderia permitir um acordo pro-

ministrarão republicana era um
Rcvèrno em mãos de "homens
c!c negócios".

O candidato democrata frisou,
em seguida, que doravante, "o
futuro dos lideres republicanos
dependerá não de Eisenhower,
mas do herdeiro aparente do Pa.--
tido, Nixon". Desfechando uma
flecha contra êste último, acres-
cenloti que Nixon "parece deixir-

vlsórlo dc trabalho "dc fato" até que'st levar pelo vento, pouco imoor-
possam ser realizados acordos dcfi-,t:\ em que direção Som-CITI cies",
nitivos. Reconhecemos, naturalmen- B.IE.TBpap U0SU3A31S 'OpjtJ* 8Q
te, que o que c sugerido agora nao ^uc, como na véspera o fizera o
fornece uma solução permanente. |presidente.Eisenhower, pedia 

'com
Prosseguiremos sem cessar em iíòs-jihsistêncla " todos OS amer ca-
sos esforços para procurar por meios nos, tosse qual fòssc a sua filia-
pacíficos uma solução justa reconrie» |cão política, que so inscrevessem
rendo os direitos de todos os Inte-JriBS listas eleitorais, antes que
ícsjados, inclusive o Epito. jstja muito tarde" e que votas-

E' nesse espirito que os Estados sem. F.P.
Unido» e, esperamos, outros Utiliza-;
dorti do Canal de Suez, procurarão I
se associar". F.P.

CAIRO, 13 — Em declarações ao
correspondente do Daily Herald,
Nasser disse que o "Egito não tem
intenções hostis contra a GrS-
Bretanha nem intenções agressl-
vas contra Israel".

Referindo-se às recentes negocia-
cões de Menzies. da Austrália, nol^n^ e íeu ai. velustoCairo, Nasser frisou: j"Menzies velu ao Cairo para exl- oportunidade impar
glr a minha rendlçáo incondiclo-1
nal e ameaçou-me com medidas I Regressando ao Rio, alguns se aba

doce aroma: após uma curva som-
bria tio caminho despontou o velho"Engenho Novo", acionado por gi-
gantesca roda dágua, cm plena pro-
dução de aguardente. Deffontaines
acha que deveria ser transformado
em museu, com seu alambique tosco,
suas pipas de madeira, repletas, suas

econômicas e com as forças arma-
das anglo-francesas em Chipre".

Desmentiu que projetasse fazer
qualquer discriminação contra a

ACORDO...
(Continuação da I.« paaiiia)

do nesta cidade, a clara recusa
do sindicalismo ocidcntalde co-
laborar com as agremiações mo
munistas. Declarou èle: "E" im

teram enfim pelo cansaço ou se mos
travam marcados. O prof. Fábio de
Macedo Soares Guimarães, secreta-
rio-geral do Conselho Nacional dc
Geografia, pelo visto, não era mari-
nheiro de primeira viagem. Bem dis-
posto, e contemplando a paisagem,
do tombadilho. conversou conosco:"Procuramos tirar o máximo dísses
professores estrangeiros, t oportuni-
dade Impar tê-los assim reunidos,
todos sumidades, especializados em
setores diferentes. O CNG também
solicitou a sua contribuição para a

qual regressavam *s geógrafos, avis-
tou-se o clarão do Rio, esíumaçado
pela tempestade que agitava o mar
e pela chuva que caia intensa. Mas
ninguém se assustou. Ia-se de ven-
to cm popa e. o tempo foi amainado.
Não obstante o vento frio, não se
arredou do convés para assistir á
fcèrie dos lotreiros luminosos, suces-

] sivos de Botafogo á Praça Mauá. O
navio cumprira galhardamente a mis-

!são. Os geógrafos se dispersaram, os
j estrangeiros sentindo-se 

' um pouco
mais ligados ao' Brasil típico que
acabaram de ver. As luzes civiliza-
das da cidade infundiam já um pou-
co de saudade dos rincões brutos que
se percorrera.

A Comande*
oriente*

fiscalize...
j

lua voi irá o "odo* ot

deparlamontos de suo organltoçfol

possível querer, que nós nos pres- i nossa geografia e estão ali dando
temos a negociações com os no-1 conferências (5 cada um) para os

0 PRESIDENTE ENSENHOWER
nomeia o seu representante
nas cerimônias de posse do

novo presidente de El Salvador
WASHINGTON (1 presidente

tentados- da Zona Russa. En-jque não puderam participar'do Cur-1 Eisenhower nomeou o sr. Thomas
quanto lá não existirem Sindica-^so de Altos Estudos Geográficos. O C. Mann seu representante pessoal
tos livres e independentes, direi- prof. Tricard. (não faz parte-dêsteInas cerimônias de po.»«e do novo
to de greve e conselhos de íábri

PLANO MARSHALL DO PETRÓLEO,

LONDRES, 1.1 — Estão prontas. |
agora, todas a» medidas econômicas !
par» enfrentar a eventual paratis!»'
do Canal de Suez — Indica-se nos I
circulo! competentes.

A América está pronta para for- ;
necer 60 a 75 milhões de toneladas
de gasolina*, anualmente, de que a
Europa Ocidental teria necessidade
se o Canal de Suez ficasse provlsò-
riamente inutilitável. Desse total urrs :>trie de rsmiftcaçôes ao
cinqüenta milhões de toneladas vi-
riam da Venezuela e o resto dos Es-
tados Unidos, pais que tem ampla

NOVA TEORIA SÔBRE A'
CORDILHEIRA DOS ANDES
Declarações de geólogos

britânicos
LONDRES — No selo da Associa-

ção Britânica para. a Promoção da
Ciência, cuj» conferência se realiza
em Sheficld, foumulou-se a teoria
de que a Cordilheira dos Andes po-
de estender tanto «cima quanto
abaixo do nível do mar em uma

largo do
atingir a

' cas, não cogitaremos de nego-
|ciar".

A Comissão de Propostas apre-
sentou moção aos delegados que
refuta contatos com os sindicatos
comunistas.

O sindicato gráfico ("Druck
und Papier") apresentara uma
proposta de reatamente de con-
tatos com a Confederação Sindi-

grupo!, está dando curso na UDF e; Presidente de El Salvador, tenente-
também realiza no CNG uma série coronel José Maria Leinus, no pró-
de palestras". próximo dia 14.

A delegação dos E»tado» Unidos
FORMAÇÃO DE GEÓGRAFOS:

URGÊNCIA
"A formação de geógrafos é hoje

uma necessidade sempre crescente.
A entrada para o quadro de geógra-fos do CNG é feita agora exclusiva-
mente por concurso, indicio dos pio-cal da Zona Russa, ficando com- gressos feites-no Brasil quanto á ci-

pletamente isolado com essa ati- \ ência geográfica. Também é precisotude. O vice-presidente da Liga, lembrar o papel da Associação dos

Continente AntárUco até
Nova Zelândia.

Referindo-se a relação existente en-
«eserv* de produção. No Texas, por tre * terra de Graham « o resto
exemplo, certos produtores devem; &* Antártica, o Prof. R. J. Adie, do
operar apenas quinze dias por' més. ! Departamento de Geologia da Uni-

Dc acordo com as indicações atuais,' versidade de Birmlngham declarou
* racionamento da «»solina nâo se- iu* »lnr** *>'o tinha se dedicado ao
ria imediatamente necessário, a me*; Pr**bl*tn» <">' *«>]' « «*« "*-
rosque interviessem considerações,pc "?1 n*Ias ,ue pidl*i„rxrr":"r "U1
de ordem estratégica. !°p,nií0- fl «ue * ^^" «••-Aa-

\r,. .* ,.._*. -d" n*° »P«ri« se extende ate a
f»,ri" r, f^". 

e"t*ri*n- «•••«•¦• iTerra dc Graham ma» que tambémiradas nos oleodutos que chegam ao cru,, .Antártica Meridional atéMediterrâneo ocidental, tsseí oleodu- unir-se mais além com outro* slste-t*» despejaram 40 milhõe» de tone* [mas montanhosos. B. N. 5.

será constituída dc 9 membros. I.P.S.

A MARINHA AMERICANA
vai instalar base cientítice

na Antártica
„...,. WASHINGTON. 31 — A Marinha
Smdical anunciou que a resolu-; Geógrafos Brasileiros, entidade não anunciou que estabelecerá uma es-
C80 dos gráficos será debatida no governamental, com Sccções Recio- tação de observações cientificas na
Congresso Sindical Federal em nais no Rio, S. Paulo, .Minas, Per- Antártica como trabalho preparató-
Hamburgo. I. F. nambuco c com tendência a criar no- rj0 para o Ano Geofisico Interna-

vas secções nos outros Xstados (onde-eional. A Marinha abrirá uma tri-
já tem ótimos representantes!. A [lha ao longo de 600 milhas de géio
ação dos geógrafos dos Estados se c transportará 500 toneladas de equi-'¦* sentir Intensamente no preparo Ipamento par» construir e equipar

, doi livros guias de excursão para o novo laboratório geofisico.
iCOS alemães informam, oue OjXVIi: Congresso Internacional de; A ba,e que será locslizada na ter-' chanceler Adenau- • mandará, em, Geografia. Quanto ao CNG. que es- ra dc Mary Bvrd, e será designa-
: breve, ao primeiro ministro ras-j teve com suas atividades voltadas j» pelo nome de Estação Byrd, »e-

SO. Bulganitl, um presente pes- para esse notável Congresso. está'rá tripulada por cientista norte-ame-
i soai, que consistirá de um mo- agora empenhado em elaborar um r*.canos durante o Ano Geofisico ln-
demo gravador de som. irtodèlO; Atlas Geográfico Escolar, (de que se-ternacional (AGI). A construção de-

; especial, e um arquivo de 60 fi- rã editor o Ministério da Educação» vera estar concluída «m fevereiro
tas gravadas com canções po- para tiragem de ÍOO.OOO exemplares de 1957. quando cientistas e turmas

i pulares alemães e música de Bee- » serem, vendidos por baixo preço, de manutenção substituirão a equi
ithoven • Wagner. I. F. |A elaboração de cartas é, aliás, o.pt de constxutorea i r. S-

PRESENTE DE ADENAUER
A BULGANIN

BONN, 13. Círculos diplomáti-

Rede interna de telefones tL/VlCSSOTl
Ê mais que simples conforto, è melhor anda-
mento, melhor rendimento no seu trabalho.

• Com telefones Ericsson você pode estabelecer
uma ligação rápida e eficiente entre todos os
departamentos de seu escritório. Para atender
às suas necessidades a Ericsson apresenta
sistemas de 2 a 9 aparelhos. Pense ao que
isto significa em economia de tempo e dinhei-
ro! Instale em seu escritório uma rede de te-

/mi^**-***»K leíones Ericsson.

C se as suas necessidades forerr.
ainda maiores, a Ertciton está ca-
pacitada a instalar qualquer, tipo
de mesa de telefones automático»
ou manuais.

lue. 4» ian.H. - A*. Praiidanta, Vorosi, 642 • 10 *
Tel. 43-0990 - Colio Poit-I 3o01
Sé* Paulo - tua Maria Paulo, 36 *.•/«.- • Tel. li r,-i
Cobra Peito! !í"7
•«Io Horlic-i. - Avonldo Poronó. 3» • Tal. 4-5**72
Colxo Poital 1U?
Pino Altar» - Avenida farrapo», 911 • Tal. 9-lki*
Caiia Peitai 870
Itclla - Ed. Segado» Vlano, «ale» W7/I . Tal. SUS
Colio Poital •.-;-:

•AMICA: SÀO JOSt DOS CAMPOS;
- (ESTAOO OE SÃO PAULO) -»¦-*

m.
OO BRASIL
COM. E IND. $. A.

¦ ERICSSON 0O BRASIL S.A,
Avenldo Presidente Vargas, 642-10.* on«t

Énvitm-me o folheto •Rápido como ©
Pensamento». w

Na»t •-**»
"-••

li Cistadt. .«•fado.

b
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Com freqüência assegurada e estada paga

Vão estudar um mes em Porto Alegre dois representantes de cada
Faculdade de Direito em funcionamento no país — Apoio do Reitor

à iniciativa
O Centro Acadêmico André da Pòrlo Alegre. K'-uma chance quojrfjçio d» EscoU. nue oficializou o

Rocha, órgão dos alunos da Va- sr «presontu para quc visitem * empreendimento",
cuidado do Direito da Unlvcrsldn* Capital riotirandcn.se 01 acadoml- Inscrições
de do nio (irando do Sul, está. roJ*de Direito qua não tenham ti* Os acadêmicos interessados de*
convidando dois estudantes de ca-,do oportunidade de conhecei».; vem <iirielr.se à sedo da UN~, a
da uma das Faculdades dc Direito Quanto á freqüência, como dissemos, j*,-, 1;, ,i,, Flamengo, 132, <¦ pro-cm funcionamento no pais para pas- será atestada pela direção da l'a- Ctlrar 0s estudantes Nelson e Adal-
«ar uni mes cm Pòrlo Alegre, ei*Icuidada dc Direito da Universidade r>er«n que lhes darão os informes
tildando. Em lugar dc ficar aqui, do rtio Grande do Sul. I precisosou cm seus respectivos Estados,| Apo|„ an ncltoroi acadêmicos darão freqüência „ ,„. _ ,. „ _ .
na Faculdade do Direito dVUnlver* . ° ,*lroJr".M' f;l,í.cu ,Pa^olív.Rel
«Idade do nio Grande rio Stil,;'or .«•¦ Universidade do Rio Gran
sem qualquer prejuízo para os lnSl.de! d° S>ul,. ouvido a respeito, em

Professores de Matemática e Química
para o Colégio Naval

Achanvie abertas as inscrições i Os candidatos devem apresen*
para professores de Mntcinática t.ir ou remeter à Secretaria da
e de Qu»mica do Colégio Naval,!Escola Nnval os seguintes do*
estabelecimento de enfir.o dc nt*|cumcntos: certificado de registro
vel cientifico da Marinha rie!definitivo correspondento ao !°

teressados.

Aproximação cultural

prestou lodo apoio à iniciativa do
Centro Acadêmico André da Rocha-

Comunicação
Tem a seguinte redação o

endereçado
oficio

estudantes- rio-pelos
, grandenses dc Direito ao presiden

te da União Nacional dos Estudan-
a iniciativa do

to do todo o Brasil,

O C.A.A.R. k UNE.

A Iniciativa do Centro Acadêmi
co Andrú da Rocha visa a rcali
uçjro do um programa de congra
çamento e aproximação cultural dc: JJis 

~^olniinícânclo
quo participem estudantes dc Direi- c.X.A.R.:"O Centro Acadêmico André da

Rocha, órgão representativo dos
estudantes dc Direito da Faculda-

., ... _ , , .. . Ide dc Direito ria Universidade doNesse sentido o Centro Acadoml-|Ri0 Grande do Sul pretendendo rea-cp André da Rocha acaba de ofi- llMP llm programa decongraçamen-''ciar ao presidente da União Nacio-u0 c aproximação cultural cm que!nal dos Estudantes expondo o pia- tomem parte acadêmicos represen-no e pedindo a colaboração da en* tantèa dc todas as Faculdades de!tidade no sentido de quc tudo fa-iwreito do Brasil, a partir dc 10|cUlte aos dois representantes ca-,dc sotCmbro, tem o prazer dc con-riocas que aceitarem o convite. viriar por intermédio dessa entida-,
dc, dois colegas do Rio para vi*
rem estudar 30 dias em Porto Ale-Tudo pago

O Centro Acadêmico André da'grc, garantindo aos mesmos estadia
Rocha assegurará aos pretenden- e alimentação gratuitas; quanto á
tes todas as despesas pagas cm freqüência será atestada pela di-

PROFESSORES ESTRANGEIROS
AGRACIADOS PELA UNiVER-

SIDADE DO BRASIL
A Assembléia Universitária da

i nurrslii .de do Brasil, ontem ren-
hIiIa em lesiHo especial, conferiu
o titulo de doutor "honoris cauta"
101 profes'6rei Eleazer Gusmán
liarron, da Universidade de Chlca-
go; lord Kdgard Adrlan, da Uni-
vemldade rie Cambrldge; e Antoine
Lacassagnr, do Collége de France.

A reunião, que teve Inicio ãs 12
horas, contou com a presença de
numerosas figuras do nosso mun-
do cultural, bem como de profei-
sores daquela instituição de ensl*
no superior, sendo presidida pelo
reitor Pedro Calmon. Sdbre a ce-
rimónla discorreu o prof. Carlos
Chagas, enaltecendo oi homena-
geados, ocasião em nue ressaltou
o significado t a r-leváncla da-
ouele documento.

Guerra, situado na cidade dc An
gra dos ReU, a cerca de quatro

.horas desh capital.
A seleção destina-se à admis-

¦são de professor mediante termo
de compromisso assinado entro
èsts e o Colégio Nnval, com a
remuneração mensal de Ci$ ....
8.000,00, estando já em estudo a
elevação desse nivel dc remune-
ração.

As condições do referido com-
premisso incluem, entre outras,

ciclo, do Ministério da Educação
e Cultura, relativo à disciplina
para que se inscreverá; folha cor*
lida; "curriculum vitae"; atesta*
do de vacina anlivarióllca; cer-
tldão provando ser brasileiro
nnto, ou titulo de naturalização;
se estrangeiro, possuir compro-
vante de permanência definitiva
no Brasil; documento hábil que
comprove idade compreendida
entre 21 e 45 anos; quitação com
o serviço militar; carteira de"as 

seguintes cláusulas: ser do'identidade. Os professores serão
sexo masculino; ter entre 21 e! submetidos a prova escrita etc

NOTICIÁRIO
NOVO ESTATUTO DA ORDEM
DOS ADVOGADOS DO BRASIL

A propósito do novo projeto quc dispõe sobre o Estatuto
da Ordem dos Advogados do Brasil, já em tramitação na Cá-
mara dos Deputados c para cuja elaboração náo íoram ouvidos
órgãos de classe diretamente interessados, inclusive a classe
universitária de Direito, o acadêmico Nelson Trad, presidente
do CA "Luiz Carpcnter", enviou, ontem, aos presidentes dos
demais Diretórios c Centros Acadêmicos desta capital, o sc-
guinte ofício:"Prezado colega presidente: Estando em tramitação o pio-
jeto dc n.° 1751, quc dispõe sôbrc o Estatuto da Ordem dos
Advogados do Brasil o regula o exercício da profissão dc ad-
vogado, o CA "Luiz Carpcnter" vem cxpòr à consideração do
colega o seguinte: considerando quc a class* interessada direta-
mente no assunto não foi ouvida c tendo em vista que o citado
projeto, em diversos de seus artigos, desprestigia as Faculdades
de Direito c prejudica a vida estudantil e a nossa futura pro-fissão; considerando que ainda não houve uma tomada dc posi-
ção pelos DD. AA. das diversas Faculdades de Direito: con-
siderando que n nossa classe é considerada força atuante nos
destinos da Pátria, o CA "Luiz Carpcnter" da Faculdade dc
Direito da UDF convida o nobre colega, acompanhado dos de-
mais membros dêsse prestigioso Diretório nara uma reunião a
ser efetuada em nossa sede — Rua do Catete, 243, na próxima
quarta-feira, às 21h30m, onde debateremos c fixaremos a po-sição dos estudantes de Direito do Distrito Federai, face ao
aludido projeto. Certos da presença do colega, enviamos as
nossas saudações universitárias".

[sentante do I. A. B. Junto a F.
|A. encontra-se na Secretaria do
A. às segundas, .quartas
ras, de 0 às 10 horas
mensalidade dos sócios cm atra/o.

45 anos de idade; lecionar até
18 aulas por semana; caso haja
moradia disponivel, vir a resi-
dir na sede do Colégio, sc o pro-
íessor solicitar ou quando assim

conhecimento sobre a matéria;
prova .didática de «aula; exame
psicotécnico e exame de saúde;
outras informações e inscrições
poderão ser obtidas no Colégio

determinado pelo Diretor do Co-1Naval ou na Secretaria da Esco
légio; nesses casos o Colégio pio-k Naval, na iina dc villegagr.on,
porcionara confortável residencialj. „ . ,- v„„«. „«„«Qi~.«„,«
moblliada com luz, telefone, as-!de 9 as 15 horas' Pessoalmentc
sisténcia médica e dentária, ci-|P°'* carta ou pelos telefones
nema, etc... gratuitamente. 42-9446 e 42-9264.

RADIO & XV
"LUAR SüBHE OLINDA"

O Tealrinhn Íntimo da BBC de ixmdres apresentar* no próximodomínio às JO hs (horas do Ilio de Jau.) a comedia de Lula d» Sllvtl*
ra, "Luar aôbre Olinda", adaptada rie um tema de Harold llarrli.

Até que ponto poderá levar a Idolatria literária? Até que ponto
poder* o personagem de um livro, como é o caio da Alejreitnha
Sales, desenvolver-se e adquirir Importância capital entre a vida das
pessoas da todo dia? Estas nao umas das perguntas que surgem logo
no Inicio desta gostosa comédia ligeira que íocallra as dificuldade*, da
viúva de um romancista quo contempla com maus olhos a mulher que<iuer comprar-lhe a casa: uma inveterada íã do seu mando que esta
imbuída da idéia de que ela é quem é a Alegrtzlnha Sales,, Uni dos
personagens mais "ousados" que j* haviam saldo ria pena do falecido
escritor.

Nesta peça tomarão parte Mnrcilia Dias. como a viuva; Maria He-
lena de Carvalho como sua amiga; Madalena Nicol como a nortista
que cismou aer a própria Alegrezlnha Sales e ainda Sérgio Luir, Viottl,
Lucy Ward e Nicky Amon. *

Ivfito Gnroin contrnladn
nela rui',»

ENGENHARIA

Chamados ao currículo escolar

S*^3.^Sà^ abrrurràftc..

com o Serviço Nacional dc Tubercu-
losc no qual foi estabelecida a obrl-
gatóridade do exame abreugTifico
foi, pelo Magnifico Reitor, determi-

| nado que só serd permitida a rea-
; lha_ «o da sepunda prova pardal aos
| alunos que apresentarem prova do

Exame Abreugrálico:

^a^j^HBa^H^Í^^aB^ff^E^rfr3íu\Jk**'* __J___^Êm!^ ti

* íV-J* -• 
''¦:-.'M^B^^-^^^^m\WBx3aW *18M\#VJBB1

¦* ;*. %.,,, : Jép X.*; '•: ^||¥{Wmp ^&__W\ *'' .Sm

_B': ' sW^^^^^^^B; 
' ''.'^'''^'¦¦'^''¦'•xf^_f

^___M_i^: ,' i \M^'::-'--':''^^ÊÊB' mSt ' vH \BÊ
\*v ^BBWBi -t__+ ^^B

H • .¦tmti'^^,'^,^, . } - |T.| ¦ Tacj *i_z—.«ífciBiiia

me da Silveira, Ronald Thcodo"r"vVn í53^?* ™™VTa'K0- - Os alunos
Rvbroeck H-rr L rZ.i . .2, ."que já sc submeteram a este exa-
lav Hartenber, C " °nlS" "le no corrcn,e ano ,etlvo- e ¦»«¦ en"

rimmnrin. £' c«»j , treRaram à SeçSo do Currículo Es-
escola? . 2a rlii"0/?™10"1"' « respectivo resultado, deverão
Pa ciais- V-™ i, ?? Pr0Vas relirA-lo a fim de apresentá-lo. no-
sêcsêãteitãdod? r«i3fí .Cmar 2Mta Vtmente na ocasião da realização
danÍMU MMi&ííS CU * dcvi" das segundas provas parciais.
iZaSh r 

°3, 
5fgUln.les "* Revalidação dc Diploma: - Está

«ffito-^ffiTmH&S^W10 MÍeUÍ convidado-a comparecer à Seção do
oue Bio ãUr?lZuZ 

V'anna,' sem ° Currículo Escolar desta Escola o sr.
Clm,,mrin?„i p^Í0'^"5 chamadas- Antônio Araújo Jorge, a fim de cer-Chamado* ao Protocolo o* Alunos UfluMá das exigências que deve-

do,- íh?am £ " ¦ „ nelaci°»a- rá satisfazer.
Mh,tav A,^lMm!,ll!,' Adolpho Solicita.se o comparecimento,
«l BHn'i„ rbrtdes "achado Ran- Gabinete do Secretário, no horário
mLrH. h. « ,'"!?*• Carl°s dc 9 ás 16 horas, do aluno da úl-
«ir ^ rid!aíf',Fer.n5n-d0' Carlos Fcr- «nia ou penúltima séries dos cur-
vi',,,. íi Abwo Sader, Dar- tos de Eletricistas ou Mecânica, de

rir.,? t£i 't "U íe ,P''veira Ma- preferência, quc escreva à máqui-ajuga. Enio Tourasse, Felippc Fontou- n, e quc s. interesse por um em-e sextas-fel-, ra ae Anaraüc. Fernando Miraglia prego oferecido por íirma comercial.!"Os caminhos do céu". Wilton franpara cobrar, FIa\i0 José Teixeira Luz, Gilson de; Moteriais usados cm Eletrotécnica !co-c. também, o animador do progMCarvalho Junqueira, lv0 de Almeida . Dia 14, 6a. feira, ás 14 hora?, noisanios Pinheiro, João David de Sou- Instituto de Eletrotécnica, prova es-
I Comissão E.recutiua - O presidente, 7-!{- ,J03P Eduardo de Oliveira Pennajcrita de exame vago.
do D.A. A. C. L. convoca os mem- J°SÇ Carlos Mello Ourivjo, José Os exames orais e orais de vago
uma reunião hoje. dia 14 de setem- JjMl Goulart, .Tose Luiz Fernandes; serão realizados no dia 17, 2a. fei-
bro de 195T, ás 10 horas, em pri- vianra Braga, Luiz Hernani de Car-'ra ãs 10 horas.
meirâ convocação e às 10,30 horas ,y*!ho: Marcos Antônio Monteiro de Bolsas de Estudos - Ofertadas pe-

;em segunda convocação na Secreta- Oliveira, Mario Campos dc Araújo, i lo Serviço Alemão de Intercâmbio'ria do D. A. •u-...,,. ... r,..,.,.. „._. ....-•

NELLY MARTINS foi eleita como a cantora do "Disco do
Mês" pelo "Clube dos Amigos da Tupi", recebendo medalha
e diploma durante uma audição do programa "Almoçando
entre Amigos". Na foto, Jussara, que ganhou o título n mês
passado, abraça sua colega ao lado da locutora Edelzia dos

Santos

Atividades de Wilton
Franco

Wilton Franco, radio-ator e anima-
dor das Associadas, além dc partici-

no | par de novelas e peças dc ràdto-tca-
tro e de pequenos programas, está vi-
vendo o papel titulo da novela "A

vida dc São Francisco dc Assis", de
autoria dc Hélio Thys, no programa

ima "Qual é o nome
dc Hélio Thys, quc
f- 5."s-lclras.

dessa mulher'

FACULDADE DE DIREITO DA UDF

C. A. Luiz Cárpenle:

Mario dc Passos Pereira dc Castro,! Acadêmico a engenheiros os alunos
-l?f °«:tab.alem Restou, Manoel Adol-dos 4° e ü.° anos, para estágio em

Markus Mo- Escolas Técnicas da República Fede-pho Correia da Cunha,
TT •*.¦*¦ »  -*»«» ->u;-i iuu- üctuiris H-Ullt.ii,'> ua ininii;iufi x tu»--zes Katz Mlrton Saramago, Mozart ral da Alemanh». Detalhes no Ga-

partir do dia
20 o Serviço de Tuberculose envia-
rá um Nuceo Volante afim dc qu
rá um Nuceo' Volante aíim de que
os alunos possam cumprir a exi

de Deus Guerra. Paulo Augusto Pe-lblnete do Secretário no Horário de'u""?' R^nato da Costa Tavares, Ro-!9 às 16 horas.
, l? ?°mcs de Oliveira. Roberto Radioora/ias: - Ada Castilho, Rodolpho Ribas CastelloBranco, Ricardo dos Santos Repsold,

Telcprama ao Dep. iHIlton Campos(Ronaldo Horacio Cumplido, Rogério- Ao deputado Milton Campos, esco-j Junqueira Colonna dos Santos, Solon «.,  ...-,
lliido relator do citado projeto, o Guimarães Filho, Sérgio Gorreta Mun-1 gèncla"da° Circular da" ÜfE. em quo
presidente do nos? Centro Acadc-.dln, Silvio Marques Ribeiro, Sérgio obriga ao aluno da Universidade o
mico enviou o seguinte telcçrama: Agenor Bebiano Barbosa. Victor Jo- exame de abreugrafia para fazer"Deputado Milton Campos - Câmara; se Cortei Rulz de Azevedo, Yvan Le-a 2a. prova parcialLuiz Caroenter Faculdade dc Direi- gey Abry. | Local: - Escola Nacional de En-to U. D. F. confia espírito jurídico Concurso dc Adir.issão - Inscrições, genharia. Maiores detalhes no D. A.
vossêncla esperando atendimento re- abertas na Secretaria da Escola no!com D. Regina ou no quadro dc avi-vindicações acadêmicos projeto 1751, periodo de 10 a 20 dc janeiro dt sos dos respectivos anos.

ARQUITETURA
Comissão de Festas

Informa o D. A. Atillo Corrêa Li-
ma:

€) . O colega presidente solicita
o pagamento das mensalidades atra-
sadas. b) - Devolução das provas
de retratos escolhidos.

Auiso aos Alunos do 4." Ano -
Trabalho dc Concreto Armado - Gus-
tavo - Segunda-feira, às 8 horas,
O trabalho mensal quc deveria ser
feito em maio; será marcado opor-
tunamente, logo após os interessa-
dos se comunicarem com os repre-
eentantes.

A segunda chamada da Ia. prova
parcial da cadeira dc Concreto Ar-
mado será realizada hoje, sexta-fei-
ra dia 14 às R roras.

. ArQiiifeliira no Brnsil - Trabalho
prático na próxima segunda-feira,
dia 17, às !l horas. (Matéria do
segundo periodo).

A segunda chamada da Ia
parcial da cedeira dc Arquitetura
no Brasil será realizada dia 20 às
8 horas.

Higiene dn Habitação -
prático quarta-feira, dia
horas.

ordem dos advogados. Con/créncia - Dia 25, terça-fcl-
ra às 20 horas o Tenente Coronel
Janary Nunes, Presidente da Petro-
brás, realizará um palestra no Sa-

Alciiio Diniz na
Inglaterra

Noticiamos em uma dai nossn
anteriores edições, que alguns doi
artistas dispensados pela Mundial,
anunciavam .. aua ida para a ami*.*
•ora da Praça Mauá. Tal divulga-
ção começa a ser confirmada com
a contratação, por uma temporada
(já tendo feito ., sua estreia na
tòiça-fcira passada) da morena
sambista Ivcjo Garcia, que há ai-
guni tempo pertenceu ao "cast"
daquela emissora. Com a expr-
ílèncla já adquirida pelos seu»
longos anos de Rádio, saberá, não
temos dúvida, tirar melhores pro-
vcltos, nestn oportunidade que lha
oferece a grande casa: Nacional.

Procurada pelo cronista lvet»
Garcia declarou: • "Há males
quc vêm P«ra bem. Mal cheguei k
minha nova casa dc trabalho, já
estou dc viagem marcada para a
Bahia, onde farei uma excursão
de 10 dias, Meu embarque está
previsto para o dia 20 deste mts.
Ainda, fiz duas gravações para o
próximo Carnaval, quc cSlão sen-
do consideradas boas. Sflo cias:"Maria da Sorte", marcha de Wil-
son Batista e Nássara e na outra
iacc "Pislon c Trombone" da Ar-
nô Provcn/nno c Otlolindo Lopes.

Na foto acima, lvc|c aparece sor-
lidente c teliz pelo quc os ulli-
mos acontecimentos lhe propor-
cionaram.

Comemorações do "Dia

do Rádio"
GOIÂNIA — A Associação dos R«-

o seu sucesso garantido. o"fã-|dlnll5tas r>°f'ssionais do Estado da
Goiás, em conjunto com as omisso-
ras locais, deliberou declarar feriada
o próximo dia 21 do corrente, oi»
consagrado ao radio. Do programa
elaborado pelos radialistas, consta a
celebração de uma missa e um pie-
nic dc todos os trabalhadores do ra-
dio goiano c suas famílias. Asp.

"Ao Redor do Mundo"
Em primeira audição, a Rádio M.

Educação apresentará amanhã, no pro-
grama "Ao Redor do Mundo", o mu-
sical "Mr. Wonderful" com Sammy
Davis, .Ir. A estréia realizou-se cm
março dc 1056 c alcança no momento
enorme sucesso na Broadway. Con-
ta a história dc um rapaz que luta
para sair da obscuridado, c é auxilia-
do por duas prssoas. São elas, Fred
c Lil Campbell, protagonizadas por
Jack carter c pat Marshall, Depois
dc muito trabalho, charlie é reconhe
cido

. (-.-, ¦„„., ,.,il0 tle Sammy Davis. .ir. ter conquis-a o J aPresciHai)ndft . „,oria e g p0pU]arldade norte.
| americana, não constitui nenhuma
surpresa para seus fans. Apareceu
sempre com sucesso na Televisão e
em Night Clubs. Sendo mais conheci-
do vocalista do que i-omo dançarino
Em Mr. Wonderful, Davis consagra-
sc como um dos cantores norte-ame-
ricanos mais populares da atuali-
dade.

LONDRES, 13 — Alcino Diniz, dire
tor e produtor de programas da emis
sora de televisão Tupi, do Rio dc ja
nciro, chegou ontem a esta Capilal
para uma visita de dez dias, durante
a qual estudará os métodos britâni-
cos de produção para a televisão. Di-
niz já visitou Cuba, México e Esta-j ° PíwWente da
dos Unidos, estudando os métodos lo-!^.e, Hadi°- general
cais dc televisão. Da Inglaterra Di-
niz seguirá para a França e Luxem-
burgo, com o mesmo propósito, dc-
vendo regressar ao Rio dc Janeiro em
fins dc outubro próximo. U.P.

Decisões da Comissão
Técnica de Rádio

! 1957.
Concurso para provimento de car-Rc/oinin dos Estatutos - A atual, po de Meteorologista do Ministério

Comissão Executiva do C. A. está1 da Agricv.ltura: - Inscrições abertas
jeogitando dc realizar até o fim do! até 2-10-56 na Divisão dc Seíeção e a-! 15o Nobre da Congregação. Convl-I Mayrink

ornva'corrente més' uma Asse'nbléia Ge- perfelçoamcnto do D. A. S. P. no' damos a todos os alunos da E. N. E.'
ral, a íim dc apresentar o ante-;7» andar, do Edificio do Ministério
projeto dos novos estatutos do C;da Fazenda.
A.L.C, logo após a aprovação dos. Docência Liurc . Na secretaria

[esatutos, o Centro Acadêmico pro-:6a Escola estarão abertas Inseri-
Trabalho pass?ndo a denominar-se Diretório ções para todas as Cátedras, no pe-
19 às g'Aeademieo 

"Luiz Carpcnter", nos terlrfodo de 1 a 15 de janeiro'""¦' Hn ,-«i'-'l"'-i" «"• *¦*<"»• I Noções de Eletrotécnica: - Dia 14às 8 horas.

Voltou Hélio Chaves

Comissão" Técnica^
Olympio Mourão

Filho, assinou portarias concedendo,
permissão à empresa "Serviços Aéreos
Cruzeiros do Sul Ltda" para transle-í
rir de local sua estação radiotclegrá-
fica na cidade dc Blumenau; à "Real
S/A. Transportes Aéreos" para subs-
tituição do transmissor de sua esla-
ção radiotelegráfica na cidade dc
Dour.idos, e à empresa "Lóidc Aéreo

daj Nacional S/A." para instalar uma es-
cidade dc

NA VERA CRUZ
"Ritmos Melódicos", é o pro-

grama que é levado ao ar de
segunda à sexta-feira, no hora-
rio, das 23,50 âs 24 horas, com
músicas para o seu repouso.

mos da legislação em vigor.

Concurso de Fídmulas c Bolsa de Instituto dc Criminoiogia da U.
Viagem do D.A. e do. Associação D-F- - E'T> prosseguimento à rcali-
Atlética ria F.N.A. - O prazo pa-ízaCao do
ra entrega da flâmula e da bolsa! Aplicada
terminará dia 30 de setembro. Ta-
manho e formato oadrão. Comissão
julgadora: Ernani Vasconcelos, Mar-
cos Konder, Noel Marinho, Elias
Kauffman. Prêmios: CrS 1.000,00 pa-

|ra os vencedores e livros dc Arqui-
letura para as menções honrosas.

| Mensalidade rio I. A.B -. O repre-

Livros de Paulo Coelho Netto
ACABAM DE APARECER:

BIBLIOGRAFIA DE COELHO NETO - £^^3^
publicou sobre um autor nacional. Fonte indispensável para oestudo perfeito da formidável obra do Príncipe dos Prosadores
Brasileiros.

PERVERSÃO SEXUAL E CÂNCER - ^£™____!_
grandes cientistas do Brasil. Argentina. Estados Unidos c Por-
tugal. Essa obra assinalou um êxito sem precedentes, como
tese cientifica de repercussão internacional.
Preço dc cada volume  Cr$ 25,00

Pedidos à LIVRARIA SÀO JOSÉ - Rua São José, 38
FONE: 42-0435 — RIO DE JANEIRO

Rcmctc-sc para todo o Brasil pelo Reembolso Postal
8ú.51

.1.- Curso de Criminoloria
o Instituto de Criminolo-

gia, com a colaboração do Centro
uma reunião, sob a presidência do
prof. Benjamim de Moraes, vice-pre-
sidente dêsse centro de altos estudos
penais e catedrático de Direito Penal.

OS ESTUDANTES DO CURSO DE
JORNALISMO DA UNIVERSI-

DADE CATÓLICA E A
LIBERDADE DE IMPRENSA

Os estudantes do Curso de Jorna-
llsmo da Pontifícia Universidade Ca-
tólica, . eunidos em assembléia, on-
tem pela manhã, decidiram:

Encetar todos os esforços para im-
pedir que a imprensa brasileira per-
ca a sua liberdade que está amea-
cada por uma decisão do governo
federal quc deseja apresentar um pro-
jeto de lei inconstitucional para o
controle estatal dos meios de difu-
são.

Criar imediatamente, dois-comitês
de ação - um oara . a mobilização
dos alunoü da Pontifícia Universi-

jdade Católica do Rio de Janeiro e
! outro para entrar em contacto e
agir de acordo com os estudantes
do, Curso de Jornalismo da Uni-
versidade do Brasil

Propor a todos os diretórios aca-
tlêmicós da Universidade Católica

uma assembléia geral dos estudantes

no Instituto Eletrotéc-
nien, exames orais de vago. A re-
lação dos alunos está afixada na
Portaria. A turma que estava relacio-
nada para o dia 11 será chamada
no dia 14.

Estrada - Dia 14 sexta-feira
às 20,30 horas, (transferido do dia
5) 2a. chamada da Ia. prova par-ciai

Hélio Chaves, veterano cantor
que está sempre em foco,j tação radiotelegráfica na

mercê da voz bonita c o talento que Goiânia, GO.
I possui, esteve em vitoriosa têmpora- o presidente da CTIi aprovou ain

ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS da pcl° nordcslc' »« i^ regressou da, o novo.Jocal dos estúdios da'"Hái
O titular ria nasta da Farenda pnA"9' Partle,Pf'»d<> outra vez das dlos Globo S/A.", no Distrito Fe-
„].".'. --.P-?.-. **1 1.1. ..Ti atrações noturnas da sua emissora. dera].atendendo pareceres íavoráve;s

dos órgãos competente?, autei-
zou várias modificações nos se-
guintes estabelecimentos banca*
rios: (Banco Itaú, S. A. — Operar em
câmbio no mercado de taxa ofi-
ciai.

Bsnco Francisco Teles, S. A.
— Autorizou a expedição de no-

DOS PROGRAMAS DE HOJE

Complementos de Míperestáiisca - va carla patente com o prazo de
Dia 18, 3a. feira às 9 horas, no pré- j validade de sete anos, a partirdio do L. S. Francisco."exames orais: de 8 de junho de 1955.e prova escrita dc exame vago, ei canm ri« Péirrloirn <? A2a. chamada da prova parcial. -f*? 11C„° °e ,-olcle"0. ^ A. —

Auiso no 40 Ano: - Todos os aiuJ Prorrogação, por 10 anos, de pra-
nos do 4° r.no do Curso de Engs.lzo de funcionamento.
Civis deverão apresentar com urgén- Banco Ribeira Carvalho, S. A.
iln.L0 QS"! da ca,dci.ra d.e Co"u" —- Provada a reforma estatutáriatrução Civil, um retrato tamanho _,.„,_„,,: j„ „„,„„ „„„ „i,ia-„ „..3X4. promovida pelas assembléias ex-

Segunda Provas Parciais: - Em| traordinárias de 8 de fevereiro e
cosequência do convênio firmrdo 6 de julho, ambos de 1956.

Esta seção continua na 12.a página do 2.° Caderno

FALTARÁ LUZ HOJE
Na Ilha do Governador, Ilha de Paquete e Vilar dos Teles —
Amanhã, sábado, em Benfica, Irajá, Madureira, Nilópolis, 01a-

ria, Pavuna, Triagem, Turiaçu e Vicente de Carvalho
Para permitir a execução de con-, Jaguari, Gabriel Lisboa, Major Me-

sérios, ampliações e outros serviços, deiros, Sur.-.auna, Pascal, Oliveira
na rede elétrica, serão intcrrompidos| Belo, Feliciano Pena.Mairá, Estradas

ipr.ra a luta pela liberdade de impren- hoje, dia 14, os seguintes circuitos. Monsenhor Felix, do Quitungo, Coro-

OS CONSAGRADOS POETAS MENOTTI DEL PICCHIA;
CASSIANO RICARDQ E ADALGISÁ NERY. AUTOGRA-

FARÃO HOJE SEUS DISCOS E LIVROS NA
LIVRARIA SÃO JOSÉ

Hoje. sexta-feira, dia II tlr Setembro, às 17 horas, na LI-
vraria São José, os consagrados poetas brasileiros Menotti dei
Ficchla, Cassiano Ricardo e Adalgisa Nery, autografarão seus
discos c livros para o público, amigos e admiradores.

DISCOS E LIVROS PODEM SER ADQUIRIDOS E AUTO-
GRAFADOS NO MOMENTO

LIVRARIA SAO JOSÉ - Rua São José, 38 - Rio
Remetemos discos e livros autografados para todo o Brasil

peto Reembolso Postal e, no Rio, atenderemos às pessoas que
não possam comparecer, pelos Fones: 22-9*207 e 43-0435. Tam-
bém entregamos a domicilio.

85750

Desde já, os-alunos do Curso dc',
Jornalismo emprestam a sua solida-;
rlcdade à imprensa brasileira e se

Escola Bíblica
,'óias musicais; 19.00

nos logradouros abaixo mencionados:: nel Vieira, Travessa Ociras e trecho inteira conceição;
Ilha rio Governador - 13 ãs 16 ho-da Av. Automóvel Club entre os pos- .? Pm ?uadrÍ!?!3?s

ras -Ruas Comendador Bastos. Teo- tes 5402/114 e 5102/CTB-034; fce"ESSe* 21W - %PNeto?jlM-tônio Freire Olimpio Macliatio. Ape- olaria -- 12 às 16 horas — Rua» professor e'o rouxinol; 21,30 — Ca-declaram em sqssão permancnle. na;acaba, Praia de Guanabara, Estradas Luiz Câmara, Tanagra, Alcamia, Asjciquc informa; 21,35 — Tito Guizar;vigília pela liberdade de Informar]do Quilombo, do Pinhão, Travessa supá, Dr, Raul Leite PIrangi Dr !22,00 — Ladrão de sorrisos; 22.05 —

CÓnstTtUicSo Federal 
aSSCgUrada pelajCosta Carvalho e Terreno Particular Nunes, André Azevedo, Andirá, Sa-Brasil em marcha."'' ;do Ministério da Marinha: riems, Betaria, Maria Rodrigues, Co-jCopacabana: 18.00

Acreditarmos que a defesa da li- Ilh» <>* P*«iuetá - 13 às 16 horas mandante Vergueiro da Cruz. Or- do A.r; 18,30
berdade de imprensa é a defesa da - Ruas Pinheiro Freire, Principe Re-llinda. Travessa Costa Matos e Praia p. r^a 

"nor 
a- 2030-.Música oooü-democr.icia. A juventude brasilei- gente, Dr. Lacerda, Maestro Anaclc-do Apicu; . jgr Bfssiicira^^LOO — Realidades es-ra não pode silenciar neste momen-.to, Padre Juvenal, Tomaz dc Cerquei- Triacem — 12 às 16 horas — Trc-lpirituais- 21.30 — Variedades músi-to em que trama um atentado con- ,.,_ itanhangá. Adelaide. Feliciana chos das Ruas Couto Magalhães cn-|cais; 22.00 — Conversa cm família,ira uma das hhrrdaocs hasu-as. BorgeSi Alambari Lu,, Dois Irmãos,; tre os postes 774/1 c 774/13. São Luiz!2;5'0». ~ Noüpi^1.0 LS?l*!atiV0:J3.'í?.r

os postes 2915/199 ""' 
'

bunal Federal, que concedeu, em me-;PÍ°. Manuel de Macedo, Luiz. de An- 2915/226, Ser.ador Bernardo MonteiroIbJbIc". ddida liminar, o mandado de segu. "" ' " • ¦ • ¦-¦-¦- «•
rança a um vespertino apreendido pe

Ministério da Educação: 17,00 — ln-|tasia musical; 21,35 — O Jornal dofonnaçao agrícola; 17,05 — Reino dai Brasil informa; 22,00 — Música deli-alegria; 17,30 — Aberturas; 18.00 — c|0Sa; 23,00 — Sonata ao luar; 23,30Solos de violino; 18,30 — Curso dc__ Ritmos; 21.00 — Noturnoorientação para professores do cnsi- TV-TupI: 9,00 _ Transmissão cxlcr-',15J"cdl0; 1S,2°, ~Z Rc,íenlla cafeelra; na| ]2,30 - Jornal; 13,00 - Cada .irn19:30 — A voz do Brasil; 20,00 _ Con- com SUa mania; 18.00 - Histórias riaversa puxa conversa; 20.10 — História tia Licia; 18,40 — Clube da camarada-
que a vida escreveu; 20,40 — A ven- gcm; m,00 - Musical; 19,20 — Car-,uias no mundo dn disco — (Extraor-\mCm Dca; 20,00 — Repórter- 20.20 —
dmnriamcntc); 21,10 — Novos hori- Aventuras de Eva; 20,50 — Exame dezonlcs; 21,40 — Presença da poesia; consciência; 21,10 — Audições; 21,40
22,10 — Conhecc-tc pelos sonhos; 22,40: _ os melhores da semana- 22,10 -

Iiitcrlúdio; 23,00 — Apertamos atrele Jornal; 22,30 — Uma voz ao te-
mao...; 23.01 — Sahio dc concerto; lefone; 22,50 — Cãmcia Um
23,55 — Aconteceu hoje; 21,00 — En-, continental: 18,45 — Resenha espor-
cerramento. (tiva fluminense; 19.05 — Futebol bra-
Globo: 18,00 — Informativo'. 18.01 — sllelro no exterior; 19,10 — Notas c
Ave Maria; 18.05 — Em tempo dci comentários do turfe; 10.20 — Bole-
jazz; 18,30 — Plantão esportivo; 18,35: Um esportivo; 19,25 — Na vanguarda

Rádio reportagens E-3: 18,55 — Ból-jdo automobilismo; 20,35 — Vasco cm
sa de mercadoria; 19,00 — O Globo no revista; 21,15 — Basquetebol cm foco;
ar; 19,05 — Esportes no ar: 19.25 —22,45 — A marcha dos acontccimcn-
Panorama turfista; 19,30 — A voz do tos; 23.10 — Rádio-esportcs; 23,30 —
Brasil: 20,00 — Boletim do ABC do|Sons na penumbra; 24,00 — Boitc dos
Avicultor; 20,10 — Folhas soltas: 20,15 1,030 — VARIGInformativo; 20,16 — Jornal de hMetropolitana: Í8.00 — Rccilalisla
Minas: 20,21 - Intcrmezzo; 20,30 —; popular; 18,30 _ Música para o Jan-O tempo marcha; 20,35 — Programa tar; 19.00 .- Melodias inc?qucCivcis;
com Muraro; 21.00 — A canção_da 19,30 _ Agência Nacional; 20,00 _ Osnoite; 21,05 — Radio Reportagens E-3; melhores, alunos tlr português; 20,3021,29 - Informativo; 21,30 - Repor-;_ Tc,p pan0râmlca do automoblHs-
Ü*4?™-c5?SLali 2k3o^r, TrLbun»a V»-''»; 21.00 - Rádlo-rcportagem; 22.30tíódc; 22,00 — O Globo no Ar; 22,0a _ Ml-„.ioa n,P|otij0saIntcrmezzo Globo; 22,10 - o Pa'-; pociuetc Pinto; 17,00 - Ritmos latinos;'a»M"fn. cm' 'S,-2n'5! n~Jivn ? I 18'03 - Suplemento musical; 18.30 -
vo: i,3,0l - Plantão esportivo- 23.05 nom wfa{mtlT Henrique; 20,30 -Reportagens de O Globo; 23,30 -L d Ucrânla. 1R,,,5 _L Melodias
Soto^B - O Globo noUar - £di- da 1%ança: 1!,'°° -Atividades da Pre-
S?A'*<«; feitura; 19,05 - orquestras de salão;c"° ' 11.9.30 — A voz do Brasil; 20.00 — No-
Tupi: 18,00 — Ave Mana; 18,15 — Noticiário da BBC: 20,05 — Conversandoreino da bicharada; 18.30 — Cartazesj p;.J?h úo dia; 20,15 — Rádio reporta-
das Associadas; 18,55 — Cacique in- gem; 21.00 — O fato do dia; 21,05 _
forma; 19,00 — Boa noite para você;hjma noite no Metropolitan- 21.30 —
19,05 — Detetive no ar; 20,00 — Cozi- pianistas famosos; 21,55 — Programa0.05 — Pro;:rcs- ao conselho Federal ae Contabllida-

20,30 — As ore '

iium
EM

IIHCH1
ACOMPANHE
0 PROGRESSO

DO PAÍS

Flagrantes do nosso desen*
volvimento cultural e eco-
nômico dramatizados num
prournma dinâmico.

MARCHE COM 0
OUVINDO

BRASIL

H 0.1 E

às 22,05 hs.
na Rádio Tupi

(1.280 kcs)
Oterti dai Companhias Associadas ligai

dc: 22.05 — Concerto sinfônico; 23,00 \— Álbum dc melodias.

1

Ia polícia - a "Tribuna da Impren
sa" - desejamos prestar uma home-
nagem especial. Os jornalistas das
gerações vindouras não esquecerão o
gesto de bravura de um homem que
mostrou aos prepotentes que
existem juizes no Brasil.

Pelo Comití: ass
to da Silva Graça
bels"

Guimarães Tassos, Domingos Olim- Gonzaga er.tre os postes 2915/199 iCocntó1a Por'cnlla: 24'00 - '-'' -

. , ,. ..,.., B.B.c". de T.ondrrs: 20.0o — Suma'drade, Manuel Luiz, Adelaide Alam- entre 0s pestes 363/2-1 e 363/12. elrio das noticias; 20,05 — Sumário dos
barl, Furquini Werneck, Comendador Prefeito Olimpio dc Melo entre os1 programas; 20.06 — Radio panorama;
Lagc. Coelho Rodrigues, Maria Frei
re, São Jcrónimo, Prai?s da Imbu-
ca. Marechal Floriano, dos Tamoios,
de Paquetá, José Bonifácio, Grossa,

ainda'do Cambaú, Praças Bom Jesus do
Monte, Pintoi Pedro Bruno, Traves-

postes 37/100 e 37/112;
Benfica — 12 às 15 horas

cho da Rua Moglmlrim entre
postes 6718/2 e 6718/6:

Pavuna - 14 ás 15,30 horas
Ruas Sargento Edson dc Oliveira, Dr.

20,20 — Interlúdio musical;
•j-r(> A União Soviética dc hoje,

THE BEST AMERICAN

ENGLISH

20.30
n.° 1 —

O pais e os povo; quc o habitam, pc.ot Lord Strans; 20,45 — Comercio e íi-
panças; 20.52 — Interlúdio musical;

_:21.00 — Noticiário; 21,15 — Fim da
transmissão.

Novidade;-; 17,30 —
da Fe"; 17.33 — Me-

de Anuino; 18.15 —
r», Braz Cubas, Palas .Angclin, Sar- Gravações variadas; 18,30 — Onda es-
gento Basilcu da Cosia, Apoio, Juno, portlva; 18,53 — A voz israelita; 19.30
Dracon, Nentuno. Sargento Dcmerval!- Agencia Nacional; 20.00 — Música

Manoel Augus-(«as Cerqueba. Dois Irmãos. Vicente Fradi(,U(. Mend sargento Edgard!vnvrd'á*l:»n A^irTdFernando Le- e dos Pescadores; pinto Canitün rm,v.i, »,„„, $.»,. V,Çveí ' ° AnJ,0.a
vil.r <„ -r.i». o i. lí i,nn, capitão Gouveia, Afonso Tcr-|ditaçao — GeraldoMlar dos Teles - 9 i> 1j horas _ Rr,_ r,,-_.__ p.,,, .„„„,,„ e.._ õ..í.—*.- ..a.

Gil. Sargento Benedito Silva, Ciccro,

Especialmente para pessoas de ÂlTO NIVEL PROFISSIONAL e SOCIAL
Aulas exclusivamente INDIVIDUAIS com dicção e PRONÚNCIA NORTE-AMERICANA.
em CONVERSAÇÃO ao NATURAL

tanto para Principiantes como Adiantados
Em apenas 3 meses de AULAS DIÁRIAS poder-sea falar com e como os Americanos,
lêr corretamente jornais e revistas. Ensino especializado para TRIPS e FELIOWSHIP
(viagens e bolsa de estudos). ESTAS são as aulas para Businessmen, Industriais.

Construtores, Engenheiros. Médicos, Advogados e Diplomatas.
PROFESSOR WALTER

Av. Rio Branco, 277 - 11.° andar - Grupo 1109 — Ed. São Borja (»,Ionroe)
Peçam entrevista: 52-5739 e 47-4461 — A domicilio só Zona Sul

PREÇO DO CURSO TOTAL. BASE: Cr$ 28.500.00 ¦ 
'¦

iRuas Rubenia. Angélica. Solania, La-
ipênia. Redentor, História, Sem Pia-
ca. Pádua, Coelho Branco, Peturtta •'' 
Estrada Automóvel Club.

Amanhã, sábad*

Madnreir* — 12 is 16 horas —
Ruas Capitão Couto Menezes, Agos-
tinho Barbalho. Alaide. Domingos
Fen-eira, Dr. Passos. Capitão Maciei-
r», João Macieira. Tenente Lira, Ma-
ria Josc, Diniz Barreto, Felipe F:\i-
tuoso. Tome de Alvarenga e Traves-
sa Carlos Xavier;

Turiíru — 12 às 1" horas — Ruas
Buriti, Tatui, Comandante Fábio Ma-

igalhães. Leopoldino de Oliveira. Do-
mingos Ferr.andes, "G", Silvio Tebi-

Iriçk. Vigiano, "B". Igaiba e Estrada
tii> Otaviano:

\ VleenU de Carvalho — 12 is 15 de Melhoramentos dos Serviços da
[horas — Ruas Iandu, Boaçu. Uarici,1 quele Ministério.
ÍMupiá, Cetimã, *'G", Poassu. Eimã. Prosscguindo esta série, realizou-se Igens E-2; 23.30 — Ritmos melódicos;
ÍEngenheiro Pinto Magalhães. Padre, ontem, dia 13 de setembro, às 18 ho-!2.t°^ ~ Oração de encerramento

; Manuel Rodrigues. Lafaiete Stockler.jras. no 24
Jaracatià. Tejupá. Professor Teixeira; Engenharia, à Av. Rio Branco

jdivina música; 20.30 — Teatro de ro-
». ., mance — O liomem que não existia:Sargento Fernandes Fontes. Tavaresl2o.55 — Esportes dc iodo o mundo;

Guerra, trechos da Av. Automóvel-21,00 — Serestas colonial; 21,25 —
Club entre os postes 5402/176 e 5402/!Crônica; "Sem compromisso"; 21.30
493. Praça Trêi e Largo da Pavuna: — Caderno dc música; 22.00'— Cru-

zeiro musical; 22.30 — Cantinho so-
wimw.ii ,o • ,„ t, ooro — José Messias; 22.45 — MusicilNilópolis - 12 as 16. horas - Ruas|Copacabana _ ,,05c 

•yle'stís_i; 
23.30 -

da EmancipiiÇão, Corina Padrez, Ge- jNoturno de ritmos Columbia — José
neral Mcna Barreto, Lúcio Tavares. I Messias; 23.45 — Música melódica,
Carmela Dutra, Travessa SSo Mateus M-00 — Boite musfdisc; 00.30 — Boitc
c Praça P?ul0 de Frontin. Romance Columbia — José Messias.

;Vera cruz: 16.00 — Folhetos musi-

MELHORAMENTO DOS CORREIOS
O Ministério da Viação e Obras

Públicas em Cooperação com o Clube
de Engenharia, vem promovendo uma
série dc conferências sobre Planos

cais; 1Í.00 — Bazar de surpresas; 17,30Nosso álbum d'Itàlia; 18,00 — Sau-
dação Ansclica; 18.10 — crepúsculo;
19.00 — Sirio Libanês; 20,00 — Atra-
ves dos livros: 20,10 — Divagações
melódicas: 20,30 — A voz do Pastor;
20,40 — Audições Orlando Cardoso;
2t,00 — Palestras de utilidade; 23.05O que vai pela política; 23.10 — Re-
senha do Senado; 23.15 — Pregando e
martelando: 23.20 — Rádio reporta-

Ave Maria;

Rocha, Engenheiro Alberto Rocha,
! Capitão Aliatar Martins, General
.Queiroz Saião. Gustavo Martins, Mu-
|niz Aquatone. üdefonso Cisneiros,
Santos Eduardo. Toropasso, Barfio de

'\t\Í!TJ\^L1l-°°n0ite n*! 18.30 — Revista musical: 19.00 — O
uma conferência sobre "Planos de Me- Jornal do Brasil informa. 19.05 —
lhoramentos dos Correios e Telégra- 'Monsenhor Magalhães; 19.30 — Aüên-
fos". pelo coronel Alberto Bittencourt,!«» Nacional; 20.00 — sociais; 20,05

— Programa Joquet Clube: 20.30 —" "5 — Presente musical:
é música; 21,30 — Fan-

diretor-geral dos Correios a Telégra-
íos.

Audições: 20,55'21,00 — Tudo é

Instituto de Aposentadoria e Pensões
ê

dos Empregados em Transportes
e Cargas

EDITAL
O Diretor do Departamento de Administração do Ins-

tituto de Aposentadoria ã Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas, nos termos do determinado na Resolução
n. 8, de 11 de julho de 1956, da Presidência do Instituto,
faz saber que sc acham abertas inscrições para Concursos
destinados ao provimento das vagas existentes nas carreiras
de Contador, Assistente Social, Estatístico, Estotistico-Auxi-
liar. Oficial Administrativo e Escriturário, dc 10 de setem-
bro a 10 de novembro do corrente exercício.

A realização dos Concursos obedecerá às normas tra-
çadas nas Resoluções ns. 2, 8, 9 e 10, da Presidência do Ins-
tituto, pubicadas no "Diário Oficial" (Seção I), de 8 de se-
tembro de 1956, onde também foi publicado o respectivo
Edital.

As Inscrições, no Distrito Federal, deverão ser feitas na
sede da Delegacia Regional do Instituto, à Avenida Vene-
zuela, 53, das 12,30 às 15,30 horas, de segunda a sexta-
feira e aos sábados das 9,30 às 11 horas.

Rio ,10 de setembro de 1956.

TOGO GOMES DE ALMEIDA
Diretor Dep. Administração.
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L° Caderno CORREIO DA MANHA, Sox.a.felr». II de Sotembro do 1050 u
REGISTRO SOCIAL

HOMENAGEADO O DR. EUGÊNIO DA SILVA CARMO
—¦ Ontem, por ocaai&o do transcurso do aniversário natalíclo do
dr. Eugênio da Silva Carmo, numeroso grupo de amidos e di-
entes promoveram a realização de uma missa em ação dc ira-
«as, que teve lugar is 11 horas da manhã no altar-mor da I*rro
Ja de N. S. do Carmo. O templo se achava inteiramente re-
pleto, vendo-se presentes inúmeras personalidades de destaque
na política, na vida administrativa, no magistério, nas forças
armadas, e no melo médico. A chegada do.homenageado, em
companhia de sua veneranda mãe, da esposa e dos seus dois
filhos, uma banda de música da Polícia Militar executou nume-
ros musicais adequados i data festiva. Vemos, na foto, o dr.
Eugênio da Silva Carmo, quando era cumprimentado pelos pre-
sentes.

VIDA CULTURAL
UM VELHO E GRANDE ESTADISTA

MATAL1CIOS
lazem anos hoje os Jornalistas Ro-

que Moret Teles, Jos' Martins d'Al-
varei, Augusto Nogueira Gonçalves,
Cláudio Motta Mala, José Mcncgalc.

—> Transcorre hoje o aniversário na-
tallclo do ar. Jos6 Francisco, alto
comerciante desta praça.

Por êsse motivo será alvo de gran-
de manifestação dc seus Inúmeros
amigos e parentes.Transcorre hoje o aniversário
natalíclo do sr. Waldtr França de Al-
melda, proprietário de A Roseiral e
figura de relevo no comércio de fio-
re* naturais de nossa praça.A data de hoje assinala o anl-
versárlo natalíclo do coronel Osclllo
de Moura Mala, presidente do Olvm-
pico Club. Festejando o aconteclmcn-
to, seus companheiros c amigos do
grêmio da Cinelandia vSo homenn-
gea-lo, na sede da rua Álvaro Alvim,
com um coquetel.

Fez anos hoje o prof. Motta
Maia, chefe da clinica cirúrgica do
Hospital Miguel Couto e catedrático
da Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade dn Brasil.

NASCIMENTOS
O sr. Dlnarte Opüszka e sua esposa,

sra. Dirce Varão Opuszka, participam
o nascimento de sua filha Wilma.

-S-
DATAS INTIMAS

Luiz Belarmlno Polak PadlUia —
Em ambiente festivo, comemorou-se
ontem na residência do sr. e sra. An-
tonin Polak o primeiro aniversário do
primogênito Luiz Belarmlno Polak
Padilha, filho do dr. Luiz Padllha e
de d. Jeanne Polak Padllha.-O-
CASAMENTOS

Reallzn-sc amanhã, o casamento da
senhorita Ncusa Barbosa Martins, fi-
lha do sr. José Maria Alves Martins
e da sra. Olinda Barbosa Martins, com
o sr. Raymundo Nonato Gurgel de
Azevedo, filho da viúva sra. Maria
Evangelina Gulgel de Azevedo. A ce-
rimônia civil será efetuada, pela ma-
nh2, ho Edifício do Pretórlo. à rua
[D. Manuel. A solenidade religiosa
terá lugar às 17 horas, na Igreja da

Hoje, às 18 horas, haverá na Sede
da Unlfto Social Feminina, a confe-
rêncla do Or. Celestino Bastiio, quo
versará "A Justiça e a Força".

1SS73
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Seguros contra loiro | h
CIA. OE SEGUROS

flrços Fluminense
fundada em1s45

al*Andega,7(eoifíciü próprio;
rio oe janeiro

Santa Cruz dos Militares, à rua Io de
Março, onde os noivos receberio cum-
primentos. Ser.lo paranlnfos, por par*
te do noivo,' o sr. Msrlo Gurgel dc
Azevedo e esposa, sra. Lucy de Azc-
vedo; e por parte da noiva, seus pro-
genitores.

Reallzar-se-á no dia 15 do cor-
rente o casamento da srtn. Eredlth
Machado, filha da viúva Rosa Pe-
drclra Machado, com o sr. Milton de
Silva Mala, filho do sr. e sra. Bene-
dito da Silva Mala. Ser.lo padrinhos
da noiva, no ato religioso, o sr. Jair
Carlos de Oliveira e sra. Judith Ma-
chado de Oliveira, e no civil, o casal
sr. Callxto Boscarino. Vo noivo serSo
padrinhos no ato religioso, dr. Mala
de Carvalho e sra. Najla Jabor M. de
Carvalho, e no civil, o casal Eduardo
Raymundo Rodrigues. A cerimônia re*
llgiosa será realizada às 17 horas na
Igreja dc Santo Antônio dos Pobres,
à rua dos Inválidos.

Realiza-se amanhã, o casamento
da srta. Dolores da Silveira Martins,
filha do falecido comerciante paráen-
se, sr. José da Silveira Martins e dc
d. Gregorla da Silveira Martins, com
o engenhelro-arquiteto Jethro Gomes
Jardim, filho do professor Arnaldo
Gomes Jardim e de d. Antonleta Dias
Jardim. O ato civil, terá lugar hoje
às 13 horas, no Pretórlo, servindo de
tectemunhas, da noiva, o sr. Raymun-
do Pavão de Castro e do noivo, sua
Irmã srta. Eunlce_Gomes Jardim. O
religioso, se efetuará amanhã, às 16,30
horas, na Igreja Santíssima Trindade,
à rua Senador Vergueiro n. 141, ten*
do a nnlva, como padrinho, seu tio. sr.
Manoel da Silveira Martins ,e o noivo,
a sra. Therezlnha de Jesus ' Martins
Alonso. -®-
FESTAS

Em Drossegulmento ao programa so-
ciai *do corrente mês. o Olympico
Club fará realizar domingo próximo,
das 20.30 üs 23,30 horas, mais uma
noite dançante dedicada aos associa-
dos e suas famílias. Tocará, animan-
do as danças, n orquestra Rolyan, sob
a batuta de Naylor. O Ingresso será
fei^o mediante apresentação da car-
teira social ou da carteira de família.

O Departamento Social da As-
sociação dos Empregados no Comer-
cio do Rio de Janeiro, proporcionará,
amanhã, sábado, dia 15 do corrente,
aos seus associados e famílias, mais
uma animada noite, no salão nobre
de sua sede social, à avenida Rio
Branco n. 120, 2° andar, com o "show-
bolte", das 20 às 24 horas, durante o
qual serão apresentados números ar-
tlsticos.

I
—<•>—

FALECIMENTOS
Dr. Antônio Antunes de Fleuelretto

— Faleceu ontem, em Niterói, o dr.
Antônio Antunes de Figueiredo, que,sendo secretário do governo do Es*
tado do Rio no governo do almirante
Frotogencs Guimarães, fundou o De-
partamento Estadual de Estatística.

Frangos de leite "BABY
A PARTIR DE HOJE

n

NO

RUA BOLÍVAR, 38
SUPERMERCADOS COPACABANA S.A.
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INFORMAÇÕES NA PORTARIA

Dentre os grandes nomes de es-
tadlilas que o Império noi le-
gou, «vulta o do visconde de Aba*
•té, cuja capacidade e largo tiro*
clnlo das coliai públicas lhe as*
¦eguraram lugar de real destaque
na história.

Embora tivesse nascido em Por-
tugal, na cidade de Lisboa, a 22
de Junho de 1708, Antônio Paul!-
no Limpo de Abreu de tsl manei**
ra se afelçoou ao Brasil, tio sln-
ceramente se Integrou na vida
brasileira, que o seu nome está
profundamente vinculado à hiato-
ria nacional, como um dos ele*
mentos mais preitantes & nossa
evolução política.

Como Euzéblo de Queiroz, Cam*
pos Vergueiro, o visconde de
Inhaúma, Barros» • tantos outros
nascidos na metrópole. Limpo de
Abreu serviu ao Brasil com uma
dedicação extraordinária e verda-
delramente exemplar.

Quando foi da Invasão francesa
em Portugal e conseqüente fuga
d* família real portuguesa para '
o Brasil, Antônio Paullno Limpo
de Abreu velo entre os demais
fugitivos da corte de d. Maria I,
acompanhando o príncipe regente
d. João e seus fieis súditos.

Limpo de Abreu contaria então
cerca de dez anos, tendo mais tar*
de retornado a Portugal, onde se
formou'*m direito pela Unlversl-
dade de Coimbra.

Mas o estudioso e aplicado filho
do tenente-coronel Manuel do Es*
rlrlto Santo Limpo e de d. Ma-
ria da Maternidade de Abreu,
aentlu-se atraído pela colônia
americana e por Isso de novo vol-
tou ao Brasil, onde então se ra*
dlcou.

Aqui ocupou diversos cargos
públicos, com um tal Interesse,
que em pouco seu nome se impôs
ao apreço popular.

Foi entSo eleito deputado, re-
velando*se na Câmara tão culdn-
doso dos problemas nacionais,
como n ria escravidão, que essa
dedlcaçSo multo concorreu para a

sua escolha como sensdor por Mi-
-ias Gerais c presidente da referi-
da • próspera província.

Estava assim Limpo de Abreu
definitivamente vinculado à vida
do novo Império, a que «erv*u
com a máxima lealdade.

Por várias vezes foi ministro,
em diferentes gabinetes, prestan-
do n todos eles excelente colobora-
çâo, como era licito esperar da sua
operosidade, da sua competência,
d» sua grande experiência polltl-
ca.

Como conseqüência natural foi
convidado também a formar ga-
blneui e na presidência do Con-
selhn de Ministros houve-se com
a mesma habilidade e devotamen-
to que todos lhe reconheciam.

Também em diversas leglslatu*
ras coube*lhe presidir o Senado
confirmando os seus muitos dotes
políticos.

Escolhido enviado extroordlnà-
rio e ministro plenlpotenclárlo.
Limpo de Abreu esteve no Rio da
Prata, colaborando Intensamente
para solução das nossas lutas ao
Sul.

Magistrado Integro e culto, as-
rendeu até ao alto posto de ml-
nistro do Supremo Tribunal, car-
go em que foi aposentado. Tc»
ve o titulo de visconde de Abae-
té, com grandeza, conforme de»
creto de 2 de dezembro de 1854.

Era dlgnatário da Ordem . do
Cruzeiro, da Cruz de Cristo e de
N.S. da Conceição de Vila Viço-
sa de Portugal, ç também sócio
do InsUtuto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro e gentllhomcm da
Casa Imperial.

Faleceu o velho c competente es-
datlsta a 14 de setembro de 1883,
no Rio, tendo deixado entro ou-
tros trabalhos o "Tratado de co-
mérclo*' de 7 de março de 1856 e o
"Protesto" contra a resolução do
Parlamento britânico, dc 1845, que
sujeitava os navios brasileiros ne-
grelros ao controle inglês.

N. C.

ASSOCIAÇÕES
Instituto Histórico

No próximo dia 17 do corrente, se-
gunda-feira, às 17 horas, realizará
o Instituto Histórico e Geográfico Bra-
slleiro, sob a presidência do minis*
tro José Carlos de Macedo Soares,
uma sessão especial, comemorativa du
primeira década da vigência da Car-
ta de 18 de setembro, em que o só-
cio efetivo, acadêmico Alexandre Jo-
sá Barbosa Lima Sobrinho, versará
o tema: "Impressões de um constl-
tulntc dc 46",

Academia Nacional de Literatura

Reune-se amanhã, às 17 horas, a
Academia Nacional de Literatura, sob
a presidência do escritor Petrarca
Maranhão, estando na ordem do dia
a discussão dos estatutos.

CONFERÊNCIAS
"O problema õe Suez"

No Ministério da Educação e Cul-
tura, sob os auspícios do Instituto
Superior de Estudos Brasileiros, o
Jornalista Paulo Silveira pronunciará
hoje, às 11 horas, uma palestra sô-
bre o tema: "O problema de Suez".
Após a explanação o conferenclsts
admitirá perguntas aôbre o assunto.

"Aspectos da índia Portuguesa"

No Gabinete Português de Leitura,
à rua Luis de Camões, o prof. Or-
lando Ribeiro, catedrático de Geogra-
fia da Universidade de Lisboa e di-
retor do Instituto de Pesquisas Gco-
gráficas de Portugal, pronunciará ho-
Je, às 20,30 horas, uma conferência
sobre o tema: "Aspectos da índia
Portuguesa", acompanhada de uma
projeção colorida sobre Goa.

"O Mediterrâneo Europeu"

Sob o patrocínio da Faculdade de
Clênclos e Letras da Universidade do
Distrito Federal, o prof. Plerre Def-
fontaines. diretor do Instituo Fran-
cês de Barcelona, pronunciará hoje,
às 18 horos, no Instituto La-Fayeite,
à rua Haddock Lobo, 253, uma con-
ferêncio Intitulada: "O Mediterrâneo
Europeu". Na próxima terça-feira o
mestre francês abordará o tema:"0
Mediterrâneo Americano".

"Teoria da educa-fio"

Será realizada domingo, dia 18 do
corrente, às 10 horas da manhã, no
Templo da Humanidade, na rua Ben-
jamin Constant, 74 (Glória), uma con-
ferência pública sobre: Teoria da
educação. Apreciação especial da se-
gunda fase: adolescência — dos
quatorze aos vinte e úm anos". Se-
rá orador o sr. Augusto Beltrão Per-
netts."Influência do atei-mo na

Civ^izaçUo moderna"

Sôbrc o tema supra, falará na pró-
xlma segunda-feira, às 17,30 horas,
no Liceu Literário Português, o prof.
José Pinto Plzarro.

CURSOS
Especialização teatral

A Divisão de Educação Extra-Es-
colar do Ministério da Educação e
Cultura dará prosseguimento hoje, às
17 horas, em seu auditório, ao cur-
so de Especialização Teatral para pro-
fessôres, com as seguines palestras:"O Espirito da Sátira", pelo cronista
Álvaro Moreyra; e "Composição dra-
mátlca do personagem", pelo prof
Lopes Gonçalves.

Terapêutica Ocupacional

A Diretoria do Agrupamento de Ar-
tlstas, Recreadores, Terapeutas eEdu-
cadores (ARTE) está convidando to
dos os proíessôres e alunos dos cur
sos de "Organização e funcionamento
do Serviço de Terapêutica Ocupado
nal" e "Importância do assistente so
ciai num programa de reabilitação"
para a reunião que se realiza hoje,
às 16 horas, na Associação Brasileira
de Educação. O convite é extensivo
aos demais membros do Agrupamen-
to c pessoas interessadas no assunto.

Aproveitando a oportunidade será
feita a comunicação do temário do
Io Simpósio de Terapêutica Ocupa-
cional, a ser realizado nos dias 5.
6, 7 e 8 de outubro, nesta capital.

VÁRIAS
No Conselho Nacional de

Geografia

Prossegue, sob os auspícios do Con-
selho Nacional de Geografia, a série

de conferências que estão sendo rea-
llzadas na sede dessa instituição (Av.
Beira Mar. 436). a cargo de geó-
grafos estrangeiros.. que participa-

rom do XVIII Congresso Internacio-
nal de Geografia, recentemente rea-
lixado.

Para hoje estão programadas asse-
guintes: às 16 horas, "O Mediterrâ-
neo Europeu e o Mediterrâneo Ame-
ricano", professor Deffontalnes; às
18 horas - "Zonas horizontais e ver-
tiesis do clima e vegetação no mun-
do" - professor Troll.

Aouardndos em São Paulo três
conferenclstas espanhóis

São Paulo, 13 — Está sendo anun-
ciada. a chegada a esta capital de
três conferenclstas espanhóis, os
quais dlssertarão no Salão da Socle-
dade Cultural da Casa de Cervantes,
no próximo dia 17.

O médico psiquiatra, dr. Bartolo-
mé Lartigau, falará sobre "Eugenes-
sla e Matrimônio". Dia 10, o profes-
sôr de psiquiatria dr. Ramon Sarro,
sobre a "Teoria do Amor na Cultura
Ocidental", e no dia 22, o escritor e
teatrólogo Madrilenho Torcuato Luca
de Tena, falará sobre o "Mundo Má-
gleo da Cena", estes Ilustres vlsitan-
tes, são enviados especiais da "Cul-
tura Hispânica" encarregados de di-
fundir nas Américas a moderna clen-
cia e cultura da Espanha. Asp.

Grande caravana da "Casa de
Cervantes" irá a Ribeirão Preto

São Paulo, 13 — A "Casa de Cer-
vantes", entidade cultural espanhola,
está organizando um grande carava-
na para ir à capital do oeste, as-
sociando-se, assim, às homenagens da
passagem do centenário de fundação
da cidade de Ribeirão Preto. Na opor-
tunidadé, será realizada uma exposl-
cão do Livro Espanhol e o professor
dr. José Percz pronunciará uma con-
ferência, versando sobre "O Espa-
nhols na História do Brasil". Have-
rá, também um festival folclórico,
cujos Ingressos se reverterão em
favor do "Fundo de Investigações"
dc Ribeirão Preto.

Esta homenagem dos espanhóis do
Estado de Sao Paulo à cidade cen-
tonaria, está programada para os
dias. 28 e 29 próximos, Asp.

Em Natal o professor Trujillano

Natal, 13 — A fim de pronunciar
um ciclo de três conferências, encon-
tra-se nesta cidade o catedrático de
Filosofia da Espanha, sr. Cordoba Tru-
j 11 lano, que aqui velo a convite do
Instituto Brasileiro de Cultura Hispâ-
nica, de Natal. Numerosos homena-
gens estão sendo prestadas ao ilus-
tre visitante. M.

A morte do historiador Madelin
Paris — Louls Madelin, que acaba

da falecer, foi um dos maiores his-
toriadores franceses. Membro da Aca-
demia Francesa, o grande morto é
último da serie dos historiadores cé-
lebres em vida, tendo-se especializa-
do na história das artes e no relato
dos grandes fatos da história do Im-
pérlo. O trabalho por êle feito, tra-
balho enorme para um só homem,
compreendendo 16 alentados volumes,
usando documentos que êste não co-
nhecia.

Na Academia, Madelin foi o suces-

LIVROS NOVOS
"Pedaços dt mad-ulada", deOtella Leonardos.

Btella Leonardos é uma poetisa jà
consagrada, premiada pela Academiaiiraíllelra ¦- trlsneta de Joaquim Nor*berto, que tantos * tio nlevantesserviços prestou à história e k llte-ratura do Brasil.

Tem escrito ainda teatro tm versot também um romance, "Quando oacafezals florescem", que bem demons-trarn ai suas qualidades literárias.Em "Pedaço de madrugada", com
que enriquece agora a sua bagagem,Bteiu Leonardos noa dà pequenos eInteressantes poemas, cuja leitura »tfaz com encantamento, tio legitimo6 nela o sentimento poético.Oa temu escolhidos com felicidadeconduzem a autora a uma fase ds vi-da chel» de encanto t ternura, comoé quaso sempre o alvorecer da exis*
têncla.

Do berço aos brincos e sonhos daInfância, Btella Leonardos soube se-lecionar aspectos característicos aemocionais que realmente enternecem
e encantam o leitor, nessa rememo-raçào possível de horas boas ou ei-
presslvas.

Para exemplo, e é difícil escolherentre tanta coisa que merecia sertranscrita, aqui vai a "Canção doImpossível", que tantos desejariam
realizar:

"Dar à tua travessura
Todo o sol pra te alegrar.
Virar riacho de ternurs.
Pra teus sonhos embalar.
Tornar a lua madura
Tua bola de Jogar.Fazer de uma nuvem puraTeu cavalo de montar.

E do orco-lrls, tua escada,• Das estrelas, teus brinquedos, . .Das côrcs da madrugada.
Tubos de tinta em teus dedos. .Botar sempre uma alvorada
De espantalho pra teus medos.Pedir que uma boa fada
Te abra a caixa de segredOB."E é assim, quaso todo, "Pedaço deMadrugada".

N. C.

DIVULGAÇÃO DO
RECENSEAMENTO

Reuniu-se a Junfa Central do
Conselho de Estatística

Estão quase concluídos os trabalhosde. -jlvulgaçSo dos resultados finaise definitivos do último Recenseamen-'o Gçral da República. Já íoram dis-tribuldos nada menos de 34 volumesreferentes aos vários censos realiza-dos. com discriminação regional.O assunto foi objeto de uma co-municação â Junta Executiva Centraldo Conselho Nacional de Estatística(IBGE), cm sua última reunião, porparte do s?cretário geral, sr. Luizdo Abreu Moreira. Verificou-se en-tão que faltam poucos volumes pa-ra que se complete a série do Ser-viço Nacional do Recenseamento,
que, nesse terreno da divulgação,executou integralmente o plano pré-viamente estabelecido, alcançando umrecorde que obteve repercussão noâmbito internacional.

Durante o reunião da Junta Cen-trai, foram tratados diversos assuntosrelacionados com o desenvolvimento
das atividades estatísticas em todoo pais, tendo sido distribuídas, nes-sa ODortunidade, novas publicaçõesdo IBGE, entre elas uma pequenafoi a continuação da obra de Thlersmonografia sôbrc Mococa, municí-
pio paulista.

sor de Robert de Flers. Iniciado em1036, sua imortal obra "História do
Consulado e do Império" teve seu
último e décimo sexto volume termi-
nado e pullcado no fim do ano pas-sado, o que lhe valeu o Grande Prê-
mio da Municipalidade de Paris, Já
em 1911, Madelin havia recebido ou-
tro Prêmio importante, o- Gobert pe-
Ia sua "História da Revolução". (SII).

Em homenagem a Mistral

Paris — Iolciaram-se em Malllane
e em Aries, as celebrações do anlver-
sárlo de nascimento de FredericMIs-
trai, o grande poeta provençal, que,
como se sabe, nasceu no Mas du Juge
a 30 de setembro de 1830, cm Malla-
ne. ...

As celebrações foram iniciadas com
uma Missa Provençal com tamborins
e coros. Um cortejo de guardas a
cavalo, de moças em costumes ar-
lesianos, tamborineiros, personalida-
des do "fllibrigc", foi da Igreja ao
cemitério. A seguir os celebrantes vi-
sltaram a casa na qual viveu o
poeta de 1876 até sua morte em 1914.
Em Aries, homenagens semelhantes se
realizaram, e pela primeira vez a
fachada e o pátio do Museu Arlaten
foram iluminados. Como se sabe, ês-
se "Palácio de Filibrlge" foi funda-
do em 1899 por Frederic Mistral, con-
servador "dos usos e costumes da
Provença", o maior poeta folclórico
Em 1904, Mistral, usando o Prêmio
Nobel, que então lhe atribuído, re-
modelou o enriqueceu o Museu. SII

ENCERRADO O CONGRESSO
DE LÍNGUA FALADA EM TEATRO

SALVADOR, 13. Com uma sessão
solene no auditório da Universidade
encerrou-se, ontem, o Primeiro Con-
gresso Nacional de Língua Falada
em Teatro, certame que contou com
a participação de personalidades de
destaque dos meios culturais do pais
e do estrangeiros. A. N.
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NO PALÁCIO DAS LARANJEIRAS A ÓPERA DE PE-
QUIM — Diretores e artistas da ópera de Pequim visitaram,
ontem, a sra. Sarah Kubitschek, no Palácio das Laranjeiras. Na
oportunidade, os artistas orientais tomaram conhecimento do
movimento humanitário, fundado e dirigido pela primeira dama
do pais, sob a denominação de "Pioneiras Sociais". O con-
junto se prontificou, então, a dar, no próximo dia 23, no giná-
sio do Maracanã, um espetáculo de folclore chinês em benefí-
cio daquele movimento. No flagrante acima, vê-se a sra. Sarah
Kubitschek cercada por elementos do "cast" da ópera de Pe-
quim.

VIDA CATÚLICA
EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

Em 615 oi persas invadiram a
Palestino, apoderando-se de Je-
rusalém, que saquearam comple-
tamente, carregando os vasos sa-
srados e a parte principal dn ver-
dndelra Cruz de Jesus Cristo, que
Snntn Helena, mfie do imperador
Constanllno, deixara naquela cl-
dade.

Era o maior troféu do vitória,
aue Cosroas, rei dos Invasores,
fizera questão de possuir.Levou também como escravos
milhares de cristfios e entre eles
o patriarca Zacarias.

Mais tarde o imperador de
Constantinopla, Heraclio. resolveu
reconquistar aquela Relíquia, or-
ganlzando um forte Exército, com
o qual foi dar combate ao- per-
sas dentro de seu próprio ter-
ritório.

Obtendo vitória, estipulou He-
rádio entre as condições de paz,
a restituição da preciosa Reli-
quia, que conduziu a Constantino-
Ela. 

onde foi festivamente rece-
Ida.
Entre cânticos e preces o pró-

prio imperador carregou aos om-

bros a Santa Cruz, conduzlndo-a
solenemente a Constantinopla.

Ao chegar ao monte sagrado, à
porta de entrada para o Calva-
rio, ante o espanto geral, Hera-
cllo nfio conseguia avançar. O
patriarca Zacarias, que participa-ra do cortejo, explicou ao Impe-
rador que os seus trajes deston-
vam dos de Jesus.

Imediatamente Herácllo tomou
as vestes de penitente e assim
conseguiu penetrar no sagrado
recinto.

Vários milagres se registraram
então e pnra celebrar 

"fio 
grato

acontecimento foi instituída a 14
de setembro a festa da Exalta-
çfio da Santa Cruz.

"JVflo foram os demônio»
aue crucificaram a Jesus: ¦
foste lu que te juntaste aos
algozes; es tu que ainda o
crucificas, dcleitando-tc tio
vício c no pecado."

S. FRANCISCO DE ASSIS

SANTOS DE HOJE
Crescendo, Crescenclano, Vi-

tor, Materno, Bósala.
2.» CONGRESSO REGIONAL DAS

VOCAÇÕES SACERDOTAIS

SAO PAULO 12 — Seri realizado
nesta capital, de 4 a 9 de novembro
próximo, o Segundo Congresso Re-
gional du Vocações Sacerdotali. *

Esse conclave convocado pelo ar-
cebtspo metropolitano, Dom Carlos
C.-irmelo de Vasconcelos Mota,. está
despertando o' maior Interesse,' de-
vendo alcançar grande êxltp em seus
objetivos.

O tema principal será o proble-
ma da escassez de sacerdotes, haven*
do, também, temas particulares a se-
rem debatidos. Assim sendo, todas
as providências vêm sendo tomadas,
no sentido de que. o referido con-
gresso compareçam o maior número
de autoridades eclesiásticas possível.

Asp.

FALECEU MONS. EDWARD
NYERS

LONDRES 13 — Faleceu hoje de
manhã, nesta capital. Monsenhor
Edward Nyers, arcebispo coadjutor
da diocese. de Wcstmtnster, com 01
anos de Idade. Ocorreu essa morte
apenas alguns dias depois do fale-
cimento do caideal Grlffln, arcebls-
po titular. F.P.

HOMENAGEM A CONGREGAÇÃO
DOS PADRES COMBONIANOS

Realizar-se-á terça-feira próxima.
18 de setembro, ás 21 horas no Clu-
be Ginástico Português, à av, Gra-
ca Aranha n.° 187, uma homenagem
a Congregação dos Padres Combo-
nlanos, promovida por elementos re-
presentatlvos da sociedade carioca,
sob a presidência da prof. Luiza M.
Brasil Torres. A solenidade consta
de uma conferência do Senador Apo-

lônlo Sales, sôbrc o tema: "Os olhos
e o coração da Igreja no Interior do
Brasil" (Pequeno mundo de D. Dlo-
go Parodl); constando também do
programa uma hora de arte a cargo
do conjunto de percussão do Con-
servatórlo de Música.

A Congregação dos Padres Com-
bonlanos, com sede em Verons, na
Itália, enviou ao Brasil no ano de
1982, monsenhor Dlogo Parodl diri-
gindo um grupo de sete padres, com
a missão de levar ensinamentos reli-
ciosos e prcstsr assistência social aos
habitantes das selvas brasileira.

A missão instalou-se no Maranhão,
na região mais despovoada dêsse Es-
tado, formando o prclazla de Balsas,
onde, com a ajuda das autoridades
do pals, a Congregação já fundou
um patronato agrícola e de apren-
dlzado primário, um hospital e uma
maternidade.

CONVERTEU-SE AO CATOLICISMO

MADRID 13 — Segundo a agência
católica espanhola "Logos", a filha
do embaixador dos Estados Unidos
nesta capital, Mlss Bcatrlx Lodge, de
18 anos de Idade, ter-se-la conver-
tido à religião católica. Refere-se

a agência a uma declaração que Mlss
Lodge teria feito ontem a jornalts-
tas quando se encontrava de passa-
gem em La Corunho, em companhia
do pai. Segundo essa declaração, de-
pois de ter estudado durante vários
meses em um estabelecimento do
Sagrado Coração em Barcelona, Mlss
Lodge voltou-se para a religião ca-
tóllca. FP

ABERTO O CONGRESSO DE EDU-
CAÇÃO MISSIONÁRIA

PARMA 13 — Foi aberto nesta cl-
dade o Congresso Nacional do Centro
de Educação Missionária. O prefeito
de Florença, Sr. Glorglo La Pira,
proferiu um discurso no congresso a
respeito da missão universal da Igre-
ja e dos objetivos da civilização
cristã. Falando em seguida, monse-

niinr EvmIo Colll. bispo d* Parmi,
afirmou que o objetivo fundamental
do catolicismo era a conquista par'*
fica du almas. rP

A MEMÓRIA DB MONS. MIOUEL
MOCHON EM PADRE MIGUEL

Eitão programadas virlas homens*
gens à memória d* monsenhor Ml*
guel Santa Marlt Mochon, pelarm:... Católica dos Militares.

Sacerdote multo estimado no Rea*
lengo e em Padre Miguel, foi êle
quem Induziu os cadetes a funda*
rem a Conferência Vlcentln* de SSO
Maurício.

Desde 1917 multo trabalhou o pa*
dre Miguel junto à mocldade da Es-
cola de Guerra, conseguindo que a
maioria dos cadetes compareceue aa
solenidade* religiosas.

Faleceu a 18 de março de 1917, ten*
do a Unlio Católica dos MUItaru
contribuído para o ergulmento de seu
busto em frente à matriz onde ser-
viu e também pira que fôsse posta
o seu nom* na csUçlo outrora co-
nheclda como Moça Bonita, na Cen*
trai do Brasil.

NOSSA SENHORA DA PENA

As solenidade* em louvor a Nossa
Senhora da Pena d* Jacarepaguá, or*
ganlzadas pela Venerai Irmandade
continuam atraindo milhares de tlcta
ao outelro de Jacarepaguá, aos do*'
mingos, nas missas das 8 e 11 horai
No último domingo de setembro te*
rá lugar a homenagem a protluto-
nals da Imprensa,

APELO DOS ESCRITORES PARA
QUE ENVIEM OBRAS AO

FESTIVAL DE CARACAS
Outras atividades do Pen Clube
Realizando-se em novembro, em

Caracas, o I Festival do Livro Ameri-
cano e considerando* a oportunidade
que se oferece para um grande en»
contro de autores, através de suai
obras, o PEN Clube do Brasil fu um
apelo aos escritores • editores nn sen*
tido de que enviem seus livros àquela
Festival, podendo endereçá-los dirá-
tamente 4 Embaixada da Venezuela
ou á sede do PEN Clube, que os fa*
rão remeter a seu destino. Os demais
países da América estarão represen-
tados no Festival.

Na terça-feira, dia 18. as 17,30 ho-
ras, sob a, presidência de honra do
acadêmico ministro Aníbal F.\c,
terá lugar a palestra do escritor •
professor, ar. Francisco da Souza
Brasil, sobre "A crônica e os cronls-
tas do Rio", seguida da representação
do ato teatral d* Celso Kelly, lntltu.
lado "A beleza perturba...". Na
terça-feira seguinte, Isto é. no dia 23
proferirá ali uma conferência sôhre
Lope de Vega e o teatro clássico es-
panhol o ministro Ivan Lins.

VACINAÇÃO ANTI-RÁBICA
O Serviço de Vacinação AnU-Râ*

bico do Instituto Vidal Brazll, aten-
deu no mês de agosto 192 pessoalsendo considerados 15 casos gravese 177 benignos, tendo sido aplica-
das 488 Injeções não se registrando
casos de Insucesso de vacinação.

O Requinte,
de sua personaHdads

se reflete no bpnf gôstq
dasjóias.
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A primeira, que acaba de ter lançada, liitltu-
Ia-se "Gem l.oreneniU". t uma historio da tra-
dlclonal cidade de Lorcna, fti niargenu do Paraíba,
no chamado "norte" da SAo Paulo. Antônio Cama
Rodrigues dcscreve-uoi a evoluçfio da pequena urbe,
desde o tempo em que ela era apenas o fsertão
de i.n r ii.ic.m ' — ponto de entrada dos bandel-
i.nii, ¦ na capitania de Minas — até oi dlaa atuali,
ressaltando o aeu esplendor durante o Império,
quando o vale do Paraíba era o paraíso do café e
sede de importante nobreza rural (la monarquia.

Cama Rodrigues termina o seu trabalho, assl-
nalando que a velha cidade, cuja história éle des-
creve com tanlo amor, jft nSo responde hoje aos

apelos da tradição.

CINCO NOTICIAS

».v

CONTISTAS EM CONGRESSO

Nri.sos 
Coelho passou o fim dc semana no Rio

e nos falou rapidamente sohre o I Congresso
Brasileiro de Contistas, que se reunirá em Sao Paulo
entre 8 e 10 do novembro próximo, com a par-
Uclpr.çAo dos expoentes do conto brasileiro, assim
como críticos, ensaístas exegetas do conto e ele-
mentos da nova geração. "A muitos ainda parece
estranho e causa espécie, um Congresso de Con-
tlstas. Parece um requinte literário" — declarou-nos
o principal patrocinador do certame. "Mas temos
a, certeza de que éle nao s6 será um sucesso como
movimento literário como também Irá diminuir, se-
rio acabar de vez, com o preconceito que em nos-
io pais ainda se alimenta contra o conto: um exer-
ciclo literário para o romance. Esse preconceito
precisa acabar. Os gêneros literários o sâo hori-
zontalmente. Mas pelo temário-prova que organl-
xamos para aer a base do Congresso — poderão
ver o que se pode fazer pelo gênero hoje em dia
mais cultivado entre nós."

Nelson Coelho acrescentou:
— Como já tem sido bastante divulgado, é inte-

gral o apoio que o Congresso já recebeu c vem
recebendo. Contamos com representantes por todo
o Brasil: Pernambuco: Osman Lins, Edilbcrto Cou-
tlnho, Benlto Araujo; Bahia: Vasconcelos Mala; Mi-
nas Gerais: Lúcia Machado dc Almeida, Udeu llritn-
_So; Santa Catarina: Sallm Miguel, Guldo Wilmar
Sassl; Rio Grande do Sul: Paulo Hecker Filho.
E no Rio • em Sáo Paulo: todos os contistas, mes-
tres e novos. O Congresso expedirá convites a ês-
tes elementos, que serio, é evidente, o forte do
certame, Mas já decidimos, além disso, abrir Ins-
crlçoés' livres. Todos os que tiverem alguma coisa
a ver com o conto poderáo participar e apresentar
teses.

¦O Antônio Gama Rodrigues, afastando-se das
atividades que absorveram a maior parte de sua
existência — a medicina e a politica — dedicou os
seus últimoi anos de vida à literatura c à história.
Dai as diversas obras que deixou Inéditas e que
vSo agora aer publicadas, graças aos esforços do
escritor Alves Mota Sobrinho, com a colaboração
dos amigos e admiradores do autor.

— Esteve em Maceió e em Utclfe, pronun-
ciando conferências literárias, o escritor Alceu
Amoroso Lima.

— A Biblioteca Nacional, pelos seus peritos,
avaliou em alguns milhões de cruzeiros a Livraria
do grande latlnlsta mineiro Aldulno Bolívar, fale-
cldo há cerca de três anos, Só o volume "Basto",
de Sannazaro, raridade bibliográfica do século XV,
e que se encontra na referida livraria vale cem
mil cruzeiros.

— Estiveram expostos na sala "General Ron-
don", da Biblioteca do Exército, preciosos exempla-
res de livros raros da coleçáo particular do general
Mendes de Moraes: mais de sessenta volumes, entre
os quais se destacavam um Erasmo, "Adáglo", edi-
çâo de 1550; uma "Bíblia", edlçfto de 1498; e um
••Lusíadas", de 1643.

— As últimas estatísticas Informam terem
sido as últimas Importações de livros no Brasil qua-
tro vezes maior do que no período de 1937-1939.

— 0 Museu de Arte Moderna de Sâo Paulo
vai editar um mcnsárlo dc arte e literatura que
será dirigido pelo escritor Sérgio Mllllet.

FLAGRANTES ESTRANGEIROS
¦^ Dois escritores dc renome faleceram últi-

niamentc na França: Louis Madelln c Henri Calet.
O primeiro, que pertencia à Academia Francesa, era
um grande historiador, tendo-se especializado no
estudo do período napolcônieo. Sôbrc essa época
de' tanta importância na história da França, pu-
bllcou êle vários livros, estudando os fatos á luz
de documentos novos. Ainda no começo dêste ano
recebera o Grande Prêmio Literário da Cidade de
Paris, pelo conjunto de sua obra.

Henri Calet deixa vários romances, entre os
quais "La Belle Lurette", publicado em 1935 e es-
crito durante uma viagem aos Açores, e "Le Bou-
quet", no qual evoca os seus sofrimentos como pri-
sioneiro de guerra dos alemães, livro trágico e
amargo, moldado num estilo vivo, de excelente qua-
lidade artística.

¦?• Faz precisamente três anos que faleceu o
conhecido escritor americano Robert E. Sherwood,
famoso pela sua elevada estatura, que se tornou tio
legendária quanto sua prodigiosa facilidade de es-
crever. Porque, como se sabe, compôs êle o ro-
mance "A Floresta petrificada", apenas em três dias.

A um autor estreante, que lhe perguntou qual
era a maior dificuldade que tinha dc vencer quando
se punha a escrever, respondeu Roberto Sherwood:

— Conseguir colocar as minhas pernas sôbre a
mesa...

NOTAS
MÉDICAS

ir?
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— No próslmo dia 17, a» 17 horas, no*I
anfiteatro d« Farmacologia da r*. N. de •
Medicina, na 1'rala VrrmMha, trra ?
Inicio a série de cinco .¦•.¦¦.i-, do -
Simpósio sftbra Tctraclclina», no quaüT
vi.in n lili,, oi mais abalizados in ?
i»i»"'. no assunto. As tetraclrllnt» sâo $
antibióticos mndtrnns, de larga es- «
pectro terapêutica, agora amplamente!'
usados em Medicina. Cada •.»•¦-...,. te-
rá um relator, que exporá o tema,
cabendo a dois comentadort* tecer
considerações lõbre o mesmo, o Sim-
póslo sôbre Tetraclrllnas será reall-
zado sob os auspícios do Instituto de
Microblologla da Universidade do
Brasil.

ITINERÁRIO DAS ARTES PLÁSTICAS
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• • •
P.BLICAÇOKS — Recebemos o n».

1. ano I, Junho de 1950, dos "Anais
Paranaenses de Tuberculose e Doen-
ças Toráclcas", órglo oficial da Bode-
dade Paranaense de Tlitologla, publl-oado com a colaboração da Cátedra
de Tialologla da Universidade do Pa-
rr.nft. A nova revista especializada é
dirigida pelo prof. João Ernani Bet-
tega, cendo redator-cheíe o dr. Ary
Stechman e redator-aecrctárlo o Ur.
Hélio Brand&o, a é editado em CUrl-
tlba, Paraná.

A OMS. NA AFRI.CA — BRAZZA-
VILLE (África Equatorial Francesa i —
Médicos especialistas de sete países
observarlo o funcionamento da O.
M.S. na África, visitando Loanda,
África Portuguesa, entre 24 e 29 de
setembro. Os países que compõem es-
sa Organização para a Saúde na
Afrlca-Sul do Sahara — sio a Bélgica,
a Espanha, a França, a Libéria, Por-
tugal, Inglaterra e a Unlâo Sul-Afrl-
cana. Participam da Organização, co-

mo membros associados, mais quatro
países: Costa do Ouro, Federação da
nodésla e da NlasalAndla, Nigéria e
Serra Leona.
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Visita do prefeito Negrão de Lima às obras do M uscu de Arte Moderna, vendo-se na fotografia à es-
querda os srs. Negrão de Lima, Edgar Sotello, Henrique Mindlin e José Mauro com a sra. Niomar Moniz So-
dré; na fotografia à direita, vê-se a engenheira Carmen Portinho, prefeito Negrão de Lima, engenheiro Fuad

Malta e arquiteto Henrique Mindlin.
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O PREFEITO ISEGRÃO DE LIMA NO MUSEU
DE ARTE MODERNA !

i

Exposição de publicações da Organização
dos Estados Americanos

Inaugurada a mostra de livros, periódicos
e folhetos no Serviço de Estatística do MEC

BMjrf.%*^Jg|SÀBFjlSjTO i^l^Sv&SstlMB^pJ?; >M^,'^^,^_r;^_H H___T '•- __________R_flH
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Aspecto da inauguração da exposição de publicações da
O.E.A. quando discursava o embaixador Fernando Lobo
Com a presença do embaixador

César Túlio Delgado, presidente
do Conselho Diretor da Organi-
zação dos Estados Americanos,
ioi Inaugurada a exposição per-
manente de livros, periódicos e ío-
Ihetos editados por aquela entida-
de e seus organismos, preparada
pelo sr. Germano Jardim, repre-
sentante e encarregado do escri-
tório da OEA em nosso pais. A
mostra acha-se instalada numa
dependência do Serviço de Esta-
tfstlca do Ministério de Educa-
ção e Cultura, cedida pelo mi-
nistro Clovis Salgado, no 11.9
andar do edifício dc "A Noite",
à Praça Mauá, c contém grande
número de publicações, inclusive
algumas para distribuição gva-
tuita.

A INAUGURAÇÃO

A solenidade de inauguração
teve início com algumas pala-
vras do sr. Germano Jardim, que
salientou a importante colabo-
ração recebida daquele Ministé-
rio, através da repartição de cs-
tatistica que participara de tantas
iniciativas de interesse cultural,
desde a fundação, e concluiu so-
licitando ao embaixador Fcrnan-
do Lobo, delegado do Brasil no
Conselho da Organização dos Es-
tados Americanos, expressasse a
satisfação com que era recebido,
naquela oportunidade, o presi-
dente desse Conselho. O diplo-
mata brasileiro expôs em deta-
lhes as finalidades e o funciona-
mento da OEA, salientando a sig-
nificação do empreendimento que
se estava inaugurando e apresen-
tando o embaixador César Túlio
Delegado, que viera ao nosso pais
como convidado oficial às festas
de aniversário da Independência.

COLABORAÇÃO DO BRASIL

O presidente do Conselho da
Organização dos Estados Ameri-)
canos, por fim, pronunciou um
longo e esplêndido discurso. Exal-
tou o pan-americanismo. conda-
mando os presentes a servir a
essa causa de compreensão e ira-
ternidade dos povos dêste hemis-
ferio. Ocupou-se da posição do
Brasil nesse movimento e da
grande satisfação que tivera em
visitar esta capital.

A solenidade contou ainda com
o compavecimento de represen-
tantes de ministros de Estado,
de outras autoridades, das Na-
ções Unidas e da Imprensa.

ENCERRA-SE AMANHÃ
A EXPOSIÇÃO DE DAKIR

PARREIRAS
Depois de permanecer vários

dias franqueada ao público, na
Avenida Rio Branco, 185, encerra-
se às 19 horas de amanhã a
XXXIII F.xn osicão de Pintura do
pintor brasileiro Ilaklr Parreiras,
filho de Antônio Parreiras, e dis-
cipulo dPste e dos mestres J. F.
Laurens, Bachet, Rover e Blloul.
Na exposição, que obteve crande
êxito, figuram quarenta quadros,
em que o autor revela grande ver-
satilldade, reproduzindo aspectos
e paisagens da Amazônia, do nor-
deste brasileiro c da Europa.

JOSÉ CONDE

FILME DE WALT DISNEY
SOBRE A AMAZÔNIA

O sr. Alexander Wilmar, da organl-
zaçâo cinematográfica de Walt Dis-
ney, chegou ao Brasil pelo avilto da
Braniff, para fazer observações e es-
tudos técnicos necessários à realiza-
çáo de um filme natural sôbre a
Amazônia.

Esse trabalho fará parte da série do
películas naturais que Walt Disney
está produzindo, como a "Vida no
Deserto", recentemente exibida no
Brasil.

O sr. Wilmar visitará também ou-
trás regiões brasileiras, a fim de exa-
minar os demais aspectos típicos do
nosso pais que possam ser aproveita-
dos pelo cinema. '

REGRESSA HOJE O DR. FRAN-
CISCO BENEDETTI — A bordo üo

"Alcântara", que chegará hoje ao
Rio, regressa dc sua viagem á Euro-
pa o dr, Francisco Benedetti, atual

presidente da Sociedade Brasileira de
Tuberculose e diretor da Dlvlsfto de
Tialologla do 1PASE. Participou das
II jornadas Médicas Luso-Braslleiras,
«m Lisboa, e do Congresso Internado-
nal do American Colleje of Chest
Physicians, em Colônia, tcntlo ner-

corrido, ainda, vários países da Eu-
ropa.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE GAS-
TROENTEROLOGIA E NUTRIÇÃO —
Reúne-se hoje, 14, na sua sede à Av.

Churchlll, 97, 9«. andar, para a se-
guinte ordem do dia: 1) "Fistula es-
tercoral do Heo terminal para a bOl-
sa escrotal". drs. J. Cr.rlos Vinhaes,
N. Passarelll, O. Arantes Pereira e
Octacillo Rezende: 2) "Aspectos ci-
rúrglcos da Ascarldose", dr. Carlos
Monteiro: 31 "Esplcnoportografia",
drs. Octavio B. Tourinho. Oswaldo
Franco Gouvca e Abérclo Arantes Pe-
reira; 4) "Balantidiase", dr. Plínio
Bacelar.

CURSO DE MEDICINA PSICOSSO-
MATICA — Será realizada hoje, 14,
is 20,horas, no auditório da A.M.D.
p., a 7". palestra do programa. A
conferência estará a cargo do prof.
Jorge de Rezende, versando sôbre o
tema "Fatores Emocionais na Fato-
logia da Gestaçío, Parto e Puerpé-
rio". . .

VIAJA AMANHA PARA OS ESTA-
DOS UNIDOS O DR. GAMA E SILVA
— Cumprindo um dos seus objetivos,
a Administração de Cooperação In-
ternaclonal (Ponto IV) tem concedi-
do bolsas a brasileiros a fim de rea-
lizarem cursos de aperfeiçoamento
nos Estados Unidos. Um dos contem-
piados no corrente ano c o dr, Ma-
thlas Joaquim da Gama e Silva, mé-
dico sanitarista do Departamento Na-
cional de Saúde e conhecido especia-
lista em questões de administração e
organização de hospitMs. Cursará,
por um ano, a Escola dc Administra-
ção Hospitalar da Universidade de
Chicago, sob a direção do prof. Ray
Brown. O dr. Gama c Silva foi dl-
retor da Divisão de Organizarão Hos-
pitalar do Ministério da Saúde, ten-
do dirigido, também, o Serviço Na-
cional de Educação Sanitária. Embar-
cará amanhã, sábado, 15, às 10 horas
da manhã, no Aeroporto do Galeão.
Viajará acompanhado da esposa e dos
três filhos.

O' prefeito Francisco Negrão dc Lima, enflenfieíro Edgar
4 Sotello, secretário da fiação, jornalistas Geraldo Guimarães c

José Mauro, ciipeiiiiciro tuad Malta, estiucram oüíimi cm vi-

? 
sita às obras do Museu de Arle Moder.ia tío Rio dc Janeiro,

. sendo recebidos pela sra. Niomar Moiii: Sodré, sr. Henrique
Mindlin, diretor-secrctàrio do Museu c otffcn/icira Carmcm

4) Portinho.
4 O embaixador Negrão de Lima, membro do Conselho Deli-
a berativo c sócio fundador do Museu dc Arte Moderna, além

? 
dc percorrer a parte das obras recentemente completadas e. que

. não conhecia, aproveitou a ocasião para verijicar o andamen-
to dos trabalhos de Urbanização que a Prefeitura ora reo lira uo

$ aterro. Do alto do edificio do Museu, pôde ter Umã'visão con-
À junta dos trabalhos executados pela Municipalidade, compa-
I rando-o's com os projetos aprovados.
Y Nas obras do Museu dc Arte Moderna, visitou o sr. Negrão
f de Lima o subsolo, há pouco desimpedido de andaimes. O ta-

manho da caixa dágua, com capacidade para 1ÜU mil lilros,
4 despertou o interesse do sr. Negrão de Lima. Explicou a cnoe-

nheira Carmem Portinho ser da maior importância assegurar-
I sc o abasíecimcníp dc água do Museu para que, em caso de
? incêndio, possa a 

'aparelhagem 
de combate ao fogo funcionar

com lôda eficiência. Aliás, as companhias dc seguro cobrariam
taxas elevadíssimas caso as obras de. arte não fossem protegi-

4 das por um sistema perfeito de prevenção dc incêndios. Dc
?

qualquer maneira, observou o sr. Henrique Mindlin, e impres-
cindíuel a proteção do acervo do Museu, pois o dinheiro que
as companhias de seguro pagariam pelas obras perdidas nao
impediria o dcs/alqiic irremediável. A

O restaurante também despertou a alcnção do Prefeito I
por sua magnífica locnlr.nção. Trrd ele vista completa da bata T
c da entraria da barra. Examinou ainda o sr, Ncgrtio dc Lima ?
os serviços dc construção de tuna adutora de esgotos que a Pre- 4)
feitura ora executa uo aterro, ouvindo a respeito explicações
do secretário da Viação, sr. Edgard Sotello.

Ao terminar a visita, declarou o prefeito Negrão de Lima:
"Ficarei orgulhoso se o Museu dc Arte Moderna fôr completa-
do durante minha administração na Prefeitura. Trata-se, tem
dúvida, dc uma obra grandiosa."

exposição dc pintura espanhola
contemporânea que apresenta
"Ybarrn e Cia.".

=!: *

NOTAS DA ITÁLIA

I O mais antigo mosaico
de SSo Marcos

Durante os recentes trabalhos
de restauração da Basílica de
São Marcos, em Veneza, o sr.
Ferdlnando Forlati, desmon-
tando dois púlpitos de madei-
ra do século XVIII, ao lado
dos baixo-relevos em bronze de
Sansovino, encontrou um frag-
mento de mosaico do maior in-
terêsse. Trata-se de um gru-
po com a seguinte figuração:

4 ao alto, cinco anjos com auréo-
7 l__. __._J  TT! te- f_

ROBERT GROVES
(Continuação da 3 * página)

nebra, e o dr. Osvaldo da Silva, en-
genheiro, que funciona — e com
grande eficiência — na Repartição
Pan-Americana no Peru. Repito: to-
dos já realizaram em seus setores
mais do que nós americanos começa-
mos a fazer aqui em 1942."

Outros nomes brasileiros que refe-
riu como colaboradores desvelados na
execução dos programas dc coopera-
çâo: dr. Henrique Penido, superin-
tendente do SESP, dr. Moreira Mota,
do Escritório Técnica de Agricultura,
dr. Montojas, superintendente da Co-
missão Brasileira de Educação Indus-
trial.

QUANDO ALGUÉM BATE A PORTA

E se êle, Robert Groves, fosse bra-
sileiro o que desejaria do Ponto IV?
— "Pois desejaria que todos esses
programas continuassem sempre, até
quando houvesse técnicos brasileiros
tm número suficiente para dispensar
a cooperação. Todavia, na circuns-
t&ncin, eu perguntaria algo mais;
perguntaria aos Estados Unidos por
que tudo isso: — por que esses gastos
com a assistência técnica, por que
a cooperação, por quê?"

Evidentemente não cabe ao repórter
a resposta. Robert Groves reclina-se
na cadeira imaginativamente um bra-
sileiro e logo reassume a antiga e
permanente condição. E" o americano
com quase quinze anos de Brasil, é
o vice-diretor do Ponto IV, quem
surge agora do outro lado da mesa:

— "Quando habitamos um prédio
de muitos moradores e o filho de
Um deles adoece, o que se espera

Ias; abaixo, uma Virgem Maria
chorando.

Provavelmente o grupo fazia
parte ds uma representação da
Cescida da Cruz. No livro "Ar-
te Veneziana" recentemente pu-
blicado, os críticos Forlati e
Gala;si estudam a descoberta.
Segundo o último, : mosaico

. pode ssr considerado o mais
? antigo da basílica, datando pro-
4 vàvelmente do fim do século XI
^ ou princípios do século XII,
a sendo assim os únicos exem-
a pios de autênticos mosaicos bi-

? zantinos cm São Marcos.

Exposição de marfins
medievais

Uma exposição de marfins da
alta Idade Média terá lugar em
Ravena até o dia 21 de outu-
bro. A mostra strá no segundo
cláustro contíguo à Basílica dc
São Francisco, recentemente
restaurado. Esta é a primeira
vez que uma iniciativa do gê-
nero é posta cm plano dc atua-
ção científica c sem dúvida
contribuirá para o mrlhor co-
nhecimento da cronologia e lo-
calização das diversas escola»
de escultura em marfim. As
obras da exposição de Ravena
rirão dos mais importantes mu-
seus do mundo, já estando as-
segurada contribuições dos mu-
seus de Londres, Liverpool, Ox-
ford, Anvers, Bruxelas, Paris,
Berlim, Darinstadt, Wiesbaden,

- Viena, Zagabria, Basilca, Lucer-
na, Sion, Zurich, Milão, Cremo-
na, Trieste, Bolonha, Roma,
etc, esperando-sc ainda que a
Rússia envie peças das coleções
dos muffiis de Moscou e Lenin-
grado.

NOTÍCIAS DO DIA
Inaugurou-se no salão nobre

do Ministério da Educação uma

A próxima mostra da Fetite
Galerie será da pintora polo-
nesa Maria Laura (Maya) Os-
ser, radicada no Brasil desde
ÍS^O. A sra. Maria Laura Os-
ser diplomou-se cm arquitetu-
ra em 1917. D:dica-se à pin-
tura e ao desenho, tendo rcali-
r.ado três viagens de estudo à
Itália, França e Inglaterra.

* * *
I

O pintor Dakir Parreiras
inaugurará segunda-feira uma
exposição à Avenida Rio Bran-
co, 185.

;|s % *

Rtalba-se em Bslo Hoiizon-
lc n V Festival Universitário de
Arle, dc cujo progrnma consla
mostras dc artes pláslicas, lo-
tngrafia, audições musicais, dc-

< monstrações folclóricas, teatro
e cinema. '

Exposição do veterano
Kalisto

Kalisto Cordeiro, o veterano
caricalurista, fêz seu primeiro
boneco para a revista "O Mer-
curln", a 30 de julho de 1898.
Jesde então, totalizou mais de
3 mil trabalhos, colaborando em
quase todos os órgãos de nossa
Imprensa. Kalisto foi o autor dc
séries que marcaram época, co-
mo Podre de Chie,. Plerrot e
Colombina, A Outra Mulher,
Casamento de Belmiro, Éle e
Ela. Realizou montagens cêni-

?
?
?
?
?

cas c organizou grandiosos préa-
litos no carnaval do passado.
Está hoje com quase 80 anos e
após cerca de 40 anos sem rea-
lizar uma mostra, expõe atual-
mente na Escola Nacional de
Belas Artes.

SALÃO NACIONAL
DE BELAS ARTES

Inauguração amanhã
no Museu Nacional

de Belas Artes
Será inaugurado amanhã, dia

15, o Salão Nacional de Belas
Artes de 1956, um dos grandes
acontecimentos artísticos da
metrópole, com a presença de
altas autoridades e de artistas
plásticos.

O Salão rcunc várias dezenas
de trabalhadores plásticos, en-
tre pintores, escultores, dese-
nhistas e decoradores, dos mais
diferentes pontos do país.

A Comissão Organizadora é
Integrada pelos pintores prof.
Cadmo Fausto e Armando Via-
na e pelo escultor Luiz Paes
Leme. A seleção dos trabalhos
que figuram na mostra, que so-
bem a três centenas, esteve a
cargo da Comissão Julgadora
Integrada pelo escultor Umber-
to Gozzo e pintores Paula Fon-
seca e Euclidcs Santos.

O Salão Nacional de Belas
Artes concede dois prêmios de i
viagem ao estrangeiro, um de I
viagem ao país, medalha de ou- T
ro, medalhas de prata, meda- ?
lha de bronze e menções hon- 4
rosas. Há ainda a Medalha de ^
Honra, que é concedida median- a
te eleição entre os artistas T"hors-concours", que escolhem Y
o exnositor que mereça o hon- T
roso Iaurrl. ?

?

!
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do nosso sentimento de amizade, dc
compreensSo e de solidariedade hu-
mana, senão que batamos à porta
vizinha para oferecer o auxilio de
que sejamos capaz? E' claro que
quando nós próprios ou nossos íi-
lhos adoecermos, poderemos confiar
cm que êsse e outros vizinhos com
o mesmo intuito de cooperação virão
ató nós. O Brasil e os Estados Unl-
dos, bem antes do Ponto IV, já man-
tinham essa politica de amizade c
de colaboração tradicional. Continua-
rão a mantê-la. E alianço-lhe que
os nossos técnicos, operando lado a
lado com os técnicos brasileiros, ga-
nham sempre em conhecimento c em
experiência, como em oportunidr.de
para praticar o que sabem. Os se-
nhores já nos ensinaram inclusive
a arte dessas formidáveis construções
de concreto que caracterizam a mo-í
derna arquitetura deste pais."

PARA CONCLUIR
Os cigarros chegaram ao íim e a

conversa terminou. Foi em Robert
Groves que ouvi a mais simples c
a mais convincente definição de pan-
americantsmo e de solidariedade con-
tinental. Nas Américas, moramos no
mesmo edificio e haverá sempre ai-
gum vizinho que sc disponha, nas
horas aflitas e difíceis, a bater-nos à
porta. Penso, embora guarde comigo
a observação, que ¦ às vezes quem
bate em porta alheia, disposto a
cooperar com alguém em dificuldades
lá dentro, arrisca-se a tê-la fechada
na cara e, ainda por cima, a ouvir
alguns Intempestivos desaforos; prin-
cipalmente sc o chefe da família
acaba de chegar de fora e anda um
pouco temeroso de comprar bondes
e Be outras histórias; ou se alguma
lingua maliciosa (e quantas há, con-
venhamos!) tiver -ido a pertinácia
de em proveito próprio andar asso-
lhando rumores sôbrc as intenções
de quem bateu. As más línguas, o
provincianismo, o auto-temor, a in-
triga e o interesse próprio duram
muitíssimo menos do que a verdade
e do que os grandes destinos de uma
nação, todos sabem. Mas todos sa-
bem também como se fazem essas
coisas de descer sombras, névoas e
ruços sobre a paz entre vizinhos.

K com doença e ruço dentro de
casa quem enxerga um palmo adian-
te do nariz?

Especialmente para a inauguração, em Osasco, da nova fãbri-
ca de lâmpadas Osram, que ierá dirigida sob o nome de Os-
iam do Brasil-Cia. dc Lâmpadas Elétricas, vieram ao Brasil
os srs. drs. Alfred R. Meyer e Fritz Telleis. respectivamente
presidente e vice-presidente da "Osram G.m.b.H., Berlin-
Muenchen" que ofereceram à imprensa um coquetel, seguido
de um almoço, no Hotel Jaraguá. em São Paulo. Na foto um

aspecto do igape, quando falava o sr. Alfred R. Meyer.

(Continuação da 7.» pág.

valho; suspensão, por cinco dias,
ao mesmo servidor, José Druiti*
mond de Carvalho; suspensão,
por cinco dias, ao mensageiro,
rei. 14, T. U. M,, José Ribamar
Corroa da Silva; suspensão, por
oito dias, ao mensageiro, ref. 10,
T. E. M., Aldo Moreira; suspen-
são, por três dias, ao telegraíis-
tá, claste "J", Clodoaldo Ferrei-
ra Lima, todas ess:s penas mo-
tivr.das por faltas ao serviço, sem
motivo justificado. Na Diretoria
Regional da Paraíba, repreensão,
à agente, ref. 6, Isabel Henriques
das Chagas, e à agente, classe
"A", Josefa Barbosa, por negli-
gência no serviço. Na Diretoria
Regional do Piaui, suspensão, per
dez dias, ao guarda, ref. 17, José

Cardoso de Araújo, por l . revê-
lado falia de noção de responsa-
bilidade; suspensão, por cinco
dias, ao praticante de tráfego,
re.f 12, Antônio Felipe Nery Fi-
lho, por não fazer recolhimento
dc renda. Deve o diretor regional
informar qual a importância to-
tal recolhida com atraso.

NOS TELÉGRAFOS

O diretor dos Telégrafos defe-
riu o processo de n.° 56.969-56:
A Radio Diário da Manhã, Limi-
tada, da cidade de Lajes, Estado
de Santa Catarina, solicita permis-
são para iniciar suas irradiações
normais.

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE
DE OBTER MUDAS DE COQUEIRO

ANÃO

Treze mil unidades serão dis-'
fribuídas apreço de custo pelo

Minisíério da Agricultura
Treze mil mudas de coqueiro r-ão

será distribuídas, pela Divlsiio do
Fomento da Produção Vegetal, aos
agricultores registrados no Ministé-
rio da Agricultura, bastando aos in-
teressados fazerem suas inscrições
na seção de Fruticultura, na DFPV
(Rua da Misericórdia). O referido
órgão cobrará Cr$ 22,00 por unidade
(preço dc custo), não havendo limi-
tes para o fornecimento.

Além dc ser dc cultural'mais fá-
cil, devido ao seu porte, o coquei-
ro anão apresenta váriss vantagens
com relação ao coqueiro comum, sen-
do dc produção mais volumosa e

REQUERERAM PESQUISAS
MINERAIS

1... Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, deram entrada, no

dia 24-8-956, os seguintes pedidos da
pesquisas: Alcth de Araújo, arelaa
ilmcnlticas c associados, Rio Negro,
Barreirinhas e Primeira Cruz, Ma-
rnnliã; Julicta Laura Bilancourt d*
Araújo, areias llmcnítlcas, Rio Negro,
Primeira Cruz, Maranhão; e Indús-
trir.s Roviai S/A Técnica Extrativa,
Bencficinmento, Importação e Expor-
tação, manganês o associados, Fazen-
da Pindobas, Castelo, Espirito Santo.

de frutos com características supe.
riores aos demais.

Há justificado interesse por part»
de agricultores de vários Estado» em
formar grande plantações desse tipo
dc coqueiro, levando cm conta, exa-
tamente, as suas inúmeras qualidade,
podendo os mesmos dlrigir-sc à Se-
ção dc Fruticultura até o dia 21
do corrente.

0 BRASIL NA VICE-PRESIDÊNCIA
do Instituto Internacional de

Ciências Administrativas
O sr. Luis Simões Lopes, delegado

do Brasil ao X CongTesso Internacio-
nal de Cièticias Administrativas, ora
em realização tm Madri, foi eleito
vice-presidente do Instituto Interna-
cional de Ciências Administrativas,
cuja sede è em Bruxelas. A escolha
do representante brasileiro, proposto
pela Espanha, Portugal e Itália, foi
significativa, não sá porque a eleição
do sr. Simões Lopes ae deu por unâ-
ntmidade. mas também por ter con-
quislado o pais eleito a única vaga a
ser preenchida no mencionado' Con-
gre»o.

wmmmmmwmmmmm

Á COMPANHIA CALIFÓRNIA
DE INVESTIMENTOS

Rio - Rua do Ouvidor, 50 - 10.° and. - 23-0460
S. Paulo - Rua Conselheiro Crispiniano, 105-8." ano.

conj. 82 - tel. 36-7947
Solicito que me enviem, sem nenhum compromisso, um
folheto com todos os esclarecimentos,sôbre o condomínio

GÁVEA Í8IHOTEL
NOME
ENDEREÇO
CIDADE
ESTADO;
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MtiSICA
lê

Vm ,lvr° Pode oferecer trande
riqueza da pontos de vista, dcaclo*
brar numerosas perspectivai, sem
que essa qualidade fecundadora
exclua um certo ranço didático. E'•o que ocorre a um volume citai-
co dc Jules Combnílei) — A Músl*
ca, «uai leis e sua evolução, onde
ac defende a tefie, à qual aliás nfto
nos conduz, necessariamente, ne-
iiliunia das trilhas seguidas peloautor, dc que "a música é a arte dc
pensar por meio de sons". Obra
quo sc encontra comumente nn.i
estantes dos quc sc Interessam pormúsica, Inscreva essa dcflniçáo a
guisa dc tema de uma sórle do
profundas e engenhosas variações,
Estas, cumpre-nos reter; Já a do-
ílnlçâo sôa, a meu ver, lnsuflcien-
te para enlaçar o «eu objeto, cuja
essência deixa de atingir, Ganhn-
ria o livro se nfto a contivesse,
pois é um conceito de múMca quonfto funciona como/ponto de par*tida obrlsatórlo nrjri como conclu-
afto convincente d/.*, con«ldrrnç6es,
nfto raro fascinantes, quc enea-
dela.

Essa famosa dcflnlyfto de Com-
harieu, que o ilustre maslcólogo dc-
íende com todo o poso da sua au-
toridade, impressiona os leitores,
inclusive a mim, pela parcela oue
contém de vordade, e pela aparen*
cia-de maior dignidade com quc|

.reveste a música. Pede, por isso,
induzir-nos a nccltHa, o quc nfto
acontecera, entretanto, se atentar-
mos para certa ordem de objcçóes.
Parecerá melhor, talvez, do que
outras definições dc música, mui-
to conhecidas e, também, pouco
aceitáveis: — "arte de exprimir os
sentimentos por melo dos sons";"arte de combinar os sons de ma-
nelra agradável ao ouvido"; ou a
profundamente filosófica, mas nfto
menos insatisfatória, quc diz ser
a música "uma aritmética Incons-
ciente". E" entretanto mais vul-
nerável do que qualquer uma das
três últimas.

Antes de tudo, se considerarmos
a música a arte dc pensar por
melo de sons, somos tentados, es-
tabelccendo idêntica relação entre
pensamento e material emprega-
do, a dizer: — "poesia é a arte de
pensar por melo dc palavras"; ou"pintura é a arte de pensar por
melo dc linhas e côreS" — o que,
evidentemente, nêo constitui dcíl-
nlcões aceitáveis dessas duas artes.
Mas — pergunta-se — não há na
música pensamento, que a um tem*
po se exprime e se desenvolve cm
determinada íorma, com a qual se
confunde ? Indubitavelmente. Ao
procurarmos, porém conceituar o
processo de criação musical como
pensamento, êste, no quc contém
de mais especifico, escapa à aná-
lise. Resta a pavcela de pensa-
mento, atividade lógica e conscl-
ente, que dá a parte de verdade
contida na deflnlçfio de Combarieu,

DEFINIÇÕES
Mas que, nas obras artisticamente
válidas, mesmo por exomplo, quan-do o compositor desenvolvo um te-
ma, ou quando estrutura uma fu-
ga, t inseparável dn instinto, da
intulçfto. dc um movimento subter-
iHiieu do espirito.

Nfto quc se pretenda classificar
o pensamento como atividade men-
tnl puni, pois é cloro quc uma
célula do cérebro se alimenta de
cangue, ,o quo possuímos de mais
intimo e genérico. O pensamento,
de ic.-i.i, nfio sc caracteriza pela
formação e combinação de concel-
tos, pois temos na matemfttjca —
segundo lembra o próprio Comba-
rleu — Um tipo de pensamento,
superiormente evoluído, que nfto
procede por melo de conceitos, mas
de símbolos. A finalidade do nen-
samento, entretanto, é a precisão,
a exatidão, a nitidez do resultado
lógico, o reconhecível acesso a rea-
lidades transcendentes, como no
caso do pensamento matemático
—- realidades que o pensamento
tem a mlssfto dc formular. Já a
música participa do dinamismo in-
terior das paixões, das Impulsos
vitais, e embora se nutra também
do pensamento matemático, esca-

pa-lhc Justamente na sua parteessencial, que a define. Se insta-
tlrmos em ver na música uma íor-
ma de pensamento, temos entfto de
convir que ae trata de um pensa-mento "sul generls"; seria um"pensamento musical". E substl-
tulndo os termos naquela defini-
çfio, teríamos; "Música é arte de
pensar musicalmente". Na reall*
dade, a deflnlçfio de Combarieu es-
tá eivada do vicio básico de In-
cluir, sem defini-lo, o próprio fe-
pômeno diferenciado da atividade
musical.

Menos difícil sc torna definir a
música na sua existência objeti-
vi., vindo de fora para dentro de
nós, como, por exemolo; — "Mú-
slca é o movimento das formas ao-
noras". Acha Combarieu lndlspen-
sável sua deflnlçío nara dlferen-
çar simples movimentos sonoros,
como acordes que se encadeiam sem
significação exoresslva. da criaçfto
musical, que nressuoõe a inter-
vençfto do pensamento. A primei-
ia vista, essa outra deflnlçfio —

movimento das formas sonoras"
Incluiria sons e agruoamento» so-
r.oros desprovidos de significado
musical artístico. Ela subentende.

entretanto, que ae acha em Jogo
um movimento de formas sonoras
apto a exercer uma funçfio este-
tlca.

Kazer música, de certo, náo é
apenas pensar por melo de aons,
como quem diria: — "Jogar xadrez
é calcular o movimento de certas
pedras que, segundo certas regras,
fazemos evoluir em um tabuleiro '.

A música nfto se limita a uma têc-
nica de pensar, ou seja, a uma
atividade especializada do pensa-
mento. como a do enxadrlsta. Qual
a vantagem prática de adotarmos
oplnlfto semelhante ? A de, por
exemplo, no Âmbito da música mo*
derna, separarmos as obras mera-
mente cerebrais das que se anl-
mam, de fato, dc uni sopro de vi-
talidade criadora. A música nfio
representa uma especialização, en-
dereeada a gruoos, mas uma gran-
de íôrca benéfica, humana e ao-
ciai. rjlós é que ureclsamos definir-
mo-nos, diante dela, e do que que-

! remos aue ela rcDresente para nos,
Imals do oue defini-la no seu fu-
igldlo mistério.

EURICO NOGUEIRA FRANÇA

TEATRO
"A MULHER DAS QUINTAS-FEIRAS"
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COHFERÈNCIA SOBRE MOZART
A profesi.ôra Unir. dome* Orosso

realiza hoje, ás 17,30, no saldo "Hen-

rique Oswaid", da Escola Nacional de
Música, uma conferência sobre "Mo-

zart e os diferentes aspectos da So-
nata para pir.no". Entrada franca.

CONCURSO E PRÊMIO DE PIANO
Antigamente, na Escola Nacional dc

MúvIcr, os primeiros prêmios, meda-
lhas de ouro, ea distribuíam em pro-
fusão, para cada catejorla dc con-
correntes. Depois interveio o bom-
senso, mandnndo que o primeiro pré-
mio fosse apenas um, para o primei-
ro colocado em cada um dos concur-
soa, de instrumentos e dc canto. Há
muitos anos, aliás, esse critério é se-
guldo, e vale menciona-lo parn que
sc saliente bem o mérito dos quc ai-
cancom tais recompensas. Êste ano, na
clarr.e dos pianistas obteve o primei-
ro prêmio, medalhe, de ouro. o Jovem
pr.nxnr-cnre Colbert Ruy Hllgenbcrg
B?7.erra. Vindo rie Curltlbr. em 1054,
estuda, desde então, na Escola Na-
clonai de Música, com o professor Ar-
naldo Estréia.

RECITAL, NO COPACABANA,
DE BERENICE MENEGALE

Já se encontram à venda, no Tea-
tro Copacabana, os Ingressos para o
recital da jovem pianista Berenice
Menegale, a realiznr-so segunda-feira
próxima, às 21 horas. .Constem do
programa, obras de Ranieau, Mozart,
Schubcrt. Frutuoso Viana, Camargo
Ouarnlcrl. Ravel e Prokofieff.

OÜWTETO DE SO&ROS
DE NOVA YORK

O Instituto Brasil-Estados Unidos,
em colaboração com "The American
National Theatre and Academy",
apresentara no próximo dia 20, no au*
dltórlo do 11". andar do edifício Mes-

| bia, As 21 horas, o Quinteto de So-
prós de Nova York.

O "New York Woodwlnd Qulntet"
tem .realizado concertos nos maiores
centros musicais dos Estados Unidos,
como Nova YOrk, Chicago, Los Ange-
ler.-. Filadélfia, Nova Orléans, MlnneA-
polis e São Francisco, Além disto Já
foram convidados a realizar ciclos
mutlcals de especial interesse na Bl-
blioteca do Congresso de Washington
c na Universidade de Yale.

F,' Integrado por instrumentistas
formados pelas melhores escolas dos
Estados Unidos c da Europa. Todos
Já têm tocado com as m-ls famosas
orquestras e conjuntos dc câmara.
Samuel Baaron (flautai estudou na
Julllard School onde foi aluno da
Georges Barrcrc, Arthur Lora e Ed-
gard Schcnkmann. Atuou com a Or-
questra Sinfônica Municipal de Nova
York sob a direção de Leonard Bers-
teln. Foi também primeiro flautista
da Orquestra Sinfônica de Mineápo-
lis. Jerome Roth (oboé) formou-se
também pela Julllard School e Já
participou da Busch Little Symphonv.
D.-.vld Olazer (clarineta) é discípulo
de Victor Polatschck, fez narte du-
rante cinco anos da orquestra de Cie-
veland, tocou cem o quarteto Stra-
dlvarius e nos festivais de Berkshire.
Bernard Garfleld (íarjote) foi aluno
da Colúmbla Unlvcrslty e da Real
Academia dc Música de Londres. E'
autor de um quarteto para fagote e
cordRs. John Borrow (trompai foi
aluno da Eastman School of Muslc e

da Escola de Música da Universidade
d- Yale. Atuou como solista com a
orquestra sinfônica de Mlnneápotls e
tomou parte em recitais com o quar-
teto de Budapest.

Como parte de «u» "tournée" pela
América Latina, o Quinteto de So-
proa de Nora York. que Já tocou por
duas vezes cm Buenos Aires, tocará
em várias Capitais brasileiras, deven-
do 'tocar no Rio no dia vinte, depois
em Sáo Paulo e Belo Horizonte. Pa-
re o seu único recital no Rio foi es-
colhido o seguinte programa: M.
Haydn, Divertimento em Sl bcmol
maior; Alrln Etler, Quinteto; Vivai*
dl, Concerto em Sol menor para flau-
ta, oboé e fagote; VUla-Lobos, Quin-
teto; Jacques Ibert, Três peças bre-
ves.

As entradas para o coucêrto — cem
cruzeiros, selo Inclusive — encontram-
se nos seguintes lugarea (somente a
partir de segunda-feira, dia 17):

1 — Instituto Brasil-Estados Uni-
dos —Rua Senador Vergueiro, 103 —
Flamengo; 2 — Instituto Brasll-Esta-
dos Unidos — Rua México, 90, IO»,
andar, Centro.

0 PRÓXIMO CONCERTO DA O.S.B.
Realiza-se amanha, às 16,30 horas,

no Municipal, o 14°. concerto da pre-
sente temporada da Orquestra Slníò-
nica Brasileira, para o seu quadro so-
ciai. Regência do maestro Eleazar de
Carvalho ain escolheu o seguinte pro-
grama: Vllla-Lobos — "Ciranda das 7
notas" para fagote e orquestra, ten-
do como solista o fagotista Noel De-
vos: Schumann — Concerto em la
menor para plano e orquestra, cujo
solista será o pianista Alain Bernheln;
Qustav Mahier — Primeira Sinfonia.

Informações na Avenida Rio Bran-
co. 135 — 9° andar — Sala 918 — te-
lefone 22-4592.

GOLDEN ROOM
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COPACABANA PALACE
APRESENTA

ANNIE CORDY
"LA COMÉDIENNE DE LA CHANSON FRANÇAISE"

11 HUMORESQUE 11

, j O show de Carlos Machado que continuará em cartaz devido o seu ex-

traordinário sucesso.

ESTRÉIA HOJE 6." FEIRA

Aimcc: estrela de um duelo entre cronista e tcatrólogo
Aimcc «td apresentando tio Teatro Hlval "A Mullier dai Quintas-íelrnj', comedia, dc Henrique Pongetti, onde piais uma vez o eipecta-dor encontra o Poiioeffi cronista brigando com o Ponocttl featrolooo. £,

jKirticulnrmcnte na crônica diste amor qutnta-/cnno e clandestino,
sofre mais o feafrdloao quc cm qualquer outra experiência, preju-ditado quc /oi por uma direção radicalmente oposta as idéias <• espiri-fo dos personagens abordados, traído que foi pelo roteiro pouco felizdessa nova comédia.

O emérito "blaaueur", 
que não resiste a tcittuçdo d« uma frasebem encaixada, deixa-se em "A Mulher das Quintas-feiras" seduilr*nt*frijmciiic pelo apoio de um diálogo repleto dc eleitos e tiradascuidadosamente armadas e trabalhadas, 0 qual, trar uma «éric dc res-friçoes para o domínio teatral. Como vencer a diluição do "fato tea-trai que éste pingue-pongue entre hábeis artífices da palaura fatal-mente Impõe? Como impedir quc o elemento teatral ceda suas prerro-

Cativas em favor das artimanhas desses conversadores tiicorriplfcis
que silo os personagens dc Ponacttí?

Uma ftícnti/ícaçdo entre artista e autor na justa utili:açdo da pa-icstia, 110 seu ritmo exalo, na acentuação ou displicência pelas pala-vras chaves, seria um recurso capa: dc disfarçar esta sujeição teatralao culto da palaura e da frase. Uma vez obtida esta correspondeu-cia sonora, caberia o restante'à "misc-cii-sccne», injetando ação notexto minado pelas restrições adnndas daquele culto. Conciliados éssc.saois interesses, teríamos uma fórmula capa: dc valorizar aquilo qucse acsluca liicaauclmcnte na peça: a inteligência do texto, sua feituraaprimorada. Nem identificação nem "mise-cn-secne" correspondem aessas solicitações, contribuindo para o prejul:o ouidente do espetáculo.us atores desperdiçam os trunfos ocultos no diálogo e a direção seacomoda numa preguiça dc bate-papo pachorrento, cada personagem«jerraüo no conforto dc sua poltrona, ancorado no seu quadriláteroac palco*
Nessas condições. "A Mulher das Qufntiis-Fciras" prcralccc apenasunac o mtliscutiucl uirluosismo do autor supera quaisoucr obstáculos c¦mat cronista c teatrõlogo, reconciliados, marcham juntos dentro domesmo esquema, tsse encontro acontece noladamciiíc em quase lodo

lrieJ"t r, 
at0' "lc"lor trec'10 d0 ««P«tdculo, Aimcc, Alberto Pcrci e

„nn„, «O/rem as conseqüências do defeito dc direção que
__ ___&, 

e"lb°Ta " es'orce'» Vara tirar o melhor partido possfuc!
_ZJJ!1S ._qU* Vwcm c das 1"las 1"c trocflm- Carlos Duual, o per--onagem melhor marcado e rea!f:ado, dentro dc uma linha mais de

Vroitãcí «trenoC°SnCÍ.fl 
d0 "'P°' ""^ ° 
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,<i_ _ T)latéia ''U'"ln-/Cri'"1 àessa história dc um amor escravo do quinto
_____m2_tA 

ditJcríi"-" bastante, deia-ando entrever quc apesar das
tnXnl, • ° tcxt0 i"ícl,9c'1"' « fartamente ilustrado peios ar-
ML.I nU. alnd(l Salia 5En,ir ° sc" ^ci"> humorístico e agra-
__a'Jn _ V""! _aSi(l V"ra lamcntormo* que a direção de Eslher
«ndriò.d!_\ Uradu mC_°r pro'vcito da PCCU' «u< t0'"°" oí»da "»'
daóuX ,^„„ w T?UC° dc1oli"ira' '"» auaia discordamos apenasdaquela uísao da bafa, com luzes ao loúgc, piscando teimosamente.

J. G.
ENCERRADO ONTEM O I CONGRESSO

DE LÍNGUA FALADA NO TEATRO
Entre as teses aprovadas, uma sobre o universo
dramático de Garcia Lorca — Aprovado o In,-
guajar carioca de teatro para padrão no Brasil

CINEMA
MÚSICA IRRESISTÍVEL DE BENNY GOODMAN

(The Benny Goodman Story)
im.,,.., ,- ».,....:. original de ValtntlM Caulci • producâ* *M

.tarou KOicmberp • Fotografia («m Trchitirolor) d* William DniiUUDircçdo niuiical dc Joscpri Gcnhcmoii • Coiti .'.i. ,-c Allcn, >.•< . .a
Rccd, Bertha Grrsten. Herbert ^ndcrsoii. «obert í', •Jiiuoii, .•.....•..*¦
Dai-li Sr-, Dick 11'lnslou-, Barri/ Truex, Davtd Kasday, Wllton Graff,Harru James, Gene Kriipn, Lionel ilamplon, Ziggu Jtlinan, Tedd|/ Wil»«on, Ben Pollacfc, Jíortha Tilton, Kid Oru. — Unluerjal-IntcruatloiiaL
1938. *
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Lloncl Hampton, Stevc Allcn (B.G.)

Encerrou-se ontem, cm Salvador,Bahia, o 1 Congresso Brasileiyo deLíngua Falada no Teatro, que con-tou com a presença de grandes mes-tres da Fonótica na Europa, profes-sores, atores c teatrólogos brasileiros
e estudiosos dos problemas do tea-tro.

Duas comissões dividiram os con-
gressistas: uma de Teatro, presidida
pelo prof. Hélio Simões, e secreta-
riada pelo teatrõlogo Geysa Boscoli:
e outra de Língua, sob a presidênciado prof. Antenor Nascente.

TESES APROVADAS
Entre as teses aprovadas, cinco me-

recém especial destaque pelo estudo
que demonstraram do problema; 1)

Frangos "B A B Y"
Supermercados Copacabana S.A.

35739
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Stu ele merece

REFEIÇÃO COMPLETA
tM PACOTES

Assisti a uma Histórica
Transfusão k Sangue

A primeira transfusão de san-
gue marcou o inicio de uma ¦
nova era na história da cirur-
gia. O relato emocionante,
dêsse acontecimento, narrado
pelo Dr. Frank P. Corrigan,
está nas páginas de Seleções
de setembro, ao lado de ou-
tros 28 artigos e do resumo
de um livro palpitante: «Em
Busca do Pássaro Azul».
Adquira ainda hoje o seu
exemplar dc Seleções de se-
tembro. À venda em todas
as bancas de jornais.

"Universo poético e universo dra-
mático de Frederico Garcia Lorcs",
de Maurice Molho, relatada por Wai-
ter Itcla, aprovada por unanimidade,
sendo recomendado o envio dc uma
cópia da mesma ao Serviço Nacional
de Teatro para a sua publlcnção em
português; 2) Tese sobre o Teatro
Uruguaio, dc Walter Rela, relatada
pelo sr. Cursino Raposo, aprovada
com louvor; 3) "O Problema de Lin-
guagem no Rpdio", do sr. José Ge-
raldo Sentos Pereira, relatada pelasra. Bclla K. .losef, aprovada com
restrições, 41 Linguagem Dramática
de Gonçalves Dias: Lconor dc Men-
donça, da sra. Bella K. Josef, rela-
tada pelo sr. Francisco Cardoso Dias,
aprovada por unanimidade; 5) "Lin-
guagem de Teatro", do prof. Ante*
nor Nascente, relatada pelo senhor
Agostinho Olavo Rodrigues, aprovada
por unanimidade c recomendada quese.ia feita mençSo especial ao relator
pela peça apresentada.

CAMPO LINGÜÍSTICO
A Comissão de Língua examinou,

entre outras, as seguintes teses: 1)"As fórmulas de tratamento em três
comédias de Martins Pena", da prof.Amália Costa, relatada pelo prof.
Rocha Lima; 2) "Extração da média
aritmética da pronúncia nacional.
Caracterização dc base carioca como
resultado da média", do arquiteto Io-
sé Liberal de Castro, relatada nelo
prof. Albino Bem Veiga: 3) "Tcivta-
tiva dc Descrição do Sistema Vocálico
Português culto da área dita ca-
rioca", do prof. Antônio Honniss, re-
Jatada pelos profs. I. S. Révah, E.
Bechara, A. Chediak e Rocha Lima;
4) "Trabalhos realizados em Pqrtu-
gal para o Atlas Lingüístico da Pe-
nlnsula Ibérica, do prof. Luiz F. L.
Cintra, relatada pelo prof. Serafim
da Silva Neto.

MESTRES ESTRANGEIROS
A teses apresentadas pelos grandes

foneticistas europeus, que estiveram
presentes, foram: 11 "Evolução da
Pronúncia da Língua portuguesa do
século XVI aos nossos di?s", do prof.
I. S. Révah, da Escola dc Altos Es-
tudos de Paris: 2) "A Fixação da
LInHua tio Teatro na Romênia", do
prof. Octavian Nandris, da Kscola
t!r Línguas Orientais de Paris; 3)"Universo Poético e Dramático rie
Garcia Lorca", tio Maurice Molho, do
Instituto de Estudos Hispânico na
França; . "De los momos a los au-
tos sanramentales de Gil Vicente", de
Eugênio Ascnsio, diretor do Instituto
Espanhol de Portugal; R) "O Atlas
Lingüístico na Península Ibérica e
sua importância nara o conhecimento
da Fonétira r-rotuguêsa c brasileira",
de Luis Felipe Lindlcy Cintra, da
Universidade de Lisboa.

Dos mestres brasileiros, aléir. das

O exilo popular dc The Glenn Mil-
ler Storg (MÚJSlca e Lágrimas) velo
rrlar, dentro do gênero musical, um
"ciclo" de biografias dc baudlcadcr*.
O mesmo produtor, Aarou Roscn-
berg, e o mesmo ccnarlsta, Valcntl-
ne Davics, agora promovido a diretor,
quc levaram á tela a vida dc Glenn
Millcr, sairam paru outra "vida", a
de Benny Goodman, E, cm outro es-
túdío, Tyronc Power já ressuscitou
Eddy Duchin, na deliciosa companhia
dc Kim Novak e sob as vistas de
George Sidncy — em The Edrfg Du-
chin Sloi-y (Melodia Imortal).

Conseguiram Ruscnbcrg c Davics,
cm The Benny Goodman Story, rc-
constituir o trio, o quarteto e gran-
dc parte da orquestra do famoso
clarlnctista. O pianista Tcddy Wilson,
3 drummcr Gene Krua c Lionel
Hampton o seu vibraíone aparecem,
em pessoa, ao 'lado dc Stcve Allcn,
a quem cabe fingir que sopra c quc
rege a banda c quc fisicamente sc
assemelha a B. G. E no clímax da fi-
ta, o até hoje lembrado concerto ;io
Benny Goodman no Carncgic Hall, n
êlcs se juntam, cm pessoa também,
os tiumpctlsls Hiiny James e Ziggy
Elman e a lady-crooner Marllia Til-
ton. O resultado, entretanto, é de-
cepcionante. não porque estes músl-
cos não sejam hoje exatamente o
quc era «m 1938, mas em virtude do
mau aproveitamento de todos êlcs
—- e dos outros que atravessam a 11-
ta, como Ben Pollack e o grande
Kld Ory (a êste só é dada n chance
de um rápido Diiicland One-Stcp).
A câmara, canhestramente dirigida
por Valcntinc Davics, nunca os foca-
liza com a adequada insistência, nem
do melhor ângulo, e seus solos sáo
repetidamente interrompidos paia que
tenha curso uma historieta banal,
igual A dc qualquer outro bandlca-
der, mesmo nos clichês nela inseri-
dos pelo scripter.

Com os elementos jazzisticos de

que pôde dispor, o diretor-cenarls-
ta' tinha a obrigação de fazer uma
fita pelo menos Interessante. N5o

fêz, desperdiçou tudo. Inclusive o ta-
lento de Donna Rced, esta no papel
da irmã do critico dc jazs Jolm
Hammond (apresentado como o gran-
de lnccntivador de Benny Goodman),
e a moça dc boa família c melhor
fortuna que é apresentada a Benny
num spcakeasy, principia admirando
,i integridade com que o clarlnetlsta
defende os teus pontos de vista •
acaba trocando definitivamente Mo-
zait por B. G. Quando o filme ter*
mina, os dois ainda n.lo sc casaram,
mas Benny já se decidiu a pedi-la
cm casamento c é tocando clarinete,
do palco do Carncgle Hall, quc o fu.

A narrativa, quc vai de 101S ao
citado concerto, em 1938, descreve a
Infância dc Benny em Chicago c teu
primeiro encontro, aos 10 anoi de
idade, com o clarinete — que lhe lol
dado pelo professor porque estava
dc acordo com o seu tamanho — e
acompanha o herói cm sua trajetória,
a principio obscura, por várias ban-
das (a de Ben Polack, a única im-
portanto) c por vários Estados, íoca»
lizando o seu programa na NBC • o
seu primeiro triunfo, no Palomar
le Los Angeles. Mas sô uma cena *
apreciável: a do tumulto causado pe-
la platéia do Paramount Theatre de
Nova York sob a ação do swing. Em-
bor.i os números mais conhecidos do
repertório de Benny Goodman flgu-
rem no scorc (Stompln' at Savoy,
One 0'Clock Jump, Moonglow, Don't
Be That Way e Sing, Sing, Sing), o
filme, mesmo para os fãs do clari-
netista — ou sobretudo para êsttl
— *é sempre insatisfatório. E Steve
Allcn, que vem dc um programa ia-
moso na TV, pode ser muito parecido
com Benny Goodman, n-.as tem uma
atuação absolutamente inexpressiva,
O próprio Benny Goodman trabalhou
melhor num musical feito há mais daj
dez anos, Swing and Lou> Doiun (Ex-
plosão Musical), que, aliás, ji sa iruu
pirava cm alguns Incidentes de sua
vida e de sua carreira.

MONIZ VIANNA

Centro de Cultura Cinematográfica
.*> Na próxima segunda-feira, na Mesbla (20,30 horas), o CCC ipra-j
sentará, para seus associados, o programa:

1. Pacijic 231, de Jcan Milry.
2. Flor dc Pedra, filme russo, dc A. Ptushko, em Agfacolor. i

•*> No dia 21, sexta-feira, na Maison de France (20,30 horas), ser* V

exibido pela mesma entidade o "clássico" de Carl Breyer, La PaJítor» 
j

dc Jeanne d'Arc, com Falconeti. !

GENTE...
:_: Vinícius de Moraes antecipou a

j estréia de "Orfeu da Conceição" para
Io dia 25, devendo sua peça perma-
necer cm cartaz apenas por uma sc-
mana.

1 s_: Lila Boscoli dc Moraes, esposa
!do poeta, vai estrear como figurinista
neste espetáculo, trazendo mais um
Boscoli para o nosso teatro.

, :_: Walter D'Avila vai apresentar
|no Follics uma nova revista. "Tem
Areia No Biquíni", cm que anuncia

icomo atração a estréia das "Águas
Dançantes Brasileiras".

•_: El» Knymond é o nome de uma
loura paulistana, que Odilon está
lançando cm "O Complexo dc Criam*

'contribuições já citadas, devem ter
jlembradas; "A Linguagem Praciia da
IParaíba", do prof. Hélcio Martins:
["Da Cultura Teatral", do prof. Lo-
pes Gonçalves; e o "O Vocalismo do
Português no Brasil", do prof. An-
tonlo Honaiss.

NORMAS DA LiiNGUA
! Foi eleita a seguinte Comissão de
jclabuiação do anteprojeto dc normas
!da Língua Falada no Teatro: prof.¦Celso Cunha, Albino Bem Veiga, Ro-
clia Lima, Nelson Rossi. Serafim da

! Silva Neto, Evanildo Bechara e o ator
Ruy Alfonso Machado, diretor do

I grupo teatral "Os Jograis dc São
i Paulo".

Entre as homenagens especiais dos
.congressistas salienta-se a prestada
i ao magnífico Rcilor da Universidade
'da Bahia, prof. Edgard Santos, que

foi o patrocinador dêste primeiro
conclavc do gênero no Brasil.

ipanlie", atual cartaz do Tijuca. A
loura merece uma ida até a Praça

!Saenz Pena.
' ;'; Oscar Nicmeycr vai figurar como
icenarista, pela primeira vez, em
!"Orfeu da Conceição". Nos meioa
plásticos c teatrais há grande curlo-
sidade pelo seu trabalho.

*;• Biuiichc Mur está trabalhando
na' revista do Recreio apesar do la-
mcntávcl acidente em quc fraturou
duas costela». Infelizmente, entre-
tanto, a maior parte da coreografia
teve dc ser sacrificada, como medida
dc precaução.

:¦• Roscman/ Sulqucr é uma jovem
atriz de nossa revista quc segura-
mente progride. Dá gosto ver como
sabe interpretar os seus papéis em
"Botando Pra Jambrar!" Sem entrar
nos méritos dc sua plástica...

:'• Cíauce Rocha foi convidada pera
substituir Odetle Lara na Companhia
Maria Delia Costa, excursionando até
Portugal. Uma oportunidade exca»
lente c um prêmio a essa esforçada
atriz.

:;: Giunui Ratto cancelou o convite
qué fizera a Kalma Murtinho para

[desenhar os figurino'? de "A Hora da
FantnMn". Ao quc parece, a peça de
Anua Monacci não será montada pelo
TBC.

:_: Glória rir Vos, vcdcttc da com-
pahhla de ilusionismo de Kalanag,
está sendo apresentada como capaz
de recitar 40.000 endcrcçbs telefôni-
cos, dc memória, façanha fiscalizada
pela própria platéia, que receberá
catálogos telefônicos dc todo o mun*>
rio para interrogar a ex-MIss Ham>
burgo.

CARTAZ DE HOJE
BOATES
ARPEGE _ "Waldir Calmou".
BEGU1N — Tel. 25-7272 — "E O Es-
petáculo Continua..." — com Silvio
Caldas e Grande otelo.
CANOAS — Tel. 37-0235 — "Música
E Dança".
CASABLANCA — Tel. 26-7437 — (Fe*
chado).
CIRO's — Tel. 37-1191 — "Música E
Dança".
CLUB 3t — "Dorival Caimmy e Elize-
te Cardoso".
DRINK — "Djalma Ferreira t seus
Milionários do Ritmo».
riKSTA — "Louls Cole".
KEY-BOITE — "Fáfá Lemos".
MAX1M'S — Tel. 37-9544 — "Música
E Dança".
MEIA NOITK — (Copacabana Pala-
ce) — Tel. 57-1818 — "Humorcsque"

com o elenco de Carlos Macha-
do.
NIG1IT AND DAY - Tel. 37-9863 —
(Fechado).
NOVO MUNDO — "Jantares Musica-
dos".
SACH.VS — "Sacha e Murilo Almel-
da".
TUDO AZl'L — "Américo Ao Pia-
no".

TEATROS

MUNICIPAL - «Opera De Pequim"fabuloso ejpetáculo do teatro rnl*lenar chinês.
COPACABANA - Os Artistas Unidosencenam "Aconteceu Naquela Noite"de Sawajon, seb direção de Gra.
ça Mello. Uma peça da fundo po-Iiclal.
?üCIN^ - A C.T.C.A. apresentaKntre Quatro Parede»- — tHutsCIoi) e Dois A Dois*.

SERRADOR - "Lotaria", de Luis
Iglésias, rom Eva e seus Artistas.
Uma comédia que satiriza o "Café-So-
cicty".
RIVAL — Aimé. na comédia de Hen.
rique Pongetti, "A Mulher Das Quin-tns-Fcira".
FOLHES — "Chcz Copacabana", re-
vista de Walter D'Avila.
REPUBLICA -
RECREIO — "Botando Pia Jambrar'

IMPÉRIO — 22-9348 - "As Diabóli-
cas" — com Simone Signoret — Vera
Clouzot. — (Fr.l.
METRO — 22-6490 — "O Tesouro Do
Barba Rubra" — com Stcwart Gran-
ger — Joan Greenwood. — (U. S.).
ODEON —¦ 22-1508 — "Semeando O
Ódio" — com Pctcr Gra,ves — Joan
Volis.
PALÁCIO — 22-0838 — "Colégio De
Brotos" — com Oscarlto — Cyll Far-
ney — Inalda. — (Nac).
PATHÊ — "Sombra Dc Mulher" —
com Marta Toren — Pierre Cressoy— grande revista de Walter Pinto. 

'— Colorido. — (Fr.).
JARDEL — "Está Em Todas", uma (PLAZA — 22-1097 — "A Audácia Ê A
revista sobre a hora política, com Ro-IMinha Lei" — com John Payne —
se Rondelll c grande elenco. IRhonda Fleming — Colorido. — (U.
JOAO CAETANO — "Agora a Coiaa S.i.
Vai", revista com Silva Filho. Pa- RE-X — 22-632.7 — "Colégio De Bro-
dro Dias e Helena Amaral. tos" — com Oscarito. — Inalda — Cyll
MADUREIRÀ — "Vamos brincar". IFarncy. — (Nac).
revista de Zaqula Jorge c A. Brcdas, SRIVOLI — "Carrossel Napolitano" —
com Zaqula Jorge t seu grande 'cem Sophia Loren —Paolo Stonpa. —
elenco -tltal.l.
CARLOS GOMES — "Aperta O Cin- VITORIA — 42 9020 — Música Ir-
to" — Revista da Cia. Ferreira da Iressistivel" — com Steve Allen —
Silva com Renata Fronzl. Donna Rced.
TEATRO DE BOLSO - "Os Elcgan-
les", comédia de Aurcmar Rocha sô- i Centrobre a nessa sociedade. Tel.: 27-3122. i
GLORIA CINEAC — 42-6024 — "Jornais — De-
GINÁSTICO — "A Casa do Chá de .senhos'— Curiosidade - Comédias —
Luar de Agosto" — de John Patriclt, Atualidade".
graneje sucesso do TBC. Estréia aui- COLONIAL — "A Audácia * A Minha
piclosa do diretor belga Maurice Va-iLci".
neau.
TABLADO — Próxima estréia: — "O
chapeurinho Vermelho", peça infantil
de Maria Clara Machado a ser lança-
da em setembro.
TIJUCA — "O Complexo De Cham-
panhe". — comedia com Odilon e Ely
Raymond.

CINEMAS — Cinelindi*
CAFITOUO - a-S7» — "Jemfcj
—> Desenhes e Curiosidade**.

FLORIANO — 43-9074 — "Homem Até
O Fim".
IDEAL — 42-1213 — "Rastos Da Cor-
rupçâo".
UUS — 42-0763 — "Pecado E Reden-
ção".
SIEM DE SA — 42-2J32 — "Império Da
Desordem".
MARROCOS — 22-7979 — "Meu Oficio
t Matar".

OLÍMPIA -- "As Infiéis".
POPULAR — 43-1854 — "O Machado
Sangrento".
PRESIDENTE — 42-7128 — "Cairos-
sei. Napolitano" — com Sophia Loren— Paolo, Stoppa. — (Ital.j.
PRIMOR — 43-6681 — "A Audácia t
A Minha Lei".
RIO BRANCO — 43-1639 — "Amores
Em Sevilha".

ISAO JOSÉ — 420592 — "Sombra De
Mulher".

'Bairros — Subúrbios
lABOLICAO — "Semeando O Ódio".
ALFA — 29-8215 — "Sai De Bai-

;xo".

JAGUA 
SANTA —

JALASKA — "As Diabólicas".
JALFA — 29-8215 — "Sai De Baixo".I ALVORADA — 27-2936 — "Festival
De Desenhos".
AMERICA — 48-4519 — "Música Ir-

Ireslstivel".
ANCHIETA —
ART-PALAÇIO — 57 ¦¦-,_ — "Cairos-
sei Napolitano" — com Sophia Loren

i— Paolo Stoppa. — tltkl.),
[ASTORIA — 47-0466 — "A Audácia t
JA Minha Lei».
j AVENIDA — 48-1667 — "Rastos DaCorrupção*'.
[AZTECA — 45*6813 — "Carrossel Ni-
ipolitano" — com Sophia Loren —
i Paolo Stoppa. — (Ital.i.
'BANDEIRANTE — 29-3262 —

| BANDEIRA — 28-7S75 — «A Cila-¦da".
BARONEZA — "O Manto Sagra-
do**.
BELMAR — "Homene Do Destr-
to".

BENTO RIBEIRO — "O Rei Da Con-
fusão".
BONSUCESSO — "Semeando O

lOdio".
| BOTAFOGO — 26-2250 — "Música Ir-
resisti vel",' BRAZ DE PINA — 30-3189 — "A Som-' bra Da Morte".
CACHAMBI — "O Príncipe Valen-
te".
CAMPO GRANDE — "O Amanhã
Sempre Virá".
CARIOCA — 28 8178 — "Colégio De
Brotos".
CARUSO COPACABANA — "Carros-
sei Napolitano" — com Sophia Loren

Paolo Stoppa. — (Ital.).
CATUMBI — 22 2691 — "Amores Em
Sevilha".
COELHO NETO — "Invasores Diabo-
licos".
COLISEU — 29-8753 — "Sombra De
Mulher".
COPACABANA — 57-5134 — "Música

Irresistível".
DANÚBIO — 37-1980 — "Doce Ino.
cêncla".
ESKYE — •Sombra De Mulher".
ESTACIO — 32-2923 — "Ódio Que
Náo Perdoa".
FLORESTA — "O Enpad.chím Ne-
gro".
FLUMINENSE — "O Escudo Negro Dc
Folworth".
GLORIA — "AH Bsbá".
GUANABARA — 28-9339 — "Vale Do
Bravo".
HADDOCK LOBO — 48-9610 — "Sul-
tana Safiye".
IPANEMA — 47-3806 — "Semeando O
Ódio".
IR \J.\ — 29-8330 — "O Vale Da Es-
perança".
IMPERATOR — "Sombra De Mulher"

com Marta Toren — Pierre Crês-
«oy. — (Fr.l,

LEBLON - 27-7805 —
tar Da Paixão".
LEME — "Dominado

I me".
LEOPOLDINA — "Homem Até O
Fim".

ÍMADKID — 43-1185 — "Colégio De
j Brotos" — com Oscarito — Inalda —
i Cyll Farncy. — (Nac).
.MARACANÃ — 48-1910 —

! Corrupção". ,
MARAJÁ — 28-7304 -' 
MARAJÓ — 'Corações

idos".
: MARIANA — "Pacto Dc Honra'
MELLO — 30-3077
politano".
METRO COPACABANA — 37-9797 —
O Tesouro Do Barba Rubra" — comj
Stewart Granger — Joan Greenwood!
— (U. S.).
METRO TIJUCA -- 48-9970 — "O Te-,
souro Do Barba Rubra" — com Ste-
xvart Granger — Joan Greenwood —
(U. S.i .

"Ao Desper-

Pelo Cri-

"Rastos Da

Enamora-

"Carrossel Na-

MADUREIRÀ — 29-8733
O Odio".
MAUÁ — "Sombra De Mulher" —
com Marta Toren — P.erre Cressoy.
— iFr.i.
MASCOTE — 29-0411 — "A Audá-
cia £ A Minha Lei".
MODERNO — "A Cilada".
MEIER — "Carrossel Napolitano".
MONTE CASTELO — 29-8230 — 'Do
Destino Ninguém Foge".
MOÇA BONITA — "Cada Bala Uma
Vida".
MIRAMAR — "Música Irresistível".
NACIONAL — 26-6072 — "Carrossel
Napolitano".
NATAL — 48-1032 — "Demônio Do
Círculo Vermelho".
OLINDA — 48-1032 — "A Audácia
É A Minha Lei".

PALÁCIO SANTA CRU/ — "Os
Amores De Lucrécia Borgia".
PALÁCIO HIGIENOPOLIS — "África
Dc Fogo".
PALÁCIO VITORIA — 48-1971 —
"Paixão Nas Selvas".
PARAÍSO — 30-1060 — "Amores Em
Sevilha".
PARA TODOS — 29-5191 - "Alucina-
ção".
PAX —- 27-6621 — "Sombra De Mu-
lher" — com Maria Toren — pierre
Cressoy. — (Fr.l.
PIRA.IA — 47-2668 — "O Exilio Dc
Super Homem".
POLITEAMA — 25-1143 — "Super Ho-
mem E O Demônio Da Selva".
RAMOS — 30-1094 — "Amores Em
Sevilha".
REGÊNCIA —
ROULIEN — 49-5191 — "A Morte
Ronda O Espetáculo".
ROYAL — 42-7191 — "Mister Ro-
bcrls".
RIAN — 47-1144 — "Colégio Dc Bro-'Semeando tos".
RIDAN -- 40-1693 — "O' Chicote Do
Zorro".

- 30-4181 O Filho

DO

Sao PEDRO
ProdiEO".
TIJUCA — 4645H — "Colégio
Brotos".
TRINDADE — "México Dos Meui
Amores".
VAZ LOBO — 29-9198 — "Sabrt*>
na".
VILA ISABEL — "Ambição Qu* M«-
ta".
Governador

GUARABU
JARDIM —
Morte".

Niterói

- "Vera Cruz".'A Noite Conspira Com A

VEJA NA 13.° PÁG. DO 2.° CADERNO HORÁRIO E PRÓXIMAS ESTRÉIAS

ROSÁRIO — 30-1889 — "Sangue Dc
Bárbaros".
ROXI -- 27-8245 - "Colégio De Bro-
tos" — com Oscarlto — Inalda —
Cyll Farney. — (Nac).
SANTA ALICE — "O Magnífico Ma-
tador '.

SANTA ALICE - "Ao Despertar Da
Paixão".
SANTA CECÍLIA— 30-1323 — "Amo-
res Em Sevilha".
SANTA HELENA — "Os Inconqustá-
veis ".

SAO GERALDO — "O Ébrio".
SANTO AFONSO — "Carrossel Napo-

. litano".
[SÃO LUIZ — 25-7679 — "Música lr-
resistu-el" — com Steve Alicn — Don-

|na Reed. — 4U. £./.

;CASSINO — "Paixões Sem Freioi",
; CENTRAL — "Homem Até O Fim".
ICARAI — "Música Irresistivel".
IMPERIAL — "O Padeiro De Valor»
gue".
ODEON — "Semeando O Odio".
PALACE — "Prisioneiro Do Remor-
so".
VERA CRUZ — "Ali Babá".
SAo BENTO — "Uma Extranha Em
Meu Destino".

Caxias

CAXIAS — "French C*n-Can". \
PAZ — "Índio Heróico". --,
POPULAR — "O /.lho De Hob!»

;Hood".

PetróDolis
CAPITÓLIO — "Semeando O OdiiV*.
D. PEDRO — "AmblçSo De Cova*»
drs".
PETROPOLIS — "Ai Chuvas De Ran.
chipur".

T. Rios
REX — -Rochedo* Da Morte",
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Não confirmou nem desmentiu ser favorável à apreensão de jornais
O sr. Nereu Ramos não quer antecipar a lei, não quer falar, não quer dizer — Só diz: problemas

— A carta do ministro da Justiça ao presidente da ABI

ÍVO MI/WDO POLÍTICO
Solidariedade ministerial
Nõo haverá reunião do Congresso
Ademar adia seu regresso

#'

O ni!nis|ro da Justiça negou-se ontem (19,30) a confirmar
ou desmentir a informação publicada ontem à tarde por uni
vespertino, segundo a qual cie, sr. Nereu Ramos, estaria in»
transigente em favor da apreensão de jornais. A frase que lhe
íoi atribuída entre aspas é a seguinte: "Sem a apreensão de
jornais é melhor não íazer lei alguma; é o único instrumento
dt que dispõe o governo para a defesa das instituições", A ne-
jrativa em confirmar ou desmentir claramente íoi íeita no pró»
jirio gabinete do ministro, depois dc sessenta minutos dc espera.

i Segue o diálogo entre o ministro c o repórter,:
! Repórter — As palavras que lhe foram atribuídas são

verdadeiras?
Ministro — Minha opinião sobre a apreensão de jornais

está contida na íarta que enviei à ABI,
I Repórter — A carta c posterior ou anterior aos presentes

debates sôbre a lei dc imprensa ?
Ministro •— Não mandei carta nenhuma á ABI sobre a lei

de imprensa. A que refiro foi sôbre a revista "Problemas".

: I.' a minha opinião.
Repórter — Não julga oportuno desmentir formalmente as

palavras que o dão como favorável à apreensão dc jornais e à
inclusão de um dispositivo com esse objetivo na lei dc imprensa?

Ministro — Alinha opinião é a que está na carta sobre
, "Problemas".

r> Repórter — O senhor c contra ou a favor?
> . Ministro — Minha opinião c^a que está na carta.
f Repórter — Mas não acha estranho que uni jornal cite

entre aspas palavras tão incisivas, atribuindo-as ao ministro da
Justiça?

Ministro — Jsto cabe aos senhores interpretar.
Repórter — E sobre a lei dc imprensa?
Ministro — Ainda está em estudos. Não costumo anteci-

par opiniões antes de concluídos trabalhos.
Repórter —- Então não desmente nem confirma?
Ministro — Minha opinião está na carta que mandei à ABÍ¦ "Problemas".

\

íòbrc

)
A CARTA DO MINISTRO

DA JUSTIÇA
A carta enviada pelo ministro

da Justiça, sr. Nereu Ramos, ao
Rresidente 

da ABI, sr. Herbert
loses, em julho dêste ano. sôbre

o caso da apreensão de "Proble-
mas", tem a seguinte redação:"Em resposta à carta de V. S.,
referente à revista "Problemas",
tenho a declarar, de início, queestou de acordo com a afirmação
de que "a divergência entre o Po-
der Público e o próprio meio so-
ciai com qualquer ordem de
idéias não da direito às autoridu-
des de praticar violência antide-
mocrática contra a minoria". Mas
há também a considerar que, nos
termos da Constituição — artigo
141, parágrafo 5o — se, por um
lado, a publicação de livros e pe-riódicos não dependerá de licença
do poder público, por outro lado,
também não será tolerada propa-
ganda de guerra, de processosviolentos para subverter a ordem
politica e social, ou do preconcei-
to de raça e de classe. Não será
tolerada, diz a Carta Magna; de
modo que, nem mesmo a lei ordi-
nária poderá prescrever normas
de tolerância, e, em se verifican-
do aquela propaganda ou coníi-
gurando-se algum dos crimes
previstos na lei, como contrários
i segurança nacional, não podem
ai autoridades — sem quebra dos

todos ficassem convencidos da le-
galidade de sua aplicação sôbre
os jornais,
TELEGRAMA DO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA AO SR.
HERBERT MOSES \t

O presidente da ABI, sr. Her-
bert Moses, recebeu do presiden-
te da República a seguinte men-.
sagem de congratulações por mo-
tivo do transcurso do "Dia da
Imprensa": — "No dia consagra-
do à Imprensa tenho a honra de
dirigir-me ao ilustre patrício e
denodado jornalista para enviar
meus calorosos cumprimentos a
todos quantos contribuem, com
seu esforço, dedicação e inteli*
gência pela preservação da digni-
dade do exercício da nobre pro-
fissão. Desejo reafirmar ainda,
neste ensejo, a minha sincera ad-
miração pelo papel da imprensa,
a serviço do bem público, dentro
do alto critério dos direitos e de-

(Conclui na 8.* página)

A DEFESA DO ATLÂNTICO SUL
O Brasil participará da reunião de Buenos Aires

t O ministro das Relações Ex-
tèriores distribuiu ontem a se-
guinte' nota:"O Governo brasileiro aceitou
com satisfação o convite que lhe
foi dirigido pelo Governo argen-
tino para participar em Buenos
Aires de uma reunião preparató-
ria com o fim de estudar as ba-
ses da organização da defesa do
Atlântico Sul.

Fiel aos compromissos assumi-
dos no plano de defesa continen-
tal, consubstanciados em diver-
sos Tratados interamericanos,
principalmente no do Rio de Ja-
neiro, firmada em 2 de setembro
de. 1947 e inspirado nos eleva-
dos princípios que visam à ma-
nutenção da paz e da segurança

no Hemisfério Ocidental e de

Dciejoso d* prestar serviços ao j oposição
ministro da Farenda, o sr. Jo*é
Pcdroso, que sc notabili:ou nu
politica fluminense como presi-
dente da Caiara Econômica Fe»
deral do Estado do Rio no go-
uérno Dutra, tratou de promoucr
hoje um almoço do ir. José Ma-
ria Alkmim com as bancada*
pessedistas gaúcha e baiana, que
sc tém quci.rado amargamente do
ministro.

Os,gaúchos interpretaram o oi*
moço como demonstração de so-cooperação coletiva no Continen- »ioço c,°»'° ^nionstraçao ae so-

te, o Governo brasileiro prestará ! hdariedode política ao ministro
o seu apoio e colaboração à pro-Ida Fa.enda numa hora em que
jetada reunião preparatória de,sua atuação começa
Buenos Aires, no sentido de tor-
nar efetivos as recomendações da
Junta Interamericana de Defesa.

Ciente de que esses mesmos
propósitos presidem à iniciativa
argentina, conforme consta de es-
clarecimentos prestados à im-
prensa, o Governo brasileiro es-
pera firmemente que a reunião
de Buenos Aires contribua efi-
cazmente para que se concreti-
zem os planos de defesa do He-
misfério Ocidental, elaborados
pela Junta Interamericana d»
Defesa."

Resolveu o Senado que não dará mais créditos
para festejos municipais

O subiíder Gaspar Veloso defende a política financeira do governo —
Jogo — Inquietação em Pernambuco — Pensões

tolerando-os. Em tais casos cabe,
pois, à policia ex-officio, prenderem flagrante, se possível, os cri-
minosos, procedendo à apreensão
dos livros ou revistas que daque-
les crimes sejam instrumento ou
constituam corpo de delito, la-
vrando o competente auto de
apreensão e iniciando o processo
penal que deverá prosseguir na
forma da lei. A democracia não é
suicida e deve defender-se, den-
tro dos preceitos constitucionais
e das normas legais, contra aquê-
les que se não limitem a dissemi-
nar doutrinas contrárias, mas fa-
çam propaganda de processos
violentos de subversão da ordem
política ou social, cometendo cri-
me contra a segurança do Esta-
do. E' evidente que permitir con-
tinue a propagar-se livro ou pe-riódico que ¦ faça a pregação' de
guerra, de processos violentos
para subverter a ordem política
ou social, ou de preconceitos de
raça ou de classe, seria tolerar
propaganda que a Constituição
imperativamente declara: não
será tolerada. Aproveito a opor-
Umidade para apresentar a V. S.
protestos de perfeita estima e
distinta consideração. — (a) Ne-
reu Ramos."

Como se vê, o ministro da Jus-
tiça continua a pregar a auto-
aplicação do artigo 141, parágra-
fo 5o da Constituição, que tanta
discussão já provocou no Con

seus deveres — cruzar os braços, gresso e na imprensa, sem que

O projeto da Câmara que auto-
riza o Poder Executivo a abri.:,
pelo Ministério da Educação, vá-
rios créditos especiais para au-
xiliar às prefeituras municipais
que desejam comemorar os res-
pectivos centenários, desperteou
grante atenção. O sr. Freitas Ca-
valcante, com aquela tenaedade
que é dos seus hábitos, foi à tri-
buna para mostrar que não era
possível na situação em que se
encontra o pais, estarmos a es-
banjar créditos para festejos co-
memorativos, os quais muito em-
bora justos e beneméritos, infeliz-
mente não podem sair dos cofres
do Tesouro, a braços com neces-
sidades mais prementes. O se-
nador alagoano concordou em
que os créditos, só esses, daqui
por diante mais nenhum, fossem
concedidos, mas para obra do ge-
ral interesse, público e não pára
comemorações. Sustentou o seu
ponto de vista com calor, conse-
guindo a adesão de vários cole-
gas.

Pelo que ficou resolvido, o Se-
nado não votará mais dêssês cré-
ditos, sendo esses o últimos á se-
rem concedidos.

O sr. Lima Guimarães afinou
mais ou menos no mesmo diapa-
são com o sr. Freitas Cavalcan-
te, dizendo "que meia dúzia de
foguetes, uma banda de música e
dez ou vinte discursos", ai estava
uma festa completa no interior do
Brasil. Para isso não havia ne-
cessidade de tanto dinheiro. Dis-
se tudo isso defendendo a sua
emenda, mandando aplicar os

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

A ESTABILIDADE DO TRABALHADOR
Homenageado o sr. Flores da Cunha — Indagações ao ministro do Ex-
terior sôbre a existência de missões comerciais da Alemanha e China
comunistas em nosso país —- Aprovado o orçamento da Educação —
Comissão de Inquérito para investigar o custo do ensipo particular
Durante o expediente de ontem

da Câmara, o sr. ultimo de Car-
valho falou sôbre o instituto da es-
t#billdade do trabalhador, susten-
tando que o inciso constitucional
que a preceitua não visa a garan-tlr a permanência no emprego,
mas, pura e simplesmente, avaliar,
ein dinheiro, o tempo de trabalho.
Tratando-se náo de estabilidade
funcional, mas econômica.

A fim de corroborar sua inter-
pretação e provar que o entendi

contravam, nos últimos dias, no
Distrito Federal.

Para endossar o apelo, ocuparam
a tribuna, sucessivamente, os srs.
Armando Falcão (PSD-Cearál,
Monteiro de Barros (PSP-Sào Pau-
lo), Hermógenes Príncipe (PR-
Bahia), Pereira . da Silva (PSD-
Amazonas), João Fico (PTB-Rio
Grande do Sul), Miguel Leuzzi
(PTN-São Paulo). Luiz Compag-
noni (PRP-Rlo Grande do Sul).
João Menezes (PSD-Pará). Adahtlmento 'constitucional superava os Barreto (UDN-Cearái. João Ma

postulados da Consolidação das LeisI chado (PTB-Distrito Federal), Fé.do Trabalho, o representante mi- ijX Valols (PTN-Rio Branco) eneiro citou o parecer unânime da
Comissão de Legislação Social.
quando aprovara substitutivo a vá-
rios projetos de estatuto do traba-
lhador rural, em cujo art. 72 se
encontrava' exarado o seguinte
princípio:"Reconhecida a inexistência de
falta grave, poderá o empregador
optar pelo diíelto de rescindir o
contrato de trabalho, pagando em
dobro a indenização por despedida
injusta".

Defendendo a sua tese, citou, em
seguida, o caso da Mina de Morro
Velho que, com uni patrimônio de
trezentos milhões de cruzeiros, ti-
nha. hoje. um passivo trabalhista
as mais de seisceritos milhões de
cruzeiros, em face da estabilidade
no cargo dos seus servidores, acen-
tuando que tal sltuaçfio nfio se
devia Repetir no meio rural. Dian-
te disso, apresentara à Câmara
projeto criando o Fundo Agrário
Nacional, nos moldes dos demais
Institutos de Previdência, com a
contribuiçfto mensal de emprega-
dores e empregados.

HOMENAGEM A FLORES DA
CUNHA

Iniciada a ordem do dia. o sr.
Aarfio Steinbruch encaminhou à
Mesa um requerimento de apelo
que era de fato uma homenagem
ao deputado Flores da Cunha. E
que. tendo o representante gaúcho
anunciado que renunciaria e apre-
sentado, posteriormente, à Mesa.
um requerimento de licença para
tratamento de saúde, resolvera o
sr. Aarào Steinbruch apresentar
uma proposição em que solicitava
os bons ofícios do presidente Ulis»
ses Guimarães, no sentido de con-
vencer o sr. Flores da Cunha a
desistir da renúncia. Na verdade,!Carlos Albuquerque, referindo-se à
• matéria nfio tinha íorma regí-|Cordura do governador Jorge La-
mental: era apenas um ensejo cerda. acentuou que os fatos seriam
para a homenagem, do que parti-1 punidos.
cft»ram representantes de todos osj
BÍrtldos e todas as bancadas da FUTUROS "PANAMAS"
(Mmara.

O requerimento foi assinado por Já o sr. Ostoja Rojuskl denun-
tlã deput***, todos os que se en-!ciou a assinatura simbólica de

Neiva Moreira (PSP-Maranhão)
Associando-se à homenagem, o

sr. Ulisses Guimarães deu a pala-
vra ao sr. Flores da Cunha que,
sob os aplausos do plenário, profe-
riu as seguintes palavras, procuran-
do conter a sua emoçáo:

"Curvo-me, humildemente, a
vontade soberana da densa maio-
ria dos meus generosos cole?as
Procurarei refazer a saúde comba-
lida. mais pela açfio devastadora
e inelutável da Idade, do que atln-
gida por infermidade visível e
diagnosticada.

Permanecerei neste posto, firme
e resoluto, no serviço da causa pú-
blica e. acima de tudo, na. defesa
da ordem e da legalidade".

CUSTO DO ENSINO NO PAIS

,Ò presidente da Mesa designou
os srs. Menezes Pimentél. Cardoso
de Menezes. Lauro Cruz, Artur Au-
drá e Mehotti dei Picchia para
comporem a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito que investigará o
custo do ensino particular no pais.

"protocolos prévios", pelo sr. Mol-
sés Lupion. governador do Paraná,
classificando-os de futuros "pana-
más".

JOGATINA NA. CAPITAL
DA REPÚBLICA

Referindo-se a reportagem di-
vulgada por 

"O' Globo", a res-
peito da batota que campeia em
toda a cidade, sob as vistas da
Policia, o sr. Colombo de Souza
verberou o incúria e a falta de
piovidências governamentais cbn-

(Conclui na 8.*- página)

créditos em obras municipais de) mas subscrito pelo_ arcebispo de
interesse público.

Falou ainda o
Bueno, aparteado
Carneiro e afinal

a merecer
criticas da oposição c até de ele-
mentos vinculados ao governo.
Por isso, eles, que tém sido pre-
teridos pelo P. T. B. no sul, cm
nomeações a cargo do Ministério
da Faiettda, entenderam que não
lhes ficaria bem aceitar o con-
Dite quando o sr, José Maria
Alkmim não lhes presta qual-
quer solidariedade política no Riojütiução
Grande do Sul. Pessoalmente, na-!
da tém contra o ministro. Mas, ADEMAR adia seu regresso
politicamente, 7ião " 

podem, en- SANTJAGO no ciulf n - o c-c
quanto os compromissos assumi- KOSVen,Idor do âud" de" São raíio
doa deixarem dc ser cumpridos, Ademar de B»rros. seguirá sexla-fei

•vr.RSU8" J. K. Irllo que Inverti»» a p«rtlelp»ç»o d»
|um lefliladnr braillelro em tr»n»«-j

itrimii am-ie ontem, na cJmii.i t,„. comercia!» realizadai com o go»
alguns dos liderei do Bloco dn Opou- vêrno Perón lobre pinho. Neisa qua»
(Ao. Trataram, na oportunidade, da lidade, esteve, ha diai, no Rio Gran»
consulta que lhe fí .¦ o tr. Ulisses de do Sul, conforme notlrlaa cheia»
GulmarAes sobre a receptividade, por dns ao Rio, a fim de procurar escla»
parte da opoilç&o, da sua Iniciativa recimentos sôbre o assunto,
de realizar, com a presença do presi- zm vista disso, o sr. Leonel Briuo.
dente da República, uma reunião do, ia. atual prefeito de Porto Alegre, en-
Congresso comemorativa do Dia d» vlou ao deputado carioca um telegra»
Constituição, a 1B de setembro. I ma no qual. alím de defender o ar.

Depois de multa discuss&o, resul-j joSo Goulart, ttr. severas criticas a
veu a oposição responder ao picai-jalguns setores do sltuaclonlsmo esta-
dente da Cimara que «fo encontrara dual gaúcho,na Constilulçüo nem no Regimento;
qualquer disposição que permita « PACIFICAÇÃO PERNAMBUCANA
presença do presidente da RepúblkMj
em solenidade como essa. Em facci o sr. Benedito Valadares convocou
disso, sem que representasse qualquer para hoje uma reunião do PSD, *
desapreço aos presidentes da Cânu-i[im de estudar o caso de Pernambuco,
ra e da República, a oposição mostra-j o presidente do PSD deseja a todo
se disposta a nüo indicar oradores!pano fazer a pacificação naquele ts-
oficiais para a solenidade programada. Uado. Acontece porém que da manei-

Comunicado o fato ao sr. Ulisses: ra que pretende agir vai ferir pro-
Guimarães, entendeu o presidente da fundamente os interesses dos deDU-
Câmara que acima do Regimento, datados qae lutaram ao lado do atual
Constituição deve ter influído na de-;presidente da República, preclsamen-cisfio dos oposicionistas o partidaiis- te nas horas mnis amargas da cua
mo político. Mas, aceitando a decisão. vjda política. Desde que foi proela-
oposicionista, resolveu dar o dito pelo|ma(io candidato do PSD ate a posse,nao dito. comemorando Câmara ei0 »v, juscelino Kubitschek teve sem-
Senado, isoladamente, o Dia da Con».

/tear a seu lado.
Fm face disso, à noite, haviam

resoluido, apesar da insistência
do sr. José Pcdroso, .não compa-|p*trla
recer d homenagem, que ficaria!. NesU capiul' Adc'"ai'

pre ao seu lado os deputados que nno
estavam ligados ao sr. Etelvlno Lins.
Vitoriosa a idMa do sr. Benedito Va»
lad.ircs. aqueles deputados serão ali-
jados das posições políticas que ocupa-
vam para serem substituídos pelos
dissidentes etelvlnistai. •

Ontem, na Câmara, o caso estava
i.i ou «,-üiadn próximo p:,k> Buenoü,sendo comentado. Dl7ln-se que » cha-
Aires, onde passará um més. Em sc-lmada "ala moça ' nJo admitia qu«
guida, o político brasileiro visitará! fossem tratados daquele modo com-
Montevidéu, antes de regressar á sunlpanheiros que sempre foram leais •

. , - item conversado com dirigentes polirestrita, assim, aos baianos, tao|ticos cniicnos e hoje almoçou com .
queixosos, como eles, do ministro

Acontece, porém, que estes,
sentindo isso, já não se mostram
difpostos a comparecer do almô-'ço, criando uma dificuldade que
pode redundar em uma nova cri-
se no P. S. D., pois o próprio pre-
sidente da Câmara, por motiuos

O sr

LEI DE IMPRENSA

Othon Mader deu inte-

sr. Coimbra
pelo sr. Bui

o projeto íoi
aprovado, mas com a ressalva a
ser feita na redação, de que os
créditos mencionados serão apli-
cados em obras gerais dos fhuni-
cípios de Ribeirão Preto (Estado
de São Paulo), Montes Claros e
Formiga (Minas Gerais), Borba,
no Amazonas, Lorena c Caragua-
tatuba, também em São Paulo.

AS FINANÇAS DO
GOVERNO

O sr. Gaspar Veloso, sublider
da maioria, foi depois à tribuna
á fim de tecer considerações a
respeito das diretrizes e dos resül-
tados da política econômica e f i-
nanceira do governo. Disse então
o senador pelo Paraná que ieva-
va ao conhecimento da Casa da-,
dos íornecidos pelo Serviço de
Estatística do Ministério da Fa-
zenda, os quais acusavam um
saldo favorável de 215 milhões de
dólares na balança de exporta-
ção e importação do Brasil no pe-
riodo compreendido de janeiro a
junho do corrente ano, contra um
déficit de 115 milhões de dólares
em igual período do ano passado.
Acrescentou o sr. Gaspar Velo-
so que recolhera os referidos da-
dos no Correio da Manhã, órgão
insuspeito, na secção dedicada à
economia e finanças. Lastimou
a seguir que um fato de tal relê-
vância não merecesse maiot' des-
taque em toda a imprensa e que
não fosse uma noticia tão ülvis-
sareira comentada nas Casas do
Congresso, nem transmitida para
os Estados através das agências
telegráficas. Conclamou, por fim,
os estudiosos do assunto, parla-
mentares, jornalistas, intelectuais
e academias de ciências econômi-
cas, para que meditassem sôbiC;Tenente Brigadeiroos dados apresentados, sobre os Major Brig. do Armesmos discutissem, pois só as- Brigadeiro do Ar
sim poderiam enxergar melhor a Coronéis
obra que o governo Kubitschek Tenentes Coronéis'
vem realizando no plano econo- Majores
mico e financeiro. !

Vi-

!quc suportaram com dignidade as lu-
de Barros1 tas do partido. Acrescentava-se mes-

mo que na reunlAo convocada paia
hoje, pelo sr. Benedito Valadares, o
assunto tomaria proporções de vulto
nacional, adnvlindn-se mesmo que n
maioria dos presentes leve o PSD a

N. R. — O sr. Ademar dc Barros! desviar do seu rumo o sr. Valadares.
ainda tem contas a acertar com a Jus-j colocando o grupo anti-elelvinisU na
tiça. Certamente, por isso, prefere Ir [posição que lhe compete no Estado.
ficando no exterior.

ex-presidente Habriel Gonzalez
dela. U. P.

RENUNCIA DF. SENADOR
CONCENTRAÇÃO UDEN1STA EM

PRES. PRUDENTE

O senador Lino de Matos declarou| SAO PAULO. 13. Domingo próximo,
ontem, em São Paulo, que está promo a seção paulista da UDN levará a
a renunciar ao seu mandato, desde; efeito mais uma concentração par-rando, para conhecimento do Se-'Penso a aceitar o convite.  

nado oue estava reinando gran-! A aoluçao, para debelar a crise que assim o entenda o partido, para tidârla no interior do Estado, na ci-
dp inauietacão nos meios ferro- que se esboça, é O adiamento do possibilitar a eleição do sr. Ademai;dP.de de Presidente Prudente.

tude do projeto que transformaIpossivelmente quando o sr. Jasc\
as estradas de ferro da União em!Marifl Alkmim. retomar a0 paissociedades por ação. „_ „da viagem que vat fazer aos Es-

tados Unidos,
Nessa ocasião, o deputado José I

gral solidariedade aos que com- Pedroso poderá demonstrar a sua | A MAmo maktixs
batem o projeto de lei de arrô-! con£lição de avxigo e de paci/i-j

(Conclui na 8.» página) icador. §1

Barros começam a dar demonstração,! tório regional, deputados estaduais •
assim, de que já não confiam, como federais, além dc dirigentes, prefel-
sempre apregoaram, na vitória do1 tos e vereadores udenistâs da lona
"homem da caixinha" nas eleições:da Alta Sorocabana. Asp.
que se vão realizar no Pará, concor-
rendo com o sr. Lamcira Bittencourt.! AO ENCONTRO BE JUSCELINO

I BELO HORIZONTE, 1,1. O gover.
j nador Bias Fortes seguirá, amanhã,
para Conselheiro Lafaiete, a fim dt

TELEGRAMA t)E BRIZZOLA

O deputado Mario Martins repre-1
senta a UDN na Comissão de Inqué-1 (Conclui na 8.* página)

REESTRUTURAÇÃO

Aumentados de 485 oficiais os quadros da Aeronáutica
Aprovado na Comissão de Finanças o substitutivo Brota Filho — Aumento de despesa mensal

de ordem 1 milhão de cruzeiros — Convocação do ministro das Relações Exteriores,
A Comissão de Finanças, de- j Quadro de Oficiais

pois de longa discussão, aprovou | Médicos do C.0..4
ontem parecer do sr. Geraldo!
Magalhães favorável ao substi-! Majof Brig. do Ar
tutivo do sr. Broca Filho, ofe- j Brigadeiro do Ar .
recido ao projeto de lei que, Coronéis .-.-•••
fixa os quadros da Aeronáutica.! Tenentes Coronéis ..

O substitutivo nasceu de um j Majores 
trabalho feito pela subcomissão j Caoitães 
designada pela Comissão de Se-1 Primeiros Tenentes .
gurança Nacional.

A nova distribuição para todos
os quadros de oficiais em tempo
de paz será a seguinte:

1
2

16
32
70

130
variável

Quadro de O/iciais
Aviadores do CO.A.

Quadro dc Farmacêuticos

to Técnico passe a ler a seguinte
constituição:

truturação .correrão, por conta das
dotações orçamentárias próprias.

Sabe-se que a majoração men-
sál será da ordem dc CrS 
1.028.000,00, .sendo que atual-
mente o quadro despende, por
mes CrS 30.500.000,00,

Se o plenário aceitar o proje-
O Quadro de Oficiais dc Admi- to, a Aeronáutica passará a con-

nistração do Corpa de Oficiais;tar rom mais 485 oficiais em seus
da Aeronáutica ficará da seguin- quadros.
te maneira:

Tenente Coronéis .
Majores 
Capitães 
Primeiros Tenentes

25
60

CapitãesO Substitutivo dispõe, também,.- ,
sôbre o Quadro de Farmacéu- Primeiros Tenentes
ticos, não cositado na mensagem, Segundos Tenentes
que será assim constituído:

:>
60

100

Substtttt- Coronéis 
tivo I Tenente Coronéis ..

j Majores 
I Capitães
Primeiros Tenentes

JOGO
Capitães 
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes

2
10'20
75

140
220
350
350

variáv

VAGAS

Outra emenda aprovada esta-

CONVOCAÇÃO DO
SR. MACEDO SOARES

O sr. Neiva Moreira propôs on-
fem na Comissão de Diplomacia
da Câmara que fosse convocado
o ministro das Relações Extcrio-

Quadro dc Especialistas

A questão do jogo deu motivo Quadro dc Oficiais
a um requerimento de informa-; Intendentes do C.0..4.
ções da UDN ao ministro da Jus-i
tiça, tendo o seu autor íoito con-: Major Brig. do Ar ...
siderações várias sôbre o assun-|Brigadeiro do Ar ....
to,»no correr das quais referiu-se Coronéis
ao movimento de pacificação na
cional, que parecia estar interes-
sado ao presidente da República,
a quem convidou a agir, sem fa-
ciocismo, premiando o^ bons.e Segundos Tenentes
condenando os maus

Tenentes Coronéis .
Majores 
Caoitães 
Primeiros Tenentes

l
2

16
31
50

120
120

A Comissão de Segurança Na-
.pi cional propôs e a Comissão de (Finanças aprovou que sejam as-;

sim constituídos os vários Qua-:
dros de Oficiais especialistas:

Quadro de. Oficiais especialistas;

belece que as vagas provenientes;res. Aiirma o deputado mara-
serão preenchidas à razão dc umjrihense que havendo o Brasil

8 iterço por ano. em data fixada!concordado em tomar parte na
ariável pelo Regulamento de Promoções, conferência do Atlântico Sul, se-ria conveniente que a Câmara

AS DESPESAS 'ouvisse o que pretendia fazer na-
Outra emenda determina qiiCj

as despesas decorrentes da rees-i (Conclui na 8.* pagina)

em auiao:

Tenentes Coronéis .
Majores 
Caoitães . ! 
Primeiros Tenentes

, INQUIETAÇÃO EM
PERNAMBUCO

Foi lido no expediente telegra-

variável Segundos Tenentes

3
9

40
80

variável

Quadro rir Oficiais especialistas
cm Comunicações

MUNICIPALIDADE ESPANTOSA

, Frangos "B A B Y"
Supermercados Copacabana U.;T(,K111es (();on(ls

Majores 
Capitães 
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes

:;57

Será despejado o mercado das flores
Além da Praça Olavo Bilac, também os do Caju e da Rua General Po-
lidoro serão entregues à Prefeitura — Os dois últimos continuarão
com o comércio de flores — No local onde se ergue o primeiro será

2
7

25
60

variável

construída uma praça ajardinada com a her ma de Olavo Bilac ao í ?,en.enle coronel .; Majores 
\ Capitães I..
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes

centro — Sete anos de atraso para o cumprimento de uma decisão
judiciária — Onde se conta a história de atitudes estranhas e "equi-

vocos lamentáveis"

APESAR DA "LEI DA ROLHA"

Magistrado afirma que nossa
imprensa carece, ainda, dos seus

verdadeiras direitos
"A função de informar é tão elevada e digna
quanto a parlamentar" — Imprescindível com-
pleta liberdade para que se exerça sua missão
"E' preciso não atentar no sen-1blico, merecendo as garantias de

tido da expressão para se dizer jum estatuto legal especial, em
que jornal é instrumento de cri- (que se reconheça sua existência
me. Isso é tão aberrante quanto jurídica, sc fixem suas garantias,
afirmar o mesmo das nossas se definam seus direitos e se es-
mãos ou da nossa língua" — dis- latuam suas obrigações,
se-nos. ontem, o sr. Cristóvão
Breincr, professor de Direito; AINDA FALTAM DIREITOS
Civil cia Faculdade de Direito À IMPRENSA
Cândido Mendes, membro do I
Conselho Consultivo da ABI e Acha o nosso entrevistado que
elemento dos mais representali- a liberdade é condição para o
vos da nossa magistratura, 'exercício cie qualquer direito o

Prosscguindo, asseverou que a dos deveres correspondentes. Sc
imprensa tornou-se uma institui-'a imprensa foi criada para agir
ção necessária, conn veículo das nos quadros sociais, na defesa do

variável aspirações da opinião pública e bem comum, lógico eslá que mui-
da politica, bem como na quali- itos são os direitos dessa insti-

Quadro dc O/iciais especialistas dade de instrumento de crítica e Ituição. do que decorre a necessi

Quadro dc Oficiais especialistas
cm Armamento:

Tenente Coronel ...
Majores 
Capitães 
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes

1
3

12

variável so-nc-.

Quadro rir O/tciais especialistas
em Fotograjias:

1
2
6

20

em Meteorologia:

VIOLÊNCIAS EM SANTA
CATARINA

Após sete anos de atraso a Pre-j praça ajardinada, onde vai seripnaçao ou "por outro motivr. de Tenente Coronelfeitura do Distrito Federal vai erguida a herma de Olavo Bilac. ordem pública". Ocorredesp_ejar o Mercado das Flores,
A HISTÓRIA DO

DESPEJO
da Praça Olavo Bilac. Hoje mes
mo o Juiz da 2a. Vara da Fazen
da Pública fará notificar aos

1
2
7

20
variável! prosseguiu — que nasceu no ai- às fontes de informação dos joi

. que.;Majores  .
quando o acordo estava para ven-1 Capitães 

;cer. alguns locatários solicitaram | Primeiros Tenehtes
[Uma prorrogação de prazo, por Segundos Tenentes

,.,.,. , I mais cinco anos, tendo o Drefeito, ... , ..., .... ., ,,,.,,.,.; ..
Por sia vr7 o «• Flia». Ariaim» ocuPa"tes de .°.lto boxes f"*' ° despejo destes mercados en-, concordado que o contrato se ex-'Quadro dc Oficiais especialistas [veio para o cenário político dos

denunciou violènciaV mliriaií ^ i ?ercado <iue(tem. <? Pr?zo de. 10,cerra uma historia antiga, onde;tendesse até novembro de 1950.' em Controle dc Tráfego Aéreo: povos cultos como instrumentoaenui.eiojuoiencias policiais ocor-1dias para entrega-los a munici-j nao faltam lances vergonhosos;
II?K,?!»en!i • •'"*• on .aiPalidade» Além destes, mais dez.que em nada abonam alguns íi.n- ATITUDE ESTRANHA iTenente Coronelpollcia. depois de seviciar um ci-! an-e„datáriõs rio Mercado dicionários da Prefeitura Desde! DA P DF Maioresdadao escrevera, em suas costas.!Flores de São Cristóvão (Caju),! 1948 que a Municipalidade pode-! 'Capitães
mZ?" O f,tne^orr«r°n« ririo" ta^bT «crào notificados, hoje. |ria ter feito o. referido despejo.! Mas, justamente no més dei Primeiros TenentesO despejo dos locatários dosjlstq porem. inexplicavelmente.: agosto de 1947, inexplicàvelmen- Segundos Tenentes

defesa do povo, nas possíveis jdade dc liberdade ampla, devida-
malversações do poder público, jmente garantida pela lei. até com

:o reconhecimento dc imunidades
CONQUISTAS INALIENÁVEIS próprias, frente ao poder de po-

Ticia. Só assim estará assegurado"Ao lado do Parlamento —!o proclamado direito de acesso

1
2
7

20

IvoreCer do século, a imprensa

das camadas sociais, para opor-sc

maior". O fato ocorrera na clda-
de de Joaça.ba. sendo de assinalar|Mercados^v-em com um atraso de{não ocorreu. Agora os novo»jte a Prefeitura abriu concorreu-
&^2í^^^2»lrÇT^2:^J*ítevi¥^ conforme já frisamos,!mentores da Procuradoria-Geraljcia pública para novos arrenda- Quadro de Oficiais de Infantariairamaaora em punno o Juiz de di- e obedece a um plano antigo daiestao dispostos a íazer cumonrjtários dos 43 boxes daauela' de Guarda:reito aa comarca. O sr. Wander- Prefeitura que abranje não só o;a lei e acabar com a verdadeirajpraça. Ora, como era natural, os'le\ Júnior protes^oucontra os t*r-| mercados da Praça Olavo Bilac muralha burocrática que vinhaiantigos arrendatário» que ha-!

nalistas no exercício de sua ati-
vidade.

Preconiza o prof. Breincr, para
perfeita garantia de informação.11 «j,

ao Legislativo, quando desmanyà criação de uma magistratura
dado este de seu verdadeiro sen- jespecial de imprensa, presidida
tido. Não pode essa fórçe, assim, por um magistrado de carreira,
que íoi situada. Daí as prerroga-,Ã Polícia será, mais do que nun-

mos da denúncia. Em aparte, o sr. que fta-j Tenente Coronel .
e eo Caju, como também o dai cercando o problema. jviam conseguido prorrogação do'Majores
Rua General Polidoro. em írente Em 1940 a Prefeitura Voriuicontrato ate 1950, inconformados'Capitães 

concorrência pública para 43jcom a atitude assumida, recor- Primeiros Tenentes"boxes" do Mercado das Flores íreram ao Judiciário, imoetrando
da Praça Olavo Bilac. O contra-Imandado de segurança. Tiveram
to, que teve inicio em novembro ganho de causa na primeira ins-
daquele ano, deveria terminar •»

em novembro de 1945 e era feito
em caráter precário. Podia ser
rescindido no caso de desapro-

variável: tivas que justamente reclama- [ca, vedada qualquer intervenção
mos para a imprensa e paramos órgãos de imprensa, quer
os que se dedicam ao seu Iquanto ao exercício das ativída-
que os que se dedicam ao seu ;des jornalísticas, quer quanto â
serviço, que é serviço público, de jinviolabilidade das redações

ao Cemitério São João Batista.
Nos dois últimos, após um perio-
do de reparação, continuará o
comércio de venda de flores, ça-ra o que serão abertas concorren»
cias públicas. O da Praça Olavo
Bilac, no entanto, vai ser demo-
lido. Em seu lugar surgirá uma

tância. porém a Prefeitura apelou
e ganhou a apelação. Houve em-

Segundos Tenentes

OUTROS QUADROS

1
3

25
65

variável

Duas emendas aprovadas fize-
iram com que o Quadro de Ofi-

representação informai do povo,
mas representação tão digna des-
sa prerrogativa quanto a própria
representação parlamentar."

Continuou o juiz Cristóvão
Breiner dizendo que essa insti-
tuição, como todas as outras que
vieram incorporar-se aos quadros
dos valores políticos na evolução
dos povos civilizados, tem de se

(Conclui na •.* página) 1 ciais Especialistas em Suprimen-1 projetar no campo do direito pú

oficinas de jornais ou de publi-
cações de qualquer natureza, por
mero arbítrio da autoridade po-
licial, que somente intervirá me-
diante requisição judicial e por
meio de mandado de juiz compe-
tente.

Aqui fica o depoimento de um
magistrado e professor de Direi-
to. para sereno exame dos legis-
ladores brasileiros.

ci A
— ------
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GUILHERME DA SILVEIRA FILHO ANALISA A SITUAÇÃO DO BANGU

OS INTERESSES DO CLUBE EXIGINDO
até Zizinho poderá ser sacrificado

RENASCE
A VELA
paulista

de oceano
O ialismo paulista de alto

mar reviveu no mès passado
seus áureos tempos com a rea-
lizaeão de uma pequena rega-
ta que todavia serviu de tes-
te para outras em maior esia-
la sejam concretizadas.

Sempre achávamos estranho
que dispondo a vela de ocea-
no de São Paulo de um ho-
mem dinâmico como Mariano
Ferraz, que é também vice-
presidente da A.B.V.O. per-

(Conliniin ?io i." pdolnfl)
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O comandante do iate paulista"Aracaty" Mariano Ferraz,
apareceu vencendo

itCONVERSA DE "COCK-PIT

ROBERTO MIRANDA

EXEMPLO A SEGUIR
O desportista Fernando Ferreira, comandante do conhe-

cido "Analee", vem dando uma inequívoca demonstração queesporte não é só vencer regatas.
No Iate Clube do Rio de Janeiro, todas as terças e quin-

tas-feiras, com sacrifício dc seus próprios interesses partícula-
res e sem proveito material nenhum, dá aulas de navegação
astronômica para todos aqueles que desejem se especializar
no assunto.

Suas aulas vêm obtendo êxito sem precedentes e os re-
sultados pelo que pudemos constatar entre os alunos, os me-
lhores possíveis.

Fazemos votos para que outros sigam êsse exemplo, e em
outros setores, dêem também um pouco do que sabem cm pro-
veito dos que nada podendo dar estão prontos a receberem
ensinamentos úteis e necessários.

AS VITÓRIAS DO "PROCELÁRIA"

As vitórias seguidas do iate "Procelária", de Fernando
Pimentel Duarte na temporada de 1956 tem várias explica-

(Continua na 2.a página)

TERÁ SEDE PRÓPRIA
o late Clube Brasileiro

O Iate Clube Brasileiro, NJ-
terói, que está vfvendo dias' de intensa "emoção com seu'
-cinqüentenário, será testemu-
nho no dia de hoje, talvez do
seu maior acontecimento e que
está fadado a ter funda reper".
cussão no seu futuro: a com-
pra definitiva do terreno onde
tem sua sede desde a funda-
ção em 1906.

Há dias dissemos por essas
colunas, que o governador Mi-' guel Couto Filho cometeria
ato de inteira justiça e sadio
patriotismo se interferisse na
questão com. os meios que o
Estado pode pôr em ação. On-
tem, à noite, um telegrama
urgente de Niterói dava-nos
conta que o governador, no
dia de hoje, almoçará no Iate
Clube Brasileiro participando
do mesmo agape o presidente
da Caixa Econômica do Es-
lado do Rio. À presença desse
binômio é bem significativa e
tem um propósito definido: a
transferência do terreno do sr.

(Continua na t.* pdoina)
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Fernando Ferreira, último
ruesmo Jiflo correndo

De um taco a outro...

CariocasPaulistas X
em competição de golfe

Inkia-se hoje a disputa, com jogos pela manhã
e à tarde, no Gávea — Em ação as melhores

. golfistas do país
HER1DAN

Na manhã de hoje, o inicio da disputa entre paulistas e ca-
rloons, pela taça General Motors S.A. Jogo às 8,30 da manhã,
ai duplas estarão assim constituídas:

1* dupla: Alice Machado-Betty Osvard x Yolanda Figueire-
do*Raquel Sublicy.

2* dupla: Louise Brown-Betty Dudgeon x Ilca Pirajá-Maria
Antonieta Nogueira.

3* dupla: Terezinha Camargo-Pilar Gonzalez x Marina Ni-
oac Marjoric Fonseca.

4* dupla: Clarencc Stransky-Moxie Ditschi x Maria Esteia
Botelho-Nery Rossi.

A tarde, simples:
Itio São Paulo

Aliee Machado x lolanda (Peewee) Figueiredo
Betty Osward x Marjoric Fonseca
Louise Brown x Marina Nioac
Terezinha Camargo x Rachel Suplicy
Moxie Ditschi x Maria Antonieta Nogueira
Baby Dudgeon x Ilka Pirajá
Pilar Gonzáles x Mary Rossi
Reservas: Vera Grant — Annette Routemy e Gigi Reis.
O Gávea Golf Club terá um fim de semana animadíssimo e

Colorido, com á delegação paulista que veio disputar a General
Motors além da equipe local, entusiasmada e desejosa de arre-
batar às golfistas visitantes a taça que no ano passado levaram
para São Paulo.

ESTREARÁ
na Polônia
o América

HOMENAGENS

Tim não voltará de jeito algum à
equipe: Falta-lhe condição de co-
mando — O caso do médico Hilton
Gosling e os estudos sobre o novo

técnico
— No Bangu não há heróis, como não existem responsa-,

veis. Existe o clube, que está acima de tudo: de indivíduos,
jogadores ou dirigentes. Gosto de todos eles, mas gosto muito
mais do Bangu — foram as palavras iniciais do dr. Guilher-
me da Silveira Filho, patrono do Bangu, na sua entrevista
concedida ao Correio da Manhã. O clube tem a sua diretoria,
que é o único órgão a decidir, a, tomar deliberações. Esta dl-
retoria sabe cumprir tarefas muito mais difíceis, na direção de
uma fábrica como a Bangu. Saberá, portanto, como dirigir o
Bangu Atlético Clube nesta hora de transformação geral. Nada
o que íoi decidido, chegou a ser íeito precipitadamente. As
opiniões íoram ouvidas e devidamente ponderadas antes de
serem tomadas as resoluções, tudo de acordo com os legítimos' interesses do Clube.

ANÁLISE DAS DECISÕES
— Tim é um ótimo elemento

que tem suas grandes qualida-
cies e, por isso mesmo, nao fica-
rá desamparado. Carece, no en-
tanto, capacidade de dirigir o
quadro e, porisso os interesses
do clube exigiram o seu afasta-
mento o que íoi concretizado.
Não voltaremos atrás, pois a de-
cisão da diretoria, como disse, íol
bem pensada antes de ser toma-
da. Assunto encerrado, portanto.
O dr. Hilton Goesling é outro co-
laborador de grande valor. Isso
só, no entanto, não chega._ Nós
precisamos da sua cooperação in-
tegral, dedicação irrestrita ao
clube. Todos devem compreen-
der, que, assim como o futebol
em campo é "association", tam-
bém um clube tem de trabalhar

SURGIRÁ
HOJE

V 

'

o ataque
do Flamengo

Decisivo o treino em
conjunto desta tarde

O Flamengo encerrará esta tarde,
os preparativos para o jogo com e
Fluminense. A expectativa em torno
do apronto dos rubronegros é enor-
me, porquanto será conhecida a cons-
titulção do quadro para a pugna de
domingo.

NO ATAQUE, A INCÓGNITA

Na constituição da ofensiva do Fia-
mengo t. que reside a dúvida, visto
que as ausências de Zagalo e Dida,
são fatos consumados, enquanto o
retorno de índio ao comnado está
em cogitações.

Assim, o treino de logo mais dará
margem a que Fleitas Solich faça
algumas experiências t tire conclusões
para escalar o ataque.

na base de harmonia completa,
entre todos os seus elementos. .

ATE''ZIZINHO PODE
SER SACRIFICADO

Não há no Bangu privilé-
giados, nem oprimidos: todos tem
os mesmos direitos e as mesmas
responsabilidades. Ninguém tem
mais valor que o outro e precisa
arcar com as tarefas do seu posto
específico. Zizinho, por exemplo,
nâo pode ser responsabilizado ce-
la culpa de outros, nem aoonta-
do como herói.' E' um elemento
de qualidades excepcionais, não
há' dúvida, mas as suas responsa-
bilidades precisam ser cumpridas
integralmente tal como os de
qualquer um. Se falhar, será sa-
criticado, sem pestanejar os olhos,
pois o Bangu não depende dele,
nem de ninguém, individualmen-
te. E, se cumprir com sua obri-
gações, homem correto e discipli-
nado como êle é, não tenho dú-
vidas que saberá acatar as deci-
soes da Diretoria em qualquer
ocasião.

UNIÃO

O nosso: principal objetivo,
neste momento de reorganização
geral é a união de'todos os ban-
guenses em torno do grande ideal
que é o clube. kPorém todos con-
fiam nas decisões da diretoria,
pois esta não visa outra coisa, se-
não a reestruturação para um
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Guilherme da Silveira Filho

longo trabalho de paz e prospe-ridade. A solidariedade dos ban-
guenses para com a sua direto-
ria é indispensável, pois, nesta
hora que muitos pensam q"e é
de crise mas que, na verdade, é
de atividades das mais úteis paraos destinos do clube.

O NOVO TÉCNICO

Referindo-se à questão do no-
vo treinador, o patrono do Ban-
gu confirmou os estudos que es-
tão em curso em torno dos no-
mes cogitados: Nilton Anet e
Mário Viana. E' bem possível
que ambos sejam aproveitados,
formando um dupla na direção
do plantei suburbano, talvez ;,à
na próxima semana. Outra notí-
cia que se propala, é a má situa-
ção em que ficou Zizinho .pela
falta de orientação de Tim. .Jo-
gando sem instruções determina-
das, acabou a trabalhar em todas
as posições, atacando ou defen-
ríendo, sem plano algum- Muitos
consideram que isto. foi a princi-
pal razão para a queda da produ-
ção do quadro e, agora, respon-
sabilizam e, até hostilizam. Zizi-
nho, que está no ponto ,ae neces-
sitar de proteção ao se móvimen-
tar em Bangu.

PROPÔS
J\ i\. JT J\

as datas
da decisão

14 de novembro (Rio)
e 12 de dezembro (B.
Aires) — Resposta ne-

gariva da C6D
Finalmente a Associação de

Futebol da Argentina resolveu
ae manifestar sobre as datas
para rs pelejas finais da Taça
do Atlântico.

Assim é que a entidade eclé-
tica acaba de receber comuni-
cação da AFA propondo as da-
tas de 14 de novembro do ano
em curso para o jogo no Brasil
e 12 de dezembro na Argentina.

As seleções dos dois países de-
cidirão a Taça do Atlântico em
melhor de quatro pontos. Em
caso de empate, será obedecido
o critério do "goal avernge".

Naturalmente que a sugestão
dos argentinos dificilmente po-
dera ser aceita pelos clubes do
Rio e São Paulo, uma vez que
nesse período os certames lo-
cais não poderão sofrer solução
de continuidade.

Assim sendo, a C. B. D. deve-
rá responder negativamente.

Ao mesmo tempo a federa-
ção portenha solicitou informa-
ções a respeito das arrecada-
ções e despesas dos prélios do
torneio inter-clubes.

9)^vn!!_l K' * *w3ST ww. [?___>_ , è* .¦ '«

Castilho /oi a ornndc jiyura do treino do Fltunineim

Confirmou Castilho
sua excelente forma'
Outra bela exibirão no treino de ontem — Man*
tido Paulo — Tele aplo — Romeu revezou com

Escnrinho na extrema
Durante noventa minutos os tricolores treinaram em con»

junto, nas Laranjeiras, ontem à tarde. O quadro titular voltou
a contar com a presença de Tele, na ponta-direita, o que sig-
nifica um grande reforço para o prélio com o Flamengo. O
ponteiro, que reapareceu cm magnífico estado atlético, íoi uma
das figuras salientes do exercício.

PAULO MANTIDO NA INTERMEDIÁRIA
A permanência de Paulo na equipe do Fluminense está pie-

namente confirmada. O ex-defensor cio Bonsucesso formou com
Jair Santana e Clóvis, a intermediária, aliás com bastante su-
cesso, de vez que, não só marcou corri segurança, como também
apoiou a ofensiva nos momentos precisos.

CASTILHO EM EXCELENTE FORMA
A recuperação de Castilho i uni F.SCURINHO REVESOU COM ROMEU

falo consumado. O goleiro tricolor/ Pirilo voltou a experimentar Ro-

EM PORTO ALEGRE A SELEÇÃO
ARGENTINA

PORTO ALEGRE, 13 — 0 pre-
sidente do Grêmio Pôrto-Ale-
grense recebeu um telegrama de
Buenos Aires, assinado pelo pre-
sidente do "Circulo Periodístico
Deportivo". informando que a As-
sociação de Futebol Argentina
havia concedido licença ao seu
selecionado oficial, para visitar
Porto Alegre, no dia 20 do cor-
rente. Desta maneira, os argenti-
nos estarão presentes no Estádio
Olímpico no dia 20, quando lu-
tarão com o Grêmio Pôrto-Ale-
grense.

Assim sendo, está confirmada a
vinda dos platinos e o público
desportivo, terá oportunidade de
assistir um sensacional "match"
entre dois valentes contendores.

A íim de acertarem OS Últimos 
'". ..."" "_~ 'iv.ru na extreina-esquerda. O mela'

detalhes da excursão da seleção CUJa conduta no prciio com o Bangu jcsqllP1 da da equlpe de aípirantefi
argentina a esta capital, segui- mereceu os maiores elogios, íoi um-um dos maiores valores do conjunto
ram para Buenos Aires, como en- oos pontos altos do coletivo dt on-, suplente, teve uma atuação melho»
viários credenciados pela ACEPA tem'. Seguro nas intervenções e sain-jqUc a da ver anterior, revelando ji
e pelo Grêmio Porto-Alegrense,; do do arco nas ocasiões oportunas, [estai se adaptando à posição de pon-
OS jornalistas Amaro Júnior e!Castilho íoi o grande obstáculo para teiro
Edison Pires. — Asp. iob dianteiros contrários.

"Garrincha, fenômeno de recuperação física"

Numerosas homenagens tem rece-
bido o team bandeirante, destacan-
do-se o almoço ontem oferecido pelo
Gávea Golf Club por sua capita dc
Golf, sra. Moxie Ditschi, ao qual cs-
tive presente, aplaudindo o "speech"
da referida capita, em português"ileljadinho** como ela o classificou,
e que náo pareceu nada disso. E mui-

» j f, , to calorosa, recordou o acolhimento
Ni tO 00 (OfTfiRte 0 fimbarQUC das Paulistas em 19» as cariocas, es-

•In iIaIm* perando estas retribuir da mesma
«8 ueltXjeÇaO JO9OS elll | maneira. A taça General* Motors.

aH(I lultAC 1 ,imD0'° <ln S°tíe feminino brasileiro,

Mineiro \

(TEXTO KA 1.» PAGINA)
•tingiu sua miior importância

(Continua n* í.« página)

HORÁRIOS
dos jogos

da rodada
São os sepuiiites os horários

e joaos da otfano rodada do
Campeonato Carioca ,de Fute-
boi:

AMANHÃ

BONSUCESSO X VASCO,
no Maracanã, às 13 hora* e 15•minutos e às 15 horas e 15 mi-
nutos;

BOTAFOGO X BANGU, às
19 horas e 15 minutos e 21 ho-
ras e 15 minutos;

^ DOMINGO

FLUMINENSE X FLAMEN-
GO, no Maracanã;

MADUREIRA X PORTU-
GUÊSA, em Conselheiro Gal-
vão;

OLARIA X CANTO DO
RIO, na Rua Bariri. todos ds
13 horas e 15 minutos e 15 ho-
ras c 15 minutos:

AMÉRICA X SÃO CRISTO-
VÃO. às 13 horas e 15 horas ê
30 minutos.

Os tocos de amadores são os
seguintes:

DOMINGO '

Fluminense .r Flamenpo, em
<4lraro Chaves;

Botmiccsso x Vasco, etti Tei-
xeira de Castro;

Botafogo x Bangu, em Gene-
ral Sevcriano;

Madttrrtra x Portuguesa, em
Conselheiro Galvão:

América x São Crijtocão, cm
Campos Sales.

Todos os jogos se iniciando
às 9 horas.

!———________________• ____________»»i-_¦_¦»¦»*¦*»**!

I ¦ 
'

Em face da repetição da experlín»
cia, conclui-se estar Silvio Pirilo pre«
parando Romeu paia lançá-lo na ex«
trema muna emergência.
TITULARES CONTRA ASPIRANTES

F. RESERVAS
O treino de conjunto, cujo deien-

tòlar agradou, reuniu Inicialmente o*
titulares contra os aspirantes e de-
pois contra os reservas. Na primeira
fase finalizou com um tento a zero
pró efetivos, tento de Jair Francisco.
No período complementar os guplen-
tes levaram a melhor pelo. mesmo
escore, •'goal" de Batatais.

APRONTO HOJE A TARDE
Conforme havíamos divulgado, m

tricolores iniciaram ontem, a con-
centraçfio para a sensacional partida
com os rubronegros. Hoje i tarde,
os comandados de Silvio Pirilo deixa-
rSo o Holcl Regina, local onde estáo
hospedados, para realizarem o apron-

Suspensos
Lafaiete

Duque

O ponteiro Garrincha que aparece junto ao enfermeiro Caraiba deverá jogar, mas a presença de
Wilson Moreira é problemática

AMPLA REVISÃO MÉDICA
acusa problemas

Wilson Moreira, o que mais preo-
cupa — Também Paulinho sob

tratamento — Nilton Santos
plenamente recuperado

Nilton Santos está plenamente! — A sorte — prosseguiu o antl-
jrecuperado. Felizmente, n&o teveIg0 centro-avante do Botafogo—é
maiores conseqüências o chute em; ampo do Madureira temfalso que Santos deu por ocas fio'- ° ™ 

„„_ „ „ .„_„„„
;do prélio com o Maduíelra. muita areia porque « o terreno
• ,. , .. , , fosse duro nfio sei o que acontece-
! Essa explicação foi dada ontem.' .". „„„,,„ _„ ,BCA A .,,.
ípelo médico Carvalho Leite nó -» ° mals grave- no mo- e q!e
imomento em que procedia a uma (Justamente Santos tem uma consti-
l rigorosa inspeção médica de toda i tuição física de difícil recuperaçSo,
It equipe. em situações Idênticas.

GARRINCHA UM CASO A PARTE
No gramado do Botafogo Carva-;da lenta. Tirava-se então a. máxi-

lho Leite já. tinha mandado colo-1 ma • mínima. Era assim possível
car uma mesa e cadeira do D. Mé-; saber-se se 'o 

jogador tinha uma
dico e procedia ao que chama de!recuperação rápida após o exer-"Adaptação do coração ao exerci- cício.
cio". Todo jogador chamado à — Êsse rapaz — :eferiS-se a
pista, tinha que inicialmente cami-l Alarcon — está num estado atléti-
nhar em passo normal até um dosco ótimo, exclamou Carvalho Leite
ângulos do campo. Chegado lá. vi-! para o técnico Zezé Moreira que;nha em marcha lenta até onde sei viera observar o trabalho do chefe
encontrava o controle de Carva-ido D. Médico do Botafogo,
lho Leite, composto de aparelho de — E' natural — observou Zezé
pressão arterial, e estetoscóplo. An- — êle se poupa muito e leva rida
tes, o jogador era examinado omongeradi.
mesmo acontecendo após a corri-j iContinuo nn *.* página) ,

no Botafogo
I
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O £oleiro Amauri acusou um dos melhores índices no minucioso
exame procedido pelo médico Carvalho Leite

Os julgamentos de ontem
Foram op seguinles os resultadoi

dos julgamentos levados a efeito on-
tem, a noile, no Tribunal de Justiça
Desportiva da F.M.F.:

Suspensos — Duque (Canto do Blo),
dois jogos; Lafaiete (Canto .do Rio),
Adésio (Canto do Rio) e Chico (ria-
mengoi, uin jogo;

Multarioi — Barbosa (Olaria), Cr$
500,00; Joel (Olaria), Cr» 200,00; Flt-
mengo, CrS 600,00; Canto do Rio,
CrS 400.00; e América, Cr$ 200,00;

Isentos — Pacheco, Mauro « Edson
(Borisucesffo); Valdir (Olaria); Vavi
(Vasco) e aibllro Rubem Gomei.

BERÍOLO
contratado
pelo Vasco
Quinhentos mil cruzeiros

pelo atacante
BELO HORIZONTE. 1J. Confirman-

dn o nosso noticiário, o Vasco d»
Gama contratou na tarde de hoj« o

í atacante Bertolo. pertencente ao De-
imocrata, de Sete Lagoas. Os enten-
!drmento«r foram concluídos pelo emis-
i sario cruzmaltino que se encontra
| nesta capital, José Rodrigues. As 15' horas, nn apartamento 406 do Brasil
Palace Hotel, o representante ao

j Vasco fechou transferência de Ber-
J tolo com o presidente do Democra»
| ta, na hase de 500 mil cruzeiros.

VIRA AMANHA BERTOLO
Ficou decidido também que o ata«

J cante Bertolo receberá 120 mil cni-
reiros de luvas por um contrato d»

jdois anos e 14 mil cruzeiros de orde-
inado mensal.
i O companheiro dp Livinho, viajar»
jamanhS para o Rio de Janeiro, trn1 companhia do emissário vajeaino,
Jostí Rodrigues. S. P.

>i
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.. ESPORTE MENOR
\ NOVOS HORIZONTES PARA O GRÊMIO RECREATIVO VERA CRUZ

NA FUSÃO COM A ALA AZTECA CLUBE DOS 30
Comi) é do conhecimento geral, todos sabem das tJiíicul-

dades com que luta umn pequenn _gr_n*iln._o pura poder mon-
ter a sua sobrevivência, dificuldades catas que «e avolumam
dia para dln. Entre elas podemos íazer referências às des-
pesas de sede, campo, material para os jogadores, transportes,
aue, diga-se de passagem, náo ficam mula barato.

Foi para íazer frente n esses problerrias, que pesum bas-
tante no esporte amadorista, que um grupo de desportistas,
diretores de duas agremiações do Engenho de Dutra, resol-
verum fundir os clubes, cujos nomes eram do Arrasto, e
Azteca Clube dos 30, formando o Grêmio Recreativo Vera Cruz.

Feliz foi a idéia quanto íoi a iniciativa desses desportistas
oue deram vida cm comum a dois clubes que vinham resistiu-
do com certa dificuldade os seus dias, agora com novos ho ri-
zontes, onde grandes realizações já estão cm perspectivas, não
só no setor esportivo como no que se refere a parte social.

Para documentar as suas atividades, amanhã grandes íes-
tlvidadcs estão programadas, entre elas as homenagens que se-
rão prestadas ao Correio da Manhã, como também as apre-
sentarões das candidatas ao Concurso Rainha da Primavera.

CAMPEONATO DOS
MARCENEIROS

Na praça de* esportes do Colúmbla
T. C. de Del Castilho, prellaram ti-
bado último as valorosas equipe» do
Laublsch Hlrth e Jaffé F. C. A par-
tida. decorreu dentro do mala per-
feito espirito' esportivo.

Sagrou-se campefio dn torneio pa-
troclnado pelo Sindicato dos Marce-
nelros o Laublsch Hlrth a consignar
uma bela vitória pelo eecor. de 2 x 0.
Os tentos foram marcados pelo cen-
tro-avante Mário.

O Laurlsch alinhou assim consti.
tuldo:

Vlrlato; — Daniel • Hélio; — Ma-
_h_do — Jorge • Araújo; — Bigode
— Armando — M*rlo - Sérgio e Zé-
ca.

T. C. UNIÃO X COBRINHAS F. C.

Estarlo vibrando, na tarde de do-
mitigo próximo, os torcedores do fu-
tebol amadorista do Encantado com a
_eali_aç5o da partida a ser travada
entre as equipes do Esporte Clube
União, da Estação do Engenho de Den-
tro e a do Cobrinha Futebol Clube,
agremiação local.

O encontro será levado a efeito na ,
majestosa praça de eeporte do York!
Futebol Clube,, que, devido o Inte-1
rfs.se com que vem sendo aguardado,
o préllo, deverá ser pequena para,
alojar o grande número de torcedo-1
res.

Para esta peleja o E. C. UnIAo con-1
voca os seguintes atletas: — D.'di.
co. Zequlnha, Chupeta. Carllnhos, Os* j
valdo, Morcego, Betlnho, Dldl, Ari,
Pedrinho e Januário,

EXEMPLO A SEGUIR

AGRADECE 0 E. C. ACADÊMICO
tomo foi divulgado, rialilOU-ll

no dia 7 próximo panado, na pra-
ta dr esporte» do Esporte Clube
Alvorada • festival esportivo pro-
movido pelo Esporte Clube Aca-
dlmlco, simpática e disciplinada
_r.rriiii_i-:iii do Engenho de uen-
tro,

Os sucessos obUdos pelos orca-
nUadores bem servem para de-
monitrar a cooperação das agre*
mlac.fs co*lrm_s q»e participaram
do referido certame.

A diretoria do Acadêmico agra-
ciei. a todos qur compartilharam
do festival, assim como unihrni
aos diretores da E. C. Alvorada,
o apòlo recebido para a reallzaç&o
da competiçlo.

(Contlnuaçio da 1.* página)
ções. Não se pode desassociar o barco do timoneiro e tripu-
lantca, Um depende do outro e Juntos produzem os resultados
positivos ou negativos conforme o caso,

O comandante do "Procelárla", na opinião quase unânime
dos seus companheiros dc oceano, é um dos mais competentes
timôes quo temos c também um fundo conhecedor dos ventos
. mares do litoral fluminense, onde via dc regra são dispu-
tadas a maioria das regatas dc .mblto metropolitano. Isto to-
davia não seria suficiente se Pimentel Duarte não dlspuzcssc
dc uma grande tripulação onde todos se entendem da melhor
maneira possível. Outro fator a contribuir também para esses
êxitos seguidos, seria a- pontualidade do "Procelárla", que esta
sempre presente em todas as competições.

UM REATOR ATÔMICO DE APENAS
. 55 MIL DÓLARES

ENSINO
UNIÃO METROPOLITANA

DOS ESTUDANTES
Espetáculo de danças

•nu para a próxima terça-feira, dia
I li, as IS hora» no Anfiteatro de
! Parailtologla, Slfllix e Doençaa
venéreai Tnlserol nas doença» Tfti-
mátlcu, Ais. Erlo Roth . Diretor
cio Departamento,

0T0 VIEIRA TREINARA
OS CEARENSES

RECIFE 13,-0 treinador
Oto Vieira, aue aceitou ns bases
propostas pela Federação Cea-rense de Desportos, para ir trei
nar o selecionado alencarino,
aguarda tão somente as passa-
gens para seguir rumo a Fortale-
za. afim de iniciar o seu trabalho,
à frente do sele .-ionado do Ceará,
oara o Campeonato Brasileiro deFutebol. i

CANOGA PAtXK, Califórnia. 10 -
A Atomla International, uma divlsío
da Nortli American Avia. lon, Inc.,
informa haver projetado um reator
atômico miniatura de baixo cuito
,.:, , ,,.,,!,,.,, i ,l,nr_l_rl_ ...alar In ' S*N* renlI.«do IIO pioMIlln dia ÇOop.rrUIUi - .para qualquer l»»or«lôrlo eicoiai, In. „ ,eiUMtU.fí,ril 41 20 hor„ p.omo. .tate-lnl Cl.it.gln> - Catamos com
duitrlal ou médico. O reator, c.'l<*!vido pela UME. apresentação de Dan-¦ estoque para latlsfaier oi interessei
preço foi fixado em 95 mil dólares, jc_( folclóricas dos seguintes palies:,doi associados, dispondo de apare,
permitirá grande gama rie pesquisas Brasil . Portugal • Espanha - Argen- lho» de pr.lllo, esteios e micros-
e adestramento no campo da energia tina. ,coploi.
nuclear, segundo afirmam os cons* Ingressos á venda: Na sede da UME ,

ou no teatro nn dia do espetáculo. Tliuloa Nointiuitl.o - hollcltamol
Melhorei informações pelo telefone ao» associado* que dzeiem entrega
45-09.2. ide fotografia* qur procurem

Cursos ¦ Continuam abertas as Ins-'sem títulos nominativos em nossa
crlçOei para os cursos de prepata* nede social, bem como iollcltamo»
çAo para as faculdadei de Direito - também aos colegas associados que
Filosofia e Economia. As aulas _e- ainda nio fizeram entrega de foto-
rio ministradas por um seleto cor-'gradas, que «s entreruem o mais bre-
po de professores especializados. ve possível para nlio atr»r-r o

Informações na secretaria de cullu* serviço da Coopei ativa.
. ,..-_,-. i, ia tel. .3-0.__. •- A criminalidade aumentou em relação a melhora FILOSOFIA _£!»__»"?___ BtJS £

livro Noções Básicas de EmbrlologlR

trulorei. I. P. S.

AS ESTATÍSTICAS nao abrangem
TODOS OS CRIMES

das condições de vida — Poucos lesados
recorrem à polícia

DE UM TACO A OUTRO ...

COnSelhO de RepreSeilIanleS — Humana de autoria do Prof. Dr.
1 | • - j L ' Bruno Allpio I.obo, e em nova a*
AS eieiCOeS üe nOje prescntacào totalmente revista e am.

Foram as seguintes i" normal pilada. Como na edição anterior fi-
HAMBURGO — Nos últimos meses te verlflca.se que no 11" a n o baixados pelo Diretório Acadêmico,'cará por um preço altamente accessi-

r. *i.•",__ •_ um elevado número de da presença de soldados aliados em pura as eleições _e hoje, dia 14. vel e sem similares no mercado. Es-

_.?m.rcomeü_.g em vátKutlO. território _.èm_0 o número de crimes d„ Conselho de Itepresentante, d. F. «•_¦ mais uma vitória d. Campanha

da Alemanha Ocidental por soldados n«o foi decisivamente maior do que;*' *¦ pelo livro didático.

jrmericanos e franceses. Estes Incl-,nos anos
dentes lamentáveis e, em parte, dc t* na rcaçüo da opIniSo publica

anteriores A diferença «. L^ VTo__í.nr *
1) A urna será colocada no "hall" 

|
a nitsa coletora.

a qual disporá das lilás de alunos

i Continuação da 1 ' patina)
conseqüências extremamente graves, divergência entre a evolução efetiva '*> A clciçáo terá Inicio ás «30

.......... ¦ ¦- GÁVEA GOLF _ Final da Taça tiveram forte eco na imprensa c na da criminalidade c a atitude da po- ¦•ora1s 
^ 

'i0-0.'» 
™ ,í'mlnia W-Prete-

tornar-se interestadual, o que alem|Danlop entre Walter Ratto e Segur. oplnlío pública alemã. A reação foi puÍáç_Ò lembra a extraordinária di*'rl,y*-lcn£ *s '„! 
,„?!,. d_ umde difundir o esporte, promove ami- POLO POÉTICO - O Cap. Canil* tal oue se chegou n exigir a Inter- Icrença entre os crimes dc que H DreiWent. um secretário e dois fiV-

zade entre as golflstas, sendo ésle o 
j nha, afastado dos Jogos, apareceu vcnçío do governo federa!

E. C, UNIVERSAL X SERVIALVA
E. C.

| espirito da competlçío. E. "blaguer" j outra tarde no Itanhangá, a tempo
Dando prosseguimento ao calcndá*! finalizou a capita Moxic Dltschi de- . de assistir o CPOR golear fragorosa*

rio esportivo do corrente ano. recebe* | sejando a tódar, boa sorte, bom jogo!mente ao Bâtton Rougc: 8x2. E, ou-

chega a ter conhecimento c a cl*

râ o Esporte Clube Universal, de
Inhaúma, a vlclta do Servlalva Es-
porte Clube, das Laranjeiras com que
prellará amistosamente.

Grande é o Interesse com que -vem
tendo aguardado este jogo, motivado
principalmente pela rivalidade exls.
tente entre os dois clubes no terreno
esportivo.

As duas equipes alinharão com to-
dos os seus atletas titulares. Na par-
tida preliminar estarão em ação os
aspirantes dos mesmos clubes, num
orélio que também promete ser sen-
(acionai,

bom tempo. - \ vindo o Cap. Azambuja, de queixo
Bebê Assumpção, capita do Santo j inchado, descrever com multo colo-:

Amaro Golf Club, acompanha a cqul-, rido a tacada que no 1.° tempo do
pe, dirigiu também, algumas pala-jogo pôs fora de campo o Tte.
vras. o mesmo fazendo Alice Gross.cel. Belarmlno, concluiu enfático:
capita do Itanhangá Golf Club. "AZAMBUJA:... voe. é o próprio,

Pormenores — Cerca dc S0 golfls- Olavo (o Bilac.) do polol..." —
tal, entre visitantes e anfitriãs, com- D. JoSo, Humberto Pimentel Dua: te

Analisando a situação objetivamen- fra tios "crimes obscuros" cometidos
.efetivamente mas desconhecidos á po-lll.cla.

pre
cais.

PROFESSORES ESTRANGEIROS

homenageados pela Universi-
dade do Brasil

A Assembléia Universitária da U-A presidência da mesa estará sem-
pre a cargo de um dos eleitos do nlversldade de Chicago; Lord Edgard
D.A.; a stcrctárla será dc nomeaçfio da cm geado especial, conferiu o ti-

,do presidente da mesa, hão podendo tulo de doutor "honoris causa" aos
j Em vários países ocidentais a po- ser escolhido nenhum dos candidatos, prolcssórcs Elcazer Gusmátl, da U-
Ilida, cada vez mais vigilante e sem' 4) Poderão funcionar como fiscais ivcrsldacle de Clllcaga; Lord Edgard
dúvida com melhor «ormaçáo esta-iQitaisquer alunos regularmente Ins- Aclrlan. da "Universidade de Cam-

mimam ._.*..._. critos da Faculdade, com exceção hrldge", e Antoine Bacanagne, do•"•'"¦ 'd0s que forem candidatos ao Con- "Collenc de France".
selho. A reunião solene, que leve ini-

Para facilitar os trabalhos, pedimos cio As 12 horas, contou com a pre.
não faze- sença de ncu,ciosas tlp.ur.is do nos»

pareceram ao Gávea Golf, sendo a e Jorge Dias Garcia, pres.ntcs, ano- houve 
'semana alguma em que não 'nes e delitos. Não é segredo que irem aglomeração junto A mesa cole- so mundo cultural bem como de pio.

nota característica o "discurso" de taram a dlvagação ,até o momento se tivesse publicado um. noticia do o número efetivo dos crimes c deli* 
jora 

dispondo-se em fll. os votan- 
%*™J^Jtflg$^ 

*fc
¦" '" de, tempos "mlLigrosos" corridos em vá- Joa 

deve ser 5 _ 50 vêres maior i-^. «l^ ««•«««; ._ mcmbro (1q R.l(or pPedro'Calmon, §obtí , £,.-.
rios paises do mundo. As perfoman- Ale mesmo os peritos \ccin-_e ante corpo docente para a presidência da munia discorreu o prol. Carlos Cha.
ecs fenomenais dos atletas exigem, a impossibilidade de transmitir mm m(H apuradora. cabendo-lhe a esco- gas. enaltecendo os homenageados,
apesar dc toda a admiração, uma a- visão perfeita da criminalidade ele*

APARECERÁ UM DIA 0 HOMEM
QUE CORRERÁ OS lOOm.

EM 9,9 SEGUNDOS ,
11 A.MUI lil.O

ti-tii-a, registra um
te de crimes. Na Alemanha Oeiden-I):
tal Contaram*!, no ano de 1953, nú*

Ultimamente não,n"cros redondos, 1.6 milhões de crl-jaos colegas a flnera de

CARIOCAS x MINEIROS,
em futebol de salão

' BELO HORIZONTE, 13 (Da sucursal) — Dois interestaduais
do futebol de salão serão disputados dias 22 e 23 nesta capital,
reunindo os selecionados de Minas e do Distrito Federal. Tra-
ta-se de mais uma iniciativa da FMFS, prestigiada pela AMCE,
destinada a completo êxito, pois é sabido que a representação
do Distrito Federal é poderosa c a de Minas Gerais se encon-
tra em íacc de intenso treinamento. Ambas as disputas serão

f travadas nc> ginásio do Minas Tênis.

Moxle, que. confessou estar há Vi* j desconhecida) do companheiro
rias noites insone, ló em pensar nas equipe.
palavras que deveria falar em por*
tugues. D!_ que isto lhe causou mais
"troubles" do que escalar a equipe
carioca...

Equipes: sáo Paulot Iolanda (Pec-
wcc) Figueiredo, handlcap ., no ve- nar aeu marido um dos mais faná
cente campeonato Amador brasileiro i ticos jogadores de golfe
realizado cm agosto findo nos links! TAÇA "D. G. R." — Diretoria Ge-
do Santo Amaro Golf Club, disputou | ral da Remonta .- Suspensos os jo-
a final com Margarida Maglione, i gos dc_ta copa. devido às chuvas,
campeã argentina, c um dos nomes | espera-se que domingo os campos do

GOLFE BISBILHOTEIRO — lo-
landa (Peeweei Figueiredo, handl-
cap 4, joga apenas dc ,0'a pa._ . .,
conseguindo neste curto espaço dc
tempo levantar campeonatos c

nálisc critica,
O jovem estudante alemão

tlva.
Man- a porcentagem dos crimes "obs-

tor- írcd Gcrmar, de 21 anos dc idade, curo" não deve ser confundida com
correu recentemente os 100 m. cm: os crimes de quo a politica teve co-
10,3 numa pista batida pela chuva.' nheclmento sem conseguir descobrir

Na opinião dos peritos, Gcrmar já 0s autores
atingiu
Futterer, qut, cm boa disposição, cor-1 de 27,... A impossibilidade de cal-
re os 100 m. em 10,2. 'cular o número efetivo dc crimes

lha dos seus auxiliarei, ocrslão cm oue ressaltou o signifi-
A apuraçáo terá inicio uma hora cado c a relevância daquele dócil-

depois dc encerrada a votação, sen mento.
do realizada publicamente.
10 às 11 - Maria do Socorro (Io Jíeiinino dc Professores
Nco-Lat); r, às 12 — Yara (1°;
Pcdag.); 12 às 13 — Yara (Io pc- O Sindicato do? Professores do F.n-

Em 1955 a porcentagem dag.l: 13 às 14 — Wanda Brahim sino Secundário, Primário e dc Artea
o nível do seu compatriota'desta última categoria dc crimes foi Pauto (t.° FU.i Helcnlce ll.° Neo- do Rio dc Janeiro realizara no pró-

Lat.l; 14 à> 15 - Marly (Io Gcog.); ximo sábado, dia 15, às 15 horas.
15 às 16 - Elizabeth (1. Peda_.):nn sua sede social, na Avenida 11
Maria Celeste (I.° Fll.); 16 às 17 de maio, 13. sala 102 (Edificio Mu-

ESTREARÁ...
BELO HORIZONTE. 13. Tendo re-

gressado do Rio, onde foi anteontem
firmar os contratos, com os empresa-
rios. José da Gama e César Porto, o
presidente Jorge Ibrahini, do Amé-
rica F.C. desta capital, esteve reuni-
do com os demais membros da direto-
lia. Ficou então assentado, que o em-
barque da delegação alvlvcrde. para
a grande excursão ao Velho Mundo,
se dará na próxima terça-feira, 18,
pela manhã, para o Rio, de onde se-
•rulrá diretamente para Lisboa.

ESTRÉIA NA POLÔNIA' A estréia do "Deca" em gramados
europeus, se dará em Varsovla, num
grande festival esportivo, constando
do programa, a realização de 3 ou 4
jogos. Depois da Polônia, o Améri-
ca visitará seguidamente, a Turquia,
Trança, Tcheco-Eslováquia, Hungria,
Portugal, Espanha e Itália.

Apuramos igualmente, que, para
atender as despesas iniciais, os em-
presários adiantaram ao América, a
Importância de 100 mil cruzeiros.

MEMBROS DA D_y_EGAÇAO
Além dos jogadores titulares e ré-

servas indicados pelo técnico, o Ame-
rica levará cm sua delegação, o pre-
sldente Jorge Ibrahim, o diretor
Wilson Gosling c o cronista Jadcr de
Oliveira, representante da AMCE.
Na presidência da delegação, segui-
rá o dr. Alair Couto, presidente do
Conselho Deliberativo do club, Sport
Press.

1

APARÍCIQ, TÉCNICO DO
FLAMENGO

PORTO ALEGRE 13, — O co-
nhecido aplilador da Federação
Rio-Grandcnse de Futebol, sr.
Aparicio Viana e Silva, foi con-
tratado para ser o novo técnico
do Flamengo, de Caxias do Sul.
HoJe mesmo, Aparicio assumirá
as suas novas funções. Asp.

RENASCE...
(Contlnuaçio da l.a página)

maneces.e num marasmo ano
após ano A uão ser a "San-

tos-Rio" quando os paulistas
se faziam presentes, o rest') du
ano o calendárip permanecia
sem maiores acontecimentos.

Agora, realizaram os b-.n-
deirantes uma regata e n.da
mais justo que a vitória fosse
adjudicada ao comandante rto
"brasil" "Aracaty" iatista Ma-
riarto Ferraz como de fato p.=!f-
tenceu.

Esperamos que cm futuro
próximo outros eventos sejam
levados a efeito e se possível
com um mais estreito inter-
câmbio com os iatistas carie*
cas que são grandes amigos
dos seu irmãos bandeirantes.

TERÁ SEDE...
(Continuação da 1.» paginai

Jorge Mutzembecker a favor
do Iate Clube Brasileiro. És-
te, naturalmente, será indeni-
zado pelo clube enquanto o
auxilio do governo se refere
ao financiamento de uma nova
sede para um clube que tem
sabido honrar sobremaneira o
esporte fluminense.

Não poderia portanto, ser
mais auspiciosa a notícia que
está fadada indiscutivelmente
a ter grande repercussão em
todos os meios esportivos do
pais mormente no ambiente
veleiro que infelizmente, mui
raramente tem motivos para
regozijar como na data de ho-
je.

mais categorizados da representação, j Ifanhangi já permitam as disputas
como também sua irmã, Marina Nloac semi-finais: Gatos x Escola dc Equl- trocn correu há 15 dias" os lOÕVro,
que duelou com Sarita Gar i no re-| tação c CPOR x AMAN. em 10 ?l corn ]eve vcnto favorável
ferido campeonato, perdenoo para a P0L0 ALTO _ 0s paulistas se-' e. há três semanas, o russo Tocar-,„,*";' ."i _."."_.i"Lr„ 

""___*. 
i__""" 'a CHIst, Nat.l; 13 ás 19 -

mesma. Completam: Mavjorie Kor.se-1 gumlo fonlc autorizada, estão ansio-iev Igualou esse tempo em Moscou,|?_ucn,Ac? ?^™V™„ __? ?._„.!__".--•*.<." *A° .?"?•¦' 19 *• -°
sos para jo-jos no Rio. Em qualquer ECm 1ue se tivessem divulgado por

C! menores.

Além de Gcrmar, o inglês Sands-|S[ próprio para chegar à conclusão;. MÍrlan (í.õ Fliò..), Olgá (HÍst, NatOjnlcIpal), uma Assembléia Geral para
evidente. Basta interrogar-se a Sônia IHIst. Nat.); 17 às 18 - Ma- debate sôbre salários dos professo-

;que se pertence ao número dclln-;,'ia Luiz" n° ^«-^t.l; Mirian St.- rc*

ca, Maria Esteia Botelho, Rachel Su-
pll.y, Maria Antonicta Nogueira ll_..tcmp0i em qualqUcr data. QueremPirajá, Mary Rossi e Annette Bou-;jogar com os cariocas. únlc^ cxi étem**. Vieram aplaudir c torcer, a
simpática Bebf Assumpção, sua fi-
lha Alice, Maricola Barbosa, e Dé-
bora Zamparl, entre outras.

Rio,— Alice Machado (handlcap 7),
Betty Osward, Louise Brown, Tere-
zinha Camargo, Clarice Stransky,
Moxic Ditschi, Baby Dudseon, Pilat
Gonzáles e reservas: Vera Grant c
Gigl Reis.

Um bom corredor de 100 m. tem

Maria São convidados os professores e
. Ro- as autoridades responsáveis por tão

os. As infrações à lei são frequen- nãld. (I.° Nco-L„t._ Importante problema,
tes, havendo multas que, por costu-i Pede-se aos que não puderem com- MpRíf*IÍJA

gen- -•••  __..___. _. .-
cia: enfrentar jogadores de handlcap de correr en: 10.5 no seu pior dia. Os^
alto. Os jogadores novos, possível- especialistas dc 100 m. sáo raros, sen-

me, nem sequer são consideradas de-:parcccr aos respectivos horários a fi-
pela

vezes
mente, vão reccbé-los com
simpatia... cm 1937.

muita do hoje normal que um sprinter cor-

opinião pública. Quan*|l*ezn dc avisarem no Diretório, pes-;
se infrigirão as leis aoalmente, ou por telefone, com o

..  .. 'aluno dc plantão.
O D. A.por mero espirito de aventura. Se-

ra também os 200 m. Entre treinado- rla int«e«a"te saber quantas pes- partl,:,,. ,.
res e peritos prevalece hoje a opinião; s,oas "•*s'^«-l« honestas figura-

que os 200 m. são o teste mai. se- llam »° nl da^ucles ««• come e"
guro dos talentos. |ram crlm£,s con,ra os b0"s COstvl-

Germar correu num dia cm que111.'5 «em terem sempre plena cons*
' não se sentia em forma os 200 m. c,êl:c,a. dk«0', E PWV*VBl que a

. Mau grado a pouca divulgação ™ W, S.ndstroem e Tocarjcv cor- «"Ot. dos crimes obscuros ascen-
As golflstas sao deveras entusias- do judíl) f) Brasil teve papel sa- rcram em 21-6 e 21-4- A média dc

| aluno dc plantão.
Livros cm Distribuir!.»

Provas parciais

TORNEIO DE JUDÔ

os colegas que iniciará 2.° ano - Flslologla - 2a. chama-
hoje a distribuição de mais duas pu- da da 1*. pi ova parcial, dia .14, ãi
blicações: "Pedro Salinas" - Ensaio 12 horas, 110 Serviço da Cadeira,
de Helcio Martins, c "A Criação Li- para os alunos de ns. 199, 317, 339
terária". de Cyro dos Anjos, âmbar c ."MD. •
do Serviço de Documentação do M. 6.° ano - Ortopedia - Dr, Nova
E. C, Monteiro - Exame oral. para os alu-

Os Interessados deversão solicitar .nos que fizeram escrito no dia 11.
a 9_-, cumpre realçar que dos r,rlis e::cn,plarcs ao aluno de tílan-lserá no dia 18. terça-feira, ás 8

ii,,,,,. ,,„ ,,_, « _•"'•,' ¦'",' in ir, iv„, _ 11111 ,„ ,. ,-,. -nr.¦¦! -il\lfi milhões dc delinqüentes c con- tão. diariamente. horas, mais os alunos que fizeramlente no Pan-Amencano, levado "f p" 
ua ,n?'J 

P lt'\ traventore. registrados em 195,-,, ape* Convite - O D.A. continua apelan- 2a. prova parcial,ha pouco em Cuba onde obtive-["»»•• •leH11'-9 •. -0;7 P." 05Moutr0S 
," ccrca, d™_. eram criminosos no do para os colegas que dlspènham Distribuirão do Livro "O Ofldlsmo

mos um honroso título de vice- dois corredores e elucidativa, No en*'',:.;? l,.„,,,r 1 „,,.„ de tempo c vontade de colaborar no Brasil" - No Serviço Nacional do
campeão, além de 4 titulos indi-1 tEnto * em . Mclbour/ic que se corre- !UU1-- -*'¦*'"- u"' P»,av*°- conl a „0va administração no senti- Educr.ção SçnlUrla, (Rua Coelho de
.viduais, -rão os 100 m. decisivos, O "pequeno resto" dos crimes c do dc darem seus nomes, a fim dc;dos Servidores do Estado) será dis-

que as unifique. Assim, as golflstas ]y*0 nloment0 ]_ elementos nn I E' Possível que nos Josos Olimpl- delitos abrangidos pela estatística c trabalharem cm conjunto com os j tribuido gratuitamente "O Ofldlsmo
dos outros Estados, excetuando Rio- Rj0 decididos ao maior ai-nin á l^s se estabeleça um novo recorde devera interessante. Deduz-se a rc- secretários uma vez que o trabalho nn Brasil", prof. Marcelo Silva Ju-

ffiAt^^rnr^nTS: 
SUa R-St&TLsWdo faaPZ0Íe%. 9 * Kggg Há uns 30 anos o gra: quanto.",menor a miséria, tan-fc 

JSS ^Te\Ss!e^mTmm ct_ que 
"oesela^,,6"';^,,.. 

1£_-
..Xb,r^ort!:o%:enVÍnZepar.-^es°^-- c^lLo^Z t> _°_0,9: A.cm_nL OcidenU^stim^prt 

»"" ^^ >«* * «*™° **«* do »M<^

madas, além de simpáticas todas c
muito jovem a maioria. Lamentam
não ser multo difundido o esporte
por todo o Brasil, e não haver um
órgão controlador — Federação —

ce que o_Golfe. como o Polo. cn- iMetropolitana de Pugilismo atin-ílne garantiriam hoje boa figura em|priedade cometido» por necessidade
quanto nao tiverem organizada "ja 

a um grau elevado de técni- qualquer competição, manifestou re-!são ho)e rarissiruos. Não obstante,sua própria Federação pouco chega-1
rá. ao domínio popular. Em São Pau ca.
Io ensaiaram formar uma, entretan-
to, ao que se sabe. a idéia disso con-
tinua vaga e Imprecisa, cada Club;
ditando suas normas e estabelecendo j
seu calendário, a forma viável dai
sobrevivência do esporte. Dizem que demonstram grande entusiasmo,
impulso maior tomou o golfe eom a!vamos destacar o diretor do De-
vinda de profissionais argentinos ei parlamento de Judô da F. M. P..
isto è plenamente confirmado pelas to sr. Paulo de Faro que, no pro

INSCRIÇÕES ATÉ 19
DO CORRENTE

Dentre os valores novos que

centemente a opinião que o recorde os delitos de propriedade perfazem
dos 100 m. está em perigo. Os dois .*;; rie todos os crimes, apesar de
americanos Willie Williams e Ira Mur-'0 nível

possível de colegas.

MEDICINA
Festa rio Termômetro - Os cole-

gas do 5o ano poderão procurar seus
convites 110 horário de 12 às 14
horas e dc 16 às 19 horas no D. A.

FLOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS
DA U.D.F.
D. A, La-Fayetfe Côrfesde vida ter subido nlti-

chisom correram na excelente pista1 damente. Estas conclusões ensinam
d0 Estádio Olímpico de Berlim 3 ve-jque a criminalidade não é forçosa-
.-cs os 100 m. cm 10,1. O comentário! mente uma conseqüência da ptúiè- sVr-íhês-a" solicitada unia" cõntrí- 'o professor Pierre Dcfonlttalnes, na
do dr. Kornig é incisivo: "Aparece- !rja social. buição dc Cr$ 50,00.' Receberão uma Faculdade de Filosofia Ciências e
rá um dia o homem que correrá, . 

'.¦_ irín 
_., flámula, e um número oue dará di- Letra.., duas conferências sôbre os

os 100 m. em 9,9!" Acresce ainda, que em vários pai-;dlreit0 ao sol.,cio de dczcna3 dc temas "O Mediterrâneo Europeu" e
ses da Europa Ocidental e nos E_- ,-orin(-ics e 4 convites Individuais o "Mediterrâneo Americano, Dnc

que demorou tados Unidos- a psicologia degradai Alunos e não alunos da Faculdade II. às li) horas c dia 18, às ltí

Conferências - Será realizadas pc-

"Garrincha, fenômeno de recuperação...

Kornig não ignora,
torcedoras sra. Rossi e Rachei Rapl-IpÓsito dc apr.S.ntar uma equipei 1uasc 20 anos .** se bater o rccorde:de a ciênc|a popular, o "existência-ipagarão "cr$ "l50,n'o'"i'cavalhViro" "e" ". 

'-oras rc.-pectivan,cntc. Regulamento:
sarda... jcarioca á altura, vem de abrir as| ?_t_ab.icck!0 ,?r Jcesc 0we;w _on*|liam." e outros surrogados de idco-!damas) demais informações no D. 1) Serão m-rntos, íniiepcnricnie-

GOLPE VIAJANTE — Após a com-
petição pela taça General Motors.
Iolanda (Peewce) Figueiredo, Mari-
na Nioac e Maria Esteia Botelho jun-
tamente com as cariocas Alice Ma*
chado, Terezinha Camargo e Dórls
Junqueira, viajarão rumo ao Chile
para a disputa da Taça "Los Andes",
sendo esta a primeira vez que golfis-
tas brasileiras seguem para torneio
no exterior.

(Continuação da 1.» piigiua)A impressão que eu tenho —
retrucou Carvalho Leite, — é que
esses argentinos quando saem dc
sua pátria vêm com o firme pro-
pósito dc ganhar dinheiro c se pou-
pam ao máximo.

O ponteiro Nelvaldo. o goleiro
Amauri, Paulinho e Wilson Morei-
ra já tinham sido examinados, sen-
do que desse grupo o que mais so-
frivel recuperação apresentou foi
Paulinho, quando Carvalho Leite
íês a seguinte observação com re-
lação a Garrincha:Estou para ver um Jogador se
recuperar tão rápido de qualquer

ATRAS DAS TABU..S

Na reunião da diretoria (comple-
ta) do Itanhangá Golf Club, quarta*
feira, última, entre assuntos vários,
falou-se no campeonato Aberto Bra*
sileiro de Golfe de 1957, que deve
realizar-se no Distrito Federal. Êsse
torneio anual, quando aqui, tem sido
jogado no Gávea Golf Club e nada
havendo que determine 'seja sempre
neste Club a competição, o Itanhan-
gá Golf Club pretende chamar a si
o encargo c organizar o certame em
1937.

POLO POSITIVO —'Mais uma vez
contusão como Garrincha. O tor-] o adido cultural da Embaixada Nor-
nozêlo que estava inflamado estai te-Americana — sr. Phifer P. Roth-
praticamente bom. E' realmente! man — pela gentileza r. rapidez das
espantoso.o que acontece com esse informações a esta coluna, o que
jogador. Lembro-me que certa vez,| agradecemos.
quando o Botafogo estava concen-| POLO negativo — Será que o
irado na ilha do Governador, en- nosso correio foi apenas pontual com
taxei a perna de Garrincha que se a embaixada dos Esiados Unidos, es*
mostrava multo inflamada. Reco-; quecendo. entre outras, a da Argen*

inscrições para um certame abcr-1 -"•¦!. ^ornig alicerçou a sua xese. r*a;]ogias afetam gravemente o respelrol A„ no período da tarde. Sorteio dos mente de vaga «. >'c<i"^f''ne|"10' 
,°s

lo entre atletas da cidade, cujo h-w °Pi"'ã" as melhores pistas mo-pelas norrnas iütídlc&s e sociais. Brindes - Será. realizado, m tfbrto aluno* H^'____*___,J£_^9
prazo terminará a 19 do corrente, dentas permitem correr pelo menos. SM grandeg cidades o indivíduo sen-fe ^UW^nV&m^tàíS! História e do Dld°átfcá de Sa-
As provas serão realizadas no,1»" décimo mais depressa do que nos te.S8 cada vez mais isolado e expôs- \°l colegas para o _to Quem não re- "a e cie História da F. F. C. L.
período de 20 até 30 do mês cor
rente.

OS-CONCORRENTES

da F, F. C. L.
Jogos Olímpico, de Amsterdam em íefa6raenos p_íoo.patológicoS. A1tiw"_«_. cTonvites 

"aVc 
M~ho.i5" não DA U. D. F.

1928 e dc Los Angeles em 19J2. Sc- ..»* .' ', 
ma„ci. 1 concorrerá ao sorteio. A entrega -) Os professores

gunc , as experiências colhidas, os criminalidade Obteve de celta manei- ^ hvh__ a0J (.ont<,mplildos íflr.s|. da U. D.F. serão também inscrito,
blocos de partida anteriormente des- rí' acesso a sociccade, sendo inume- . ri,,ranl. n ,,-,,,, 0llem eV(!ntu_l. independentemente de vagas, des

, conhecidos, representam outro décl- li,s as desculpas c alegações.
Como garantia do torneio, o mo dc segundo. Na época de Kor- Na Alemanha

número de participantes é um fa- , •¦>_ partia-se de covas e num angu- maior o coro das_ vor.es que. em ___^ c___"tí_hã" sitio 
"swtêãdo. "3o 

pertencentes as categorias indica-
to, assim deverão participar as.'0 menos favorável. Com a sua ar- tece desta situação, advertem doj rins 

nos números 1 o 2 deste regu-
equipes das Academias Cordeiro, gumentação Kornig já chegara aos; perigo crescente. Essa reação contra Atividades dn Ccnlro Acadêmico lamento, assegurando-se preferencia,
B'ada, Haroldo de Brito Centro 10.1. O antigo "rccordman" prosseguiu1 tendências prelcnsamente modernas «Carlos Clinon..' - 1) Pronto Socor- "o preenchimento das mesmas, aos
Ermann Reeas.i Clubes'de Re- i «a sua arfumentação: "Murchlsom não tem caráger restaurador nem rea-iro - A Comissão designada para con- licenciados e bacharéis cm Gçogra--.iiiidiici xvc.5_._1, <_iuu__ u. ii. .._... ....... I_,____._ ..   . a,. u.l.__..i. . „__,_...._ _n ,__!« <i fia e História por esta Faculdade.

r

a durante o baile. Quem eventual- independentemente de vagas,
mente não comparecer ao baile, de- dc que o requeiram ao diretor.

Ocidental c rada vez verá deixar sua carteira com Um 3) Haverá cinqüenta vagas para,
colega, encarregado de receber, seu serem preenchidas por interessados

gatas do Flamengo e Internacio- «m apenas i,.í ae auura e wiui-ms ci.n.no _c __¦¦, que _ _»iii«m> *»•»"„.«¦ """V-"¦'""." ,„„•,":"¦".., 0, ncdiún.. üc inscrições deverão se
nal, Satélite Club e a Escola Na- MB m, Devem aparecer atletas com Ocidental não seja detentora de r^vamenu 

no sentido de oue aposentados ao Protoedo d» Facul
vai. Após o término do certame condições físicas idênticas, mas mais corde da criminalidade, ha hoje mu-1 ,oblema sci'a rc5n|vido o -ínais dade até ás 16,30 horas do dia 1
será escolhida a equipe carioca |a,t0E. Nesse momento teremos um;tus advogados de uma vida cm mol- ,lr „v.„ n_s!;iv.i Ontem estive- de setembro - amanhS.
para O Campeonato Brasilei.0,1 MOVO recoráo mundial. Hoje já se de mais conservadores, mas ao abrl-j^oj 'c0rn""o" 

P.cfcito Negrão de' 4) Aos inscritos dc acordo com o
que ficará sob severo treinamen- jpode pensar cm 10.0; 9,9 é um tempo go da psicose de inseguíança. i_,|,lla uma audiência para tratar des- número .1 dflste Regulamento, «crá
to. possível e oue será atingido!". Artliur •"o_.cii_._Q ic assunto, sôbre o qual voltaremos cobrada

F. C. L

taxa dc matricula de Cr$
„ f_l_r""brevemente, Ti"Aumento 

'do1100,00. 
gozando os licenciados ou ¦ ba-

SAMDU — A Presidência do Centro charéls pela F, F. C. L. da U, D. F.
: Acadêmico "CarlosChagas" lon, a- de um abatimento cln :,»;:.
companhado desde a sua origem ato •">) Certificados de freqüência serão
ao ponto cm que-se encontra hoje [conferidos aos inscritos qne houve-
os processo de n°s. 182.182/56 e 179. rem assistido as duas .conferências
r,8.Vãfi referentes ao aumento dos a- c tiverem pago a taxa de CrS 10n.no
cadêmicos do SAMDU. De acordo 6) Os casi.s omisso serão resolvi-
com o que ficou estabelecido pelos dos pelo diretor da Faculdade.
Presidentes do Diretórios das Fa.ul- Quinta-feira 20 ele setembro, as
dades de Medicina desta Capital e 19.30 horas, o porfessor Bruno F.nei
cio Estado do Rio, por se encontrar da Faculdade rie Filosofia de Pon-
rm fase bastante adiantaria o anda* •« Grossa, realizará uma conferên-
mento cios processos, solicito aos co- da. <-"J" tema o O sentido numa.
Iro.s acadamleos rio SAMDU nue no na pocsi.i dc "Hugo Foscolo ,

LONDRES — A neblina se espa- do para 1. centímetros, e com len- ina-.nh.s, rodem abrandar de algum ,.pc;cbFm QS* sc„s Vencimei,los. uma "ma outra conferência será ícali.a-
lhou como uma mortalha funerária tes locais de quatro centímetro* de modo a í"Ha mundial de alimen* vc;. ^ue CCSSOu a ra?,.o dc ser o d pelo mesmo professor, dia 27
óbre o Canal da Mancha em 1951 comptimento proporciona um Angu- tor. Contudo até a invenção cia te- lfU' não recebimento. Esclareço nos á mesma hera, versando sóbre "A

lo dc .0 g,-aus. Esse ângulo permi- levisão submarina, seu conhecimento coie?as c'c,-.ta Faculdade que não exls- pocs:a dialetal rir Gulseppe Gioc-'1"-
te que observadores munidos de'era limitado pelo preço e traba- \ te este ou aquele Diretório lide- _**_.;, r?cai; 1 PTras da Univer!rando este movimento. Ele resulta. lOEOÍIa Ciência e l^etças oa univer-

fato. cm seu lapido andamento, sldade rio D,sinto Federal, Rua Had-

TELEVISANDO O FUNDO DO MAR
Luz artificial — 305 metros de profundidade — Maneabilidade —

Como entretenimento
ALAN MORRIS

rodem abrandar de algum

telas receptoras esquadrinhem da su-. lhos de pesquisa num sino dc mergu-

mendei então que alterasse O tra-(lina, a Eritánica, a da França, a da ouando o submarino britânico Af-
lamento até o dia seguinte. Foi Índia, e da;'Indonésia, a do Paquistão , fray deslizou 87 metros rumo ao lei-
com espanto que Vi um dia após a; c a da Itália? Ou será que estas Em-I to do mar. Nigucm viu seu mer-
Inflamação. Garrincha JogantkibO-jbaiNadaa não contam em seu qua-igulho. Ninguém soube exatamente on-;pemcie um, ampla área. ,ho. Com a televisão, êlcs se poden, _ ^VosãincniV," r__iõfoc_"das"«tr-'|-locIc Lobo. 253.
Ih e quando-interpelado por mm dio com adidos culturais.- Lamen- dc êle encontrou seu destino. , Amplifica.ores adaptados ao cabo sentar coníortàvelmente na superfi* idades dí! todos os Presidenles de Associaçí,,, Atlética - Estaremos re-
respondeu que nada mais sentia «*¦•• ; Aviões pesquisaram perigo...mcnte. dc sinalização permitem à câmara cie consultar os livros de referência|Diretórios. Os processos íoram junta-iprescntadòs, este ano. nos próximos
e dc fato pude constatar que assim' POLO EM DIA -- Providenciam: navios o procuraram com aparelhos tomar fotomafiás a umn profundida- e estudar o oceano por períodos ili- cios no dia 12. na sala rio Sr. Pes-I"Jogos cia Primavera . SerSo dispu-
era.

PROBLEMAS NO ATAQUE
Moreira que l tratamento e não sei ainda com| 0" ofertam, inquietã-.er

a realização da
Carvalho, entre
paulistas. Enfim:
a

Taça Gustavo de ; Asdic e sondas Finalmente orna cã- dc dc 914 -,..,„.. Quatrt)- __s"" mltado., Sr^ído"^"";^,^'™mdo m^i^rdív^f moPdM?dSd_fd. 2*.equipes cariocas e mera de televisão idcnfi.icou seu controladas á distância, c ps eenas Também os pescadores se podem ó" pafecer favoráve. dí, seu 
"serviço 

Portes. Ás colegas que desejarem par.
,.„„. h..MI „ 

Q"* °, passado casco despedaçado s20 |g0 brilhantes que podem ser beneficiar cem e.sa forma de expio- dr pessoal. Cabe-nos agradecer a cn- tlcipar desse certame, e que ainda
cup brilhou apenas no armA-; Essa cám_ra. rapidamente r.unida fotografadas diretamente ria tela ;t,üo A As'oclacSo dc Bio!o«ia Ma- laborarão preciosa que temos tido nâo fizeram suas inscrições, poderão¦¦¦¦¦>... Mas... e a_ taça do "Vovô"... numa caixa de aço pela Marinha um grandc auxilio técnicosIritimá Escocesa t-m feito teste na cio Dr. Ncy, verdadeiro advogadojfazê-la no Diretório, com o organi-

, ,,,„„„  „._ i- —"tante inquieta-se: com a dc- Real da Grã-Bretanha, foi a primei- d- salvam-r.to aue talvez nreeisem i~ _,,_ .im- câmara a cia nossa causa, de D. Eneida, D Del- "dor de nossa representação.
•OOmpanhou a revisão médica dOs!*luem.cOn*a.lei- W,ilson por exem- mora pe„s- chamâ.la ..Taça do BI- ra a ser usada para exploração su- D;oion_ai™_ estudo rio *lPil __. _ P_ , 

q 
_T nr n I ra ma, autora cio parecer e ao pró- comissão de Formatura .Foi rea.Ipio, ainda C Uma incógnita. | m.*-», pois bi.avô fieará msses hmíriní .„,„„:, prfJ. 

„.,'„Pnh€.irOB P,rJ?.7.".?ar _?_ «^do_t":*.«pectos par* bordo de seu navio de pesquisa Ca- m.io Dr_ peuo(| t()dos df) Di N. |l2,.da ontem uma reunião desta Co-leiu pupilos se mostrava um tan-!
to preocupado.

O técnico Zezé " que
para

.... . cn.bora dois engenheiros, o ticulares de um naufrágio,O mineiro Paulinho, nao anda|dias... dr, j. d. McGec c o sr, H. E. Hol-
í bem fisicamente enquanto Wllsoiv GOLFE NO ITANHANGÁ — Prós- man houvessem sugerido suas pos- Mancabilid-ide

Náo foi difícil ao repórter saberi Moreira está com distençáo, e éj seguirão, amanhã,' nas semi-finais sibliidades em outubro de 1939. Seu
O motivo: c que faltando poucas] problemático que se recupere atél Para a disputa da Taça Kibon. a- sucesso abrii: um novo mundo pa- ahoras paru o préllo com o Bangu,'o dia do jogo. A sorte é que Gar-I seguintes duplas: Montenegro — ra os técnicos dc salvamento e a
que será realizado sábado á noite, irlncha- está cm fase dc franca re-jWhyte x Phillips — Hiltz; Kantzow Vida m.ritima. Poucos meses depois
Zezé Moreira não sabe ao certo,cuperaçâo e .o que tudo indica Jo-!*— Michaelson — Penaiva — s. Le- 0 ü. m. s. Rèclaim demonstrava no-

: nalus, permita aos cientistas estu- r, s Ontem, quinta-feira,

com quem poderá contar no ata-jgará. J. Carlos e Alarcon pode
que. ] rão também ser lançados enquanto— Tenho vários Jogadores sobNeivaldo é um ótimo suplente..

EM OUTUBRO A ESCOLHA
das datas das eliminatórias

Cougrcsso no Uruguai para decidir sôbre o as-
Minto, eom vistas à Copa do Mundo

LIMA, IS — Brasil e Peru terão que definir cm séries pré-vias sua participação no mundial de futebol na Suécia. A Ve--.enteia mantém sua resolução de não comparecer ao certame,
tendo fracassado todas as gestões para que ela reconsiderasse
sua atitude.

O Peru e o Brasil são os paises que devem jogar para sa-
ber qual dos dois irá à Suécia. Serão realizadas duas partidas:uma no Brasil, c outra no Peru. Em todo caso, isso somente se
verificará depois do sul-amer>cano de Lima, projetado para o
ano entrante.

Informa-se que o Uruguai está preparando o Congresso quese efetuará em Montevidéu a partir de 8 de outubro, quando os
paises sul-americanos inscritos para comparecer ao mundial, fi-
xarão a tabela correspondente às eliminatórias.

A Colômbia já respondeu que assistirá a êsse congresso,
sendo o único pais que deu resposta até agora. (F.P.)

Cenas Submarinas

m 
....... .. ^„._. vo equipamento de t.levisão traba
POLO REPARADOR _ O "Seu. lhandf) sòbro os destroços, a 8.1 me

Castro não conseguiu que lhe Iizcs-;iros dc profundidade,sem uma casa nos terrenos do Cltib.i
como lhe prometeram há muito e
há pouco. Continua êle morando dis-;

A 'uz .<ii ¦ -"mi m". - aireçao; 0s .desenvolvimentos se es
as incrus-tãu processando segundo essas linhas

Há de se perguntar por que usar
uma cámera quando há mergulha-

Seu" dst,o. -i". .-.n-.-_„. •!,,>, .<¦¦ :""-....'." '¦"¦"-..'" L" dorcs- Em Primeiro lugar,

esi|. missão. Já estSo marcadas as datas
darem os movimentos dos cardumes, vemos com o Diretor cio D. N. P. S. para a Missa, ColaçSo dc Grau •
Conhecimentos mala detalhados -S 

^M;*-- 
r^i^,, Ba^ djjjjmjrtum 

^cepcla.
maneabilidade submarina c con- \vivtlr?a 

ef.habitos d°s l^íí?"*" Trabalho, e depois ao Presidente da -embro, será realizaria a Missa. pro.
liderada de imDOrtânc a òr.mordial "os significariam que um menor nu- . ublic._ Cada ?s_;„ quc íor da. vavclmentc. nos Capuchinho*: vi Ia.27

Par. M<» fim õ /_,.... aP ,. mcro dc Mineiras retornariam com do' pc,0 processo lá esteremo», como a Colação de Grau, nn Teatro Mu.
Para ísse fim os amcricar.p-, usan- as réd vazias representantes rios acadêmicos da tllclpal e, finalmente, dia 28, o Bal.
oo uma can,ara de fabricação bri- Faculdade Nacional rie Medicina. Ass. le da Formatura, nos salões do
tánica. adicionaram a ela um veiculo Entretenimento Daniel Barbato - Presidente do C. -'"tel Olóri ,
submarino oue pode ser controlado A C. Revista "bscada - Já na sen,a-
á distância. _a superfície. Podem _mQ enlretenlmento, , tc*evis_o na «t«nu; poderio ser. adquirido,
então penourar a câmara sobre O b , )nda nSo se tornou „ma . Couuocoção cio Cr,nScllw Delibera-
objeto no qual se acham interessa- __""__,_„_ _;_.;, .._, ..tr.m_r_. n. ,il!° - Convoco os colc.as componen-

tante da sede esportiva c em difi- -A , artificial laz com que o direçâ0- „. ,i scnvolvimentosculdades para ali chegar quando, em.. mctal m0lh_d0 brilhe

d:,... ,„...,.,„„„.•, f„, qualqucrr^:J!::a-r^rm:*"'*'-tesre^15ocos.e,h?c °c.h__ráv_op_i. ^rpw\ocrr^Ta^:vrc^
áb d _ 18 Ass D. I do c0]c»!l' ° Ctnir" ^ Orientação

horas inesperada, e tardias, sua pre-jü^ ^SrrSS^™-,..^,.-^^"*.^^^:!^aT^T15^i»ÍS__^»_5^u?,S_áí s6 emprcí0'! a leICVÍS5.a ™b^™ 
_"™° 

" Poente do C. A. C. ^q^qu^M. .«"..^ollue n..*sença _ indispensável. Em vista dis- ,„_, ,nK ,_,___._ H„ ..,_,._ has perguntar por que usar ( quatro ocasiões. O ser- C. nro.uram nbtâni > indicação rie rm-
so. os jogadores de polo que tem em & faL,"te Xou un òb^v h"13 T"3 

QUand° 
." 

meríUlha* ílço de tdevisão francês, tão pró- *> Ano - Ginecolooia - 2a épo- %° ^.^n. Infome-.e a re^S.••Seu" Castro, um amigo, alem de T_ -c\ \l' 
, ™ ° 

c„™'dorcs' 
Em Pnmclr<> luPar. sr P°de ximo às claras água» mediterrâneas.^ P,a,ra„ °.s alu,nos «l,e requereram pl

. _.., ., _u dor- ° peixe ocasional passava sem lrrj=car uma cámera d. televisão xlmo as '¦'•"•" -";¦-,, ¦"•¦ d!a 21,íj as 8 horas 11cgerente zeloso das cocheiras — sen.Lu.., , ._,.„.-_ D„,„,,  n„_ *lrr,--ar uma cdmcril oe. televisão c.ontudo. ter, uma posiç.io idc-1 pa- rartriri,onde um mergulhador pode

Castro, um amigo, alem de _,_._ ..__dor. O peixe ocasional passava semss.n.jjg.j. i.ttusão. Bastou uma Hu-meios para resolver o problema-habi-

exemplares rio próximo numero, pon
que se finda a faze de impressão.

Centro de Orientação Profissional

. tação, vão resolver o de transporte'' oferecendo ao Club, uma charreie.
! Resolveram bem. Detalhe: a buzina

(dizem particularmente)1 oferece-a o

minação natural para um exame do gr3vc
"shows Aviso an t>°

le^to do .mar a uma profundidade
dc dezoito metros. í.zendo com que talhadas" or. bastante! as conchas, as pedras
sobressaíssem".

—,. _ .;-_ _ _ _ ra .nreseniar nau ape-ua» -ii..>= aviso an 6" Agr.se perigo segundo, as descrições ütlc0s mK ainda operações de sal- Fe.;',* tíe Formamdos mergulhadores nao podem ser de- vamcnto e maravilhas marinhas na-oradores da tun

Ano
ra - 11 Escolha

serviço

Coniii'._íio

da to no Diretório.

dc

irc.dd°â PRODUÇÃO BRASILEIRA OE AÇO
turais

, Tòm Mayrink Veiga.
POLO ATUALIZADO — Para

j próximos torneios, cogita-se' da de entradas. Já não e sem
: O público aumenta do lado de fora, I empenhados em trabalhos de manu

para os dias 3 c 4 dc outubro,
quclcs que quizerem concorrer E FERRO FUNDIDO.técnicas para

cs especialistas na superfície; tercei-
ro. mesmo com os mais recentes Oportunamente será labncaaa uma rSo que aviSiir pelo Fone 43-1475 ao' A produçáo nacional de aço e feiro

Aparelhos semelhantes podem ago- auxílios, os mergulhadores não po- câmara submarina de televisão mais colega Checarino até dia 25 de se- fundidos decresceu no primeiro tri." mestre do corrente ano. em coníron.

mm 
"nenlfun.0: íodo"_e m.í^Te^-O.Ms' _o£**

Para os Aparemos semeinanifs pooem _go- _u.\inos, os merguinaaores nao po- câmara suomanna o- i.i_.i=«u i"... -—*>- V, õ : * -—j m
da ven-Ira ser alugados por companhias dc dem trabalhar em profundidade abai- £acllmentc portát.l. Talvez isso acon-^mBrB°rc;e pübfiçTSs5 

""orcaSSUl '""'

_,»__?^ 
*__?5_!__-* 

r°..ÍÍi.d".d_S_ "_.__._: ^_.%im-t._.e,:°n.Jl_,.art°-.K_,m"__ teça quando forem miciadas as trans- to real. Não se.ce.ta modificações " ?
na ncha e nenl.um colega poderá fu-

na estrada da Gávea e com bilhetes| tençJo e de salvamento. A primeira do mergulhador, enquanto uma cama- missões n cores. Pois. como o co- gjr aos compromissos assumidos. Pe- ladas contra 24.330. O valor do pio.
pagos, terá acesso aos campos dc'exportação britânica destinou-se a ra oode explorar indefinidamente; , nhecido fotógrafo submarino Hans dimos mais regularidade aos paga- duto, ao contrário, alcançou sensível

mento pois continuamos em crise fi- aumento, passando dc CrSpolo. E a. arquibancadas? E um pe-juma firma de equipamentos de na- finalmente, os mergulhadores só se u
: queno bar. rústico, para atender t: vegaçlo para a inspeção das docas podem move- lentamente. Ha5S -Jgem reccr'-emen"- M n;,.c*i,. «Petos P»ra aqueles que 36.078.0.0,.. par. CrS 13Í.204.0OO.OO.
assistência? Necessário e urgente, e dos portos do Adriático. Em qualquer caso. a facilidade de íigurinistas de modas pudessem es- 

^0arp/^*lr*^nnen^t,r' SS_fv2f 
Pr°" Segundo informa o Serviço dc Es

•» _ 1 Ji _.__..  __¦*. •«¦ m-I _>1_- I .líftim d. Drnrlne.a ((_ \f lnirliri_ nporque as entradas exclusivamente A câmara submarina pode ser usa- observar-se o leito do mar c seus tudar as e.truturas e os modelos
o!o. não e

dem sua validade .-. freqüência
para as canchas de polo. nio esten- da em prolundidade de 305 metros, bahitantes tem uma aplicação mais manlii,os á vontade, tíriam oportu- môméfro e do Calouro - &contr___-!_^"_^I_l!r*l:.*,__I,_!Í.._. **_.'___ lü."".1

Fld,)iuU_i ria tatística da Produção do Ministério o_

daj As
j Sede. e gente sob sol náo _e livra de; até'muita stde

lentes, que suportam a pressão ampla do o.ue a meramente ma-" "" _,.„,„_:__,.„„, ..,, t»n. se à venda neste Centro Académi- produríd;i no Prlrneiro trime-tre do
estudam •"dade dc revolucionar sua arte una. ._ em C1J.,0 _ f de m,rço> cora

l Dcpartomenín de /.Ime. - Progra- 831* toneladas.
105 qu;los por centímetro qua- nua!. Os oceanógrafos, que

,drado, teve aeu diimetro aumenta- a vida dos peixes e das plantas B. N. S,

7 /*<

- - - - _.__._ __....- __. _..___. ...j..^, __._¦_.__ _.._ _.,____^...-J.. ,»__..__>,«. a_a. ru£_*.



2.° Caderno CORREIO DATVIANHA, Sexta-feira, 14 de Setembro de 1956 t?

POR MAIS INCRÍVEL QUE PAREÇA...
Vm curandeiro preto salva a filha de um racista sul-africano

Poujadlatas e comunista* re-
provam o» parlamentares fran-
i i-.-.r.-. de serem "demais bem pa-
gos", porquanto deveriam ser —
teoricamente — os representan-
tes "desinteressados" do Povo
Soberano. Por Isso, êasea dois
partidos recebem eles mesmos os
vencimentos de seus membros e
só lhes entregam o necessário
para, sua existência.

Oí 201) o alguns milhares de
francos que recebe cm 1958 um
deputado ou senador francis por
mês nfto sfto, certamente, para
desdenhar, mos continuam lote-
rlores ao que ganham muitos

"SOIRÉES" DE PARIS:

merceeiros ou donos de cafés,
cujos privilégios .-.mi defendidos
precisamente, pelos poujadlstas.

Em 1871 e, a seguir, em 1875,
por ocasião do nascimento da
Terceira República, a lndenlsm-
çfto parlamentar era fixada em
9.000 francos por ano, que cor-
respondem atualmente a 
1,350.000 franco::, apenas 110.000
francos por més.

Foi em 1908 — há exatamente
50 anos — que os deputados "au-
mentaram-se" pela primeira vez:
15.000 francos por ano, Isto é, ..
2,250.000 francos o que nfto che-
ga aos 2.-íoo.ooo de 1956.

Mas em 1920, se bem que o
franco nfto tivesse sofrido alte-
raçAo, a Indenização passa a ..
27.000 francos: 3.600.000 francos
e, em seguida, em conseqüência
das desvalorizações, a 45.000 em
1026. a 60.000 em 1028, e a 82.500
em 1938, sendo que estes últimos
algarismos correspondem mais ou
menos aos 200.000 francos men-
sais de hoje.

4.500 RUBLOS POR MÊS,
NA RÜSSIA

Fato curioso: os indenizações
dos membros de diversos parla-

DMA PEÇA DE D1DEROT REABILITADA
APÓS DOIS SÉCULOS

" Jovens talentos e velhos gênios
desconhecidos, nio desesperem: suas
pecas recusadas ou severamente
criticadas hoje, talvez obtenham
triunfo em,., 2156. Tal é , pelo me
nos, • aventura que sucedeu a um
certo Denls Diderot, enciclopedista,
cujo nome todos ouvimos mencio-
nar no colégio.

"t èle bom, é éle mau7", peca cs-
crlta há dois séculos, foi recusada
por duas vezes pela Comédla-Fran-
cesa, em 1830 e a seguir, em 1851.
Parece nada haver de novo sobre a
terra, porquanto hoje o sr. Plerre
Descaves, administrador do famoso
teatro francês, inscreveu a peça no
teu repertório.

Eis a peça: uma espécie de pre-
Tlgaro, o escritor Hardouln quer
prestar serviços a todo o mundo,
mas de tal maneira, que os bene-
íiciárlos de suss sollcitudes - que
nSo s5o desejosos que éle se envol-
va em seus. negócios - ficam furiosos
contra éle.

Tudo termina bem, no entanto...

Hardouln "julgado" è ralhado mas
absolvido, t boa pessoa, quando
multo um pouco cínico. As crlangas
da aldeia trazem-lhe flores e can-
tam seus louvores.

Esta reabilitação (de Diderot e
nSo de Hardouln) tornava-se neces-
síria? A peça é boa ou ruim?

O público presente a "premicre"
absolveu Plerre Descaves. A peça
nio c pior do que qualquer outra.
Os Intérpretes, Llse Delamare, Yvo-
nne Goudeau e Giséle Casadesus,
sSo excelentes.

Longe está, entretanto, de ser o
"event" da > estação.

UMA PEÇA "DESCOBERTA" 2«
ANOS DEPOIS DE SER

REPRESENTADA

O talento faz multas vezes com
que sejam aceitos as situações e os
enredos um tanto escabrosos. Es-
cabrosos?"Andréa ou a Noiva da Manha" é
uma das melhores peças sóbre a
amizade entre uma irmã e um ir-

„.. _____ ,.r^.
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Lucien COROSI
mão. Foi ela escrita por Hugo
ClauS, há 28 anos, c descoberta ho-
je pelo Théâtrc de 1'Oeuvro (mais
vale tarde do que nunca), numa
"mise en scène" notável de Sacha
Pltoeff que interpreta o papel do
pai, ao lado dc Helena Manson (a
mãe) extraordinária, Annio Farguc
(a Irm5) e J. Trlntignant (o lrmao).

O tema: a vida, numa espécie dc
gruta, de uma estranha família. O
pai, um músico fracassado; a mãe,
ao mesmo tempo, selvagem e mel-
ga; e seus dois filhos, nSo é evl-
dentemente nem alegre, nem ao al-
cance do grande público,

No entanto, a peça é sòlldamente
construída, com verdadeiros diálo-
gos de teatro, réplicas que impres-
sionam aos que as ouvem. Sc a
peça fõr novamente apresentada
dentro dc 26 anos, isto é em 1982,
quando possivelmente existirem me-
nos preconceitos c suscctibilldadcs
do que hoje, haverá quem se es-
paute que em 19S6 os quatro atos
tenham podido chocar certas pes-
soas.

Seja como íôr, cm Paris, "Andréa
ou a Noiva da Manhã" obteve gran-
de sucesso em relação a um pú-
bllco composto sobretudo de jovens.

mentos europeus sfto mais ou
menos Idênticos e variam entro
150,000 e 250.000 francos por
més. Na Rússia, os deputados do
Sovlet Central recebem cerca de
4.500 rublos por mês, 135.000 ou
400.000 francos segundo calcula-
das ao cftmblo "oficial" ou real.
O Parlamento reúne-se raramen-
te, o que lhes permite, a todos,
ter outra ocupaçfto.

Consagremos, enfim, uma men-
çfto especial aos ... 15 deputados
do Parlamento de Liechtenstein,
que nfto têm nenhuma Indeniza-
çfto mensal ou anual c que sõ sfto
pagos por "Jctons", dc presen-
ça, dc ncõrdo com o número de
sessões dos quais participam. Re-
cebem eles 25 francos suíços —
pouco mais de dois mll francos
por sessão e, visto a Câmara de
Vaduz reunir-se somente dez a
vinte vezes por ano, um deputado
de Liechtenstein ganha apenas 3
a 4.000 francos suíços: 25 a ...,
30.000 francos por ano.

Todavia, nesse feliz pequeno
pais que Ignora a miséria, todos
têm fortuna e ocupações lucratl-
vas.

UM CURANDEIRO PRETO SAL-
VA A FILHA DE UM RACISTA

SUL-AFRICANO
Grande sucesso obteve um fil-

me, exibido pelo mundo, "Chora,
meu pais bem amado I", extrai-
do dc um célebre romance e cuja
ação estuda o problema das ra-
ças na África do Sul: o filho de-
generado de um pastor preto
mata um branco que foi precisa-
mente um precursor da compre-
cnsão e da igualdade das raças.
A dor do pai da vitima, até entfto
pouco cristão em relação aos. pre-
tos, provoca no entanto um mila-
gre: ao invés de querer vingar-
se, começa a compreender sua
aflição e torna-se seu amigo.

A vida — melhor "metteur en
scène" do que os homens — aca-
ba de produzir uma situação de
drama ou romance, ao mesmo
tempo mais lógica e mais huma-
na do que toda e qualquer fie-
ção.

Num dos bairros pretos mais
miseráveis de Johannesburgo vi-
via um pequeno comerciante prê-
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Nio é o famoso escritor Philip Duncan??!!

m O bispo Mark Carrol, de
Kansas, alertou os católicos

contra cursos de filosofia e de
psicologia de colégios e universi-
dades não-católicas. Segundo o
bispo, a maioria destes cursos é
feita no sentido de abalar a fé
do estudante em sua Igreja.

Jorge Veiga vai estrear, do-
mingo, dia 16, no Club 36.

t ....

9i» Os discos Copacabana aca-
bam de adquirir os moder-

nos microfones Telefunken de
Alta Fidelidade, que serão pos-

tos a funcionar já nas próximas
gravações.

JOSÉ ÁLVARO
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Das mai,4 interessantes a en-
trevista concedida pela atriz
LAVRA SUAREZ ao nosso con-
frade Ney Machado em dia des-
te semana. Inteligente e cora-
Josa, LAURA pode declarar: "Eu
Acuso o Público !". E depois bem
fundamentar tal declaração ,..

ROSINA
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ROSINA PAGA, bonita, el*,gan-
te • discreta, foi vista, anteontem,
¦as corridas noturnas, Que dite-
rença. daquela que está expondo
quadros oa Galeria Nagasaw»...

Um encontro casual no lota-
ção com MIRIAM PERCIA nos
põe a par do desligamento da fu-
turosa atriz da companhia Cell-
TONIA-Autran. MIRIAN náo po-
dia excursionar e, dentro de bre-
ves dias, a sua ex-companhia vai
Iniciar uma série de apresenta-
ções pelos Estados, o primeiro
aos quais será — como se sabe
— São Paulo. Acreditamos, no
entanto, que MIRIAN não ficará
multo tempo Inativa ...

-®-
O máu tempo náo permitiu queas corridas noturnas de ante-

ontem alcançassem a repercussão
social esperada. Mas serviu, ao
menos, para que o cronista reen-
contrasse os belos olhos de HE-
LOISA CARNEIRO DA ROCHA.

-®-
Milsa, a potranca de prqprieda-

de das srs. MARIZE GRAÇA
COUTO. YEDDA SCHILLER e
VERA MORA, vai correr nova-
mente: 2.° páreo de amanhã.

-d-
Estréia, hoje, no Copa. ANNIE

CORDY, belga de nascimento e
considerada atualmente a "come-
dicnne de Ia chanson françalse".
Mas o "show" de Carlos Macha •
do — "Humoresque" — vai con-
tinuar com alguns cortes.

-1®-.

A belíssima ELIZABETH TAY-
LOR está sendo vista agora em
companhia do produtor Mike
Totltl. LIZ não teve subterfúgios
com os repórteres: "Sim, eu amo
Mike: amo-o sinceramente". Sor-
te a do Mike (Todd); azar, o do
Mike (Wilding) ...

MARIA LAURA OSSER inau-
gura a exposição de seus dese-
nhos, no próximo dia 19. às 21
horas, em La Petite Galerie.

A sra. DALILA. COSTA nos co-
munica que, durante o "Chá da
Primavera" realizado terça-feira
no Copacabana, foi sorteada uma
jóia de David Band entre as"patronesses" da festa. A pre-
miada foi a sra. IRENE PEREI-
RA. Êste sorteio deixou de ser
comunicado aos presentes ao chá
Eor 

um lapso, pelo que dona DA-
ILA faz, agora, esta comunica-

ção.
—®—

DORIS

MISS AMÉRICA"
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Brando

• O ator Marlon Brando foi
severamente criticado pela

Associação dc Alfaiates da Ame-
rica pelo seu modo displicente de
vestir. Segundo um comunicado
desta Associação, "é uma vergo-
nha que algumas celebridades
dêm êste máu exemplo à juven-tude que nelas confia". Mais adi-
ante: "Deveria haver uma lei queobrigasse estas celebridades a um
modo apropriado de vestir".

9t9 .Tá â venda LP da Colúmbia
intitulado "O Grande Benny

Goodman", com sua orquestra,
seu sexteto e seu quarteto. Mú-
sicas: "Let's Dance", "Stompin*
at the Savoy", "Mcmories of
You", "King Porter Stomp","Doon Wouth Camp Meetin","One 0'CIock .Tumn", "Avalon",
"Bugie Call Rag", "Don't Be
That Way", "Moonglow" e"Sing, Sing, Sing".

Depois de ter declarado a um
vespertino que nSo Unha se recon-
ciliado com o marido, DORIS
MONTEIRO foi vista, no Baccari,
em companhia do dito, ambos
sorridentes. E agora?...

m O Salão Ferroviário, certame
organizado para artistas de

qualquer origem, idade ou orien-
tação estética, com pinturas, de-
senhos e gravuras sobre motivos• ferroviários, tem sua Comissão
Julgadora composta de cinco
membros, que serão os seguin-
tes: Portinari, Niomar Moniz So-
dré, Santa Rosa, Henrique Cava-
lheiro e Wolfgang Pfeiffer. O
prazo de entrega dos trabalhos se
encerrará a 22 de setembro pró-ximo e o Salão será inaugurado
no dia 27. Na própria solenidade
de inauguração, serão conhecidos
os nomes dos vencedores, que re-
receberão, pa hora, os prêmios quelhes couberem. Há, na seção de
pintura, um prêmio de 50 mil
cruzeiros para o primeiro coloca-
do e um de 30 mil. para o segun-
do. No de desenho, um prêmiode 20 mil cruzeiros e, na de gra-vura. um prêmio também de 20
mll cruzeiros. O Saláo Ferrovia-
rio será organizado no "hall" do
Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

O «PROFESSOR"

André MURVILLE
to Davld Pex, conhecido por seusdons de curandeiro. Detalhe sa-boraso: esse homem simples, sa-bondo apenas escrever c ler, eu-ravu sobretudo as doenços ... danlmo: a neurastenla, as alucina-
Ções, as manias de perseguição,etc. Tinha um dom de magnctl-zndor extraordinário e os médl-
cos pretos ou hindus mandovam-
lhe doentes. Era raro que algu-
mas consultas no consultório deDavid Pex nfto provocassem me-
lhoras, aenfio cura completa aos
infelizes enfermos I

Davld Pex só tinha poucos clt-
entes brancos, em razfto da ten-

sfto existente na África do Sul
entre as diversas raças, desde oregime do presidente Malan. Mes-
mo os poucos brancos que o Iam
consultar só o faziam à noite,
por receio de serem censurados
pelos outros brancos.

Num bairro pouco adiante de
Fox vivia um rico negociante
afrikander, van Rude, um dos
mais calorosos partidários da po-lltlca racial de Malan. Os pre-tos o temiam como & peste, poisvan Rude pertencia ao número
dos que denunciavam impiedosa-
mente um preto quando'o via
num local reservado aos brancos
e nâo hesitava em golpeá-lo com
a bengala quando numa repar-
tlçáo, ônibus ou escada, o preto
nfto lhe cedia o lugar.

"MINHA FILHA NUNCA EN-
TRARÁ NA CASA DE UM

PRETO !"

Ora, van Rude tinha uma fl-
lha. doentia, franzina, atrasada,
neurastênica. Aos vinte anos,
parecia ter quinze e, se bem que
seus pais a tivessem levado aos
melhores médicos do pais, seu es-
tado dc saúde e psíquico perma-
necia frágil..

Várias vezes, aconselharam so-
bretudo à senhora van Rude con-
sultar o "feiticeiro" Davld Pex,
mas o pai sempre declarara que
a filha nunca entraria na casa
de um preto.

No verão passado, em conse-
qüência de um desastre de auto-
móvel, a saúde da pequena Dore
mais se tinha agravado e os mé-
dicos principiavam a temer um
desenlace fatal. A esposa de van
Rude insistia com o marido para
que êste autorizasse a filha a con-
sultar David Pex.

A moça piorava cada vez mais
e recusava alimentar-se.

Certa noite, enquanto os pais,
ansiosos, velavam a doente, al-
guém tocou a campainha. Os em-
pregados já estavam dormindo.
Foi van Rude quem abriu a por-
ta. Qual não foi seu espanto ao
deparar com Pex, o "curandei-
ro preto"."Senhor van Rude, ouvi dl-
zer que sua filha se encontra gra-
vemente doente. Não quis o se-
nhor que ela entrasse em minha
casa e, por conseguinte, vim à
sua casa, pois creio que a pode-
rei talvez aliviar".

Por alguns segundos, o afrikan-
der pensou em bater com a porta
na cara do intTUso. Mas, ao vol-
tar-se, percebeu a esposa, cuja
fisionomia exprimia a angústia,
o desespero.

"Queira entrar" — respon-
deu éle com voz doce — "agrade-
ço-lhe ter vindo".

Quando Pex entrou no quarto
da doente, a moça olhou-a apa-
vorada, boquiaberta, mas — pri-
meiro milagre — hipnotizada pelo
olhar do "curandeiro", começou
a conversar com êle como se se
tratasse de um velho amigo.

Longo foi o tratamento: mais
de três meses. Hoje, Dore van
Rude é uma moça como as ou-
trás, o corpo esbelto, o rosto ale-
gre, e participa das reuniões nos
clubes.

Quando os habitantes do bair-
ro viram pela primeira vez van
Rude e Pex passearem de braços
dados, quase cafram de costas !
Ho.ie. trata-se de um espetáculo
cotidiano e, no plano político, não
somente van Rude abjurou as
teorias racistas, mas se tornou o
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Sem comentários.,.:

POLLUX E CASTOR
O Pe. Jorge 0'Grady de Paivj,

como bom Jota, é leitor assíduo
desta seção e através ela se ln-

1 telrou do concurso Instituído pela
Secretaria de Segurança de Minas

| Gerais para batizar o sucedâneo
belo-horlzontino de "Cosmc e Da-
miSo". Interessado no concurso,1 também resolveu dar o seu pai-
pite e endereçou ao sr. Paulo PI-

} nheiro Chagas a carta que abaixo
transcrevemos:

*Prez.° sr.,
"Sá agora li, nos Jornais do Rio,

ique a Secretaria a seu cargo, na'capital mineira, abriu concurso
para escolha de nomes que cor-

I respondam aos "Cosme e Damiio"
do D. Federal.

Sugiro "Póllux e Castor".
Enquanto Cosme e Damião fui-

jguram no céu cristão, onde a
Igreja os engastou, são Polluv e
Castor estrelas do flrmamcnto,
que o próprio Deus engastou na
constelação dc Gêmeos.

Gêmeos foram Cosme e» Damião.
Gêmeos são Póllux e Castor.

Os primeiros são festejados a
27 de setembro c figurados Jun-
tos e em pé. Os segundos são1 representado; Juntos e sentados.
Constituem o 3.° Signo do Zodí,i-
co, no qual entra o sol a 21 de
maio, data em que podem ser,
destarte, comemorados os Dlós-
curos, como também são chama-
dos os gêmeos Póllux e Castor
(Dlóscuros significa Filhos de
Deus)».

mais entusiasta partidário da re-
conciliação e da compreensão das
raças.

Amanhã: O Poder Mágico dos
Carimbos dos Funcionários Nipô-
nlcos.

JOTA VEIGA NO 36
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Jorge Veiga possui um estilo
gostoso e divertido, bem ca-
rioca e bem sestroso, na linha
do samba "contado e eonver-
sado", com muito breque e
visagem. Por essas razões e
mais o seu desembaraço e
simpatia, acreditamos que vá
fazer muito sucesso no "Clube
36", onde domingo estreará,
contratado para so revezar
com o baiano Dorival. O
faixa dos "aviadores do Bra-
sil", é o tipo do artista, que
faz sucesso em pequenas "boi-

tes", onde o seu podei* dc co-
municação é contagiante.

Por isso mesmo, os Jotas
acham que o estado-maior do
36 pode íicar tranqüilo e ia-
zer ouvidos do mercador às
intrigas da oposição. Não se
assustem que o jota Veiga
vai fazer bonito.

CARLINHOS & DORIS
Apesar dc todos os desmentidos,

Carlinhos e Doris (Monteiro) an-
dam de namorleos, ensaiando unia
TeconclliaçSo que vai sendo pro-
grcsslvamente consolidada à bas*
dc coquetéis, pelos bares dc Co*
pacabana, dentro da madrugada.
Ainda anteontem um Jota os sur-
preendeu, num cantinho do Ba-
cará, Justamente no instante em
que Carlinhos interrompia o idf-
Ho-conferêncla para tratar com
um cidadão do seu "caso" com
o ministro Parslfal e o sr. João
Goulart. O referido cidadão acon-
selhava uma palavrinha ao Dor.lel
de Andrade, mencionado como
"pessoa de maior força Junto ao
Jango..." Salve éle...
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PALAVRAS CRUZADAS
Problema N.° 328
Cafreitas — (Rio)
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Maurire Escande, o famoso ator da Comédia-Franccsa e várias
vezes aplaudido pelo público brasileiro, obteve grande sucesso
so interpretar "CromweU", de Vitor Hugo. Em nossa foto, Es-
cande é felicitado pela vcdettc Colette Darfeuil. (Europress).

MARIAN ANN MCKNIGHT, de 19 anos. "Miss América", em
dois tempos: ao ser coroada por sua antecessora. SHARON KAY
RITCHE, e no terraço de um edificio novaiomuino, saudando
•lruna de seus súditos. MARLAN é loura, tem olhos azuis e re-

yresentava o estado da Carolina da SuL .. wn i- ¦ ¦ »^ n*_| ir**^ 1 \ _ i* »ph. .¦ » '¦¦ ¦¦iiim»>i ninlr -» \tttt In -^ i,. ..— ¦ — t-mtetr n »¦ - •»•*»

HORIZONTAIS:

l ] — Venha cá!
( 3 — Parte mais larga c carnu-

da da perna das reses.
A S —r Queimar.
|i 7 — Coral azul.
I í — Presentemente.

? 9 — Nome próprio masculino.
11 — Planta da família das

Meliáceas.
12 — Aparência.
13 — Outra coisa.

VERTICAIS:

— Designação genérica dos
vegetais.

— Estudante.
— Trecho de rio que não

pode ser navegado.
— Nome próprio masculino.

6 — Trago: gole.
9 — Mau cheiro.

10 — Calamidade; dor.

*
DICIONÁRIOS — Nesta se-

ção são adotados os seguintes
léxicos: Pequeno Dicionário
Brasileiro da Lingua Portugué-
sa (G. Barroso-H. Lima), Mo-
nossilábicos de Casanovas e Ja-
pyassu e Vocabulário Antropo-
nímico de Lidaci.

*
COLABORAÇÕES — Aceita-

mos colaborações de fácil solu-
cão rigorosamente baseadas nos
léxicos adotados nesta seção. Os

desenhos devem ser feitos era
papel sem pauta e a tinta nan»
quim.

• *
CORRESPONDÊNCIA — T6-

da correspondência parç ojta
seção deve ser enviada a: DI-
NALDO ALECRIM — Redação
do Correio da Manhã — Àv.
Gomes Freire, 471 — 3.° andar— Rio.

*!'

SOLUÇÕES DO NÚMERO
ANTERIOR

Problema N. 327 — Hort2on-'
tnis: Alamar. Moral. Apara.
Rei. Dom. Grunir. Atuar. Ar-
macio. Verticais: Amarra.
Amargar. Mor. Aradura. Ra. Pó.
Om. Ram. Ta.

O PROBLEMA DE HOJE
(de II. Jambon)

r \y\ |.d I lál II
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Pretas : 8 peças. Brancas t
8 peças. As brancas jogam •
dão mate em três lances.

A resposta, amanhã.
* * *

A SOLUÇÃO DE ONTEM 
"»'

1, D — 8 C, qualquer; 2. D,

T ou C: mate.
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GUERRA
IMPORTANTES REALIZAÇÕES NO SETOR TÉCNICO E DE PRODUÇÃO DO EXÉRCITO NO HÉNIO 1954-1956

Obras da Diretoria de Engenharia a cargo do 1.° Btl. Ferroviário —
No quadro de generais — Nomeado o general Altair — E.S.A. — Cam

peonato Carioca de Saltos — Prêmio General Tasso Fragoso — Pa-
gamento de consignações
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Viaduto a ser inaugu-ado pelo 1.° Btl. Fv.
• O amplo desenvolvimento alcança-

do pela técnica militar no Exército,
da a Naçüo, no âmblo do que se
da a Naçfio, no Âmbito do que se
tem feito c se íaz dentro dos esta-
beleeimentos fabris pela emancipação
de nossa Indústria bélica, traduz o
acervo dos empreendimentos que as-
.Inalaram, ontem, a passagem do 2o
aniversário da administração do ge-
nero! Ângelo Mendes de Moraes, à
frente da chefia dc Departamento
Técnico e Produçflo. Os generais e
oficiais, diretores de Fábricas, Ar-
senals e Estabelecimentos se reuni-
ram, ontem, no calilneto daquela che-
fia, onde prestaram uo antigo coman-
dante da Guarn'ç3o de Fernando de
Noronha significativa homenagem,
tendo Inicialmente usado da palavra
o general Géllo de Araújo Lima, sub-
diretor do D. T. P., seguindo-se o co-
ronel Franclico Machado em seu no-
me e no dos oficiais. Após referir-
ie às realizações do Departamento
e a atuaçiio de seu chefe, ofereceu
uma lembrança ao general Mendes
de Moraes, que, apôs agradecer, foi
cumprimentado por todos. Entre os
presentes anotamos os generais Al-
talr de Queiroz, Delso Mendes 'ria
Fonseca, Armando Dubols Ferreira,
Áurellsno Luiz, de Farias, além de
representações de altos funcionários
da Prefeitura do Distrito Federal,
jornalistas e muitos amigos. Via-se,
também, presente, o representante

do ministro da Guerra.
Realizações do D. T. P. na gestão do

ministro general Henrique Lott, no
biênio 1954-1956: 1. Fabricaçáo do Ca-
nhfio Antl-Aéreo de 40 mm.; 2. Fa-
brlcaçSo do Morteiro 60 mm.: 3. Es-
tudo e Fabricação do Morteiro Pesa-
do de 120 mm.; 4. Estudo e Fabri-
cação da Metralhadora MM 50; Fa-
brlcação da Metr. Madsen; Estudo e
Fabricação do Tubo Rcdutor pnra o
Canhão de 37 mm.; fabricação dofu-
zll automático .30; Fabricação do
Quebra-chnmas; Estudo para fabrica-
ção do canhão sem recuo; Estudo
para Fabricação da Munição .50; Idem
para fabricação do lança-rojão 3.50;
Idem para fabricação nacional da
pistola .45; Idem de munição de ar-
tllharla, principalmente para A. C. e
canhão 57 mm; Idem de munição de
Infantaria Inc. a de 7 mm.; trans-
porte dos canhões 305 mm. e 152,4
mm quo estavam na Marinha, recupe-
rando-os; Incrementação da produ.
çío das Sccçõcs Comerciais das Fá'
brlcas, destacando-se entre seus pro
dutos: DDT, Baterias de alumínio
dinamite « sapatas para freios; equi
pamento do Campo de provas da Ma
rambaia. Prosseguimento de sua ins
talação; projeto para criação de no-
vas divisões dc levantamento do Serv.
Geográfico; fabricação nacional de
aparelhos especlallsados para o Ser
viço Geográfico; proposta para solu
clonar o problema do operariado mi
lltar com apresentação do ante-pro
jeto de criação das Cias. de estabe
lecimentos fabris; preparo e distri
bulçfio das instruções para seguran
ça e informações dos estabeleclmen
tos fabris; construção da Casa Balis-
tica da Fáb. do Realengo; constru-
ção da Maternidade e diversas obras
da Fábrica Presidente Vargas; re-
construção dai; oficinas dn Fáb. da
Estrela; construção de residência pn-
ra operários e oficiais na Fáb. de
Bonsucesso; contração do Quartel pa
ra o 2o G. Can. A. A. Aé 40 mm. i
Arsenal de Guerra de S. Paulo pc
la Com. Esp. de BaruerI; plnno para
construção de Arsenais do Exército
recuperação do mat. 152,4 mm. do
Forte de Coimbra; recuoernção da
oficina do Dupont da F. P. V.; estudo
para fabricação de Cola-Chnpns foto
gráficas e anilinas na F. P. V.; pia-
nejamento das necessidades de mo-
blllzação apresentadas pelo EME;
Idem, para atender às necessidades
anuais para exercicio c instrução do
Exército apresentadas pelo D.GA..;
recuperação completa das REPI; apre-
séntaçSo o publicação do Manual de
Segurança Industrial das Fábricas c
Arsenais; organização e Instalação do
IMT; reorganização e reconstrução da
Garage do DTP,, que não tinha um
caminho em condições; organização
de um dicionário das profissões dos
operários técnicos e outro da padro-
nlzação das matérias primas;' nnte-
projeto do regulamento para o DPO;
comissão para resolver os problemas
dos Cruschcs; Instruções para o ser-
tlço dc escalões volantes dc manu-
tençSo de material bélico c orgnnl-
zação do mesmo; planejamento da
mobilização Industrial no Exército,
elogiado pelo EMFA c EME, e cria-
ção das S Mob Especiais nas FábrI-
cas e Arsenais, as quais foi forneci-
do todo o material necessário à sua
Instalação; construçSo de depósitos de
estocagem do DTP; e, finalmente, or-
ganização de um sistema de contrõ-
la perfeito, assegurando a morallda-
da administrativa nas compras do
D.T.P. Trabalhos esses levados a
efeito pelo ex-chefe do Executivo Mu-
nlelp.il local, gradas a valiosa equipe
de oficiais que com êle colabora,
bem como, dos oflclals-gcncrals que
dirigem os grandes órgãos do Depar-'imento.

No Quadro dc Oficiais Generais

O boletim de hoje, da Secretaria
Geral da Guerra transcreve do Diá-
rio Oficial de 8 do corrente os de-
cretos que agregam ao • respectivo
quadra os .generais de divisão Ncl-
son de Melo e de brigada JoSo Uru-
rahy de Magalhães; - que promovem
ao posto de general- dc brigada os
coronéis Antônio Acioli Borges, Ta-
les Moutlnho da Costa, Olímpio Mou-
r(o Filho e João Ururahy dc Maga-
lhSes; ao porto de general dc dl-
visão o general João Segadas Viana,
o general Nelson de Melo e o gene-
nexal Osvlno Ferreira Alves.

Nomeado o General Altair

O ministro da Guerra acaba dc
nomear o general Altair dc Queiroz,
dVetor geral de FabrlcaçSo do Exér-

quais em forma dc Y, destinado a!dito de cultur.
junção do ramal Bento Gonçalves crever-se clvli
a Rio das Antas com o T. P. S. São
as obras a serem terminadas pelo
referido Batalhão,

Neste sentido estava em conferèn-
cia com o ministro dn Guerra o ge-
neral Otacllio Teria Ururahy, diretor
dc Engenharia, que sc fez acompa-
nlmr do comandante daquele Bata-
lhão, coronel Arnaldo da Mata, o
qual retornará a sede da sua uni-
dade, "dentro de poucos dias.

Uniforme do Dia

Para amanhã, dia 15 de setembro,
a Secretaria Geral da .Guerra mar-
cou o í.° uniforme. -

Aos Alunos da la. e ia. Séries do
Curso Ginosial do Colégio

Militar e Suas Famílias

No dia 30 de setembro, domingo,
serão rezadas as seguinte;, missas,
na Capela do Colégio Militar do Rio
dc Janeiro: ás 10 horas, para a la.
série ginnslal e, às 18 horas, para
a 2a. série ginasial.

Nesta oportunidade, os alunos irão
receber uma medalha de Nossa Sc-
nhora e inscrever-se como sócios da
Casa da Juventude, obra de assis-
têncla social e esportiva para a mo-
cidade, a qual tem tido grande re-
ccptlvldades nos meios estudantis.
Convidam-se todos os alunos e suas
famílias. O uniforme marcado para
calça garance.

Noticias da V.C.M

O Diretório Central da UnlSo Ca
tólica dos Militares sollclta-nos infor-
mar que os festejos programados
na AMAN, ao ensejo do dia de
São Maurício, serão todos levados a
eleito no próprio dia 22 vindouro,
e não a 25, como fora anterlormen-
te divulgado.

Escola de Sargentos das Armas

A fim de serem submetidos a exa-
mo médico, a Diretoria do Ensino
dc Formação convoca os candidatos
à Es. S. A. e residentes. nesta Ca.
pitai, a comparecerem à Junta Mili
tar de Saúde Especial que funciona,
rá na Policllnica Central do Exér
cito sita à Rua Moncorvo Filho, 34
às 7,30 horas, conforme discrimina
ção abaixo, r-

Turma 5 - Dia U do corrente
Jorge Vieira Bessa, José Medeiros,
José Basilio Neto José Caetano, Jo
sé da Silva, José Abel Abelha, Jo
sé Alpheu Andrade, José Alves da
Silva, José Amcrico Soares da Sil-
va, José de Afruda Pinto, José Car-
los Nogueira de Oliveira, José da Con-
ceição Costa, José Dias do Amaral,
José Diger Freitas, José Francisco
Flora, José Genazar Nogeuira, José
Geraldo dos Santos, José Hélio Mou-
ra, José Jonio Soares, José Manoel
Monteiro, José Maria dos Santos, Jo-
sé Marly da Rocha, José Maurício
Ferreira Mosco, José Nunes da Sil-
va Netto, José de Souza Barrros,
José de Siqueira Campos, José Ta-
vares de Lima, José dc Vargas Cou
tlnho, José Wilson Domingues Paes,
Josehyl Velasco, Jurandyr de Almei-
da Cabral, Luiz Carlos -Ferreira,
Luiz Paulo de Souza Ceolho, Labo-
rlau Lins de Albuquerque, Leopoldo
Corrêa Santos Albuqurque, Linduar-
te Maclal de Moraes, Lauro Saback
da Hora, Lauro Tenorio Albuquer-
que, Leonardo Lima dos Santos, Leo-
nidas Pinto Vieira, Lineu Valls Bas-
so, Lloncl Mars, Luiz de Azevedo,
Luiz Antônio Darbi, Luiz Paulo Mon-
teiro da Silva, Luiz Ramos dos San-
tos, Muguel de Alcântara Gino, Mau-
ro Cezar Marinho Torres Bandeira.

Turma 6 - Dia 15 do corrente -
Fernandes Moreira Munir Alek, Ma-
rio Paulino de Souza, Marco Aurc-
lio do Valle Pereiro, Marcillo Ba-
tlsta, Manoel Bezerra de Albuquer-
que, Mandei Costa, Manoel Queiroz dc
Araújo, Mauro Gonçalves, Miguel de
Paiva Dias, Milton Alves da Costa,
Moacyr Góes da Cruz, Moacyr Gon-
çalves Roviz, Moyses Torres, Murilo
Dias Collares da Penha, Nadir Se-
vero Dutra, Ney Estanislau tle Al-
meida, Nellto Batista dc Santana,
Nelson Cardoso dos Santos, Nelson
Meirelles Souza Araújo,' Nolr Mattos
do Souza Araújo, Natanacl Nunes
de Oliveira, Neider de Almeida Mat-
tos, Nelio da Silva Borges, Nelmo

•nllilnr. Poderão ins-
militares bastando

remeter 5 viar do trabalho, com o
mínimo de 200 páginas datilografa-
des cm cspiço dois, acompanhadas
do uma carta, sob pseudônimo, ao
diretor da Biblioteca. Em envelope
lacrado deve ser enviada a Menti-
flcaçSo do autor.

Por assunto de cultural militar en-

tende-ue Historia Militar . incluídas l
memória., biografias oti outraa 
liuiçCe» nus constituam subsidio. hl«.
tórlcoj fidedigno, e valiosos . Geo.
grafia Militar. Geonolltlca Economia
Je Guerra, Flloiofla da Guerra,'ou
oualquer matéria» colocadas do pon-
to de vl.ta da Defe.a Neclonn', «x-
clulndo-.c, entretanto, o« trabalho, de
natureza estritamente técnica.

Papsinciilo dt ConslonaçOci

O chefe do Eitabeleclinento Cen-
ral de Finança, avlin, por nosso In-
tarmédlO, nue hoje dia 14 serão pu-
gri l\- 'n.tltulcfle. ibalyo lidlcadrs
a. con.lgnaçõe. atlnente. ao mê.
de 'ulho, -rrecadad.n por Oartau dc
Créditos: 1205 . Caixa Econômica do
Est-do do Espirito Santo; 211 . Cx.
E. Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro; 218 - C:\ E. federal do Rio
de Janeiro (Distrito Federal) ; 22.1 -
Fundação da Ca.a Popular; 224 -
Biblioteca do Exército; 228 - Previ-
do Exérplto: 227 - Fundação Osório;
228 . A Defen Nacional: 301 - Clu-
be Militar; 302 - Clube dn Aeronáu-
tica; 30.1 - Clube dos Oflcltjj Re-
formados do Exercito n Hn Armnda;
304 - 'Carteiro Hlpotecírla do Clv

CirLIrus Social. • O. cobrador.,
estão levando A re.ldèncla do. a.»
pirante. a nova carteira social pn-
ra a colocação da assinatura. O.
Intere.tados deverão telefonnr para o
capitão Bente. • Tel. 38-3108.

Departamento Medico - O dr. Lnu-
ro Studart comunica que no .eu La-
boratôrlo nn Edifício Darke conçe-
de de.conto e.peclal ao» r^.oclado.
e membro, da família.

Clube Militar

Secretaria

AVIAÇÃO
Dedicada a Alberto Santos-Dumont

n sessão <ln üunnra <1oh Uc}hiIiuIun dc 23 dc outubro próximo — Fnlnrâi,
como orador oficial, o deputado Hugo da Cuuha Machado

SolIdarUando-.e com a. comemora-
cOe. do cinqüentenário do íeito de
Alberto Santo.-Dumont, a CAmara
do. Deputados dedicará o expedlen-
te da >e»ião do dia 23 -de ¦ outubro
próximo, ao grande bra.llelro. A re-
.olução em apreço foi tomada apó.
a anrovação ao requerimento at.lna-
do pelos deputados Gurgel do Amn-

Impdlo sobre rendn - Dentro do, roj e Hugo de Cunhn Machado, e cujo
espirito de real entendimento dos Clu- teor 6 o seguinte:
be Militar com os Clubes co-lrmãos, I »sr. Presidente, grande, «olenldn
acaba de ser encaminhado aos Clu- ¦
be. Naval e da Aeronáutica, para n
necessário e valioso apôlo desta. 2
prestl^io.as entidades de cle.se, um
trabalho elaborado no Clube a res-
peito do Imposto de rendo que vem
Incidindo nos vencimentos dos ml-
Iltares. e em geral, no» do. servi-
dores do Estado. O referido traba-
lho já foi entregue ao ministro
dn Guerra, a titulo de colaboração
do Clube com a Administração do
Exército, bem como encnmlnhadr.E,

.dentro do mesmo critério, cópias dês-
be MU!t".r: ."08 -Clrci"'';. dop O/l. ses rabalhos aos ministros drt Mn-
cias Intendentes dai Forças Armn-rlnha c da Aeronáutica e presidente

temente o. jornala da época e hi
abundante bibliografia. Teve lugar, o
primeiro, em 23 de outubro, quando,
com o pequeno aeroplano que o pú-
bllco e a Impren.a parlileme bati-
zaram de "14-BI.", pelo fato de nos
teu. primeiros ensaio., no campo de
Bagatelte, ter ele aparecido pendura-
do no balão do dtrlglvel N,' ' 14",
Santos! Dumont voou 60 metros, Va-
leu o feito, n Santos-Dumont, a pos-
te provi.ória da Taça Archdeacon,
instituída para aquele que fizesse um
percurso mínimo de 28 metros, com
um ângulo de descida máximo de
25 grau..

Arcrdeacon (vlo de 100 metros em
„m,llnhn reta) >• do Prêmio Acro Clube'!l> -» '¦*- -- nilôto que

dns; 30!) . ct-í do Snr-cnto do Bra
sil; 311 - Clube dos Subtenentes o
Sargentos dn Exército- 3)8 - A«so.
clição.dos Servidores Civis do Bre-"M; IO!" - Denartrmento Técnico de
Produção; 10Ü7
En.-er^nria: 10?

cn \ssoclaç8o dos Servidores Cvls
da União. „. . .Dcpnrtamcto Recreativo - D.uisílo
Infantil - Natal dc 1D5Í - Acham-

. se nbertns no Departamento Recrc.i-
Dlrcorla Geral de tivo, a partir das 15 horas, as Ins-

D'—rtot!" de Mo- crlçôes para o Natal dc 50, obede-
tomecnnlzaçõo; 1038 - Diretoria de Co-1 cenVo as seguintes normas: 1) Po-
munlcncOes; 105'' - ' '-'•-'<!cl"nc7.to'dcrão ser Inscritas as crianças até
Comercia) de Mat. Tntrn'''nCiB; 1031 i 10 anos Inclusive, desde oue esle-
- Diretoria dc Supiir.ictcs rio Exér-1jam com sua cltuação socle' reimln-
cito; 1150 - Dlretorb 'lo Armamen- rlzada na Secretaria do Clube; 2)
to; 708 - Comlssfo Sv.ne-Ior de Sco. Aa Inscrições serão fclt:* exclusiva-
nomln e Finanças: 1076 - Hospital mente pelo sócio oue assinará a Fi-
Central do Exército. cha de tnscrlção fornecida pela Dl-
... 'visão Inf^rtil do Dcorrtnmento Re-

Clube Militar da Rcscrua crcotlvo; 3) As Inscrições serão en-
Biblioteca - O segundo secretário cerradas, improrroi?avclmcntc, a 10

comunica aue está instalando umajde novembro de 1056; 4) Os "Car-
moderna Biblioteca para os cssrcla- toes de Natal" serão entregues 8
dos c íamniKt, • 'r"-s após a iP'?rlç5cs.

BOLETIM DA DIRETORIA GERAL DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Motíiinenfnçilo

Infantaria
Classificação

Por necessidade do serviço:

Renato Bittencourt, da 3a. D. R/20a.
IC R

I Q G/Nu. D. B., o - Capitão Fer-
Q. G. nnndn César Fontnnillas dn Cunhn,

do N. D. B. o major Nllton Borges do Q. O. sendo, em conseqüência,
Gadeha do E. M. E. transferido para o Q. S. G„

Quadro Suplementar Geral, os ia» Cavalaria
guinter: Trans/eréncia

Capitão Air.aury de Oliveira Ribel- Por necessidade do serviço:
ro, aluno do Curso de Topogr:íla do N. D. B., o major Ncton Borges
da Es. T. E. Gadelha, do E. M. E. .

Capitão José Maria Gomes, aluno E. M. E. o Major Carlos Miguel
da Es. T. E;

Capitães Ivan Garapeços e Livio
Massa Campos, alunos da Es, M. M.

1° R. I., o Capitão Braumar! An-
tônio dn Silva, adido ao 1° P. I.j

R. Es. I., os Capitães Kclio
Dias, adido ao R. Es. I.: Crsar Trs-
so Saldanha Lemos, adido à A. M

Hecker de Abrcui do Q. G.
R. M. e 4a. D. I.

Artilharia

da 4a

Trans/eréncia sem efeito

Por interesse próprio - 1- R. O.
A. N., e Sylvio dos Santos Lima1105 o 2- 

"tenente 
Ivo de Albuquer, 'são das Homenagens a Santos-Dumont,;*• V _ resôrva remunerada

TÕrraga, adido à A. M. A. N; do Btl. nt. •*•'"' """ -""«•=•••« '«>'" »»¦ 0»- M' ¦um,a " • - -"~<~> A«"'
3° B. C. o Capitão Wilson Ribel- 3- G. A. Cos

ro Ralzer, adido à A. M. A. N;
Btl. Inf. Aé. Tos, Capitães Edmar

Eudóxlo Telesca e Jandlr Verri. adi-
dos à' Cia. Q. G/Nu. D. Aé. T.;

Btl. Mnt. ò Capitão Carlos Aueus-
to Godoy, adido à 2a. Cia. Esp.
Mnt; .•¦.
40 B. C, o Capitão Amaury Soa-

res Vieira, adido ao fi" R. I.;
70 R. 1., os 'CapltSes Adahil da

Silva Tavares, adido à 3a. Cia. Pol
e Acrisió Flnvefra, adido ao
E. Aé T:

com Incorreção do B. I. ho 205,
de 11 Set. 1356, desta D. G. P.

- Saúde -
Médicos

Transferência
Po;- necessidade do serviço: 27° B

... C. o Capitão Méd. Dr.: Jair Morei-
C. I. ra Cavalcanti, do H. Gude Manaus

H. C. ¦!., o Capitão Méd. Dr. Dar-

Gabinete

Q. G. do Exército -. CapIU.1 Fe-
deral, 13 de Setembro de 1956.
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Para conhecimento desta Diretoria
Gerr'. Diretorias subordinadas c de-
vida r:ccuçâo, publico o seguinte:

Apresenta;do de ¦ O/lciaU

Infantaria

Major: Joaquim Miranda Pessoa
de Andrade, do 20° R, I., por ter
regressado Ceará, onde se encontra-
va em gozo de férias e licença cs-
peclal e ter de soguir para Curitl-
ba:

. Capitães: Francisco Borges Macha-
do Filho, do 1°R I.. por ter sido
promovido e ficar adido, aguardan-
do classificação: José Maria Gomes,
da Es. T. E., por ter sido promovi-
do ao posto atual;

l°s. tenentes: Edgard da Silva Pin-
garllho Filho, do Io B. P. E„ por
ter sido promovido ao posto atual,
ficar adido ao Í.9 B. P. Ex. e aguar-
dar classificação; Salvador Coelho
Tavares, do 3° R. I., por haver sido
nromovido e ficar -dldo ao 3°. R.
I., aguardando classificação, Ruy VI-
cira do Rego Monteiro, do 3o R.
I., por ter sido promovido e ficar
adido a Unidade, aguardando classi-
flcaçâo; Paulo Kepler Duarte Sampaio,
do 1° Btl. P. E„ por ter sido pro-
movido e ficar aguardando classlfl-
cação; Henrique Lustosa Cavalcan-
te, do 1° R. I„ por ter sido pro-
movido ao posto atual e fien- adido
ao Io R. I., aguardando classificação;
Jacaues JÀodrlgues Alver, dn Io B.
P. E„ por ter sido promovido, flcnr
adido ao Io B. P. E., aguardando
classificação:

Cavalaria

Tenente coronel: Jefferson Rocha
Braune. do 11° R. C, por ter regres-
sado de Três Corações e pèrma-
necer em férias;

2°s. Tenentes: Sérgio Lopes, do
1» B. C. C, por término de Cur-
so na Es. I. E., e recolher-se a sua
Unidade; Octávio Carvalho Silva, do
1° R. C. M., por término de férias,
e permanecer por mais 4' dias de
dispensa do serviço, nesta Capital;

Artilharia

Coronel Antônio Vieira Fernandes,
do E. P. V., por t..-; • sido nomeado
Administrador do Edifício Praia Ver-
melha c se recolher a sua sede.

Tenente Corone): Jefferson Cardln
de Alencar Osório, do 2o G. Can. 00
A. Aé, por ter sido classificado, por
necessidede do serviço, uo ?." G. Can.,,_.,•. ,, ,..,,t:l..:, „ ._,.,....  . - , ,, Cl. ,«i,,ir,„„ ,,
90 A, Aé, ter sido desusado de adi- de Pinho M?rqites, dído ao 14- R. prio, de ordem do Sr. Ministro o
do à esta D. G. P. e entrado em li. maJ°r Mario _Valeiite_ Pamplona, exo

des estão sendo programadas pelo
governo c Instituições cultural, pnra
o fim de comemorar em todo o pnls
o cinqüentenário do. dol. primeiro,
vôos renllzndos no mundo com ana-1 ... ,, . , ,. „ ,.,, ... ,, , ,.,,Si-»lr^«^S=Sl'fflrIfícnlal compatriota Alberto bnntos-13 •' -,„ ,„ _, -„_,_„ j. •>, .«n.mrtr,.Dumont, a quem três anos antes, o ^ PLml,n!' U™*° „de„21 T ?a'destino havia também reservado a|5.AnHT1nl.0'' 52?„u?v«Q da Taeí
glória de .et o primeiro homem «Inovador *m .defl.nUl.v° da '"' '
fazer, dentr> de um nrazo nré-fixa-
do, o circuito da Torre Elffel, em.. í,„l .,aparelho mais leve que o ar. SLÍSH£! Sm lôí dí 100 rn.tr,,.Dos vôos de 1006 falaram abunda», 

jg^ dê.nh?lame°ntgC mfalmT^,

Nesta última demonstração, pode-
riu ter ido mais longe Santos-Du-
mont, se a»sim desejasse, pois seu
domínio dos comandos do aeroplano
era perfeito Mas a multidão curiosa
— cêrça de mil pessoas — se espalha-
ra por todos os pontos do grama-
do e tornou-se Iminente o risco de
um acidente de conseqüências fatais
para a assistência, quando, dc volta,
o "14-Bls" procurasse nterlssar.

O percurso realizado era, não obs-
tnntc, mais do que suficiente pnra
consagrar SBntos-Dumont como o pri-
melro a fazei, diante de uma comis-
são oficial, dc representantes da lm-
prensa de todo o mundo e de nume-
roso público, o primeiro vôo integral
em aeroplano, por Isto que êle dc-
colara por seus próprios meios de
bordo, e exclusivamente com êlcs se
deslocara nr ar c pousara.

A prioridade de vôo cm aeroplano
é conforme sabemos, também rcivln-
dicada pelos norte-americanos, que
alegam que, desde 1903. seus compa-
triotas. os irmãos Wilbur e Orvl e
Wrlght a haviam estabelecido em Kit-
ty Hawk, Estado da Carolina do

Sul, diante de cinco, testemunhas. A
questão já tem sido objeto de vários
estudos, acordes, os dos defensores
dos Wrlght, quanto ao valor dos

VAI AO NORTE 0 MINISTRO
DA AERONÁUTICA

t jin o objetivo de visitar , as
unidades e estabelecimentos da
Aeronáutica sediado, na Jurlsdl-
çio da. 1*. e 2a. Zonas Aéreas, via-
jarí, na próxima segunda-feira, o
brigadeiro Henrique Fleluti, tltu-
lar da pasta da Aeronáutica. A co-
mlf.va do ministro Henrique
Flcluss será Integrada pelos coro-
néli Zamlr de Barro. Pinto e Pe-
dro Pes.oa; majores Irmar Ferrei-
ra da Costa e Huio de Miranda e
Silva; capitães Aníbal Uzida de
Oliveira e Thale» Cruz e dr. Clô-
vis Moral..

O mlnl.tro da Aeronáutica per-
noltará* na Bahia, no dia 17; no
Recife, no dia 18; no dia 19 vlsl-
tara Natal ,e Fortaleza, pernoltan-
do na capital cearense, seglundo
depois para Belém, onde jiernol-
tara.

O regresso está previsto para ó
dia 21, sexta-feira.

HOMENAGENS DO URUGUAI

à memória de Santos-Dumont
O historiador e Jornalista Juan Car

los Pedotnontc, presidente da Còmls-

PROMOÇÕES E TRANSFERÊNCIAS
PARA A RESERVA

oram assinado» pelo presidente
da" República os seguintes-decretos,
promovendo ao posto de 2« tenente

neste posto, concedendo transfe-

dará aos Jornalistas, hoje, IR, 6a. feJ"! .^"aeronáutica a"o" suboficial Amaro
2- tenente Jal-lra^às 16 -horas, nci.sétimo, andar;_da,F^frra°vaicnÇa. promovendo-o ain-

ro Braga Duarte Moreira, do Io R. A.B.I., uma entrevista coletiva, quan
O. 105. publicada no B. I. de 4 abril!do fará interessantes declarações a
56 desta D G : propósito das manifestações que se-

Publicado novamente, por ter saldo rão prestadas. naque]e pais amigo, em
homenagem à memória do "Pai da
Aviação"

da ao posto de Io tenente; promoven-
do ao posto de 2» tenente e, nes-
te posto; concedendo tranferêncla pa
ra a reserva remunerada da Aeronáu
tica ao suboficial Mário Vieira do
Nascimento, promovendo-o ainda ao
posto de 1° tenente;, promovendo ao
posto .de i- tenente e. neste poso.

gulntes atos; concedendo cento e oi-, concedendo • ransferência para n rc-
tenta dias de licença para traUmcn- scrva remunerada da Acronauuc.- - - ' 

a0 1« sargento Nilo Antônio de Lima
promovendo-o ainda ao ptato de 1

9° R." I„ ó Capitão Carlos Ema- cy Gúimp.rãer, do 1- Ri I.;.
nl Dutra, adido ao 9o R. I; I Io R. 1.1 o Capitão Méd. Dr^ Pe-

• XA f. t-tm.mxlí*m. CA»

to dc saúde ao tenente-fuzileiro da
reserva Odilon Gomes da Silve; edn-
cedendo o distintivo de comportamen-
to ro h.arinhciro João Walter de Al-j tenente

Ibuoucrquc; readmitindo ao . serviço
1 . . 

jLm.Xmlm,txxím,xt Tni./i Tt-ÍVArlítrlo

de Santa Maria, o Capi-
Dr. Francisco Marques dn

10° R. I., o Carjítfo Sérgio Pegas dro Paulo de Queiroz, do Io B. P-'rtjVn como taiíeiros José Trindade
dc Melo, João Batista Camilo Pegr.dó,
João Fernandes da Silva e Sebas-
tião Ladislnu da Silva.

Apresentação

Por diversos motivos, apresent-ram-
se, ontem, à Diretoria do Pessoal os
comandantes Clemente Marques Maia
do Amaral, Hélio Lapa Maranhão,
Francisco Lcnsmann Ramos, Francis-
co dc Paula Vf.ladares, João Joaquim

dc Alencastro. adido à 2?.. Cia. Front., Ex:
devendo somente ser desligado aj H. Gu.
partir de 27 Out. 1056; itão Méd

19° R. I„ o Capitão Ivan Francis- Rocha,
co Chaves Rosas, adido ao 19° R. I Por interesse próprio - 1? B. P.
x. E., Capitão Méd. Dr. José Maria"20 

B. C. C. L., o Capitão André Sipaúbn, da 2a/6° B. C; ¦ •
Luiz dos Santos, adido ao 2» B.' 2a. 6- B. C. o 1° tenente Méd.
C. c. L.; Dr- Fausto Mendonça Cardoso.'3° 

B. C. C. L.,o Capitão Raul Joséi Dentistas
Ribeiro, adido ao 3° B. C. CL. transferência

I Por necessidade do serviço: C. M. 
-12- R. I. os Capitães Carlos rj0 t;c Janeiro, o Capitão Murilo dc Santana e Caries Waldir de Pau
Werncck da ¦ "íochr. -riido ro 1ÜP benedito Gonçalves LIstrra, do R. ia e Silva.
R I.; e José Lázaro Rodrigues Gui- Es. I.
mai-úes. adido ao ,C. P. O. R/Belo . classificação
Horl'.ontc; Por necessidade do serviço: Depó-

1C° R. I„ os Capitães Fernando - plto central dc Material Bélico, o
de Mlrpndí Dsbôa, adido ao C- I. capitão Isnard Barrai Tavares.
A. Aé T; José Maretzsohn, adido Transferência
M. A. N; e Fausto José Morei-j por necessidar;o do serviço; 1° B.
ra da Silva, adido ao C. M/Rio Ja-:s. o 2° Tenente Ag. ao Q. A. O.
neiro; I Orlando Slouelra de Carvalho, do to com destino a Angra dos Reis; o
14- R. I.. o capitão Adalberto Gui- 1- G. O. 155. i "Barroso Pereira" suspendeu de Fi-
marães Menezes, adido aoGulma
rães Menezes, adido ao 14° R. I:

tenente; promovendo ao posto de 20
e, -neste posto concedenoo

Pagamento de atrazados

A Diretor:., de Intendêncla da Ma-
ri.iha papará hoje, das 12 às 15 ho-
res, os atrai::'Jcs.

Movimentação de navios
O "Barroso" suspendeu dêste pôr-

Dia do ministro

O ministro Alves Câmara recebeu,
ontem, nara despacho o chefe do

trârlsito;
Major - Jayme Augusto da Cos-

ta e Silva, da- 14a. C. C, por ter
regressado dc Soroc.iba e continuar
cm trânsito, nesta Capital

J.s°. Tenentes Aristarco Henrique
Gouvêa de Almeida, da Es. D. A.
Aé, por ter regressado do R. G. s.,
por término de dispensa; Jorge Tei-
xeira dc Castro, da la. Cia. Esp. Mnt.
por ter sido nromovido ao nôsto n-
tual ficar adido a la. Comananhia
Especial Mnt. aguardando classlfl-
cação: Luiz Felipe Garcia Savaget,
da la. Cia. Esp. Man., por te- si-
do promovido ao posto, atual, fican-
do adido a la. Cia. Esp. Mnt. c aguar-
dar classificação: Attillo Olivieri, do
1- G. O. 155, por ter sido promovi-
do ao posto de Io tenente e ficar
r-dldo como sc efetivo fosse, aguar-
dando classificação; Sérgio Regis Nu-
nes France, .do 8o G. A. Cos., por
término de Curso na Es. I. E., por

,, .. „. ,., 1 ter sltío promovido no posto atualCardoso da Silv; Nelson Bezerra, aguardar classificação; E'llo Cal-Carnaúba, Nilo Teixeira, Nilo Telxei-j , _,„,__„ ,
ra de Souza. Novais Costa, Odir das. da Cia Es. G. Q., çor haver
Mariano de Souza, Osmarino de Al- «Mo promovido e ficar adido à Cia.
meida, Oduvaldo Affonso. ¦ Oseas de.Es. O. G.. aguardando classificação,
Castro Medeiros, Odimio Tavares de
Almeida, Oduvaldo dc Souza, Onal-
do Tavares de Almeida. Oswaldo da
Silva Filho, Oswaldo

Oswaldo Pereira Gomes do S.° G.
A. Cos. M.. por ler sldo promovido
e ficar adido ao 6° G. A. Cos. M.
aguardando classificação: José VaOliva rmiu. uawdiuu ,-«-;: _z n. : r. -- *n -n r\ l*(t

Castro Medeiros, Odimio Tavares de !>fnt.m. de Obrizida. do, £ R O. 155
Almcidn, Oduvaldo de Souza, Onal
do Tavares dc Almeida, Orlando
Azevedo Cosia, Osmar de Souza, Os-
valdo Pinheiro, Osvaldo Sá de OU-
veira, Osvaldo da Silva Filho.. Os-
waldo Vieira da Silva. Otaclr Jóia,
Pedro de Alcântara Gino, Paulo" Mel-
qulades dc Souza, Paulo -Moaraes,
Pedro SanfAra Filho, Paulo Tarso
Oliveira Leite.

Observações - Cada candidato ci-
vil deverá trazer a importância de
Cr$ 5.00 para indenização da abreu-
grafia, bem como documento que o
Identifique (carteira de identidade, ce
tlficado dc alistamento ou de reser-
vista, etc). ___

Campeonato Carioca de Salto?
. Visando

por ter sido nromovido. ter sido
(•esligado do estado efetivo, do Io
R. O. 105, permanecer adido, aguar-
dando classificação e ter sido man-
dado apresentar-se a Es. I. E.. para
fins de curso de C. F. O. A.; Edmil-
son Rocha Lima, do Io R. O. 105,
por ter sido matriculado no C. F.
O. A. e ter passado à disposição
à Es. E.;.

2» Tenente: Joanor Scrvulo da
Cunha, do 6o G. A. Cos. M., por
ter sido matriculado no Curso de Ob-
servadores Aéreos e apresentar-se

à Es. . E.; \i

1° Tenente

Engenharia

Antônio Almeida, do

Dispensa de funçdo ladelfia com destino a Hingham
Por. despacho dc Sr. Ministro da

Quadroluplementar" Geral e nomeio Guerra, em Io de_ Set. 195f, foi
os seguintes- dispensado das funções que desem-

Pa C M . M o Capitão Fran- penha junto à Estrada dc Ferro Cen-
cisco Borges MrHiado Filho, adido trai do Piauí, continuando no 5o Ba- , 
,0 10 B i- talhão Ferroviário, onde está cias- Estado Míü.r da Armada, almirante

r T V Aé T o CapHão Luiz slficadc, o Crpitão da Arma de En-j Rennto Guilobel. Fez-se representar
Paulo Fernandes de A'm»Ma, edldo genhari. Luiz Gonzaga de Oliveira. pei0 cap.ten. Edgard Teixeira no
a„ Bti inf 

" 
T- .idiçúo enterro do comandante Agnel o dc

CP. O' R/Belém, o .capitão Wilson A. «ta, D. G._P.^porjnte^weJ»*;,Azevedo Mesquita. V^.

Solicitam-nos: "A Diretoria da sec-
ção esportiva avisa aos associados22a, CR. O 1° Tenente Q. A. O. neradó da 27a. C. R.

MARINHA '.. •
AVISO MINISTERIAL CONVOCANDO OS
TENENTES ORIUNDOS DO CENTRO DE
INSTRUÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA

Novo subchefe do E.M. da Esquadra — Ad-
missão à Escola Naval — Mala aérea para o
"Duque de Caxias" — Dia do ministro — Mo-
vimentação de navios — Na A.S.O.A. e no

Clube Naval
O ministro A»ves Câmara assinou,

ontem, aviso convocando para o ser-
viço ativo da Armsda, os seguintes

¦ Concurso de aámissfo à
Escola r !?.v?:.

Estarão aberirç rie

temporários, que o pagamento das
mensalidades deverá ser feito na se-
cretaria, até o dia 10 de cada mês, a
vencer. O ingresso na Ilha do Pira-
quê é obrigatório a apresentação do
recibo do mês corrente. Ac« que es-
tão em atrazo nos pagamentos de
suas mensalidades, deverão com ur-
gêncla quitar-se, a fim de não serem
eliminados por falta de pagamento,
de acordo com o regimento interno.

Associação dos suboficlais da
Armada

Pede-nos o sr. Manoel Chrlspim de
Souza, presidente da ASOA que avl-
semos ao qurdro social, que tendo
êle comparecido, a convite doa cole-
gas do Exército, Aeronáutica, Policia
Militar do Distrito Federal c Corpo
de Bombeiro? do Distrito Federal, as-
sistlu a instalação da Comissão de
Representantes das Associações dc
Ssrgentos e Suboficlais das Forças
Armadas e Auxiliares. oue tem por
fim congraçar os associados dessas
instituições, oromovendo festividades
e intercâmbios culturais e recrcatl-

não tendo, porém, contlnurdo a' 
^Est": ^restar^^^coTat^ção. 

-tendo

ransferência para a reserva «mune
rada da Aeronáuica ao Io s?r^nt°
Nilo Antônio de Lima. promovendo-o
ainda ao posto de Io tenente; pro-
movendo ao posto de 2o tenente c,
neste posto concedendo transferência
para a reserva remunerada da Aero-
náutica ao 1° sargento João Batista
Bonfim, promovendo-o ainda, ao pos-
to de 1° tenente: promovende.ao
posto de 2» tenente e. neste posto,
concedendo transferência pata ¦ re-
serva remunerada da Aeronáutica ao
1° sargento Amoldo JoSo da Silva
promovendo-o ainda ao posto de 1
tenente.

0 NOVO "COMET" SÉRIE M
LONDRES — O "Comet" série Iva,

um avláo de transporte a jato, apre-
sentad opor uma firma britânica para
vôos de pequeno e médio alcance po-
dera funcionar - segundo Informa-
ç&o dos fabricantes - a um, dusto de
s&mente um penny e três quartos por
milha/passageiro. Para conseguir is-
to que transportar 92 passagcl-
ros em rotas de 3.200 quilômetros,
ainda que nas rotas menores o custo
de operação seja um pouco mais ele-
vado. SeBundo os cálculos realizados
em distâncias de 320 quilômetros o
custo seria de 2,7 pennles por milha/
passageiro transportando o mesmo nu-
mero de passageiros acima citado. A
fuselagem do novo modelo íol alon-
gada a fim de permitir que o apare-
lho transporte 92 passageiros na cias-
Se de turismo ou 70 de primeira cias-
se. B.N.S.

resultado, da. provai dos dois ir-
mãos. '

Contudo, o que exau.tlvam.nte de»
momtraram tal. estudo., .foi que, 01
Wrlght nio obtiveram, para os seus
trabalhos antes de 1906 um tmiciini-
rtho oficial ou público suficiente, ço*
mo seria indispensável, para assegu-
rar-lhe. o direito de prioridade que
depois pretenderam ter. Mal. Impor-
tante ainda: quando, em fln.de 1008,
Wilbur Wrlght, desesperançado de
conseguir que o governo do seu pai.
comprasse a patente do seu a'pare-
lho, foi á Europa precedido dum agen-
te tomerclal, com o fim de tentar a
venda que pretendia a algum govêr-
110 eventualmente interessado, o a«
vi.ni que apresentou e com o qual,inegavelmente, realizou longos e mag-
nlflcos vôos, era incompleto: preci-savn força adicional fornecida ' 

pelo
funcionamento de uma catapulta,' pa-
rn levantar vôo. Estas duas clrcuns-
t.lnclns eliminam toda possibilidade
dc comparação entre os dois feitos,
Sem qualquer sombra de dúvida,
Santos-Dumont íoi quem realizou o
primeiro vôo integral, controlado, em
aparelho mnl« ' pesndo que o-ar.

Não podendo n CAmnrn dos Dcpu-
lados deixar de associar-se às m.-int-
fcstaçôcs em preparo para enalteci-
mento da glória de Santos-Dumont a
comcmornçfio de uma dntn tão cara
aos annls da locomoção aérea, te-
nho a honra de propor à Casa que,na sessão de 23 dc outubro, o expe-
dlente seja especialmente consagra-
do a êsse fim, tendo em vlbta, ainda
quo a dnta assinala, ao mesmo tem-
po, os 50 anos do. dois' primeirosrecordes da Aviação".

Aprovado o requerimento pelo pie.nário, o presidente da Câmara desig-
nou para Mar por ocasião dn Home-
nagem ao imortal "Pai da Aviação",
o deputado brigadeiro Hugo da Cunha
Machado.

AVISO AOS AVIADORES
Através do Aviso n. 177, expedido

ontem, 13, a Diretoria dc Rotas Aé-
rcas presta A navegação aérea as
seguintes informações:

Aragarças — Rádio farol, prefixo
AW frequncla de 320 quilociclos, Rá-
dlo Aragarçns, transmissão na fre-
quncia dc 320 quilociclos, a rnccp-
ção na frequncla dc 4.220 quilociclos,
ZWAW, frequncla de 5.105 qullocl-
cios, cm transmissão c recepção, ope-
rando provisoriamente, no seguinte
horário: das 12 às .13 c das 18 às
19 horas Z;

Araranourí - -Rádio farol prefixo
AD, freqüência de 221 quilociclos, ino.
perante;

Ca.rnmbu — Radio farol prefixo
XB freqüência de 285 quilociclos, ino-
perante;

Natal — Linha estacionamento a-
viões B25 mudada para mais próxi-mo ao hangar. Aviões com rádio
taxlarão por trás estacionamento B25.
Aviões sem rádio taxiarão pista nâo
sem uso, rolando para o estaciona-
mçnto pela pista acesso 12/16,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Foram despachados pelo ministro

da Aeronáutica, os seguintes requçrl-
mentos:,

ten. brlg. Gcrváslo Duncan de LI-
ma Rodrigues; brlg. Márcio dc Sou-
za e Mello; brlg. Reynaldo Joaquim
Ribeiro dc Carvalho Filho; cel.,.av.
Armando Serra do Menezes, Huct de
Oliveira Sampaio, Affonso de Araú-
jo Costa, Gilberto da Cunha Mene-
zes e ten. cel. Estevam de Lima
exercícios findos, de gratificação de
representação nc estrangeiro, "Defe-
rido";

ten. Sebastião Brito Filho, sollcltan-
do reconsideração do despacho exa-
rado em sua petição cm que pleltea-
va promoção ao posto de Capitão."Indeferido"; •

ten. José Cavalcanti, solicitando os
benefícios da Lei n. 1.15B, dc 12.7.50.
"Indeferido"; ¦•' '

ten. Leopoldo Baucr de' Miranda,
solicitando promoção ao posto de
io tenente. "Nada há que deferir",

AGREGAÇÃO DE OFICIAIS
Despachando na pasta dà Aeronáu-

tica, o presidente da República assl-
nou decreto, mandando agregar ao
Quadro de Oficiais Intendentes, do
Corpo dé Oficiais da Aeronáutica o
20 ten. Int. de Acr. Eduardo Ruy
Barbosa, visto ter sido posto à dls-
posição da Comissão Federal de
Abastecimento de Preços.

.REVERSÃO AO SERVIÇO ATIVO
O presidente da República assinou

decreto, mandando reverter ao servi-
ço ativo da F.A.B. o 2.° ten. aviador
Wllly Mário Mensch.

segundòTtenentês'K <£*£««*a.^Sl&pàta0 n 
'&5K " 

sea^tado em 
"vista 'SC 

pilf-im ri. TnntntriBn dr Oficiais Para a nos, as .inscrições para n ^on.ur^u -rwiar» norém.

o Dróxlmo Campeonato Ca- 18* -á»--4£Í „n ?„ „S'Jf „' ..
rioca de Saltos o D. D. E. resolveu; |}" £^1,, ^«r^ro-a) dnr a prova Monte Castelo. prc-"a Cpmta]> a "rvi5°.
vista para o dia 20.9., na Es. A. O.,

tro de Instrução de Oficiais para
Reserva da Marinha; Rui Ramos Pi-
nheiros, Geraldo de Abreu Nóbrega,
Luiz Alfredo Caldeira, Dalmar Zely
dos Santos Filho, Wlander Moreira
Carneiro, Caiubi Cardoso Schultz, Or-
lando Guerreiro. Auler Corrêa, Joa-
quim Ramos Junlo-. Abílio di Silvei-
-a Moraes Neto, Misucl Cury, W-'-
demor Teixeira da Silvo-, Ivan Cola-
res Coelho, José Bonifácio da Silva
Filho. Murilo Gonçalves de Paiva,
Clemente Augusto, José Martins, An-
tônio Orlando dos Santos Machado,
Astelio dos Santos André, Helrlch
Hanslng, José Granado Nelva, Rober-
to Cordeiro. José Serra Bustons, Adçl-
fo Liman, Rudolf Ferdinand de Leiss
JUnlor e Diocler Bitencourt Borges.

Novo subchefe do E.M. da
Esquadra

cidades de Belém, Fortaleza, agora se verificou por ocasião aos
, salvador. São Pau'o, ?Jorla- festejos per motivo d^. ««Jhtfura do

Porto Álerre e L-dâr'o decreto que deu estabilidade dos, orio Aicj.ro «. nano. dc lfl _. servIC0.

Meteoromarlnha

as seguintes características: Clasre
Omnia; percurso normal; 500 m. de
extensão; 12 obstáculos; velocidade
de 375 m. p/minutos; altura máxima
1,40 m. largura máxima 4,00 m.;
b) dar a prova Diretoria dc Aper-
felçoamento e Ensino, a ser realiza-
da na Est. Eqt. Ex., cm 213.. as

Intendente»

Cipitào: Alt ino Araújo Vascon-
ccllos, do Q. G. da la. D. I., por
ter sido promovido ao posto atual,
a contar de 25 de março de 1956,
e se encontrar adido ao Q. G/la.
D. I., aguardando classificação;

l°s. Tenentes: Oldemar Mattos, da

ao

, jseguintes características: Classe Om-rin rir. a nn Fvírcito nor tercito. para presidir importante comis-! nl*. barragem: 600 m. de extensão; C! ' do Q' G/1 "'

£L ,i\ ¦ í • ° rf f° ^° i ,SUaí-- obstáculos: velocidade dc 400 m.
^f^.l^LSS'5 <*«-nhelroi; p/mlnutos; altura máxima 1.50 m.;

! largura máxima 4.00 m.; c) aute-do Quadro-dc Técnicos.
Obras da D. Engenharia a Cargo do

I.° Btl Ferrobldrio

Importantes obras serio Inaugura-
dae pela Diretoria de Engenharia
a eargo do tfi Batalhão Ferrovia-
rio, sediado em Bento Gonçalves, em
futuro próximo. Das inaugurações
podemos destacar o trecho ferrovia-
rio de 48 kms. que liga S.1o l..:f-
de Gonzaga a Cerro Lago, onde avul-

clpar para 2 de outubro as provas
na pista do R. A. N.: dl que as per-
formances dos cavaleiros e cavalos
nas provas Monte Castelo, Diretoria
de Aperfeiçoamento e Ensino e Du-
que dc Caxias (do Calendário do
DDE), Cel. Pedro Geraldo de Al-
meida, Cel. JoSo Franco Pontes. Di-
retoria 'de Remonta e Veterinária

alguns dias. na Secretaria da EscolaFoi assinada portaria tornando scm|Navali no Rio d. Jatiejr0j e nas se.efeito a designação d0 capitão dejdes d09 Comandos de Distritos Na-fragata Milton Pereira Monteiro pa-, vais ou Capitania dos Portos, nos Es-ra exercer as funções dc oficial de:ja(jos.
operações — subchefe do Estado j
Maior do comando em chefe da Es- j
quadra <3a. secção) e designando pa-
ra essas funções o capitão de fraga- _ . . 0 . 
ta. Antônio Rubim de Pinho. Mgg^ ^VabSS, 

'as'inscrições

instalação do CI. de Governador [>¦» 
°NaC;aTUí0Dedpea^ment 

de° ins'-
O ministro designou o comandar.tc iSlSÍa..da-?,!5toI1JiJÍ^.?UüSfl da

de Admissão à Escola Naval. m_ clara do ES. Declara po rém
Esse concurso será renliz-do na sr- ¦ ., S, que isto não impede que haja

gunda quinzena de janeiro de 1037.,uma verdadeira cordialidade entre
limultânermente no Rio dn Janelro|esta e as demais associações, como
2 nas
Recife,
nópolls,

As idader-ltmlte a 30 dc jun
1957 são as seguintes: menos de 20!
anca para u Corpo da Armada: me-|
nos de 21 anos para os Corpos de
Fuzileiros Navais e Intendentes
Marinha.

As provas do exame de conhecimen-
tos versarão sobre português, arltmé-
tica-álgebra. geemctrla-trigonometria,
fislea e química, sendo os programas
os mesmos do último concurso, rea-
lizado em janeiro do corrente ano.

As Instruções completas estarão à
disposição dos interessados dentro de

Concurso de admissão
Colégio Naval

sido promovido ao posto aual e íi- fuzileiro naval Mário Corrêa de Sou-!*iarl"havTno, ?? 1pavíme1.n,to.'l0 edif/
car adido ao Q. G/I Exército; Pau- za Costa pira. em substituição ao i"°f f>?„i„í,nIsterio ,da Marinha est:
lino Ramos Gonzales. da la. Coa.!Comrr.dante fuzileiro Ives Murilo Ca-(distribuindo, aos interessados, folhe
M. Mnt., por entrar em gozo e apre-
sentar-se por ter ido gozar os res-
tantes das férias em Porto Aetaoin z

Saúde

Médico

jatl Gonçalves, exercer as funções de
membro da comissão de estudos do
material e equipamentos necessários
à instalação do Centro de Instrução
do Corpo de Fuzileiros Navais.

Decretos assinados
Coronel medico, dr. Josephl Nunes, o chefe do Governo assinou os se-

Ribeiro, na Esc. C .M. S. E., por terigulntes decretos: transferindo para(do Calendário da T. H. I.) servirão,entregue dia 11 Set. 56, o Comando a reserva remunerada no posto dede base para designar a equipe re-;do 1<> R. s. e haver assumido dia 12iDrimeiro-tenthte o suboficial José data uma ponte mista rodo-ferroviánaiprescntaUva dêste Departamento aoset. 56. a Direção do B, C. M, SI; silva e o sareento-fuzileiro Vitorinode 348 metros de extensão sobre j referido Campeonato. "Tc^oira d» Carvalho nn nôsto de
f^tí^rZS ,S * ,P1m'° £«?• TaÍ'° í*™0"^ ril TÍCnÍC° !«gín&t««nteomWitoMlSo«l2eo Viaduto n. 9 de 128 metros, a ém Estarão abertas, de 1 a 30 dej ICosta Barroso; considerando promovi-a ponte ferroviária da 220 metros outubro, as inscrições para o Prê-| Major: José Antônio de Alencas-dos ao posto de orlmeiro-tenente osde extençSo sobre o Rio djs An-imio Gen. Tasso Fragoso - Cr* 50 tro e SUva. da Dir. Com., por ter tenentes reformador Turene Barrostas, e o Viaduto n. 9 de 128 me- nul - instituído pela Biblioteca do sido classificado na Dir. Comunica-de Abreu e José Lira SUva- conce-

to com as instruções para o referi
do concurso, entre 12 e 17 horas,
nos dias úteis, e de 9 ás 11 horas,
aos sábadoj. •scijajj

Mala aérea para o "Duque de
Caxias"

d« A -.iretorla de Hidrografia e -lave-
gação distribuiu, ontem, o seguinte
Metcoromarinha, válido das 12 horas
do dia 13 às 12 horas do dia 14 dc
setembro dc 1956. Dp Chul a Porto
Alegre: Tarde multo nublada; noite
c manhã com chuva moderada Inter-
mitente. Me' de petjuenas Vagas de
sul. Vento fraco . de nordeste à tar-
de; moderado de sudoeste à noite e
pela manhã. Visibilidade baixa. Tem-
peratura em ascensão acentuada à
tarde e noite: ectávcl pola manhã.
De Porto Alegre a Paranaguá: Tar-
de e noite sujeitas a pancadas de
chuva fracas; manhã um pouco nu-
blada. Mar tranqüilo. Vento fraco de
nordeste. Visibilidade baixa...Tempe-
ratura estável à tarde c noite; em
elevaçáo gradual pela manhã. De Pa-
ranaguá a Ilha Grande: Tarde e noi-
te sujeitas a pancadas de chuva fra-
cas e trovoEdas; manhã multo nu-
blada. Mar tranqüilo. Vento fraco de
sul a leste. Visibilidade baixa. Tem-
peratura" estável. Da Ilha Grande a
Vitória: Tarde um pouco nublada:
noite e mai.hã sujeitas a pancadas
de chuva fracas e trovoadas. Mar
tranqüilo. Vento fraco de sul a les-
te. Visibilidade brixa. Temperatura
estável.

Curso sobre o Psico-Diagnãstlco
dt Rochach

Terá início.

tros, além de dois túneis, um dosiExercito e destinado a estudo ine-içoes. dendo exoneração a Raul Martins de

Será fechada hoje, is 16 horas, a
mala aérea para o navio-escola "Du- curf0 sobre o Fsíco-Diagnóstico
que de Caxias", destinada ao portode Roterdam. As cartas deverão ser
seladas com onze cruzeiros e cinquen-

to do edifício d0 Ministério,

Atos do ministro

A
EM 23 HORAS

LCWDRES — Um bombard.iro te-
tramotor de asa delta aterrissou em
Melbourne, na Austrália, depois de
um vôo de dezoito mil e trezentos e
scscmta quilômetros, em quarenta e
set» horas e vinte e seis minutos. O
tempo total de horas de vôo foi de
vinte e três horas c nove minutos c
a velocidade média alcançada íol de
uns oltoccntos quilômetros. O minis-
tro da Aeronáutica anunciou hoje
que o "Vulcan" é o primeiro aparelho
da RAF voar até a Austrália com
apenas duas escalas.

A Companhia Hawker-Slddolcy, om-
presa, construtora do "Vulcan", apa-
relho com capacidade para transpor-
tar bomba atômica, deu a conhecer,
hoje em Londres, que se o tempo
gasto nas escalas de Aden e Slngapu-
ra fosse reduzido a duas horas, o
"Vulcan" teria conseguido o recorde
oficial com nove horas a menos.
B.N.S.

TOiA.no hojf dos cure
PRÁTICOS DE LEGISLAÇÃO

TRABALHISTA
Está marcada para hoje, às 20 ho-

ras. no auditório do Ministério do
Trabalho, sob a presidência do mlnls-
tro Parsifal Barroso, a solenidade dc
instalação dos Curso. Práticos de Le-
gíslaçãô Trabalhista, criados e man-
tidos pela Comissão Técnica de Ori-
entaçâo Sindical.

Estão inscritos, este ano, duzentos
e vinte e cinco alunos de vinte e cin-
co Sindicatos desta capital, que fo-
ram divididos em dez grupos, para
efeito de maior aproveitamento da
matéria ministrada.

Os cursos práticos de Legislação
Trabalhista, como já noticiamos, se-
rão estendidos agora a todo o pais,
-onforme recomendação do ministro
Parsifal Ban-oso .â C.T.O.S.

Na solenidade de hoje, o titular
do Trabalho fará uma exposição sô-
bre os objetivos dos Cursos, quais se-
jam os de disseminar entre os traba-
lhadores o ensino prático da legisla-
ção que os ampara e lhes defende os
direitos.

VAI A'ESPANHA 0 MINISTRO
CLÓVIS SALGADO

„ Ps£o-Dàiagn66sucoa- de O nUntstro da Educação e Cultura.
Rochach, no auditório do Serviço de:P«>f. Clóvis Salgado, aceitou o con-
Seleção do Pessoal da Marinha. Es- jvite do governo espanhol para visitar

,te curso será dirirido pelo Dr. Adau-ja Espanha, por ocasião do Scnvná-
ta centavos e entregues na Divisão to Werncck. graduado pela Columbia :r|0 Ibero-americano do Ensino Téc-Postal, instalada no segundo pavimen- Univcrsity. Todos os oficiais e repre- nicc que st reallzara\ em Madri, em

«entantes da imprensa estão convida- j,. áa outubro pr6ximo. Ontem o ti-
^ficio"^;^"" X££1K£H; da p-j* £ »£?* d,1ri«ta-
dente Vargas, esquina da Rua da!« *<¦ ministro do Exterior, declarar»-
Quitanda. ' do aceitar o convite.O ministro assinou, ontem, ci se-

Panair

do Brasil S. A.
Assembléia Geral

Extraordinária
<

Convocação
O. acionistas Inf ra * assinados, re-

presentando mais de um quinto
(1|5) do capital social e a maioria, do
capital brasileiro, convocam os- srs.
acionistas, nos termos do artigo' «3,
letra b, do DECRETO-LEI ji., 2 627.
de 28 de setembro de 1940, para se
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA no dia 21 do- se-
tembro dc 1956, às 16 horas, na sede
social. Praça Marechal Ancora, *Edl-
flcio Panalr, a fim de ser procedida
à eleição dc um membro do Conse-
lho Fiscal, e respectivo suplente, a
que têm direito o grupo dc acionistas,
signatários, dissidentes, representan-
do mais de um quinto í 1 ]5> do capi-
tal social, na conformidade do ártico
125, do DECRETO-LEI n. 2.627,' ' de
26 de setembro de 1940, uma vez que
Psse direito indcrrogável lhes vem
sendo conspurcado pela Diretoria e
o acionista estrangeiro majoritário,
os quais, contrariando todos os açor-
dos aéreos firmados pelo Brasil, as
Leis Nacionais e os próprios ESTA-
TUTOS SOCIAIS, permitem o con-
trôle efetivo, irregular, da Empresa,
conforme bem assinalou o Deputado
ODILON BRAGA, em um parecer
apresentado à Câmara dos Deputados,
formulado a propósito por estas p»-
lavras: — "Não sou nem a favor
nem contra a PANAIR; ou mais exa-
tamente, nem a favor nem contra o
grupo brasileiro hoje apoiado pela
PAN AMERICAN, detentora do efe-
tlvo contrêle daquela Empresa Na-
cional". (Diário do Congresso Nacio-
nai — (Seção I) — de 18 de agosto
de 1956. fls. 7.010).

Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1956.

Oscar Santa Maria Pereira, Fer-
nando Maciel Moreira Osório, Justo
de,Moraes, Paulo de Oliveira Sam-
paio, Erik de Carvalho. Luiz dc OU«
velra Sampaio,' LouTival Norbre de
Almeida. Joaquim tíe Oliveira- 6am-
paio. Edgard da Rocl.a :T:randa (In-
ventarlente do espólio de Octávio da
Rocha Miranda), Eduardo Sehoueri.
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Í_* Caderno CORREIO DA MANHA, SexU-íelr», 14 de Setembro d* m:.r, •'5

Correio da Manhã'
Xedaclo. Administração • (.Urinas.

Arenlda Gomes Freire, 411
Ttl.i '.' ¦"'»

Balrin trubllrldad» • Assinaturas):,
s -*iun Central: Rua da Assem*
kléia. IM - irlrtnnri .m.;i..
« 'l»l e IMSM

Eona Sul - Siir Coparabana — Av
N, 1 Copacabana. Iie-A — Tele-
fona: 37-111'.

siiiii.m. KM sao PAI i ii
Ar Ria Branco, eiq Gusmêes

Tel.: JJJ07O - il-nm
SUCURSAL KM MINAI

Roa Golil, 15 - ll»ln llnrl/onta
Telefone: I-OUII

PRCCO DC A3S.NATIJI.AI
Anual  Cr» 300,01
Btnestral  Cri 110.00

EXTERIOR
Anual  Cr) 500,01

NUMERO Vll.SH
l)n ml ii ,-.oi  ri 1,06
im dia  Cr% 1.50
IAO 1'AM.ll (CAPITAI.) C BEI.U

HORIZONTE .
Dununcos * dias úteis .... Crt !..«
Cobradores autorizados: — Francisco

Vieira dl Souza, Joio Nunes, José
Coelho da Silva. José Salvador Cl-

ganu, Manoel Morley, Mario simór.
Gonçalves, Pedrn José de Souza •
Sabaatllo Ilncolo

ViDA COMERCIAL

Balanços & Balancetes
Banco Nacional de Peruam-

buco S. A.

31-12*1956
Em milhões de erurelroj:

Ativo:
Disponível 
Ileallzável 
Imobilizado 
Compensaçlo 

Tolal 

Pa.** lvo:
Capital e retervas
Bslglve) 
Pendentes ,.,•Compensação .....
Pendentes 

Total

1W-SJO
34*>.74S,2

18.264.8
842.820,".

1.336.102.7

71.620.8
617600,.

4.051,6
642.820.8

1.336.102,7

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
Movimento do leilão de promessa de venda de câmbio

n.° 639, de 13-9-1956
SETEMBRO! «• — !»--• •--•

ESPÉCIE DE DIVISAS I Catej.

MONTANTE DAS DIVISAS

Oferecida» | Llcllidai | Sobrai

Alio

Min.

Afio

Max.
ITOTAL EM Cr»

NOTICIAS NACIONAIS

Exposição de animais e produtos econômicos
no Amapá

US.J NORUEGA _ PRONTO.

US? TCH.-ESL. - PRONTO'

KRS. DINA.M.

KR, SUÉCIA

PRONTO.!
I

PRONTO..

MACAPÁ, 12 — Instala-se, ama-
nhí, nesta Capital, a X Exposição
da Animais e Produtos Econôml-
eoi, já tendo chegado numerosos
animais, oriundo.*, especialmente,
rias regiões de Maracoari, Ama-
pá e Oiapoque, circundadas por
fazendas, que eníeixam (rande
parte da riqueza pecuária do Ter-
rJ tórlo.

O aprimoramento da raça e o
eresclmento vertiginoso da produ-
çáo, atestarão ao visitante, o la-
hor de uma década de serviços
ininterruptos.

A tradicional (esta dn criador

amapaense deverá atrair, este ano,
grande número de viajantes, vin-
dos dc todos os pontos do pais.
O Macapá Hotel, por exemplo,
que é o maior estabelecimento da
Capital, está com aeus apartamen-
tos e quartos inteiramente toma-
dos, sendo grande ainda o nume-
ro de pedidos de reservas.

£, diariamente, chegam mais
pessoas para visitar a Exposição,
aendo que hoje, aguarda-se uma
comitiva vinda da Capital dn pais,
trazendo inclusive jornalistas e
convidados especiais. Asp.

Condições das lavouras nos Estados
do Nordeste

Segundo informações do Servi-
ço de Meteorologia, do Ministério
ria Agricultura, foram as seguin-
tes as condições das lavouras nos
Estados da regláo Nordeste, no
periodo de 21 a 31 de agosto úl-
timo:

Maranhão e Plaui — Em Caxias,
•em.chuvas, prosseguiam as co-
lheitas de arroz e milho, inícian-' do-se as de algodão, com boa pro-
rincão. Em Turiaçu colhiam-se
milho e arroz, estando o gerge-
lim em maturação. Prosseguiam
as colheitas de milho, batata do-
ce. banana e citrus em Teresina.

Ceará — Em Juazeiro do Norte,
nom tempo seco, prosseguia a
frutificação do abacaxi c banana,
realizando-se as colheitas de ar-
ro;-, batata doce, inhame, laranja
* mandioca. Prosseguiam as co-
lheitas de algodão e o plantio de
mandioca em Quixeramobim, con-
tlnuando em Iguatu a colheita de
algodão, com ótima produção. No
rpesmo município estava sendo
iniciada a colheita do arroz. Em
Viçosa do Ceará prosseguiam as
colheitas de cana de açúcar, íei-
jão, mandioca e milho, com pro-
riuções rcgulares, iniciando-sc a
de arroz. Plantavam-se batata do-
ce, cana de açúcar, banana e ce-
bola em At-.-ic.ili, onde prosse-
guiam as colheitas de algodão,
mandioca e milho.

: Rio" Grande do Norte — Em
Macaíba prosseguiam as colheitas
rie feijão, milho e mandioca, com
produções regula.es, iniciando-se

. ai de cana de açúcar, o em Nova

Cruz prosseguiam as de feijão e
milho iniciando-sc as dc Inhame.
Em Natal prosseguiam as colhei-
tas de batata doce, banana e to-
mate, c os plantios de batata do-
ce c tomate.

Paraíba — Em Campina Grande
encontravam-se em maturação o
feijão e o milho, tendo sido ini-
ciada a colheita dc algodão em
Monteiro. Prosseguiam os plan-
tios de agave, cana dc açúcar e
cebola, e as'colheitas de banana e
íeijâo, em Areia.

Pernambuco — Prosseguiam as
colheitas dc feijão e milho em
Surubim, com pequena produção,
continuando em Goiana os plan-
tio.- de cana de açúcar c mandio-
ca c as colheitas dc banana e
inhame, com boa produção. Em
Pesqueira, iniciava-se a colheita
de tomate, com boa produção, e
em Triunfo prosseguia o plantio
da mandioca. Em Floresta co-
lhiam-sc algodão, feijão, milho e
batata doce.

Alagoas — Em Porto dc Pedras
prosseguiam as colheitas dc coco
e mandioca e os plantios de to-
mate e mandioca. Em Maceió
prosseguiam as colheitas de, ba-
nana, feijão e mandioca, inician-
do-se as de milho, com produção
regular, c os plantios de cana de
açúcar c milho, prosseguia a co-
lheita dc. mandioca em Coruripe,
onde já tinham sido terminadas
as colheitas de feijão e de milho,
com produções regulares. Inicia-
va-se a colheita de arroz.
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FARMÁCIAS DE PLANTÃO
Falências e Concordatas

in -I- \i in.-. EM i \i , m i \ . r.
CONCORDATAS — VANGUARDA
8/A. — O julr, da S,- Var» Cível or-
dennii a incluiAo do crédito de Rem-

Sáo as aegulnlea as larmacUi de REC1IAL HERMES: Sâo Jorge, Ame* to de Paul* como privilegiado por Crf
plantão, hoje, sexta-feira: tico Rocha 816; Iluck.t, Sirtcl 62-D, 1133,333,30 i qutrogra.ário por cri .,

MEVER: 24 de Maio 311-A-, ArUtldr», lfi6.d08.70, no passivo destn falência.
Dias da Cruz 89-A; Sio Lucas, 21 <•>
Mllo 1003; Áurea, Aquldabi 1241 -.. M. COUTO KII.1IO — O Juiz da ••
V'"..!.- Arl-lW-- Cair* 349. OSVALDO, Vara Civel mandou voltar os autos rto
CRUZ: Suu Jóik, EJlr, da roi.1liihftcxlmv.il/ de obrigações ao dr. Cura-
2I*A. TAVUNA: N. S. do Carmo.ltlor das Ma_sai, em faço do« autos dc
Projetada U-A. 1'EDIIO ERNESTO: hablIltnçSo retadartária cm apenso.
Cooperativa, André Azevedo 91; Oi*

i
32,00;
37,00,
88,00
73,50;

100,20|
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2.1,001
.15,00
30,00!
93,00|

139,00;

4,00
5,01

11,011
133
1«,40|

I
8,S7i

12,03'
14,40
24,20
24,70

32,00
33,00
«6,30
73,50,

100,20
I

23,00
36,30
51,30
98,10!

139,00
I

4,01j
3,03

11,53
13,20'
16,40

' 
7,20:

12,30!
14,45
24.50
24,70

I

192.000,00
3.378.100.00

862.400.00
233.300,00
100.200.UO

175.000,00
1.084.300,00
3.830.500,00

784,300,00
417.000,00

1.487.370,00
2.282.350,00
4.454.310,00

184.800,00
229.800,00

1.314.150,00
7,021.150,00
4,179.000,00

729.000,00
370.500,00

TOT.M. GERAL EM CRUZEIROS — 34.240.4U.OO

MOVIMENTO MARÍTIMO i noticias estrangeiras
Prejudicadas as colheitas na Europa OcidentalNAVIOS ESPERADOS

Longo curso • passageiros: 14.9.
'Ni Alcântara; (Ni Cap Balcno;
15.9. (N) La Plata; ÍS) Ana "Cf;
16.9. (N) Augiistiis; 18.9. (S) Alio-
Ih; (N) Highland Prlncess; (S) —
Highland Chleltain (N) Rio Tunu-
yan; 19.9. (N) Monte Urbasa; (N)
19,9. (N) Monte Urbasa; (Ni San-
tos Maru; (N) Del Norte; 20.9. (N)
Del Mar; (SI Andra "C"; (N) San-
ta Elena; (N) Cabo dc Buena Es-
peranza.

Longe curso • cargueiros: 14.9.
(N) La Quinta; (Ni Miner; 15.9.
(SI Marinero; (N) K. Maru; (N)
Parlma; (N) Rubens; 16.9. (N) —
Buenos Aires; (N) Del Santos; (N)
Apringedyk; 17.9. (N) mormaeda-
le; (S) Biil.holm: 18.9. (N) Mor-;
macland 19.9. (N) Holbcrg; 20.9.|
(N* 'Mormacstar; (S) Bouca; 21.9.
(NI Nagazak Maru.

Navloi tanques: 17.9. Norrisia;
19.9. Kiero.

Navios com trigo: 20.9. Nsvemaiv
Navios frigoríficos — 14.9. St ela

Marina.
Navios carvoelros: 13.9. — Kleni

V; 17.9. Mormacdalc; 18.9. Side-
| rúrgica VI.

Entradas do dia 12.9.54: Longo
: curso: 3; cabotagem: 1; peq. ca-
botagem: 2.

Em aditamento - entr. 11.9.: —
Longo curso: 2; peq. cabotag.: 2.

NAVIOS ATRACADOS

Cais- da Gamboa — P. Mauá:!
Santa Lucia, nac; Arm.-1 — Bra-i
zil, amer., 4 guind. import.; Arm. 2|
— Bretagne, franc, 3 guind. import.;
Arm. 3 — Alkaid, hol., import.;
Arm. 4 — Loide Argentina, nac,
import.: Arm. 5 — Arica, flnl., 4
guind. import.; Arm. 6 — Loide A-
merica, nac, 4 guind. import.; Arm.
7 — Sunda, nor., 4 guind. import.;

Peritos agrícolas declararam,
que as chuvas e a temperatura
íresca dc todo o verão ocasiona-
ram prejuízos As colheitas, na
maior parte da Europa Ocidental.

Agricultores britânicos manl-
festaram que esta colheita será a
pior desde 1912, e alguns manl-
festaram o temor de que seja a
pior da História.

O ministro da Agricultura da
Grã-Bretanha, Heathcoat Amory,
disse que cm Yorl.shlre a situa-
ção pode ser "desastrosa", en-
quanto a União Nacional de Agri-
cultores, dc Surrey, declarou que
essa região se sente "desespera-
ds" c que "muitos agricultores
falam de arar seus campos, sem
sequer recolher o milho".

Informações semelhantes se re-
cebem de Bedfordshire, Hunting-
donshire, Esscx, Lancashlre e de
Gales.

£;n França, as intensas chuvas
chegaram com demasiado atraso,
para ocasionar benefícios ou pre-
juizos. As colheitas francesas so-
freram danos irreparáveis, duran-
te os mais frios meses da prima-
vera na História, c as chuvas
ocorreram já muito tarde para
beneficiar as novas semeaduras.

São as seguintes as perspectivas
dc outros países da Europa Oci-
dental:

Fin'ândla — As constantes chu-
vas de verão retardaram a co-
lheita. O Ministério de Defesa
autorizou o uso de recrutas mili-
tares, para ajudar os agricultores
a efetuar algumas colheitas, antes
das tradicionais chuvas dc outono.

Holanda — Foram perdidos 40
a 30 por cento da colheita de fe-
no. As perdas foram menores

A indústria frigorífica é de interesse vital ^f^>?ffi^fâSS2S
para o Brasil

Proclama o técnico francês Pierre Leclere
"A indústria frigorífica, em

«nas aplicações na conservação de
produtos alimentícios perecíveis,
é de interesse vital para o Brasil"
— declarou em entrevista conce-
dida i nossa reportagem o sr.
Pierre Leclere, técnico francês
especializado em frio Industrial,
que acaba dc pronunciar uma sé-
rie de conferências, nesta Capi-
tal, bem como no Rio Grande do
Sul. cuja Grande Exposição Na-
cional de Animais e produtos -Pe-
vivados o deixou sobremaneira
Impressionado. O sr. Pierre Le-
clere, que é engenheiro-agrónomo
e diplomado pelo Instituto Fran-
cês do Frio Industrial, figura tam-
bém como membro do Instituto
Internacional do Frio. Sua vinda
«o Rio se fêz por força de convite
do Conselho Nacional de Pesqui-
aas, que se valeu de sugestão do
Ministério da Agricultura. Refe-
rindo-se à sua viagem ao nosso
pais, afirmou o técnico francês-,

«- "Estou particularmente emo-
rionado pelo acolhimento que me
foi reservado no Brasil, onde ca-
da dia tenho a confirmação de
que a amizade franco-brasileira
náo é palavra vã".

Falando da sua experiência em
nossa terra e das possibilidades

aue 
temos de explorar o frio in-

ustrial, dentro de um plano cri-
terioso de trabalho, salientou:

— "A regulamentação dos en-
trepostos e a criação de novos es-
tabeleclmentos frigoríficos, prin-
cipalmente no que sc refere à
carne, terão por efeito: 1.°) re-
dução considerável das perdas dos
produtos perecíveis e de seus pre-
ços; 2.0) exportação de certos pro-
dutos para o estrangeiro, o que
nos proporcinará importante eco-
nomia de divisas; 3,°l melhoria da
qualidade dos produtos perecíveis

entregues ao consumo".
Prevê o sr. Pierre Leclere, co-

mo primeira conseqüência dessas
medidas, a criação de entrepostos
ou matadouros frigorlficis. E acres-
centou:

"O Brasil possui técnicos
eminentes nn dominin da criação
e .do melhoramento da produção
de carne, assim como de modo
geral em todos os domínios da
biologia animal e vegetal. Esses
técnicos manifestam um grande
interesse pelos problemas que
apresenta a utilização do frio pa-
ra conservaçãç de produtos pere-
eiveis. De outro lado, a rapidez
do desenvolvimento da cadeia
frigorífica no Brasil é tal que
parece que o número de técnicos
do frio deve ser bastante e ràpi-
damente aumentado".

Revelou-nos o sr. Leclere ter
aproveitado sua permanência no
Rio para estudar, com a direção
da Produção Animal, a possibili-
dade do envio dc técnicos brasi-
leiros à França para estágios de
aperfeiçoamento em frio indus-
trlal.

Analisando outras facetas do
problema, concluiu: ,

"Para o desenvolvimento de
suas instalações de matadouros e
entrepostos, dado o fato dc que a
indústria brasileira não possa sa-
tísfazer a todos os pedidos de
equipamentos necessários, o Bra-
sil poderia encontrar no estran-
geiro, e, em particular, na Fran-
ça, a maquinaria indispensável.
No plano internacional, a Impor-
tância dó programa de equipa-
mento frigorífico e o interesse
dos meios brasileiros por estas
questões justificam plenamente a
volta do Brasil ao seio do Ins-
tiluto Internacional do Frio".

Parque Industrial de Pindamonhangaba —
Implantação de novas fábricas

O município de Pindamonhan-
gaba. i margem da rodovia Pre-
atdente Dutra e da Estrada de
Ferro Central do Brasil e dispon-
do de amplas comunicações com
os municípios limítrofes, está
atraindo capitalistas e industriais
para aceleramento do seu pro-
gresso, com a criação de novas
fábricas.

Pela Lei n. 168. é concedida
Isenção do imposto de Indústrias
e Profissões aos estabelecimentos
industriais que se instalarem na-
quele próspero município paulis-
ta. Além disso, a mencicüiada lei
proporciona, ainda, facilidades
quanto k obtenção de terrenos pa-
va novos estabelecimentos fabris,
•om o propósito de fomentar, por
todos os meios, o desenvolvimento

industrial de Pindamonhangaba.
Entre as facilidades contidas na

citada lei. constam as seguintes:
Investimento de CrS 500.000.0U e
emprego de- 50 operários, 5 ano?
de isenção; de Crf 500.000,00 a
1.000.000,00, com 50 a 100 opera-
rios, até 8 anos de isenção; de 1
a 2 milhões com 100 e 20o opera-
rios, até 12 anos; de 2 a 5 milhões
com 200 a 300 operários, até 15
anos: de 5 a 10 milhões c a par-
tir de 500 operários, até 25 anos

• de isenção. Vale mencionar que
as Indústrias enquadradas nos
dois primeiros casos só terão di-
reito ao benefício da lei quando
não existirem similares no muni-
cípio.

nac, import. trigo; Pat. 9/10 - Mi
chael G. pan., 2 guind. import.;
Ar. 10 — Lucho V, arg., import.;

| Arm. j 13 — Dom Pedro II, nac,
3 guind. import.; Arm. 14 — Ara-!
timbó, nac, 4 guind. import.; Arm.
15 — Coolargo, sueco, 2 gd. im-

Sport; Arm. 16 — Sinuelo, nac, 2
guind. import.; Arm. 17 — Renner,

iitac, 2 guind. import.; Arm. 18 —
Itahité, nac, 4 guind. import.

Cais de São Cristóvão — Arm.
22 — Siderúrgica V, nac, import.;

ÍArm. 23 — Rixales, nac, 2 guind.
import.; P. Carvão — Petite Her-
mine, ingl., 2 g. import.; Siderúrgi-
ca 9.° , nac, 2 g. import.; Morma-
cwol, amer., import.; Arm. 30 —
Catarina, nac, 2 guind. imp.; Arm.
30 — Aguila, 2o .arg., 2 gd. imp.

Caís do Caju: P. Madeiras -
Arary, nac, 2 guind. import.; Arm.
31 — poavista, nac, 1 g. import.;
Paula, nac, 4 guind. import.; Mima,
nac, 2 guind. import.; Itabapoanen-
se, nac, 1 g. import.; Arm. 32 —
Eva, nac, 2 guind. import.; Copa-
cabana, nac, 2 guind. imp,; Taussu,
nac, 2 guind. import.; Arm. 33 —
Soares, nac, 1 g. import.; Alcion,
nac, 2 guind. import,; Perinas, nac,
2 guind. import.; Fluminense, nac,
1 g*. import.

lates de pequena cabotagem —
Aguardando atracação: 9.9. Ondino,
10.9. Laguna, Ludimar, Progresso;
11.9. Ventis, Guaracy, Cruzeiro —
12.9. Aramar.

CORREIO DA MANHA SÕÕSÃDE
ANÔNIMA

Assembléia Geral Extraordinária
1.a Convocação

São convidados os srs. Acionista.
a comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária, em primeira convo-
cação, no dia 12 de outubro de 1956,
ás 14 horas, em sede da Sociedade,
sita A Av. Gomes Freire n. 471, 4*
andar, a fim de deliberarem sobre a
seguinte matéria:

ai Aumento de capital.
b) Assuntos de interesse geral.
Rio dc Janeiro, 10 de setembro de

1956. — (a) Pauto Bittencourt — Di-
retor-Presidentc 81768

SUSPENSAS AS AUTORIZAÇÕES
ARACAJU 13 — A Secretaria da

'Fazenda susp- i rs autorizações
para a retira. . dado. dêste Esta-

!do. Essa medida £ motivada paia
|que o gado seja refrigerado e en-
gordado para a próxima safra.

Por outro lado, a Secretaria da Fa-
: zenda tornou sem efeito téda a or-
Idem de retirada dos cereais, que
eram feitas sem pagamento dos tri-

(Continua na página segulntel hutos devidos an Estado.
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em auos novos instalações
poro melhor servi-la.

BANCO DO COMERCIO
OE CAFÉ S.A.

quanto ás colheitas dc batatas c
outras. Os agricultores estimam
os prejuízos totais em uns ....
52.600.000 dólares.

Bélgica -- A colheita foi desas-trosa, em resultado das intensas
chuvas. Os produtos que não se
perderam totalmente, apodrecem
nos campos, praticamente inunda-
dos.

Alemanha Ocidental — Os agri-
cultores dizem que as colheitas
em perspectiva parecem boas. po-rém que necessitarão de ajuda
para proceder ás mesmas, antes
que ocorram novas Chuvas e gea-das.

Suíça — As intensas chuvas
caídas cm época de colheita fize-
ram germinar alguns frutos, tor-
nando-os inadequados para o con-
sumo humano. Alguns círculos
extraoficiais acreditam que se
perderam 50 por cento da colhei-
ta, devido às chuvas.

Portugal — Os agricultores sc
felicitam por haver efetuado a
colheita antes das reiteradas chu-
vas que cairám em agôslo. Con-
ludo, em algumas comunidades o
plantio dc milho e batatas sofreu
prejuízos, em virtude das primei-ras geadas de verão, na História.

Espanha — Informa-se que as
perspectivas são ligeiramente su-
periores à média.

Itália — O Ministério da Agri-
cultura espera que as colheitas
seiam normais.

Suécia — Embora a colheita es-
teja demorada em umas três sc-
manas, os danos foram ligeiros e
se espera uma colheita normal,
ou ligeiramente superior á mé-
dia. U.P.

NA ZONA Cl N ui.M. - CATUMBl
Salete, Catumbl IOS. . i'.:.'i í;u. Silva
Araújo, i" de Março 11; SAo Jorge,
Av, Marechal riorlnpo 80. Baiana.
Av. Mem de SI 218: Liberal, Av.
Mem de Sá 131: Mafra, Jullo do Cur-
mo S; m .i.i. Barão de Slo Fellx OU.
ESTACIO: Santa Olga, EatAclo vo.
LAPA: Lourdes, Illachuelo 20. MAN-
GUE: Agula. AV. Presidente Vargas
3850. niO COMPRIDO: Farm. Rio
Comptido. Aristides í.nto 236; Prln-
clpa), Bispo SO. SAÚDE- San.a Ma-
ria, Livramento 100.

ZONA Ntnui: — ANDARAÍ: Tt-
Jucá, Uruguai 317; Uruguai, Baião dc
Mesquita 590; Linhares, 11.11..» de
Mesquita 1039; Brasiliensel Leopoldo
89-B. BANGU: São Sebastião, Cone-
go Vasconcelos 45. BONSUCESSO:
Santa Terezinha, Cardoso de Morais
366; Lima, Bonsucesso 233-A; Nações,
Praça das Nações 94; Híglenópolis.
Tenente Abel Cunha 14. BRAZ DE

iPINA: Dias, Av. Antenor Navarro
jj'u-11; São Pedro, Av, Braz de Pina
17-H; Edllberto, Itabira 89: Carmo,
Av. Braz de Pina 890-B; Vila, Av.
Braz de Pina U96-C. CAMPO GRAN-
DE: Farm. Campo Grande, Barcelos
Domingos 29. CASCADURA: São Be-

inédito, Av. Suburbana 6720; São Sc-
bastião, Av. Suburbana 3830: Rio. Si-
dõnlo Pais 64; Magalhães, Av. Su-
burbana 9411-A; Nascimento, Caroli-
na Machado 1556; Osvaldo Cruz, Ca-
rollna Machado 974; Mercúrio, Av.
Ernani Cardoso 85; Jacarepagui, Can-
dido Benicio 4152. CORDOV1L: Da-
vld, Major Conrado 247-B. DEL CAS-
TILHO: N. S. Vitórias. Av. Automó-
vel Club 2297; Marlene, Av. Automó
vel Clube, bloco H-l. ENG. DE DEN
TRO: Almala, Adolfo Bergamtni
104-A: Soberana, rua Cons. Agosti-
nho 171-A. ENGENHO NOVO: Pro
picia. Souza Barros 663; Radlum, Ba
rão do Bom Retiro 1184-B. ENG. VE-
LHO: Medina, rua Haddock Lobo 123
Barcelos, Marlz e Barros 470. GRA-
JAÚ: Itabaiano, Barão do Bom He ti-
ro 3-A. ILHA DO GOVERNADOR:
Novo Mundo, Av. Paranapuã 162
IHAUMA: Venâncio, Av. João Rlbei-
ro 61: Almerlndo. Av. João Ribeiro
197; Rio Douro, Padre Januário 43.
JACAREPAGUA: Menezes. Cândido
Benicio 870-A; Malta, Marangá 4-A.
LUCAS: 1° de Maio, Parlma 158-A;
Santa Rita, Av. das Bandeiras 3631.
MADUREIRA: São Sebastião, Estr.
Marechal Rangel 178, Rubi. Maria
José 153-B. MANGUEIRA: São Se-
bastião, rua José Maurício 839. MA*

Critica o papa as escolas econômicas
Em um discurso dado ontem à

publicidade, o Papa Pio XII cri-
ticou tanto a escola "clássica" co-
mo a marxista de pensamento
econômico, por terem fracassado,
já que não levaram suficiente-
mente em conta as considerações
humanas e morais.

O Papa assim sc dirigiu aos de-
legados a um congresso da Asso-
ciação Internacional de Economia-
tas, aos quais havia concedido
uma audiência especial em sua
residência de verão.

Dita Associação, fundada em
1949 sob os auspícios da Organi-
zação Econômica, Social e Cultu-
ral das Nações Unidas, tem 25 or-
ganizações nacionais que depen-
dem dela,

O Sumo Pontífice considerou que
a escola de economia "clássica"
cometeu o erro "dc tratar os fa-
tos econômicos como se fossem
fenômenos químicos c físicos su-
jeitos ao determinismo (causa e
efeito) e às leis da natureza".

Por outro lacV. a escola mar-
xista — disse o Prpa — "trata dc
ver o indivíduo somente como um
agente econômico e de fazei' com
que toda a estrutura da soeie-
dade humana dependa de seus bc-
nefícios".

"Em ambos os casos" — prosse-
jiuiu o Pontífice — "os sistemas
não consideraram o fator eco-

nômico cm toda a sua amplitude:
ao mesmo tempo material o hu-
mano, quantitativo e moral, in-
dividual c social".

"Muito além tias necessidades
físicas do indivíduo e dos inte-
résses que essas necessidades exi-.
gem, muito além de sua inclusão
nos aspectos sociais da produção,
deve-se contemplar a atividade
verdadeiramente livre, pessoal e
comunal do sujeito da economia"."Portanto, para apreciar exata-
mente os fatos econômicos" —
prosseguiu Pio XII — "a teoria
econômica deve encarar ao mes-
mo tempo o aspecto humano c o
material, o aspecto pessoal e so-
ciai que c livre, porém completa-
mente lógico c construtivo, por-
que está controlado pelo verda-
deiro sentido da existência hu-
mana".

O Papa declarou que, enquan-
to em sua vida diária muitos ho»
merjs obedecem às tendências na-
turais c instintivas "sem duvidar",
são poucos os que verdadeiramen-
te são capazes de fazer com que
sentimentos altruístas c desinte-
ressndos primem sôbrc os inte-
rèsses materiais.

Assinalou, finalmente, o Sumo
Pontífice, que os recentes acon-
tecimentos provaram uma vez
mais a solidariedade que existe
entre os mais humildes dos ho-
mens. U.P.

Créditos para aquisição de excedentes
agropecuários

O Banco rie Exportação e Im-
portação anuncia que está dis-
posto a- ajudar outros paises a
obter créditos para a aquisição
de excedentes agropecuários dos
Estados Unidos, como arroz, tri-
go, algodão, queijo, tabaco, ce-
vada. centeio, balata, leite desi-
dratado, soja, óleos vegetais e ou-
tros produtos.

O presidente do Banco, sr. Sa-
muel Waugh, disse que a insti-
tuição está disposta a receber pe-
didos dc compradores de ultra-
mar que desejem créditos para a
aquisição desses produtos, sempre
que nSo possam encontrar erédi-
tos adequados nos círculos comer-
ciais.

O prazo para esses créditos se-
rá de 6 a 12 meses. U.P.

Acordo para intercâmbio de frutas
Foi assinado ontem no Minis-

tério da Fazenda o ato pelo qual
a Argentina e o Brasil concordam
em um regime para o intercâmbio
recíproco de frutas, que perma-
necerá em vigor Mt 31 de março
próximo.

Estabelece-se que o Brasil ad-
quirirá maçãs, peras frescas e
frutas secas argentinas, no valor
de 16 milhões de dólares para os i

próximos seis meses. Por sua
parte, a Argentina comprará es-
pecialmentc bananas c ananazes,
num total igual e dentro do re-
gime automático de permissões
de câmbio. Igualmente se prevê
a possibilidade de adquirir la-
ranjas brasileiras em condições e
volumes tais que não seja afeta-
da a normal colocação no mer-
cado argentino da produção na-
cional dc chá e frutas. F.P.

Mercado exterior e transporte de café
Mercado exterior e transporte,

constituíram o tema principal do
Congresso de Exportadores de Ca-
íé. celebrado à semana passada
em Bogotá. As conclusões corres-
pondentes serão entregues ao go-
vêrno. anunciou o gerente da As-
sociação Nacional de Exportadores
de Café, sr. Pedro Bernal.

O sr. Bernal disse que a Asso-
ciação realizará detido estudo sô-

bre "unificação de marcas", ten-
do sustentado os exportadores no
Congresso que a grande varieda-
de de marcas de café "afeta de
algum modo o preço no mercado
exterior".

Esclareceu o sr. Bernal que o
Congresso estudou unicamente a
aituação, e fará observações, pois
não está ' capacitado para tomar
medidas. F.P.

Estimativa da colheita de algodão nos EE.UU.
O Departamento de Agricultu-

ra dos EE. UU. informa que a
colheita norte-americana de algo-
dão em 1956 será de 13.155.000
fardos, isto é, 1.606.000 fardos a
menos que em 1955.

A queda na produção dêsse ar-

tigo contribuirá para deter a
custosa acumulação de exceden-
tes de algodão, que se vem veri-
ficando há 5 anos, evitando as
conseqüências sobre sua cotação
no mercado. U.P.

Situação econômica da Argentina
Necessidade de exportar anualmente um

mínimo de 1.000 milhões de dólares

Rua da Quitando, 191
Telef.; 23-6291/45-1659

A divida pública interna, unida
âa dividas provinciais e munici-
pais e de outra indole, foi esti-
mada em l.OOO milhões dc dóla-
res. Esta soma está baseada num
nivcl irreal de câmbio oficial e
seria mais realista, reduzi-la a
dois terços. No entretanto, exis-
tem perspectivas esperançosas quecompensem éste panorama di-
fictl.

Uma mudança de importância,
íoi a nova politica sôbre inver-
íõts. as quais ascenderam a 
17.800.000 de dólares, segundo
anunciou a semana passada o mi-
nistro da Fazenda, dr. Eugênio
A. Blanco. -

Acrescentou, que se realizaram
negociações com empresas estran-
geiras para inverter outros 
25.200.000 dólares.

Outro sintoma do interesse em
comerciar com a Argentina é o
fato de que o governo pôde col-
car ordens para a aquisição dc
material ferroviário, ainda que os
meios dc pagamento dependam do
resultado dos atuais entendimen-
tos sôbre empréstimos.

Em geral, a maioria dos técni-
cos sôbrc a situação argentina es-
1ã de acordo, de que o pais pode
reavivar seu comércio de expor-
lacão e mantê-lo a um nível anual
superior aos mil milhões de dó-

valdo i ; ii.-. Etelvlna 9; São Sebastião,
Uranoa 907-A. PENHA: Bastos, Lobo
Júnior 187'; Américo, Montevidéu
824-A; Tupi, Av. N. S. da Penha
353-A. PIEDADE: Zulelda. Padre Nò>
brega 400; Piedade, Assis Carneira f>3.
RAMOS: Farm. Ramos, Leopoldln_i
Rego 28; Itnrê, 28 de Agosto 36. lü.A-
LENGO: Sáo Jorge. Coronel Tanta-
rindo 197; Mineira, Av. Santa Crui
401; N. S. ii..- Dores, Av, Santa Crui

72. RICARDO DE ALBUQUERQUE:
Melo. Estr. Nazaré 390, ROCHA: Sal-
vador. Conselheiro Mayrink 374. RO-
CHA M1I1ANDA: São José, Eatr. do
Barro Vermelho 1238. SANTA CRUZ:
Caridade, Senador Camará 29; Sepetl-
ba, Praia Sepetiba 650-A. SAO CRIS-
TOVAO: Aliança, São Luiz Gonzaga
104-A; São Cristóvão, rua São Cristo-
vão 386; Plratinl, Bela 391: Santa
Rila, Sáo Januário 168. TIJUCA: Li-
ma. Conde de Bonlim 740-A; Ramos,
rua Conde de Bonfim 138-B; Bom
Pastor. Desembargador Isldro 21. TO-
DOS OS SANTOS: Adriano, rua
Adriano 1)7. VICENTE DE CARVA-
LHO: Jurema, Estr. Vicente Carva-
lho 1325-E; Londrina, Av. Mcritl
1.56-C. VILA ISABEL: Rio. Av. 28
de Setembro 236; Sete, Praça Barão
de Drumond 29: Avenida, Av. 28 de
Setembro 21-A.

ZONA SUL — BOTAFOGO: Cana-
dâ, Marquês de Abrantes 110-C; An-
tunes. São Clemente 94: São João Ba-
tlsta, General Polidoro 2; Tcodoro.
Voluntários da Pátria 243: São Luiz,
Real Grandeza 196-A. CATETE: Ben-
to Lisboa, rua Bento Lisboa 92; San-
la Terezinha, Catete 280; Cruz Azul,
Catete 197. COPACABANA: Silva
Lima. Miguel de Lemos 25-B; Santa
Maria, Av. Copacabana 945-C: Astor,
Av. Almte. Gonçalves 15-A; Tabaja-
ra, rua Siqueira Campos 115; Occa-
nia, Gustavo Sampaio 831-A; Tonelc-
ros, rua Toneleros 218-A; Lido. Fer-
nando Mendes 45-A; Santa Clara, rua
Santa Clara 127-A. GÁVEA: Jardim,
rua Jardim Botânico 12; União, praça
Santoi Dumont 142. IPANEMA: N. S,
da Paz, Maria Quiteria 65. LEBLON:
Lagoa, Av. Bartolomeu Mitre 642; Vi-
tória Régtn. Av. Ataulfo dc Paiva
7Í2-A. URCA: Santa Maria, Marechal
Jantuárla 8-A.

Reunião de representantes
dos presi fl entes americanos

Projetos e problemas econômicos de maior prio-
ridàde para as Repúblicas americanas

WASHINGTON — A primei-
ra reuniãj do Comitê Inter-
americano de Representantes
Presidenciais (CIRP), a realizar-
se nesta Capital de 17 a 19 do
corrente, identificará os projetos
c problemas econômicos que exi-
jam prioridade nas Repúblicas
americanas, segundo fonte norte-
americana bem informada.

O informante, membro do go-
vêrno americano, observou que a
primeira reunião não adotará
quaisquer medidas definitivas,
sendo o seu propósito permitir
aos delegados trocarem idéias e
recomendar aos seus presidentes
quais os problemas que deverão
ser submetidos à Organização de
Estados Americanos (OEA) para
consideração.

Uma conferência mais pro-
longada terá lugar posteriormen-
te, provavelmente em janeiro
vindouro, "para formalizar" as
recomendações elaboradas na
primeira e que forem considera-
das aceitáveis pelos governos re-
presentados, O porta-voz informou
que as recomendações deverão
arrolar projetos e estudos, tanto
específicos como generalizados,
nos setores da economia, técni-
co, social e de energia atômica,
que forem considerados os mais
práticos e realistas para .apri-
morar o bem-estar econômico
dos povos americanos.

Todos os estudos e projetos
aprovados serão conduzidos den-
tro da estrutura da OEA, em-
bora seja concebivel que essa or-
ganização comissione governos e
fontes privadas para implemen-
tarem o programa. Assim que os
projetos e planos para a sua im-
píementação forem aceitos pelos
chefes de Estadp americanos e
seus governos, disse o porta-voz,
"o trabalho do Comitê estará
concluído e êste será dissolvido".
A OEA será, então, a responsa-
vel pela execução do programa.

O presidente Eisenhower pro-
pôs a criação do CIRP durante
a reunião dos presidentes ameri-
canos na Cidade do Panamá, em
julho último, para fortalecer o
trabalho da OEA nos campos eco-
nômico e técnico. A OEA provou
ser a mais significativa orijanj-
zação regional do mundo, nio
havendo, por isso, qualquer inten-
ção de deslocar nenhuma de suas
funções, acentuou o porta-voz do
governo norte-americano.

As 21 nações americanas es-
tarão representadas no CIRP, mas
apenas dois ou três governos le-
tino-americanos já indicaram,
até o momento, os seus represen-

tanles. O dr. Milton Eisenhower,
irmão do presidente, será o repre-
sentante dos Estados Unidos.

As reuniões do CIRP, do pró-
ximo dia 15, terão lugar na sala
de conferências da Avenida Pen-
silvânia, 1776. Serão em sua maio-
ria reuniões a portas fechar-as,
caso os delegados não decidam
em contrário. I.P.S.

PLANO MARSHALL PARA A
AMÉRICA LATINA

CARLOS TELES DE CARVALHO —
O Juiz da 5.* Var* cível determinou
ao sr, sindico, dar andamento .,,. pro-
cesso, sob pena do destituição,

FOHNECHDORA SEPETIBA OE
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
LTDA. — pelo juiz da 6.» Vara Cl-
vel foi nomeado sindico em substitui-
ção, o credor, AntOnio Oliveira Alves.

JOS* CONTREIRA DOS SANTOS —
O Juiz da 6- Vara Clvle indeferiu a
petição de fls, 428, dos autos desta
concordata, por não ter a mesma fun-
damento nos fatos contrariamente ao
que afirma o arrematante, esta con-
slgnada no mandado de avaliação a
existência do débito.

CIA. EXPORTADORA K-IMPOR-
TADORA NACIONAL S/A. - Pelo
Juiz da fi.» Vara Civel foi arbitrado
em cr$ 5.000,00 os honorãrlos do pe-rito indicado.

CONSTRUTORA LEÃO RIBEIRO
S/A. — O Juiz da «.» Vara Civel man-
dou expedir a carta dc Arrematação.

ANTÔNIO GONÇALVES MANDIMO Juiz da 6.» Vara Civel determl-
nou ao sindico Informar o motivo <je
retardamento do inicio da liquidação.

OITO LUIZ BURLIER DA SILVEI-
RA — Na impugnação de crédito de
Madeira Maia Ltda., nos autos desta
concordata, o Juiz da 6." Vara Cível
mandou ouvir o concordntãrlo, carola-
sárlo e dr. Curador das Massas.

FLANSBOYN & CIA. LTDA. — O
Juiz da 12.* Vara Civel determinou
que esclarecido pelo cartório o alega-
do na petição de fls. 144. intimar o
sindico, para os fins de direito, vol-
tando. em seguida, conclusos os au-
tos, para apreciação das irrcgularl*'
dades arguidas.

MACHADO E SILVA & CIA. LTDA.
O Juiz da 12.* Vara Cível nomeou

sindico cm substituição, Thcodor Wlle
Com. Ind. Representações, que deve-
rá ser notificado.

FERNANDES, IRMÃO & CIA. — O
Juiz da 14.• Vara civel mandou ouvir
u sindico desta falência,

IMPORTADORA E EXPORTADO-
RA DI IORIO LTDA. — O Juiz da 17»
Vara Civel mandou ouvir o sindico.

CASA SUÉCIA INDÚSTRIA E CO-
IMÉRCIO DE MÓVEIS LTDA. — Pelo
Juiz da 18.' Vara Cível íoi destituído
Madeiras Iguaçu de comissário desta
concordata, nomeando em substitui-
ção o dr. Liquidantc Judicial.

ADAMASTOR PEREIRA DOS SAN*
TOS — O Juiz da 18.» Vara Civel man-
dou atender ambos os requerimentos.

ENDOFARMA QUÍMICA FARMA-
C6UTICA S/A. — O Juiz da 18.' Va-
ra Cível mandou ouvir o síndico, oi
credores e o dr. Curador das Massas.

AÇÕES EXECUTIVAS PROPOSTA!
AUTOR — José Schlmitz — Réu —

José dos Santos de Araújo Júnior —
Cr$ 70.000,00.

AUTOR — Banco Dclamare S/A.
¦ Réu — Alexandre Pacheco Guima.

rães — Cr$ 100.000,00.

BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO
E PRODUÇÃO S. A.

Assembléia Gerai Extraordinária
1,a Convocação

/Convocam-se os Senhores Acionis-
tas do Bfiico supra mencionado para
a Assembléia Geral Extraordinária a

i realizar-se no dia 28 de setembro de
1.956. às 16 horas, na sede social, á

Irua do Ouvidor, 63. nesta capital, a
üm de deliberar sobre o aumento de

I capital com a incorporação de parte
das reservas disponíveis e conse-
quente reforma dos Estatutos, já com'parecer favorável do Conselho Fis-
cal.

As ações ao portador deverão ser
i depositadas na Caixa do Banco com'3 

(três) dias de antecedência.
Rio de Janeiro. 12 dc setembro dc

1.956 — (ai Hamücar José do Ama-
I ral Beviláqua — Diretor-presidentt;' Antônio Martins Fontoura Boroe. —
! Diretor-superintendente; Ronan Ro-

drioues Borges — Dircfor-comercinl
75884

WASHINGTON — O sr. Da-
rio Saint Marie, redator-chefe
do jornal "La Nación", dc San-
tiago, e representante do presi-
dente Carlos Ibanez fa conferen-
cia dos representantes dos pre-
sidentes dos Estados Americanos,
a se realizar na semana próxima
em Washington, lançou um apelo
em favor de "uma espéci;. de
Plano Marshall para a América
Latina".

No decorrer dc uma conferen-
cia que deu no dia seguinte ao
dc sua chegada a Washington, o
sr. Saint Marie, após ter ncen-
tuado que a América Latina ti-
nha grande necessidade dc uma
ajuda dos Estados Unidos, "X-

pressou a esperança de ver se
realizarem alterações no íúncio-
namento da Organização dos J-.s-
tados Americanos.

O delegado chileno notadamen-
te lamentou o fato de que a
OEA tem sido até agora um or-
ganlsmo muito mais empenhado
em fazer conhecidos os E.itados
Unidos na América Latina, do
que esta nos Estados Unidos.

O sr. Saint Marie, doutra par-
e, recriminou a OEA de ser

"muito burocrática". Opinou que
uma das principais tarefas da
próxima conferência deveria ser
a de fazer da OEA uma entida-
de mais maleável.

¦— "Esperamos 
que os parlici-

pantes desta conferência não se
contentem em terminar seus tra-
balhos com declarações ou pro-
jetos, mas se separarão firmo-
mente resolvidos a atacarem real-
mente os problemas que se apre-
sentam" — declarou o represen-
tante do Chile.

O delegado chileno timbrou
em acentuar que, embora certas
aparências, a América Latina era
um excelente terreno para os capi-
tais estrangeiros. "Para isso, dis-
se o sr. Saint Marie, a OEA "do-

veria se tornar uma organização
eficaz para a América Latina, e
vender essas idéias aos Estados
Unidos, em lugar dc ser apenas
um conjunto dc repartições cujos
técnicos redigem em espanhol
memórias sôbrc a malária ou ou-
tros assuntos". F.P.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
Seção do Distrito Federal

EDITAL
Torno público e dc ordem do sr.

Presidente, que de acordo com o art.
6" letra "B" dos Estatutos, deverá
realizar-se no dia 28 do corrente
mês, em nossa nédc à Avenida Chur»
chill, 94, 3» andar ás 20 horas, a Con-
venção do nosso Partido, para reno»
vação e eleiçfio do Diretório Rcgio*
nal, cujo mandato está terminado.

Ficam convocados todos os direto*
rios paroquiais regional e de.naií
correligionários Interessados na ciei*
ção.

Rio de Janeiro, 13 dc Setembro da
1956 — Amdrifo Azevedo — Scercl
tário. 10R51

DEVOÇÃO DE NOSSA SENHORA
DA PIEDADE

Igreja da Santa Cruz dos i
Militares

Rua 1,° de Março
Devidamente autorizada por SE. o

Snr, Cardeal Arcebispo, convoco •
todas as IrmSs desta Devoção a com-
parecerem nesta Igreja, no próximo
sábado, dia quinze (16) deste mês, às
9 horas, para após a Missa, pc consti-
tuirem em Assembléia Geral a fim
de deliberar sôbre a seguinte ordem
do dia:

a) — Aprovação das contas:
b) — Eleição da Mesa Adminslra»

tiva para o ano compromissal de
195G/57.

Hio dc Janeiro, 11 dc Setembro de
1956 — ,/ocu Pires Ferreira Machado

Zclddom — Presidente. 2#B1

PREVINAL COMÉRCIO e"~
INDÚSTRIA S. A.

Assembléia Geral Extraordinária
2.a Convocação

Ficam convidados os Snrs. Acio-
nistas cia Prevlnal Comércio c Indús-

tria S/A. — A reunlr-sc em Assem-
hléia Geral Extraordinária, no dia 18
dc setembro próximo, às 16 horas, na
sede social A Itua da Assembléia n" 11

12" andar, para verificarem e
aprovarem o aumento do Capital So-
ciai.

Rio dc Janeiro. 10 dc Setembro de
195f>. — (a) Euntdo dc Souza Freitat

Diretor 61231

McoMins raRTicüuREs K7l
§|||li tom cheques WW lOjffljMm

lares, seus restantes problemas se
irão solucionando aos poucos.

Outro dos fatures em foco, é a
diminuição das reservas ouro, e
deficiente colheita cerealista, nes-
te ano.

A verdade, é que a maior parte
das informações sôbre a situação
econômica argentina acusam cer-
ta confusão, mas em geral, apre-
sentam o problema como grave.

Fazem somente alguns meses,
uma fonte oficial manifestou que
as reservas em ouro e divisas as-
cendiam a 400 milhões dc dóla-
res. Esta soma pode enfrentar as
necessidades de importação por
uns 4 meses.

Informa-se, também, que as co-
lheitas para éste ano não apre-
sentam Índices como para alen-
tar frande recuperação por parte
do comércio exportador.

Cond. do Edifício EGALITE!
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL CÍVIA

Dé acordo com o Art. 9 do Decreto n.° 5.481 de 25 dc junho
de 1928, comunicamos que, na assembléia Ordinária do Condomi-
nio do Edifício Egalitc, foi aprovada a seguinte estimativa mensal
para atender as despesas comuns no exercício de 1956, na assem-
bléia de 31 dc janeiro dc 1956.

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA: edifício CrÇ 1.500,00. elevado-
res Cr$ 9.920,00, substituição de peças CrÇ 480,00, bombas CrS
500.00, desinsetização CrS 200.00, limpeza de caixa d'água CrS
200.00. CrS 12.800,00. ELETRICIDADE: luz (partes comuns) Cr?
4.000.00, forca CrS 9.000,00; gás CrS 200,00, Cr$ 13.200,00. SE-
GüROS: acidente no trabalho Cr$ 450,00, responsabilidade civil
(elevadores) CrS 250,00, fidelidade (porteiro) CrS 20,00, contra fo-
to (elevadores) CrS 2_.000,00. CrS 2.700,0o. IMPOSTOS E TA-
XAS: consumo d'água CrS 1.500,00, sindical CrÇ 5,00, CrS 1.505,00'
ADMINISTRAÇÃO: taxa de administração da Cívia Cr$ 4.000,09
2 (dois) porteiros (à 3.000,00), CrS 6.000,00, 6 (seis) servente!.
CrS 15.840.00, vigia noturno CrS 3.000.00. previdência social CrS
2.800.00. férias CrS 1.600.00, gratificação CrS 2.000,00. balancetes,
cópias de atas. telegramas e editais Cr$ 1.000,00, CrS 36.240.00.
DIVERSOS: fardamentos CrS 500.00, eventuais Cr$ 1.035.0»».
CrS 1.535.00. TOTAL GERAL: CrS 68.000,00.

Pelo Cond. do Edificio "Egalité"
IMOBILIÁRIA CIVIA S. A. „.'

25811
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VIDA COMERCIAL
I) Câmbio no Brasil

Ontem, iue murado íimilnnou ral

I Suíça .,
França»»
lla-l.a» a, ,
Suícla ..

tendo n Banco do Brasil odeia- Dan. Kr.

a rn.il'

Al.tUtUi
11,38
4.3834
(1,361,4
0,0293
4,4*35
N/c

lTi.'do"as"ií|UÍnles taxas
Vend.

Libra «.«»«
Dólar »Ma
franco suíço *W»
Tranco bel»a o."»'
Lira 0•0Jn•,
Peso urugunli 46169
PtlO ....''..•>•» .. ta K/0.
Tranco lianeís .. .. 0,Mn
Escudo  o moi
riorim  i_m
Coro» mec» 3.S4M
Coroa dinamarquesa *.7JW
coma tcheco-eslovaca 3,6139 XU
jtirco 4.508J 4,3981

ouro fino
O Banco do Brasil afixou par*

compra do ouro fino, 1.000; 1.000, o
preço de CiS 30,8176, por irama.

a) CAMBIO LIVRE
(Dia 13-0-936)

Cotações do dólar:
Na aberlurai Compra Crf 68.sa.

Venda CrS 71-40.
No fechamento: Compra CrS 69.10.

Veada. CrS 11.30.
Cotações da libra t
Na abertura: Compra CrS ISO 60

Venda CrS 196.00.
Ho fechamento: Compra CrS 19000

Venda Cr$ 196.00.
Cotações do marco:
No fechamentoi Compra CrS 16.30.

Venda CrS 16.48.
' Cotações da lira :

No fechamento: Compra CrS 6.168.
Venda CrS 0.116.

Cotações do escudo:
No fechamento: Compra CrS 2 10.
MERCADO — Na abertura, calmo,

ao fechamento, paralisado.

Islândia
O. 
Florim
Ura ..•

i* Catteorla:
Dólar USA.. ..
Convênio .. ..
Mi.ia. ., ., .,
Suíça

II.I' •-'* liall».»

0.63251 Bílflca
4,8381 ISutcla
¦'..'.'ai:: li-.» Kr
2,63401 Islândia

D. 
Mau IIia
Ura

4* ( ,»lr üllli
Dólar USA .. .
Convênio .. ..
Libra
Suíça
França 
Bel|lca
Sutcia

{Dan. Kr
Islândia
D. 
Florlm
Lira

S.16 |O.063J I
0.1946
4.1W
3..-M»

64.26
.1,8801
6,80
0.0199

S6.04 |
34,41

102,392
8,3411
",¦¦¦* :

0,732a
6,6851:
4.9363,

96.318
1,7238'
9,6432
0.0881

46,64
48,92

130,192
11,3428;
0,1311)
0.9728!
S.882
6.8811

128,378
11,3809
12,8001
0.07W

lll.ll.»•.<¦'!

de 1930. Cri

iiooü.od',''.
85 T. Nac.

800,00,. .
339 Idem, CrS
liw Idem, 1ÍM •
130 Ferrov !:..>'.

i Uueue. de CrS loo.oo
201 lilem, CrS JOo.OU

4UI.IIU,
yiv.n'

• 'M,W
afaia.liU
¦JUO.tO

201 Idem,
263 Idem,

61 Idem.
202 Idem

20 Idem.
12 Idem.

3 Idem.
3u Idem

CrS
Cri

aoo.uu ..
1.000,00

Cl| 5.Cl.,00
Meias.,

Roupas.

Apólices estaduais:

pt. ..

1.200,00

lU.lHi

1.010,00

330,00

b) CÂMARA SINDICAL
MÉDIAS CAMBIAIS FIXADA!

EM 11-3-936
CrS

MERCADO LIVRE
America do Norte — Dólar
Alemanha — Mano .,
Bílgica — Franco belga ....
Canadá — Dólar 
Dinamarca — Coroa 
Franca — Franco 
Holanda — Florim 
Inglaterra -- Libra 
Itália — Lira 
Portugal — Escudo 
Suécia — Coroa 
Suiça — Franco 

MERCADO OFICIAL
América do Norte — Dailar
Alemanha — Marco 
Bélgica — Franco belga ....
Dinamarca — Coroa 
França — Franco 
Holanda — Florim 
Inglaterra — Libra 
Islândia — Libra -..'.,
Portugal — Escudo 
Suícia — Coroa ...
Suiça — Franco ...

MERCADO DE
America do Norte -
Alemanha — Marco
Argentina — Piso .
Colômbia — Piso ..
Espanha — Pescta ..
França — Franco ..
Inglaterra — Libra
Itália — Lira 
Portugal — Escudo
Suíça — Franco ...
Uruguai — Piso ...

BANCO DO BRASir,
Bonificação sôbre exportações con

forme Instrução n. 131, da SUMOC:
1* Categoria:

Dólar USA.. ..
Convônlo

II) Câmbio no Estrangeiro
i a) NOVA YORK, 13.1 ABERTURA -- Nova York aóbrr.
Londres por £ 2.7818 comp. e 2.7831

jvend. Montreal telegr. por S 1.0231
'comp. e 1.0237 vend. Rio de Janeiro
ípor CrS 1.41 comp. e 1.45 vend
llnrnai, Aires tel. pnr 1'. 3.22 comp

le 3.27 vend. Montevidéu por P. 24.37
jeomp. e 21.62 vend. Paris tel. por F
0.2833 comp. e 0.2839 vend. Berna
telegr. poi F. 23.33 comp. e 23.34
vend. Estocolmo por Kr. 19.32 como.
e 19.34 vend. .Madrid, taxas mcJis.
por P. 2.36. Lisboa, telegr. por Es-
c-ndo 3.49 comp. e 3.30 vend. Bélgica
tel. por F. 2.0056 comp. e 2.006B
vend. Amsterdam tel. por Gr, 26.10
comp. e 26.12 vend. Alemanha tel.
por Mark 24.40 comp. e 24.45 vend.

70,48
16.77

1,40
72.49

9.60
6,205...

lil.in 'de Janeiro por CrS 1.10 comp. e 1 14
l*i-i •">) ivend. Buenos Aires telegr. por li,

o]l1SOj3.17 comp. e 3.27 vend. .Montevidéu
2,49351 tcl. por P. 24.37 comp. c ^4.62 vend.

12,68 Paris tcl. por F. 0.2853 comp. e 0.2853
16.51 vend. Berna tel. por F. 23.33 comp

e 23.'31 vend. Estocolmo por Kr. 19.32
IR,82 Icoinp. e 19.31 vend. Lisboa' tel. poi
4,81141 ESC, 3.49 comp. c 3.50 vend. nílslcn
ol3789! tcl. por F. 2.0075 comp. c 2.0087 vend
2,7490 Amsterdam tel. por Gr. 26.10 comp.
0,0338 e 26.12 vend. Alemanha tel. por M.
4,9561 24.43 comp. e 24.46 vend. Madrid

IM Minas, 7
10 Minas, 1.177

100 Minas, Rec, Econ.
série..

110 .Minas
série., .

324 idem, 2*
io Idem,

445 Idem
1 Pernambuco

SU Rnd. E. Rio
30 Sfio Paulo, unificadas

T

1931. pt.,

sâirlf .. •
serie ,. ,

|l'«»riipOiUi>iia .. .. ..' —
I '..li. 

¦«»¦> 
ll.lll. l..»l _.

'Nova Amanca, nom, 73o.oo
asi.oo idem, koi.. .. .. ., 7bu,uu
8I0,W :z. PtdlO Ali*  100,00
M7.00] Lias ni..i».«.
800,00 Arno s. A. Ind. •

69,0u Comercio, pie 1.12o,oo i.icjuo
138,1-0 'A . .m,iiçho Muoa»,
343.C4I, S, — íiH)n,i
735,00 .,-........ Moau,
73000; S. A. .. 
735.00 .. ae rn. u..

j.uuu.i.j Elétrica
...a, a ai., .;,...iii-n.. aa
.i a,.iii,i..i i.i.» .iirii.a de
3,700.00 tiiasll Oiticica,

Brasileira de Gás ..
.¦in» a Caboa rum-
aos

iii.a.aiii Carb Minas de Butlá
313,00 Concreto Redimix ., 600,00 juu ue

ICondoroll Tintas.. ., — l.uuuix
510,00 ICobrasll -.. 1.000,00 —

Carioca Indtikirial ,, —
100,00'Cerv. Brahmn, ord... 320,00

.il.-.u liirin, pref  516.00
95,00 Cerv. floneuiu _
06,001Cerv. Qayru l.OOO.oo

330,0o:

323.00'

3.500,00 2.000.01,i
37,00 J

ADIADA A ASSINATURA DO CONVÊNIO
SÔBRE FRUTAS

lil i nos AIRES, IS — A inaaiiiisit,, do adiamento da assi-
natura do convênio sobre frutas entre a Argentina e o Brasil,
u miuiktru da Fazenda, Eugênio Blanco, declarou <iue o mesmo
foi devido à oposição da "Associação dr Produtorr*. de Frutas
da .irrentlna", qur exige mercado livre de cambio para as ope-
raçue-», e a empreso de pesos argentinos e cruselros, em ves de
dólares, para as transaroes, Blanco frisou oue nio existem di-
vergênclaa entre oa governos dos dois países, sobre u referido
acordo.

E disse também que algumas assoclacóca de frutlcultorrs
do interior do pais manifestaram seu apoio ao projetado con-
vènlo. V. P.

NOTICIAS NACIONAIS
,a ..mu...». i„ da página anterior)

InJ ill

515,0(1
98.00

Municipais
Federal:

14 Emp.
12 Emp.
45 Idem,

250 Emp.

Lei
Lei

do Distrito

SOO
820

28.00
310,00
544,10

596,f,0
735,00

1931

Ações de companhias:

80 Fab. de T. S. Pedro
de Alcântara, de CrS
200,00, nom'. 43 3 10 Panair do Brasil, de
CrS 200,00  ..

2 Arno S. A., Pref
CrS í.ooo.oo.. ..

430 C, Brahma Pref.
200,00

200 Cimento Vale do
raiba, CrS 200.00

76 Cinemas Unidos S
CrS 10.000.00.. ..' .

825 Cerâmica Brasileira
CrS 200,00

4 D. Santos, pt., c/ tini.
Crt 200.00

10 florestal Brasileira, de
CrS 1.000.00, Prel.. ..

125 Ind. Martins Ferreira,
CrS 200,00..

200,1)0
1.050,00

Í77.00

, de

CrS

Pa-
' 
a'.',

" 
rir

52,4717
52,6960

0.6607
3,6402
4,4269

b) NOVA YORK, 13.
FECHAMENTO — Nova York só-

bre: Londres telegráfica por £ 2.781Ü.
comp. e 2.7831 vend. .Montreal tel. i
por S 1.0237'comp. e 1.0213 vend. Rin 5.787 Marvln, CrS 200,00., .,"10 

Mcabla. CrS 200,00.. ..
600 Idem
250 Motorista U. Com. Im-

portadora, Ci$ 200,00 .
200 Pneus General, o r d ,

Cr* 1.000.00
20 Sansdn Vasconcellos -

Com. e Ind. Ferro, c/
olv. Pref. CrS 1.000.01)

81 B. Mineira, pt., CrS
1.000,00 

211 Idem
10 Sid. Mannesmann, CrS

1.000,00, ordtaxa média por P. 2 36.

MOEDAS
¦ Dólar 71,11

 17,99
 2,34
 12,80
 1,66

2,58'
17,70
17,60

Libra.
Suiça.
França
Bélgica
Suécia
Dan. Kr
Islândia
D. 
Florim
Ura

2* Categoria 1
Dólar USA .. .
Convênio .. ..
Libra 

c) LONDRES, 13.
ABERTURA — Londres ã vista po,

|£ sôbre: Nova York por S 2.782.Í
comp. c 2.7831 vend, Canadá por S
2,7187 comp. e 2.7200 vend. Bruxelas

jpor F 139.10 comp' c. 139.15 i-enti.
Ciilienliaiii-ii por Kr. I!).:t362 comp e

'19.3387 vend. Paris por F. 961.(10
comp. e 981.25 vend. Alemanha Ocl-

0.18381 dental por M. 11.6837 comp. c 11.0862
200,95 ;Vcnd. Amsterdam por F. 10.6275 comp.

0,1203 e 10.83 vend. Itália por L. 1.742
comp. c 1.742 vend. Oslo por Kr
19.9737 comp. e 19.9762 vend. Lisboa
por Escudo 80.05 comp. e 80.15 vend.
Estocolmo por Kr. 14.3925 comp. e
14.3925 vend. Berna por F. 12.1862
comp. e 12.1867 vend. Montevidéu
por P. 11.12 comp. e 11.37 vend
Buenos Aires pòr P. 80.00 comp e
83.00 vend. Rio de Janeiro (livre).
por CrS 199.00 comp. e 205.00 vend.
Praga por Kr 2O.00 comp. e 20.25
vend Aladrid (oficial), por P. 30.68
comp. e 31 66 vend.

Debénlures:

Õ00 Cia. Coton.
200.00, B 51

Gávea, CrS

18,70
22,36
52,36

. 4,360o
0,0491
0,3740
3.3249
2,4661

48,132
4,4524
4,9211
0,0299

24,70
23,95
89,16

BANCO
PROLAR

JUROS DE 3 A 7*1
Aberto ininterruptamente

até às 17 horas

RUA SETE, 99
83557

Letras hipotecárias:

11 Eco. Prefeitura, 7 rc .

Alvarái: ,
t --

113 Apls. Unif
85 Idem

9 Idem, CrS 500,00 .. ..
7 Idem, Cr$ 200,00 .. .'.

338 Apls. D. Emis. .Nom.
100 Idem.

b) OFERTAS
Veiitt.
CrS

600,00

600,00
700,00
675,00
673,00

700,00

Cimento Aratu .... — 1.2.0,00
Cimento do Vale Pa-

•'*""'• .;',j- •.*.*• — •w.ou
Cinemas Unidos S.A. io.000.00 70.000 00
Comp. Ind. Freitas
Soarei.  180,00 —

Doca» d* damos.
nom  —

Idem. port —
74000IExpresso Federal, .. 400,00
lil.(il) Docas de Bahia .. .. 260,00

Fab. de Motores e
Artefatos de .Mei.il. 1.260,00

Feriu draklieiru,. ., —
ra..'.ca Nac. ae Mo-
tores —

300,00 Elelroinar — Ind. El. —
Mesbla, S.  280.00

320,00 Cavalcanti Junqueira
; S. A., nom 2.300,00 —

1.140,001 Força e Lur de Ml-
nas  165,00 164,00

513.00-Força • Luz do Pa-
inii.»

225,00 Harkson — ind
Com. Klbon, S. A. 155,00 —

60.000,00 Ind, Químicas Man-
gual

220.00 Lojas Americanas.
Manufatora Brinque-

260,03 dos Estréia
Lab. Moura Brasil..

1.000,00 Listas Telef. Brasi-- leiras  350,00
200.001 Mercado Municipal . 200,00
210,00 Nacional de Óleos de
277,00' Linhaca  290,00 260,00
278.00 Ref. Petróleo Unlio.,

Ultia;;.is. pref
210,00! Sidei Manneunann; ord
730,0(1 Sid. .Manntsnunn. CrS

1.000,00, prel
Sid. Belfco Mineira .

1.000,00 [importi e Export. Sla.
Rcsa  ..

1.910,00 SudelcUo, ora., nom.
1.915,00 Sid. Nacional

Terras e Colonização
1.120,00|Tele f. do Espirito

! Santo'.Paraiusos i>ta. Rosa.
! Pneus General, pre*.¦ Paulista de Força t

172,00 Luz _ lgo.00
Sanson Vasconcelos -

Ind. Fcrru. prel. .. 1.020,00 1.000,00
Stii Amenos Ienes-

íiO.OO tre 1.75O.00 —
Sul Minei*. «t> Ele-

.*.-. triddadc, piei... .. — 102,00
Whíte .Mártir." .... — 380.00

579,00 Vale «o rito Doce
580 00 port 1.000.00
250,00, Valéria, 1»  245.00

33,001 Valéria, 2»  233.00

PAUTA — Preço Estado dt Ml-
nas Gerais,

tipo comum ., ^'S
Tlpu linu CrS
.-.»,.,(HJ UU !.."

Tipo comum ...

a»),.*)
47,60

32.W

CAFE
AUerluia.

MjCtJWa Vend. Comp.
ISt.ciUiu, lbò6 . . . S/V. 311,00
II... II.-.»». l&t. . ¦ »s/V. 316,00

225,00lísovemoro, u^J .'. . 3-'s.oo s/v.
210,00 aJcenioro, ltljii . . . S/V, 325,00

janeiro, í--j» .'•'.•'• a'v- 5*29,4101
Fevereiro. 1951 . . . S/v. »"0,*JU

VENDAS — N.o nuuve.
I Posição — Iiatu.

633,00! .\a, íechamentu
Maü-SES Vend.

..-¦UU

.,10,00
j-a.iNi
•i/v.

340,00
10,00

Cullip.
.11.1.1,0
Ü22.60
325,10
320,00
.'132,30
334,00

1.250,00 —
2.000,00 _

1.290,00 —
1.200.00 1.100,00

300.00

Seicuiuiu, 11'Ji»
Outubro, 1. ¦¦ ¦
Novembro, i:-. >.
Dezembro, <'¦¦••¦ >
Janeiro, l'J5a .
Fevereiro, 193 i

) VENDAS — Nao houvt.
| Posição — Firme.

145,00! üi...-u.>lYhL
SANTOS, 13.

Tlpu i, pul lO cjullns — Estilo
ianto;. Cr*  475,80

1 Un» •,, ,.u. iu nu..us — hstuo ,
San.os Kiauo, Ci>  431,00

fipu ^, ^aji iu qllalOS — Sem
descrição, Civ • 388,60
PoslÇi.u — caiiiu».

Kntraoas 15,075
Embarques 3í.40ü
Existência  2.529.10i

Saíram 3V.1Ò0 sacas, para oa Esta-
dos Uniaos. «oram revertidas ao es-

NOTICIAS DO RIO CRANDE
DO SUL

.Sociedurir Comercial dt Aula-
movtis, lida. — .Stta «m Porto
Alepr», propôs coneerttata pre-
ventwa.

«"¦.i..',111111 Micheletto, S. A. —
Com sede á rua Sarmento Leite
873, em Porto Alegre, dedicando-
»e ao ramo dc fabrico ale ináqui-
nas e parafuso*,-elegeu o seguiu-te conselho fiscal, irs, Virgílio
Ba.isar.0 Cortcse. Joáo Walli^ e
Armando Anlonello. £ diretor-
presidente desta firma o sr. Cy-
priano Miihcletto.

DiJiribuidorii de Rolamentos, 5*.
A. — Com »ctlc em Porto Alcsre,
a av. Farrapos. 1344, elegeu a se-
guinte diretoria: Diretor-presnlen-
te, Warner Hunsche'; diretor-ge-
icntc, Harry Benno Oestrcii-h: u».
retjres - adjuntos, FriU Custava»
Urban e Mandrado Sudiious. cin-
scl.io fiscal! Carlos Marlin.s de LI-
ma, Aloisio Brixner e Egon Ber-
cht.

Novo categoria para o cacau
Of cfcauicultorei da Bahia rs-

tiveram rom n presidente da fie-
pública, 110 sentido de solicitar o
seu apoio ao memorial que dlrl-
giram an ministro da Fazenda,
no qual pleitearam a translerén-
cia dn racau em baga para a ter-

i-clia categoria de •xporlaçta,
medida qu* — diism — caio nSe
**)a adotada, u... rom que a pro-
duçdo sofr.. um t-olapio, piejudl-
i-ando principalmente a «ronomia
nacional, qu* tem nn produto a
segunda fonte de recelt* do psis.

MERCADO DO CAFÉ

180,00

1.120.1.0

1.080,00 1.030,00
1.920,00 1.910,00

l.lüC.OO
1.6511,00

l.SOQ.JWItoque .i.UDa sacas.

220.00
.'0.00

210,00
130.00
730,00

212.1,0
5,00

VfcjOIU
Contrato B

MESES Abert. Fech,
Setemoiu, ~».>' . . . 331,90 3S1»9U
Joiembru» •• w . . . sm,W Jdi,'"U
iilUiSUfOi *««<  oòi,;*ví udl.bo
Março, 19õa  J81,au asl.yo
Malu, 10Ò7  381,00 381,00
Julho, 1SÔ7  381,90 381,90

r-osaçau — Na auenuiu. paralisauu,
no íetiiaiiienla». paralisada.

v Lunirato •_
MESES Abert

SetCailDIO, U..S . . . -iMI.UO
Feuh,
•iíW.i.U
,ii.,,J

.»li.,:iO |
alB.OO
012,00

Uea.einuru, . -u . . . au.iu
ja.ic.io, i„o  aiu.OO
Março, 19oi .... Jii.wi
Aiaiu, 19 j  Jla.JO
Julho, .0o'7 . . .' . . j12,00

Vt.>DAS — Na abertura; nada; 110
fecnamento, nana.

Posição — .ví abertura, paralisada;
no íecnamenio, calma.

NOVA YOF.K, 13

Calçados Ijui, S. A. — Firnik
orgaiurada na cidade de Ijui. eum
Wil capital inicial de 2.5 milhões,
elegeu a seguinte diretoria; Dire-
tor-presidente, Edgar Geiss; dire-
toi-gercnte, Edgar Matias Gress-
ler; diretoi-técnico, Johannes Pe-
trus Mqsselaar, Conseíha fiscal:
Bruno Al/iedo Matte, Bui khard
Siegfrled c Eugênio Michael en.

— MOVIMENTO NOI PORTOS

No dla 3 dn corrent», foram ne-
gociadas com o «xterior 127. ISO
aacas de café, sendo 77.393 em
Santos, 5.641 no Rio, 6.367 em
Vitória, 23.918 em Paranaguá. 125
em Salvador e 1.688 em Recife.

Na mesma data. -foram drspa-
chadas paru exportação 38.876 ia-
ras, sendo 23.166 em Santos, 4..03
nn Rio. 4.403 em Vitória, 6.323
em Paranaguá e 275 em Salvador.

Ainda nn mesmo dia. os em-
haiques para u exterior atingiram
102.148 sacas, sendo 36.267 em
Santos, 9.923 no Rio e 38.938 em
Paranaguá.

Até a data em referência, foram
embarcada! 2.905.031 saras, sendo

866.018 para o exterior e, ven-
dldas éstr mês 134.372 sacas, res-
tando um saldo a embarcar de
2.123.521 sacas.

II — VENDAS V.' EXPORTAÇÃO

Nos dinv 1 c :i do corrente, fo-
ram vendidas para exportaçáo ..
113.776 sacas na praça de Santos,
3.849 na do Rio. 3.973 na rie Pa-
ranaguá e 10.9S9 na de' Vitúrla,
as quais renderam em i-ambiais:

Santos — 5.627.400.24 dólares
americanos! 82.164,89 dólares con-
vênlo sobre a Áustria: 21.525.00
sobre a Finlândia; 3.839.20 sobre o
Jap.lo: 475.067.40 coroas dlnamar-
quesas: 2.023.113.60 coroas suecas;
17.708.400,00 francos franceses:
61 108-16-01 libras estea-linas: ...
1.464.868.40 marcos: 3.031.273.40
florlns e 29.371.020.00 liras.

Rio — 102.11160 coroas dln.v
marquesas; 1.01:1.652.00 francos
belgas; 54.857.172,00 francos fran-
ccs»,s; 6.307-00-00 libras esterlinas
c 15.029.28 marcos.

Tatanaguá — 138.793.11 dólar**
amirleanos: 142.177,50 coroas au*-
c-as; 4.860-00-00 libras esterlinas;
102.538,50 manos e 61 627.30 fio-
rins,

Vitória - 116.440.02- dólarta
americanos: 96.540.00 dólares con-
vénlo sôbre 1 Argentina: 321.750.00
fram-os belgas: 27.592.602.00 fran-
ros franceses-, 1.141-11-02 lihras es-
terlinas; 12.052.80 marcos; 451.240.20
florlns e 47.434.781.00 Uras.

Ill - 1NQUCRITO PARA APU-
RAR AS CAUSAS DA
CRISE DO CAKt

Reuniu-se ontem, soh a piesl-
déncla do deputado Joáo Pacheco
e Chaves, com a presença dos srs.
Newton Carneiro. JoSo Batista
Ramos, Ferreira Martins, Groiges
GalvAn e Jeffeisun de Aguiar, a
ComlssSo Parlamentar de Inque-
illo para Anur.tr as Causas da
Crise do Café. Na reunião, pro-
cedeu-se ao exame do antenrojelo
apresentado pelo relator da Co-
mlssjo, deputado Newton Ornei-
ro, que dispõe sobre a reeslrutu-
1.11'.... dn Instituto Brasileiro do
Café c dá outras providências.

Vários artigo* dn anteprojeto fo-
ram pormenorizadamente examl-
nados, náo se chegando, entretan-
to, a uma apreciaçáo geral dn
trabalho nSo só em face do adisn-
tado da hora como pelo fato ri*
haver o deputado Georges Galván
pedido vista do anteprojeto * fim
de que melhor pudesse pronun-
clar-se sobre o mesmo.

O sr. Pacheco e Chaves mar-
i-ou nova reunlío nara a pru\i-
ma seMn-feira a fim de se dar
prosseguimento an exame do tra-
balho do relator.

Moinho MarceHn*n««i s. A. —
Empresa localizada em Marccli-
no Ramos, com um capital ale
9 milhões de cruzeiros, distribuiu
dividendo, referente ao exercício
de junho de 1935 a Junho de 1956,
num total dc 500 mil aruzeiros.
São seus diretores os *rs. Atílio
Fontana, Anselmo O. Lermen e
Arnildo Ai Lermen.

Café : Vendas
NOVA TORK. 13 — O café San-

tos "B" para enliegas futuras fr-
Citou hoie i-oni alta de 15 a 4.1
pontos, tendo-se vendido 45 con-
tratos.

O "M" fechou com altas de 10
a 90 pontos. r"o»-am vendidos 78
contratos.

As operações de liquidação da
posiçáo de setembro foram a úni-
ca nota dc destaoue, tendo prev.i-
lrcido calma, pois os corretores
preferiram esperar o desenlace da
situação internaclnal oferecida
pela crise do Canal de Suez.

No mercado rie entrega imedia-
ta o Santos "4" se manteve a 61
centavos, a llbra-pêso.

Os contratos abertos rio "B".
no inicio das operações de hoje
somavam 1.931, ou seja, três mal*
do que ontem, e o total dos con-
tratos do "M" alcançava 1.132.

No mercado de entrega imedia-
ta. os cafés colombianos nio
acusaram hoje alteraçSo de pre-
co. Os tipos Medellin. Manizales,
Armênia e Girardot fecharam a
82 centavos, a llbra-pêso. U.P.

993,00
225,00
216.00

Apólices da 1,'nião:
Uniformizadas. 5 "i .
Div. Emissões, nom..

750,01)»
160.00

8I0.CD

D. Emissões, port.lidem, antigas.. ..
d) LONDRES. 13. !'dem*, cautelas.
FECHAMENTO - Londres á visH £auíela 

' ua >
por £, sobre; Nova York, por $ ReaJ- Econômico
2.7825 comp. e 2.7831 vend. Canada
por S 2.7175 comp. e 2.7181 vend
Bruxelas por F. 139.1250 comp. e
139.1750 vend. Copenliacue por Kr
19.3375 comp. e 19.34 vend. Paris
por F. 981.2.1 comp. e 981.50 vend.
Alemanha Ocidental por M. 11.6875
comp. e 11.0887 vend. Amsterdam per
F. 10.63 comp. c 10.6325 venj.

; Itália por L, 1.74050 comp. e 1.71150
jvend. Oslo por Kr. 19.9737 comp c
119.9762 vend. Lisboa por Escudo 80.05
[comp; e 80.15 vend. Estocolmo por
:Kr. 14.3950 comp. c 14.3975 vend.
I Berna por F. 12.187.1 comp. e 12.1837
|vend. Montevidéu por P. 11.12 com»).
ic 11.37 vend. Buenos Aires oor P.
J80.00 comp. c 83.00 vend. Rio de
Janeiro (livre), por CrS 199.00 comp.

I* 205.00 vend. Praga por Kr. 20.00
;comp. e 20.2.1 vend. Madrid (oficial),
por P. 30.66 comp. e 31.66 vend.

Obra»

ASSOCIAÇÃO MANTENEDORA DA
CASA DE NOSSA SENHORA

DA PIEDADE
ESTRADA VELHA DA PAVUNA

1208 — INHAÚMA
Convoco todas as Senhoras asso-

ciadas a comparecerem no dia quln- I
se (15) dêste mês de Setembro, eá- jbado, às 10 horas, na Igreja da San- 1
tC Cruz dos Militares, à rua 1" de |
Março, na Secretaria desta Associa-!
çSo, para constituírem a Assembléia
Geral que funcionará com a seguinte '
ordem do dia:

a) — Aprovação dos novos Estatu- i
los;

b) — Aprovação das contas da Dl-
íetoria;

c) — Eleição da Diretoria e dn •
Conselho Deliberativo que exercerá
o mandato no período de 1956/1059.

Rio dc Janeiro, 11 de Setembro de (
1956. — Jacu Plrts Ferreira Mnclin-
de — Presidente. 26062

lelepfe e
telefone
para o

Emp. 1903, 5
do Porto
ObriB. do Tesouro:

Emp. 1921, 7 '. '.. 
..

Emp. 1930. 6 '., .. ..
Emp. 1932, 6 % .. ..
Emp. 1939, 7 
Emp. 193a, 6 
Ferroviárias, 7 ',. ..

Ob. de Guerra:
Dc CrS 5.000,00, 6 %
De CrS 1.000,00, 6 %

Apols. estaduais:
Estado do Rio, Ele-

trificaçào, 8 «ü, 2»
série

Est do Rio — Rodo-
viárias

EíHilCilJ (IO RIO, S
Decreto 243.. ..

Estado do Rio, S
nom

Est H10 Grande
Sul, Rod., 8 %. ..

Fechamento (Mercado livre péra|^5StóSC0^.>
transferências e pagamento de ser- iSf'dL São Paulovlços financiais): lj'"' üc t,*'° riu"0'

Sôbre Londres, à vista, por. £:
Taxa de compra (P) — il.19.
Taxa de venda (P) — 11.24.

Sôbre Nova York. á vista, por 100

S50.CO, Valíria. 3»  236.00
S6Í.0-J Debénlures:* C. Brahma 4.900.00 4.7.

Laamp CÓtonificiO Giivea. .. 173,0(1
CrS :Docas dc Santos. ., 182.00

;Hotéis Palôce.' .. •..
580,00 Bco. Hip. Lar Hiasi-

leiro, de CrS 200.00,
(2« sa'-ric) 

Idem, 1» •.
Bco. Hip. Lar Braei-

leiro, CrS 1000,«.
3l série
Letras hipotecárias:

Brasil, S.  720,00 —
695,00 — I Banco Prefeitura do

Distrito Federal.
7  650,00 630,00

560.00

670,00
640.01)
693,00

150,00
200.00

750.00

Abert. Fech.
Setembio, 1SJS . , . ,>8,Z0 J3,40
Dezembro, -.*3 . . . 57,40 óí,9l

tjj'õõ Março, 19o7 ¦ 55,75 56,18
Maio, 1957  54,55 54,'jO
Julho, 1957  53.25 ' 

53,99
Setembro, 1 :7 . . . 32,30 52.-.0

VENDAS - Na abertura nada; no
fechamento, ií.òOO sacas.

NA ABERTURA — .Mercado esta-
vel. com baixa de 5 a 20 pontos pa»-
inial.

FECHAMENTO — Mercado
com alta de 15 á a 45 pon-

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ PELO
PORTO DO RIO DE JANEIRO

Durante o mês de agosto
de 1956

(Em taças de 'i0 quilos)
DESTINOS

NO
firme,
tos.

810.00

BliO.OO
7.10,00
790,00

.650,00
735,00

80.1,00
960,00 IV) Mercadorias

e) AÇÜCAR
O mercadu de açúcar funcionou nn-

fei.1. calmo e com as cotações inalte-
radas. Entradas 16.05R sacos rio Es-
tato rio Rio. .-aidss 12.914. Bxfstén-
cio 78.2,18 SBCOSi

EUROPA:

Filúndia  29.330
França  19.0.17
Alemanha 
Dinamarca 
Tcheco-Esio..',u,a ....
Grécia 
Itália 
Belga.- -uxemburgu ra
Islímdia 
Grã-Bretanha

.600.Ou
730,00

COTAÇÕES POR
C) ALGODÃO ! Branco cristal 

O mercado de algodíio em rsma re- Cristal, amarelo ....
guiou, ontem, calmo e com os pie,os Mascaviniio
inalterados. Não houve entradas EM

60
Cr„
CiS
CrS

PERNAMBUCO

QUILOS
.135,00
39-la.m
330,00'

14,406
10.33.V
9.300
7.29!)
2.700
2.313
2.2311
2.001)

Austrália • 1.542

Utí

Holanda
Iugoslávia

%.
%.
do

820,00 —

650,00 —

saíram 300. ficando em depósito.
27.020 fardos. z

18

e) MONTEVIDÉU. 13.

dólares:
Taxa de compr.
Taxa dc venda

(P) — 409.50.
IP)'— 408.50.

f) BUENOS AIRES, 13
Fechamento:
Sôbre Londres, a

Taxa de compra
Taxa de vencia

Sôbre Nova York,
dólares:
Taxa rie compra (P)
Taxa rie venda ( P)

vista, por £
(Pi •- R5.31
(P) — 05.49

A vista, por

3.100.00
3.110 00

350.00

30,00
380,00

185,00

760,00

f) STOCK EXCHANGE DE
LONDRES

13.

5 %, pt
Estado de Sio Paulo,

8 °'e. uniformizadas
Estado de São Paulo,

3 Tr. port.. IV Cen-
tenârio  345,00

Umlic.tdaa dc Sáo
Paulo, 6 

Ferroviárias de Sáo
Paulo, 6 «S

Eat. do Rio. Elétrlll-
caçáo, 2* íêrl* .. ,.

Minas Gerais, 5 %.
, pt'•"O,Minas Gerais, 1.177 .

Minas Gerais, 7 ' 
%

(ab. e out.)
Binômio (Energia a

Transporte):  450,00

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Condições do Mercado

310.00
Em cruzeiros

Fibra longa;
Seridó, tipo 3 455.00 a 46O.C0

320.001 Seridó, tipo 4 450,00 a 45.7.1,0
! Sertões, tipo 3 4OÕ.00 a 41O.00

890,00 Sertões, tipo 5 .Nominal
29,00; Ceará, tipo 3 400.00 a 403,00

:Ceaiá. tipo 5 Nominal
I Fibra curta:

< Matas, tipo 3 400,00 a 405,(0
Matas, tipo 5 370.(0 a 375,00

755,00 Paulista, tipo .1 Nominal
Paulista, tipo .1 400,00 a 405,00

344.C01 ~

Exterior
<^-_*V

ÊÊm^1VIA
RADIOBRflS

(via Distrai
Sat-ritot Rápido* de Radio-
•ar»munirsç»V» Intetnaeionai*

(SS tifítvV» ajjctla] <***. * EiUrnt)
B9tU«tll3-Si*ifU3-S«10S-«Cin

LONDRES
Plano B:
Títulos brasileiros:
Federais — Empréstimo de 1913
ró — 49.10.0.
Estaduais — Distrito Federal. S %

(nacionalizado) — 5.0.0. Rio de Ja-
neiro, 1927, 7 % — 43.0.0. Bahia
1928, S % - 44.0.0.

Títulos diversos - Bank of Londor
South America. Ltda. — 5.0 0.

Cables & Wireless Ltd.. ordinárias —

560,00 550,09

520.00 300,00

720,00 .—

270,00
510,00

430.00 420,00

Idem, Emp. Popular.
E. Minas, CrS 200,00,

5 Ta-, 1» s.M-ic .. ..
E. Minas, CrS 300.00.

5 rr. 2» série .. ..
;E. Minas, CrS 200.00.

5 %, 3« série ....
| Recuperaçr.o Econo-

mica. 7 a*;, 1» serie1 Recupet.içáo Econo-
! mica, 7 rr, 2» série
! Recuperação Econo-
; mica, 7 •*;•, 3» série

Apls. Municipais.
1 Decreto 1.53.1, 7 «*,,,
Decreto 1.550, 7 r-

220,00 —

102.00 99,00

95.00 94.00

— 95,00

510.00 502,00

523.00 —

0.10.3. Ocean Wilson 1 Holdings), or-|Dec 1999.7 <**,
dinárlas — 0.14.6. Imperial Chemi-j.il Decreto 2 097 

'7"«*;"
industries, Ltd - 2.3.4. Lloyds ]Emp. 1917, port., t!„Bank Ltd. ("A SJiaresl - 2.13.8. Emp. 1931, port., fi %Rio Flour Mills e Granarles. Ltd. — Emp 1914 port fi %1.10.8. SAo Paulo Railway, Co, Ltri 'Emp 1134' port S <£
(ações 10'-) — 0.4.10.

Títulos estrangeiros — Consols
2 1 2 *~r — .11.5.0. Emp. de Guerra
Britânico. 3 1/2 ¦>. 1927 47 — 70.5.0.
Shell Transport Trading — 7.9.10.
Canadian Eagle Oli — 3.6.6. Roval
Dutch Petroleum -~ 81.12.6.

III) Bolsa de Valores

(Lei 800).
Idtnt, Lei 820 ¦
Pret. Porto Alegre,

CrS 500,00. 7 % ..
Pref. Niterói, 8 <?,,

CrS 200,00
Prefeitura de Niterói,

CrS 600,00, 5 % pt.
Prefelt. de Campos.

515.00

164,00
165.00

600,00
743.00

250,00

170,00
170,00
190,00
190.00

ALGODÃO A TERMO
Por 1 Quilo

SAO PAULO, 13,
MESES Abert Feclt.!

Outubro, 1956 .... 34,70 34.99
Dezembro! 1956 . . . :t6 R."í 37.00
.Março, 1957  38,45 *18,-t0
Maio. 1957  37.65 37,55!
Julho, 1957  18.90 3S.-I0 j

Cotações rio di:. oiutrl
Tipo 4  37,27
Tipo B  35,80
Tipo B  32.40

VENDAS — Aa-u. ..: náo houve;
no lechamento. não houve.

Posição — Na abertuia estável;
no fechamento, íirme.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 13.

Mercado — Estável
COTAÇÕES — POR lu QUILOS -

Matas, tipo 5, CrJ 500,00; Sertões, tipo
5i CriS .150,00.

Entradas — Ontem: nada; desde 1"
de setembro, 17.430.

Exportação: Nada.
Existência: 14.748.
Consumo: 700.

NOVA YORK, 13

RECIFE,
Mercado — Estável.
PREÇO POR 60 QUILOS — Usina

de primeira, não cotado — Usina rie
segunda, não cotado — Demerara,
CrJ 3S0.OO — Cristal CrS 402,0»

Entradas — Ontem: 7.387; desde 1»
de setembro, 74.369.

Exportação; Nada.
Existência: 723.217.
Consumo: 2.00O.

V — Tílulos Públicos
e Privados

INDILES FUNDO BRASIL

Referentes \ Bolsa Oficial de Valorei
do Rie de Janeiro

20 de abril de 1936 = 100,0»

FUNDOS FEDERAIS

AMÉRICA DO NORTE:

Eíl«cla)s Unidos 
Canadá 

AMÉRICA DO SUL:

Argentina 
, Uruguai 

Chile 

ÁFRICA:

União Sul Africai-i
Tunísia ?.
Moçambique 
Sudoeste Africano 

ÃSIA:

TÉCNICO EM ELETRÔNICA
Executa para particulares, instalações de antenas,

reparos cm televisões de quaisquer marcas e rádios. Tel.
58-4835. U968

GELATINA - KORES (ORIGINAL)
para copiadores — Pronta entrega — todas

as medidas —Telefone: 32-9166. "»?l_

TAPETES e CORTINAS
Retiro e rnloco — Lavagem ria tapetes e rairtinas em geral t qul-

micas em salas forradas e grupos ESTOFADOS. Confecção de rortina
Cupas e colchas — Reforma de grupos ESTOFADOS. Orçamento

1/ rnmpromisso. Tratar fone 26-7140. 22332

DÉlTÃDtJRÃS BE WLON
Novo e revolucionário método de Prótese Dentária. Pontes móveis

flexíveis e sem grampos de melai. Estética perfeita — Segurança t
conforto — Receptividade absoluta dá mticosa. Dr. ISNARD BARRAI,

C D. (Professor de Prótese Dentária). Competência especlalliad».
Garantia antecipada. — Rua Santa Luila. 799 - sala 502 - 5.* andar.

Marrar hora pelos telefones: 58-6952 » 52-0753. 13421

C H Ü M B ÕV EL HO
Pega-se CrS 32,00 Kg. motal, cobre, alumínio, compra-se —

Antônio, Pça. Onze de Junho, 229 — Entre Marquês de Sapu-
caí e Pombal 28U0^

MASSAGEM — GINÁSTICA MÉWCA

RENATA HIRSCH
Massagista alemã, licenciada pela Fisc. de Medicina, atende

)2 42i a domicílio — Tel. 27-5488. Zona Sul. 22406

375
250

)n'.637

43.123
750

43.;073

27.1S9
2.0SI)
1.150

30.3911

11.07»;
1.250

a'5
20

(5 títulos)

Hoje
Anterior
Mais baixo do ano
Mais alto do ano .

Turquia  Í.Ü16
.lapáo 
Siria 
Chipre 
Jordânia 

86,53
86,81
36,53

100,42

AMÉRICA CENTRAL:

317
500

* .150
150

4.433

Curaçáo

FUNDOS ESTADUAIS

(10 títulos)

Hoje
Anterior
Mais b?ixo rio ano
Mais alto do

CABOTAGEM:

Norte
96.21
95.73
95,78

60

60

400

400

180.00

Abert.
33.7;;
33,76
.13,87
33,74
33,54
32.S6

Int.
:>.').70
33.70
33,78
31.7.1
.',3.49
32.78

Fech,
33,74
33,67•i.1.74
:i3.-J7
33,Cii
:v:,m
S4.30
esti-

99.00 55,00

170,00 140.00
rc 3.300,00 —

Funcionou o mercado de Titulo?. I Pref. Belo Horizonte
ontem, em condições ativas, com opc- 7 '',  370,00 —
raçOcs. porém, moderadas nos pap.Ms Açües de Bancos:
em evidência. As apólices da Unido Andrade Arnaud. ,. 600,00 —
ficaram fracas e as Obrigações de Brasil, S.  330.00
Guerra melhoradas, embora ainda seivT Boavista, S. — l.íjiioi;maior movimento. Comércio, nom  380.00 —

Regularam as apólices sorteávcis Idem. portfrouxas e em baixa as de Minas, com Credito Real de Mi
as de São Paulo calmas. As açòes re- nas  350,00 300 00
guiaram ativas e ficaram bem coloca- Pcr-.uguêa
das. tanto as das siderúrgicas, como
as demais em evidência. 440,00

a) VENDAS

Apólicri da Unlio:

Pt

antigos

Cr»

»' D. Emis.
1K2 Idem.. .
216 Idem, Emp

55 Idem.. ..
615 Reaiust. ..

480,09

FECHAMENTO PARA BALANÇO
International Harvester Máquinas, S.A.
Avisamos ãõi nossos clientes em geral que, por motivo

io inventário anual, nosso estabelecimento sito à Av. Barão
de Tefé n. 74 permanecerá fechado nos dias 22, 24 e 25
de setembro corrente. Assim sendo, não aceitaremos quais-
quer pedidos nem efetuaremos vendas naqueles dias, sem
exceção alguma. 16890

do Brasil.
nom

Idem. port
Prefeitura do Dutri-

to Federal  195.00
Ribeiro Junqueira .. -
Sotto Maior 1.100,00
Moreira Salles —

690 00 ^0ir-ercio e Industrial
695 00 •*' Minas Gerais —
67300 Mercantil do Rio de
673!(X> Janeiro
700 HO s " ' Americano do

Brasil
Lowndes

Cias de Seturos:
Arjos
Confiança
Internacional
Previdente
Sul America Seg. dc
Vida
Cia de Estraaias de

Feire» c Traai-
portes:

Minas 1* Sáo JerO-
nimo. ord

Iderr. pre: . ..
1'amir do Ev.isil. ..
Pculisla Z. I'

Cis» d- n-c.di,»:
America Fabril .. ..
Srcsil Ind .. 
Corcovsdo
Confiança

Outubro, 1956 . .
Der.embro. 1P56 .
Março, 1957 . . .
Maio. 1*157 ....
Julho, 1957 . . .
Outubro, 1957 . .
Amp. Sp. Mudes .

NA ABERTURA — Mercado
vel. com baixa de 2 a 11 pontos.

NA INTT3RMEDIARIA — MerCado
apenas estável, com baixa de 16 a 12
po- s.

No FECHAMENTO — Mercado
apenas estável, com baixa de 2 a 25
pontos.

b) CACAU
NOVA YORK. 13.

MESES Abert. Fech- Setemhro, 1956 . . . 23,15 25.23
545,00 Dezembro. 1956 . . . 25.S5 *13,7h

 Março. 1PÔ6 .... 26,42 26.37
Maio. 1957 2fi,79 26,73
Junho, 1957  27,01 27.05

VENDAS - Na' abertura, nada: no
fechamento 124 contratos.

NA ABERTURA — Mercado está-
vel. com baixa de 5 e a lata de 4 a
13 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
apenas estável, com alta de 3 a S
pontos.

c) TRIGO
CHICAGO, 13.

Fechamento

303,00

420.00

ano  100,51

BANCOS

(5 títulos)

Hoje 80,20
Anterior 80,20
Mais baixo do mio 30,01
Mais alto do ano 103,23

COMTANHIAS

(12 títulos)

Hoje , .. 120,51
Anterior 130.37
Mais baixo do ano 98.IJ0
Mais alto do ano 120.5:

Arrecadação federal
RECEBEDORIA DO DISTRITO

FEDERAL

RECEITA ARRECADADA

Durante • mfs:

De 1 a 12 de setem- •
bro

Em 13 de setembro..

Consumo de bordo.

Total geral 193 128

Organiíado pelo Serviço Estatístico
do (.'entro rio Comércio de Café do
Rio de Janeiro.

MESAS e
TECfflGMFOS

y^jN para desenho

(?) Soei
Av. Nilo Peçanha 12
8." ondar Sala >24
FONE: 22*0111

CAIXAS DÁGUA!
Fabricam-se e colocam se caixas dáíiia de clmenln armado, prf-

fabricada, de tijolo» ou fundidas no local, do tipo clulernss. no forro
» no solo, par» rasas » apl. os melhores preces da praça. Irmão»
Garcia Av. Epltáclo Tessoa. 872 — Tel. 27-7206. 14543

ÔNIBUS PARA CAXAMBU
Partidas diárias do Rio às 8 horas, e de Caxambu às

9 horas. Durante os meses dc: Janeiro -— Fevereiro —
Março — Abril — Maio (de 1 a 15» — Julho e Dezembro.

Partidas do Rio às .Vs ¦— 5.'s e sábados às 8 horas.
Partidas dn Caxambu às 2."s — 4."s e sextas às 9 horas.
Durante os ireses de Maio 'de 17 a 311 — Junho —

AjTós(o — Setembro — Outubro e Novembro, venda de
passagens e ininnnações diariamente no balcão da Cs»
taçào Rodoviária Mariano Procópio —- Praça Mauá.

.",2919

Total
Em isual

1953.. .
período de

itxi.w)
200.00

Diferença
no mês

para mais

3Í0.MJ

195.00
Ant.

3 24.C0
2.28.37

Hoje
Preços p/ bushel:

Setembro ... . 2.24.87
350.00 Denembro .... 2»24.50

d) CAFE'
9 O mercado de café disponível fun-

cionou. ontem, fraco e com os are-
2.000.00 1.300.(»0 ços inalterados. O tipo 7. foi cotado

í. 120,00 ao preço de Cr 305,00 por 10 quilos
e durante os trabalhos

J». 000.00 10J0 saca-?. Entradas

Durante o ano:

De 2 de janeiro a
13 de setembro. ..

Em iiual periodo de
1535

327.48S. 38.1,50
38.083.024.1(1

365.572; 403.60

300.878.774.20

64.693.635.40

9.332.926.504.50

7.435.877.269.70

20.00 -

- 2.200.S

Diíeiença para mais
no ano  1.8Í7.019.234.S0

.000.00 GUIA DE DEPÓSITO EXTRAVIADA
A CIA. INTERESTADUAL UEvenderam-se TEKRAPLENAGEM OBRAS E RE-

23.132 sacas pRESENTAÇftES "CITOR" rom sede
pela estrada de Rcdagem. Embarques s0ciji j Av ]3 de Mx.;o 13 _ s. in."" secas para a América do Norte. dar, „i,s IS 9, declara para os devi-

Caíé despachado ÚOf 4ins e eieUo6i ntvcr extraviado
;6.
Existência 493.Í2V

40.00
70.-.1O

330.00
IIJ00

210.00
120.00

pera embarques 4".*S0 sacai.
COTAÇÕES PCR 10 QUILOS - In-

cluinco as sacr.rias:

UO.t.0

400.ua.
200.00
310.0C.
2CO.0C

Tipo 2
Tipo 3
Tipo 4
Tipo K
Tipo •
Tipo 7
Tipo 9

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrJ

ôajõ.OO
353,00
341.00
325,00
317.00
303.00
»3,Cu

guia de depósito no. 3039. no valor
dc Cr? 19.«100.00 (dezenove mil e qut-
trocentos cruzeircsl. emitida no dia 6
dc Setembro de 1954. pio D-p.-ir-.ímen
to de Eitrztía? Ce üodagem da P.D.F. e
daoutlvai iec,i;eier sttundavia, íi-
c-ndo o original daquele documento
nulo píra todos os eleitos."!io de Janeiro, 10 de Setembro de
U35 25144

da
Viena — Zurich

Budapest

com t sem chantilly

agora também no Rio

KAETE
Confeitaria

Cosa especializada

em doces finos
BARATA RIBEIRO, 7-c

18068

CASAS HERMAN
DURANTE ÊSTE MÊS:

VENDA ESPECIAL DE REMARCACÃO!
Meias Espuma de Nylon p/ homem, de saldo .... CrS 50,00
Meias Espuma de Nylon, 1 a 

qnolid CrS 75,00
Meias Espuma de Nylon Elite CrS 80,00

MATRIZ: Rua de Santana, 227
FILIAL: Av. Copacabana, 1.150-d 22908

l#CONTADOR "GEIGER
Minérios Ridio-ativos, vende-se «stado de novo, USA.

—¦ Preço de ocasião — Telefone: 27-7405. 14638

LAVA-SE TAPETES
CORTINAS

FICAM NOVOS
LAVAGEM E CONSERTOS

COPACABANA
CASA «JÚLIO*»

TELEFONE: 27-7195
15988
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2.° Cndcr. CORREIO UA MANHA, Sexln-fcin., 14 do Setembro do 1056
._¦¦

RETORNO AO IMPERIALISMO
Niguèles ollo meses de 1017,1 conseqüência do Pado Nazi So

que . i ip ....I -i.i h primeira levo-
lucilo (democrática) russa, cm
março, da scRiindu revolução boi-
chcvique, cm novembro, Le-
nine teve que escrever inúmeros
artigos, pondo cm relevo a dife-
rença ontro os genuínos princípios
revolucionários socialistas c as
suas diversas imitações entúo
correntes. Em suma, ele escolheu
um pais chamado Curlímdia pnrn
ns suns razões. "Os nossos ini-
mlíOS não podem compreender
porque c essencial a atitude as-
sumida cm relação ao problema
da Curlándin".

Raras vezes tem sido mcnclo-
nada a Curiãndia, nestes últimos
anos, na imprensa. Sc olharmos
para um mapa da Europa vere-
mos, na costa meridional do Bál-
tico, um grande promontório se-
melhante ao chifre dc um rino-
ceronte no que so costuma cha-
mar a Lavínia. Tem ò tamanho
da Inglaterra sem o Pais dc Ga-
les. Isso c a Curlândla. A razão
por que a Curlándin era uma pc-

vietico, os rüisos voltaram a con
trolar a Lavlnia, c. cm llMó,
quando n reconquistaram dos
alemães, Em conseqüência dessas
duas rcocupiiçõcs, acompanhadas
(segundo o dizer dc Lcnine) por"slogans" pscudo-sociallstas, não
só voltou o imperialismo russo,
com também grande tiuantidadc
dc seus habitantes íoi deportada
c tomado o seu lugar pelos colo-
nlalistas russos, cm número sufi-
cientemente grande para tornar
improvável qualquer revivescén-
cia da independência laviniana.

A história desta terra esque-
clda e espoliada é importante,
náo só cm si mesma, mas por
causa do que exprime na mu-
dança dn política russa nestes úl-
timos trinta anos. Se a mudança
c boa ou má isto c outra coisa
talvez lenha havido mais a dizer
em defesa do imperialismo, do
que Jamais descobri mas o essen-
ciai para qualquer estudioso da
política moderna c fixar o fato.
E o falo é, então, que tem ha

dra dc toque, explicava LenincJ vido uma reviravolta quase com-
era porque os genuínos revolu-
cionários socialistas exigiam de
modo perentório, e sem qualquer
transigência, que os russos eva-
cuassem o que cia indiscutível-
mente terra laviniana. Outros
partidos com engenhosas frases
pseunacionalistas, faziam por ar-
ranjar uma razão qualquer para
conservar a Curlàndia sujeita.
Náo importa a plnusibilidadc dc
seu fingido falar, disse éle, mes-
mo assim falando, mostravam-se
imperialistas. A Curlàndia, como
eu disse, raramente apareceu na
imprensa desde então. Mas íoi
mencionada duas vezes na im-

plcta da política russa aos tem
pos tzaristas. Isto não é coisa
desconhecida. A Revolução Fran-
cesa terminou na restauração dc
um rei Luis, e a Revolução In-
glésa terminou na restauração dc
um rei Carlos. A Revolução rus-
sa terminou do mesmo modo, po-
rém com uma diferença que con-
funde o ingênuo. As mesmas
frases revolucionárias são cmnrc-
Cfdas. E' como se o rei Luís
XVIII tivesse tido que fingir ser
um jacobino pu o rei Carlos II
um puritano.

Onde a mudança é mais clara
c na Ásia. Três exemplos tor

prensa: cm 1940, quando, cmnam-na indiscutível em sua cs-

UM FATOR CULTURAL EM FOCO
166 teatros atraem cada dia 100.000 especta-

dores — Um bilhete de teatro contra 20
bilhetes de cinema

"lixo" ou sejam os amadores fiéis e
os "assinantes", O calculo teórico
sofre ainda algumas alterações pois
no verão os teatros estão fechados du-
rante 1 mês e, além disso, em mui-
tos teatros realizam-se matinécs, re*
presentaçôcs para escolas, etc. Além
dos 166 teatros permanentes, exiitom
cinda alguma* centenas de teatros
dc emergência, tais como grupos te.v

j trais que visitam as cidades sem tes-
tro próprio. O número efetivo dc es-
pectaderes deve situar-se entre um
mínimo de 23 milhões e um máximo
dc 50 milhões, cifra esta que se deve
atingir na atual "conjuntura" do
teatro na Alemanha

Melchtnger compara esta cifra eom
os 730 milhões de bilhetes vendidos
anualmente pelos cinemas alemães.
Devia, aliás, tmoar cm Unha de conta
que uma secção de teatro é, cm rc
gra, mais Impressionante c slgnlfl*
ca uma vivência mais Intensa. Ante
a cifra contestável de 1825 milhões dc
pescons que, --gundo se afirma, ou-
vem anualmente peças radiofônicas e
concertos na rádio, certos criticas In-
tegram-sc a um pessimismo lncompre-
cnsivel alegando que a rádio, a tele-
vljfio c o cinema atingem as massas,
enquanto o teatro leva uma vida apar-
te. Estes críticos mudariam com cer-

HAMBURGO — E' Impossível traduz
a vida cul-ptpuflr.,pçç 

HAMBURGO — E' impossível tra-
duzlr a vida cultural cm cifras t
estatísticas, opesar de cias transmiti-
tem fatos elucidativos. O Interesse
pelos dados estatístico*, talvez at

pelos dados estatísticos, talvez att
meEmo a ánsla dos recordes, è porem,
uma das características da nossa epo-
ce. A tentativa de abranger cm cifras
nâo só a culutra material, mas tam-
bém as atividades culturais exprime
simultaneamente uma
atitude do Indivíduo c da sociedade
perante os fenômenos da cultura.

Tanto para o governo como para o
•'homem vulgr de Llneu" "Cultura'*

náo significa hoje, em primeiro lu-
gar, uma Idéia ou uma concepção da
vida aceito o transposta para e ma-
nelra de ser e do viver, nem um mito
de forte Irradiação difícil do definir,
mas o conjunto de "Instituições cul-
tursls" e a sua açáo. A sociedade
moderna mostra-se cada vez mais
Inclinada a avaliar a importância des-
tas instituições culturais pelo efeito
redutível a cifras estatísticas. Esta
"democratização da vida cultural"
tem dois aspectos bem diferentes. Por
um lado cometo o erro extremamente
grave e perigoso de atribuir menor
Importância aos valores culturais | teza de oplniáo se conhecessem a si-
exprlmívels em cifras; por outru lado | tuaçfio do teatro noutros países eu-
conduziu a que se preste maior aten-
oio fc.iTeriíadeiraí.particlpecêO: dc <tô-
das as camadas populacionais nas

^atividades culturais.
Sob ,'stc aspecto, uma pequena dra-

maturglft do teatro alcmfto dc atual-
lldades com substancioso material es-
tatlstlco oferece uma vlsáo dc con-
Junto uma síntese da vida teatral
no coraçáo da Europa.

O autor, Slegfried Mclchlngcr, to-
ma por ponto dc partida uma reall-
dade estatística: há na Alemanha Ocl-
dental 166 teatros com um totnl do
125.000 lugares dos quais o público
ocupa diariamente 100.000. Excctu-
ando do cálculo crianças, doentes, e
as pessoas demasiado idosas, teórica-
mente cada alemáo pode ter Ido ao
teatro uma vez por ano. A realidade
afasta-se, porém, deste cálculo, pol»
(predomina cj-ramente o público

ropeus ultramarinos. Reconheceriam
qufc> projeçíp do ttatro alemSfa, pelo
menos sob o ponto de vista dos es-
tatístlcos nao tem par em pis algum
do mundo. Deviam ponderar além
dlEso que o teatro nunca conseguiu
atingir as "massas".

Há ainda a considerar que. de cer-
ta maneira, a rádio e o cinema de-
vtm ser considerados complementos
valiosos do teatro. Quem ouve peças
radiofônicas sentlr-se-á mais fàcal-
mente Induzido a procurar o comple-
mento visual na cea, a emoçáo do
uma sessfio de teatro.

Um filme realmente bom ê muitos
vfczts mais Importante para a for-
maçfio teatral do espectador do quo
uma peça mediocre ou mal repre-
rentada. Aqueles que Insistem na
-PECcs-ldadc de se "atingirem as
massasú sonham de teatros gigantes-
cos com Instalações técnicas que con*
tinuem a prevalecer os teatros "pe-

quenos" em quo o poeta, o realiza-
dor e o atores e o público se congre-
gam numa vivência comum emocio-
namente.

llcné Orth

OS ESTADOS UNIDOS DESEJAM
A CONQUISTA DA POBRESA

E DAS ENFERMIDADES
HAVANA, 11 — O sr. A. Boyd

Campbell, delegado dos empregado-
res dos Estados Unidos, declarou, ho-
Je, ante a Sexta Conferência Ucglo-
nal Intcr-Amcrlcana da Organização
Internacional do Trabalho (OIT) que
seu pais náo procura nenhuma con-
qulsta, "senáo a conquista da po-
breza, da Ignorância e da cnfcrml-
nildade"."NSo procuramos dominar nossos
vliinhos, senão a nós mesmos" - a-
crescnntou Campbell, ex-PrcsUlcnte
da Câmara dc Comércio dos Estados
Unidos - "E" funtlomental para a so-
luçSo dos problemas sociais que exis-
ta liberdade do eleição, pois a dlxnt-
dade humana está enaltecida pelo
direito do indivíduo dc buscar sua
felicidade c obler os mais altos ni-
veis do desenvolvimento econômico,
cultural e espiritual. Semelhante a
êste conceito é a liberdade dc cm-
preendimento, Isto é, a liberdade pa-
ra o capital a liberdade para.os cm-
presárlos, a liberdade para os traba-
lhadores. O rcqueslto básico para
conseguir esses objetivos c o po-
der trocar Idéias c experiências..."

O delegado do governo do Brasil,
sr. 1LIMAII Penna Marinho, dccla-
rou que seu governo está disposto
a cooperar sempre com a Organl-
ração Internacional do Trabalho,

I I, P. S.

ENTRA EM FUNCIONAMENTO
a primeira fábrica particular

de combustível atômico
A ' Ia., fábrica particular combu-
A Ia. fábrica particular c combu-
tlvels atômicos entrou cm funciona-
mento a primeiro do corrente, nes-
ta cidade. A fábrica propriamente
dita é, segundo um dos observado-
res industriais, um modesto edifício
por trás de uma longa fila dc edl-
íiclos Industrial;. Mas nesse prédio
fabril entrou em produção em gran-
de escala o combustibel que aciona-
ri at máquinas da nova era da hu- QUER
manldade. Confirma-se, assim, mais
uma vez, a previsão do presidente
Eisenhower, ao dicer que o ho- 

'"*'• <"uc «"*»**»•*¦ celebrar no dia 15
mem poderia enconttrar a solução do corrente, ás 8.30 horar, no altar-
pata muitos dos seus problemas recor- mor da Igreja dc Nossa Senhora do
rendo k nova fonte dc energia, quan-! Rosário, à Rua Uruguaiana. 14677éo propôs o seu plano "Atomos-pa-;

¦ra-a-paz". A firma norte americana! •
só se abalou a Iniciar a produção de' tas violências da

por ter pos

RAYIMONI) POSTGATK

sonda. Tomemos, primeiro, a
arca dc Yiikut, esse vasto dis*
triiu du Sibcríc Oriental, que vi-
vcu durunte tanto tempo esque»
clda. mou quo c, agora, altamente
prezada por suas minas dc ouro.
Dc 1U18 a I!'--'.'. a literatura è o
nacionalismo dc Yakut eram to-
lerados c, ate mesmo, incentiva-
dos, do acordo com as- idéias de
Lcnine. Os escritores de Yakut,
entre os quais um chamado
Kulnkovsky aliás o mais emí-
nente, tiniiam até licença para
atucur o nacionalismo russo. Pa-
reco ter havido um renascimento
das tendências nacionais nu lite-
ratura no decurso du segunda
Guerra Mundial, devido ao rela-
xamento dc alguns dos mais se-
veros aspetos da política cult ural
soviética. No entanto, cm 1051,
um artigo publicado no "Pravda"
anunciava a revogação dessa dis*
posição. Aqueles que defendiam
Kulakovsky íoram denunciados
como aníi-marxistas c o emprego
tíc imagens arcaicas do velho foi-
clorc íoi proibido. Já agora a
lingur. dc Yakut íoi bastante
ruasliiçada. Cada uma dc sete
palavras dc "yakut" contempo-
ránco calcula-se quo seja russa.

A mais eficaz das armas na
destruição da nacionalidade yakut
tem sido a publicação oficial do
ramo yakut da Academia dc
Ciências chamada A Progressiva
Influencia da Grande Nação Rus-
sa no Progresso do Povo Yakut.

As epígrafes dos capítulos dês-
se autorizado trabalho são as se-
guintes:"O grande povo russo. Irmão
mais velho do povo Yakut"."Os resultados positivos da co-
lonização russa em relação a ade-
são voluntária do Yakut ao Es-
tado Russo.""Camponeses russos pioneiros
da agricultura no Yakut."'O Auxilio do Povo Russo na
Industrialização do Yakut Sovic-
tico."

"O Importante Papel do Povo
Russo no Desenvolvimento dos
Meios de Comunicações do Ya-
kut.""A Progressiva Influência do
Povo Russo no Desenvolvimento
da Cultura Musical do Povo do
Yakut". etc.

E' interessante comparar estas
epígrafes com o que escreveu, cm
seu boletim de agosto dc 1921/0
Comissário das nacionalidades,
cm vida ainda de Leninc; Os
yakuts conhecem os russos como
conquistadores,' como íuncioná
rios corruntos, como negociantes
o exploradores, como criminy.-os
exilados que ridicularizavam to
dos, os seus-melhores sentimen-
tos e cometiam atos de violência
e como camponeses, vizinhos que
os oprimiam.

Esta mudança não está Umi-
tada a nações atrasadas como o
yakut. Taskkent, capital do Uz
bek, c cidade tâo antiga quanto
Moscou, e centro de civilizsção
igualmente antiga. O reitot de

-sua Universidade Central As;á
tica, Umarov, teve que far.ev. cm
11)46, esta humilhante declara
ção: "Todo o povo uzbek, tanto
jovens como velhos, lcmbrar-se-á
para todo o sempre que devo .-seus
feitos ao Partido de Lenine, e de
Stalin, a seu irmão mais velho o
povo russo, c ao líder e mestre
dc todas as nações, o Grande
Stalin". Daghcstan, no Caucaso.
tem ou teve uma florescente tra-
dição literária de origem árabe.
Seu mais proeminente escritor
contemporâneo, o poeta Effendi
Kanivev, escreve cm seu roman
ce O Poeta: "O' tu. gvande idio
ma russo, eu me ajoelho deante
de ti... Pertenço a um pove
muito pequeno perdido nas mon
tanhas. Mas, encontro-te e não
sou mais um órfão..."

Escritores soviéticos acham que
o rocorde cultural dc seu país
deva ser comparado com o do im
perialismo ocidental, e têm o di
reito de assim proceder. Seria,
no entanio, interessante se eles
pudessem apontar um exemplo,
digamos, dc publicações oficiais
britânicas e de íôrça igualmente
britânica empregadas não anenas
nara denearir e destruir a litera-
tura e as tradições arábes ou in-
dús, como também obrigar os in-
teleetuais indísenas a agir como
agentes para sua própria humi-
Ihncão.

ATOS RELIGIOSOS

Antônio Thedim Lobo
A Família de ANTÔNIO THEDIM LOBO, tem o pesar

dc participar ao seus parentes e amigos o falecimento de
ANTÔNIO THECIM LOBO, e convidar para o seu enter*
lamento hoje. sex.ta*feira, 14 dc setembro às 10 horas,
saindo o féretro do Hospital da -Ordem do Carmo, para
o Cemitério de S. João Batista. 18974

BRÁULIO MODESTO
DE ALMEIDA

MISSA DE 7." DIA
Sua família, n? impossibilidade de dirigir-se a todos

os parentes e amigos que manifestaram pesar pelo seu
falecimento, apresenta por êste meio, o mais. sincero
agradecimento e, convida-os para assistirem à missa de
7." dia que cm sufrágio dc sua alma manda celebrar,
amanhã, dia 15, às 11 horas no altar-mor da Igreja do
Santíssimo Sacramento, sita à Av. Passos esq. de Buenos
Aires. 81767*¦*¦**«¦¦¦¦at—*a-**-¦¦¦¦¦¦¦¦¦ia—¦¦——ar—b——h—aa—¦¦¦__

CAMILO CHUQUER
(Missa de mês)

Mercedes Chuquer e Carlos Aukus-
I Io Chuquer Chalrèo, agradecem a
i contortadora solidariedade recebida
' por ocasiSo do falecimento do teu
| querido pai e avô, CAMILO CHU-

e convidam parentes,

ANTÔNIO VIEIRA AGAREZ
Cheíe c funcionários da 7a. Secção

Diretoria Regional dos Correios c Te-
legrafos do Distrito Federal convi-
dam a Exma. Familia, amigos c co-
legas do saudoso ANTÔNIO VIEIRA
AGAREZ. para assistirem missa que,
cm intenção a sua boníssima alma,
mandam celebrar sábado, dia 15 do

SADICARVALIIAES DUMONT
A família de SADI CARVALHAES DUMONT cumpre o dolo-

roso dever de comunicar aos amigos seu falecimento ocorri-
do ontem e convida para o sepultamento que sairá da Cape-
Ia Real Grandeza, às 9 horas da manhã de hoje. 40787

VIÚVA COMANDANTE SOARES DE PINNA
(CECY DE MESQUITA DA SILVA TELLES SOARES DE PINNA)

(MISSA DE 7." DIA)
Cônsul João Bnptistn dn Silva Tellcs Soa res dc Pinnn c filha, Cccy da Silvn Telles Soa-

res dc Pinnn, Lucy cia Silva Tellcs Soares dc Pinna, Paulina Tellcs Nóbrcgn c filha, Ge-
neral Antônio Tellcs NóbrcRi», senhora c filhos, Viúva RiRobcrto dc Mesquita Tellcs c filhos
c Viúva João Carlos dc Mesquita Tellcs, penhorados agradecem todas demonstrações dc pc-
znr que lhes foram tributadas por ocasião do falecimento dc sua inesquecível mãe, avó, irmã,
tia c cunhada c convidam seus demais parentes c amigos pnra assistirem a missa dc 7.° dia
que cm sufrágio dc sua alma farão celebrar às 11 horas de amanhã, sábado, 15 do corrente,
na Igreja da Santa Cruz dos Militares c, desde já, expressam seu profundo reconhecimento
aos que comparecerem. 15861

I NEGÓCIOS NO RIO?
Consulte.no» tem compromisso"ADVOCACIA INFORMATIVA"..
l i.iii.hu Roosevelt, 30 aalt. S06

A».

30018

MAQUINA DE ESCREVER
Vende-se uma Rrmington portátil"Qulrt Rittrr" carreto -.ronde modo*

Io 1030. rerém-cli-gotl» dos EE. UU.
— Ver e tratar à Av. Copacabana,
340, apartamento 1101, ,

33.1P0

LANCHA - CABINE
—-»»i

DR. L. FEIJÓ
i-.iui ¦ ¦ i . i.i operatórli, partos, rlt*

nica medira. Cons. Av. Rio Branco
173,17.* and. sala 1701— 2,»s, 4»a e- •• das 13 as 17 hi. - 32-8870 —
3B-4382. Hora marcada. 22412

Vende-se complctamrnle reforma*
da, em estado de nova.'Tratar tem
o •••:.. *..,¦!>. Y.uh
Club dn Riu te Janeiro. 31tH

ROUPAS USADAS"
COMPRO A DOMICILIO \

Pago por um terno Cr$ 800,0(1
Com apresentação dcsle anún-
cio pago mais 10% • 22*1683

ínjfi

(MISSA DE 7.° DIA)

LOURACY LOUZADA KAMPFFE
( LOURIN HA)

Arinos Milton Kampffe, Milton George Louzada Kampfte, Mildred Maria
Louzada Kampffe, Manoel Ribeiro da Cunha Louzada e esposa, Percy Antônio
Louzada e esposa, Albacy Joaquim Louzada, Alvacy Geraldo Louzada, Alípio
Kampffe e Ofília Kampffe Peixoto (ausentes), Caffiero Gaspallo e esposa
(ausentes), Otávio de Oliveira Santos esposa e filha (ausentes) convidam
para a missa de 7.° dia que por alma de sua querida esposa, mãe, filha,
irmã, nora e cunhada, mandam rezar na Igreja da Candelária, amanhã,
sábado, dia 15, às 10,30 horas. Antecipando agradecimentos aos que com-
parecerem a êste ato religioso, queremos hipotecar imorredoura gratidão
aos que nos assistiram no dolorosíssimo transe. 15886

CROCKE
-FALECIMENTO-

Margaret Ruth Crocker, Charles Arnold Crocker, senhora
e filhos, Charity Speer Crocker, Edgar Clifford Crosby, senho-
ra e filhos, Lucinda Hentz comunicam o falecimento de seu
querido esposo, pai, sogro, avô e genro FREDERIC SPEER
CROCKER e convidam parentes e amigos para o seu sepulta-
mento hoje, sexta-feira, dia 14, às 16 horas, saindo o fere-
tro da Capela do Cemitério dos Ingleses, para a mesma
necrópole. 8,]77

COMPRA-SE TUDO
ROUPAS USADAS

Máquinas de costura, de escrever,
rádio», geladeiras, enceradeiras, ven*
tlladores, cristais, porcelanas e tudo
que represente valor, roga-se bem.

Telefone: 43-9232
MM*

Investigações
Detetive particular,, diplomado e

eom longa pratica, único na América
do Sul aparelhado tecnicamente para
oa mais modernos metidos de Invés-
tlgaçôes; encarrcga-se do qualquer
;aso de investigações particulares;
doneldadr sigilo e cxlto garantidos.

Tel.: 43-7178. BECHARA "Dia c Noite'*
1185*1

COMPRA-SE TUDO
Máquinas de costura, df escrever,

rádios, gcladrlras. enceradeiras, vcntl-
ladores. cristais, porcclimas e tudo
que represente valor. Paga-se bem.

Telefone: 43-7180

MOTORES MARÍTIMOS - i
fl

Vondtm-M motoros novo* marlrt**,
mos, marra CHtUBCnAI-T. Tratar n»
Iate Clube do Rio de Janeiro coro o
marinheiro Antônio Rodrigues,

1106»,
LINDOS MANEQUINS DE LUXO

Tara homens e senhoras a prece»
multo abaixo do custo. V***lvo mil*
dança rio gênero dn negócios. Trata*
rom o sr. Enlr, rua dos Andradas, W,
sob. — Kntradn prla loja. 11*44

TERNOS USADOS
COMPRO A DOMICILIO

Pago até Cr$ 1.000,00
Telefone: 22-4435

LEICA M-3
F0T0METR0

C$ 3.800,00 — Tel.: 22-91:7

CORRESPONDÊNCIA
INGLESA:

.ressoa, conhecer assuntos comer»
ciais, incumbe-se íarer rervlço.s. Efl»
ctcncln, Iniciativa própria. «Iflilt.
Avulso* ou mem-Bls, a combinar. K*#»
postas pnra portaria dôste jornal, n.*»
14530 Ugjj

CLINICA VETERINÁRIA J

DO
DR, COSTA LEITE

Doenças do Cão
Rua Teixeira de Melo. 87 —• Iiuncro»
Provisoriamente atende pelo tclcfon»
27-0302. innas

24047 I

TERNOS USADOS
COMPRO A DOMICILIO

Pago alé CrS 1.000,00
Tel,: 22-0423

5617R

OLHE ANTES
DE ABRIR

Mande colocar na sua
porta olho Mágico.

Tel. 30-4869
54925

IVAN LONDRES
(MISSA DE 30.° DIA)

Ruth Rodrigo Ocrávio Londres, seus filhos
e as familias Londres e Rodrigo Octávio. convi-
dam para a missa de 30.° dia, do falecimento
do querido IVAN, que será celebrada amanhã,
sábado, dia 15, às 9,30 horas, na Igreja do
Carmo. 18971

JOÃO ITOH H

VAZ NEVES ¦
(MISSA DE 7." DIA)

Sua famílir» agradece sensibilizada a confortadora so-
lidariedacie recebida por ocasião do seu falecimento e
convida parentes, amigos c demais* pessoas de suas re*
lações e amizade para a missa de 7.° dia que fará rezar
amanhã sábado, dia 15, às 7,30 horas, no altar-mor da
Igreja de Santa Cecília em Braz de Pina. 37902

FRANCISCA DE BRITO
NEVES

(Viúva de Manuel Mar-
tins Neves)

Missa de 7.° dia
Nair Neves da Costa Barros, es-po-

so e filhos; Euclides Neves, esposa c
filhos; Joaquim dc Brito, esposa e fi-
Ihos; sensibilizados agradecem a
Iodos os parentes e amigos, o confor-
to recebido por ocasiAo do faleci-
mento da sua querida mãe, sogra, avó

tia, e convidam para a missa dc 7™
dia que será celebrada amanhã, dia
15 às 10.00 horas no altar mór da
Catedral.

Antecipadamente agradecem aos
que comparecerem a êste ato dc pie-
dade cristã. 11958

amigos I corrente, às 10.3o horas no altar mór'greja da Santa C
res, Rua 1" dc Março

c colegas para assistirem a missa de Ida It3Te-a da San,a Ctuz dos MiUta
1G03-8

l Luiza Ramos da Silva Pinto
(VIÚVA JOÃO AURCELL1NO PINTO)

João Marcellino Pinto Júnior e senhora, gs famílias
Ramos dr. Silva e Marcellino Pinto, agradecem as manifes-
íaqões de pesar recebidas por ocasião do falecimento de
sua inesquecível mãe, sogra, cunhada e tia. LUIZA RAMOS
DA SILVA PINTO e convidam os demais parentes e amigos
para assistirem a missa de 7.° dia que por sua boníssima
alma, mandam celebrar amanhã dia 15. às 10,30 horas na
Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte, à Rua do Ro*
sário, pelo que, antecipam' os seus agradecimentos.

37901

TERNOS USADOS
COMPRO A- DOMICÍLIO

Pago por um terno
CrS 1.000,00

Telefone; 22-5568

CALISTA
EDGAR

Alcndc no -'Salão Dalila" Av.
Copacabana 664 loja 2. (Galeria
Menescal). Das 9,30 às 12 e das
14 às 19. Fone 57-7778.

22607

PERSIANAS
VENEZIANAS

Suas pcrsianns não funcionam re-
gularmcntc? As cordas ou cadnrçns
estão esgarçados? Procure o quanto
antes o módico em 58-4943. que será
Imediatamente atendido. Serviços ga-
rantldos com orçamentos grátis

ENXUGADOR
IDEAL

37-0110
Esmaltados brancos e dc aluminl»
15 metros do corda em 90 cm,

SUSPENSO AO TETO POR
CORDAS E KOLUANAS

PATENTE 30.370
O Ideal para apartamento»

AV. PRADO JÚNIOR
N.° 150

COPACABANA
16740

Espingardas de CAÇA
De todos os tipos c calibrai, des-

dc frS 3 900,00 a CrS 108.000,00, dt
mela platina ou platina completa,
dc canos laterais ou canos sobre*
postos. Modelos especiais com 2
pares dc canos, tanto para a caca
como para o tiro aos pombos •
aos pratos desde Cr$ 16.800,00.
AYA-HOSTON E LAURONA (Fa-
briração espanhola). «Unia opor*
umidade para as casas "do ramo,
do interior, a quem podemos con*
ceder rcprescntaçlío com exclusl-
vldade, escreva ainda liojc para oi

DISTRIBUIDORES GERAIS

1NTERAM, IMPORTADORA
LTDA.

Rua México, 41 - 11." - Grupo 1.107
RIO DE JANEIRO

26060

»NVVV>AVWVSr\\*VVN^VSA^VV\VV\-V^»*«

Ouro e Jóias

GRAVADOR DE SOM REVERE

COLAR PÉROLAS cultivadas. VrndO
3 voltas grande — 5 mil cruzeiro*

„ .— Av. Henrique Valadares 9(1 .-pio.
18816 !4;1 _ Tel. 32-0.119. 26214 78

' /«»V^»*^r,^^,<«*^^^*»^**^^^^-VVVV*V>rV

Mod. TR-20 com rédlo
52-1867.

Telefone
29067

Professores
AULAS DE PORTUGUÊS - MfillO
R. Martins, antigo professor no Co*
légio Pedro II — Em qualquer grau
e para qualquer fim — Correção •
redação dc trabalho literário, cm pro*
sa ou verso — Tel. 42-0383.

28083 B7

0 ROLLAS ALUGA
Smokings, casacas, fraques, cario-

Ias, chapéu, cuco, summcr, Jacks, pa-
letó mescla e calça listrada para ca-
samentos, bailes, passeios, etc, no ri-
gor da moda — Rua do:, Arcos, 18 —
5o. andar — Tem elevador. — Tam-
bem compra — ROLLAS.

nniliC T-.I í*í CAÍA BAILES DE FORMATURA — Valsai
KvÜ.Aj  161, jZ'0^14 c Iodas as danças dc salão, ensina-se

84838 a domicilio — Tel. 4G-17C9.

COPACABANA — Aulas dc taqulgra.
fia, pelo método Elliot. aprendizado
eficiente em fi semanas. Inf. tels.:
57-7886 c 57-4534, 8852!) 8T

INVESTIGAÇÕES PARTICULARES
2.-1738 87

Sigilo e eficiência. Qualquer
c atende-so a qualquer hora -
ços módlcOH — Experiência Interna-
elonal de vinte anos. — Telefone —

jCURSO GINASIAL — Aulas dc Por*
lucar tuguês, Matemática, Latim e Fran*
pie. Cês — Zona Sul — Tel. 57-1348

28106 87

42-6967.

-V-S,*V*v-X-%'V-**V*V-N--**^V*N^^

ANÚNCIOS

COFRES"INTERNACIONAL"
Os cofres "International" são ga-

rantldo contra fogo c roubo. Forml-
dável sortlmento de cofres e portas
nara casas fortes em todos os tipos e
tamanhos para todos os preços. M. J.
DE ALMEIDA & CIA.

Rua Luiz de Camões n°. 108
Rua Rosário n°. 143

LARRY. 16553

MALAS VELHAS
Conserta-se qualquer tipo dr mala

c comora-se malas dc porãn america-
nas. Tel. 22-0743 sr. PEDRA.

26351

ARMÁRIO EMBUTIDO
ENCOMENDA

FRANCÊS
Cavalheiro, procura professara fran-

cesa na zona Sul. Carla.-, pom esta
Jornal n*. 26-959. 26960 87
INGLÊS NATO — Professor cnsin*
para qualquer curso, nr. reMdéncla
dn aluno. Mr. Wrlght, recados td.
46-1787. 24030 87
MATEMÁTICA — Primário c Ad-
missão — Aulas Individuais, forma*
ção de bnsr solida — Concursos»
Aritmética Comercial. Alunos difl-

Por encomenda, tipos americanoslce|5, problemas Intensivos — Copa-
désmontável e colocações dc pratclol-lcauana  Pílsto 3  Tel.! 57-1615.
ras c gavetas, forraçôes todos tipos i rjArinos. 14538 87
de nrmárloii, estantes, divisões, Insta- 
lações comerciais e varandas. Móveis ipnOFESSOR FRANCÊS — Lições par-
por encomendas e pinturas delaparta- Uiculares a domicilio como no «eu
mento. ob melhores preços. Telefone ,,„„ Av Copacabana apto -103 Mé-

- 37-8312.
23498 87

Itodo prático. Conversaçõesrecados — Oficina própria. Perfeito
acabamento. Os melhores preços da'_
praça. 21181 lOFICIAL DA MARINHA leciona Qul-

mice CrS 60,00 — Tel.

PEDICUROS E DENTISTAS
Vendo duas cadeiras (Allantc), TRAWJÇOES

38.6627.
23768 87

C0LCH0EIR0
com bastante prática, faz e '.cforma
colchão em qualquer ponto ria cidade
ou subúrbio. Tel. 32-0027. Simões.

23734

Infílcs c francês,

10634 
! 
dois^armários pe^uènw.^oís por-1 «rando experiência sr. Ramo».

!la resíduos, bandejas c um peque- xc'* 38-B»IS. "•'"" °*

jno motor tudo novo a preço dc ITALIANO, Inglês, Alemão, La-
ocasião. Tralar pelo tel. 43-3463 TTM. - Jovem toscano, Prof. em Ro
com o sr. João ou .na rua Nabu- 

"»". c"-»13 cm Copacabana
co dc Freitas n." 8. 29022 í'?1?0

APISERUM
e creme revltallzantc. Gclea .oval e
embriões das abelhas rainhas. Produ-
tOá franceses para rejuvenecimento.
Fone 27-0480. 14632

"LAMINADOR PARA BARRO ii

em Bota-
e na Cinelandia. Em turmas

ate 4 alunos CrS380,00 mensais 2 ve-
!zcs semanais; aulas individuais Cr|
|600,00 - Tel. 46-3634. 29093 87

Vendo seml-novo. rolos com 1.50 mjAULAS DE TAQUIGRAFIA ELUOT.
de diâmetro rie polia e engrenagem, lagora om Copacabana. Aprendizado
Ver na Rua Carlos scldl 199 (Caju). !eficiente cm 6 semanas -- 

f0"";
23767 57-7886 c 57-4534. 23"! 8'

MOTOR DE POPA JOHNSON
i.5 cavalos mod.

Curso de Cozinha Internacional
1956.

combustíveis nucleares' por ttr
blblidades de generalização do uso
I. P. S.

I PROFESSOR DR. LUIZ DA
COSTA CHAVES FARIA

(Aniversário de morte)
Maria Paula Faria Magalhães Pei-

FRACASSAM AS TENTATIVAS

Grã-Bretanha con-
tra os diretlos do homem cm Chi-1
pre. Nesta Federação se acham rc-,
presentadas as seguintes nações: Aus-
trália. Austrii, Bélgica, Bulgária, Cu- rotò"csposõ.Wfi^
b«, Cneeosloviquia, Dinamarca, Re- dam celebrar ua Missa hoje às 3 ho-
publica Dominicana, Flnlincla, Fran- ras na Igreja Cristo Redentor (rua' ça, Grécia. Hungria, Tndia, Indoné-;das Laranjeiras» por alma do muito K

islã, Irã, Israel, Itália, Japão, Uoé-'.querido c saudoso tio. e padrinho
fracassou rii, Holanda, Nova Zelândia. Nome- 10842 j

Paquistão,

GREGAS
LONDRES — A Grécia

ha sua tentativa feita em Genebra gs, Paquistão, Filipinas. Polônia Ru-
par» que a Assemblcla da Federa- manta, Suceit. Suiça, Tailândia. Tur-
«ão Mundial dis Associações Pré-iquia. Grã-Bretanha, Estados UnidosISí-oes tnldas tratasse da güpos-;» Yufoslavla. B. N. S.

A SÂO JUDAS THADEU
Ajcradcço *.

M. M.
traça recebida. *—

14651Í

JUDETH ADELAIDE MAURITY SANTOS
(MISSA DE 7." DIA)

Volta Bapilsia Franco, senhora e filhas e Aldo Baptisfa
Franco, senhora e filhos, sensibilizados agradecem a todas as
demonstrações de pe-?- recebidas pelo falecimento de sua mãe,
'sogra e avó e convidam a todos os parentes e amigos para a
missa de 7.° dia que, em intenção de sua boníssima alma,
mandam rezar amanhã, sábado, dià 15 do corrente, às 9 horas,
na igreja de São Francisco de Paula. 81776

Companhia Imobiliária Kosmos
Resultado do 678.c sorteio realizado em 6 de setembro de 1956

úmero Sorteado 856

Tel. 52-1857. v s 8prenticrA a verdadeira arla
29066 i culinária, pratos frios c quentes psra"coquetéis, 

doces finos, trivial varia*
do. econômico e prático. Ensino era
vários idiomas. Telefonar p. 37-0641.

40513 87

0 próximo sorteio terá lugar no dia 4 de outubro de 1956,
de acordo com o decreto n.° 7.930, de 3 de setembro de 1945.

A. CAMPOS
Fiscal de Rendas

MATEMÁTICA - DESENHO
Prof. Carlos • Tel. 47*2393 t

23565 t*

18966

BANDA DE MÚSICA
Preparam-se candidatos para- cor»

pcraçâo militar; Inicio carreira, Crt

7 mil — Ensina-se teoria, harmonia,
canto, plano, acordeon, violino, vlc-

ISo prático • por música, ensina-s»
cantar acompanhando-se ao vlol&O,
em todos os ritmos — ESCOLA DS
MUSICA DE CRAJAU' — Tc!. M-2***.íoessjr
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8 CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 14 de Setembro de 1156 2 * Caderno

MÓVEIS E DECORAÇÕES
DORMITÓRIO - -Chlp.nd.le. novo,
com 11 P«çai, todo «m Imbui*, ca*
dro e >»roba, acabamento d. primei-
ra, o. . i" '"¦¦ ¦ em crltt.l grav.do •
n tampo da penteadeira gr.v.do em
espelho, tendo o gu.rd.-veilldo 1.00
m. de Urgiu.; pente.delra com cen-
trn e 2 faces grav.d.. em crl»tal,
prrço CrS 17.000,00, • ..I. Chlpendale
nova, c. 13 peça. tm imbui., cedro
e perob., «endo a. coluna, entalha-
dai, cadeira» em .ola lavrada, crista-
lelra e bar com vidro. d. primeira,
tendo o buffet í m. de l.rgura. pre-
co do Cr» 17.000,00. Vendem-.» jun-
tos ou separados. Melhore, esclare-
clmentoi, Informa*.» pelo telefone:
.i-nill. v.r o trnt.r n.; Ru. Dia» d.
Cru" 151 - Mtler. 2802» 83

VKNDK-SK — Por Cr» 4,800 um bar
eitllo Lulr XV. em madeira canela,
pintado » mâo com de.enhoi em alto
relevo e revestido tntern.mente de es-
nelhns de crl.tnl. Ver i Ru» Domin-
go» Ferreira n." 100. apto. 802. Antes
telefonar para 87*2426. 

VENDE-SE ».l» d» Jantar genul*
na francês» «om 15 p»t«». Aveni-
d» Atlântica 2856 «om e "l«dor.
Fone 375847. 18955 83
SALA d» jantar, vende-se, colonial
completa, com tampos da. peças e
mesa do Jacaranda, cristalelra com
prateleiras de vidro blsotados, lustra*
da em perfeito estado. Preço de oca-
elfio Cr» 18.000,00 — Ver á Rua Se*
nador Euzéblo, 14 *- Apto. 10 — Tia-
inengo. JS020JI3
MOVEIS — Vende-se urgente: mesl-
nha centro matéria plistlea: 800,00;
Consolo Chlpendale patinado com ga*
velas: 850,00; espelho moldura Chi-
pendnlcCarreaux, 1,05x1,08: 3.000,00;
estante madeira de lei sem portai,
desmontável: 800,00. Tel. 27*5818.

VENDE-SE dormitório casal, maciço,
estilo colonial americano, com cama,
2 mesinhas, guarda-roupi. cômoda c|
espelho e 1 cadeira — ver Rua Amte.
Tamandaró 67 — .pto. 706 ,—._-'-•-mengo. -19515 83

CABELEIREIROS
MOVEIS para salio de cabeleireiros

Vendo móveis em bom estado, p»-
rs, Instalação de um saldo de cabelcl-
relro. Ver e tratar à Rua Barüo de
Itapaglpe. 162.  

36'M 83

Compram-se Dormitórios e S. de
Jantar — Tel, 28-6721.

ARMÁRIO PARA DISCOS
Com balcão e cobertura — Desenho

moderno — Finíssimo — Mais um ta*
blado com grades e forro — Multas
táboas avulsas — Vendem-se Cri 15
mll. Custaram Cr» 60 mll — DEPó-
SITO MAUA' — Estádio Maracanã —
Portfto 18 — Dr. Botafogo Gonçalves

Tel. 25-5410. 11048 83

BAI.A JANTAR colonial — Vende-se
preço ne.lISo — Ru. Inh.ngá 15 •-
Telefone 37-1025.
VENDE-SE nm» poltron. eatofad»,
modelo original c liem conservaria
por Cr» 2.000,00, uma meia oonioll
em Imbui, trabalhada por Cr» 2.500,00
e uma meia para frente de sofá em
Imbui, c-om entalhei por Cr» J.SOO.oo.
Tr.l.r e ver á ru» lldefonio Slmfte»
Lopri, 37 — Lagoa — d.pol» dai II
hor.i. 18244 (3

MAQUINAS EM GERAL"COMPRO 
MOTO-SCRABERS

Flrmi de terraplenigem procura dnli <í), de »(
ii.i.ar ntv — 10 au «.nurnapuii" p, noon.Tr.n,
ra entrei» Imediata. Tratar rom Vaieoneejloi -rn

pa._nu 26*70...

(2), de íurlM.nii, CATER.
em bom enada,

Telefonei iz-uss
10111 71

VENDE-SK — Um «rmárlo P»lermo e
duas i-i.mi. . rua Dias da Rocha 0.
apto, 403. Copacabana,
VENDE-SE — com mult» urgètici». i
uma sal» de Jtntir colonial com III
peças, miciça, em estado de nova. |
Ver e tratar i Ru» Aires Saldanha
80. apt." 1003. Tel.i 47*2337.

TRATOR HANOMAG K-55'(TIP0 D-4)
Vendemos em perfeito estado dt conservação e funcionamen-

to eauipado com lâmina "angledozer". Rua Evaristo da Veiga
n. 16 - V - s/ 702 - Tel. 42*1035. 22913 78

VENDE-SE *¦ Llnd» meia de jantar,
feita sob encomende medindo j
2,20 x 1.00 com * c«delr»i. Ver a
Pr»ç» Arcoverde n." 25, »pto. 501 —
Copacabana.
VENDE-SE um grande armário de
sucupira. Móvel feito snb encomen*
da. serve par. sal. • quirto. Preço:
Cr» 2.000,00. Ver n» Ru» Xavier da
Silveira 80 — Apto. 004, só na parte
da manha. Motivo: Desocupar o lu*
gar 15870 M
FAMÍLIA que se muda, vende urgen*
te móveis de quarto, pau marfim,
sofá-cama, e outros objetos — Tel.:
37-5693 — ou Rua Figueiredo Ma-
galhSes 81 — Apto. 004
VENDO mobília de tala de jantar,
completa, de jacaranda maciço, em
perfeito citado. Informações pelo te-
lefone 27-1)547. 15854 83
SALA DE JANTAR — Vende-se pau
m.rflm nova. Com mes., 8 radelrai.
bufet e bar. Ver à Rua Redentor
287. 15848 83

VENDE-SE um bufe, 6 cadeiras, 1 me-
sa elástica por mil cruzeiros, 1 ca-
ma turca e colchào de crlna por
150 cruzeiros, 1 mezlnha de pinho
40 cruzeiros, 1 escováo 50 cruzeiros.
vfcl! - Rua Duque de caxias ">
¦ip. 204 - Vila Izgbel. 11942 83
FAMÍLIA AMERICANA que se re-
tira do pais, vende todos os seus
móveis, utensílios e artigos doniés*
ticos. Rua Lopes Quintas 750, ap, 101.

GRUPOS GERADORES
MERCEDES BEN7. - ENTKEOA IMEDIATA

15 _ «o - 50 - 10 - 74 — »0 - SO - 100 — IJJKVA.
OUTRAS MARCAS! 3 - 4 j- 5 - 7 1/2 -- t - II - U - 15 - 2»»J _ 30 — IM — -00 — 500 — 700 KVA.

mm 1T T%I ¥ _T1 á\ Itff 99 Assembléia, 104 - sala 1012'¦ U JU 1 fU V 1T1 Fon9S. 22-3072 - 52-2424
Knd. tflfgráfleo "IMPEXPUNI" - ATENÇÃO INTERIOR
Destontos exeeprlon»li s revendedorei t comla.lonistu.

07133

Grupo Motor Gerador
ÓTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se inteiramente novo.
Marca Slmens — Schkert, tipo F-184 — D-4, 230/130 volta

—¦ 25 KVA com motor Diesel MVM de 3 cilindros, tipo KDW, de
36 HP. modelo 1951 de 1.500 RPM.

PREÇO CRS 250.000,00
Tratar à Rua: Clarimundo de Melo, 267 — Piedade

Telefone: 49-8120 — Pr. ALCIDES.
23739 78

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO
OLD8MOBII.K IIOI.IDAY 98-
1053 — 2.» Série, recebido em
1954, único dono — pouco roda-
do — Impecável — e.Udo do no-
vo em tudo — e.tofamento —
pneu. — equipamento — croma-
do» etc., — todo automático —
freio» a ar — dlreçáo hidráulica.
Vendo por ter recebido carro no-
vo — Ru» Marque» de Abrantes
178 eom sr. Cardoso.

37801 64
JAGUAR MARK VII — Novo,
em perfeito estado de pintura e
e»tofamento, vcnde-.e por via-
rem uriente Cr$ 300.000,00. Po-
de-se submete-lo a, qualquer «x-
pertencia. Avda. Portugal 572 —
Unia.  15892 64
VENDE-SE pela melhor olerta A vil*
ta um Chevrolet "SUndnrd" 1055 com
4 portts, côr verde, mecânico com
4a. via. Ver e tratar Av. Atlantl*
ca 4206 ap. 802 - Depois das 18,00
horas dias úteis e todo dia sábado
e domingo. 21233 64

STANDAnD VANGUARD 1048 chega*
do em dezembro de 1040. Cor cln-
_» pérola, pneus banda br»nc», ri*
dlo R, C. A, t»rnes de neblina, em
ótimo estado. Ver e tr.tar a Ru»
Baráo d» Torre, 203 com CÂNDIDO.
Tel. 47*2473, 16880 64
VENDE-SE OPEL KÀPITAN em óti-
mo estado. Tratar com o sr. COR-
DE1RO fone 52*3704. 21251 64
VENDE-SE Pontl»c. V.r « tratar-I
Rua Rodolfo Dantas, 07 com o por*
telro ou g.r.glst». 29059 64
VOLVO — 1952 - Vende*ie em per*
feito estado, Forraçlo de couro, radio
com 2 alto-fal.ntea. Preço b.ie Cr»
285.000.00. Tel. 27*2202.

10222 Oi

CHEVROLET 55 — 4 portai, Belair,
zero quilômetro, mecânico, cor mar-
fim e chumbo, recém chegado na Al*
fandega — perfeitamente leg»l — 4»,
vi» — ch»p» de Nova York, vendo
por Cr» 750.000,00 — Fone 47-6090 —
apto. 303 — (é hotel).

2290.1 84

CITROEN 1947 — Vende-se novo c|
radio — TraUr — Rua Miguel Couto
— Fundos Binco Delemare.

68587 61

RADIO PARA AUTOMÓVEL, 6 vál
vulas, americano novo (encaixotado),
serve para qualquer carro. Comando
a distância. Praia Vermelha, 83. ap.
812, tel, 26-0374. 18948 64

DE MOVEIS
Em seu domicilio em qualquer côr,

radio Eletrola, Televisão e Geladeira
_ Tel. 23-3256. XAVIER.

CORTINAS,
PINTURAS DE

MURAIS E
PAINÉIS,
DECORAÇÕES

46-4973
24930 83

A ANTIGA

Fábrica de Móveis "Scandia"
anuncia a sua dlst. freguesia, que abriu o seu depósito e exposição n»
Ru* Frei Caneca, 157 — Tel. 32*8989. 14631 83

V-%*-*k«*^V-»_*A»*t»»"*

COMPRA E VENDAS DE CASAS COMERCIAIS
VENDE-SE casa comercial bem mon-
tada com ou sem estoque, servindo
para todo e qualquer ramo de luxo,
assim como para Agencia Bancaria
ou Banco — pois a loja tem 90 m2.
— Tem contrato, eom aluguel relati-
vãmente baixo — Funciona a sete
anos com os seguintes artigos — Ma-
terial elétrico, discos, brinquedos, pa-
pelaria etc. — Informa-se pelo lele-
fono o local para tratar no mesmo —
Tel. 44*6216 ou 38*1086.
VENDE-SE — A' Rua Coronel Gul*
marües 262, em Niterói, um bem
montado bar com duas mesns de
Snoclf. balcSo frigorífico. Tratar
com o ar. Joáo Batista diariamente
no local. 14640 90

BAR, RESTAURANTE E LEITERIA--
Na principal rua de Caxias vendo,
500 000,00, com duzentos de entrada
ou por .ISO.OOO.OOÍà vista. Grande ca-
sa, fazendo bcas férias. Ver e tra*
tar à Av. dr. Manoel Selles 99.

11939 90

VISCONDE DE PIRAJÁ* — Pas-
so contrato grande loja, com ins-
falações novas, aáequadas para
artigos finos. Atende-se pessoal-
mente à Àv. Rio Branco, 135-3.°,
sala 216. 18988 90

Máquina de calcular elétrica
MARCA "MONROE" - EM ES1AD0 DE NOVA

Ver e iralar na Av. Rio Branco, 52 - 13.°

andar - Sala 1.303, com Sr. Mário - Preço Cr$

45.000,00 37802 78
CS555gi£-5w5>/*<-*^»*'5*'*%*^***"**«'"^'^^

Animais
CAVALO DE CORRIDA j

Vende-se por Cr$ 20.000,00 a
égua John Flecha de 7 anos filha
de John Halg e Flecha Azul. Ver
na cocheira 3 da Vila Hípica com
o tratador Walter Pedersen pu
tel. 47-5840. 26966 63

TERRAPLENAGEM
MAQUINAS

Vende-se um motor-patrol, um Scra-
per e Trator T.D.14A, completos, com
lâminas, em ótimo estado e pouco
uso. Tratar pelo telefone 42-0998. —
As máquinas acham-se no Distrito
Federal. 16917 78

BOX.ER
Vende-se cadela com dois meses, filha de pai importado

da Alemanha. Registrada no B. K. C. — Tel. 45-4191,

VENDEMOS i vista carro de pas*
selo marca SKODA 440 SPORT Intel
ramente novo, telefonar para ...
23*5062. 18950 64
JAGUAR MARK 7 — Vende-se óti-
mo estado ano 1953. Ver e tratar —
Rua Leopoldo Mlguèz, 29 Copac.

88589 64
SINCA 1954 — Vende-se em perfeito
estado, CrS 280.000. Ver c tratar Av.
N. S. Copacabana, 1424 de 6 As 11
horas. 18987 64

CAMIONETE DODGE — Coronet
filerr». modelo 1051, particular 4 por*tas, estado de nova, únlro nroprle*
tário. Ver na garage dn Edifício Ta*
bapuan, A Traia de Botafogo ii,* 74.

18061 64

CAMIONETA DODGE
Vende-se anu 1951, *m perfeito es-

tado, pintura, estofamentn ¦ pneus
noto*, tiiiin de fábrica, motor fun*
elonando perfeitamente bem, base
Cri 300 mll — Ver • tratar à Rui Hu*
malta 361-D. 26130 64

- BUICK SUPER 1949 -
Conversível ótimo estado, rádio
pneus faixa branca, etc. Aceito
troca. Facilito parte. Tratar Rua
México, 31-C. Tel. 52-8865

OLDSMOBILE, 56 — Super 88 - Hol*
lirt.iv — Sem colunas — Dlreçáo e
freios hldramátleos — Cr» 93O.0on,O0
- Sr. José — Tel. 25*5410 — Rua
Paissandu, 228. 26162 61
VANGUARD — 1950, segunda série,
em perfeito estado — 32-7788 ou
52-4370, das 13 ás IS horas, eom Da-
nlel 2902» 64

33725 «4

APRENDA A DIRIGIR
GERALDO, Instrutor rom mtts de

20 anos de prática, ensina particular-
mente em carro moderno. ZONA 8UL
— Atende a domicilio — Tel. 26*0727.

27138 64

SKODA — Vende-se 165.00,00. Ver e
tratar A Rua Leite Leal 135 fundos. Fa-
lar com VICTORINO — Fone 
45-5809. 81546 64

CHEVROLET BELAIR 54
4 portai, duas eôrea mecânico com*

pletamente novo — Ver e tratar L«-
délra Frei Orlando n°. 30 — Tel.:..'.
32-3255 com PAULO.

CITROEN-1947
Vende-se todo de fábrica, suspensáo,

cardans, motor 100 por cento pintura
e estofamento em perfeito estado —
Ver c tratar Rua Humattá 261-D.

3811» 64

FORD 1951
Cauadense, 2 portas, superequlpa-

do, tudo original, revestido de under-
seal, como novo — Urgente — Cr» 350
mll ou melhor oferta. Sr. LARA —
22-5924. 23606 64

BUICK SUPER 51
Vende-se um de 4 portai, carrosse-

ria Rlvtera, vidros Ray-ban, ar con-
dlclonado, rádio, pneus fatxa branca,
tudo original de fábrica em perfeitofitado. Ver e tratar A Rua Bolívar.
155. apto. ,301 — Fineza náo telefo-
nar. 23605 64

ALUGAM-SE
CARROS

Chapas particulares s/ chofer, ame-
ricanos Mecânicos, equipados, mode-
los 52, 53, 34, 56. Informações: tele-
fone: 46*8943. -- Avenida Prado Jú-
ntor 145*A, loja — Copacabana.

10863 64

ATENÇÃO
Procura*» alguím qui auilra tro*

rar uma eabtm R*l< ou 17 para <•»-
mlnháo Rtudehikrr por um» carroça-
ria de Inlaçán 16 paiMgelroi. Tratar
rom o ir. OUKRItA — Fone 25*1245.

PERUA CHEVROLET
6 pitiagelroa — 104» — luso —

Vendi-ie tm perfeito estado. Carro-
caria de madeira nova. Base Cr» 320
mll — Ver e tratar A Rua Pompeu
Loureiro 106, eom o ir. JOAQUIM —
Zelador. 15857 64

PNEUS
NOVOS —¦ Grandes venda»

com 10 1-5% descontoi.
RECAUCHUTADOS — Aço 15

pretos e brancos, com 16%
de desconto. Trocamos na
hora com carcassas perfel-taa.

MEIO-USO — Grande estaque
de pretos e brancos perfei-tos.

BATERIAS —- Descontamos
450 cruxeiros pela velha na
compra.

Rua Aires Saldanha, 34-A-J7,
Copacabana — Tel. 47-7779

14556 64

PEUGEOT
Particular vende modelo 203, ano 1952. Ver com o guar-

dador Antônio, Praça Pio X, n. 15. 81769 64

BÁSCULANTE A ÓLEO
V

Vende-se um internacional, motor buda
K.B. -7, caçamba de aço para 4m3, completa-
mente novo, motor em perfeito funcionamen-
to. Ver a rua Teodoro da Silva 765 e tratar a
Av. Rio Branco n.° 18 sala 1206. 10759 64

10840 63

CANOS DE CHUMBO
Em tôdas as bitolas CrS 44,00 o quilo, Solda Cr$ 130,00 ma-

terial para bombeiro e elétrico, vende-se, Pça. Onze de Junho
n. 283, próximo à Rua Marquês de Sapucaí. 26887

VENDAS D' J V E RS AS
MICROSCÓPIO — Spencer blnocolar
cl campo escuro e luz. Vendo A Av.
Copacabana 709 — 1.008 — Fone ....
37-2663. 18277 89
ELETROLUX — Vendo enceradeira
sem uso, ainda com garantia, com
escovas, flanelas, novas por Cr$
3.500,00; pode ver a qualquer hora.
Rua BarSo da Torre, 81, apto. 102,
fundos. Tel. 27-5424. Ipanema.

29000 89
ELEÇTROLUX — Enceradeira e as-
plrador. Familia que viaja com ur-
géncla, vende ainda na embalagem.
Rua Carvalho de Mendonça, 12, apto.
1204. T. 37-2591. Copacabana, Lido.

21195 89
FAQUEIRO E CRISTAIS, vendo 1 fa*
queiro com 127 peças Luiz XV novo,
a 1 serviço dç cristal bacarat com 72
pecas r** Rua Domlcio da Gama, 22
- Hadoch Lobo. 21225 M
MOTIVO VIAGEM — Familia es*
trangelra vende mobília, cristais -
pratarias, porcelanas, llnoges e na*
clonais — Frigidaire 9 1|2 pis — Rá-
dlo Telefonken — quadros, artigos
da pesca — 2 c&mcras 8 mm — >
projetor 8 mm, 1 maquina de mon-
?agem animada — Ver e tratar R.
Conselheiro Macedo Soares, 23 —
apto. 301 — de 10 às 21 horas.18986 81)

ASPIRADOR DE PO", ELETROLUX
Cr$ 5.500,00. Vende-se à Rua Vo*
luntárlos da Pátria, 166, apto. 102 —
Botafogo. 26092 88
VENDE-SE — Artigos americanos de
toda espécie para casa, novos e usa*
dos — plano, aparelhos elétricos, lou-
ças, roupas de cama « mesa, cortes
de tecidos, etc. — Rup do Russel 680
apto. 61 — das 9 às 12 e das 14 às
18 horas. 10844 89

DISCOS PYRAL novos para gravação
gravados de fita RCA, televisão FMI-
co, geladeira Wonder Bar, Aspirador
GE, Maquina Singer elétrica, Ventl-
lador GE, Churrasqueira com carro
de metal elétrica, torradeira, bate-
delrs, torrador de café, jogos de co-
pos c garrafas, utensílios americanos
diversos e 2. armários de portas cor-
rediças 2 x 2,10 x 60 Vende-se —
Fone 27-0480. 14633 89

PROJETOR 16 mm. SONORO — Ven-
de*se um marca DEBRIE, em duas
malas. Preço de ocaslSo — Tratar
pelo Fone 26-8741. 26968 89

VENDE-SE um ar-condicionado Weç-
tlnghous . 3/4 cavalo, 1 Tli-fl Web-
cor-Coronet, último modelo, 1 rádio
portátil WestinghouBe, 1 toca-disco
Webcor e dois alto-falantes G.E., tu-
do na embalagem original. Preço
razoável. Tel. 52-4084. 23711 89

APARELHOS DE LABORATÓRIO -
Vendo 1 Microscópio Spencer bino-
colar c| campo escuro e foco-, 1 Co-
lorimctro tipo Dobosq; 1 forno de
Pasteur a gás e 1 Balança de pre-
cisSo com pesos. Ver a qualquer ho-
ra A Av. Copacabana 709-apto. 1008
— Fone 37-2683. 18281 89

MAQUINA DE COSTURA SINGER,
portátil, maleta de couro, ju 1 Sin-
ger de pé com motor, por motivo
de \t«r as ouas — Vendc-sc à Rua
Voluntários da Pátria, 166, apto. 102
— Botafogo. ?6094 89
VENDE-SE 1 meza de centro imouia
trabalhada com 1 m. x 0.50 m.; 2 vi-
trines para parede, jacaranda. Espé-
lho para parede, tipo garraux —
1,40 x 1,12. Ver e tratar à rua 'Do-
mingos Ferreira, 28 apto. 1003, Copa-
cabana. 10829 89
VENDE-SE — máquina registradora
National, registrando até novecentos
e noventa e nove cruzeiros e noven-
ta centavos, em perfeito estado. Tra-
tar à Rua do Senado n° 62, com o
sr. Lopes. 18953 89

ENCERADEIRA DE ALUMÍNIO . Sem
uso vendo por CrS 1.900,00. O moti-
vo é porque tenho duas. Pode ver a
qualquer hora. Riu Frei Henrique,
332, apto. 101. Abollçáo. 29010 89

FILMADORA — 16 m|m. Paillard Bo-
lex, último modelo estado de nova,
vende-se ocasião — Pelo tel
52-4235, 27916 89
COFRES — Vende-se cofres e arqui-
vos de aço, prensa, móveis de escri-
tórlos compram-se cofres usados. Na
rua Teófilo Otoni 120, tel.t 43-4548.
HALTEROFILISMO — Vendo apare-
lho MILO, cromado, completo, em
bom estado, 40 kg. 14654 89
MAQUINA DE SOMAR, ESCREVER
E CALCULAR — Remington 1956,
ainda na embalagem, pessoa recém-
chegada, vende. Tel.: 46-6837,

40826 89

BLUSAS GLAMOUR — Compre sua
blusa diretamente em nos_a fábrica,
pelos preços de 195 — 245 — 275 —
315 e 325. MU'blusas para escolher
em modelos de Paris. — Rua QuitSn-
da, 3 — 7», esq. São José. Grandes
vantagens para revendedor.

84091 89

ENCERADEIRA ELETROLUX — Com
doi« anos t'e garantia; com dois jo-
gos de escôv-r, 1 j6go de flanelas,
sem uso, venc i por Cr$ 3.900,00. Rua
Vise. Inhaúma !34, 4° andar, grupo
426, tel. 23-4787. CASA TINOCO.

' • . 29011 89
VENDE-SE uma televisão Zenlth ti-
po consolo. Vende-se vm grupo em
laça vermelho e ouro e uma cadei.
ra Luiz XV recentemente decorada.
InformaçOes tel, 37-1820. i

29060 89
VEND :-SE, reccm-cbegacos dos
E.E.U.U., ainda na embalagem:
aparelho de barbear "Sonhem",
máq. de cortar cabelo "Ostc.*',
cafeteira elétrica "Sunbcam", c
jòfo maravilhoso de panelas. —
Tel.: 37-7485. 23559 89

POR Crt 15.000,00 Vende-se famosa
tela de Bernadelli; "Retrato de Mu
lher". Vendem-se também dois artis*
ticos bronzes. Tel. 47-0973.

16889 89

JEEP WILLYS 54
VENDE-SE DOIS EM

Estado de novo. Negócio urgente. Ver e
Bernardino, Hotel Itajubá — Rua Álvaro Alvim

tratar com
26932 64

MERCEDES BENZ- 1951
Otlmò estado com rádio, etc. 275

mil cruzeiros Troco por carro maior
ou aceito propostas à vista — 37-1783.

26246 64

VANGUARD •• 51
Vende-se excelente estado miqulna

pintura forraçfto rádio — Preço CrS
205 mil — Tel. 25-1030.

32904 64

CHEVROLET BELAIR 1954
4 portas — Automático — 2 cores— Aceltí-se troca Chevrolet 1951 —

Tel. 45-1049. 23740 64

VOLKSWAGEN
1955

Vende-se qua.e novo por preço de
ocaslSo — Cri ?50 mll à vista — Tel.:
37*8274. 15884 64

STUDBAKER
1952

Sedan 4 portas — Mecânico — 8 fl-
llndros — Excelente estado conserva-
ç&o — Seml-novo — Aceito troca —•
Tratsr Rua México n°. 31-C — Tel.:..
52*8865. 23801 64

JAGUAR MARK 7
Vende-se em ótimo estado, do ano de 1953. Ver e tratar

18982 64ò Rua Leopoldo Miguez n. 29 —- Copacabana.~FÕRD 
FAIRLANE 1955-

Sedan 4 portas — Seminovo — Superequipado —
Aceito ti oca — Tratar Rua México n.° 31-C — Tel.: 52-8865.

22878 64

CITROEN 1947 100%
Vende-se novo, c/ rédio, pode trazer mecânico. Tratar Rua

Miguel Couto, fundos, do Banco Delamare c/ o proprietário.
Placa 3-56-94. 18943 64

NÂO VENDA SEU AUTOMÓVEL
, 

' SE PRECISAR DE DINHEIRO
Resolvemos, AINDA HOJE, a sua situação financeira,

com garantias recíprocas. Rua Evaristo da Veiga n. 35,
sala 605, esquina da Rua Senador Dantas. Telefone 22-6180.

17055 64

AR CONDICIONADO G. E. impor-
tado dos EE. UU., vende-se de 1 H.
P. para 110 ou 220 volts, tipo con-
sole. ótimo para escritório, com Ra-
rantia. Preço de ocaslSo. Rua Se-
nhor dos Passos, 109 — 1." andar, s!
4, esquina Avenida Passos.

26280 89
A 8 mm. Particular — Vende uma
câmera LEVEQUE (LD8) 3 objt. Ber-
thiot — 1: 1,9 — F. 12,5 - 1: 2.3
F. 23 — 1: 3,5 F. 50 c/ estojo e fil-
tros — uma câmera EMEL 8 mm
2 objt. — Berthlot — 1: 1,9 — T, 12,5
- 1: 3.5 F. 35. Um Projetor Heur*
tler objt. Angemiens 1: 1.5 — F. 25,
Uma máquina para montagens ant-
mada. Um Trepes Cinemolik cabeça
móvel. Ver e tratar. Rua Conselh.
Macedo Soares 23, Apt. 301, de 18
às 21 horas. 18985 89
AR CONDICIONADO — 1956 — 3/4
com ar quente e Irlo "MITCHELL",
ainda encaixotado, pessoa recém-che-
gada vende. Tem termostato. Tel.:
46-6037. 40826 89
VENDE-SE — Máquina de costura,
tipo comum HUSQUARNA, importa-
cia da Suécia, com r.otor legítimo,
verde. Informações após 19 horas, te-
lefone 37-U303. 23743 89
VENDE-SE uma máquina de costura,
fonõgrafo RCA "45", ferro para waf-
fies, máquina cinematografia Kcdak
de 8 mm, roupas usadas dc adultos
c crianças e diversos outros artigos
domésticos. Llneu Paula Machado -
846, apto, 202. No sábado c domingo
a qualquer hora. 23748 89
VÊNDE-SE 1 enceradeira Electrolux
por 3 mil e 500 cruzeiros, com 2 jo-
gos d» escovas. 1 flanela e 1 de lixas.
A' rua 2 de Dezembro, 34 apto. 203.

11943 89

CADILAC
Vende-se um C. de V 111c 1953. otl-

mamente conservado — Base CrS 650
ml: — Ver das 13 às 17 horas dias 13
e 14, com o guardador, no estaciona-
mento entre Erasmo Braga-Nllo Peça-
nha — Tratar com WALTER BEZER*
RA — Tel. 32-9191.

26238 «4

APRENDA EM SEU CARRO .
Instrutor com longa prática e óti-

nias referências — Tel. 45-6406 —
SOUSA. 29001 64

CITROEN -1948
Bom estado, Inclusive cardans no*

vos. Base Cri 130 mll Tel. 52-1867.
29065 64

MOTO
Vende-se uma excelente estado

renomada marca inglesa "Mat-
chless" alta classe 500 cr. mo-
dêlo 52. Ver e tratar tel. 46-3873
com o proprietário. 17835 64

CHRYSLER IMPERIAL
- 1953 -

Vende-se lindo carro, estado excep-cional, todo de fábrica, com ar quen-te e frio, freio a vácuo, dlreçáo hl-
dráulica, vidros elétricos, Ray-Ban,
pintura, estofamento e pneus de ban-da branca Inteiramente novos, motora qualquer prova mecânica. Base —
Cr* SOO mll — Ver e tratar Rua Hfti-malta 261-D. 28118 64

ALUGUE UM AUTOMÓVEL .
Dirija você mesmo. Chapas parti-culares. Últimos modelos. Rua Fran-cisco Otaviano, 35. Telefones: 27-8904e 37-1470, Copacabana.

CAMIONETE - VENDE-SE
OPEL — 1952 ,_ Camlonete de car-

ga, estado de nova — Telefone 
43-1829. 8i76i 64

.'.i>J'h •! -7i'<". v.hr;: ii ¦«.•>

Finalmente
para

pronta entrega
Peruas VOLVO PV-445

Station Wagon

Em exposição na

VOLVO DO BRASIL S. fl.
Avenida das Bandeiras, 746 - Fone i 30-9955 - Rio de Janeiro

Av. do Estado, 7864 - Fone: 63-3186 - Sflo Paulo
Avenida dos Andradas, 471 - Fone • 4-1454 - Belo Horizonte

CLINICA GERAL

DR, FLORIANO DE LEMOS
Consult.órlo i Rua do Rosário. 107,

3» (Tel.: 43-7579), diário das 2 is 4 —
is 3*s, 5*8 e sábado» — Evaristo aa
Veiga, 16, 9", aala 908 (Tel.: 42-7875),
das 10 is 12 — Res.: Boa Vista, 132 —
Tel.: 38-3705).

.. DR. LAURO LANA
DOENÇAS INTERNAS

te. S. Francisco, 26. s/ 414. T.: 13-3801
2 is 6, Copac. 540. 9 i» 11. T. 57-7413.

PROF. DR, HAMILTON NOGUEIRA
Clinica Médica — Doenças de Nutri-
çfio. Diariamente: 10 is 12 e 16 ia 18.
Rua Senador Dantas, 20, 6°. T.: 42-1614

DIABETE

DR, REYNALDO DE ARAGÃO
ESP. DIABETE E COMPLICAÇÕES.

R. A. Alvim, 27, 10°. •/ 103. T.: 22-4467

DOENÇAS DAS SENHORAS
E PARTOS

DRA, CLARICE DO AMARAL"
Docente Assis. Univ. do Brasil -

Ginecologia •* Cirurgia - Tratamento
da Esterilidade, diariamente menos
aos sábs. de 2 is < hs. TeL: 32-6331.
Av. Churchill. 97. 4* and., salas 403/4.

DR, SILVESTRE FERREIRA
GINECOLOGIA B PASTOS — 42-9369— R. S. José. 65. »/ 512. T.: 47*7031.

DRA, MARIA LUIZA DE MELLO
Senador Dantas. 118. »/ 517, :«.. 4'si

e 6-s. Tels.: 42-4886. Res.: 25-2285

Día. Marina Franco de Souza
Genleolotia • Cirurgia - Obstetrícia

Av. 11 de Maio, J3, 7». 8/ 741. 52-7333

PLÁSTICA

Dr. HAMILTON GONÇALVES
AUMENTO, DIMINUIÇÃO
E FIRMEZA DO BUSTO

Marcar hora: Tels.: 52-0032 — 22-9003

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

DR, VEIGA FILHO
Cons.: Graça Aranha, 226 — 22» and.
— Diariamente das 14 is 16 horas. -

Tels.: 42-7923 - 26-2748.

DH, JOEL MARQUES BRAGA
CLINICA DE CRIANÇAS

Cons.: Assembléia, 98, s/ 84 — 3«s,
5»s e sábs. T.: 42-7169. Res.: 25-8707.

DOENÇAS PULMONARES

DR, HENRIQUE SINGER
ASMA - TUBERCULOSE - BAIOS X
Ouvidor. 183. 2». 1/ 209. Te.: 43-5556

DOENÇAS DO SANGUE

DR, JOÂO MAIA DE MENDONÇA
Anemias — Doenças Bemcrràgicas _
Leueemlas. México. 21. 13« — 42-5705.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO,
INTESTINO E FÍGADO

PROF. RENATO SOUZA LOPES
Clinica Médica Geral — Rios X -
México. «?. Tel.: 22-7227, is 16,30 ha

ENDOCRINOLOGIA

.. Dr. A. AMAMBAHY
ENDROCRINOLOGIA E NUTRIÇÃO

METABOLISMO BASAL
Av. Rio Branco. 138. s' 607. T. í_-226fl

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO — TELS. 22-6343 E 42-1053

OCULISTAS

DR, JOVIANO DE REZENDE Fo,
CIRURGIA OCULAR

Assembléia, 104. Tels. 42-3053 e 57-9125

DR, ORLANDO REBELLO
OCULISTA - Ed. Darke. Sala 1516 -V
2«s, 4«s. 6»s — 2 hs. 32-4046 e 26-4823.

DR. CARLOSALBERTO CORRÊA
OCULISTA — Av. Almte. Barroso. 72.
4», a/ 401. 2 is 6 hs. Tel: 22-6877.

DR. FERREIRA FILHr
OCULISTA
Tel: 42-9545. Av. Copacabana, 542,

602. Pça. Serzedelo Corrêa.

Rua Assembléia, 104 —
2.V

DR. GUIDO FERRARI (LEBLON)
Doenças dos olhos, óculos, cirurgia
ocular. Diariamente de 2 às 7 horas.
R. José Linhares. 130, s/ 104. T. 47-0408
(Consult.) 27-4957 (Residência).

DR. L, BOTELHO FERREIRA
OCULISTA —Assembléia, 104. •/ 301.
T. 42-9345. Av. Copacabana. 542. »/ AO.

VIAS URINARIAS

DH. NELSON DE SOUSA
DOENÇAS SEXUAIS r URINARIAS •
OPERAÇÕES - R. Assembléia. 72. 7«
Das 16.30 ii 19 horas — Tel: 52-5723

DR, J. CHOHMAL

OUVIDOS, NARIZ
E GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
Garganta . Nariz - Ouvidos • Olhos
Debret. 23. 11°. Tels.: 42-1065/25-0208

DR, ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
OUVIDOS —èNARIZ E GARGANTA

Livre Docente da Universidade. —
Clie^ do Serviço do Hospital Moncor-
vo FUho. — Av. Almirante Barroso,
97, 5" pavimento, sala 508. — Das
15 àti-18 horas. — Tel: 42-8552.
' DR, A, VIVEIROS REIS
01 VIDOS — NARIZ E GARGANTA
j^. Carioca, 5, s/ 404. — Tel: 22-8621.

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

PROF, DR. EURICO SAMPAIO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS.
R. 7 de Setembro. 141. 2». T. 43-2537.

DR. J, DE ABREU PAIVA
PSCANALISE-PSICOTERAPIA

Hora marcada. De manhS na cidade.
R_ SU. Luita. 79B. 2». 204. T.: 52-1104.
De tarde, em Copacabana. T.: 57-3250.

DB, MOTTA GRANJA
Desajustados • Problemas sexuais dos
jovens. Ouvidor. 183. s/ 504-5. 43-3712.

DR. LUIZ CERQUEIRA
D1STKRBIOS SEXUAIS • URINARIAS Clinica psicológica dt crianças e
S1F1LIS - R. da Lapa. 18, sob. Diária-! adultos. Av. Rio Branco, 185. sala 221'mente das 14 is 19 hs. — T.: 32-9352. — Marcar hora — Tel: 38-6653.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
— CONTINUAÇAO

PROF. DR. J, ALVES GARCIA"
NERVOSOS, R. Rosário. 135, 3o and.das 16 às 18 hs. — Tel: 52-7559.

PELE E SÍFILIS

DR. CASSIO NOGUEIRA
Assis. Fac. Nac. Medicina — Doenças
e Câncer da Pele — Radloterapia —
(Ralor X). Assemblíla, 104, 5° — Ed.Gonçalves Dias, de 1 is 6. T. 42-2242.

DR, JAYME VILLAS BOAS
DR, NORBERTO VH.LAS-BOAS

Pele e Slfilis — 1 is 3 hs. T.: 23-4990
2», 4» e 6». — R. Ouvidor. 183, s/ 215.

DR. JARBAS A. PORTO
Ex-Assis, da Univ. de Michlgan. —

Dermatologlsta Hosp. Sen-. Estado. —
Av. COPACABANA, 540, 1/ 602. - T.:
57-6411. Hora marcada de 3 is 7 horas.

HEMORROIDAS
CONTINUAÇÃO

DR, IUIZ SODRÉ
HEMORROIDAS — Tr.it. — Doenças

Ano-retais, reto, collte, amebianas. —
R. Rodrigo Silva. 14, 2». — T.: 22-0698

DR, PAULO PÉRISSÉ
Chefe S. Proct R. Graféc Guinle.

VARIZES, CLCERAS, HEMORROIDAS
Av. Rio Branco, 108, 10°. Tels. 52-0251
e 54-0591. Diariamente de 1 às 6 hs.

HÉRNIA

Dr. HAMILTON GONÇALVES
Cura sem operação e repouso. Proces*
so americano (Rápido e indolor) —
Marcar hora: Tels.: 52-0032 e 22-9005

OPERADORES

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BIANCHI
Clinica de Reumatismo a Fisioterapia
Franklln Roosevelt. 126. — T.: 32-í 3.

DR. CARLOS DA SILVEIRA
Clinica de Reumatismo e Fisioterapia
Ale Guanabara. 1*. s/ 602 — 42-0339

HEMORROIDAS

DR, JOSÉ MÁRIO CALDAS
Doenças Ano-ReUis — Bemorroldas.

Graça Aranha. 81. Tis.: 22-7820/25-4113

DR, ARMANDO AMARAL
Rua Araújo Pftrto Alegre. 70. 3' G 318
2*s, 4-s. 5-s 17 hs. Tel: 42-2260. -
Cisa Saude Santa Terezlnha - 23-S235
2«s. 4-s. 6»s 12 hs. Conde Bonfim, 149

HOMEOPATIA

DR, A, GALHARDO
HOMEOPATIA - IRISDIAGNOSE

2-s. 4-s, 6*s, 2 is 5 — Hora Marcada
R. Álvaro Alvim. 33. s/ 915. T.: 22-1550"ÍRA, 

CARMEN MYNSSEF
Clinica geral. Alergia. T. 22-9485 - R
Álvaro Alvim. 31. s/ 1502. 3»s e 5«s.
Res : ""i do Bispo. 323. Tel: 28-3017.

MOMEOPATIA
CONTINUAÇÃO

DR. WILSON ATAB
Homeopatia — Estudo de diag. pela
íris Somente hora marcada. 28-7537.
Rod. Silva, 34-A, s/ 207. 3»s, 5«s, sábs.

DR, DAVID CASTRO
Av. Copacabana, 709 — 15 is 18 horas.
HORA MARCADA - Tel: 46-7109

RAIOS X

DR, MARIO ALVES FILHO
RAIOS X — RADIODIAGNOSTICO

CASA DE SAÜDE SAO MIGUEL
Conde de Irajá. 420

Telefone: 46-0103 e 27-4457

DR, MANOEL DE ABREU
Dr. GIL RIBEIRO

RAIOS X — RADIODIAGNOSTICO
E RADIOTERAPIA PROFUNDA..

R. Sen. Dantas. 45-B, 702. T.: 22-0142.

DR. ATTILIO CONTE
Ralos X — Tomografia Pulmonal

Av. 13 de Maio. 23. s' 327. T.: 32-5036

DR, JOSÉ VÍTOR ROSA
RAIOS X - Radlodlagnástico em geral.
Radiografias a domicilio, dentária e
tomografias. — Av. Copacabana, 709,

salas 806/8 — TeL: 57-5760.

LABORATÓRIOS
DE ANALISES

LABORATÓRIO BARROS TERRA
Sangue e Urina. etc. Dlag. precoce ria
gravidez. Av. 13 Maio. 23. 18», s/ 1836- Ed Darke Tels: 32-1435 e 32-6900

DR. JORGE BANDEIRA OE MELLO
Sangue, Urina, Fezes, Escarro, Put

R Assembléia. 113. V. Tel : %_-6353

LABORATÓRIOS DE ANALISES
CONTINUAÇÃO

DR. MANOEL BRONSTEIN
ANALISES MÉDICAS

Av. Rio Branco. 257. 8/ 503-4-5. 52-2747

SANATÓRIOS

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Exclusivamente para Senhoras. Cura
de repouso e tratamento biológico das
doenças nervosas. — Prédio especial-
mente construído s h controle clini-
co do Dr. ROBALINHO CAVALCANTI— Religiosas enfermeiras. R. Carolina
Santos, 170, B6ca do Mato. T. 29-3954.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
DOENÇAS NERVOSAS — Método mo-
demo. diagnóstico e tratamento. —
Direção cientifica Profs. J. V. Col-
lares — I. Costa Rodrigues e Aluizla
da Câmara. — Rua Dcsemb. Izidro,
166. — Tel.: 28-8200.

SANATÓRIO SANTA HELENA
EXCLUSIVAMENTE para SENHORAS
DoençhS nervosas, eleívochoque, Insu-
linotcrapla. malarioterapia, convulso-
terapia. — Mídico permanente — Di-
reçáo do Prof. Eurico Sampaio e Drs.
José Afonso Neto e Lysanias Marcell»
no da Silva — Rua Voluntários 4a

Pátria. 30 — Telefone: 26-2790.

Sanatório N. S, Aparecida Ltda,
— DOENÇAS NERVOSAS —

EXCLUSIVAMENTE para SENHORAS
Rua Dona Mariana n. 182

Tels : 26-2973 e 26-1202

CLÍNICA MARQUÊS DE OLINDA
Rua Marqu.s de Olinda. 77 - 4Í-633J

DOENÇAS NERVOSAS
Tratamento sem Internação

Insulinoterapia. Eletrochoqut «om
narcose. Cardiazol. Narcoanállse Tra-
tamento anítalcóolico e antiepilMico.
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COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
m 1

Centro
CENTRO — Vendo a rua Evarlilo da
Veiga, 41 — o apto, «05 com sala •
quarto separados, banheiro e cozinha
por Cr$ S30.0Wi.Mi, sendo Crf 
200,000,00 de entrada e o restante fi.
nanciados. Ver no local das 7 às 7l>
ou da» 10 is 20 horan e tratar à rua
61o .1. !, 90, sala 2.003. Tel. S2-.1100.

22703 100
ATENÇÃO: Ollma oportunidade —
Com somente 20.000.00 de sinal e
3.000,00 mensais sem Juros, vendo
apartamentos todos de frente em
edifício a 10 minutos da Av. Rio
Branco, à Rua Marquês de Fom-
bal, composto de: vestibulo, aale*
ia, ampla sala, (5x4) banheiro, co-
zinha americana. Preço de lança-
mento 190.000,00 para renda, mo-
radia, consultórios valorização rá-
plrla. Maiores detalhes telefonar
26-0281. ANITA GELBERT. —
Atendo diariamente, das 9 às 20
horas, ôtlmo negócio! Reserve
hoje mesmo/seu apartamento.

20529 100
CENTRO — /Marques de Herval —
Vendemos o apto. 1703 (rente para a
Av. Rio Branco, com quarto e sala,
banheiro e Kltlnette — Ver no lo-
cal eom Q sr. JOROE — Preço
Cri ÍOO.OOOIOO com facilidade e fl-
nanclnment6 — Tratar com a EMCOFE
k Rua Francisco Senador, 90 — Gru-
po 1202 -- Tel.: 32-8642., 40980 100

CENTRO 4- Vendo na Rua BarSo de
SSo Fellx.' 3 prédios juntof. para en-
tregar desocupados, medindo 18,70 x
43,00, com facilidades no pagamento.
Tratar com o Sr MAniO REI. na Av.
Rio Brinco, 133, 1." andar, sala 2C8.
Telefppei 22-8536 e 47-3221.

28036 100

APTOS..NO EX-PALACE HOTEL dos
pequenos e dei maiores em vários
andares! preços os menores — Eng.
TITO LIVIO vende diversos. 42-1769

82-7736 — Av. Rio Branco, 134 —
Avalia, vende e compra imóveis.

16269 100

CENTRO — Vendo CrS .......
24.000.000,00, próximo à Avda.
Rio Branco, terreno medindo ...
20x4$ com 2 frentes. Zona 14
pavs, Zona bancária e comercial.
THEOPHILO DA SILVA GRA-
ÇA. Av. Rto Branco 185-3.° —¦
B/310. Tel. 42-6366. 86347 100
EDIFÍCIO SANTOS VAHLIS . (Em
construçSo na ma Senador Dantas)

Por motivo de mudança para o
Interior do pais, vendo, com grande
desconto sobre o preço de tabela, 2
salas, juntos ou separadamente, com
banheiro e Kit. em andar alto. Preço
de sacrifício para negócio Imediato.
Boa Evaristo da Velúa 16 — 7.» —sala
702, tel.: 42-1033.

22905 100

GRUPOS DE SALAS • OPÕRTÚNI*
DADE - Vendo grupos de salas de
70 a 91 mq. 4 Avenida Pres'den-
te Vargas 446 com 2 salas, 2 sa*
falas a sanitário, de Cr)
íflO.000,00 a CrS 880.000,00 com 502
financiados «o restante facilitado.
Tratar eom DR. PAULO CARLOS
DE OLIVEIRA, Avenida R. Bran-
«o 173, sala 804, telefone 42-0289.

10817 100

Botafogo
"RUA DONA MARIANA — Ôt -
mo apartamento. Duplex, cm Edi-

i ficio de 3 pavts. situado próximo
tao Colégio Santo Inácio e cons-
•tando de: Vestibulo, 2 salas, va-
•randa, hall, 3 quartos, banheiro
. completo, ampla cozinha, quarto

« dep. de empregada, área de
. serviço. Ocupado com contrato

vencido. Preço: CrS 1.350.000,00
com parte financiada em 5 anos.
CIVIA — Trav. do Ouvidor, 17
—¦ (Sec. de Vendas, 2.° andar).
Tel.: 52-8166 tle 8,30 às 18,00 hs.

BOTAFOGO — Para entrega
dentro de 2 meses, apartamento 
em andar alto, (lateral) constan- catete — Vendo casa de constr.
do de: Entrada, quarto, banheiro, antiga, 2 pavimentos, rua Tavares
kltchinette. Preço Cr§ 295.000,00 Bastos, 7 quartos. 2 salas, 2 banhei-
com narto financiada sem juros, ros e dep. de empregados. Tratar ri
CIVIA - Trav. do Ouvidor, 17 BEZERRA rua Francljço Serrador 90
— (Sec. de Vendas, 2.» andar). - «r- 1101 - Te,eíone 4Z 

g& B00
;__l_ 52-8166' *™L™ RUA CATETE - N.° 44, apt.» 1103
BOTAFOGO - Ultima opor- ^.ioKnovo. 

-w..^. *«¦;£
tunidade — Vendemos, ainda da, banheiro, cozinha completos aréa

~ ...-.___>_.••_ ir.H nn lrwíll " fl .

a partir de apenas Cr$ —
220.000,00, os derradeiros No malg centra, po„to do Cate-
apartamentos do E d 111 c i o te> à Rua Pedro Américo, perto''Marco Antônio" — Rua Vo* de toda condução, vendo em edl-
«i* . j n'i-:_ Ann fíelo dc luxo. em construção,luntarios da Patna, 420 - 

gg^g°je: vesubuio, ampla
compostos de quarto e sala saja ae 20 m2., 2 ótimos quar-
separados, jardim dc inver- tos com varandas, copa, cozinha,
«o. saleta. banheiro com azu- banheiro^ J^ggJ^fi
lejos em CÔr, cozinha, área fix0 sem reajustamento. ' Sinal:
de serviço com tanque, e ba- cr$ 30.000.00; na promessa ....
«Lí™ L «mnrpcrarln (Tnm 50.000 cruzeiros; prestações men-nheiro de empregada. ^om fialgde Cr$ 5,000,00. Tratar dire-
quarto de empregada, mais tament0 pelo telefone 26-0281 —
Cr* 40.000,00). Pagamento: anita gelbert. Atendo dia-
pejuena entrada, e o restan- ^^te em módicas prestações du* 503. ótimo e raro negócio
rante a construção, sem juros. ™'_
Prazo fixo de entrega. Uma catete — vende-se apto novo. dc
A.:-,» ,nm.ra nnlc «sta p frente, sala, 2 qtos. etc. 750 mil — Ver
Ótima COmpra... pOiS esta C ^m J votteit£ _ Andrade Pertence,
mais uma garantida realiza-
ção da PREDIAL "WAIS*
MAN", LTDA. Informações e
vendas exclusivas: ADMI?
N1STRADORA "WAISMAN",
LTDA. — Av. N. S. de Copa-
cabana. 664 - loja 22 — tel.
37-3963 (Galeria Menescal)
onde atendemos diariamente,
inclusive aos domingos, até às
20 horas. No Centro: Rua da
Quitanda, 30 — 3." andar —
sala 305 — tel. 52*7066. No
local, diariamente até às 20
horas. 26219 400

ROTAKOCO — Oportunidade - Ven-
do Átimo apart*, de sala, ] qtol, I,
Inverno, dep. empregada e grande
área. — Preço Cr$ 730.000.oo com
Cr) 220,000,00 fln, para associado do
IPASE, Telef. 57-3003.

S3H7_400
IIOTAFOGO — Vende-se 1 terreno
de 13.800 m2, dando a frente p/ 1
ruas, sendo 1 frente medindo 23 m.
e nutra com 3 m. tste terreno É
apropriado p/ colégio, hospital r.u
p/ edifício de apartamentos. Facilita,
ae o pagamento. Ver e tratar cl o
ar. PEREIRA — Tels.: 2S-5405 e
26-0427. 20076 400

BOTAFOGO — Vendemos à
rua Sorocaba, para pronta en-
trega, apartamento de: sala, 2
quartos, jardim de inverno,
banheiro, cozinha e W.C. pa*
ra empregada. Preço: Cr$
550.000,00. Tratar com PLA-
NIL (Direção: LEFEVRE —
SAAD) Av. Erasmo Braga, 277
— 9.° and. Tels. 22*6670
22-9641 e 42-0470.

40760 400
BOTAKOGO — Ed. "Rajah" — Na
praia de Botafogo em alvenaria ven-
do os aptos. 830 e 1.041 tendo exce-
lente vista para o mar, com sala e
quarto conjugados, banheiro e pe-
quena cozinha. Sinal apenas 100.000 00
e o restante- em 5 anos. Tratar com
ROSA FILLF.R — Rua Sete de Se-
tembro — 86-4.» and. Tels.: 22-8392
e 32-0532.

BOTAFOGO — Ed. Hindu — Na
praia de Botafogo, vendo magnífico
apto. no 100Í) de frente para a praia,
tendo sala e quarto separados, ba-
nheiro, rozlnha tendo todas as pe-
ças Iluminação direta. Entrega em
20 rr.escs. Sinal de apenas 120.000,011.
parte facilitada e o restante em prest.
mensais sem juros. Tratar com
ROSA FILLER. rua Sete de Setem-
br-) 68-4." and. Tels. 22-8332 e
52-0532. t°766 m

BOTAFOGO"— Vendo apto. de írente
constando de j. inverno, ampla sala,
2 qtos., qto. costura envidraçado, qto.
banho completo, coulnha, dep. emp.
edlf. sobre pilotis novo. — Preço: CrS
SOO.OOO.OO mobiliado parcialmente —
Tratar: At. N. B. Copacabana, 202. l.°
and. Tel 37-8099 — Oliveira 

^^-X.

BÕTAFOQO — Vendo apto. com qto.
e sala conjugado, cozinha e banheiro.
Preço: 325 mil cruz. tendo parte ti-
nanciada em prestações de 1.115,70 e
a parte nao finane. a vista, ou aceito
proposta total a vista. Está alugado
por 3.000.00. mas poderá ser entregue
vazio, e Ji tem vArlas pesrons interes-
nadas em alugá-lo por 3.500,00. Malho-
res detalhes com "ORTECOL . Av.
Almte Barroso. 97. 11.» and grupos
1 106-7. Tel: 42-1853. 14692 400

BOTAFOGO — Vendemos na rua Fa-
ranl, no melhor edifício deste arlato-
crátlco bairro, excelente apto. total-
mente de frente, comp. de: 2 salas,
3 dormitórios, banh. social comp. co-
zinha, qto. e WC de criada, terraço de
«serviço, garagem, etc. o apto. é riu-
plex e entregamos vazio. Outros ae-
talhes com Construtora Real S. A. a
Av, Rio Branco. 277. 8, 

ggg*
BOTAFOGO — Rua Macedo Sobri-
nho n." 53 — Vendemos o apart. 106,
composto de ampla e clara sala (20,23
m2), 2 bons quartos, copa-cozinha ç|
armário embutido (12.00 m2) banhei-
ro completo, quarto e banheiro para
empregada, área de serviço com tan-
que tftda em azulejos e garage. En-
trega-se vazio. Ótima vista. Preço;
CrS 1100.000,00 com prte k vista, par-
te a combinar e parte em prestações
de Crt 4.294.20. Ver c| o portedro. ST.
ANANIAS, e tratar na IMOBILIA-
RIA SAO FIDELIS LTDA. --Rua
Evaristo da Veiga 16 - 7.' - S| 702
_ Tel.: 42-1035. 22910 400

RESIDÊNCIA MODERNA 4 QUAR-
TOS — 3 «alas. banheiros, garage,
<.tr Vende-se Rua Sorocaba 122 —

Botafogo" 1"850 400

Catete

CATETE - Vendemos ótimos aptos, de
aala, quarto, cozinha e banh. — Cos-
truçáo em fase de revestimento. Preço
e condições no local. — Rua Bento
Lisboa ou à Av. Rio Branco. 27«. gr.
E05 - Tel. 22-5369. 11963500

16608 500

com o porteiro — Andrade Pertence,
34 — Tratar: 27-7386.

20209 500

CATETE — Rua Bento Lisboa. Apto.
cm construçSo (incorporação) dc
frente, sala. 2 qtos. deps. emp.. copa-
C07inlm, área- CrS 475.000.00 sinal 20
mil. 36 prests. mensais de 5.100,00.

Resto facilitado em 24 mcses.Tel.
26-1134, Sobrinho, ate 23 hs. Av. Tre-
re de Maio, 13, 12° and. s/ 20.

86576 500

APTO. 301 - Novo - Vazio -¦ Co*

Var. 5 Ml... IqUirtM, banh. social
em cor. ótima coiinha. quarto e

e 47-7425.

APTO. — Vigo, novo. R. Tnnelerol
185, J.» and. frente vende-ie c, ila,

3 qi., q. cr.. BW& de côr. etc. gar,
Ver p, port, Joíio  lüMB 700

COPACABANA ¦ Em ótima
localização
de Copacabana e Ipanema -
Rua Bulhões de Carvalho, 489
— lado da sombra -
DIAL "WAISMAN".

22875 700

COPACABANA •¦ Vende-se. apart.
i>DP I- Av. Prado Júnior 133 ap, 1207 esq.

a PRE" Av. Copacabana M. Saleta Ml«'9U«*0
 LTDA. (conjugado, Kltchenelle 

^*f*\
acaba de lançar mais uma vi- m°,mpc!lr0l' Mww%.,rr.ciiita*i. _«o.ooo
toriosa incorporação: Edi*
ficio "Marco César", sobre
'•pilotis", onde oferece, sem*
pre sob o mais rigoroso cri»
tério econômico, confortáveis
apartamentos — todos de
frente — compostos de ves*
tíbulo, grande sala com jar-
dim de inverno, 2 quartos (1
com jardim de inverno), ba*
nheiro completo com "box",

por í.000 por mil. Chave com o<Wt-
teiro. - Informações »V«M ÍMTel. 57-3323. llW 70°
COPACABANA - V*n«l«.M J f« ^nelelroa. 94. majinlllco «P"11"'^,0
n Ml um nor andar, tendo saiei»,
2 SL conjugadas 3 .?«"«.«_
pios. 2 banheiros de côr. JPJ™
da empregada e demala *W«««g»

p^oT^y.ioó-.ooríoftcô^r-

1206 - Telefone 23-3673. 
mt, W

inna, área ae ser- A' RUArRAiMWDO cokh^m.^
viço com tanque, e quarto e(No -Edif Brigitte- r>róx _k slo

_-j_ -'pER" e dl"»™'" CINEMAS, \enn«>

em lncorp6
RENDA ou »«»»•»' mí»"«iíí c/dari Magnif» local residencial, .c/
1 QUARTO separado rle 1 sala. jare.
A. i«v, hanh. - cozinha completa,

ampla cozinha, área de ser*
!|No "Edlf" -•¦'';;"" ,,,:;.,, ..

banheiro de empregada. »^^,»^/
partir de apenas Cr$ renda oV mor adiai sô_*,p/an-
505.000.00. Condições de pa-
gamento: pequeno sinal, par- nr ,„.. , ... 0 Wl.
te em parcelas periódicas, e *"» % "ePRAZo"fixo dc entre

restante em 30 módicas teft-tíg^.fl!
prestações. Informações c cr*. íoni0. ^^JTendidosi fo-
fendas' exclusivas: ADMI* KemVoi 

""'• •^SfJSàgís>
" slvas no escrlt.- de Çf^VAMiw 

"^_

CHA. a Rua .Hnjmundo^Coirj».£ .

de lnv.. banh WC,

NISTRADORA "WAISMAN",
LTDA. — Av. N. S. de Copa-
cabana, 664 — loja 22 — tel.
37-3963 (Galeria Menescal)
onde atendemos diariamente,
inclusive aos domingos até às
8 da noite, e no Centro: RuajiTbanhciros soe

1_ Ver no local e tratar rom WAL-
IíEMAR DONATO — k rua Rodrigo
Silva. 18 — 8 304 — Tel. 32-2458.

10867 700
COPACAnANA — Vendo apto. 1 sala.
3 qtos. banh. dep. garagem — Preço:
1.200.000.00 — Telefonar (Ins 14 at 18
ha - 42-020S — BNRA. ALMEIDA.

10833 700

COPACAnANA — Vendo CrS850.00000, na ru» rompeu Lou-
^'a™.,?2' Kd- M»rl» Qultérh. »pt.1)10 Bloco B. apartamento cam 2amplo» quartos, 2 nalaa eonjaga-das, banheiro rompleto, co-tlnha,dependências de rrlados, íri.ndeárea de serviço, facilito 440.000.00
«ra 15 anos. Prestações mensais
de CrS 4.740,00. THEOPHILO
DA SILVA GRAÇA. Av. RioBranco 185-3.° S/310.

86346 jIOO
COPACABANA POSTO 5 *-
Com as obras já iniciadas.
vende-se apartamentos com
Jardim de inverno, sala, 2
quartos, banheiro com bt>x,
cozinha ampla, dependência*
de empregada completas
Construção da CONSTRUTO*
RA PREDIAL DE PAOLÍ «f rilário«
LTDA. Materiais de primeira-¥
„„.i:j.,I„ vi_„mAnmer «Aílc1» COPACABANA — Vendo para pronta
qualidade. Elevadores Otis ¦. ,ntre«, dtimo apto. sito a r, Xavier

COPACADAVA — Vende-ne o apto. FLAMENGO — Vendemos Atlmoi
201 — da írente, k Av. Copacabana, apartamento» — J* na 4a. lage, para
1175. com salan, 3 quarto», banheiro entrega em dezembro de 1037 a rua
completo, rorlnha, are» com tanque e, sa„ Salvador; de varanda, quarto.d»p. empregada. Preço UOO.OOO.OO iA\s. hmiliriro. rozlnha, dependências
•indo SOOmll financiado» em 4 ano» rte empregada e área com tanque.

OOPACABANA • • Compro apto. a fim
de atender pedido de um cliente, com
2 a 3 qtos., »ala, cor... banh. * dep.
Telefnmr daa 14 ks 16 hs - 42-0208.
— SNRA. ALMEIDA, 10836 700

VENDK-SE — Junto da praia apart.
dé jardim de inverno, sala e quarto
cbnjugado, banheiro e Kltinete. Va-
7J0. 50% em 5 anos. Ver e tratar a

$i 
Siqueira Campos 18, apart. 807 ou

, tel. 57-1238. Negócio sem Inter-

18248 700

31154 700

da Quitanda, 30 — 3." andar
— sala 305 - tel. 52-7066. No
local, diariamente até às 20
horas. 26222 700
ATENÇÃO! Oportunidade! Ven-
do no melhor ponto da rua Ba-
rata Ribeiro, quase esquina Mt-
guel Lemos, a uma quadra da
praia edificio de alto luxo, pecas
claras e amplas, apartamentos
compostos de: vestibulo, ampla
sala, varanda, envidraçada, óti-
mo claro quarto, banheiro com-
pleto, armário embutido, cozinha
c. fogão 4 bocas, lugar para ge-
ladeira. Sinal somente CrS ....
30.000,00 promessa 30.000,00, pres
tações mensais de 4.000,00. Pre-
ço 230.000,00. Tratar 26-0281
ANITA GELBERT. Atendo dià*
riamente das 9 às 20 horas.

29523 700
ATENÇAu ! — Rara onortunida-
de! Vendo em edifício de alto lu
xo. somente 2 aps. por andar, de
frente, sobre pilotis, no mais fi
no ponto da Rua Toncleiros, em
construção, aptos, compostos de:
vestibulo, duas ótimas salas, va-
varanda, 3 ótimos quartos, arma-
rios embutidos para rouparia, ba-
nheiro, copa cozinha, área e dep.
de empregada. Preço fixo s. rea
justamento. Sinal 60.000,00: na
promessa 100.000,00; na entrega,
das chaves 100.000,00. - Presta-
ções mensais de 10.000 cruzeiros.
— O saldo financlad oem 5 anos.
Tratar diretamente tel. 26-0281
ANITA GELBERT. Atendo dià-
riamente. das 9 às 20 horas, rua
Voluntários da Pátria, 221, apto.
503. ótimo negócio.

29525 700
ATENÇÃO! Rara oportunidade!
Vendo aptos, de alto luxo sobre
pilotis com play-ground à rua
Domingos Ferreira à uma quadra
da Av. Atlântica edifício Duque
de Assis composto de: vestíbulo,
ampla sala, jardim Inverno en-
vidraçado. 2 ótimos quartos, c.
varanda, copa e cozinha, área.
dep. empregada. Sinal somente:
40.000,00, na promessa 40.000.00,
prestações de 6.000,00. O saldo
em pequenas parcelas. - Tratar
tel. 26-0281 — ANITA GEL-
BERT. Atendo diariamente das
9 às 20 horas, ótimo negócio.

29520 700
COPACABANA — Apartamento dc
luxo, 1 por andar — 3 amplos don.il-
tórios, 2 salões jardim de inverno em
mármore, esquadrias todas em Dura-
luminio, 2 banheiros nobres (mo-
derno) e demais dependências — Um
apto. no 2." e outro no 7." andar. En-
trega em 30 dias. Preço 2.400.000.00
k combinar. Ver k Rua Baul Pompela
204 com o corretor JORGE. Tratar
na PREDIAL BIG-BEN — Av. Graça
ARANHA 206 - Sala 312. Telefones:
32-3715 e 22-6763.

14397 700
VENDE-SE — Um boüssimo aDarta-
mento em Copacabana. 4 quartos, 2
salas, 2 banheiro e mais dependência
ricamente mobiliado com móveis ou
sem. 2.40. ou 2.700. Vende-se os mo-
veis separados 37-0549.

14321 700
AV. ATLÂNTICA — Super luxo —
Gdes. aptos. 2 salões. 3 dorm.. 3 ba-
nheiros mármore, cop.-coz. 2 qtos.
emp. garage. cie. 3.300.000.00. .17-4099
— LORENZO. 18268 700

CR$ 3.000.000.00 — Vendo excelente
apartamento bem localizado, acaba-
mento bom, peças amplas, um por an-
dar. Informações pelos tels.: 57-7914
OU 37-8170. 18271 700
COPACABANA AO LEBLON compro
prédios mesmos ocupados pagamento
k vista diretamente com as partes,
Tratar Caixa Postal 1.652.

18894 700

Catumbí
CATUMBI — Vende-se, amplo apar-
tamento 405, k Rua Itapiru 315, com
sala, três quartos e demais dependen-
cias, de trente para k Rua Dr. Agra;
com área privativa de Igual tamanho
no terraço do edifício, nSo falta água,
entrega imediata. Preço dc Cr$ ....
600.000,00. sendo Cr$ 400.000,00 de en-
trada e o resto em dois anos. Visitar
10 áa 12 horas e tratar com o sr.
ENRIQUE pelos telefones 47-5536 da»
8 às 10 e 52-0439 das 15 às 18 horas.

10845 600

Copacabana

if

APARTAMENTOS de fino gosto,
alto luxo de pilotis. c. garagem,
em construção moderna à rua
Góis Monteiro vendo composto
dc vestibulo. 2 amplas salas, 3
ótimos quartos 0, armários em-
butidos, 2 banheiros sociais, co-
pa c cozinha, área. dep. empre-
gada. Preço 750.000,00. Sinal
50.000.00 na promessa 100.000.00.
O saldo em parcelas- Tratar tel.
26-0281 - Anita Gelbert. atendo
diariamente das 9 às 20 horas.
Otlmo e raro negócio!

28018 400
RUA' SEN. VERGUEIRO — Lado da
aombra — Construção bastante adlan-
tada a cargo dc BRANDÃO. MAGA-
LHAES E CIA. LTDA. — Ampla vis-
ta. — Vendo magnifico apto. de
frente, localizado no 10." pavto., cons-
tando de: 2 salas, 4 dormitórios. 2 ba-
nheiros sociais, cozinha, dependência»
dc empreg. área dc serviço e gara-
gem. — Finíssimo acabamento. —
Pintura a óleo. — Sancas. — Azule-
jos dos banheiro* em cor. — Paredes
da cozinha esmaltadas, etc. — Preço
CrS 1.600.O0O.00 sendo CrS 330.000.00,,,
i vista, CrS 350.000.00 na entrega das todas as peças de frente — Preço CrS
chaves e CrS 900.OCO.00 finane. em 3 2.200.000,00 sendo CrS 1.000.000,00 a
•nos. iuros de 12 por cento. — T. vista e o restante em 5 anos. Tra-
Price. _ Tratar com ÁVILA RAPO- tar à Av. Erasmo Braga SS9 — Gru-
SO — na rua Sen. Dantas. 7S — 10.» po 302 — Tels. 22-1569 a 42-4472.
•ndar. s. 1007. - Tel. 52-0579. 29032700

28134 400'

COPACABANA — Casa vazia
bem conservada — Vendemos c/
3 salas, 3 quartos, copa-cozinha,
quarto para 2 empregados e W.
C- — Sinal CrS 700.000,00. In-
formações no local, rua Pompcu
Loureiro n. 38. ou na CIA. IMO-
B1LIARIA SANTA CRUZ. ã Av.
Graça Aranha, 182-3.° andar. —
Fones: 22-5111 e 42-6957.

32944 700

POSTO 6 — CrS í.100.000,00 — Ven
do excelente apartamento, luxuoso,
grandes salas. 3 ótimos quartos com
armários, cozinha americana, 2 ba-
nheiros em mármore, garagem, etc.
Pintura a óleo. Informações pelos
tels.: 57-7914 e 37-8170.

18270 700

teí. 57-5771. S7-6573 e
às 22,30 h. diariamente.

APARTAMENTO Ut LUAU - 1 b°r

-dar vende-se a ru AniU C.^

com armários. 2 sala», living, »<»¦¦«;¦¦
ros soclaií, copa-cozinha. oe

pendências e garagem - Preço-Cr*
1.950.000,00 - Pagamento a visl»
CrS 975 mil: até a entrega das c.iavcs
-CrS 375 mil e Crí 600 mil financia-
rTosCem 10 Sno. juro. do 12 por .cento
T P _ s». o pagamento fór efctuaoo
em menor prazo faremos uma -Me-

renç-i - Informações com AMERI*
CO GOMES VELOSO -_Av Graça

Aranha 333- salas 301-2 -Tel.

22-7439 ^U"
00

ÃV. COPACABANA 371 - ™"0na.-'£
— Vendo apartamentos de sala q^ar
to. banheiro, cozinha e área de ser
viço eom tanque, de ™"'e "0"0 »."
dar - São apartamentos amplos, cia-
dar — São ap
ros c de construção recente, prédio
muito bem apresentado, com belo
hall dc entrada, tendo a de serviço
i"olada - Negócio de rara oporlunl-
dade. preço CrS 370.000,001 sendo
110.000,00 a vista - CrM00.0M.OOft-
cllitados a combinar e_ CrS 160.000.0J
financiados em prestações de CT* ....
4 802,00 - Estão alugados com con-
trato que terminam dentro de 3 me-
ses. poV CrS 3.200,00 mensais - Ver
no local com o porteiro o anto. WJ
oue está vazio, mas já foi vendido por
CrS 400.000,00 á vista. Tratar e.lreta-
mente eom RODOLPHO DE PAOLI
à Av Rio Branco 151 — grupo 1B1Z
— Tel. 52-6213 e 32-3635.

362H3 00

COPACABANA — Vende-se aparta-
mento. preço módico, ci quarto, sala
separados, cozinha completa, área de
serviço, quarlo e box de empregada,
em inicio de construção, na Av. Co-ltpr com
pacabana. 1168 — Trata-se e informa- Carmo, 43. 13° andar
se n. 1150. apt. 402. com o pronrietá-jcom o porteiro
rio. pela manhã, ou pelo tel.: 22-1335

POSTO 6 — Arpoador — HO
metros quadrados de construção
(realmente de alto luxo), por Cr*
1.350.000,00 (inclusive garagem),
acabamento minucioso e aprimo-
rado — Construção Canada —
Edifício "Dom Armando" —¦ Rua
Joaquim Nabuso, 177 — com par-
que Infantil, jardins, etc. — Nao
falta água — grandes reseryato-
rios e água própria — consume-
se de: Grande saláo — Dois es-
plêndldos dormitórios — Banhei-
ro nobre de luxo, em cor, com
box separado — Sala de almoço

Copa-cozinha — Esplendida
área de serviço — Banheiro c
quarto de criados e mais grande
área social privativa (50 m2) pa-
vlmcnladaem cerâmica. NOTA:

Possuímos no mesmo edifício,
com as mesmas características de
luxo e conforto, apartamento dc 3
nunrlos, 2 salas, 2 banheiros, sa-
Ia de almoço, copa-co?;inha, etc.
Diretamente no local com sr.
David. Informes nos tels
52-4515 e 32-3779.

30475 700"COPACABANA — Este é para
você! — Apartamento de sa
Ia e quarto separados com
quarto e WC de empregada e
área de serviço com tanque
Edifício sobre pilotis. A me-
lhor planta em apartamentos
do gênero: Sala com jardim
de inverno envidraçado, quar
to separados, ambos de fren
te, banheiro completo, cozi
nha ampla com espaço para
geladeira; quarto e WC de
empregada e área com tan
aue. E por este preço: Cr$
450.000,00 — E nestas condi
ções excepcionais! Sinal: Cr$
10.000,00; Na escritura: Cr$
35.000,00; 1 anos após: CrS
35.000,00 quando pronta a es
trutura de concreto armado,
Cr$ 20.000,00. Quando pron
to o reboco interno, do apar-
tamento, no fim da constru
ção. Cr$ 20.000,00 e o restan-
te em 90 prestações mensais!
Uma incorporação a preços
fixos sem reajustamento com
garantias contratuais. CON
SORCIO BRASILEIRO DE
IMÓVEIS — Rua do Carmo,
17 — 2.° andar. Tels.: 52-8310
e 52*8317. 36268 700
APARTAMENTO COPACABANA —
v^ende-se vasio, dc frente, com gran-
de sala, jardim de inverno, 3 qs.,banheiro em côr, cosinha. dependen-
cias de empregada. Completamente
reformado e pintado á óleo. Rua Bei-
fort Roxo, 296, apto. 701. — Tra-

o sr. COELHO à Rua do
Ver no local

10830 700

Antena coletiva para televir
são e rádio. Preços fixos a
partir de Cr$ 650.000,00 com-
apenas Cr$ 100.000,00 de si-'
nal e o restante financiado
a longo prazo. Incorporação
de RODOLPHO DE PAOLI. —
Vendas "RODEPA" COMER-
CIAL E FIDUCIARIA LTDA.
Av. Rio Branco. 151 — grupo
1612. Tel.: 52*6213 e 32-3635.

33147 700
UM APART. POH ANDAR! Esmera-
da e sólida construçSo, com 3 amplos
ouarlrr, 2 magníficos salões, galeria
2 banheiros de luxo, copa-cozinha,
ótima área serv. com 2 qtos. e WC.
de empreg. GARAGE! Preço 3 mi-
lhões — Entrega IMEDIATA! — Inf.
S7-5771. 57-7786 c 57-6573 c| CARVA-
LHO ROCHA.

l.->889 700

llvIa Silveira. Junto k Av. Atlântica, em
trédlo de 1 apto. por and., constando
ir: 2 boas salas, varanda, 4 espaçosos
(tos. 2 banh. sendo 1 comp. com box
eem cores, boa cozinha, érca com
ttnque e dep. para empreg. — Preço:
2.100.000.00 com parte financiada a
cnjiblnar. Para vlslta-ln é nccessArlo
JTHrcar hora pelo tel. 42-1853. Tratar
rori "ORTECOL" Av. Almte Barroso

COPACABANA — Vende-se aparta-
mento dc 2 salas, saleta etc, no edift-
cio Comercial que serve pnra mora-
dia ou para Comércio por 380 mil
cruzeiros, com a parle financiada, Av,
Copacabana 583. apto. 815. Tel
37-8022.

18200 700
COPACABANA — APTO. — Vendo
A Rua S. Clara. 8. aot. 403 com fren-
tes para Av. Atlântica c Rua Sta.
Clara, desocupado, rom sala dc B x
4 mts., 3 amplos qts., copa. cosinha
e. dep. empregada. Ver com norteiro
e tratar no local. 18949 700J37-4462.
COPACABANA — Troco apto. e m [cOPAC/BANA - Vendo apto. de snla
Botafogo, dc frente, com varanda, 2|qto. bani., cozinha e Ra^^iJi1,^,1"
salas, 3 quartos, banheiro, ótima co-;S"mente

P7. 11 ¦" gr. 1,106-7. 14693 700
CCPACABANA — Rua Leopoldo Ml-
gu-t. 129 — Apto. 1.» locaçfto, de
rVeitc, andar alto, vista lntelramcn-
te Ivre, sol da manhft, de snla e qto.
sfcp.rado. coz. e banh.. qto e banh. rle
emiTeg., Área e. tanque 600 mil, sendo
450 mil á vista e 150 em 5 anos. —
Vrrno local com o sr. João Batista,
Sptv 1.007. Tel.: 45-7207.

14687_700
COPACABANA — Posto 4 — Rua
Doutngos Ferreira. 130, quase es-
quln dc Santa Clara — Para ven-
da irgente, vendo por 800 mil cru-
zelros apartamento rom Jardim de
inverto, sala, 2 quartos, varanda, ba
nheir>r, cozinha e dependências com-
plrtat'. Ver no local o apartamento
903, le frente: condições dc paga-
mentria combinar dlrctnmcnle com
o comtrutor RODOLPHO DE PAOLI

A\. Rio Branco 151. grupo 1612
Tes,: 52-6213 c 32-3635.

33148 700

COPXtABANA — Vendo luxuosamen-
te moitllado. apto. ou permuto por
menor ou automóvel, seguintes aco-
modaccú: 2 Jardins dc Inverno, 2 sa-
lões. 4 quartos, 2 banheiros em már-
more. jopa. cozinha depend. de em-
prcgwdí garagem, lustres de cristal,
tapetar. Vazio r negócio direto. nAo
aceito htermediarios. Trntar pelo tel:

18D80 700

sinha, quarto e wc. de empregada,
área eom tonque e garage nor outro
em Copacabana com 4 quartos. MIL-
TON MAGALHÃES. Av. Erasmo Bra-
ga, 255, S/404 Tel, 22-6128, 18928 700

COPACABANA — Vendemos últimos
apartamentos à Rua Barata Ribeiro,
184, cm frente da Rua Duvivier, cons-
trução por administração, rigorosa-
mente a preço de custo, constarão
de: vestibulo. ampla sala, 2 grandes
qucrtnr. banheiro completo em côr
com box, copa-cozinha (9m2). área
de serviço rom t"nquc, denenfiências
de empregada. Eóro remido. Sinal •
CrS 30.000.00 Vendedores exc'usivos:
IMOBILIÁRIA MINERVA S. A., Rua
do Carmo, 38 - 2o andar. Telefone:
52-6635. Corretores no local.

14650 700

mobllindo, todo atapetado,
12.° andir. Negócio direto. nAo aceito
lntcrmcdárlos. Tratar: 37-4462.

18979 700

R. GÜ8UVO SAMPAIO — esq. Av.
Princesa. Isabel — Vendo ótimo apto.
de íreatt' vista permanente para o
mar. efcvidor para 2 aptos. Com área
de 95 r5i2,c/ saleta c/ armário, 1 boa
sala delJf.n., corredor. 2 amp. qtos cl
18 m2. tida e 1 armário embut. banh.
comp.. '«Jzinha boa com despensa,
área coh tanque, amplo qto. c banh.
empreg. - Preço: 850.000.00. flnancm-
dos 400-mil em 5 anos. Infs.: 32-9206
sr. VIEIÍA DE MATTOS.

10868 700

BARATA RIBEIRO — Posto 5. Apts.
cm construção (incorporação) 70 m2.
sala, 2 qts.. dep. emp.. coz., área c/
tanq. 510.000.00. Sinal 40 mil, 36 prest.
de 5.850.00 mensais. Resto, durante a
constr. cm 24 meses. Tel. 26-1134. -
SOBRINHO — Até 23 hs. Tratar Av.
Treze de Maio n° 13, 12° and. sala
20 Tel.: 42-3693. 11947 700

NEGOCIO DE OCASIÃO — Vendo
ótimo apio. c/varanda, sala, 2 quar-
tos, banheiro e coslnha. Banheiro *Je

empregadas. Av. Atlântica
apto. 304. Chaves eom o
NO. Tel. 37-8609 sr,

n° 1480. -
. SEVERI-

PAULO ou Sr,

Elariengo
FLAMENGO — Fantástica
ofertali— Em ótimo ponto da
Rua Stpveira Martins, 145-149,
distànfU a pé, apenas 10 mi-
nutos & Cinelândia, oferece-
mos, npEdifício "Alfa", apar-
tamenta de amplo living, sa-
Ia e qiarto separados, ba-
nheiro) pequena cozinha, área

Tratar com a EMCOFE — \ rua Fran-
cisco Serrador, M grupo 1203 ou pelo
tel. 2S-5489 com D. WANDA.

40979 «00

OLORIA — A 5 minutos da
Clnclândiii vendemos os ul-
tlmos apeamentos de quar»
to, sala «eparados, banheiro
completo, cozinha e área de
serviço. Preço a partir de
Cr$ 243 250,00, com Cr$ ....
34.750,00 de entrada e o re».
tante «m 35 meses. Não per»
ca esta oportunidade, vá hoje
mesrti" à Rua Benjamin Cons-
tant,, 167. e faça sua reserva.
Informações >ia TETO . CON-
SORCIO INDUSTRIAL IMO-
BILIARIO LTDA. - Rua Mi-
xico, 111 — Grupo 507 — Fo-
ne: 52*6539. 26243 1100

C1LORIA - Rua Benjamin
dmoerC^ca;„VPlqtMo" SSWSSJWÈ 167. vendemos em
Jardim de Inverno, banheiro e c<|- IHICiO de COnStruçaO OS uUI-
,„, 5,1,, r ,,..  „ »n-.!mos apartamentos de 2 quar-

à vista e saldo em 3 ano» (36 Iflr-tOS, Sala, banheiro COmpUtO,

^a^Xkà^s^KTMk ."• copa-cozinha e dependências
pres, vargns, 417, tei. «3_-«w. onn||iara empregada. Preço a par-

FLAMENGO — Novo de ftente, S.»
andar, vendo excelente «parlamento
de 3 quartos, 1 aala, 2 banheiros ao-
ciais completos, ótima cozinha, Are»
de serviço, rieprndenela rie emprega-
dos e garage. Cr? 1.400.000,00 sendo
400.O00.00 financiados em 18 anos e o
restante parte a vista e parte « com-
binar, — Rua Senador Vergueiro pró-
ximo a praça J. de Alencar. Tratar
eom BEZERRA — Rua Francisco
Senador 00, gr. 1101 — Telef.:
42-29034. 21295 900

FLAMENGO - Rua Buarque de Ma-
cedo n° 25 — Vendo quase pron-
tos, apartamentos de acabamento es*

Tioderna»,
<ln tipo de sala. quarto separado

28027 900: tir cie Cr$ 438.200,00, com Cr$
flamengo - Vende-se a um 

'Mar- 
[62.600,00 de entrada e o res-

ques dc Abrantes esq Ma.q«fs. ri' (ante em 35 meses. Ng0 percaParaná, no 7o pnvimento do ctl'"c!0 "
cm construção, ótimo/npartarnen o rie
esquina, com todas as PWMH5."*0/
te, composto de hall de entra la- -sa-
Ia dois dormitórios, vestibulo. banhei-
ro, coslnhai quarto e W™" «
empregada r área c. *"**'¦*"£

750.0OO.O0 sendo apena? 10- ae

esta oportunidade. Reserve
hoje mesmo o seu aparta-
mento. Informações na TETO
- CONSÓRCIO INDUSTRIAL
IMOBILIÁRIO LTDA. — Rua
Mixico, 111 — Gr. 507 — Fo-
te: 52-6539. 26242 1100

Cr$
entrada e restante em juaves paga-
mentos mensais a comhfe". Tr« ar
A Av. Rio Branco, 52, 

f 
and». «-

Ia 1206. 2B089 80°
-;—a ,nri-.r 7» OLORIA — Últimos aparta

FLAMENGO - Praia vendo andar çl
490 m2. - Linda vista. Para embai
xada ou família de «Ho tratamenlr.
Preço a combinar com facilidade -

Tel. 52-3190. 26171 «0

FLAMENGO - Tlua Paissandi ~

Vendo ótimos aP»*1^entíl.dliiro
3 quartos, (ala, eoilnha, barneiro,
dep. de empVegaQo-i e irdt «W»m
ç0 __ Tratar, com BEZEBHA r- "u

Francisco Serrador 9<i, gt- U" -

Tel. 42-2034. _}  ______
Vendo apartamento

novo, vazio, c|

no

FLAMENGO -+
grande com 2 írente
pagamento melado a «¥»£* ™.

tante financiado. 3 quarti*- saln- c"z'

nha cômodos completos -para en,pre-

gadá a hanheiros sociais completos.
,udo muito amrilo • ™" rt2lr°"°Mn,'.
garage. Ver apartamento 202 no toi
ficio "Simon Bolívar". » praça José

d Alan ar° com Senador Vergueiro.
..^j, „„!„ n o 5 U- Tra ar direta-

^ , edacoPm°o prop.;lotár,o pelo tele-

lona 46-1474 - Negocio Urgente,
900

vt AMENGO — Incorporação — Ven-

do 
Ano 

melhor ponto, a 5 minuto.*.
Centro, apartamentos ric living (Z-JU
X 3) 'ótima sala, grande quarto, cojl-
nha 

"banheiro r/imnleto, arca de sei-"ço 
com tanóje. Preços a partir de

.5 mil i Sinal 
'dc 30 mil saldo em

30 A pratas se mjur££JJn-
das wU,s,vasnCom_JOSEóv|UAS

— Sala
S2-R92B e 22-R110.

_0A"S""BTCHÀRA 
-IMÓVEIS. Av.

Rio Branco,, 151 - Sob.clo.ia
;03 — Fones:

mentos à Rua Benjamin Cons-
tant, 167. Aproveitem a par-
tir de Cr$ 140.000,00, com Cr$
20.000,00 de entrada e o res-
tante em 35 meses sem Juros.
Apartamentos de sala, quar-
to, banheiro e Kitch. Não per-
ca esta oportunidade. Faça
hoje mesmo sua reserva. In-
formações na TETO - CON-
SORCIO INDUSTRIAL IMO-
BILIARIO LTDA. — Rua Mé-
xico, 11 — Gr. 607 — Fone:
52-6539. 26241 1100
t^y*«y*^V*^*^*VV^VVVVV'^»W>^*^**N^**>^-**W*,_**>-*>**^***»'*^^*'

Grajaú

Gávea
TÃRDÍÜ BOTÂNICO — Vende-
se o apartamento n.° 303, na rua
AraVíria, 159, em edifício corn
hablte-sc com multa água. ele-
vadires, cm centro de terreno,
cora jardim em pilotis, com ves-
ubK c/sala- iardim dc lnvc.r :
dot! vduàrtos. banheiro, quarto e
WíC para empregados e ótima
cozinha. Preço: 850.000 cruzeiros,
com parte financiada e parte facl-
lltáda Ver com o sr. Durval.

GRAJAU' — Cr$ 100.000, de «ntra-
da e o saldo facilitado e finane.
vendo ot últimos aparta, d. sala,
|. Invtrno, 2 qts., qto. • W.C. de
empre. para entrega em 16 meses,
situado a Rua Vlie. de Sta. lia-
bei, 143. Tratar e. HELVÉCIO DE
GUSMÃO F. a Av. Rio Branco,
108, 17.° I, 1704, tel. 42-7580.

28090 1200
ATENÇÃO! Rara oportunidadel —
Vendo os últimos apartamentos, de
frente, todos as peças claras e am-
pias, edifício em construçSo de alto
luxo, sobre pilotis, com garagem, à
Rua Engenheiro Richard, compostoi
dc vestibulo, ampla «ala de 18m2. Jar-
dim de inverno, dois ótimos quartoa
com armários embutidos, banheiro,
copa, cozinha, área, dependências de
empregada. Preço 395.000 cruzeiros:
sinal 40.000 cruzeiros, na promesia
40.000 cruzeiros « prestações de ....
6.000,00 cruzelroa — O saldo em pe-
quenas parcelas — Tratar pelo M.
26-0201 — ANITA GELBERT — At«n-
do diariamente das 9 ís 20 hora» —
Ótimo negócio. S8O08 1200

litadii

LIMA. 10834 700

COPACABANA - Edifício
Porto Rico: Rua Barata Ri-
beiro, esquina de Figueiredo
de Magalhães, vendemos em
construção, já na quarta laje,
apartamentos de: vestíbulo,
sala e quarto (separados),
banheiro, cozinha e W.C. pa-
ra empregada'. Todos de fren-
te, lado da sombra. Plantas
e informações com PLA-
NIL (Direção: LEFEVRE —
SAAD) Av. Erasmo Braga,
277 — 9.° and. tels.: 22-6670,
22-9641 e 42-0470 — ou Co-
pacabana à Rua Barata Ri-
beiro, esquina de Hilário de
Gouveia. (Loja aberta diária-
mente das 10 às 22 hrs. in-
clusive domingos c feriados).

COPACABANA - Vendemos
à Rua Barata Ribeiro, 625,
magnífico apartamento de
frente para entrega imedia-
ta, constando de: Vestíbulo,
amplo living, sala de almoço,
jardim de inverno, 3 quartos,
2 banheiros sociais, copa
cozinha e dependências de
empregada. — Garagem —
Preço CrS 1.650.000,00 com
parte financiada cm 10 anos
Tratar com PLANIL (Dire.
cão: LEFEVRE - SAAD) Av.
Erasmo Braga. 277 9." and
Tel.: 22*6670, 22*9641 e ....
42-0470 — ou Copacabana à
Rua Barata Ribeiro, esquina
de Hilário de Gouveia, (Loja
aberta diariamente, inclusive
domingos e feriados, das 1(1
às 22 horas.

até As 17 horas.
23753 700

COPACABANA — Vendo em terreno
dc esquina, rica residência com va-
randa circulando todo o prédio. 2
grandes salas. sa*)a de almoço, esca-
da em mármore. 5 quartos. 2 gran-
de? salas de estudo, 3 oanheiros
completos, cozinha, 3 quartos para
empregada.- e garagem para 2 car-
tos. ConstruçSo de primeira ordem.
Visita com hora marcada. Finan-
ciamento de 50 por cento. MILTON
MAGALHÃES. Av. Erasmo Braga.
2S5, sala 401. Tel.: 22-6128.

23780 700

COPACABANA — Vende-se um
apartamento 3 quartos, 2 salas, 2
banheiros social etc. no Edificio
d'Artap;nan rua Inhangà n.° 33.
Preço CrS 1.500,000,00. 50% fi-
nanciado. 11949 700

ZONA SUL — Av. Rui Barbosa —
(Morro da Viuvai vendemos luxuo-
so apartamento «m 10.* andar tendo

POSTO S — Ci$ 1.700.000.00 — Neste
preço vendo bom apartamento novo,
todo o andar, com grande sala. varan-
da. 3 quartoa grandes. 2 banheiros.

j etc. Situado em rua transversal —
Informações pelos tels.: 57-7914 e ... ....
37-8170. 18269 7co andar). Tel.: 52-8166 de 8,30 às
RUA SANTA CLARA n.° tlO —
Vendem-se belos, amplos e con-
fortáveis apartamentos em andar
elevado para entrega imediata,

PARA PRONTA ENTREGA —
Magnífico apartamento de frente,
situado ã Rua Sá Ferreira (Posto
5) constando de: 2 salões, J. dc
inverno, sala de jantar, 4 quartos
(sendo um independente adapta-
vel para atelier), l banheiros
completos, copa, ampla cozinha,
ótima área dc serviço, 2 quartose dep. de empregadas, garagem.
Preço CrS 2.500.000.00 com CrS
1.500.000,00 financiado em 12anos. CIVIA — Travessa do Ou-vidor. 17 — (Sec. de Vendas, 2.°
18,00 horas.
TERRENO — (70% financiado)— Para construção imediata, si-tuado ã Rua Saint Roman, me-

JVENDO à Rua Pompeu Loureiro 22.1 de sala. j. inv., 3 amplos quartos dindn 18,40 de frente e com área

de serviço com tanque e de- 
'Jj^sete - vende-se magitinco,

penderia de empregada,; a||feer ípt ffSSSTS? *&
partir <è apenas 210 mil xru- afe4»!%™FTorm<
zeiros, :om pequeno sinal e o rV______

LAGOA — Vende-se terreno de es-

jffiSTm rua Fonte da Saudade me*

dii/do 28,41 mts. de frente e 2T mts.
áé fundos — Tratar com o prqpr e-

Carmo fi —
_ r,2-60!in.
29026 '.001

ii fundos
fàrlo ou D. Lconor
dor n, \W

à rua do Ouvi-
26260 1001

restantt em 30 suaves mensa
idades. Realmente, um ne

gócio p)mo poucos! Incorpo
ração e vendas — PREDIAL
"MERIBEL", LTDA. — Infor
inações* Rua Gonçalves Dias,
41 — sibreloja (entrada pela
loja) -- Tel. 42-3513. No lo* —, , . nnn _9
cal: atendemos diariamente tro de terreno._com_4.000_ m2.

GÁVEA PEQUENA - - Estra-
da Pedra Bonita n." 478 —
Vendemos ótima casa em cen-

GRAJAU' — Vende-se 2 bons aptol.
r. sala, 3 quartos e demais dep.,
em um pequeno edifício dc 4 anda-
res um apto. por andar e boas k-
reas ver e tratar c. o proprietário,
à Rua Sá Viana, 87-A, ap. 101 e 401.

24018 1200

GRAJAU VENDEMOS terrenos resl-
denciais e para edifício dc aptos, a
partir de CrS .160.000.00 facilitando o
paglo. RUDOLF KARTER e COMP.
LTDA. Av. Rio Branco 173 sobreloja
Tel. 42-46.15, GRAJAU — Rua Ita-
baiana 253 casa 8, tel. 38-3555 ir.
SANTOS MELLO — Tijuca, Rua Con-
dc Bomfim 492. tel. 48-4923 com E-
DGARD MATTOSO. 14655 1200

até às 21 horas. 18990 900

FLAMENGO — Vendemos ótimo
apartatiento, com todas as peças
de fren.c para Praia, em edifício
de um apartamento por andar,
tendo jrande hall social, um sa-
lão, 2 -mplas salas, 6 hons quar-
tos con armários embutidos, 3
banheios em mármore* copa, co-
íinha. 5 quartos para empregados
com tunheiro, área com ~ tan_
ques e garagem. Informações:
— CÚ. IMOBILIÁRIA SANTA
CRUZ— Av. Graça Aranha, 182-
3.° aniar. Fones: 22-5111 e 
42-69Í7. 32441 900

k Av. Rui

constando de living, 4 quar
tos, varanda envidraçada, 2
banheiros, copa-cozinha, de
pendências de empregada. —
Garagem — Água própria em
abundância. Ver no local dia-
riamente. Preço: Cr$ 
5.000.000,00 com 50% finan-
ciados em 5 anos. Tratar com
PLANIL (Direção: LEFEVRE
— SAAD) à Av. Erasmo Bra
ga, 277 - 9." and. tel. 22-6670,
22-9641 c 42*0470, ou Copa
cabana, à Rua Barata Ri*

FLAMTNGO - Vendo A Av. Kui|-------- oc„(lin_ j- Hilário deBarboja apto. de frente, vario com beiro, esquina ae niiant) ue
saia, t quarios, banheiro, cozulhair,ouvcia (Loja aberta diária
dep.' iara empregados'e garagem _ v»«u» v <
WALTER WEINSCHENK 42-6437 '' '-' •-«-"-

/ 12R27 WI026-0621.

FLAMENGO — Ed. Solange — Não
pague aluguel. Próximo ao Centro.
Vendo apto. com "habite-se", lendo
sala » quarto conjugados, banheiro.
corinla com maravilhosa vista c óti-
mrifplay-ground para crianças. Ape-
nai 150.000.00 de sinal e o restante
era' K> prest- mensais. Tratar com
RÇPA FILI.EP — Rua Sete dc Sc-
tiibro 66 — -I.» and. Tels.: 22-R392 c
7(1312 40765 90°

mente das 10 horas às 22 hrs,
inclusive domingos e feria*
dos). 40759 1001
FONTE DA SAUDADE — Lagoa -

Vende-se apartamento com 2 '-.iIt.

quartos, copa-cozinha,

GRAJAU — Vendo conjunto de ca-
sas comerciais dando liquido um por
cento — Av. Rio Branco 135 — 1." (.
216 — 52-6726. 18089 1200

Ipanema
IPANEMA — Ed. Cláudio — à rua
Vise. de Pirajé .110, vendo excelente
apio. para entrega em 3 meses, de
frente, tendo: Vest. sala e quarto,
banheiro, cozinha, írca de serviço
com tanque e dep. compl. de empr»-
gadas — Apenaa 170.000,00 de sinal,
parte a combinar t o restante »m
prest. mensais de 4.000,00 sem Juros
— Tratar com ROSA FILLER — Rua
S»le dc Setembro 86 — 4.» andar —
Tels. 22-8392 « 52-0532.

40764 1800

Paulista de luxo em todas as pe-
ças, edificio exclusivamente, resl-
dencial. Ver e tratar com o por-
IPANEMA —- Rua Prudente de
Morais, 266 — Vendemos luxuo-
sos apartamentos, junto à praça
General Osório, um por andar,
entrega em 60 dias. Informações
no local ou na CIA. IMOBILIA-
KIA SANTA CRUZ à Av. Graça
Aranha, 182-3.° andar. Fones: ..
22-5111 e 42-6957. 32445 1300
IPANEMA — Vende-se apto. ocupan-

dependências j rio toda a írea do último andar com
ric'"emnregados ê armários embutidos, j 2 quartos, salão, «ala, 2 jardina d« in-
pTtco Sr! 1 350. Trair com o pro- verno todo de frente. Podendo «U-
nrlctirlo nelo tel.: 26-0617 — (O I mentar mais 2 quartos, tratar — ....
'' ao lado da Igreja Sta.j47-5488. 15879 1300

14674 iooi|IPANEMA — No moderno
apartamento e
Margarida Maria.)

JaMBNOO -Àfendo 4 Hua Marquts GÁVEA - Barra da Tijuca -Vendo

ri* AhrantM U6- ótin— apfs. em! magnífico terreno 15 X 38 junto 130

inicio de orialruçfio. constituídos de:!.nctros) ria praia e a m/m MO mts.
X£ »:a. J quartos cl armários,! rio Rar Corsário, terreno, sóiMo (are

banheiro srcial em côr. ampla co- magnífico terreno
rfnha dtpendênclas de empregada e metro») da praia
área ci tanque. Preços a partir de 120 mil facilitado
790 nOOOO rom grande facilidade pa- com MARINHO MELLO - 22-2764

bamenln, li j«ms. Incorporação e 22-2993. '"'
Construção tle Empreendimentos Imo-

15 x- 35 junto 730
! a m/m 200 mts
combinar. Inform

1001

biiiárlos Fanamé Soe. Ltda., á Av,
Rio Brareo. 151. 3». Tel.: 22-1060
i«ede própria). Demais informações

• ¦ »l dá obra. diariamente
b< inclusive domingos.

21718 900: em
no Iríe»
ás 21 1-

DOT — ótimo apartamento

COPACABANA - Vendemos
à Rua Toneleros, apartamen
tos novos, para entrega ime
diata, com: Vestíbulo, 2 sa-
Ias, jardim de inverno. 4
quartos, armários embutidos
2 banheiros sociais e depen-
dências completas de empre
pada — Garagem — Finari
ciamento em 5 anos. Tratar
com PLANIL (Direção: LE
FEVRE — SAAD) Av. Eras .

n Rrao-a 277 9" and Tels -das. 2.° andar). Teln «..aga,, tu y- anuleis.. g30 àR lg 00 horas

de 9

JARDIM BOTÂNICO — Vende-selln-
do apartamento, novo. com movei»
novos e modernos inclusive geladei-
ra enceradeira. cte„ constando de
sala e quarto separados, banheiro

CÔr, cosinha c tanque a/.ulejados
banheiro para

D0f._ Ótimo mn«oui„ u.c 1505.000.00 Cr. sendo á visl
fr-aitr, àjRua Benjamin Constam, Cr Vcr sAba-]0!. a tarde
enVantlfr alto, constando de: En- ?,)5- n.ua naipava 85 apt
SU-? ,' „l, í.I, mnm IR 00 ITl2.

Edifício Arpanema, ótima-
mente localizado na con-
fluência de Copacabana, Ar-
poador e Ipanema, estão Ini-
ciadas as vendas de amplos
conjuntos de salas para es-
critérios ou consultórios, com
gás privativo, água, esgoto e
ótimo banheiro. Construção à
Rua Visconde de Pirajá 22,
junto à Praça General Osó-
rio. Tratar com os constru-P3adoo tores F. P. VEIGA & FARO

| (branco), quarto~ 
ívTRF-r.A DFSOCUPA- empregaria. Duas entradas. Edifício.
^.._ b i."rl"i» dJdc 4 andares sobre pilotis.»cl..,m«i r-, ,„..,!,. a VÍSta -

c riomín-lFILHO a Av. Almte. Barroso
, ,'•' -¦,-,. „„- viiiur - pt°_37«4'iooi90 si 1106 - Tels. 42-7144 e

trada. 1 ampla sala com 36.00 m-, 21,45 iwi oomo 1-mn
vár>nda. 3 Jiuartoi.. toilette, ba- GAVEA _ vende-w à- Praça *______ 29078J300
nheiro roptpleto. cozinha com ... Sant0$ Dumont 160 o apto. 602,; ipanema - Em ediíMn de 4 pavt*«
14,00 p*eT, quarto e dep. de em- ;•...,_„ aRriar, todo de frente pa- eom elevador. Vendo ótimos aptos e|
Ortgada. g-aragem. ¦ icy» »-/¦•* • • _ , nrarn An íoquei. .larotm bo-i "•''"• *«<•«¦¦ "c •«»«*««»> « m>«- ¦"¦¦¦
1.370.000.00 com parte financia-," _7*ra.Cí ae„a rom 2 :salas, 4; 15'n0- bf,nnPÍro com,p,eto fjlc*r- ár"
j «™ « mn< riVTA  Trav ltanlcn e „~OA: i.i Am\com tanque, quarto « WC de em-

'^a Âm -L, iV <£t lio Vrnlia-Ui,rt0í> 2 banheiros ^ocials 
dc pregada e garagem para entrega noirtn Ouvidor. 17 — «Sec. de Ven- jnciêsa. Basc CrS | Drazn de trís meses. Preço a partir

m
22-6670, 22-9641 e 42-0470
ou Copacabana à Rua Barata
Ribeiro, esquina de Hilário de
Gouveia, (Loja aberta diária-
mente, das 10 às 22 horas, in-
clusive domingos e feriados).

" ,lf' 5el 
1.800.000,00 com facilidade e fi-lde Cr$ 960.000.00. Aceito financia

!nanciamento ou CrS 1.600.000,00: mento da Caixa Econômica. Ver na

avista. DireUmenteno_ local du-|PuaT Alberto d^Carr.po.. 
^ ^ ^

BOTAFOGO - Vendo a rua dis Pai-" »P'»- 
,10M.Somi.:! 

"Jfn5{,/ 3U*lld"
melras apto. com sala. 2 quartos. b«- 2 banheiros sociais. Çonnha. 

depend.
nheiro. coztnhi. quarto de emprcga-.de empregada, tanque, por CrS ....
ds. grande terraço e depend. empre- Ü.500.000.00 - Unda vista para a
tada por Crt SOO mil. — Tratar a montanha. Parte financiada. Tratar
Rua Sio Joae W - Sala 3 003 — Tel.:'a rua Sio José. 80. Mia 3003 — Tel.
aj>4180. 36174 4OOS1-3190. 56173 700

e etc. Preços a partir de CrS ..de cerca de 330,00 m2. Preço CrS
1.100.000.00 com -n-ande facilida- 1.600.000.00 com 70% financiado

ide de pagamento. Tratar dircla-em 5 anos. CIVIA — Travessa do
jMayrink Veiga n.° 4-11.° and.jOuvidor. 17 — (Sec. de Vendas,
jmente com os proprietários à rua 2.» andar). Tel.: 52-8166 de 8,30ITel. 43-9990. 30387 7W'm 18,0» horas. 37997 -fír_

rante todo o dia ou à Av. Pres
.......ns. nrcintATIA — pa- Vargas, 509, 14." S/1402. Tel. —
LLXLOSA RESlüfc>UA - 1 ]0862 1001
ra entrega desocupada, situada a {_________•.. .'"*_.-"
Rua Paissandu e em terreno de •~~™~~
16,00 x 39,75 constando de: hall. G/of/fl

n,3 ampla» salas, varandas, toilette,
40758 700;gocial, 3 grandes quartos tendo 2|GL0RIA — Vendemos ótlmoi apar-

deles vestiário, escritório, banhei-: tamentos, em inicio de construção à
COPACABANA — Vende-Je ' ótimo i r0 completo, copa, roílnha, 2 Rua Cândido Mende*. de quarto, sa-
apto. de írente. no úntmo andsr. ouar»os r dep. de empregadas,; Ia. (separados) cozinh?. área com
com sala e quarto separados. *or.inna "J ._. nara 9 carros. Preço tanque e dep. de empregada — Pre-
e banheiro. Preço 500.000,00 sendo .. J,2"^..,, ínnnn ri vi V — Tra- ros a partir de Crí 4P5.O00.O0 com ..
340.000.00 financiados - Ver com o,CrS 6.500 OOO.UK. U1T*» -" *™ Cr$ 22.000.OO rie sinal. Tratar na
porteiro -- rua Prado Jünlor. 330 —vessa do Ou\ndor, 17 — t»ec_ ae <;zí,lC0rz _ , rus Francisco Serrader

lapto. 1.201 — Tratar toa valdk-i vendas, j.o -rdar). Tel.: 52-81669, _ Grupo 1202 — ou pelo te!
IMAÜ DONATO — » ru» Rodrigo Sil*; . g j0 ^ jg 00 horas a-5489 com D. WANDA.
ra. IS - S. 504 — Tel. 52-2*5^

63, com
sr. JOÃO, * tratar com o «r.
RIO REI. na Avenida Rio Branco,
135. I.« andar, «ala 308. tels.: 22-5538 e
47-3221.

IPANEMA — Vendo um pequeno
apto., no I.* andar, d* Írente. para
entrega em 3 meaei, eom sala. 2 qtoi.
conjugado», armarioi embutidos, na*
nheiro completo «m eflr e box. co-
rinha, área com tanque. WC de «m-
pregada e garagem, tôda/i as peç°»
rom sancat e íloríe*. Preço: Crf
7S0.0OO.00. Aceito financiamento d»
Cx. Econômica. Ver eom o »t. João,
na r. Alberto d» Campe*. «3 « traut
c- o sr. Mario Sei. M Av. Ri" ^r*™*.

1133 1 " andar, aala 398, tel- ^*J
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10 CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 14 de Setembro de 19SS 2.° Caderno

COMPRA VENDA DE PRÉDIOS TERRENOS
SOMF.NTF. PARA 1>JSS0AS DE AL.
TA rOS8F, — Kdlf, a, Ouro • Apar-
tamento de Alto Lux» — mm tot
mi d* ar*» viill — Etní, »6hre pilo-
tlt verdadeira maravilha rie com*
truçío • conforto, Ser* cnnitrutdo
na Av, Vieira Sout6, nq, de •"*'•
me de Amoedo. Damoe ; "' *¦ e ou"
troe detalhei i Diii da Quitanda, .10,
13.° pav. Tel, 62-4100. UMI) 1300
CASA IPANEMA — Compro e p«-
go a vlstat de «ltoi e baixo» com ga-
ragem — N»o atendo inlennedlMioj— Tratar tel. 32-7530 — \yAl.DEMAH.
IPANEMA — Terreno — Vende-
moa Junto à Fraca General Osó-
rio. com 12,00 m., de frente, ótl-
mo para Incorporação, gabarito
de 8 pavimentos. Informações —
CIA. IMOBILIÁRIA SANTA
CRUZ — Av. Graça Aranha 182-
3.° andar. Fonei: 22-5111 e ,y.
42-6957. 32440 1300

l.AHANJEinAS - Oilmo «pio. em
edlf. rie 3 end. nio tendo cnndoml-
nio, ram .1 quarto» grandes, »al», «a-
leta, copa-co»., arm. embui, hinhei-
ro» social e de empregada, 3 grandes
áreas, tendp i quartos numa da» áreas
e nutras dependência» toda pintada n
óleo de .,.,-,.. Ver * nua Alice 100
antigo At, chaves nn apto, 101, tel.
do proprietário 25.4468.

22803 1100

IPANEMA — Vende-ie apto. de a!'o
luxo, com bela vlstn. por preço rie
ncnsiio. com 3 lindas aala», 4 quartcv
Jardim de Inverno, escritório, 3 v».
randai, cofre embutido. Preço 3 ml- ..
Ihfles com 50 por cento a vista e o re».'procuiadore«
tante em 3 anos, Rua Visconde de
PlrajA 871 — apto. 605 — Te]. 27-4015.
IPANEMA — Casa necessitando de
reforma, em centro de terreno de
10 X 50. vende-ie por Cr» 3.200.000.
Tel. 87-6486 pela manha. 1BD30 1300

IPANEMA — Vendemos junto à
urala do Arpoador — 8.° andar
_. de frente — apartamento no-
vo _ 1.» locaçio — Para pronta
entrega constando de 1 salão, 3
dormitórios, banheiro social,
grande cozinha, dependeaclas de
empregada e garagem. Predio
sobVe pilotis. preço: 1.*».000.
Tratar com a IMPERIAL -a rua
Sâo José, 90-11*° - *r"pfl°,8304/
S. Fones: 42-0240 ou 32-9277.

IPANEMA — Rua Nascimetjto
Silva, 70 — em ponto alt*.
mente residencial, vendem*
se no Edifício "Marco Au-
jrustus", em início de ineorpo-
ração e construção pela PRE-
DIAL "WAISMAN", LTDA..
ótimos apartamentos de 2
quartos, sala, cozinha comple-
ta, banheiro em côr, depen-
dências completas de empre-
gada, área de serviço com
tanque, e vaga para automo-
vel, a partir de apenas Cr$
450.000,00. Pagamento parce-
lado em 30 prestações. Edi-
ficio de somente 4 pavimen-
tos, com elevador. Pela exce*
lência do local, pela indiscuti-
vel vantagem de preço, pelo
econômico critério de paga-
mentos, e pela segurança de
lealização, eis um negocio
que vale a pena fazer! Infor-
maçoes e vendas exclusivas:
ADMINISTRADORA 

"WAIS-

MAN", LTDA. - Av. N. S.
de Copacabana, 664 — loja 22

tel. 37-3963 (Galeria Me-
nescal) onde atendemos dià-
riamente. inclusive aos do-
mingos, até às 8 da noite. No
Centro: Rua da Quitanda, 30

3.° andar — sala 305 —
tel. 52-7066. 26218 1300

Laranjeiras

LAnANJEIKAS — Apto. Pronto —
Confortável — Vende-se no arlstocrà-
tico bairro "Jardim Laranjeira»", em
ótimo edifício Isolado p| Iodos os 4
lados, «sua abundante, condução «em
espera, a porta ponto final de lota-
ç9o e ónlbut — Esta vario: tem sa-
rasem, 3 ou 4 qts,, 3 banheiros «o-
ciais saleta, Uvlnf, sal», varanda en-
vidraçada ampla cozinha com copa,
quarto para 3 serviçals e banheiro
completo — Ambiente aristocrático.
Oxigênio da floresta que, ainda nfor-
mosea êsse lindo bairro — Eita pron-
to — Entrega imediata — Preço Cr*.
14.000.000 — Aceitamos ofertas —
facilita-»* o pagamento. Entrega Ime-
diata. Está vario. Rua General Gllcé-
rio, Laranjeiras. — Tratar com oi

- ORGANIZAÇÃO
TÉCNICA IMOBILIÁRIA NORMA
ITDA- — Diretor Antônio José Cepe-
o> — Rua do Carmo 71 — Salas BOI
802.' 11955 1100

LARANJEIRAS N.° 328 — Ven-
de-se tim ótimo apartamento no-
vo para habitar com sala. quarto
e dependências. Parte financia-
da Ver no local com sr. Mar-
«ris <* tratar com sr. Lulzà rua
Rodriro Silva, 18 — S/704, tel.
32-7952 ou sr. Alexandre a rua
Barão de Petrópolis, 317. tel.
28-2214.

LEME - Vende-se .tintuoso ap» a-
mento com 3 quarto», d"»» M'"
(completamente «eparada»), dUM «¦
rindUi jerdim de Inverno, magnifi-
ca vista par» o mar — Apenw kí
npli.í. por *nd«r. Otlmo preço, pnr
motivo de viagem. Condlçflej de
pagamento a combinar aceitando.^
lln.ncianiento pela Caixa OU Ins (•
tulo». Ver todos os dia» à Run Our-

TIJUCA - MUDA - Prédio — Ven-
de-se, mnfortsvel prédio de 2 pavi-menlai: 4 quarto-, ,1 n|„, amplo D»,
nheiro de côr, outro menor, ótimacotlnha. topa, garagem, v»r»nda, qto,e banheiro p»r» «ervlçal. Todas as
e;qu«drl»s laqueadn, paredes e teto
a Alio (tudo brilhai — Preço Crj
1.60(1.000.00 — AcelUmo» proposta».FavUlta-se o pagamento — Rata •¦¦<¦

tevo Samn«lo B2fl, apto. sol, com oi,.in -- Entreg» Imediata — Tratar na
corretor SEVKMANO — Tratar naiOMJANIZAÇAO Tr.CNICA IMOBI-
PREDIAL BIG-BKM - Av. Craç» LIARIA NORMA LTDA. - Ru» do
Aranha 200, sala '112 — Telefones: .. Cairno, 71 - Salas SOI e S02.
32-ÍI715 e 22-6763.  *; 57007 260*)

AfÉNÇAO: Rara e única
oportunidade! Todos aparta

LEME — Vende-ie um terreno 12 x
23 na rua General Pereira d» Cost»
— Preço Crj 900.000,00 facilitado —
Tratar 22-017.1 - * nol»' #¦?«>'„";
D. IVONF, 14611 l«0

Rio Comprido
•¦ATENÇÃO'* — "Rara Oportunidade"
- Final de construção — 4 pavimen-
tos um elevador - Vendemos apar-
tamento, sal». 2 quartos. banheira
completo, cotlnha e area com tan-
qu". Paeamento: Cr» 2SO.000.00 até
a entrega das chaves e o reitante
em 60 prestr.çoes mensais de Cr» ....
4.44íl,O0 a partir dn "Habite-se". Ver
a Rua Mala Laceidí*. 620, ap. 417 4
tratar com oi construtores e lucor»
porados, "URBANIZADORA CRN-1
TRAL LTDA." -Av. Presidente Var.j sajc de JQ.000,00. Financia
gás, 529. s 309 — Tel.: 43-8539. /'22898 200.'

íiiciitos de frente, lado da
stnibra edifício de fino gôs
tri à Rua Conde de Bonfim,
Edifício Monflmperial com-
posto: vestíbulo, 2 amplas sa-
Ias, 3 ótimos quartos, copa
í cozinha cl armários embu-
(idos cl área e dep. empre-
gada. Magnífico negócio! Si-
nal de 100.000,00 nà promes-
sa 100.000,00 nas chaves 
200.000,00 — Prestações men-

VENDE-SE à nu* Co»l» Lc-un (Sáo
franilsro Xavier), prédio rendenelal
rom 3 «alai, 4 quarto» *• demsli de-
pendência» e grande quintal. Tra-
la-ie k Rua do Catino 46. sobrado,
com LIMA PUAnTE. ^ 

^
ÈM SANTA CRUZ - Seu lote p»r«
morar e valorltar o que é «eu com
lm e égua de«de I.IO.OO mensais a
Avenida Antare» 2.6M. Traiar nua
Senador Dan... 71 - Loja.^ 

^

Sub, da Leopoldina
CASA — Vende-te excelente para pe».
•oa de gotto, com 4 quarto», tala, co-
tinha, banheiro completo, Wc em-
pregada, 2 varanda» envldiaçarta,
quintal murado e plintado, garage
Crí 1.200.000.00 na Praça Carmo. inl.
rom proprlet. Dr. HILTON. Tel
30-:093 nu 30010*.
BONSUCESSO - OLARIA - P5NHA
— Compro casa com 2 o*.i 3 r.tos. 1
nu 2 sala», demais dependências oue
lenha alguma (trilldade de p^gamen-
to — Telefonar das 14 és 16 horas —

t*A^^»S»*\^*N»>*,S»*»rf%e^/S<*VS^w*V>»^^^

Niterói

RIO COMPRIDO — Rara oportunl
de — Vendemos k Rua Barêo de P
tropolis, magníficos aptos, em blu
edifício em ronstiuçüo com apenas 4
pavimentos cl elevador, junto a tola
a condução, ótimamente situados, fc|

',„;-:"i4ftnjpeças amplas e bem distribuídas t*-
10865 1400|do ns seguintes tipos. Tipo A: .*•; Z~ randp, hall. Sf*« com 20 m2, 2 grai-

LARANJEIRAS — Loja — Emjdc3 quartos, banheiro social com tfx.

ponto dc grande Intensidade ^^i^l^&mim
Tipo B: hall, grande sala, amploflto*
separado, banheiro social, cozfiha
completa, érca de serviço, quar» e
WC. de empregada. Tipo C: gréide
sala, quarto e demais depcndêwlas.
Preços a partir dc CrS SOO.OOO.OQfcom
apenas CrS 10.000.00 de sinal e clrcs-
tante muito facilitado e finanaado
em 5 anos. Plantas e detalhes rJclu-
sivamente com a IMOBILIARI/j TÍ-
LEMA LTDA. k Rua Álvaro /Jvim.

residencial e de ativo co
mércio — Rua das Laranjei-
ias, 347 a 353 — vendemos as
duas ultinias lojas do Edi-
fício "Março Aurélio", em
incorporação, da PREDIAL"WAISMAN'^ LTDA., c o m
40\m2 de árça útil. Constru-
cãfA já iniciada. Preços: Cr$
Í.06Q.000,00 e 1.050.000,00,
com\10% dc.sinal, 10% um
ano após; e o,'restante em 40
tnódicjs prestações mensais,
sem juros. 'Informações e
vendas exclusivas: ADMI-
NISTRADORA "WAISMAN",
LTDA. — Av. N. S. dc Copa-
cabana, 664 — loja 22 — tel.
37-3963 (Galeria Menescal),
onde atendetrios diariamente,
inclusive aos domingos, até às
8 horas da noite. No Centro:
Rua da Quitanda; 30 — 3." an-
dar — sala 305 V- tel. 52-7066.
No local, diariamente, ate às
20 horas. \ .26223 1400
»VVVVVVV'Ae*^V^rV<r^M>r*.^rV'»»«^é>»*»*''

LARANJEIRAS — Vende-se dois pre
dlos rua Pereira da Silva, terreno
14,30 x 70,00, zona de 4 pavimentes,
estão alugados, porém, sem contra-
tos. Preço 4 milhões. Maiores deta-
lhes. S. BOSELLI — Praça Pio X
78 — S. 807 — 8.» andar.

23729 1400

33|37, s| 625 — Edif. Re.w tel.: 2i
1483)

Santa Teresa

7949.
2001

VENDE-SE cm Santa Teresa -»JVIsta
paia o mar — Rua Aprazivel. 143 —
magnifico predio de 2 pavwerjtcs,
construçSo moderna, com 5 gmplns
quartos, grande salão, saleta, Igran-
des banheiros, quarto de emii-cgada
e garage com 2 vagai — Fitada-
mento dc 50 por cento — Trair pelo
tel. 22-3111 com o sr. AMOH1M,
SANTA TERESA — Vendo ólfna ca-

mento de 50% em 5 anos.
Tratar diretamente tel
26-0281 ANITA GELBERT -
Atendo diariamente das 9 às
20 horas — Notar bem: lado
da sombra todos apartamen-
tos de frente. Últimos apar-
tamentos disponíveis.
TIJUCA — Venha ver hoje
cinda das 8,30 às 21.30 hs. à
Rua Conde de Bonfim, 5*19
'Próximo ao Tijuca Tênis
Club) os magníficos anarta-
mentos com 2 salas, 3 dormi-
tórios, banheiro completo, co-
zinha de 8,60 m2 e depen-
dências. Prazo certo de en-
trega (12 meses) constando
na escritura. Condições: 10%
de sinal. 40% a combinar e
50% em 5 anos. Restam ane-
nas 8 apartamentos. Vendas
no local da obra diàriamen-
ie. LAURO DAMASO - NEL-
SON MAGALHÃES IMÓVEIS
LTDA. 2500

wv  ,_......,. ATENÇÃO! Vendo »pto. de alto
facete 

"construção 
recente, rui Mon-|luxe »>dlffelo Lo«'re na Rua Conde

te Aiegre. terreno de 12x40. 30111 Ri'-; Eoníim antes da Pça. Saens Pe-
sala. 3 bons quartos, copr.' bóztnha, n., composta He: vestibulo, amola
com àrfnárlos, banheiro colijoleto e „,>,,_ varanda. 2 ótimos quartos, ba

MANOUKIRA — A Ru» José
Maurício 570 (sntlga Oito de De-
/(•iiiliiui. 7.ona de 4 pavimentos,'«2-0208 - sra. almeida
terreno medindo 8,00 x 55.80 com
irea de 315,00 m2. tendo uma
casa em mau estado de conserva-
Cio. Preço CrS 750.000,00 -
CIVIA — Trav. do Ouvidor, 17
_ (Ser. de Vendas. 2." andar).
Tel : 52-8166 de 8,30 às 18,00 hs.37914 280°
CACIIArrlBI — Vende-se a rua
Mlsuel Anseio n.° 719, com fren-
te também psra à rua Var Caml-
nha. casa com 2 salas. 4 quartos,
cosinha, banheiro e 1 dependene a
externa com 3 quartos, sanitária
eárea coberta, com tanque, em
terreno com a área de ÍM.70 ni2.
Tratar com o sr. Sá Freire pelo
telefone 23-8181. ramal 237

10849 2800

QUINTINO - CrS 50.000.00 - venao
opartamentos já prontos para habitar,
com CrS SO mil de entrada e o restar.-
It a lonpo praro. «m prestações men-
sais de CrS 3.«i'/.50 - Os aptos, sfto
compostos de RTandr sala, varando,
quarto separado, cor.lnha e nan'ielri
como'etos. Ver dlarismente nn .0r.1l,
A rua Mpturl n. 54 - (esta rua fica
110 íim d" rua Lemos r!e Britol —
Inf LAUDELINO MARTINS - Av.
Nilo Peçanha n. 12 sala 1005 - ;°l
22-5353. ggggj ggM

PETRÓPOLIS — Hotel Qullandl-
nha — ôtlmo apartamento para
entrega vaico, Inteiramente mobl-
liado, constando de: Entrada, am-
pio quarto e banheiro completo.
Preço CrS 700.000.00 com sinal de
CrS 100.000.00 e grande parte fl-
nanclada em 13 «nos juros 10%
a,a. e parte facilitada. CIVIA —
Travessa do Ouvidor, 17 — (Sec.
de Vendas. 2.° andar). Tel.: ...
52-8166 de 8,30 âs 18,00 horas.

37913 3500
VENDK-SE CHÁCARA no mrlhor
clima de Pctrópoll» -- Ponto final

IOfi.57 3200 |do ônibus Car«iiRola - Areii dr 50 x
140, água em abundância, rcsltlcnrla,

NITERÓI — Praia da Italpuaçu —
Vendo otlmo terreno nesta deilum-
brante praia, medindo 15 x 40 — todo
plano, belíssima vista para o mar «
montanha», situado no 1" lot>iimtn-
lo, dlitante .10 minutos das Rareai por
estrada aílaltad». — Preço di oca-
sIJo — CrS 25.000.00 a vista - Tr.iMr
pelo tel. 23-2754 rom «r. Lui,:.
NÍTÊRÒI — ln-,a — Vende-se terre-
no de trio mts. 2 — Traiar com Mes-
seder Niterói 4026 — pela manh.i 0.1
Rio 23-1383. 26237 3Í00

BOM CLIMA -- Vende-»e linda casa
de campo, naitante afiia, árvore»
frutíferas e 'odo o conforto. Preço dé
ocaalan. Informações pelo telef
",'!'v.-.-.V.-.iUUU^Ul."AlV.V.r^---U-.mTO

Terrenos p/Veraneio
ESTRADA UNIÃO INDUSTRIA —
Vende-ie em frente Km.' 150, peque-
nn iltlo, ra»a anttia com Amin. lut •
gás, árvorrs frutífera» em franca pro-
duçAo. CrlaçBo de galinha* • porco».
Preço de ocailáo — Nefoclo direto,
Telefone - 47-2302.

20261 3700
CONSERVATÓRIA - Vendo rr*>nda
casa moblllada com fl quartos, 1 «i«

.i-.a rie emr.ressdo; sallnhelro», hoí- »°. «»"«l«. cozinha. OOMtruçlO nova
tanamarr.tr Ver «Estrada dn Cal- 

'• m 2 lavanderias - Tudo por CrS
ctHí" \''& X ?'i. «-«nfl2\mm» «• «ntr»d. . o-nMw

em horário romeiclal. 10015 .1300,4 ,W, -JrMa, 
^.ADttWO 

-

QUITANDINHA - Terreno 1.000 m2. I,obrado, tel. 12-2201. Largo da C»rln.
- 160 centos — Entrada CrS 10 mil|ca. 29017 3700
e prestações de Cr* 2 mil — Em
condições para construir— Tel,
20--MO,

dep. de emoregados e grandij quintal
— Tratar 

"com 
BEZERRA 4- Rua

Francisco Serrador 00, gr. 101. '.ele-
ronr- -12-2034. A397 2100

nheiro cozinha cepa ¦ *re». deo.
empregada • Preço 450.000,00. SI-
nel 50.000,00 promessa 50.000.00 •

,[°"r,Jr'f-";!.'-'.'',n.-.r.n.nrr-- ' ¦ $p+*r& I pr>stji;6ês mensais de 5.000,00. O
-_ r» • . ' 'saldo, em oeouenas oarcelas. Tra-
Sao Cristóvão \ur, t«i. 2ío2«i - anita gelbert.

Leblon \
LEBLON ¦¦- Rua GeneM Venancio

,s\

SÃO CRISTÓVÃO — O30RTU
NIDADE ÚNICA (Ediíioto "ML-
SA" — QUINTA em fa«jde re-

 vestimento) — Vende-seJs ulti-
Flores 580. Vendo novos\ia com ha-jmos apartamentos neste rantuosd
bltc-se, apartamentos de ula, 3 °.uar-!C(ljfjcio de 3 pavimentou cons-
tos. iemais dependenclaii__r.__garagc,|truç-0 sobre pilotis, sehijo ape-
dc frente, por Cr$ 1.100.050,00 c de
sala, 2 quartos:, etc. laierai?, por
CrS 830.000.00. Pagamento: «r. de en-
trada e 5C'. ao prazo dc\\0 anos.
iuros dc 12*; da tabela Prlct Ver no
local desde 7 horas e tratu c. J.
MALAFAIA. AV. Pres. Va|i;s, 417
sala 410, tel. 43-9195. 1500
LEBLON *— Vendo no Btcrelo
dos Bandeirantes, lote de esquina
com 612 m2., situado à 15 nutros
da praia. Parte à vista e ores-
tante financiado. Milton M«;á-
lhães. Av. Erasmo Braga, 238—-
S/404. Fone: 22-6128. \\

nas 4 apartamentos por andar,
acabamento primoroso, loca!
aprazível, descortinando linda
vista, bastante ventiladoje a 10
minutos do centro da cicmde. Os
apartamentos são compjstos dc
vestibulo, grande sala. jaidim de
inverno envidraçado, 2!«iplendi-
dos dormitórios sendo dm com
varanda, banheiro compito com
bos, espaçosa cozinha cb» arma-
rio, grande quarto de enbrcgada
com banheiro completo, area de
serviço e abrigo para auçs. Pre

LARANJEIRAS - Apartamentos de
2 quartos, 1 sala, banheiro compilo,
cozinha e dependência dc emprega-
dos — Cr$ 480.000 — Pagamento du-
rante a construção, com pequeno si-
nal — Tnformaçõos e plantas com
BEZERRA — Rua Francisco Serra-
dor 90, gr. 1101 — Tel. 42-2034.

21296 1100
"ATENÇÃO! 

— Oportunidade úni-
ca! Vendo apartamentos de alto
luxo, sobre pilotis lado da som-
bra, com garagem, à Rua Gene-
ral Gllccrio, cm construção, com-
postos dc vestíbulo, 2 amplas sa-
Ias com 30 m2., varanda envidra-
cada, 3 amplos quartos com ar-
márlos embutidos, 2 banheiros so-
ciais, copa e cozinha separados,
área de serviço, quarto e banhei-
ro de empregada. Preço: CrS ...
800.000,00. Forma de pagamen-
to: CrS 50.000,00 dc sinal e CrS
100.000,00 na promessa. Presta-
ções dc 10.000 cruzeiros. O sal-
do em pequenas parcelas. Tratar
diretamente pelo tel. 26-0281 —
ANITA GELBERT. Atendo dia-
riamente das 9 às 20 horas. OU-
mo negócio. Ver plantas à Rua
Voluntários da Pátria, 221, apto.
503. 28008 1400

LARANJEIRAS — Extraordi-
nárla Oportunidade — No
Edifício "Marco Aurélio", si-
tuado em ótimo ponto da Rua
das Laranjeiras (347 a 353)
—i ao lado da Embaixada de
Israel — vendemos os 2 ul-
timos apartamentos de gran-
de sala, varanda, 3 amplos
quartos, banheiro em côr,
"toilette" social, espaçosa co-
zinha, dependências comple-
tas dc empregada e área de
serviço com tanque. Preços
incríveis, mas possíveis, a
partir de apenas Cr$ 
530.000,00, em 30 suaves pres-
tações mensais, sem juros.
Obras já Iniciadas. Esta é
mais uma das extraordiná-
rias ofertas que só a PRE-
DIAL "WAISMAN", LTDA.
pode fazer! Informações e
vendas exclusivas: ADMI-
NISTRADORA "WAISMAN",
LTDA. — Av. N. S. de Copa-
cabana, 664 — loja 22 — tel.
37-3963 (Galeria Menescal)
onde atendemos diariamente,
inclusive aos domingos, até
às 8 da noite. No Centro: Rua
da Quitanda, 30 — 3." andar
- sala 305 — tel. 52-7066.
No local, diariamente, até às
20 horas. 26220 1400
LARANJEIRAS N.° 328 — Ven-
dem-se magníficos apartamentos
para entrega dentro de 30 dias de
2 grandes salas, S belos quartos,
banheiro social, copa-cozinha
aaulejada, dependências de em-
pregada, tanque azulejado, área
de serviço aiulejada, todo pinta-
do a óleo e gêsso nas salas. Pre-
cos a partir de Cr$ 1.100.«00.00
eom 70>> financiados. Edifício sõ-
bre pilotis, play-ground. água em
abundância. Visitas com sr. Mar-
tins e tratar com sr. Luli à rua
Rodrigo Silva, 18 — S/704, tel.
."7.-7952 oo cr. Alexandre à rua
Bario de Petrópolis, 347. tel.
88-2214. 10864 1400

COMPRA-SE casa com 4 qtos G eos fixos sem possibilBade de' «ajustamentos futuros c* 620 a
66' mil cruzeiros, com j grande
pjrte financiada a longo (prazo **.
grande ia cilidade de pagamento
da parte á vista dc acôríè com a
possibilidade do pretendente. Ver
diitriamcnl na rua Cha*is Faria
n. 390 (esta rua começa ip Largo

2 ou 3 salões, gar., terreno rol.
nlmo 1S x 40 Ipanema • Leblon.
Favor telefonar para 22-6750 —
42-0263. 29046 1500
LEBLON — Terreno — Vendo
CrS 2.150.000,00 próximo à praij,.
lado sombra, à rua Cupertlno tu-
rão entre os prédios 101 e 1*9,
terreno medindo 10x38,30, zona.*
pavs. THEOPHILO DA SILVA

Atendo diariamente das 9 ai 20
hora». Raro negócio!
TIJUCA — Vendemos em excepejo-
nais- condições, amolo e confortável
aplo. composto de jardim de Inverno

duas salas. 3 dormitórios, cnrnlin.
banheiro. soci2l em cor. quarto e W
C. de criad2. varanda. Ií-tri-o p ser-
viço e gar?sem — Loc?Ü7?do â rua
Almirante Cochrane. próximo à Pra.
ça Sper*» P«W> — Outro? detalhes com
a CONSTRUTORA TtEAL S.A. — Av.
Rio Branco 277 — 805 — tel. 22-3569;

11366 2500
TIJUCA — Eua Uruguai 147 — Vendo
apartamento n. 503 — com .1 grandes
quartos com armários embutidos, óti-
ma sala. banheiro com box. depen-
dências de cTioregada — Ciiavrs com
o porteiro Manuel, n editicin í novo
Tratar à Av. Erasmo Brsea n. ÍOS

Gruno 302 — Tels. 22-156!) J2-IÍ7.'!
e 47-6034. 10BS0 2."00

PRONTA ENTREGA — Rua Esme-
raldino Bandeira 39. hem oroxlma da
EstaçSo de Rlachuelo. T.m edifício
acabado de construir, presentemente,
vendo ótimos apartamentos situados
no 3.° andar, contendo: hall. boa sa-
la, dois confortáveis dormitórios, ba-
nheiro completo, cozinha. — WC. de
emorerada e área de serv. - Preços
a partir de CrS 450.000.00 sendo 4U
po*- cento a vista e 60 por cento fi-
nanciados em 5 ou 7 ano- — Tratar
com ÁVILA RAPOSO — Na rua Sen.
Dantas 76 — 10." andar, si 1007. Tel.:
52-0579. ou "o local de 9 às 12 horas
com o sr. MARIALDO.

NITERÓI — SSo Gonçalo — Vendo
110 lotej urbanos, "Bairro Carango-
la", ruas abrrtas. íncios-llos, a 15
minutos das barcas, condução farta,
junto a bondts e ônibus, local com-
pletamente habitado. Inscrições le-
gais perfeitas. Mínimo 12 .\ 30 c mao-
ree. JOÃO MAGON — Rua Mé:<l-
co. 15*. sala fi02. fone -12 8203 c. rir.
JAIR MARINHO. Tone Niterói 6370.

228S2 r-acti

CASA EM NITERÓI -- Vcnde-sc casa
de construção recente com varanda,)com 30 por cento
sala, 2 quartos, copa-cozinha, banhei*
ro social e demais dependências, no
bairro de Pc Pequeno — Niterói —
com grande área de terreno. O paga-
mento será parte à visla e parte li-
nanciado. Tratar na parte ria ma-
nhã pelo tel. 22-1540.

13861 3M0

TERRENOS PARA VERANEIO —
2JÍI.MI aiófl!Vende-se mr.gnlfieo terreno, com ....

11.000 ni2. na aristocrática p'.»l» do
PÉDRÒ DO RIO em Petrópolis — iGrumarlm. a 5 minutos do Recreio
Vendem-se m.iKiiificcs lotes, em lo« doa Bandeirante», Prrjelo de urna-
teamtnto a margem.da Estrada UnlIolnlucT] <ios af.nn.idos arquitetos M.
Indústria, a partir de OrS 21 000.00, M. ROBERTO. Pacamrntn: parti: fa-
totalmente financiados, sem .mirada cintada e pattc finanHrd» a long*>
e sem Juros. Tratar na ALTÇSA — praeo em módicas pregações dc MO
Admlnlstraclo, LÓteamentOt, rerreno* cruteire*. Tratai- tia parte da ma-
e Edificações S.A., R. dn Assembléia!nha pelo lei. 22-1340.
93, 13.° andar, grupo 130:1 •- Tele.  13865 3100
fone: 52-1038. 88502 3800 MENDES -- Vende-se casa. com .1

APARTAMENTOS E LOJAS - Si-
tuados à Rua Floriano Peixoto, 320
(distantes 5 minutos a pé da Avenida
15 de Novembro e do ponto dt parti-
da rios ônibus oara o Rio* -- Ven.
dem-sc cm edifício em Inicio rie cons.
truçío lojas c apartamentos, I 'dos d»

quartos, sala dr jantar,, tsqueada,
cozinha e banheiro ladrllhario. água
e luz. Terreno dc 15x100. Informa-
ções. 26-1488. 26084 370(1
*^VVVVVVV^*^r^^»^r^^v^s^r*^e>r*<r>r*<r*<rVV

Sítios e Fazendas

Ilhas

frente, consl-ndo de sala, qtt.irto. isiTIO — AliiRa-re 1 na Zona Urba.
banheiro cozinha r área de aervlço na de S. Oiiçalo. Est. Rio c. resi-

Preces a partir de 300 mil rruzslrosl dcncia ampla e moderna,' próprioor cento financiados em "Vpara veraneio, repouso e renda. A'-
anos -- Tratar na CONSTRUTORA rea rie P.fiOO m2, todo murado com
SOliTTO MAYOR LTDA. - á Praça cimento armado, instalações de aves
Visconde dn Rio Branco n. í — Mte mino», areai c frutas dc todas ai
203 — Edificio Imperador fone S031. espécies. Ver e tratar no local

24917 3500
PETRÓPOLIS — Vriulr-sc ou aluga-

Rua Cap. Jo.lo Manoel, 432., Ônibus
iem Niterói, n. 104 r 111, a 11 km.
Informações pelo tel: 23-1060 com n
Sr. José Carcau, 29030 3800
SÍTIOS a partir de CrS 8,00 o m.
quadrado 10' dc sinal e o reslan-
te em 5 anos sem juros: áreas des
Sítios 10.000 m2, 15.000 m2, 21.000

ILHA DO GOVERNADOR — Vendo!VENDEMOS — à Rua Silva Jardim, |mJ, 38.000m2, 47.000 m2, 66.000 m2.
vários lotes de terrenot. .situados noía 500 mtr. da estação, prox. ao Cole- gn.ono m2, 111.000 m2, terras fertls a

se para vcr.lo cisa grande nova, com
302 metros de conslruçAo, multa
árua a 5 minutos da estação a Rua
Santos Dumoiit n. 868.

10851 ''300

CHÁCARAS E LOTES em Belfort
Roxo a 40 minutos da Praça Maua,
condução e vida mópria no local,
por apenas Cr« 150,00 por mis. Inf.
com o sr. GOMES. tel. «3-7660. Rua
da Quitanda, 163 gr. 502.

Jardim Guanabara, tratar à Praça ,Te- jgio Sion. obra já iniciada, ótimos
riisalém. 106 aos sáharins e rinmin- |aptos. dc rala, jard. d< inv.. I quar-
gos: durante e semana. Avenida Riojtos. cozinha, banh.. dep. pi criados

,.,,.., nn Branco, 143, 4« sala 14. com MEN- c garagem Individual. Edif. dc 12
281.i3 2800 DONCa 23834 3400 aparta, apenaa, Planta r Inf. c/ AL-|CIDES 

DE MORAES E CIA. Av. Rio
Ven-IBranco, 128. 16." s/ 1601. Telefones:

32-5104 c 22-0304. 26119 3300JARDIM GUANABARA
demos ótimos lotes, muito hem si
tuados, prontos para receber cons
trução, junto lindas residências

PETRÓPOLIS — Vende-se casa tíe
camDo em Bnnelima, erreno 22 por

gua, riacho*, Est. Asf.iltamcntn a
2 km. Esl, dc Ferro a TOktr), da
Pca. Mauá. Pedimos aos interessados
virem ao nesso escritório ver planta
fotoRiafia e reservar lugar cm nossa
condução para visitar o local. Av.Ma.
rechal Floriano n° 123 - s/ 102. Tel.
43-471)5 rom Sr. ÁLVARO.

26151 3800

„M1 o800 Preços a partir de CrS 200.000,00,88. frente duas ruas. Vende-se tam-
22391 2800 . f.riltrlade de nana- bém terreno em Araras. Tratar tel.

A RUA MIGUEL ÂNGELO 633 -
(CACHAMBI) — Vendcm-sc lindas
cesas, prontas para habitar tcirlo três
quartos — 2 salas — varanda -- ga-
ragem - quarto e W.C. emoregada
— demais dependenci-s. Podem ser
visitadas a qualquer hora. Crí ....
200.000,00 de entrada c o resto a com-
binar — Tratar com a proprietária -
Rua Visconde de Tnhauma 39 — 5.?
ahdar — Tel. 43-0317. Sábados e do-
mingos — Tels- 27-6463.
VENDE-SE para pronta entrega epar.
tamento com varanda ampla «ala, 2
bons quartos, banheiro comolíto com
box, cozinha ampla, ousrto e banhei-
ru oe emorcgida. área d; serviço
cm ianque e vaca na ganüe •- '-'cr
e tratar á Rua Marechal Bilsncourt.
218, bloco "B'' epartamento 3J1 —
inualor.er horal — EstaçSo R':>chuc-
Io - Precò entr.da CrS 200.00').0n —
Mais CrÇ 100.000,00 facilitados e 121 —
prestações mensais rie CrS 2.36.1.00.
NOVA IGUAÇU — Vende-se ótimo
terreno plano de 16 X 33 (32R in2),
na rua Luiz TomAs (prolongamento
da Avenida Santos Dumont». junto
da casa que faz esquina com a rua
da Fonte, por Crí 80.000.00 - Traiar
polo telefone 2-1711 — NITERÓI.

com grande facilidade dc paga
menlo. Informações. CIA. IMO-
BILIARIA SANTA CRUZ. Av.
Graça Aranha, 182-3." andar. Fo-
nes: 22-5111 e 42-6957.

57-0203. 15186

caras — Granjas — à uma hora da
Praça Miuá. a prazo longo sem juros,
ótim.is terras pata qualquer cultu-

3500 ra, áreas c| 2.000m2.. 3.000m2 , 4.000m2.
— até 50.000 m2. — reserve seu lu-'gar em nossa condução, vistlu -sem

Compromisso, saída da condução aos
 'domingos as -11,30 horas do escritório

ILHA DO GOVERNADOR" ^^^^^Zj^^e^Z^Í^- & K^g
Veraneio — Vende-se aparta-:<ox22x37 com aaii, quarto, banheiro zi. "'"' "''"'

cozinha. Preço CrS 620.000,00 a1

Teresópolis

Jacarèpaguá

GRAÇA. Av. Rio Branco 185-3>\mELHORAMENTOS .WJBANOS
Sala 310. Tel. 42-6366, informa-j8 A„ rua da Cuitajida^B.^ 80. 6

ções das 9 às 12 e das 15 às 1? hs.

RUA URUGUAI 449-B — Vende-se
em prédio de 2 apartamentos por an-
dar, para pronta entrega, apartamen-
to de frente no 8o pavimento, com
saleta, ampla sala. 3 grandes quartos,
cozinha c. azulejos até o teto, ba-
nheiro em côr com peças brancas,
ouarto e banheiro dc empregados,
área c. tanque em azulejos — Ac?- vÉÍS — Rua do Carmo 17 — 2." an-
hamento e Pintura rie ptimeira quali-|dar _ Te]> 51.3310 c 32-8317.
dade. CrS 600.000,00 à vista e o caldo -5327 301JI

Üa-Canceia) e maiores Malhe.* ^^pelo"l^b?^^rom a nrnorietaria "MUSA —lcom /^TONIO. 21

mentos para entrega dentro
de 90 dias à Avenida Para-
napuã n.° 1543, constando de
sala, cozinha e banheiro, c,
de sala, 2 quartos, cozinha,
banheiro, quarto e W.C. de
empregada. Preços a partir
de 240.000,00 — com sinal,
narte financiada e o restante
facilitado. Base de preço à uavl8SirfiVi prc5ta,„;. ,„ 
íazaO de Cr$ 6.500,00 O m2. Tratar rom a "ORTECOI.' - Av
Ônibus na porta. Visitas no Air»*.-. "3"" ^ "7 " ;",-
local e informações na CONS-
TRUTORA TUPY LTDA. Av.
Presidente Vargas, 446 — 16.°
Si 1602 — Telefone: 43-6285.

35807 3400

combinar. Tratar 23-8163.
21229 3600

Teresópolis
GRANDE OPORTUNIDADE - Ven-
dn cm Teresópolis ótimo apto. cm
construçSo na 5a. l.gr. com qto. c
sala separado*, varanda com vst.i
para Piscina, banheiro com nox, boa
cozinha com bo?< pi geladei"/)'. Pre-
co ban>t:s5Ímo r.Oj.OOO.OO, sendo ....
110.000.00 á visti e o restante cm

SÍTIOS — Guaplmlrlm, próximo d,a
nova esl rada dc Tercsópnlií, que es.
tá sendo asfaltada. Vendemos, ap
vários tamanhos, em 40 prestações,,
com 10*";. dc entrada. Local Ideal par^
sua casa de campo, água eni aburv
dáncia, com rio cncachoclrado. Coiv
dução (*rátis. Informações 110 Rio por
lo tel.: 42-2533, das 14 ás 17 horas, c
na EstaçSo c,c Guaplmlrlm, com o Sr.
LUIZ VICENTE. 10052 3800

1.106-7 — Tel. 42-1853.

SEM ENTRADA — EM PRESTAÇÕES
— Lotes comerciais e residenciais,

lu::. urbanização, nordu-JACAREPAGUA* — Negócio de Oca
sião — Urgente! — Vendo-se terreno lcom áçua
à Av. Geremário Dantas 878. — Com cão. em omiações dc CrS 5 mil
45 melrrs de frente por 120 de íuu-|Tel.: 26-9319. ?''•"''*7 "'"'|!
dos —Existe uma cnnstrüç3n, i-nti

TERESÓPOLIS — Edif
Em previleglada silusção. junto ao
HiRino Pálccc Hotel, ás margens do
Rio Paquequer, com vista para o De-
dn de Deus e a 20 metros dc variado
comércio. Vendemos os restantes
antes., asara em final de construçSo,
cie l, 2 e 3 quartos e demais depen-
dcnclas, Preços ainda de Incorpora-
çSo a partir dc CrS 2<*8.000.CO. Escri-
luras imediatas. Plantas, demais» ln-
formações e vendas á Rua Evaristo da

; SITIO EM TERESÓPOLIS — 16.000 if)2,
i casa estilo chalct suiço bem mobrr
; liado, sala grande com lareira, doit
^quartos fraudei, sala dc jantar, grani1 de banheiro, cozinha rom fogão a
jgás engarrafado, garagem muita Si
| gua, área com tanques, estufa coro

14891 36'JO muitas plantas raras, muitas arvores
Informações frank HOWARD - Par.

Ana Maria, que do Imbui ou Caixa j Poslal 109.
- Teresópolis. 22891 3800

ga no mesmo — São 2 lotes que po-
dem ser vendidos em smaiado, tsm-
bém. Aceita-se oferta. Tr;tsr cnm o
CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMO-

LEBLON — Terreno — Vendo
CrS 1.350.000,00, rua Igarapava
junto c depois do prédio 35. mae;-
nifico terreno medindo 14x28, zo-
na 4 pavs. facilito pagamento.
THEOPHILO DA SILVA GRA-
CA. Av. Rio Branco 185-3.° Sa-
la 310. Tel. 42-6366, informa-
ções das 9 às 12 e das 15 às 17 hs.
LEBLON — Vendo à rua Carlos
Góis esquina da rua Humberto dc
Campos, magnifico terreno me-
dindo 16,30x34,58, pronto para
construir. THEOPHILO DA SIL- zona INDUSTRIAL — Vcnd*V.o urr.
VA GRAÇA. Av. Rio Branco .terreno com 16.000 m2. em LVualin,
185-3.° S/310. Tel. 42-6366. na Estrada do Cabuçu — Ten|desvio

indar. telefones 23-3178'ej23-3665

Maracanã
MARACANÃ — Vendo a Ba Jorge
Ruógo, 43 casa XII — em 1 ida vila
arborizada, com 2 salas, 2 quartos,
banheiro completo, armarioi embu-
lidos, cozinha e grande árej por ..
CrÇ 620 mil com 170 mil fia'inado
e o restante a combinar -\ Tratar
na Rus São José 90 — Salal2003 —
tel. 52-3190. 28'.Í0 23«0

lona Industrial

2 banheiros para empregada, ga
ragem. Toda pintada a óleo e ten- meiíR — Vendemos à Rua Mara-
do 400.00 m2 de área construída, nhão, mgniticaa residências para rá-
Freco CrS 5.000.000,00 com 50% pida entrega, constando de jardim,
financiado em 5 anos. CIVIA —varanda, grande sala, 2 amplos «uai-niiuivuuu ,..¦ banheiro aocial, cozinha, area deTravessa do Ouvidor, 17 — (»ec
de Vendas, 2.° andar)
52-8166.

Tel.:

LEBLON — Vendo CrS 
5.000.000,00 próximo à praia. Re-
sidência de 2 pavs., cm centro de
terreno, lado sombra, com 1 salão
de jantar. 1 Ilving-room, sala de
almoço, toilette, copa, cozinha,
jardim dc inverno, 2 quartos dc
criados, garagem no 2.° pavimen-
to, 6 quartos. 2 banheiros comple-
tos, escritório, sala de costura, va-
randa. THEOPHILO DA SILVA
GRAÇA. Av. Rio Branco 185-3.»
S/310.

LEBLON — Vendo CrS 
3.000.000,00 ã rua Dias Ferreira. _-rr-j »;.,,»,. t „Vi' V.,,iJ;*fifttn
terreno medindo 13,25x40 pronto;^* 

=Jgj» 
j^*^," gf.para construir. lona de 6 pavs, ,os ..opa, cozinha, 2 banheiros Lavih- tos. banheiro comnleto co?n bo:;, S

THEOPHILO DA SILVA GRA- deria — pequeno laraím. água •.v-:cozinha, quarto e dep. dc çmr-rc- g
CA. Av. Rio Branco 185-3.° S/ abundância, por CrS 1.100.000,00 !-'

26098 2500 Méier
VENDEMOS apartamentos com
ouartos, demais dependências àjATENÇÃO! Rara^ oportunidade
Rua S. Francisco Xavier esquina " -J -—• —

dc Paula c Souza com vista cam-
po Colégio Militan Constrnção 6a.
lage - Preços a partir de 
CrS 450.000,00 com 50* facilitados
r. õO* financiados em 10 anos,

Vendo apartamentos p. entrega
imediata à Rua Coronel Cos-
ta ao lado da Dias da Cruz,
perto de toda a condução com-
posto de: vestibulo, ampla sala,
ótimos quartos, ótima cozinha, ba

Tratar com Snr. COELHO no lo- j nheiro area. dep. empregada. -

cal pela manhã ou a tarde «elo Forma de pagamento: Sinal
tel 42-1762 26107 2500 100.000,00 nas chaves 150.000,00.lI._!____  - — O saldo financiado em 5 a-
LUXUOSA RESIDÊNCIA — .Si- nos. Tratar 26-0281 — ANITA
tuada próximo ao Tijuca Tênis GELBERT. Atendo diariamente
Clube e Praça Sacnz Pena (em jas 9 ^s 20 horas, ótimo nego-
rua transversal) c para entrega lCI0- yer no local a qualquer hora.
desocupada constando de: Varan-1 09528 3100
da, hall, 3 salas, tendo 1 delas i

Petrópolis í Veiga. 16. 7."
!2-10."5.

SÍTIOS c Chácaras em Magé — Vcn^
de-se arcas de 111.400m2. 96.000
25.000. 10.000. e 3.000 a parlir d«!
CrS 8,00 o metro 2, teria magnífica
pnra criação e plantação e granjar,
sítios cim riachos, muita caça e pes-
ca, a 1 hora da Praça Mauá. A*
partir de CrS 720.000 mensais. Traiar
na Av. Rio Branco, 120 - 8n an-

-„., , dar s. 807-P — Tel. 52-3980. DORI-;,n ' * ' MM MM ™_ 2ml _-°-
-i VENDE-SE, sitio com 122.00 1112 a

_ n nT„ _ v d d d 2|TEREZóPOLIS - Vendr-^c lotesi cçm Estrada dos Bandeirantes 8.325 - CaPETr.OPOLlh — venao prcaio ae * ,,,nn,rii. 5-m intermediários i~ T,„^,-^an,,4 . ii-atnr nn n
pavimentos, localizado_ na' Circular da j 

*SU^
"4 

cui-rtos.b^-lnientorinf. 26-2683independência n.» 183, com 2 5f*as".|- Conduçfo djreta: do Rio ao lot_-|cali im Jacarèpaguá

sala de almoço, bar,
nheiro em cor. cop?. cozinha. quar-| 11904 3*001
to e WC. empregaria arm.-.rior em- PAEQUE DÀ VÁRGINHA — CANOA
butidos. ótima varanda cnvidra-i-1 à^dez mlnuU)s do Country Clu
da. grande area coberta, jardim e

tratar no In--
26957 3600"

Centro Cnmcr-j

ragem — Todo mobiliado. Para visi-
Ias procurar 110 predio n " 208. o sr.
João. Preço 1 milhão e. 300 mil cru-
zeiros com 600. mil financiados. Tra-
tar com Milton Magalhães - Avcni-
da Erasmo Braga. 255 — si 404 -
Fone: 22-5128. 23781 3500

em li^acáo com a nova estrada,
1 tude 900 ms., bsüssima situação

coitada por rio límpido formando ca-
chociras e piscinas, nsseentes e fio-
restas. Neste ambiente selecionado
vendemos restrito número dc lotes
ulanos desde CrS 40.000 com financ.
Telefonar -13-6281. Av. Rin Branco
57. sala 1206. 27913 3600

_.„-._ VOLTA REDONDACANOA*-*. cjS], Vendemos na rua principal cnm
Iapenas 3.700 cruzeiros mensais, óli-
mos lotes totalmente urbanizados em

da EFCB - Tratar'rua Uro^iaianíi
53 sala 924 -Tel. 23-2927. 1
ESTRADA PRESIDENTE^ DÜ-
TRA — Posto de Gasolina I Res-
taurante situado em Itatiná de
frente para a Estrada Presidente
Dutra cm terreno de 1.350,»íJh2.
e para entrega desocupado,)Pre-
ço CrS* 470.000,00 com par* fa-
cilitada. CIVIA —Trav. di Ou-
vidor, 17 — (Sec. de Vendíf. 2.°
andar). Tel.: 52*8166 de 830 às,
18,00 horas. 3701*12400 TIJUCA — ótimos apartamentosem 

Edifício dc 4 pavimentos, so-

lambris em m«more. escrauno^ERRENOs 10 Me, r convji^^rns. apartiiment compl,ttrn«m< af0.
toilette social, 4 dormitórios. ten-,« ^f f™ 

"s°a,v 
dor P ies. cora* cupado, podendo-se obter renda min-

do 2 deles vestiários. 3 banhe -Bt •.£&*,„, de pagamento **fe t», S ^tthíiros completos em côr, sala de ai- Trat?,. com Vasconcelos á Av. Eras-jeo: CrS 1 500.000^0. Facilito parte rto
«Ac. 

"noa. 
cozinha. 2 quartos e mo Braga n. 255 - Sala 504-A - Fo- g!*"™"^11??,'. 

S«^AG0, A%' 'J
ne - 32-7963. 103511 3100 de ISov-* BM' Tel'* *J*'32' 

,.„

PETRÓPOLIS — No lugar chamado
Bom Sucesso — Vende-se uni belo,
(«rreno com 460.000 in2. próprio n-n jFAZENDA INGLESA
ca^i de campo ou granja - Tem rua Moscl?. estrada calçada, em bre-
muita água — Fr?:ile de 1.200 metros ve á 50 quilômetros do Rio pela Es-
pela Estrade de Contorno de Petro- llrada do Contorno. Chnin aeco, ça-
DOlis e pelas Araras - Tratai* rua!chociras, florestas, nascentes den.ro
Urugualana 55 - sala 921. Tel Idos terrenos. Os proprietários ven-
23-2927. 212.18 3300 dem íiiida pelos preços _antlgos com"' financiamento — Dra
PETRÓPOLIS — "Negócio psra TCil- (52-9822 — 37-3328.
da** _ vendo edificio recenteiflente
construído, com galpão. 4 lojas e 2

Cont. da

Catherlne
13993 ??00

mas asfaltadas. Tratar á Av. Rio
Branco. 151-sobreloja- S/203. Fones:
52-8926 c 22-8110. ELIAS BICHARA —
Imóveis. 26m 91
ZONA SUL — Compro na Zona Sul,

¦ parlamentos de 2 ou 3 quartos. Tra-
lar Tels. 22-1569 — 42-4472 e 47-63."U
Sr. ARMANDO.  1"859 31
CONSTRUÍMOS — em geral em qinl-
quer local desde 1.897.50 m2. — por
empreitada ou administração — Ri'1
Senador Dantas 71 — Loja.
CASAS lindas dc madeira construi*
mos em qualquer locnl desde 
1.897,50 m2. — Rua Senador Dantas
71 - loja. UIW1 91

PETRÓPOLIS — S.-u lote em Ara- :
--- ? 'i.l.fO iv?. Lneal dp clima; trata- '
Rua Senador Dantas 71 -loja.

11669 3600

Tijuca '

serviço, banheiro de empregada ClpAZENDA INGLEZA -- Oportunida
quintal. Preço: CrS 520.000,00 sem jeie única — Sitio com 11.000 m2., e.-
entrada, sendo uma p.Tte do paga- jtrr.da asfaltada passando .150 me- 1
mento muilo facilitada e o restante ! tros atras da cisa, a t?sa é rústica. |
financiado em 8 anos. Maiores rie
talhes exclusivamente com a IMO-
BTLTARIA TÊLENA LTDA., à Rua

626 — Edif.bre ptlolis e com elevador, cons
trução adiantada. Situado à rua Álvaro Aivim. .,.,,37 - s
Adalberto Aranha. 57. constando; *C!>* Tel-. 22-7349
dc: 1 sala. J. dfc inverno, .1 quar- 14680 .1100

TERRENO
INDUSTRIAL
C:>mpra*se para pequena industria.
Localização: — Junto à Av. Brasil até a Penha.
Tamanhos: — 1.000 a 1.400 m2.
I ratar diretamente com o interessado, Empreiteira dc

com 2 salas, dois ouartos, dois bi-
nheiroa, etc. - água ençanada da Revestimentos c Alvenaria Lisboeta Ltda. — situada a Av.
própria naaçente, ¦•" " * ' ' -CrS 559.010 á vis-
ta. ara. cATHERiNE 52-9822 ru .... .Prado Júnior 257 - Loja - Tel. 57-3188, com o Sr. VELASCO
37-3328 — Sí.b. e dom. Far. lngle?.a OlOfn Q1— Casa Grande. 18937 3500 21207 91

310. Tel.: 42-6366.
86345 1500

Tratar na rua São José 90 — sala '."03
Tel. 52-3190. 26172 2.1V)

gada. Preços: CrS 8l0.00fl.00 à
CrS 860.000,00 com 50Tc finan-
rindo em 5 anos anos o habite-se
e 50Tc facilitado conforme anda-

fa-se apartamento de luxo or^|S7u^-^1™êto"«Í«WE^"t %?&&£#!• ^ít ^JVtltres quartos, grande llvin-r. b.í-!desdc 250 contos - Inf. Praça Pio :í do Ouvidor. 17 — <»ec^ ae vcn

Frm nv Ãk~T7^77í2 ai"„ PRÓXIMO á Praça S^ens Pena —
I.I.Bl.ON -- 1» Locação — Alu-Lpt(ig, de ,»la e;1% 2 quartpa, nreto

nheiro de còr, cozinha, quarto de;98 - ;. 913. — Tel. 43-0267. A jdas. 2." andar). Tel
empresada, instalações para mã-| 2K«i g-ioo',8,30 às 18,00 lioras.
quina dc lavar roupa. Paroueti". ,r-n, a~ nnnrt,X\Aa.
teiro na Av. Ataulfo dc Paiva,'ATENÇÃO! Rara oportuljida«
926, apt. 302. jde! Vendo ótimo apartanien-1 (J r c a

52-8166 dc

37910 2500

LPBLON — Vendemos ótimo apto. to de frente no mais tino
URCA — Vende-se apartamento dcá Rua Humberto dc Campos 957 -Irtonto da TÜUCa deÍTOntí a FRC/ ,.,¦ ,i, „ „-.,apto. 103 comp. de ampli sala. 2 de*-- P""lu "tt. "J",»-* uc." 

^ £ irente com 1 quarto grande e um
mitórios. copa-corinha. bfliihciio jo-IPraca Satamini esquina tam-,pequeno, sala. cosinha. banheiro e/
ciai comp. quarto c W.C. de cria-Une <?ales CORinOStO dt Vér,.ib0-:* J«'d'm dc. lnv"noí, 1e"aí"c C
da. grande área de serv. e garage - f.°S 

~a,cs* Composto UC VW.I m de wmprimento. TMÇO CrS...
Preço Cr? 790.000.00 com pequena IttbulO, ampla Saia, jar01^^00.000.00. Tratar tel. 22-1210.
entrada e o restante [adlitaíj e «-: de invemO, 2 ÓtimOS QUartOv ......... .r ^*nanciado — Combinar visitas comi "!•*¦*;,' . ,H"^ ^«««««wiíwwwwee^—•
construtora real sa. - á Av.ic' varanda, banheiro, cop»i »/;/_ lenUal
río Branco 277 - - andar Tei. cozinha, área, dependências» y "a '*>°pe<  .

plLA ISABEL - Terreno — Vendo
l^tdindo 11 S Í2 de esquina situado
Hruas Senador Nabueo e BarSo de

I 2600

22-5569. 11954 1500
W^^*0Í***V^**^l*B*m+*^^w*W*m*m*m*mAs*t*m*B*Am*B*0

Leme
de empregada. Sinal de ,.
50.000,00 na promessa .... 
50.000.00 prestações mensais íajE^0!!0^.^'^11" ¦"'''Ni"26-0626.

1282Õ 700LEME — Aparumertto com 240:(je 5.000,00. O saldo em pem.q., entrega em 90 dias. Ven-' , »_.¦-__
demos no Edificio Terra-Mar e quenas parcelas. Preço VILA ISABEL — Magnífico ter-;
Ar, (frente para rua Gustavo 500.000,00. Tratar tel. 26-0281 irem» sitlwdo i Rua Viana Dru-|
Sampaio) entrada pela Av. Atlàn-L_ ANITA GEI BERT Atendo mor|4junto ao n.° 38, plano e me-,
tica n.° 514. apto. 1.204. Du.',,.,,"",,, ,' ,11" adindo 40,00x44.00. Parte do pa-;
plex com: vestibulo. living (52 diariamente das 9 as 20 110- earnen,0 fad,*udo. CIVIA —'
m.q.). copa (12,37 m.q.), coii- ras. Ótimo negocio! Traves»» do Ouvidor. 17 — (Sec.
nha. quarto e banheiro completo; 16600 2500 de ^"-ím. 2.° andar). Tel.: ...
par* empregados, toilette. ireal .!«««_*«« 152-81«« de 830 is 18i0o horas.
de serviço, 4 quartos, armários,:TUUCAMAR - Magnífica oportum-, 379112700
.-,r-,„j,, j.i. k.»i.«i.«. •_.!•<• cadê — No loca! de maior futuro., Aw»><'v»vv>>v<tv>>yww^ww«w
__1Sd?f' f0l,„í?r_ pL^^l^om ruas abertas e asfaltadas, comj c. . . . , -. . ,
FSftíS! ne« gar*Ce-^ P.r-eç0 S" vari»s construções Ji feitas vendo' bUDUttJIOS QO Central2.500.000.00 com 50^ financia-excelente lote tendo 450 m2., próxi-
dos em 5 anos. Tabela Price.]mo ao mar e ao canal com águas
Diariamente no local, de 13.00 àsimar.sas para crianças tomarem banho
16.00 com o sr. Silva. rMOBI-:d* ™« - Apents CrS 120.00000 sinal
LIARIA LEMOS LTDA. Av. Kl-\1± TVn^A?r rn0U 5 

5?0,«.1?*til'n Pffjnhi *>(! «ala 70*» TM • com R0SA FILLER — Rua Sete de
22-2483 ou 4i-350o. Sr. Freire. ;2;.8*»2 ? S2-GS32

14698 1600

20203 2800
ENCANTADej _ Terreno com 600 ml
- Vendo à -ua D. Guilhermtna. «n-
tre os ns. 79l.e .727, medindo 16 x 54
Preço 350 mil cruzeiros — Tratar com
o sr. MARIO s£l — Av. Ria Bran-
eo 135 — 1* aala 308 —• lelefoae ..

40T63 S5O0 _-5535 « 47-3*£i. ;3035 *S00

(É também mais uma iniciativa das "Organizações Nelson")

JÁ À VENDA 0 "PARQUE NELSON", EM BANGU, A DIREITA
DA AVENIDA DAS BANDEIRAS

O "PARQUE NELSON" está projetado dentro da mais perfeita e moderna técnica
urbanística, com ruas calçadas, água, luz, praça, escola, etc...

Preços a partir de Cr$ 80.000,00
COM APENAS 10% DE ENTRADA, E 720,00 MENSAIS

Informações e Reservas na

MOBILIÁRIA SARANDY LTDA.
AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - 4o AND.

TELEFONE : 43-5570 16819 91
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sexta-feir», 14 de Setembro de 195S 11

COMPRA E VENDAS DE PRÉDIOS E TERRENOS

PRAIA DE ITAIPU - Cr$ 8.000,00
OPORTUNIDADE DMCA — Muniflcoi lotei, planoi ou ale»

yadoi, metragem mínima d* 410 nr. próximo» drsla linda praia,
onde V. S deifrutarà daa deliciai do mar t ar de montanha.

Ao f.i.-rr êitc negócio V. S. atinge doli alvoi: ulllltaçáo pelo
aproveitamento Imediato - valorltaçlo certa e segura no futuro.
Portanto, meu amigo, nto perca mali tempo, venha conhecer fite
tecanto maravllboio para aeu "week-end".

Aproveite sábado ou domingo (atendo uma vlilta ao local.
Néi o Icvaremoa iem deipeiai alguma de aua parte. preço:INFORMAÇÕES, P UMAS E VENDAS:

J. NORBERT — CORRETAGENS: Av. Erasmo Braga, 227 - 10.°
Fone: 52-1544 — H. BEZERRA IMÓVEIS: Av. Rio Branco, 117

Telefone : 52-4933(ATENUEMOS ATÉ 22,00 HORAS PELO TELEFONE 45-0037)

Chamarão, a atençlo de V. 8. para ai condições que eitamoi
oferecendo atualmente: _ „

Ot mesmos lotei que vendwnoi por Cri 35.000,00, a P'"0;.?0"
deráo ler adqulridoi por apenaa Cri 1.000,00 .. vliU, com tona»
ai garantias, Inclusive escritura no ato da compra,

Vcndcmoi, também, iltloi de 3.000 a 6 000 m2, eom Ulo ae
abatimento em caio de pagamento à vlita.

N, B.: — Sèmento 200 lotea lerío vendldoi ncit» baie ae

• s/1012/13/14 -
•5,° andar, 1/ 501,

20170 81

TERESÔPOLIS
Vende-se terreno de esquina 4.000 m. app. à Av. Feliciano

Sodré, 168. Tem casa nova luxuosa e confortável, pomar, etc.
Facilita-se 0 pagamento. 14642 91

ARMAZÉNS INDUSTRIAIS
Vendem-se dois em concreto armado, sem

colunas internas, com sete mejros de pé direi-
to, com fundos para ótimo rio, e possível desvio
na E.F.C. do Brasil, bitolas larga e estreita, a
100 metros da Estação de Tomás Coelho, com
1.500 m2. cada um, em construção para breve
entrega. Financia-se grande parte. Tratar das
10 às 13 horas, com Dr. Jorge — Tel.: 42-6562.

LOTES INDUSTRIAIS -
A prazo sem juros

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA - Km. 2 - DISTRITO FEDERAI
Lote, Industriais, com Arca mínima de 500 ™\M™XrXet*tl

SS?»* Bâ&s wá a* £*'#
JUROS. Sábados c domtaSJV no •"«;;•,.„,. ,_-.. ,rtJruiu\

EMPRESA DE EXPANSÃO IMOBILIÁRIA, LTDA. (EMEXIM)
Av. Presidente Vargas n. 446 - 16. «andar - Sala 1.605 - ****$%

ANDAR NO CENTRO
Vende-se ò Av. Rio Branco n. 43 — 1 pavimento com area

construída de 220 m2. Tratar na IMOVIL LTDA., à Av. Presi-

dente Vargas, 417-A - 11.° andar - g/ 1.101. Tel. 43-8092.

Granjinhas - Teresôpolis
A partir ?0 mll cruzelroi. Em 100 prestações de CrS 200^0 tainuU,

com ônibus e trem dentro doi meimoi, rio e nascentes, clima serrano
300 metroí de altitude. Tratar com Roberto — Imóveis — Praça Ma-
hatma Oandl n. ^, Edr. Odcon, 6.» andar, sala 601 — C'""1,""',

6135 91

rrnr! trEDIFÍCIO
Av. Oswalcto Cruz, 108

(No trecho aristocrático da Zona Ccntro-Sul)

— APARTAMENTO DE ALTO LUXO -

T. V. RÁDIOS GELADEIRAS

1 por pavimento (360 m2)

Todas as peças principais de
frente.

Instalação para
nado.

ar condido-

5 quartos com armários em-
butidos, 2 saldes. 3 banheiros,
copa, cozinha, 2 quartos de
empregados, lavanderia, gara-
gem, etc. XX*.
Projeto aprovado pela P.D.F.
Grande facilidade de paga-
mento.

Terreno para incorporação
Procuramos terreno para incorporação, cm qualquer

bairro da Zona Sul ou na Tijuca. Pagamento a combinar.

Preferimos entendimento direto com os proprietários. Tra-

tar com a IMOBILIÁRIA LIF LTDA. - Av. N. S. Copaca-

bana, 661 - 2.° andar - Tel. 37-4635 No Centro: Ave-

nida Rio Branco, 185 - 2." andar - sala 209 - TjUfone

52-9807. 189% 91

... PREÇO FIXO, SEM REAJUSTAMENTO .

40% financiados pela T. Price, em
10 ANOS, após o "habite-se".

CONSTRUÇÃO, INCORPORAÇÃO E VENDAS!

Cia. 'Construtora Regis Agostini
RIO Rua da Quitanda. 30 - 13.» pav. — Tel. 5*41»
PAULO: Rua Bráulio Gomes, 25 - 3.° and. (Ed. VlcentlruO

Tel. 34-7402. * 30473

VENDK-SE geladeira "Preitcold",
ia pi» mpiirtada, citado de nova,porta mágica s gavetas p, carne e le-guines, preço base CrS 19.000.03. RuaConde de Bonfim, 1300 — térreo -

TlJ.ui.nJ__ 20278 60
RAniO.VIÍrtOLA - Alta fidelidade,aparelho moderno que evita drfeltoi,controle eletrônico iom eatereofônl»
ço grave e agudo, móvel todo vidra»do em vernl», toca-discos long-
playng — 45-33-78 prova de ruídosunlço no Rio — Sao tto forte queporte cristal. Cintou 50,000 — Vendourgente por Cr$ 13,000 — Ver Ba-rat- Ribeiro. 133. residência. N.H. -
Unira e legitima alta fidelidade exis-tor.te em Copacabana — Favor naotelefonar. 36200 60
GELADEIRA G. E. _ Americana 8
pis estando nova — 23.000,00 — VerSomente atí as 14 horas, hoje 4 HuaSiqueira Campos 113 casa 2 — , Posto3__ 23760 60
TELEVIS.-.O R.C.A. Vlctor, de 21 po'-legadas, 0 meses do uso1, tela pano»rnmlca -om tomada para toca-dlsco,ótimo funcionamento, vendo por35000 cruzeiros modelo 1056. Aceito
oíerla. .lua Cesarlo Alvim, 32 tel.
46-4417 - Botafogo. 26154 60
VENDE-SU geladeira Frigidaire 8
pés importada dos EE.UU — CrS ..15.000 superluxo com gavetas p. c.ir-ne e legumes estado dc nova c|,.ga»
rantia. facilito o restsnte d-i paga.mento — Rua Senhor dos Ptssos 10(1
1." andar a. 4 — esq, Av. Passos.
_; 25005 CO

GELADEIRAS — G.E. 1950 de
a 14 pés, novas, americanas,

super luxo, interior de côr comou sem prateleiras giratórias 1 e
2 portas, também tenho usadas,
varias marcas. Vendo, troco e fa-cilito. Rua Hadock Lobo. 140-A,

80532 00

Dt

II

LOJA-CENTRO-COM SUBSOLO
Vende-se ou aluga-se ampla loja com subsolo de Igual Arca útil,

no total de 400 ml. em ponto de GRANDE DESENVOLVIMENTO
COMERCIAL, EM RUA DE FÁCIL ACBSBO PMA CAMA B Ml»
CARGA. Ver e tratar tio local. RUA UBALDINO DO AMARAL
n. 20, entre a Av. Mem de Sá e, Rua do Resende, ou pó Uls.M-8943
e 32-6046. 14657 91

CONGELADOR PHILCO 1055, pouco
uso, Vende.se, tratar pela manhi,
tel. 87-6486, 18931 60
VENDO um conjugado RCA, Impor»
tado, composto de TV, radio e doli
loca-dlicos -- Tratar com o ir. Ga-
dílha pelo telefone 26-0878,

14865 60
RADIOVITROLA R. C. A„ modelo
80, ultimo tipo, bellsilmo movei de
pequiA-marfim, adaptável a qualqutr
fino ambiente, possante aparelho c|
11 válvulas, olho mágico, varias (ai-
xai de ondas ampliadas, pegando to-
do o mundo, alto-falante pesado de
12 polegadas, acústica de som com
alta fidelidade, controle para graves
ou agudos, toca-discos 100 por cento
automático, para qualquer tipo ou
tamanho de disco exigente long»play
short-pluy, 33, 45 e 78 R.P.M., com

agulhas permanentes de platina,
controle, eletrônico desligando auto-
maticamente no fim do programa
Juntamente com o radio, o que hs
de mais moderno no gênero, com 3
meses de uso, Inteiramente novo —
Custou»me 35 mil cruzeiros e vendo
urgente por motivo de inesperada
viagem, por 15 mll cruzeiros. Tam-
bem vendo o restante de todo o ri-
co mobiliário — Ver na Av. Atlan-
tioa, 2.334. apto. 11. térreo - Posto

1|2, quase esquina da Rua Siouel-
rn Campos. 16395 60
GELADEIRA . Vende-se uma Frlgf-
dolre americana Interior em cor, mo
delo 1056, sem uso A Rua Senador
Vergueiro, 128, ap 103.

COLUMBIA 360 K — Hl|h Tidellty
(Vitrola portátil automática) — Ven»
de-se nova. Tel, 32-0467.

22934 60

GELADEIRA G.E.
Vende-se uma de 10 pis. modelo

1036 — Recém-chegada dos Estados
Unidos. Ver e tratar A Av. Copaca»
bana, 310, apto. 601.

335B0 <0

TRANSMISSOR
•¦ RECEPTOR »

Vendo ART-13 sem fonte e BC-348Q
icm modificação — Av. Copacabana
1.110 — apto. 601 — Pela manha ou
A noite. 18956 60

PINTURA DE GELADEIRA
a pistola, com tinta Duco por 700 cru-
zelroa em qualquer bairro — 8r. \V»1»
ter — Tel. 26-7503. 3936 60

URGENTE
COMPRO UMA GELADEIRA.

Tel.: 45-6549
20087 60

GELADEIRAS A QUEROSENE
Novas 7 pés luxo — Preço excepclo»

nal de CrS 30 mll em 10 prestações.— Av. Copacabana 09 — Lido.
23774 «0

GELADEIRA Elcctrolux, a queroze-ne, pouco uso, ótimo funcionamento,
vendo por 20.000 cruzeiros c outra
Servcl, a «ás engarrafado própria
para fazenda. Rua Cczário Alvim,
32 . Tel. 40-4417 - Botafogo.

26153 60
TELEVISÃO — Halllcrafters — "Oltl-
mo modelo completamente nova 17
polegadas. Preço: CrS 35.000,00. Sr.
JOSÉ' — R. Paissandu 228 — Ap. 301

Tel.: 25-3410.
26161 60

GELADEIRA • Westlnghouse america
na com 3 anos de uso tem ainda :
anos dc garantia, vende, A Rua Volun-
tário da Pátria, 168 — Apto. 102-
BOTAFOGO. 26093 60
FILMADOR BELL HOWELL, último
modelo 1956, recóm chegado vendo
urgente, com tele-objctiva e tele-
angular. Telefone 46-6837.

TELEVISÃO 21", Westinghousc, 1953,
ainda na embalagem, vendo urgente,
recém chegado dos Estados Unidos. —
4S-6837. 40825 60

VENDE-SE ocasião radio - vitrola
Zonitli de mesa, 5 válvulas, alto-
falante 10 polegadas, três faixas
de onda, toca-dlsco, cobra • Zenl-
th automático telefone 42-5925, do-
na RELA. 28082 60

GELADEIRA G. E. Superluxo
-12 Pés -

Nova com duas portas, sendo 1 pa-ra o congelador, 3 temperaturas, mui-
to bonita, gavetas e acessórios, exce-
lente funcionamento, importada re-
centemente por motivo de viagem,
vende-se urgente esta luxuosa gela-delra por CrS 61 mil valor 120 mll. R.
Evaristo da Veiga, 47, 6». andar apto.
607. Clnelêndia. 10870 60

ESCOVIS
Colocamos a disposição do proprietário de

imóveis uma perfeita organização capacitada

para resolver todos os problemas garantindo
uma venda rápida e certa. — Avenida Rio

Branco n.° 185 — 15.° andar — Conjunto n.°

1.504.
35819 91
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SANTA CRUZ
Terrenos para Granjas
Vendo lotes para granjas com 10.15 ou 20 mil metros qua-

drados, com água, luz e forca, ótima estrada, terreno plano.
Preço base: CrS 100,00 por m2, com 50% a vista c 50% a pra-
ao Plantas e informações com o sr. Irio Silva, na IMOBILIA-
RIA LEMOS LTDA. — Av. Nilo Pe?»nha, 26, sala 701 — Tele-
fone: 42-9506. 86344 91

CONSERTOS DE TELEVISÃO
A DOMICÍLIO

Se foi previamente decepcionado,
êste é o seu convite. Os que n&o,
também agradecemos a atenç&o de os
conhecer. Um simples telefonema, pa
ra 27-6416 ou 42-0453 (Recorte).

15852 60

impermeabilização de Obras
Subsolos- Caixas d'Água, Poços. Terraços. Marquises etc.

Peçam orçamento tem compromisso à

MONTANA S. A.
Rua Vise. de Inhaúma, 64 - 3.» andar » Tel, 43-8861 » Rio 1W

.^¦t/WW^^^tWV»^^^^»^^^/^^^*^^^^»'

Materiais^de
Construção

n^pãTMTRTÕS DE MÚSICA

PIANO EUROPEU NOVO - Familia PIANO - Vende-se^gen^porgg

vende, 88 notas, corda, cruzadas. ^Çplct™ncntc novo, com banco e sola-
de 

"metal, 
côr clara. Rua Hans

lidem n1.'» 13 W Grandeza Bo»
tafogo. Tel.: 46-1037. 18078 7o

VENDE-SE pela melhor olerta um
legitimo plano alemSo com 88 notas
3 pedals. cepo de metei -Ver a
rua Isldro de Figueiredo 31 - Mara-

à Rua General Calei-
. 43-1653. 14675 75onS — Tratar

W«ll. 208 — Tel

forc."* PreVWÀÜfiO à vista. Custou
52.COO.00. Tel. 27-5815. ^

PIANO PLEYEL L10N cordas cru-
zadas 88 notas atracação metálica
para grandes pianistas, vendo por
preço razoável *-' ,,r-tel. 45-6415.

VENDE-SE plano Pleyel Wolff, tipo
apartamento: 15.000,00 todo em jaca-
randa. estado de novo. facilito o res-
tante de pagamento. Rua Senhor dos
ràseos, 109. 1.» andar, sala *, jsqulna
da Avenida Fasros. 26270 75

ACORDEONS desde Cr» 100.00 por
mis (a prazo só no Rio) Scandalll,
Soprani, Hohner e todas as marcas
nacionais. Também saxofones, clari-
netes. pistões, violões, rádios, pianos,
saltar de boca. Tudo sem entrada,
e sem fiador. Grátis método para cs-
tudar. Maior depósito, Casa Acordcon
Azul. Av. Rio Branco, 277 - dentro «J££
da Galeria S, Borja, ou filial Rua
dos Arcos, 21. Para professores c re-
vendedores desconto excepcional. Tel.
3&8750 e 42-9712. 1M11 75
•MANO Esscnfelder dc apartamento
estilo carteira, está como novo. Ven-
de-se tel. 38-2295. "244_75

PIANO Bechstein, 3 pedais, cordas
cruzadas, cepo de metal. Vende-se
Rua Voluntários da Pátria, 186.

PIANO 1/4 cauda. Vende-se um
maravilhoso instrumento para P«soas
dc fino gosto, facilito o P^J^

PIANOS NOVOS
Todas as marcas i vista e 20 meses

(fcatete) Rua Dois de Dezembro. 112
Família oompr» piano sem Inter-

medlárlo — Fone 45-1581. "6097 75

PIANO NOVÜ~
BECHSTEIN

W.iJe-sc um luxuoso, armado em
ferro, cordas cruzadas e 3 pedals, 86
notas. Tel. 22-5700. Aceito oferta. —
Facilito o pagamento. Da particular

Ver ho]e até ás 18 horas.
21179 75

PIANO 1/4 DE CAUDA
Vende-se um maravilhoso — Faclli-

to pouco o pagamento — Tel.
46-9647. 26206 75

P1AJVOS
LARGO DO MACHADO, 8

Doa melhores fabricantes, pelos me-
nores preços — Nfto compre o seu
plano aem conhecer o nosso estoque
• preços — Largo do Machado, 8. lo-
Ja H — Galeria ao lado da Caixa Eco

COMPRO
1 PIAM
29-0876

11960 60

COMPRO
I PiANO
47-2361
COMPRO
1 PIANO
32-3857

PIANO SPONAGEL BERLIM corda
cruzada, três pedals para apartamen-
to — NB. Todo decapé com novo
preço convidativo, rua Pedro Ernes-
to 95, fone 43-3622
PIANO novo Pleyel. Vende-se chega-
do recentemente. Tel. 38-8977.(

21243 15

R AD I OLAS
Discos Long-play, Planos e Harmo-

nluns, o todos os Instrumentos de

música, violões, violinos, acordeons,
etc. á vista ou a prazo longo — CA-

SA CARLOS WEHRS, Rua Carioca.
47, e Avenida Rio Branco, 277 — Edl»
ficio Sao Borja, Repr. dos afamados

ESSENFELDER e CARLOSplanos
WEHRS. 31945 75

NAO VENDA
- SEÜ PIANO -

Sem me chamar, não seja ingê-
nua, não se precipite, compare
minha oferta, atendo rápido. —

46-0929.

COMPR01 PIANO
Fone 27-3160 (7 às 121 atendo à tar-

de. Espere sem precipitações — Pago
acima dos profissionais.

COMPRO t PIANO
Telefone: 52-2776

Para uso pr.rticular. Pagamento
vista. Urgente.''Telefone¦ M-?776.^

Achados e Perdidos

ARAME
FARPADO

GRAMPOS CERCA
CIMENTO:
PARAÍSO
BARROSO
MAUÁ
TUBOS
GALVANIZADOS
ARAME PRETO
FERRO REDONDO

^om os mesmos sócios df
firma extinta. Imp.

Exp. Nascimento
Ribeiro Ltda.

COFECIL — Comércio de
ferro e Cimento Ltda., Rua
da Alfândega, 98 - sala 702
- Tel. 23-5154. 36216 79

COMPRO UMA GELADEIRA
Para uso próprio, nova ou usada —

Mesmo que precise pintura. Paga-
mento n vista. Telefonar a qualquer
hora para 22-3290. 17790 60

COMPRO
1 GELADEIRA

47-2301
COMPRO

1 GELADEIRA
Família compra 1 geladeira para

uso, que esteja funcionando — Pago
ft vista. Tel. 58-4789 — urgente.

60

AR CONDICIONADO
Vende-se magnífico aparelho de Ja-

nela, marca Phllco, de 3/4 HP, para
rcfrlgcrac&o, ventilação ou aqueci
mento, último modPlo, completamen-
to automático. Novo, ainda na emba»
lagcm — Tels. 49-3516 e 42-1392.

26215 60

CONGELADOR americano, novo d«
14,7 pit, último modelo de luxo da
Gibion. Praia Vermelha 63, «p, 111,
tel. 20-0374. 16047 «0

GELADEIRAS - CONSERTOS
Ttcnleo estrangeiro coiutrta qual»

quer geladeira na sua cata, num dia
e com garantia — Tel. 3T»8344 — IO-
GÊNIO — Orçamento SEM compro»
mlsso — Atende também ao* domln-
«Oi; 83564 e»

" '

MHIHIIIIIIII

J 1

Tudo pa» rádio!

W™.' 43-9203

57-5717
RUA CARVALHO OE MENDONÇA. 24 B

COPACABANA - POSTO 2

NOVAS E USADAS
Vendemos — Trocamos — Com»
pramos — Facilitamos o paga»

mente.
OFICINA ESPECIALIZADA
Consertos — Tinturas — Serviço

garantido
4373 10

TELEVISÃO 21" •
Vende-se Table TV RCA Vlctor —

Americana ainda na embalagem —
Ver e tratar A Avenida Copacabana,
340, apto. 801. 23588 60

GELADEIRA G. E. 12 Pés
2 portas-Mod. 1957

Vende-se única no Rio importada
dos EE. UU. Interior em cSres, pra-
telelras giratórias superluxo com ga-
rantia de 5 anos — Aceito troca e ia-
cllito o pagamento. Rua Senhor dos
Passos, 109 — 1°. and. sala 4. esq.
Av. Passos. 25902 60

SEU RADIO PAROU!!
Telefone para
52-1577 - Sr. WILSON

Orçamentos grátis
26971 60

VENDE-SE
Rádios: Telefunken — Philips e

Blaupunkt para carros europeus, co-
mo também amortecedores e peças
para carros "Volkswagen" — Tel.:...
27-2202. ¦ 18224 60

LE A V I N G:
For sale Dutch (holandês) Philips

radio wlth phonograph (3-speed). 3
latlics overcoats (sobretudos). 3 be-
autlíul Chinese carpets (tapetes),
sllk/llnen pleoes (seda e linho) and
other ltems. Rua Buarque de Mace-
do, NO. 61, Apto. 505. Flamengo. 4-8
p.m. (6-8 p.m. on Saturdays).

21990 60

B. WEJ£S
R; Üruçjuaiona, 216, Sobr.

(•iqUno iMlto Otonl)

TOCADISCOS AUTOMÁTICOS
WEBCOR crlst.il/reramlc ... 4.680,00
WEBCOR unidade G.E  4.900,09
LUXOR cristal (SUECO) .. 4.850,00
Agulhas p/ unld. G.E. saflr. 190,00
Agulhas diamante p/G.E. ... 1.800,00
Cristal ceramlc 1 i»  190,00
Cristal PHILIPS cobra  380,00
Fio para T-V 300 Ohm mtr. 10,00
Antenas T-V Canal 6 e 13 de

2 até 8 elementos a partir 150,00
B. WEISS — Rua Urugualana n. 216,

sobr. — Tel. 43-9203
18935 60

COMPRO
1 GELADEIRA
37-9006

21579 60 \

RADIO-VITROLA
Cr$13.000r00

Modelo 56, em lindo móvel de
Pequlâ marfim para pessoas de
fino gosto, possante rádio para
ondas curtas e longas, automático,
long-playlng para todos os tama-
nhos de discos, 2 agulhas perma-
nentes, especiais para evitar chia-
do dos discos, possui controle ele-
trfinico para desligar todo o apa-
relho ao fim do programa. Está
completamente nova e vendo ur-
gente. Ver e tratar k Av. Copa-
cabana, 583, apto. 207. 40508 60

RADIO-VITROLA
R. C. A.

Modelo 56, original americana,
lindo e moderno móvel de verniz
vidrado em comblnaçáo de pau
marfim e Jacarandá, possante ri-
dio de 11 válvulas, ondas curtas,
mídias e longas, último tipo. fun-
clonamento sem rultlos (estática).
Toca-discos de qualquer tamanho,
long e short playlng, som de con-
trólc eletrônico (superior ao high-
tidellty) que elimina as Imperfei-
çfies e chiado* dos discos velhos.
Cem por cento automática, desli-
gando totalmente quando termina
o programa. Tem também o re-
voluclonário dispositivo que evita
que pessoas estranhas utilizem sua
eletrola. Novidades ainda náo
existentes no Rio em clctrolas das
mais modernas ou dc mais alto
preço, pois náo há Importaçáo. —
Está nova, tem garantia de seis
meses, vale 40 mil cruzeiros e por
motivo urgente vendo por 15 mll
somente à vista. — Fone: 37-0089.
Rua Dias da Rocha, 31, casa 4.
(Esta rua começa defronte ao ei-
nema Copacabana). 14574 60

PINTA-SE GELADEIRAS
Processo Americano

Garantia por escrito 2 anos.
Conserta-se qualquer marca

Chamar sem compromisso
JOÃO AUGUSTO

Tel. 47-2195 — Recados
1833»

GELADEIRA - COMPRO
Família compra para uso, n&o im-

porta aparência desde que funcione,
pagamento rápido & vista. Tel. 43-7668.

24615 00

DISCOS ». HI-FI
Acabamos de receber as últimas no»

vldades Americanas em Alta Fldell-
dade, sucessos de Filma famosos •
Jazz — Rua Gonçalves Dias 80 1».
and. 23902 00

»

TV. G.E. PORTÁTIL
Serviço especializado, Pecas e Válvulastexe-serVice

(A maior organização em consertos de televisão)
Zona Norte: 58-7454 — Zona Sul: 27-5388 23582 60

SUA GELADEIRA PAROU?
CHAME 27-3473

Técnico especializado conserta sua GELADEIRA, AR CONDICIONADO
ou MAQUINA DE LAVAR ROUPA, no mesmo dia em sua própria casa
com a máxima urgência e garantia real. 23140 60

Pensões e Hotéis
PENSÃO

Familia Mineira recentemente che-
gada fornece "marmitas" no Leblon
c redondezas — Casal Crt 3.000,00 —
Solteiro CrS 1.500.00 — Cardápio va-
rlado — Tratar com D. DIDI — Fone
47-1080 por favor. . '22882 85

TELEVISÃO DE 21" - A PRAZO
VENDE-SE A PARTIR de Cr$ 32.000,00, com garantia.

Marcas: Admirai — Invictus — Emerson — Tele-King —

Semp — Stromberg — Philips — General Electric, etc. —

Rua Ramalho Ortigão n. 12 - SOBRELOJA. 36273 60

Conserto e instalação de Geladeiras, Ar Condi-
cionados e Máquinas de Lavar Roupa

Orçamento sem compromisso, garantia real. Serviço feito na sua

própria casa, no mesmo dia com nosso carro ambulante de oficina.

Chamar tel.: 47-5406 (Oficina ambulante)
333 60

Conserto e Pintura

GELADEIRAS
Ar condicionado, máquina de lavar, c etc: Serviço garan-

atende-se em qualquer bairro, orçamento sem compro-
Oficina Leblon — Rua José Linhares, n.° 85-B — Tels.

47-0500. 15689 60
tido,
misso
47-6130 c

REPOUSO
OU FIM DE SEMANA

Em sitio dispondo de açude, lago,
árvores frutíferas, mesa farta e varia-
da, local absolutamente tranqüilo,
alugam-se ouartos z preços razoa-
veis. Dista 2 horas do Rio por estra-

à ria de rodagem ou pela Estrada de
Ferro Central do Brasil. Tratar das 9
às 19 horas pelo telefone: 47-1622.

20206 85

lSUA TELEVISÃO ENGUIÇOU.
CHAMAR: 37-3220

E o nosso carro de serviço atenderá rio_mesmo «a._ew»Mrtando naJVA
PRÓPRIA CASA, cora máxima urgência
estrangeiros

Serviços garantidos, com teenleos
27634 60

AMÉRICA
Consertos de televlsSo, rádios para o mesmo dia em sua residência.

Única que dá garantia de 6 meses em seus serviços. Instalamos an-
tenas para todos os canais, com boa recepçáo em qualquer local. Me-
nores preços, atendemos todos os bairros até 22 horas, Inclusive de»
mnigos e feriados. NSo cobramos visitas. Tels. 49-7255 e 29-6129.

21151 II

SEU RADIO?
Parou? Consertos, hoje mesmo perfeitos e garantidos por técnicos

estrangeiros. Qualquer tipo de rádio ou eletrola. Adaptaçáo. Enrola-
mento. Preços mais baratos. Em sua própria casa ou nas Oficinas d*
Rádio da Rua Sáo José, 54. — Fone 26-5946. 21653 60

MÉDICOS E SANATÓRIOS
MÉDICO laboratorlsta vende apare-
lhos: microscópio, colorlmetro, forno
de Pasteur e balfinça. Veja neste jor-
nal em vendas diversas ?.s especlfi-
cações. Av. Copacabana, 709|1008. Fone
37-2663. 18280 80

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIAS

Buenos Aires, 80, 7°.. De 14 às 18.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade

da Sexologla de Parla
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário, 96, de 1 is 0 hf.
14449 «0

CENTRO MÉDICO DE RECUPERAÇÃO

28030 75 UMA PESSOA PERDEU, na sala de
espera da Câmara, dos Vereadores.
um rolo de folhas datilografadas com *^efo* 

narao ponto n. 7 (Teoria do Estado). "°™°?-j^J
^..-_ ii.... ,,.i,-,!,, .- favor entre- los — 4<-•••«"

PIANO CrS 17.500,00
Preço fixo — Pleyel cípo de metal,

idem. Cr» 29.500.00 — Alemf.o e 5s-|gar à Rua Gustavo Sampaio, 126, ap.
senfelder desde Cr» 35.500,00. — Rua|ir>!, qUe será recompensado. Maria
Riachuelo 134 — Fone 42-3000 — (Das; Eljsa _ p. papai» — estudante de

Modas e Bordados
______^______________ no mesmo dia

finos últimos. promiMO. Tel

CONSERTO DE
GELADEIRA - AR CONDICIONADO

MÉDICOS, ENFERMEIRAS E MASSAGISTAS
especializados em tratamento de reeuperaçáo

Para: Paralisias em geral, reuma- Clinica geral, dermatologia, palco»
tlsmos, arlritismo, espasmos, logia, Fisioterapia, mecanoterapla,

Aciátlca, etc. Ortopedia, etc.
Tratamentos para emagrecimentos

e para engordar. APARELHOS ULTRA-MODERNOf
Tratamentos <la prlc ¦*&¦ Ultra-som, ondas curtas, nemectro-om cera!. ™B^" ...

terapia, infra-violeta, lnfra-verme.
Reeducação física, ginástica corre- lho, alta freqüência, aparelhoi da
tiva, massagens medicinais, banhos reeducaçfies especiais, etc.

de sudaçâo e duchas escocesas. .....
COM HORA MARCADA DA8A AA Aí ,n°KM

AV. N. S. COPACABANA, 363 - 2.° ANDAR
FONE 57-8185

Fala-se Inglês, francê». espanhol • alemSo. 1588180

ALUGA-SE

Quem tiver achado é favor entre

chapéus
recepçSes e casamen-

23770 81

T.rnlro» estrangeiros com grande prática em refrigeração consertam
Técnicos estranS« )dM em roa MJa Orçjirriento «em com-

27-3234. oficina 100% especializado.  «671 60

PELES PINTA-SE GELADEIRA
nômica. 26120 75 13 ás 16 hs.). 14529 75

PIANOS NOVOS E USADOS
Oranda estoque de modtloi íe apartamentos, armário e «o cauda.

Alemães, ingleses, franceses e nacionais. — Vend»! • longo praxo, sem
entrada, sem fiador. Aceitamos troca. — A HAHN, ATenida Treie
dt Maio n. 13. 4.» andar, sala 419 — Ed. Municipal. I3U5J»

direito,
ap. 104.

Gustavo
Reformas, consertos, lava seus aga-

Sampaio, 126. salhos. velhos ficam novos, faz lindas [
18054 61 estolas. renova suas colchas de vi-

¦rsrssra 55ãSgS ~ 'cunhas — Rua Marquês de Olinda.
RELÓGIO PERDIDO s- - Bcuíc-o. Telefone ;6-7073.

A PARTIR DE CrS 700,00
A pistola em seu domicílio tinta Duco, serviço garantido, trocam-se

borrachas.
e 27-9586.

Serviço perfeito também máquina de lavar roupa. Tel 27-5438.
Atende-se aos domingos. Deixar recado, sr. Farias. 18104 60

Pede-se encarecldament? ia duas
moças que estavam no toalete do Ia-
te Clube domingo dia 8, cerca dos 18
horas, devolvê-lo por obséquio Gratl-
ficamos e agradecemos — Telefonar
para 47-0691 — NORMA.

ANOS NOVOS
». CASA GARSON apresente ao público o mais lindo e variado es.oo.ue de modelos de cauda.

imàrlo • apartamento, pelo» menores preços da praça e com » mais ampla ts^ntiz. ¥»cihUm.vt
Ver em exposição nas CASAS GA RSON. à Roa Truruaiana ns. 105 — 109 e Rua do

"TOILES" (MOLDES)
FRANCESES

Em algodáozlnho de vestidos e tai-
leurs para nova Estação: verão.

Telefone: 5M055
28052 81

CONSERTOS TV — INSTALAÇÕES DE
ANTENAS, TODOS OS CANAIS

Temos técnicos especiilüados em aparelhos de tédai os marcas, in-

clusive Philips e Bush. Atendemos diariamente inclusive domingos e

feriados. Fone 58-4531. 21149 60

Dentistas

m paramentos. Ver em exposição nas ua>a» »i
^mv.^.. ir; f»»)t'- \r-",<'s «> Gonralves ni"»1 05102 75

IPANEMA - DENTISTA
DR. ÁY1LA- Tel. 47-2393

?,'564 7

PINTURA DE GELADEIRA, E MÁQ. LAVAR
A PARTIR DE Cr$ 600,00

A pistola, no domicílio, tinta Duco, processo americano, no mera")
lia. Pintamos *Psr.}amrent°ji; "14536 

((
casas, escritórios e lojas: Pintores profls'Í)o*u"*gsj'»ntla do «erviço. Orçamento grátis. — Tels. para_eha

Dro. MARIA COLEN
Médica da Assistência Municipal

Especialista em Moléstias de Senhoras - Partos - H-morróIda». e
Variics. Distúrbios da Menstruaçáo e da Menopausa Corrlmentos^
Esterilidade. Frlera sexual. Con».: Avenida 13 de Maio n 1J » J*.
andar, sala 19. Diariamente a partir das 14 horas — Fone 52-19Í >

«0425 80

DR. AUGUSTO SANTOS ALBUQUERQUE
DOENÇA8 DO CORAÇÃO - Pressio alta — 'alta te ar - **£';

taçíe» — APARELHO DIGESTIVO — Doenças «o fll[»do — DlgeMMs
dUíceis. - Prisáo de ventre. - ELETROCARDIOGBAMA - BASTOS»
COPIA. - Av Rio Branco n. 1H - 12* and. - Grupo 1.224 -_De.» 14
às 18 horas. — TeL 52-5442. lf.517 M

VIAS URINARIAS, RINS, BEXIGA, PRÓSTATA
DOENÇAS

DAS
SENHORASDR. A. ACKE RMANN

Cirurgia especialiiada — Cretroscoplaa — Endoscopiaa
BLEXORRAGIA, TRATAMENTO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL — URUGUAIANA, U

r>
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LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS

Centro
NAI, AS PAU A ESCRITÓRIO —i banheiros, grande terraço, toda pln
Alugam-se, espaçosas, arejudas,'ud« ¦ <ilco, garage forrada d» a»u»

CASA - Aluga-se am Hoti.fngo p».|» OPACAHANA - Alugamos anlo,
ra família de tratamento, ctm.iaiidn irniblllaclo »m J«Wonj, 

Wllgflra.
¦ala», varanda, aiimrn 3 a II meses, e| a 'I»»'.'?.»,ra família

dr 4 quarto», bíiIm r demais den. Tralnr nn AOlN"
CIA ANOI.O.AMKniCANA, rua Mé*
xico, MB S| «04. Tel 4J-348I

221)30 fl

pavimento, «ala 1204. Detnall ln
formações pelos telefones ns ..
4j-j341ou 48-0408 2»'»»- -
AI.UOA-SE um bom apnilnmMto ci
«ain banheiro e cor.lnhn. no 2.» an-
dnr do Edifício S.ln l.ourenço. rua
AlrAntarn Mnchndo esquina Mnyrlnk
Veiga pnra escritório comercial ou
resldtncin. Aluguel 4.D00.OO mensal»
rom fiador Iriónrn. Para ver e tratar
rom o procurador ntn Mnyrlnk Vel*
cs n. 4, d," andnr, telefone 23-3418.26153 1

CENTRO — Alugam-se grupo*
de aalas do 5.° ao 12.° andar à
rua Assembléia n.° 61. Procurar
o /.elador sr. Josó Antônio e Ira-
tar à rua México 31 — S/502.
Tel.: 52-3992. 27913 1

MM1 4

ALUGA-SE último apartamento novo
primeira locnç.lo, Informnçfies A Hua
Conde do IraJA. SIO a SIO.

iue.11 4

Andaraí e Grajaú
GRAJAIT - Aluga-se ap. de lu\o,
cnm J quartos, living, varanda, ha-
nheiro, cozinha, copa. denemlf-nclns
de empreenda, nn flua fSrnJan, TI.
ap. ÍOI, Ver nos dias úteis, da» fl
ás 12 hora». Tratar nn Largo do Cn-
rlorn, S. »nln 317. Tel 32-675.1, dn»
9 As 11 e dn» 15 A» 17 horns.

23740

AV ATLÂNTICA — Alugamos aplo.
de alto luxo, moblllndo, e| telef. ge*
ladeira, cl 4 (|ii-rtn», 3 ialflf". 2 banh.
r demais deu,, garagem. Tratar na
AGfcNCIA ANGLO-AMERICANA, rua
México. 14B s! «01. Tel. 42-2482 c-nlir-
10 e 6 h»ni». 23**- B

COPACABANA - Run Toneleros, 100
7.» nnf. np. luxo, alugamos 1 por and.
e Jardim Inverno, «nln, living. 3 quar»
tos, cop». COlInh», hnnh. comp. Arca
serv. c| Ianque. Alugurl CrJ O.otr?,00
mais taxa» e condomínio, Ver no
locnl e| Sr, Miguel ou diretamente
no apartamento, Tratar imobiliária
rio branco. Av. nio Branep, 173
»; 301 - 32-0767 - 52-1787 c 37-70111.

lin;)») o

COPACABANA — Posto B — Alug*-
mo» nplo. rom quarto, unia sep , ba-
nheiro. cozinha, Cr? s.ono — Tratar
ni Atenda Analo-Amerloana -- nm
México. 118 — Snla BOI -- Tel. 42-2181

26272 8

ALUGA-SE A Hua dn Quitanda 3, 11 °
andar, grupo 0.1, rom 5 snlns c vnr.in-
dn». Ver no local, chnves com o por-.
lelrn. Tratnr A Rua Manoel de Car- __
valho n." 10, l" 

«"d" 
^P»1" 

-1'"* Ifi COPACABANA - Alugamos aplo
horns. Aluguel Cr? 20.ooo.ou- I moblllndo com 2 quartos quarlo pc-10772 1

CENTRO — Aluga-se apartamento
térreo (108) de saln e qunrto, banhei-
ro e Kitchnetc. Ver e tratnr no local
A Pua Taylor 31. com o porteiro.
Aluguel: 2.800,00.

235B7 1

ALUGA-SE Um conjunto de 3 salas,
juntas ou separadamente, com dc-
pendências sanitárias. A Av. Vcnc-
ruela n.° 131-10.°, salas ns, l.OOO a
1,008. Chave» com o zelador, tratar
na COMERCIAL E BANCARIA S.A.
Run Tcófilo Otoni. 123-2.", com o Sr.
Nascimento, depois das 12 horas —
Tel. 43-6422. 20C8(i 1

CENTRO — Aluga-se ótimo aparta-
mento residencial fi Av. Cnlógcras, 0
apto. 603, com sala, 2 bons quartos,
ótimo banheiro, coilnha, quarto c
banheiro pnra empregada e área de
serviço com tanque. Ver das 9 As
13 e das 17 ás 10 horns. 

^^ j

ALUGA-SE consultório dentário no
centro da cidade, na parte dn manha,
As 2as„ 4as. c 6as. feiras. Informa-
ções pelo tel. 43.8389. ^^ 

}

ALUGA-SE A frente pnra Ay. 13 dc
Mnlo, do 20" pav. do edifício Itú, com
posta pelos aptos. 2001 A 2005, com
cf-rca dc 200 m2 aproximadamente,
junta ou separadamente — Dando-se
preferencia a firmas comerciais —
Servem também pnra consultórios nu
residências. Ver com o porteiro, sr
Mário. 14679 1

CENTRO — Aluga-se, para escrito-
rio ou para residência, um aparta-
mento com sala, saleta, qultchenctte
e banheiro, na Av. Riò Branco. 185,
local do antigo Palacc Hotel. Tra-
tar na Av. Graça Aranha. 19 — 2."
andar - Grupo 203 - Tel. 22-7233.

18973 1

ED MARQUÊS DE HERVAL — Av.
Rio Branco 185 — Alugam-se os apts.
1410 c 1411. de frente para Avenida —
Aluguel Cr$ 5.500,00 — Tel.: ,17-7485.23500 1

ALUGO APARTAMENTO NO EDIFI-
FIO ITU— Largo da Carioca para
residência ou escritório com frente
para a Rua Treze de Maio. Duas
salas conjugadas, sala dc banho e
cozinha. Aluguel 3.000 cruzeiros. Pa-
ra ver c tratar com o proprietário
na Kua da Quitanda, 20 sala 801.

22896 1

quono, 2 salííe.» e demais dep. com
telefone, geladeira. — Tratar na Agên-
cia Anglo-Amerlcana— Run México,
148 - - Snla 804 - - Tel. 42-2482.

26276 JI

Copacabana e Leme
APARTAMENTO DE FRENTE —
Alugo ótimo de saleta. sala e quar-
to separados, armários embutidos,
cozinha c| fogão e forno a gás. ba-
nheiro completo. Telefone nn porta-
ria para uso dos inquilinos. Fartura
dágua. Ver c tratar nn Praça Ed-
mundo Bittencourt n.° 85 — porta-
rio- -•'-•" »

VENDE-SE alguns móvel», como se-
Iam: 3 gunrdn-vrstldos: cndelra Dra-
go: hnteil* de fincnlatv/a: llquldlfl-
cador r UR1 vestido de noiva, A Rua | Chaves

FLAMENGO - Alugamos apto, dei I -mnniairrit:
oito luxo. sendo 1 por andar: 4 quar* 

".Orufl/LirciS
tos, 3 tMei, 3 banh., 3 quartos para .„ .,empregadas, rocinha.. Tratar na LARANJEIRAS — AlUgamoi Apto,
AGÊNCIA ANGLO-AMERICANA, ru.i'pequeno, novo, moblllndo ou nAo. com
México, HB si 804. Tel, 42*3-182, j quarto, snla, dep., terraço - Mar

USS] 10
RUA PAISSANDU, 162. apto, PU —
Primeira loção'", mnhlllado. snla e
qunrto conjugados, banh. r kitch.
Ci*i S.800,00. Chaves com n porteiro,
ADMINISTRADORA NACIONAL. Av.
Pres, Antônio Cnrlns, BIS. 2,o pav.
Tel. 42-1314, dn» 9 As 12 e dn» 14 As
17 horas. 14700 10
FLAMENGO — Alugn-se o apnrtn»
mento n." 1C2 (térreo) dn rua Pais-
snndu n° 130. edifício fnmllinr, de
luxo. com snlr, dois qunrto», banheiro,
cozinha e dependências completas
rie empregada. Aluguel Cr$ 7.30O.CO.
Ver rom o porteiro e tratar com o
Dr. LUIZ, run Debret, 23. 13." li 1300,
tel. 42-0021. lOBflO 10

Barata Ribeiro, 258 — Apto. 301.
60360 8

FLAMENGO — Aluga-se apartamen-
lo de frente com telefone, saln du-
pia, qunrto. kitch. com fogílo a gns,
banheiro completo. Preço 4.600,00.

e Informação na portaria
Run Buarque

nn Ag'nela AiiBln-Aiutiiciinn — Rua
México, 148 — Sala 804 — Tel. 42-2-182
entre 10 e B horas. 26274 IA

Leblon

Macedo n. 46 nnlo. 201.
18929 10 .-vy--,

APARTAMENTO DE LUXO ¦
Aluga-se ótimo apartamento,
1." locação, com: '•"¦""""le "-
ving, 3 quartos, banheiro de
côr, Parquet Paulista dc luxo
em todas as peças sociais, co
zinha, quarto de empregada,
área com tanque e instalação
para máquina de lavar rou-
pa. Ver e tratar na Av. Ataul
fo de Paiva, 926 apto. 702 -
Chaves com o porteiro.

COPACABANA — Posto 6 — Alurv
se ótimo npnrtiuncnto de saleln, §B«
Ia, quarto, cozinha complctn com ge-
ladeira, bnnhelro — Rua Snint Ro-
man. 390 — Apto. 304 — Tratnr com
o dr, Rômulo, pnrtc dn m.inhí, tel.
37-47B9 — Aluguel CrS 5.200,0o c fia-
dor. 14456-1 a

!2S. r\ LEBLON - Alugn-se ótimo aparln-
ALUGA-SE o apartamento n. "00, j mento rie frente com entrada, sala.
á Rua Palssandu. 2B1, quarto, sala,;varanda, 3 quartos mais 1 quarto de
bnnhelro e cozinha. Aluruel Cr$.... iemprcgndn. copn-cozinlia e dependen-
4 000 00 Trntar tel. 42-4246. iclas — CrS 0.000.00 — Ver e tratar

10037 10;A R. General Aitlgns 9B, ap. 102 —

FLAMENGO — Av. Ruy Barboz.fi,
300 apto. 1301 — Aluga-se magnifi-
co apartamento de frente, com 3
quartos, demais dependências e gara-
gem. Vista maravilhosa. Aluguel Cr$
11300 00. Ver no lo-al com o portei-
ro e tratar pelo telefone 23-3137, de-

ALUGA-SE em Copacabana apnrtn-
mento ricamente moblllndo com 4
nunrtos, 2 salas, 2 banheiro.», etc.
37-0549. 1'522 8

ÓTIMO APTO. DE FRENTE - Alu-
go ci jardim dc Inverno. 2 snlns grds.
3 qunrtos grnndes, armários embuti-
dos. pcrsinnas nmcrlcanns, plnfonicrs,
2 banheiros sociais, copa, cozinha,
área de serviço c| tanque, qunrto e
banheiro empregadas, garagem. Ver
n Run Xavier da Silveira n.° 115, apt.
601. Chnves c| porteiro. Trntar tel.:
37-8609 sr. PAULO ou sr. LIMA.

21221 8

APARTAMENTO MOBILIADO — Alu-
ga-sc confortável apartamento com-
plctnmentc novo, com qunrto, saln,
cozinha c bnnhelro, bem mobiliário,
A Rua de Copncabnna. 861 apto.
706 cm frente à confeitaria Colombo,
Tratar pelo tel. 47-0076,

COPACABANA — Preciso alu-
gar casa que tenha no minimo 5
e 3 salas, 1 saleta e quintal. Fa-
vor telefonar para srs. Oswaldo:
57-R767; 57-882C e Octacíllo: ...
47-7558. 14454 8
ALUGA-SE em casa dc família distin-
ta. quarto pequeno, n senhorn que
trabalhe lora, e que df- boas rnferên-
cias. aluguel CrS 1.000,00 — Tel. ..
37-5706. Copacabana 18252 8

COPACABANA — Aluga-se à rua
Gomes Carneiro. 149. o apartamen*
to n.° 204, cl 2 qunrtos e demais dn-
pendf-ncins. Trata-se com o rdvogndo
Alcântara Barbosn, tels. 45-6420 c
42-2833. 20073 8

CENTRO — Av. Rio Branco — Alu-
ga-sc no Edifício Barão de Herval.
13.» andar, apartamento cm primei-
ra locaçSo, c| saleta, sala, banheiro
completo e Kit. Aluguel dc 5.500 cru-
zeiros mensais, aceltando-se ofertas.
Trntar com os procuradores. ORGA-
NIZAÇAO TÉCNICA IMOBILIÁRIA
NORMA LIMITADA, A Rua do Car-
mo, 71, snlns 801 e 802.

21276 1

Botafogo e Urca
ALUGO loja nova em edifício de
luxo com 120 m2, à Rua Volun-
tários da Pátria, 361. Tratar tel.
26-0281.  28012 4
AVENIDA PORTUGAL 936 — URCA
— Alugn-se o apartamento 107, com
uma saln, um quarto, cozinha c ba-
nheiro. Tintar pelo Tel.: 22-3111 com
sr, AMORIM. 28123 4

—BOTAFOGO — Aluga-se qunrto bem
mobilindo cm cnsa dc família, grnn-
de conforto, a moço distinto que
trabalhe fora. CrS 2.500,00 mensais
cnm café. Pcde-sc referências. Tel.
26.4808, das 9 às 13 horas.

16916 4

BOTAFOGO — AlUga->e os aptos. 202
e 302 A Run V. da Pátria. 356 — Com
2 quartos, snla, saleta c dependf-n-
cias dc empregada — Chaves no apto.
301 de 8 às 16 horas — Tel. 37-5149

Sr. Tinto. 18220 4

ALUGA-SE aposentos pnra casal c'pequena 
família, com água corrente

e pensSo completa. — Pensão Sixel
Praln rie Botafogo n. 204 e 206.

28048 4

204 (fundos) da Av. Atlântica n". 3.700
entrnda 2 amplas sis., 2 bons quar-

entrada 2 amplas salas, 2 bons quar-
tos (todos c armários embutidos),
banheiro completo, grande cozinha
americana, quarto c W. C. de empre
gada c área com tanque com
direito a garage. Ver no local. Cha-
ves c/o porteiro. Tratar à Av. Rio
Branco, 114, 14° s. 141, c. Da. 1EDA.
Tel. 42-3300. 21190 8

COPACABANA — Aluga-se por 1 ou
2 anos ap. bem mobiliado, 2 ss„ 2 qt.
dependências. Telefone. Contrato f
ou 2 anos. Fiador. 11.000,00 c 
10.000,00. N. S. Copacabana 787 — |
Apto. 501 — Tel.: 57-0034.

23592 8

ALUGA-SE I.» locaçíio de frente npt.
saln e 2 qunrtos conjugados, banhei-
ro Kitch. Ver A Rua Ministro Vivei-
ros Castro 51, apto. 309 — Tel.: .... ,,,,,,..,,,
57-1367. 1586.1 8,p0|s das 11 horns com ALBERTO.

COPACABANA — Posto Seis — Alu
ga-sc à Run Joaquim Nabuco 91, l
npto. 304, dc snla c quarto separa
dos banheiro e cozinha completa, va _ _ ..
randa. Nfio falta água. Poço artesla- APARTAMENTO — Alugo de frente
no. Chaves com o porteiro. Aluguel não falta água, Io andar, Run Vis-
de CrS 5.300,00. Tratar pelo telef.: conde Pirajá. 479, com balcão. .1

Fiador proprietário.

hanema

RUA GAL. VENANCIO FLORES. 020
npto. 402 — Confortável, saleta, gran-
dc living, 3 amplos dormitório*, ba-
nheiro completo c| box, cozinha c
box p| geladeira, dep. empregada,
gatngcm. Agun em abundAncin. Cr$

,8.000,00. Chaves c1 porteiro. ADMI-
11044 J0| NISTRADORA NACIONAL. Av. .-'rrs

Antônio Cario», 615. 2." pav. Telefone
42-1314, das 9 às 12 c dns 14 às 17
horas. 14699 17

42-2933 depois dc 16 horas.
15877 8

APARTAMENTOS de saleta, banhei-
ro. Kit e quarto a partir de CrS ....
4.000.00 alugam-se Avenida Copaca-
bana 383, ver no local — Tratar pi
telefone 47-7263. 158J2 8

COPACABANA — Aluga-se apnrtr.-
mento acabado dc construir. R. San-
ta Clara 110, apto, 401, frente. 2 sa-
las. 3 quartos e demais dependências.
Telefonar 43-9990 — Dona IONETE.

15867 8

ALUGA-SE na Rua Barata Ribeiro
n. 673 - apartamento 301 - com te-
lefone, hall, living, escritório, jardim
de inverno, sala dc jantar, 3 quar-
tos, 2 banheiros sociais em cor, co-
pa, cozinha, 2 quartos para emprega-
da com banheiro completo em cor,
garage, 14 grandes armários embuti-
dos revestidos em cedro com 11 ar-
márlos depósitos, sobrepostos, 2 vi-
trines no living revestidas com espe-
lho, prateleiras e porta de cristal,
consolo de ferro batido com mamo-
re e grande espelho na sala de jan-
tar. Aluguel mensal de Cr$ 20.000,00
(vinte mil cruzeiros). Tratar pelo
telefone n. 52-6808. ' 11933 8

quartos, 2 saias. deps. completas, com
box para geladeira. Família peque-
na ou cnsal. Pinturas modernas —
Aluguel Cr$ 8.860,00, fiador ou de-
póslto, chaves com porteiro.22915 12

IPANEMA — Alugamos Apto. mobl-
liado, perto da praia com 2 quartos,
2 salas, 2 banheiros e demais deps. —
Tratar na Agência Anglo-Amcricnna
- Rua México, 148 — Sala 804 — Tel.
42-2482. entre 10 e 6 horas.

26271 12

IPANEMA — Alugamos apto. de alto
luxo, com 4 quartos. 2 banheiros, 2
salões e dep., garage — Tratar na
Agí-ncia Anglo-Amcricana — Rua Mé-
xico 148 — Sala 804 — Tel. 42-2482.
entre 10 ç 6 horas. 26270 12

IPANEMA — Alugamos residência,
com 3 quartos. 2 salas e demais deps.
— Quintal e garage — Visitas à Rua
Barfio de Jaguaribe. 378 — Tratar na
Agência Anglo-Americana — Rua Mc-
xico, 148 — Sala 804 — Tel. 42-2482,
entre 10 -tliro.^  2tj27712

Jardim Botânico

LF.BLON — Aliifüinoi residência de
alto luxo, com 4 quartos, 3 salas, ro»
pa, cozinha, 3 banheiros, 2 quartosempregaria, jardim — Tratar na A-•' i..... Anglo-Amerlcana, Rua Méxl»
co, 148 — Snla 804 — Tel, 41-3482,
entre 10 e 6 horas. 26275 17
•*-«*«»'-V-»---»»»*»»*»V-t»**»^^

ALUGAM.BE ' os apartamrnlo» ns T-_,,,.,'--''-.
201 «203 primeira locoçflo á Rua! I efe50pOf/5

i ii....- Cotrin n. 139,1Engenheiro .
próximo k llua Uruguay com aala.jTERESOPOLIS^
3 quarto», banheiro, cozinh», depen-1 Ire o alto e

Rio Comprido
APARTAMENTO — Aluga-se de fren-
te, varanda envldraçada .1 quartos,
¦aleta, sala dv jantar, copa cozinha,
bnnhelro de luxo. Dependências de
empregada, terrnço grande de servi-
ço, A Rua BarAo de Petrópolis, 374!
apto. 401. Rio Comprido - Chaves I RUA 80UZA AGUIAR. 30 - Mng-
no locnl com o »r. SOUZA, Tratar nfttCl residência cl sala, í qunrtos

Alugam-se rasa en-
Varies. Tralar em Te-

déncü"rie TmprfVndò» 
*'róm 

dir-Ttolr-sópolls. Com o sr, Tavares (jl"»U«
a umn vaga na garage pelo aluguel te) na Run Delfim Moreira JI32 

--
mental de Crf 7.900,00 a mnis tn.|L<>ls.
xns Crf 100,00 chave» com o portei-

Sm^-tfS&M sTMBST VERANEIO EM PETRÓPOLIS
rins 0 As 11 e 14 As 16 horns. I A|uKa-s» confortá-el residência tó-

11647 27 ri, mobiliada em centro de terreno

18234 i".
>»»»*»»**vv,*-**-»--»-**vs-*^^

*-»-*»*»»»»j'*--r»*»***«»*v-^-^-*-^»»»»»»»->».»S--«-*»«-«*»-*»» :

Subúrbios da Central

pelo telefone 48-3984. 26145 22•***«'-*»-**«--~*-'',*»-**--**»'**«*--»-^^
Santa Tereza

SANTA TERESA — Rua Almirante
Alexandrino, 976 — Bairro A EQUI-
TATIVA — Alugam-se apartamentos
de sala, 2 qunrtos e demais depen-
dências; e grandes apartamentos de
sala, 3 quarto», banheiro completo,
copa-cozlnhn. dep. empregados, área
de serviço. Servidos por Plano Ineli-
nado, magnífica vista, parque nrbo-
rlzado. Bondes: Lagolnha e Silvestre.
Preço, respectivamente, a pnrllr de
CrS 4.100,00 e Cr$ 6.400,00. Ver no
local com o Sr. Bastos. Trntar na
Travessa Ouvidor, 22 — 4.° andar.

Tijuca
ALUGA-SE apart. de frente, com 3
quartos, saln, qunrto de banho com-
pleto, dependências de empregadas
e vaga na garagem. Ver à Rua Pro-
fessor Quintino rio Vale. 78, apart.
301, antiga Run Colina, Hnddock Lo-
bo. Aluguel CrS 6.000.00. Tratar á
Avenida Nilo Peçnnhn, 12 sala 1116,
tel. 52-0389. 10841 27

hr.nhelro completo, cozinha, entraria
p carro, jardim e quintal. Cr$ S.OCO.OO.
Chnves na Rua Cnrtnno de Almeida,
73 - ADMINISTRADORA NACIO-
NAL — Av. Presidente Antônio Cnr-
lo», 619, 2.» pav. Tel. 42-13H, dns
9 a-. 12 e rias 14 à» 17 horns.

com grande living, sala de jantar, sa-
14o de- Jogo», vninnda envldraçada. 8
nunrtos, 3 banheiros sociais, ótima co-
zinha. 2 quarto» e demais dependen-
clss de empreendo». Tem telefone, ul-
traga», geladeira e eletrola. Preço Cri
120 mil. Para maiores detalhes tel...
40-1316 1(236 31

SALAS

Ilhas
ILHA DO GOVERNADOR - Aluga-
se boa casa, na Rua Abella, com 2
qunrlos, sala, cozinha, banheiro com-
pleto. 2 qunrtos para empregados, gás
Esso. luz, Agun própria — Aluguel de
5.900 cruzeiros, aceitando-se oferlas.
Otimamente localizada, porque está
perto dn caixa dágua dos bombeiros,
do comércio e da conduçáo coletiva
e Estrada do Caçula — Tratar com
os procuradores — OrganlzaçAo Téc-
nica Imobiliária Norma Lida. Rua
do Carmo, 71, salas 801-2.

21274 34
«i-**-**w*-y»»^-**»^,«»»».-»«»*-v-v*---*»»^^

COPACABANA ALUOA-8E — Co-
merrlnl ou consultório — At. Copa-
cubana. R6I sala 308 com porteiro •-
Fone 37-5720. 14660 3S

(ENTRO
Alugam-se andares amplos ou <*ivididos com duas escadas

e elevador, à Rua 1.° de Março n. 49. Tratar na loja.
29105 38

APARTAMENTO EM PRIMEIRA LOCAÇÃO
Alugam-se a partir de outubro, à Rua Conselheiro Lafayette, 38,

sala, quarto, banheiro, cozinha, dependências de empregados. Aluguel:
CrS 6.000,00 e CrS 3.000,00, — Administradora Duvlver S. A. — Rua
Álvaro Alvlm n. 31 - 8." andar. 25130 38

RUA JARDIM BOTÂNICO N. 544 —
Aluga-se o apto. 202 tendo sala,
2 quartos, banheiro completo, cozinha,
área de serviço W. C. de emprega-
da. Aluguel CrS 5.200,00. Chaves no
apto. 304. Tratar • à Rua Buenos Ai-
res, 90, s/707 - Tel. 52-7344.

21192 14

COPACABANA — Aluga-se -acabado
de construir, ótimo apartamento 103
do prédio da Rua Anita Garibaldl
80, com direito a vaga na garagem
tendo 2 salas, 2 quartos, dependen-
cias de empregada, boa área azule- -,—---: -;,:,.¦—,-nvvniiTAVFi
jada e demais melhoramento?; ver no ?F*ffiM^ftídl2^Botânico a caw
local e tratar na CONSTRUTORA L. - A"u*g-" Js}íd, ™« 

rim 2%-ilas
MARTINS S.A. à Rua México. U °a rua Surico Cruz 55 - com 2_s.,to
«».,n„ im toinr ni in?" 'copa, cozinha, z oanneiro^. oeis
grupo 502 telef. 52-387.,. ^ 

,.quarto, com armários, dependência*

ÓTIMO APTO. DE FRENTE — Alu-
go lindo c/jardim inverno, 3 salas,
3 quartos, cozinha srande, área de
serviço, quarto e banheiro emprega-
da. Cr$ 10.000,00. Ver à Rua Gusta-
vo Sampaio n. 358, apto. 1002. Cha-
ves c/porteiro. Tratar tel. 37-8609 sr.
PAULO ou sr. LIMA.

10835 8

POSTO 2 • LIDO • Aluga-se ótl
mo apartamento de frente, com sa
leta, ampla sala, 1 quartos, 2 va
randas, grande cozinha e demais
dependências. Aluguel Cr$ ......
8.000,00. Chaves com o porteiro.
Rua Ronald de Carvalho 1/17. ap.
301. 26133 8
COPACABANA — Alugamos apto. dc
alto luxo, mobiliado c| tel. gelad., 4
quartos, 2 salões bem amplos, 2 banh.
c demais dep. Tintar na AGÊNCIA
ANGLO-AMERICANA, rua México n.°
148 s| 804. Tel. 42-2482 entre 10 e 6
horas. 22933 8
AV. COPACABANA, 454, apto. 803 —
Completamente mobiliado, inclusive
geladeira, saleta, saln, 2 quartos, ba-
nheiro, cozinha, dep. empresada, área
dc serviço. CrS 10.500.00. Chaves c|
zelador. ADMINISTRADORA NACIO-
NAL. Av. Pres. Antônio Carlos, 615,
2" pav. Tel. 42-1314, das 9 às 12 e
das 14 às 17 horas. 14701 8

PRAIA DO FLAMENGO — Alu-
ga-sc ótimo apartamento no Edif-
Barão da Laguna, próprio para
Embaixada, luxuosamente mobi-
liado, com 3 salas, 4 quartos, 2
banheiros sociais, rouparia, copa,
cozinha, dependência de emprega-
da, grande área dc serviço e ga-
ragem. Outras informações com
JARBAS tel. 45-2784.

21247 10

ALUGA-SE vaga garage. Rua Domin-
gos Ferreira, 28 npto. 1003. Tel. ..
57-0202. 10828

Flamengo

empregadas — Preço CrS 20.000.00
Informações pelo telefono 26-7004.

JARDIM BOTÂNICO — Alugamos re-
sidências de alto luxo com 4 quar-
tos. 3 salas. 2 banheiros e demais de-
pendências, jardim — Tratar na Agên-
cia Anglo-Americana — Rua Mcxico,
148 — Sala 804 — Tel. 42-2482. entre
10 e 6 horas. 26268 14

JARDIM BOTÂNICO — Alugamos re-
sidência dc aito luxo, mobiliado, com
3 quartos, 3 salões, 2 banheiros etc,
grande jardim — Tratar na Agência
Anglo-Americana — Rua Mcxico, 148
— Sala 804 — Tel. 42-24B2, entre 10
c 6 horas. 26273 14

Galpão - Botafogo
Aluga-se em Botafogo galpão com cerca

de 550,00 m2., podendo ser usado para oficina
mecânica. Ver no local à Rua Dezenove de
Fevereiro 43, com o Sr. Geraldo — Tratar pelo
telefone: 27-0260 com o Sr. Alencar, das 7 às
10 horas e das 19,30 às 21,30 horas. 21242 38

APARTAMENTO
CINELÂNDIA
Para Moradia ou Escritório

Aluga-se um, de quarto, saleta e banheiro, podendo ser com
telefone, mobiliado ou não, no Edifício Natal, à Rua Álvaro Al-
vim, n.° 48, apto. 609, dc frente para a rua, para ver e tra-
tar no local, com o sr. Emílio porteiro, ou procurar a portaria
do Hotel O. K. na rua Senador Dantas n. 24, aluguel de CrS
6.000,00. 23764 38

FLAMENGO — Aluga-se pela melhor
oferta o apartamento n. 401 do edi-
ficio recém construído na Rua "lar-

quês de Abrantcs n. 11, Tem 2 sa-
lões com varandas envidraçadas, qua-
tro quartos, 2 banheiros sociais, de-
pendências de empreitadas completas,
etc. A garage também tem saida
pela Rua Senador Vergueiro, Chaves
com o porteiro. Tratar pelo telefo-
ne 25-0321. 21211 10

FLAMENGO — Aluga-se apar-
tamento 1.004 da rua Paissandu,
n.° 59, com sala, quarto, banheiro,
e kitchinete. CrS 5.500,00. Cha-
ves na portaria outras informa-
ções na ICISA. Avda. Venezuela,

8 27, sala 812. Telefone 43-6463.

IMOBILIÁRIA ALEXANDRE KAMP
RESIDENCIAL - COMERCIAL - INDUSTRIAL

VEM COMUNICAR à sua distinta clientela, que sen titular Sr. Alexandre Kamp voltou de uma
viagem prolongada â Europa e reassumiu a gerência de seu escritório

Outrossim informa que sua mais antiga auxiliar Sra. Léa Pio Machado voltou as suas fun-
cões que ocupava a mais de 5 anos e declara ademais que náo tem representantes que possam
aelr em nome próprio ou do escritório, não assumindo qualquer responsabilidade por atos pratica-
dos de quem quer que seja, especialmente do seu ex-Gerente Sr. Mário .^««.m.J.

Continuaremos como sempre a servir à nossa clientela sob rigorosa observância dc Idoneidade
moral, capacidade profissional, responsabilidade e ética comercial e profissional

Atendemos aos pedidos de Locação, Compra, Venda, so devidamente autorizados pela parte ln-
tc"ssada IMOBILIÁRIA 

ALEXANDRE KAMP
ESCRITÓRIO: Rua México, 41 - Grupo 603

Telefones: 42-5710 — 32-3872 e 42-5773

Man spricht deutsch — Engllsh spokcn. 35820 38

Petrópolis

MERCADINHO EM COPACABANA
Aluganvie Bo*.-* em prédio novo k

Av. Prado Júnior 338. N»o h* luva».
Ver no local e tratar na Rua Sete d»
Setembro, 141. 3o Mídsr. das 8.30 Ai
11,30 e 14,30 ks 17 horas. — SAbsdoa
8.30 ks 11,30 horas.

23799 33

CASA MOBILIADA OU
APARTAMENTO MOBILIADO

Cssal dc tratamento deseja alugar
PETRÓPOLIS - Aluga-se em rctl-1"**» «** apartamento moblliado e de-
dência familiar, ótimo apartamento -Orada mm fino gosto e com telefone
térreo, dando para o jardim, consta r1m *P»nem». Leblon. QlTM, ou jar-
de varanda envldraçada. sala 2 am- S"?^0tí?1,*0»e.?*?S 2i?**5? '.&£•
pios quartos, copa-cozinha e banhei- |Of*r'"s P* " ™.: 28-9781 ds 10_ ho-
ro. Av. Primeiro de Março 139. .ras aojnelo dia. 11934 38

TRANSPASSA-SE UM ESCRITÓRIO
COMERCIAL NO CENTRO

Sala íTapde de freníe e uma saleta: com Cofre Vila
Nova de Gaya — 2 escrivapiRhas — 2 mesas — uma má*
quiRô calculai PRESISA — 2 máquinas remington — t
tima mesa própria — 2 armários — um arquivo — 3 es»
tantes — uma divisão — um cabide — um jogo de couro

— uni balcão — e demais utensílios. Preço 1.000.000,00 -—
facilita-se parte. A quem interessar escrever Cx. Pos-
tal 134S. 60361 38

EXCELENTE APARTAMENTO
Aluga-se excelente apartamento (Bairro

de Botafogo) para família de alto tratamento,
com 3 quartos, 2 salas -- andar térreo, por Cr$
12.000,00 mensais. Ver à Rua Sorocaba n. 570
— Telefone: 26-3334. 40741 38

ANDAR NO CENTRO
Aluga-se à Av. Rio Branco n. 43, o 4." e 13.° pavtos. tendo cada uni

a área útil de 1*0 m2. Ver com o porteiro e tratar na IMOVIL LTDA,,
A. Av. Presidente Vargas, 417-A - li." andar - grupo 1.101. Telefone
43-8092. 29043 38

LOJA-AVENIDA COPACABANA
Oferece-se contrato de cinco anos, área 87 m2, aluguel

Cr$ 18.000,00 — A loja está pronta para funcionar e tem te-
lefone, luz t força ligadas — Trata-se de uma das mais lin-
das lojas do Rio, com instalações luxuosas, tendo-se criado
um ambic .te altamente artístico e confortável, prestando-se
para muitos ramos especialmente para artigos finos — Devido

a motivos particulares oferece-se OPORTUNIDADE ÚNICA —
Informações pelo telefone 46-9468. 19193 38

Procura-se casa, de fino acabamento, para
alugar, na Zona Sul, Laranjeiras ou Santa
Teresa, mobiliada ou não, para casal sem
filho — Sr. Rogério — Telefone: 57-3406.

22873 38

EMPREGOS DIVERSOS
ENGENHEIRO CIVIL — Com muita
pratica, dando as melhores referen-
dias, encarrega-se de fiscalizar obras
em condomínios, mediante módica re-
muneraçSó — Tel. 47-6200.

29075 50

BORDADEIRAS com prática em pon-
to Paris à mão. Também se preci-
sam para scradinha à máquina em
lingeric. Paga-se bem. Rua Joaquim
Meier, 51-A, Meier. Exige-se carta de
fiança. 23577 50

PRECISA-SE d» oficiais de ajus-
tadores e tornelrosmccnnkos, à
Rua Prefeito Olímpio de Melo, n.
721-801, apresentar-se munido- de
documentos e fotos 3x4, ao Snr.
ABELARDO. 25924 50

MOCA para íazer cobranças e entre-
vistas na alta sociedade. Ganhar 300
cruzeiros diário», á Av. Erasmo Bra-
xa, 227, sala 315, das 0 ás 11 horas.

28001 50

PRECISA-SE de elemento dc 21 a 30
anos, para vendas dc produtos mate-
rlal elétrico — Domésticos — Salário
base CrS 12.000,00 — Tratar A Rua
Uruguaiana, 105 . 109 — Pela ma-
nhá. 88388 50

AJUDANTE DE COSTURAS — Pre»
cisa-se. Barata Ribeiro 530 — Apto.
401. 15893 50

CASAL ESTRANGEIRO procura
empregadas: cozinheira, arrumadeira
o copeira. Bor ordenado. Fone 52-8337
Dona Edith. 88584 50

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — Prê-
cisa-sc, lioncslo, inteligente e pos-
suidor de grande tlroctnio comercial
c multa atividade — Deve ter máti-
j.i de escritório, administração de
bens, despachante c corretagem. De-
ve ter apresentação distinta — Ei;i-
gem-se referências que devem ser
boas — ORGANIZAÇÃO TÉCNICA
IMOBILIÁRIA NORMA LTDA. — R.
do Carmo n. 71, salas BOI e 802.

Empregos domésticos
EMPREGADA — Preciso dc uma para
todo serviço dc casal — Prefiro que
tenha uma filhn rie 13 a 15 anos, pata

: tomar conta do meu filho — Orde-
i nado a combinar Tratar à Rua Ba-1 rão dc Ipanema, 127 — Apto. 303.

21282 51
. PRECISA-SE casal para sitio em
[Correia, Ele para tratar do jardim

e horta e ela para cozinhar. Exl-
gem-se referencias. Tratar pelo tel.:
25-3911. 29070 51
EMPREGADA PORTUGUESA -- Pa-
ra um casal. Todo serviço. Paga-
se multo bem. Telefonar para ....
47-5741. 18927 51

CASAL americano em Copacaba-
na - precisa-se ác uma emprega-
da que saiba cozinb&r c copei-
rar. Ordenado: Cr$ 2.000,00 men-
sais — Exigem-ss referencias. —
Tratar à Itua Sá Ferreira, 115,
apto. 803, não sc trata por tele-
fone. 28022 51

OFERECE — Cozinheira, arumadeiras
lavadelras. babás e governantes com
referências. Procurar de segunda a
sábado. Telefonar 42-6967.

16845 51

VENDEDORES
Precisamos de elementos altamente qualificados, para in-

troduçào de produto de fácil aceitação (a domicilio), é neces-
sário ter boa apresentação, dá-se ajuda de custo e comissão.
Trator na Av. Rio Branco n. 185, conj. 202. 10871 55

JOVENS
i Grande Organização desejando ampliar seu corpo técnico

de assistência a receptores de televisão, admite aprendizes
maiores de 18 anos, reservistas, de boa educação e aparência
com curso primário completo e noções básicas de rádio, para
um período de estágio em seu Depto. de Serviços, em horário
integral, com bom salário inicial e efetivação no corpo téc*
nico após a conclusão, com aprovação, do curso prático que
lhes será ministrado. Os candidatos deverão apresentar pro-
posta de próprio punho, com todas as referências pessoais,
acompanhadas de uma fotografia 3/4 para a Caixa Postal
109 — D. 14684 55

LAVADEIRA — Paga-se CrS 1.400,00
(um mil e quatrocentos cruzeiros) a
uma com prática c boas referências
para lavar toda a i*oupa de casa de
família. Pode dormir ou não no em-
prf-go — Tratar pelo telefone 26-6183.

' 22907 51

LAVADEIRA — Precisa-se uma que
passe muito bem c com boas refe-
rências, para trabalhar dc 2.» feira a
sábado, na Av. Niemeyer (S. Conra-
do). Ordenado base Cr? 1.500.00 —
Tratar A Rua Prudente de Morais,
1368, apto. 401 — Ipanema.

13862 51

Cozinheiras
EMPREGADA — Copacabana — Pa-
ga-se muito bem — Casal precisa de
cozinheira de fômo e fogão, de meia
idade, com bôa saúde, para os ser-
viços dc cozinha, lavagem de roupa
branca c parte de limpesn. Exige-se
referências — Tratar pelo telefone
27-8768. 29036 52

EMPREGADA — Precisa-se para co-
zinhar c demais serviços de três
pesssoas. Pcde-sc referências. Praça
Jacarandá 15 apto. 301 - Jardim Bo-
tãnico. 29063 52

Arrumadeiras e
Copeiros

PRECISA-SE empregada para copei-
rar e arrumar. Paga-se bem. Exigf-
se referencias — Tratar a rua J. J.
Scnbra n. 15 — apartamento 202 —
Tel. 46-5580. 26245 53
•»»---*»^--»»í-^-*S--\---V,---*».*«\-*»^^

Amas e Governantas

BABA — Precisa-se para 2 crian-
ças no Leblon. Exige-se referências.
Tel. 37-7628, D. Elizabeth.

COZINHEIRA — Precisa-se de uma
& Rua Gomes Carneiro, 161 — Apto.
601 — Tel. 27-0259. 18967 52

FAMÍLIA DE TRATAMENTO procura
cozinheira, limpa e com referência
— Tel.: 37-5693 ou Figueiredo Ma-
galhães n. 81 — Apart. 904.

15858 52

COZINHEIRA DE FORNO E FO-
GAO — Precisa-se de uma, mui-
to competente, para casa de fa-
milia americana. Paga-se muito
bem. Exige-se Carteira e refe-
rências. Apresentar-se à rua Ba-
rata Ribeiro, 665 apto. 1.001.

11959 52

BABA' - Precisa-se de Babá com
bastante prática — Paga-se uito
bem. Exige-se referências. Tratar
à Rua Barata Ribeiro, 499, 3." an-
dar. 18933 54

BABA' — Prerisa-se dc mela idade
e de responsabilidade para cuidar de
duas crianças. R. Barata Ribeiro 539.
Apto. 801. Tel.: 37-7485 — Exlgem-se
referências. 15855 54

OFERECE-SE BABA' Portuguesa c.
muita prática c paciência paia cri-
anca boa saúde ordenado 3.000,00. —
Rua General Severiano 174, c. 7, tel.
26-4198. 18934 54

BABA — Referências — Paga-se mui-
to bem. — 26-9957. 63 — Rua Marechal

i Bento Manoel — Botafogo.

Faturistar Esfoquisfa, Correspondente
e Ajudante de Guarda-

Livros

ESTENO-DATILÓGRAFA
Precisa-se com prática de secretaria e rom redação própria. Ho-

rjrio da» 9 ás 18. Sábados das 9 às 12,30. Salário CrS 7.000,00. Tratar
no CEPA — Rua Senador Dantas n. 118 - 9.° andar — Sala 912.

35912 55

COURO MODERNO S. A. precisa, devendo o corres-
pondento te»' redação própria, e todos com habilidade e
experiência comprovadas, e que sejam bons dactilógrafos.
P.incipiantes não serão atendidos. Apresentarem-se mu-
nidos de referências e documentos, à Rua Benedito Hipó-
lito, 110 (próximo à Praça 11).  11967 55

CORRESPONDENTE
Oferece-se com um ano dc prá-

tica, correspondente em portu-
guês, inglês c alemão. Cartas pa-
ra a portaria deste jornal n.° ...
23.556, sue. Copacabana.

23556 55

COZINHEIRA ¦ FLAMENGO
Precisa-se trivial fino. Rua Samuel

Morse 12, npto. 1.101. travessa dn Av.!
Osvaldo Cruz. Tel. 25-0850.

14652 35
w-»»*v-'w-'»-*»^V<-»»-«.

Torneiro Mecânico e Ajuslador
Procura-se. dc preferência íuncio-

nftrlo aposcntnrio. pessoa responsável
e honesta. Run Arnnldo Qutntela, M
— BotnfORO. 15885 35

GANHE DINHEIRO
REVENDEDOR

Compre blusas pnra revender dlre-
tnmcnte da fábrica. Grnnde lucre
com blusas supcr-chlc. Hun dn Qui-
tnnda, 3, 7". andar, csqulnn de Sno
Jorê. 84031 SS

DIVERSOS
CONSERTO de aquecedor, fogSn a
gás, válvulas dc descarga, etc. cha-
me bombeiro dc responsabilidade pc-
lo telefone 57-3229 23731 74

LUSTRADOR — Lustra-se moveis,
pianos, armações etc. — Trabalnos
garantidos por preços módicos — Dou
referencias — Chamar Elso ou deixar
recados 30-0811 — 30-7954.

27756 74

LUSTRA-SE qualquer tipo «te móveis
em geral. JAIR LUSTRADOR. Tel.
27-9097, Pirajá — Decorações.

18265 74

VENDEDOR - CASA GARSON
Precisa-se elemento para vendas de produ-

tos de material eletro-domésticos. Dá-se prefe-
rència, a rapazes de 21 a 30 anos. mesmo sem
prática do ramo sendo indispensável boa apre-
sentação. Salário base: CrS 12.000,00 ou mais
— Tratar somente parte da manhã, à Rua
Uruguaiana, 105/109. 11937 55

CASAL ESTRANGEIRO
procura empregados de responsabilidade — mãe e filha

com referências como cozinheira, arrumadeira e copeira.
Bom ordenado. Telefone 52-8337 — Dona Edith. 16881 55

LUSTRADOR — Armações, empalha-
ção. conserto de móveis, estofador
LAMARTINE enrarrega-se. Telefone
48-4352 e 38-6153. 26282 74

[REFORMA-SE Casas. Lojas, Aparta-'mentos. Telhados, etc. — Serviço de
pedreiro r pintura cm geral — Ser-
viço rápido e eficiente, preços mó-
dienr — Telefone 54-2475 — Deixar
recado ou falar diretamente eom
Araújo n Paulista depois das 18 ho-
ras. 23596 74

LUIZ DE IPANEMA MOREIRA 
""-

brasileiro, Agente Oficial da Proprie-
dade Industrial, cnm escritório nesta
Capital, á rua Araújo I'ortn Alegr» 70

l— 8." andar, encarrega-se de contra»
lar e promover o emprego de um

("Processo dc prcpnraçáo de dcrlvadot
do Imidazol'', privilegiado pela Pa-

ítente de Invenção n. 46.362. de 20 de
IOutuh'0 rie 1954, da qual é titular
ISCHERING AG., firma alemã, in-
idustrial. estabelecida em Berlim ~»
lAlemanhã. H682 74

HIPOTECAS

Vendedor de Solda
Precisa-se de um vendedor para solda elétrica e oxi-

acetilênica, conhecedor do ramo e com freguesia. Ótimas

condições. Cartas para o n. 35755 na portaria dêste jornal.
35755 55

-HIPOTECA - JUROS W. ao ano c/
garantia de prédios — bem localiza-
dos, empresto desde 200 mil cruz. até
10 milhões. 26-2544. 16893 92

PARTICULAR EMPRESTA CR$
1150.000,00 em uma ou duas hlpo-
. tecas de prédios, mesmo em final
ide construção. Juros de lei. In-
iformações pelo tel. 23-38*0.
| ÍIÍPOTECA — Empresto CrS ...
400.000,00 em uma ou duas hipo-
tecas de prédios, mesmo em final'de construçáo — Juros de !ei.

|Tel.: 23-3870 16627 92
|A JUROS MÍNIMOS empresto
sob hipoteca de prédios, mesmo
em construção adianto dinheiro
para certidões, solução rápida —
Tratar na Av. Pres. Varras. 290
tala 815. com A. Morais.

A JUROS — Sob hipoteca de prédio»'podendo llquiásr antes do venclmen-
ito, adianto dinheiro pnra rcgulamen-
! tação e documento». Também compro
ie vendo prédios, apartamento» e ter-
|r(nos — Tratar com S. BOSELLI, nn
'praçn Pio X. 78, snln 807, em frent»

á Igrejn da Candelárln — 8.30 is 11
íc 13.30 às 17 horas. 21913 92

llCÕNTÕ DE PROMISSÓRIAS
Faço com bon» nv*>li»tas

37-7931 — ROCHA.
_ Tel....

26089 n

Advogados

DIVÓRCIO
Noto casamento no México, infor-

maeóes grátis — Máxlmn ntençio —
Travess» Ouvidor 36, "P.. min 25 —
Tel.: S2-1334. 2801Í 63
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CONTADA

CIMIN CMUU*
ÍJll

DE
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RIQBRW1C0
ALVORADA

# REGÊNCIA
STfi CECILIfi PPRQISO
CQTUmBI RfimOS
EM VISTA
DO DELIRAM
TE SUCESSO
2'FEIRA

AZTECA
«"¦681"

ST-°AF0NSO
í OUTROS COLCHÕES

Reforma-se e faz novo a domicilio,
de crjna, cabelo, ceann» e cortlça. —
Tel.: 28-5529 — MARTINHO.

17808

Compramos pelos melhores pre- MOTOCICLETA BMW
COS, bibliotecas e livros. Rua RO-| Vende-se completamente nova comsano n.° 137. TelS.I 52-7719, e 500 c.c. Ver c tratar a Lad. Frei Or-
5J5-9S34. 80711 landa n." .10 com PAULO. 29024

LIVROS USADOS

DECORAÇÕES
EM MADEIRA

DUMA projeta e execuU mo*
dernai decorações para lojn,
halli, escritório' c apartamento-.
Rua Senador Dantas, 10 • II*
— Tel.: 42-9191* 511)09

Para qualquer

ANUNCIO
jornais, rádios, TV

42-0950
42-5873
42-5242
42-5585

Propaganda

SINO s. a.
AV. RIO BRANCO, 128*15.°
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BAR - RESTAURANTE - BOITÉ
Aberto desde 7 horas

iodos os dias CARMINHA MASCARENHAS
JORGE VEIGA-Domingo, 2.a,3.ae.4.a

5.ar 6.a e Sábado - DORIVAL CAYMI
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no RIVAL — Reservas telefone: 22-2721
HOJE — SESSÃO ÚNICA às 21 horas

AmanhA, vesp. às IS lis. t .i noite As 20 e 22 hnras.
Com a deliciosa comédia de

HENRIQUE PONGETTI"A MULHER DAS QUINTAS-FEIRAS"
4O7!)0

HO
6*..A/IÉS PE ex,iTÕ'!
Jmo. ¦réVu.Rü. ¦.

dfiRiOJ GOfVIEí

tJNATAfKONZi
IUMOTWPE llfNCa
6L0WA Wt4V
BERTA LORAK
ZE 10IH,1
fiHOCOUTe.

ENTREGA IMEDIATA
ARAME FARPADO — Tipo IOWA — BWG 13.1/2 —

Rolos de 20 kgs.
COBRE ELETROLITICO — Wire-Bars (Lingotes de 119

kgs.) Pureza 99.99%.
IFones: 42-3754 e 42-3938 — Ind. Teleg.: LATEMIC.

21283
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AVANT-PREMIÈRE PARA O RIO, AMANHÃ ÁS 21 HORAS

DIVÓRCIO
c novo casamento no exterior. Legitimação de filhos, etc. Trá-
mite 30 dias. Consulta confidencial gratuita — Caixa Postal 15— Cocapabana. 18267

JMfcrM
LIMPEZA DE CAIXAS DÁGUA

IMPERMEABILIZAÇÕES
TELS.: 4ÍI-9040 E 43-859G

DETETIVE PARTICULAR
0 impossível dentro do possível

Investigações particulares. Máximo
sigilo. Vigilâncias. Slndlc&ncla*. —
Tel. 37-2057 — Sr. ARY. 5752

COLCHÕES
Encarrega-se do íanrlco e reforma

de colchões para u mesmo dia, por
preços sem competidor. -< Mandamos
mostruArlo a domicilio. Tel 43-06011 -
Fab. Luso-Brasllelra, R. Santana, 100.

12395

TEATRO MUNICIPAL
EMPRESA VIGGIANI E SPECTACLES LUMBROSO

APRESENTAM

4 ÓPERA
DE PEQUIM

(TEATRO CLÁSSICO DA CHINA)
Num só espetáculo, a fusÂo de lort» a arte chinesa: teatro,
dança, pantomlma, canto e música — Elenco de S0 atorei,

mímicos, cantores, bailarinos e Instrumentistas típicos.

HOJE, SEXTA-FEIRA ÀS 21 HORAS
ESPETÁCULOS DIÁRIOS ATÉ 23 DE SETEMBRO, ÀS 21 HORAS

(exceto i.» feira 17) — Vesprrals domingos 16 t 23 »« li horas.

PROGRAMA
1, '*Os (rês encontros"' (teatro clássico); t. "*0 adens da

favorita** (teatro rlássicn); 3 Dança das fitas vermelhas (bal-
lado folrlnrlro); i. Dança popular (Ortos): .1. Holo vocal
(cantos populares); 6. Duo rie Tiln e Arhu (Instrumentos e mú-
slcas populares); 7. "A fortaleza de Yentanchan" (teatro r.lás-
slco).

DETETIVE LUZ Bilhetes à venda até domingo, Inclusive veiperal.
Encarrcga-se cie quaisquer serviços ;

do ramo. Sigilo absoluto. Rua Pedro :
Américo, 241 — Tel. 25-6762 — Vai1

. !em domicilio ou «tende no escritório
211 Jl (.0m hora marcada. 25629'

35926

IELH0RES DE COPACABANA M IPANEMA E LEÍ Inscrições com
KAUFFMAN
27-7351

MESES DE
CAMPANHA

JP DROGARIA RIBEIRO
111 NÃO É NECESSÁRIO IR À CIDADE COMPRAR MEDICAMENTOS
W£ P»~~ Entregas rápidas, a domicilio. + Entregas rápidas, a domicilio.

PEÇA PELOS TELEFONES:
RUA SANTA CLARA, 27A

37-8871 e 37-8772
AV. COPACABANA, 556

37-7S11 e 37-7288
Rua VISCONDE PIRAJÁ, 406

Tels. 27-7729 c 27-0583

3 Casas à

sua

disposição

Atende Dia e Noite pelos
í?áL telefones

g<m 57-7231

<r^ J • Uma Organização modelar de
Socorro, à sua disposição

SERVIÇO MÉDICO de URGÊNCIA
25-1105 PÔSTO: Rua Santa Clara, 101 Direção: DRA. LUNA MEDEIROS

l*»'V'N-''-A/N-*>^-WV****--'*t***^^

^N-**-**--V*N^»*^--*w*S^*VS^*V^--*«»-^^

RESOLVIDO O PROBLEMA DE*. Socorros de Urgência, Re-
moção de Enfermos dentro c fora do D. F. em Modernas Ambu-
lãncias com Oxigênio. Camas Fowlcr, Oxigenotcrapia (Tendas,
Máscaras. Calertcr), Sangue, Plasma. Laboratório de Análises.

O DEPÓSITO DE SUAS ECONOMIAS NO

; BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S.A.
representa a sua segurança no presente e tranqüilidade no futuro.

122 DEPARTAMENTOS em todo o BRASIL — Fundado em 22 de agosto de 1889.
Av. COPACABANA, 698-A 57-2845 * VbCONDE DE PIRAJÁ, 462-B 27-1036

A BÀRE^? I1! 1111 'II 0 "MELHOR"
VH RESTAURANTE ra m m Uh"

CONFEITARIA

COLOMBO
TRADIÇÃO a serviço da

ELITE
Tel. 57*8951 (Escritório)

Salão de chá — 57-8960.
Av. Copacabana 390

LUXOR
HOTEL

HERCULER
RIBAS

End. Telg.
Luxor Hotel

Telefone:
57-1940

5i§ *», sra S
•ar-sí; WrCijPÇC*-**a*° » 5g$C-acsr «¦iSSsc
ui-cs-" ¦»{5r5$C

ãlnnnnnal
AV. ATLÂNTICA, 2.554 — POSTO 4

w'KT mMm Dn ILIDIO GOMES
 CLINICA DENTARIA 

DENTADURAS DE NYLON ROACH comGRAM-
POS INVISÍVEIS dr Nylon Adulto* - CriMÇM,
Diariamente: BARATA RIBEIRO. 201 - «pio. 102.

:n-6827.

CLÍNICA MÉDICA
Dr. Heleno P. de Almeida
HALLER

Clinica d- Adultos t Crlan-
ça« -- Dl.iriam-nte.

Av Copacabana, 817. sobr.

Tels "7-01*0 — 25-829*

Antiso Mestre de CALCADOS
ORTOPÉD1COS DA U O. J.

Rua Carvalho de Mendonça. -'9-B — Tel. 37-1138

¦%. "'3

má
ABERTO, até 2 horas da manhã.

SUPER PARA

OS MELHORES

RUA SANTA CLARA, 75-A

Troca de
colarinho
E PUNHOS,

CAMISAS
SOB

MEDIDA.

Rua Belfort Roxo, *7fi, apto 804

AV. COPACABANA, 921 (esquina de Bolivar)
TELS.:

Toule Femme rafinéc
est cliente d'AGAGf'.

27*8167
47*4828
477757
47*3664
27*4859

NAIR Cabeleireiros Rua Raimundo Corrêa, 36-B
Telefone: 37-7590

ANDRÉE CHAPÉUS E BIJOUTERIAS — S«,.

Rona'.d dc Carvalho, 3S-A — Tel. 37-0246

I IVLI/URMiJ jorge
Av. Copacabana, 1142. Tel. 47-4645 10 %

Cantina Capri
RUA DUVIVIER, 21 - TEL. 57-1259

ESPECIALIDADE: COZINHA ITALIANA

CASA LAÜRENÍINO BOMBEIROS-ELETRICISTAS
Av Copacabana, 1.131 • sal» 2

Telefone: 47-7872 — ia*i

Enxugador IDEAL Tel. 37-0110
SUSPENSO AO TETO POR CORDAS E CARRETILIIAS

10%
MÁRIO KILSON E FILHOS

57-2926
Flores Naturais — Confecções— Chácaras próprias em Bar-
bacena. — Av. Prado Júnior

. n 135-B — Tel. 37-2928.

CASA NORMANDIE
Carnes - Avei - Laticínios e Frios

Gustavo Sampaio, 876-B

HOMEOPATIA DE FARIA — Tel.: 37-8533|
Remédios de CoMianca. AV. COPACABANA, 71»

PALELARIA E LIVRARIA
Antônio Mariano Filho t

Comp.
Av. N. S. Copacabana, 968-A — Fone 27-4363.
IRACEMA

BRASILEIRA DE

COPACABANA
FRUTAS AS MELHORES

Av. Copacabana. «(4 - Loja I
Galeria Menescal.

MAGAZIN LÜCIA — Galeria Menescal
Av. Copacabana, 664 - Loja 24 — Tel. 37-7108

"FARMÁCIA 
MENESCAL

Av. Copacabana. 664 - Lojas 14 e 15
GALERIA MENESCAL

SINPHONI DISCOS — RÁDIOS
AV. COPACABANA. 664 - LOJA 27

GALERIA MENESCAL — TEL, 37-396:»

MORANDI A BAJO U RS
MODELOS exclusivos
Fabricação própria.

RUA BARATA RIBEIRO, J96 _
LÍQUIDOS E COMESTtVEISlâSã Lomotioro r n^*n* : r

VM*-M %VIIIVHVIV -Galeria MenejcaP. Fone 37-3DM 15*-"

Telefones:
37-8877
57-2359

ÍEIXEIRA, CALDAS, MONTENEGRO & CIA.
RUA SANTA CLAR4. 42-A

19
TODOS OS

ARTIGOS
PARA

PINTURA
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MILSA DESTACA-SE NOS APRONTOS

fel

A filha de Erebus deixa ótima impressão, revelando estar
em melhor forma - Farewell, uma estreante que promete -
John Araby não se emprega no preparativo final - Difícil
raia leve para domingo - Programas com as montarias ofi-

ciais e os forfaits já apresentados
As raiáb pesadai e apesar do tempo ter levantado é multo

difícil que elas sequem até domingo. Desta forma, vamos ter
o "Criterlum de Pôtros" disputado na grania anormal, o que
vem diminuir o brilhantismo da competição, pois, no charco, o
prognóstico torna-se mais difícil e as peripécias passam a ser
fator preponderante.

Para o "Criterium de Pôtros", John Araby foi o único a
antecipar o apronto e o fêz de maneira suave, passando os 800
em 51"3/5, sempre a meio de raia. O filho de Esquimault, que
tem um dos melhores exercícios para a carreira, aparece entre
os prováveis vencedores da mesma e como corre em qualquer
terreno, principalmente na grama pesada, seu triunfo está sen-
do encarado com grande otimismo.

Milsa, que não foi feliz na estréia foi terceira de Jasione e
Joralc, numa carreira desfavorável, pois alcançada num dos lo-
comotores, retorna agora em melhores condições e, praticamente,
absoluta na companhia. A filha de Erebus produziu ótimo exer-
ciclo para este compromisso e, no apronto de ontem, voltou a
agradar, revelando estar em melhoras.progressivas. A turma es-
tá muito fraca e Milsa, em previsão normal, não deve perder a
carreira.

Entre os estreantes da semana encontramos Farewell, uma
importada ao pé e que vai debutar prestigiada por bons exerci-
cios. Farewell, vem demonstrando ser uma égua multo ligeira
e como a turma não é das mais fortes, deve produzir uma atua-
ção de destaque.

A seguir apresentamos os programas com as montarias ofi-
ciais e os forfaits já apresentados:

CORHIDA DE SÁBADO

1« páreo — às 13.50 horas
metros — CrS 50.000,00 — 15.000,00,

7.500,00 — 6.000,00. 1
Ks;

1 f 1 Siva. D. Moreno  !>8 2
I 2 Hulha Branca. A. Ribas... 58,

í ( 3 Giarola, M. Alves  52,3
1 4 Gar-EI-Bazar. N. Pereira.. 52

1(5 Rnbi-Cacha, Mi Silva  58; 4
) R Lcn. G. Almeida  52

4 i 7 Haspa, P. Labre ....
\ 8 Descalda. A. Marcai

2° páreo — às 14,15 horas
metros — CrS 65.000.00 — 19.500,00

9.750,00 — 6.000,00.

2» páreo — ás 14.15 horas — 1.500
metros — Cr$ 65.000,00 — 19.500,00

1.8001— 9.750,00 — 6.000,00.
Ks.

( 1 Brisque. U. Cunha  56
) " Ioney, O. Ulloa  56
I 2 Bong La», D. P. Silva  56

) .1 Iorama, H. Lima  56
( 4 Olia. A. G. Silvs  56
) 5 Ibéria, .A. Cardorn  88
í SAurcola. M. Silva  86
(•"Impérata, J. Tinoco  52

56!
56: 3° páreo — às 14.40 horas — 1.600

40o'n)e'ros — CrS 53.000,00 — 16.500.00
8.250.00 — 6.000.00.

1 — 1 Inagua. D. Moreno 
3(2 Milsa, J. Marchant 

1 3 Bajará. N. C. Pereira..
3(4 Joraic, J. Tinoco 

I 5 Igarapava. P. Labre
4 í 6 Carmel, E. Castillo 

( " Jarcná, A. G. Silva

3" parco — às 14,40 horas — 1.400
metros — Cr? 65.000,00 — 19.500,00
— 9.750,00 — 6.000,00.

Ks.
55
53
55
55
55
55

, 53

1-1 t), Borba. A. Por!ili o .
2 Capurro. G. Almeida ..
Hariali, E. Castillo 

4 Quèfir, O. Ullôa ....
S Outubro. H. G. M».rtí7í
6 Romaneio. A. G. f'lvn.
7 Quimper, L. Diaz 

4" páreo — às 13,10 horas -
metros — CiS 65.000,00

è. 000,00.

Ks.
rol
54
54 |
.i4!
521
521
34

I
1.300;
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ESTUARDO quando finalizava um exercício. Estuardo é nm
filho de Roy ai Forest em Escoa <• vem sendo preparado para
aparecer no "Alfredo Santos". O defensor do stud Seabra é pm
pôtro de boa estampa e seus exercícios são satisfatórios. Toda-
via, está longe dc ser um Bar-El-Jebcl e não sc pode compa-

rá-lo com êste filho de Radar, como muita gente anda apre-
goando. Pode ser oue, algum dià, Estuardo venha a ser melhor
que Bar-EI-Jebel, mas, no momento, c irrisória a comparação.

ESTREANTES
PIEMONTE — 6 anos, filho de

| Heron em Bavíera e de proprie-
Idade do sr. Franco Pinto Júnior.
Treinador: A. D. Monteiro. Vem
de São Paulo onde corria em tur-
mu equivalente com relativo su-
cesso. Na Gávea há algum tem-
po, passou esta semana os 1.300
em 86", com ação regular, agar-
rado com o companheiro HcÜx,
Na parlida melhorou um pouco,
registrando 45" 2|5 nos 700, tir-
me. Vai à prova cheio de espe-
ranças, apresentando algumas
possibilidades de vitória.

BAJARA — 3 anos, filha dc
Rao Raja em Deborah e de pro-
priedade do sr. Paulo de Abran-
ches. Treinador: E. Caminha. Es-
Iréia em condições regularcs, de-
vendo aguardar na fila melhor
oportunidade. Aprontou nos 600
em 38" 4'5, com ação regular.

JARENA — 3 anos. filha de
Danton em Faraway e de proprie-
dade da sra. Wanda Batista Car-
doso. Treinador: E. Coutinho.
Está bem preparada, sendo uma
égua ligeira. Passou os 1.300 em
80" 1!5, com 'sobras, derrotan-
do a companheira Ue e vai debu-
tar com "chance" dc vitória, em-
bora tenha de respeita a favori-
ta Milsa.

FUMO FORTE — 3 anos. filho
de Coromyth em Mangerona e
de propriedade do stud índio.
Treinador: M. Souza. Tem tra-
balhos regulares e a filiação não
anima muito. Vai ter de aguar-
dar oportunidade mais íavorá-
vel.

COMANGUÁ — fi anos. filho
de Coronel em Jaeuará e de pro-
nriecladc do sr. Nereu Bianchi.
Treinador: A. Correia. Já esteve
inscrito fazendo forfait e pouco
melhorou depois disto. Achamos
a turma um pouco forte e não
acreditamos em suas possibilida-
des.

UTINGA — 3 anos. filha de
Legend of Francc em • Belle
Amour e de propriedade do stud
Pei::oto de Castre. Treinador: G.

| Costa. Está muito trabalhada mas'seus exercícios não convencem
: muito. E^la «em?na passou 09
! 1 .f!00 em 8fi" 2'". tèrrateanqò urh
i pouco mexid?. vai melhora1' em
carreira mas ainda achámos cedo.

— 9.730.00

1

— 19.300.00

Ks

1 — 1
3 ( 2

\ 31 i 4
i

_ ( 1 Baforada. E. CastJPo ...
Ks.1 S 2 Ferrugem, U. Cunha —
"52(3 Violeta. J. Tinoco 
•">•"> ) 4 Galadora. M. Silva 
í5 3 ( 5 Utinga. .1. Marcha-t ....

I 6 Lourinha, L. E. Ostro,
f 7 Sertania. D. P. Sllv?....
{ 8 Formosa. N?n corre-;'- ...
I 9 Charmaii-ic. A. G. Silva... 581

50 páreo — às 15,40 horas — 1.40Ol
às 15.10 horas — 1,400 metros — CrS 100.000.00 — 30.000,00.

1 — 1 Ultramar, E. Castilho ..
í 2 Arpagone, M. Silva 

Fim, A. Neri 
Peter Pan, J. Marchant..
Banjo, R. Garcia

í 6 Fumo Forte, A. G. Silva
Botalogo, D. Moreno....

4o páreo
metros —
— 7.300,00

00
55

•|4

55s.55

MATINAIS
Milsa a melhor do dia — rarewell deixa ótima
impressão — Lourinha em boas condições —

Ormandie também agrada — John Araby
apronta suave

CrS 50.000,00 — 15.000,00!
6.000,00.

Ks.
15.000,00 — 6.000,00

I Especial).
(Handicap.

Mojica, M. Silva " Nyrza, J. Bafflea 
Eska, D. Moreno 
Burladora, A. Reis 
BaRatcllc, N. C. Pereira..
Geada, M. Alves 
Bombéa, J. Santos 
Diabrura. A. Cardoso

S Candonga, J. Ramos 
!1 Parma, I. Pinheiro 

10 Nuvem Azul, I. Amaral...
11 Frota Bclmont, A. G. Silva
12 Iftaratá, L. E. Castro" Maritaca, A. Neri  ."'J

5» páreo — às 15.40 horas — 2.400
metros — CrS 60.000,00 — 18.000,00
— 0.000,00 — 6.000,00.

?¦»;! (1 Bomba H, U. Cunha
2 Cairé. ,T. Tinoco

(-3 Ouecn Fairy. O. UUía..
4 rarewell. L. Lins 
5 Ormandie. A. G. Silva.
" Cerrilha, P. Labre 
6 Diadema. M. Silva 
" Benguarda, C-. Almeida

ÍI cendo a reta em 41". sem preocu- da pista,
•r'"'jpação de tempo. Gar-El-Bazar, a
:~fl
52

54
52
52
52
50
50
54:
J4i 6" páreo'-- àsI 16.10 horas — i.iiove chega em condições regularcs. è'|

metros — CrS 6.").onnoo — ip."no.oo:Igarapava melhora para 37". po-

seguir, registra 55" nos 800, tam-;
bem sem apurar, e Raspa desce a'

s-jireta em 38"3/5. com sobri)". Br.-!
5<»tjará aumenta a marca para 38" 4 5 FALTA

9.750.00 — 6.OOO.OO

5* 1 ( 1 Mana Mundi,>!-i ) " Galeón. d'Oi

1 ( 1 Camabis. A. Portillio .
\ 2 Nega Fuló. NSo correrá-•'-¦•¦ ¦•' Andrade .Firmino. W.

Cunhambebe, 1. Amaral
Minochino, A. G. Silva..
Januário, J. Lopes 
Treinador, M. Silva
Física, A. Reis 

;

M. "*'"*»
.1. "--"¦•

f 2 Udo. J. Marchant ...' 3 Umbuzeiro. A. C. "II
| 4 Pinta Lorde, n. Mts
f 5 Sinistro. B. Cas'"'n .' 6 Sarraceno.* O. U1"ja...

I 7 Sihirlan, T.. Dia/ 
f R Murano. D. P. SP"*..' !> Anfortas. I. Pinheiro
{ " Trlatdo, A. Poriniio .

• < '

Ks.
36
52
CO
52'4

•541
521
52| 7' náreo — Grande Prêmio
õojtle Heriberg" — (Césslcol -

! rium de Pot>os — as ín.^n horas —: te. Bagatelle desce a reta em 39'
6" páreo — às 16.10 horas — 1.SOO 1.600 metros — CrS 200.001.00 — r«_uio_ «. nenria traz 23" tins 3B0

mStros - cr5c50.ooo,oo _ J_5.000_.001 n.«w^ - 30.000,00 - y*.rr*.r* r^^^^^^^,^
Ks !nfto faz forca, desrendo a reta em1

f 1 .Tohn Araby. j. Mr.rch_r.t-. 55140" è NuVem Azul, correndo pela'
! 2 7.c. V. .T.abre 
I 3 Centcnalve, A. C. Sl'va
I 4 Manta*, L. Dia- 
: 5 Tirafofo. M. Si'va
I 6 Jamacarú. .1. Ti-""0...
I 7 .Tariissi. E. Cai"!'"' 8 Cinamomo. A. Po-''lho
| 9 Tasmino, U. r-ii-'--> ...
j " T>c'rn Ba1?. D. •''•••«•••ri
I 10 Bar-v^l-.Tebel, F. '-'-o-¦•
! 11 Ue de Fv.-nce. v*. \iv,*:
I \? Swami. A. Orrloso ...
{ " Salerno, O. 1'llAa 

— 7.3O0.0O — 6.000,00

1 ( 1 Tunuyan, A. Ribas
1 " Jumpcr, M. Silva

2 Seu Coronel, 1. Amaral..
) 3 Kibar, F. G. Silva 

4 Sabuguclro, H. Lima ....
5 First Love, J. Martins...
6 Sal Amargo, D. Moreno,
7 Ovlcdo, A. Portilho ....

{ 8 Sca Prince. XX 
I 0 Hivan, D. Moreira 

(Betting). | (Betting).
Ks.

60
54; 1
58
561
58 2
60
60;
56 3
54 j54!

7" páreo — às 16.40 horas — 2,200 4
metros — CrS 60.000,00 — 18.000,00
— 9.000.00 — 6.000,00 — tBcttlnai.

FAREWELL — 4 anos, filha,
de Kingstone em Pharos Light,
e de propriedade cio stnrl Lund-

ICren. Trehiadov: E. Morsrdo.
'Sempre entusiasmou nos Ivaba-'lhos e -"est? "oir>pna passou os
1.400 em PI" 2'5. com sobra*-

i visíveis. No apronto ^"oTInii a
«cradar. registrando 49" 3 5 nos

| S0C, muito bem. Imrjorladó no
I nc, só açora está em condições,
de aparecer cm núb'ico e não ie-

As raias, embora pesadas. per-:by. o único do clásiico a anteci- mos maiores referências aue ês-
KS Imitem boas marcas nos relógios, par o apronto, -.:assa o? 800 em ter trabalhos. E' uma incógnita.

5ni Hulha Branca inicia o desfile des-151" 3/5. muito fácil, pelo centro
GALEON D'OR — 3 anos, fi-

lho de Galcnn em 7>ancv e rie
propriedade do itud Sol Ardente.
Treinador: G. Feijó. E?t'-éia em
conelioõss regulaver. si^do infe-
v:or ao comóanfiefro. No traba-
|i->n, nerd''!' pira c^te. reiisti-n»
rio p-~<" 2'5. com ar-"'-» vtv^vr.
A filiação è bn? e i,?n tarda a
\*eneev ims. noi- enquanto, vai
ler de esperar.

UMBUZEIRO — 3 anos. filho
dp Swallow TaU em Gay Slream
e de propriedade do s* ucl Onero-
¦/me. Treinador: J. Sarusti?«o da
Silva. Estréia em bias condições,
tendo um traba'ho qne recnmen-
rtã: l.^OO em 9?". bem. de'-ro-
tpnclo o companheiro Farolete.
nue iá te,Ti due' vitóri.'?. Por
è?te e::ei*cfeio está ejunacltado a
tfzer uma boa atuação.

JARÚSSI — 3 ano?, filho de
Esquimault cm Euv°l Bm-ú e de
.propriedade do stud Mda; Trei-
nador: R. Martihez. Vem de Ci-
dade -Tardim onde figura entre
os melhores da tuvmp. Sua últi-
mn aturern é recomendável, nois
entrou teresiro de .Taz?o e Gron-
pier. nn "ínlranga". derrotando
um lote numeroso r'e animais, os
r,if'i'0"eí dn' Beransn oue rlua nn

_ turfe barcle:-?nle. Va1 enfrentar
menor ciú- o? mais credenciado1: cl» G-n-ca e

(Bettin»l.jvém um pouco solicitada. Enquan•¦"'.'jito J.íüsa agracia muito com seus
'"cá"' '^;43"3 5 nos 700. sem ser e::igida'•^:em 

pp.rte alguma do percurso.
•5

55
üj Ultramar" desce a reta ¦ em 38".
_í com sobras visíveis, e Arpagone

chega em 39", também com faci-•ra, '

55!lidade. Peter Pan é visto numa
j partida de 360-em 23". sem apu-;"Conde rar e Botafogo numa de 600, na

Crlté- reta oposta, em 37"2 5, silávcmen-

BRjgrade, de fora, agrada cóm seus
55' S8". com sobras. Enquanto Frota•':' Bslmont sunr-ecncle ao >"ti5saV' os'
« 700 em 44' 2. 5, com açàojsatisía-!
-/- tória.

s
53
3f camabis. largando devagar, pas-

oe cnietio
na escolha
de árbitros

|JÃfl ren»on'í> 3 "ttg da

C.B.D. À F.I.F.A.
A indicação rie árbitros para in'e-

Si?r o quadro da F.I.F.A;. feila
pela C.B.D., nHr> foi recebida com
a-31-ado nos meios esportivos., >E nem
podia deixar dr ser rie outra manei-
ra. Po-o.ne, analisando os nomes que
acabarn de s:r aciíos pela entldrde
interiir.cion.il. não paira a

1 f 1 Kayak, *_, Diaz 
.1 2 Tio Giulite, J. Tinoco...

I I ,3 Monte Vernon, I. Amaral,
1 4 Demolidor, M» Silva 

i 5 ComAhdulo, P. Férnands,
1 6 Mercury, A. G. Silva

7 Piratini. A. Reis 
I 8 fair Clevor, E. Castillo...

!) Nordestino, D. Moreno ...

i» páreo — às 17.10 !>oras
metros — CrS jn.OO',).00
— 7.300,00 — 6.000.00 -

55 sa os SOO em 52 3 o, apuranao vidfl dc quf andrn, prevalecendo, na
5.' nos metros finais paia cruzar ò.je.colha; a falta de untr--;n. oo!s os

,»» espelho com ótima acào. Fj)-m;noJí""menlos aproveitados não sao rios
• (1" , , „.„ V,. 'melhores nuc Dcssulmds, havendo eu-

. i5.00*>.no P°1- SU» V«, resislra. 6í'4.'o no;,.^ auc/ tèsnlCamente, ç»t«ó em
{ Bd i IP "* ' - «»lllA*VÍ_il vn _> 1 o »iiliÁi>-i crí ta»9,

\\riv muitas possibilidades de vi-
tória.

DIÁRIO DO PRADO
O TURFE CHEGA AO INTERIOR
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GRANDE PRÊMIO NO HIPÓDROMO DE BAURU — Onde quer que haja

dois homens e dois cavalos, haverá sempre uma corrida, digam o que disserem os

eternos inimigos do turf. Por isso, a população da cidade paulista dc Baum

acorreu em peso paia assistir à inauguração do hipódromo do Jockey Club Teria

Branca, resultado dos esforços c do espirito esportivo dc uni grupo dc carrenis-

tas da-localidade. Pela foto acima, que nos foi enviada por um türlista bauruen-
se. vê-se xjiic muita coisa ainda falta per fazer. Mas sc vc também, pela grande
massa popular, que a semente foi bem plantada c não tarda a írutificar,

JOCKEY CLUB TERRA BRANCA

Recebemos ontem de itm leitor residente ,nn cidode paulis-
ta de Bauru, noticias úc que o hipódromo local, tliow.Urado no
dia 24 dc jv.niw (ío coiYciite ano, vai indo de vento cm popa,
npesar cias dificuldades naturais com que se costumam dejroii-
tar as ::ocie.dades hípicas cias ciciac/cs do jnterior.

Vemos, assim, pelos p.-o_ .niün.s que nos foram remetidos,
que ns comc.'as sc tèni realizado sem interrupção nos domingos,
com Uni movimento c!c apostas es.tdvel que ultrapassa as 400
mil cnt-eli-of, pnrn seis páreos em cada reunido. Os prêmios,
que coiiicfn;*cii)i sendo de sr;s mil cicriror. jei foram niniirp.ía-
dos para. oito mil. com uma carreira principal valendo aé: mil
cncelros. As disíduclas das provas variam de 800 a l.OOO
nietcos.

£.i'aminando os programas c/as reuniões reali-adas ate hoje,
vemos alguns fatos que nos parecem dignos cie nota. O pri-
meiro rejere-se ao grande prêmio da corrida inaugural, Sua
dotado foi dc cem mil cruzeiros, o que demonstra um "toiir cie
force" por pane dos fundadores ('0 clube para atrair parellici-
ros e interessar proprietários de outros centros tur/isticos
iimis adiantados. Dcpoir. observamos cjitr vários animais conhe-
ciclos nossos caíram muito dc turma, em Baum. uotadameute o
Folleto, que anda correndo contra Ousei e Tripe-Trcpe.

Vimos também qitc o treinador A. ./. Martins, o mesmo
que dopou o cavalo Estudantil, surpreendeu a "aficlon" bati-
ruense com um tiro de Raritan, obtendo um rateio de setenta
cnr.eiros 11a ponía c 42 no placc. í," de se notar aue vários pro-
fissionais conhecidos nossos estiveram cm níiriclnclc 110. novo
Hipódromo, entre eles, os jóqueis W. Oliveira e J. Vitoriiio. êste
nitimo justamente o qitc deu a in/ortunada riircçno no cavalo
Malbatan, no outro dia, aqui nn Gávea.

Reparamos também n filiação cie vários animais, Se a maior
parle descende de reprodutores conhecidos, há. por outro lado,
um nttmero • considerável de parelfieiros cuia ascendência nos
é estranha: .4i;-oiic. Ãstúriana, Cliristian, Cam beca. João Li-
geiro. rrttschiman, Tàrtakower, Facada, Xaperu, Cnliaiti. Mar-
ceio, Pi.oc.dal, Éafio, Lupeba... Mn;;. 110 meio dè-ttes, encon!:-n-
mos um lü/10 o'c Satjani e Folie Ronde: Citou.

Finalmente,'passamos uma nista dc olhos nos nomes c/uc
compõ-m a diretoria do Jockcti Club Terra Branca, c/hc rstr c
o nome da rniide^c turfiiüca ve Bauru. Vemos ore o prcsii'r.:i-
te è o sr. Rnndolfo Pereira Gomes — -fiscal federal: secretário,
sr. Moacir Bueno, contador; e tesoureiro, sr. Cnlil Ralw'. iu'vr)-
aado, contador. A comissão dc sede è constituída de quatro mé-
dicos e uni agricultor. A comissão dc corridas è fonneda por
dois aarie.iiltorer.-peeuaristtis. nm comerciante, um corretor de
imóveis e um engenheiro ct_i.il construtor.

RETROSPECTO PELO
AVESSO

Oue estará acontccciitio t;,..t
as tiiiís sinijiálic-is revistr.s cs-
pe.ciali'-.:rrta.s de turfe — "Vida
Turíisía" c "Jockey Ciubc
IlustratIo"7 Dc uns tempos
para cá. ar^bas estão dcixsndo
tontos os leitores, com os erros
contínuos no retrospecto dos
animais. E' r.-.bido que a prin-
nipal rrzáo tlc ser dessas rc-
vistas é justamente o rcíros-
preto. Se etc falha, elas se
tornam inúteis. Datiui, portan-
lo, cstrtmos trnnsmitlnrlo um
apelo ufjrente de gr?ndç m'i-
mero dc carreiristas para que.

ns responsáveis pelas revistas
não compliquem a»11 cLi mais o
cpr^iinlio para as barbadas.

i:XITO SOCIAL

Celmar Partilha está jusliíi-
cando plenamente a sua inclu-
são 110 quadro tlc diretores do
Jockey Club. Com a sua ju-
ventude c o entusiasmo r,uc o
caracteriza, começou a desen-
volver grande 

'atividade num
setor em que o clube estava
pai-iidoxnlrnentc morto: o da
vida social. Pouco a pouco vai
criando ambiente para que os
sócios transformem o clube,
num centro dc reunião, nota-

damente o hipódromo, nas noi-
les tlc corridas, Kstã proeuran-
do, o novo diretor, habituar a
"_onte bem" do quadro social
ás reuniões noturnas da Gávea
c, nesse sentido, parece que
vai ter êxito. Ainda antcon-
tem. observamos que, sem'
snioliiiiRs nem casacas, o pes-
soai estava à vontade, eonver-
sando, dançando; bebericando,
indiferente até às corridas. As
vezes, tinha-se a impressão de
que ttqueia Rente sc reunia no
liipiidromo todas as noites, há
bastante tempo. Por outro la-
do. via-se o agrado natural nas
fisionomias. E isto, cremos,
deve ser considerada uma vi-
tória do novo diretor.

Entretanto, uma restrição foi
feita pelos freqüentadores das
sociais que não tomaram par-
te na festa e foram apenas as-
sir.lir aos páreos: o preço Infla-
cionàrio das coxinhas de gali-
nha na sala do café...

VARIAS
4 Dois forfaits apenas [oram

declarados, alé ontem, pa-
ra as próximas reuniões:
Ncpa Fuló, amanhã e For-
niosa, no domingo.
Não veio o jóquei paulista
para montar Jarussi, Cas-
lillo será o piloto do filho
de Esquimall.
Dindymon e Mallard vão
ser embarcados P'-ra Per-
nambuco.
Para a corrida de amanhã
estão acumulados o bolo dc
sc'.c pontos com 365 mil R20
cruzeiros e o bcüing-du-
pio com _67 mil 358 cruzei-
ros'. Para domingo há uma
ficada de 97 mil 911 cni/.ci-
ros, elo bolo ele sete pontos,

', Capllânea foi embarcada
par»n Sáo Paulo. Destina-
.so à reprodução c vai ser
coberta pelo famoso Coara-
zg, de propriedade do Jo-
ckey Club dc São Paulo.
Segundo informa um con-
fr de cia Paulicéia, c prova-
vel o reaparecimento de
Acül. cm Cidade Jardim,
no dia 7 dc outubro vin-
douro.

1 Rumor, vendido pelo Stud
Seabra, vai para o Paraná
continuar sua campanha.

ÉU

. 8" páreo — ks 17.10 horas — 1 400
metros — CrS 50.OOO.OO — 15.000.00
— 7.500,00 — 6.000,00 — (Betttr-i.

1 Betjcto, M. Silva 
2 Tliaiik. J. Silva
3 Qulroga, J. Tinc-n 
4 Jamegflo, N. C. "aeelra
S Arataú. O. U116a 
fi Miniosa. H. Vr ?o-'t'
7 V. Norte, M. Co—'"'*<-.
S Hilanilza. A. 6.'...Silva,

quilômelro. e também só faz fcorrerJ condições superiores à msioiip dos
nos últimos instantes. termíhan_o;aPi,ac*n,'<''s. em foco- HÁ "or tx'n'

com boa disposição. Minophino.
como

P Segrel. A. Cardoso  54

pio o .iiiiz Antônio Miirilpno, que
jj. -."¦,. ~~~r 1 cm absoluto n;~o convenci, ttndo'po 

que anda como nunca, registra; mesmo sc notabilizado neios cases
'<" 44" 1 5 nos 700. com sqijias. e já-jcrindÓ! e.n c-ainpoi de futebol. Aqui
^4 ^.<i..i_  i.._::» _____i_à_ -.-_ ir.ícsníc. no campeonato carioca, teve

atuarão modíoce. sendo até alistado
nos 300 'em'e,a 

direçío das partidas, .loão El/el
riiiái-io. nue pro:U!?iu éítercício- dos;
melhores; crava 61"

1 Milico. A. Portilho 
3 Ike, 11. Lim» 
3 Maml.Iguaçu. G. Almeida,¦ 4 Fellow, E. Castillo

Ardoroso. A. G. Silva
Tarbux, V. Andrade 
Clcótlas, 1. Amarnl 
Piemonte, .1. Martins 
Comanguá, S. França 

10 Rapinciro. D. Moreira ...." Pintassilgo, A. Nahld 
11 .lerlcinó, J. Marchant 
12 Fair Dolnty, J, Vitorino .

Grlfoni. M. Silva 
Fearless, 1. Barros 

Firhitn,,'. a \>i  S-i boas condições. Física' registra' W".|FlJhp » Batista Laurltri tanabim não;
. 

' ^-- nos 700, jem apurar.Tjfe Tmúiyan r:E,a_ eT ««««.^ J? iS_S__,r„.. I

PELOS CLUBB E ENTIDADES
quadro da F.I.F.A.traz. 67 00 quilômetro, muito fâ- r-;o tòm a necessí

s;io árbitros oue
personalidade

cil. Jumper chega em "69" 3 i> e é P"ra atuar na direcíõ de uni eiv-on-

^4 F 
°o^a"Jondo 

atíc^mè Safcine\- 
'procurado 

nos metros fliíak-e Sal ^.o internacional dc Unpo-tâncla,
H r . o passe cio aiacanic oaii-uici . Alcn di=-«o. ha o caso de Gualteril li. Amargo deíce a reta em 3V"-3.'5, c^made Castro aue nem efetivo é

 com boa ação. nr. entidade gusiiabaiina.
O Olaria remeteu a F. M. r

Del Vechio, Paulo-
Mazzoía e Lanzonmho

interessam a Bogliossían
Em São Paulo o conhecido empresário —

Ponto final nas transferências vultosos 1

581
54
58¦;, cópias dos documentos referentes
,-,'; aos entendimentos com o Roial
58 F. C. de Brugeois, com o qual
• s deixou de jogar na temoorada em m,iiÃLB»i.n.-8 gramados europeus, -.-avão pela tJt",onl",°

íqual foi multado pela P. I. F. A. com algumas
¦Acontece que o prazo para a re-

V parco - às 13.50 horas - ^400 *_<*»» da importância estipulada
metrÒT - CrS 45.obo.oo _ I3.500.oo! já se esgotou c o clube leopoldi

I"

SAO PAULO. 13. Depois de 1 com Humberto, da questão de sua
Por isso mesmo a f.i.f.a. não passar .alguns dias no Rio, tra-; transferência .para o Lazio de Ro-

potíeiá levar a sério a relação apre- tando do assunto que o trouxe ma. Enquanto isso; já lem ga-;
sentada pela c.B.D.. po-s de oito ao Brasil, cbegou ontem a esta rantida, a contratação cin atacan-

Kay...i larga um pcuco ligeiro do árbitros apenas Gri^a Mairher ¦ po- Capital, p empresário francês, Ar- te paraguaio Hermes Gonzale-'..
e termina ém 66*' 3 5. 'dcr* desempenhar a contento » sua tur Boghossian com a incumbèn- e gentilmente, se prontificou a

missão em piclio de responsabilidade, cia cie contratar jogadores para explicar o porque do oonteiro et-
CORRIDA DE DOMINGO . registra 53"

sobras. Comantíulo
nos 800

— 6.750.00 — 6.000,00.

Mon Atai, A. G. Silva..

i

i

heiise tenta assim uma solução Pa™ 52" 4 5, terminando com so

1 f 1 I
1 2 Taxi-Girl. G. Almeida

Ks. que. ao que tudo indica, não po- bras visíveis. Milico, como sempre.;por um conselheiro nue também i
H(l íinn mirnr r\ m To!'. ,\ Hoc oi nrln dCÍCP S IT. '<\ C1T1 40*' ^* nilrtr»? a _»*._.-_

I 3 Maalsta. O. Fernandes .
) 4 Gomo, P. Labre 
.1 5 Gin Fi;.7. R. Garcia

fi Marqucr. M. Silva 
7 Landsrave. A. Alves...
S Miss Lioncsse, A. Reis.

Cleofas melhora a marca para 38". > que, por èsse motivo, deveria estar balhará ativamente, para que as
suas negociações, não resultem

*n derá surtir o efeito'desejado,
co
®! Hoje lera lugar na F. M. F. o em condições regularei. Piemonte bem a par da situação. Infelizmen!
f$ ato da indicação dos juizes que revela progressos com seus 45" 2 5 prevaleceu o ponto rie vista de agra-
(io funcionarão na arbitragem dos jo- nc 700. bem. e Grifoni nâo se em- dar federações, ab.-índonando-se o lado

prega, descendo a reta em 38". O técnico da questão.
companheiro Fearless aumenta 
marca para 39" 1 5, regularmente. 
e Jericinó aparece numa partida jde 800. na reta oposta, cm 48" 3 o,{
correndo muito ligeiro.

esponsabilidade,
no exte-lor. o futebol europeu, 

"espccialmcn- nhoto 
Silvio Pri'odi n?.o saber na-sem chamar Mas o pior de tudo isso è que os te atacantes, conforme suas pró- ra t,uc clube vai. na Europa. Cos-

prias palavras. Em contato com tuma fazer assim com os seus
a reportagem, adiantou Bogho- contratados, a fim de evitar com-
ssian que permanecerá netla Ca- plicacões, conforme ja tem sur-j
pitai até a próxima seguncla-fei- o;ci0 e parri que 0 iogador, riepn-
ra. E neste espaço de tempo, tra-

atenção, e Fair Clever melhora a'1'a's Integrantes cio qur.dio da
F.I.F.A.' foram indicados no Conse-
lho Técnico dc Futebol da C.B.D

.por uni con
de g.llopão, e'jr.tpr?.-eiit:nte dp clube n3 F.M.F site nele toda confiança. S. P.

5_|gps da oitava rodada do Campeo-
5G nato Carioca de Futebol.

CONCURSOS E BETTING-DUPLO
ACUMULADOS

Estão acumulados para a reunião de amanhã, sábado, os
Concursos àc 7 (sete) pontos, na importância total de CrS
365.620,00 e o Betting-Duplo, na importância de CrS ..
267.358,00, ficados, respectivamente, das reuniões de 7 e 8
do corrente e para a corrida de domingo, o Concurso de
7 (sete) pontos, na importância de Cr$ 97.911,00, ficado
da*reunião dt domingo último. 85848

EMIISON NO AMÉRICA
DE RECIFE

de todo improíiquas.
Pretendo realmente, contratar

alguns valores do futebol paulis- .
ta para clubes europeus. E den-
Ire os nomes, que tem anotedos
no seu carnel. os de Del Veechio,
do Santos, Paulo, do Corintians,; médio' Carlos Bauer vem brilan-
Mazzola, do Palmeiras e Lanzo-

NAO RéfF-B«>AM 0 DINHMRO
DO BOTAFOOO

_ÀO PAULO. 13 — O ..moso

Convocados os jogadores para a seleção
de novos de Pernambuco

RF.CJFE, 13 — Esteve reunido n Conselho Técnico de Fu-
lebol da Federação Pernambucana, quando foi efotivada a es-
colha cio técnico .José Augusto, do auto-esportç, para dirigir o
selecionado de novos.

Depois cie homologada a escolha foi procedida n organiza»
cão cie 33 jogi-.doies oue serão convocados, dc início, para in-
tegrar o selecionado dc novos.

È"scs jogadores logo que seja expedido n boletim de con-
vocação deverão comparecei- ao Departamento médico ria Fr-
deraçáo para submeter-se ao e:::imc médico, sendo, então, pn-
caminhados ao técnico para o inicio do treinamento.

VÁRIAS TREINOS COLETIVOS
O selecionado de novos deverá realizar vários treinos co-

letivos durante os quais poderá haver dispensas c novas con-
vocações, cie acordo com o parecer cio técnico c uma vez
preparado o quadro realizará uma excursão pelo Norte.

CONVITE PARA JOGAR NA GUIANA INGLESA
Podemos informar quo no programa dc jogos figura um

convite da Guiana Inglesa, sendo certo que esse compromisso
será dos últimos a ser cumpiido pelo selecionado que deverá
visitar o Ceará, Pará, Maranhão, Amazonas, Paraíba, Rio
Grande cio Norte, sendo possível ainda jogar cm Sergipe, Ala-
goas c Bahia, assunto quo ainda está no período de estudos
de acordo com as datas disponíveis e o interesse pelo sele-
cionado dc novos. S. P.

do Palmeiras e Lanzo- _0. intensamente, no "associati
ninho, do S. Paulo, merecem pre- on" guanabarino defendendo as

imi.son, antigo defensor _o Flu- ferência. Todavia, conforme _p còres do Botafogo de Futebol e
Bong Lal inicia os aprontos an-!minertse. Ingressará no America, seu modo de agir. adiantou, não Regatas, sendo uma das molas

mestras da equipe. Todavia, o
grêmio de General Seveiiano,
até agora, ainda não indenizou o
São Paulo F.C.. na reduzida im-

tecipados. pas_ando os 700 em 44'. rio Recife. Os entendimentos fo- oferecerá a qualquer jogador vi
com boa ação. Logo depois. Lou- ram concluídos ontem, entre o z-do, nem : rlube oue o nossue,
rinha agrada multo com seus centro-médio c o desportista per- importâncias fabulosas. Os clu-

j36''2 5"na reta, correndo. Orman- nambuesno Rubens Moreira, fi- bes, têm todo direito dc pedir o
die. por sua vez. conforma a boa cando estabelecido o seu embar- que entenderem. Mas. Artur Bo- DOrtáncia solicitada Delo seu emforma que atravessa e melhora a que no sábado próximo. ghossian, sòme.ite oferecerá, pou- nrestimo

.marca para 36'*. correndo muito. A duração do contrato, será co mais de valor que possuem,
antes' de Farewell. que sempre curta, uma vez que será firma- no mercado brasileiro.

.agradou nos exercícios, passar os do no Recife, por seis meses ape- Podemos deduzir de suas pa-
800 em 49"3 5. deixando boa im-nas, mediante a importância de lavras, embor-x Boghossian manti- uma providánci
pressão. JamfcgSo desce a reta em dezenove mtil cruzeiros entre vesse certa reserva, que éle está oca. Asp.
37". 5, firme, enquanto John Ara-."luvas- e ordenado. icredenciado oficialmente a tratar'tú'sBOno,

Os dirigente mpaulinos es-
tão aguardande. confiantemente.

o grêmio cari-

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL
Às lá horas do dia 21 dp setembro de 1956. o Departamento

Ho Material desta estrada, receberá propostas para Coletas abai-
xo:

CP. 475 — Dobradiça, fecho, fechadura e fo_án;
CP. 4*6 — Tinta a óleo e sintética;
C.P. 477 — Amortecedor, batente almofada e calço de

borracha:
C.P. 478 — Alfinete, pena. lápis e fita celulose.
Detalhes e informações, serão preotadas no Serviço de Com-

pras, à sala 706, do Edificio da Central.
81775
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Estão os homens da Imprensa do país unidos para
defender o direito • a razão de sua existência.

Propagar idéias e informar fatos é tarefa altamente
respeitável para a qual todas as garantias devem existir,
a fim de que não haja o menor pretexto para o boato,
fruto da imaginação sempre fecunda para o mol.

A garantia que se deseja para prese.var qualquer
cidadão, entidade pública ou privada, que se sinta alin-
giefa na sua honra, integridade moral, funcional ou téc-
nica, já existe na lei de imprensa. Somente à Justiça,
eom os olhos vendados, cabe determinar a execução das
sanções proferidas. Toda o qualquer outra autoridade
quo se prevalecer da forca contra a Opinião, seja de quem
fôr, estará alimentando ódios em seu próprio prejuízo.? ? * .

Na Rússia do tempo do Gear, os Jornais, como o
«Novoie Wnetnya», «Den» e outros, eram censurados •
os que vinham do exterior, quando traziam conceitos con-
trários à política do governo, só eram distribuídos aos
assinantes, depois de sofrerem curiosa operação que
consistia na passagem de pequeno rolo, com tinta bom
preta, sobre as colunas, impedindo soa leitura. Os fran-
ceses, jocosamente, chamavam a essa prática de «<

O pais vivia sempre recebendo notícias filtradas, da»-
do margem, à toda sorte de explorações, mais ou menos
hábeis...' até que um dia despertou com a cruel leafi
dadm.

Cândida Mendes

NAo HA nada que mexa tant»
com a consciência de nm homem
ou excite tanto m «ua curloslda-
de, como o siiendo de uma mu-
lher. — »;o___»mJt__ -

_4P**W*'
-— A toa torrada, querido!

DESCOBERTAS ARQUEO-

LÓGICASOIS locais de grande lute-
resse arqueológico (oram

descobertos no decorrer de ex-
cavacoes no vale dè Nagarjlna
Sacar, na margem direita do rio
Krlshna, oo Estado de Andhra,
na índia. Em um ponto foram
encontrados locais de hanVw.
com uma escadaria e baiaustra-
da, assim' como ornamento» e
estatuetas de terracota. Em ou-
tro local foram encontradas moe-
das de chumbo e cobre e impie-
mentos de pedra. O vale era em
antigo centro budista, associado
tom Nagarjlna.

Em 1995b existiam no' Brasil
9.097 sociedades por ações na-
cional* r 189 estrangeiras, entre
as quais figuravam 84 norte-
americanas. SO Inglesam e 11
francesas.
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Capitalismo veio a receber
este nome pomposo — que.
boje mm dia carrega con-

EonWncias negativas de velhos
erros e vetustos abusos — nos
dias i*it*-<«it« da Revolução Indus-
trlal. quando a base da Riqueza
se transferiu da Terra para. o
Dinheiro investido em empreen-
dt men tos industriais ou comer-
ciais.

Não h& negar que o Capita*
Usino, desde seus prtmírdloa att
o inicie do Século XX, escreveu
capítulos sombrios de exploracac
do trabalhador, dentro do pr6*
prio pais, de expansto colônia-
lista, aMm-mar.

A UVRE INICIATIVA
Também nio há negar que es-te sistema, audaz e Imaginativo,

da Livre Iniciativa — fez a So-ciedade transformar-se, desen-
volver-se, melhorar-se em cem
anos. multo mais que em vinte

Séculos de Civilização.
Eletlvamente & EscravldÃo,

anterior ao Capitalismo, foi abo-
lida em todos oa países capita-
listas, .tendo entretanto mantida
até hoje dentro.do mundo boi-
chevlsta. em escala multo maior
— e pior — que antigamente.
Só na Grande Rússia se cantam15 milhões de trabalhadores es-

Embora o Capitalismo expio-
rasse durante largo período, c
trabalho de mulheres e de crlan-
cas, hoje em dia está. totalmen-
te abolida tal exploração. Havia,
outrosslm. Imposição de horas
excessivas de trabalho. Entre-
tanto,, atualmente sao tio cur-
tas, que parece Impossível. O
padrão de Vida. sob o Capita-
ílsmo — observe-se o paradigmamagnífico que sáo os' Estados
Unidos — lncontestávelmente
melhorou. O desemprego se re-

duzlu, . sendo agora problemasem agudeaac Náo obstante oCapitalismo até há pouco des-
prezasse a saúde e a segurançado trabalhador -— atualmenteacusa melhoria pronunciada sobeste Angulo, visto como as esta-tis ti cas demonstram que a maio-ria dos acidentes pessoais ocor-re nas residências e vias pdbll-cas,' em -vez de ser nas fábricas,lojas e escritórios.

Há, evidentemente, erros eabusos a se *»nmi»--.n-.»»i g A. demora egoísta em os corrigir é
que vem conduzindo parte do¦ mundo a marchar para as duassupremas experiências do séculoXX — Socialismo e comunismo.

ECONOMIA DIRIGIDA
Certos erros perpetrados pelo'Capitalismo em Democracias.cujos Governos se desviaram da

.ortodoxia no Contrato Social, ge-Continua na pág. Io
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Cartas ao VICENTE
Meu caro amigo Vicente.
Nada de mau, felizmente.
Vou contar-lhe, desta vez:
Os Jornais aqui. do Rio,
Decidem, num desafio.
O destino de Suez.

Surgiu um café sintético,
Para alguns, meio hipotético.
Que náo se sabe de que é.
Na Colômbia, se declara
Que a lnvençfio, embora rara.
E* tudo — menos cale.

De Geografia o Congresso
Obteve enorme sucesso
Com crftnlo» de alto valor.
<:ada pais, com razão.
Mandou para a reunião
O seu (melhor professor.
Um deles, inglês, noa conta
Que o mundo, de ponta » ponta.
Vai ser menor do que êle é. -
Pois mesmo sem Marcianos,
NAs, daqui a 2.OOO anos,
Sé teremos gente em pél

Repare bem. meu amigo.
Nisto que agora lhe digo:
O mundo até que é bem bom!
Vccê ja pensou no estado
Do universo.. arqul-lotado
Como um ônibus leblon?

Há quem se lastime á toa.
No entanto, a existência é boa.
Neste mundo singular.
E. esiiboca haja tanta fila
Na terra inquieta e intranqttlla.
ii.ila se pode... sentar!

PAGINA DE ARTE — IMA-
GEM DE SANTO UBBANO —
que se encontra na igreja de
Mittelheim — cm Rheingan.
Êste é • santo padroeiro dos
viticultores saqueia região da
Alemanha Ocsfaestal. Essa
imagem lembra ma estátuas
dos Apóstolos feitas pele Alei-
jadinho. em Saberá, no Estado
de Minas.

O pensador Pletro Baldl
Também faz planos (de balde...)l-á para o 3.000, também.
E diz, entre outros e™int"t,
Que o Bem e o Mal. então. Juntos,Fundidos, vão dar-se bem.
Saído a fonte diferente.As duas novas, Vicente,
Ter&o certa ligação.
De fato, o globo tão cheio,O Bem e o Mal. nesse melo,Há fusão ou confusão.
De qualquer modo. aproveito '
Para viver de bom JeitoApesar de barnabé.
Que será deste Planeta
Sem lugar onde se metaTanta gente, tudo em pé?
Bem. Vicente. Já vou Indo. '
Cr-mo vê, o mundo é lindo:Pãssaro, Flor, Mar e Sol.
E eu penso, enfim: em 2.000.Como é que o nosso BrasilIrá Jogar... futebol?
Enquanto temos espaço,Vou lhe dando o meu abraço,

ALVABO ARMANDO

y

Singra
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A duração das nossas paixõesnáo depende .de nós. como n&odepende de nos- a duração davida. — La-Roehefoueauld.

—-.Quais as habilidades d£lealém de latir?

SUPLEMENTO INTERGOXrtCO

PUBLICAÇÃO DA
. EDITORA SINGRA LIMITADA

Diretor
CÂNDIDO MENDES \

. GEBENTE—EUGÊNIO U OE MATTOS
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO
OFICINAS E PUBLICIDADE:
tua Riachuelo n.* 192 *
Tels.: 32-3090 e 32-2540

Endereço Telegráfko:
Rotográfico - Rio
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PUBLICIDADE

Para a inserção de anúncios
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GRA", ou aos seus represen
tantes. Toda a co-respondên-.
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SINGRA é a única puWieoção,no Brasil, que circula todas
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versas cidades, mantendo o
mais "alto 

grau de difusão
no Pais.
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NOSSA CAPA — Am Miller,
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POIS 
é, atoe*». — dlala-me

o velho garimpeiro VenAn-
cio, percorrendo o olhar

evocaUvo pelo Interior da balú-
ca — «foi aqui, neste frege, que
mataram o Treme-Terra, mas
isso hA tantos ano», que vosme-
cê. ou nio era nascido» ou anda-
va nos cuelros.¦ Tenho conbecldo multo mu-
jeito valente nestes sertões
agrestes das Lavras Dlamantl-
nas, sim. senhor, porem, cubra
mesmo de_u»ssombrado que nem
ésse-cujo. tó mesmo éle. e ao
depois dêie. o Joio Kequizado —
velho-falado-de guerra, que Deus
o tenhA em bom lugar.

Houve época, patrào. qae
estas Lavras 

"deram o q_e faser
ao eovêrno, e nestes engrunados
«te serra, «diamante e bala en-
. Mam mala.»

 Estou canso .de dizer: Is-
to aqui agora é terra de pouca
valia; n*o dâ mais coisa que
preste. Mas Jâ foi lugar respel-
tado, lhe garanto I carbonato an-
dava batendo chlfse, - escrevo.-^
que valia mais que a própria fa-
zenda-nna. _

En mesmo vi, com estes
olhos que a terra hA ile comer.
multo curau bamburrar em ver-
vlco A toa de cateacao, e ao de-
pois fechar o tempo: queimar no-
ta de quinhentos mll réis em
candeeiro de cabaré, e mandar
descei' cerveja, tó p"ra ver «nu-
Iher-dama lavar o cabelo nela.

FM a época do manda ?uem
pode. Garimpeiro cerrava de et-
ma. A lei era o 441 P*ra resu-
mlr. lhe digo: até Jacuba de cas-
caibo lavado dava chanca de se
arranjar uns -sambaria. Mau. era
assim: de um lado, a gente le-
vava o plcuá; do outro, a garru-
cha.»

Dito Isto. VenAnclo fez uma
pausa na conversa e pediu ao
homem da tasca outra i-giveja-
Quando esta chegou, o garimpeiro
reabasteceu em primeiro lugar o
meu copo, e depois o seu, que
solevou a boca, ingerindo demo-
radamente a bebida. Em segui-
da o depôs, quase vazio, sobre a
Sisa. estalou a --»«•-¦* £»*"»oa beiços e puxou do bolso um
pedaço de fumo de rolo que; co-
mecou a ptear com a- unha- crês-
cida do polegar. Isso feiU* tirou
também uma palha, passou-a pe-
Ia língua e aparou-a nas pontes.
enrolando nela o cigano. Ato
continuo, sacou da blnga. bateu
na pedra, soprou na Isca, chu-
pou no Pito. soltou uma, bafora-
da. cuspiu, plgarreou e retomou
o assunto, sempre com multo or-
gulho, daquele passado distante

Foi um. passado cheio de a ven-
turas e romantlcidade; de cons-
tantos bamburlòs; de garimpo*
e corrutelas que surgiam e desa-
pareciam ao sabor das «corri-
Sãs»; de cabarés Improvisados,
repletos de mulheres e aventu-
relros; de tiros, brigas, cachaça...
E o diamante assoberbando tudo.
com a forca extraordinária do
seu fascínio.

Eu ouvia extasiado aquela
curiosa narrativa. Interrompeu-
do-a de quando em quando com
perguntas de tilda espécie. Ele
continuava:

 Quer que lhe conte - uma
verdade? Vosmecê é menino de
ontem I Nao conheceu Isto aqui
no tempo do finado Coronel Ho-
r&clo de Matos, que Unha p*ra
mais de tre* mll cabras no pau-
furado.'  Mas. — atalhei — eu JA
ouvi falar no Coronel HorAdo.
que foi a meu ver. um grande
ehefel __ ,.— POU antaol — prosseguiu.
Seu HqiAcio, meu lrm*o, era o
senhor-lbdo-poderoso desta La-
vrasl Da Chapada Velha até as
piranhas, ninguém roncava mais

OffiMt-TttM
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to e maleitoso, que nAo valia,
no barato, um tostão de fumo
podre.

Peco licença aos leitores, para
recontar aqui. casa curiosa his-
tória. servtndo-me, tio somente,
das minhas próprias palavras,
mas segulndo-lbe escrupulosa-
mente o fio da narrativa.• • •

Corria o sAbado no arraial do
Coxo-do-Pega. e esse dia, por ser
o da feira, é o único diferente
dos demais, nos «mos daquele
fim de mundo. O arralalzlnho
amo que desperta do longo so-
no semanal, de segunda A sexta,
e se enche de gente de toda a
redondeza. Sao bruaquclros do
sertão alto. com as suas cargas
de fumo em rolo. íeijao e rapa-
dura. Sao nordestinos vendedo-
res de redes, cnapeus e punhais
do Pasmado, expondo nas calca-
das as suas mercadorias trans-
portadas de multo longe. E ral-
zeiros, e ciganos e vaqueiros, e
mascates; e caipiras, e garimpei-
ros, e romeiras, e cavalos, e ou-
tios animais.

Mas eis que, Inesperadamente,
em melo àquela multldAo ruído-
sa e heterogênea,. surge. Impor-
tante e ponderoao, pedindo espa-
Co para o seu corpo e a sua fa-
ma. o temível Treme-Terra. ter-
mr dos sertões, e senhor de to-
das as Lavras. Chegou e fleou__

Alto, granrtalhudo e rulvasco,
IA estava êle, multo olhado, co-
_n»n»{-rk> e reverenciado — mas
M de lcnge — passeando na pra-
Ca a sua ginga, lento no andar.

 No Remanso dt Sao Fran-
cisco, — vosaneeé aabel — quem
mandava era o Coronel Franqul-
uSTelSe 'oi. também, m"-**»
de dar em doldol No Pllao Ar-
cado seu Leóoa» falava, e o po-
vo ouvia. -^ CarliihAnha. o aja-
dlo. era o Duque. *«**;.1J£*
Agenor. Treme-Terra, chamado.
nfto unha terreiro certo: man-
dava no oertAo todol

_ EntJto era valente mesmo?¦  Aaaranto. PT» sujlgar um.
pela amarra do chocalho, nao
Unha quan Unhai...

E balTando a vo«__ ^

e a vtaal Tem pau que pa»-
sa nau! Lhe conto... -

E foi assim que aquele velho
garimpeiro andejo passou a eon-
sar-me/entr* eo-»°_L___f üf^ST
V»tt naquela **-»2»«J**__*£_]
reto «eml-abandonado do senão
uEisE!T« história.do y£*z£
que xiumoo o teadvel __***£_.
o valentlo T*e___e-T«Ta. que
matou, bateu e coafl**«"mme*«>-;

rairf-"¦'¦**" eiuiê.

t.4 a 20/971956

Paulo de Magalhães
A liberdade _«

deflnlUvamente.
a base da teu-
cidade humana.

Voltalre, decl-
dida mente. me
plagiou — com
muitos anos de
antecedência— —
quando disse es-
ta frase que só

pode ser minha: — «NAo con-
• ordo com uma tó das palavras
que diteis, mas darei minha vi-
da para que tenhais -o direito
de dtzê-las.»

Franklln Delano Roosevelt, um
dos lideres da humanidade, cuja
mao apertei, várias vezes, com
a comoção de quem vê um apés
tola redivivo, disse:

«O homem tem o supremo
direito de viver sem medo.»

A vida é feita de detalhes. O
detalhe estA para o ritmo da
existência humana como o Ito-
mo esti para a própria exlstén-
cia da matéria.

Realizamos um Jantar em ho-
menagem a 'Mister Eco. brflhan-
te companheiro — vitima de uma
violência estúpida — que pode
e deve marcar uma etapa decl-
siva na conquista de mais uma
grande vitória dos / Jornalistasbrasileiros. .

Ary Barroso disse que o
speach era a «Casta le
tle» das J.»ni-'ftft»_
porque eu exclamei:

cisto aqui nho é
quete: é um Congresso l UciCan-
gresso de homens livres e auto-
nomos que. dêste pequeno reean-
to de uma praia allânUca, que-
rem gritar para o munao: —
— «Nós nAo temos medo! Nós
nao teme» médol Nós nho te-
mos mêdot»

Gritaremos sempre, arrancam-
do do cérebro o our» das Ulle i.
tudo aquilo que seja
ou que tal
fél

ám ivo tosa nino
Desenho de Jeronjrmo Ribeiro

'isto no gatilho, nun
;ado, mole-mole. de quem
iuer nada e querendo...

Vestia roupa de brtm cAqui.
lenço vermelho no pescoço, boU-
na amarela de elástico, e chapéu
de aba larga. Sob o casaco foi-
gado, estava o arsenal: largo
clntur&o de cartuchelras, dois
punhais, e mais um revólver de
cano longo, reluzente. Msts, no
peito largo, sob a ramlsa de ria-
cado purpurino é que ae encon-
trava a sua melhor arma: o es-
cnpuiario bento que o livrava de
tiro, ponta de faca. mordedura
de cobra e língua de mulher.

Agenor Treme-Terra vagou 1
toa pela feira do arraial fazes-
do hora. enchendo o tempo, en-
quanto aguardava ali a chegada
dos seus cabras contratados pa-
ra umas escaramuças nas Pira-
nhas, onde um fazendeiro lava-
dlra tonas de outro. Porém os
homens tardavam um pouco e.
enquanto Isso. o Jagunço foi obrt-
gado a esperar. E como tivesse
que esperar, aborreceu se. E. uma
vez aborrecido, bebeu. E assim,
bebido, perdeu a compostura. E
como perdesse a compostura, pro-
curou briga.

Dessa íonma. tresandando 1
cachaça e valentia, passou êle a
ameaçar Deus e o mundo — no-
vo Diógenes a reclamar um bo-
mem:— «Que aparecesse um ma-
chol...»

Mas. ninguém apareceu, esta
visto. E assim, desiludido de brt-
ga, o desordeiro refugiou-se nu-
ma tasca de ponta de rua. (a
mesma em que, anos depois, o

Venancio me contava esta his-
tória) disposto a tirar vingança
na bebida.

E, como nao hA madeira sem
nó, nem missa sem padre, eis
que, entra em cena, inesperada-
mente, o homem solicitado. Um
homem? Deus que me perdoei
Um aiiei__-*do de homem, o Chi-
co-C»ra-de-Micc. o caplsrazlnbo a
qaeaantes aludira, o tal que era
«niBe-tado e lnalgruncacte. Por
azar. Chlco-Cara-oe-Mico neces-
sltara entrar na baluca oade be-

¦ t>.» tuplna e rlxento, o valen-
lAo. Fora pedir ao dono da casa
que lhe guardasse as suas col-
eus. até a hora de regressar pa-
ra a roca.

Vendo-o entrar assim, acha-
vascado e tropecante. ao sen
passo de pato reumAUco; uma
perna da calca arregaçada; os
velhos alforjes btrurcados no
ombro penso, e as esporas amar-
iSuas ue emblras, nos pés des-
calços; o Jagunço achou graça
e chasqueou:

— «o sioi isso é um homem,
ou um Judas? 1>

E voltando-se para o pobre ca-
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'as t—laa HEPATTCO-
BILIÃR e DIGESTIVAS Nlo
Vida. Nlo da cóUca, nem ir-
riu. Naa farra*, e droga.

«Chegue aqui, esplrro de
lambarl.' venha beber uma ca tu-
ta com o seu amou

O caipira parou, voltou-se pa-
ra éle. tirou o velho chapéu de
palha, curvou-se, respeitoso, co-
con o cotovelo embaraçado e fa-
íoaz

 «Sou eaUvo da bondade de
vossa senhoria, mas nlo faltarA
ocasião, meu pátrioI...»

Porttn. o jagunço nâo lhe acei-
tou a excu.a, achando que era
ilsspusla.ini sua, o recusa».

«Mas nlo é Impusturia, nao.
senhor, mas é por causo de quê
eu nlo bebo, nhor naol Porém
eu sou agradecido a vosmecê pe-
:o seu bom desejo, e é o mesmo
que eu tivesse de ter bebido...>

A desculpa repetida, lamurlo-
> do homenzlnho.

o celerado
indignação

w l__«f!__»l_FJUf_r___la maafcxt-1-.-7_3
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I Fedidos

a gravata dentre
do aparelho. Depois de
sêea. fica limpa e passa-

ida. nlo precisando ferro.
pelo reembolsa.

cada Cr$ 35,00. - Rua Fio-
tendo de Abreu. 157. con}.

901 — Slo Paia
AIXITAJIOS

DEDO-EES

de
sa e taUMtate
exasperou ainda
que. vibrante
ameaçou:

— «Ora. nlo se taça de besta.
seu plantado de f-m de safra!
Venha beber, se nao quer que eu
lhe enlle o copo goela abalxo>.

Disse e levantou-se. no Jeito
de concretizar a amraç». asse»-
tando os olhos Injetado» de AI-
cool e de cólera, na dlre_io do
_n>' ¦>•_• matuto.

No calor da sala, aquela amea-
ca flutuou no ar, sinistramente.
Houve uma pausa profunda de
expectaçlo. Da feira próxima
•.JK-gou o estranho sussurro de
mll vozes e a plangêncla aflitiva
de uma viola acompanha nno a
aalmédla de um pedmte. Mêecas
zumbiram no ar. dokSeJantes...

Por um momento, que pareceu
uma eternidade, ficaram os dois

Continua aa pág. 7
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Üb ò São Paio
•ÍK>$pede-»e no

lejitntia
O prolongamento do seu lar.
Rtdlo e teleTone em todos os

quarlo* e »j» rt it mf"tn*
BAR - RESTAURANTE

BAKBt-TBO - MANICVBE
PREÇOS MÓDICOS

Av. & »mmm 1SXS - Tel. SZ-1I41
Eod- tel- Regencui-el

¦

GRANDE SERTÃO: VEKDAS
SALDANHA COELHO

garana>, Junta-se agora esse ro-
mance-rio de Guimarães Boca.
como uma conflrmaclo de seu
estranho poder de atttmfiado
da _______xurczas>.

2 — Outros livros recebidos:
«POe Dinheiro no Bolso* Rodrl-
go...», peca em 3 atos de Paulo
Duque Costa (PougetU); «Bar*-
montas Naturais», Ueehoa do 11-
vro. de Doa Paiva (s/e); «Gira-
sol do Espanto», poesia, de Tel-
mo Padllha (Livraria Ed. Casa
do Estudante do Brasil); «Dtze-
me teu nomel». romance. Prêmio
Orlando Dantas de 1955. de He-
loneida Stadart (livraria Slo
José); «Joio», romance, mciylo
honrosa do Prendo Orlando Daa-
tas de 19S5. de Joio UehOa Ca-
valcanti ((Livraria Slo José);
«Poemas da Terra e da Vida»,
de Almeida Consta (Fongetu); e
«A Raça Afrieaaa». estado, de
Manuel Quertao (Livraria Pro-
gresso Editora).

S — Revlataa recebidas:
«Graal», a. 3, sob a dtracao le
Ant «nlo Manuel Couto Viana.
Endereço: Avenida da Liberdade,
366, Lisboa. Portugal.

_  Logo após a edlcao da dela Pouuque In ten
iCOrpo de Baile» (3 volumes), a. 1*17. dirigida pela UnlAo
lança a Uvraria José Oürmplo Jornalistas Iugoslavos
«ma nova obra de Oalmartae cec Terazije H.
Rosa. «Grande Sertão: Vai edi ri. livla. «Brasil .
Diferentemente da eae acoateceu 23, dirigido por Miguel
em «Corpo de Baile», imnceatra do Rio Branco. End.: E
mos neste
das» o excepcional
Uvo de Guimarães
aquele
gem por
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Jóias em Geral
M. C CAVALCANTI

RaÔGIOS p/heene»
e senhora, cos» pu.-
sei.a folheada gc-
rantida, nas morcas

SÜPERATIC •
HELOTEX *
BADO 

„ 

#

WHIT STAB •
OMODOXjalç. •

Guimarães Rosa
Estréia aa

«Grande Sertão. Vere-

compreender-lhe a beleza e aa
tntenedes «Grande SertAo: Vere-
das» retoma a Unha de «saga-
rana», sem a variedade de his-
tórias que este apresenta,
possuidor igualmente de
mundo onomatopaico «ae
ser a expressão de di
fala e típicos cenAric* reglofials.
antes de tudo é o reflexo Oo ex-
eepdeaal poder criador de Cul-
marles Rosa. As novelas de «Sa-

«o sram. Uí^cí, Portugal. «BI-
bllograna Bnuuielra de riais
CAo>. iv 4, vol. 3, dtrecao de
Aalsto Teixeira. Endereço: Cal-
das Arter», n. 

' 
63, dhlgldo porCelso OUvío Noviu. SdtrtíSSua Duque de Caxias, Joio Pes-

soa. Paraíba. «Jornal de Chita-¦ob m dtrecao da J.J.
Andrade e WU-

^E___b-r«co: Ed. do

Coelho, redaclo lc

. a. x
Torres. Piau to de
toa Veloso.
IPASE. 6»
Paraíba.

Publicações
mimmmmm
SINGRA.

CRS 1.200,00
17 rubi*

Do iabf-coaêa direto

oo co"nsumidor. Ven-

das no balcão e pelo
Recrabíüso PostcH
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a arrecadação de impostos nos
Territórios montou, em 1994, a
8.366 _nllh___. o que iepr.«enta
mala 20% que em 1953. Para
fase total. Rondônia contribuiu
com 2.319 milhões, o Acre com
3.645, Rio Branco com 1.277, o
Amapá, coei 1.175.

OS HOMENS DE LETRAS DE OUTROS TEMPOS. — Grupo de intelectuais na.sociedade brasileira de homens de letras era 1915.— De pe. da esquerda paras direita: Bastos Tigre, Gregório ê* Fonseca, Oscar Lopes, Emílio de Menezes, Carralho Gaia»
rães. Goulart de Andrade, Sebastião Sampaio e Lnix Edanuudo. Sentados, da esquerda para a direiU: Olavo Bilac. .
Amaral, Oswaldo de Andrade e Alexandre Lambert. D» grupo, apenas vive» boje quatro* Bastos Tigre. __*___* Edmundo. Se-*basti»-. _____ e Carralfce Gumaries, hi pouco Senador da República

\_ HOMENS E MULHERES
Aumentam sua estatura (também . de pernas)
tornando-se mais imponentes com o aparelho

de alongamento garantido."SÜPER-STALTO"
Logo após a primeira aplicação,resultados sensíveis.,
Aumentosató 16cms. Milhares de eloqüentes atesta-
dos mundiais Remeta Cr* 4,00 emP<t_ ______ 8*"*ys seles para resposta.

P. HERMES-Caixa Postal, 890-S. Paulo

Í^B
mJEZ-segunrla corredor ?
TROARÃO OE NOVO OS CANHÕES NO MEDITERRÂNEO,
OU A HUMANIDADE COMPREENDERA' O PREÇO DA SOBRE-

VIVÊNCIA?

Reportagem de ALEXANDRA HORTOPAN
(Especial para SINGRA}

Pefo reembolso posfà/J

• /.;.«_ \&v í? -.«7»

Üpi

Fabricação Suíça
Famosa marca"OMODOX"
Máquina Ancora
17 Rubis
Antimagnélicò
Folheado a ouro
18 Ks.
Fundo de aço ino-
xidável
Modelo de alto
luxo
Pulseira elástica
CHAMl-IONjJB)
folheada a ouro
com fundo de aço
inoxidável, ajus-
tá vel a qualquer
pulso

Cr$ 1.800,00

Q. 
ANTOS milhares e milha-

res «le caravanas não te-
riam passado pelo estreito

deserto que ligava dois velhos
e misteriosos conUnentes? Inü-
meros devem ter sido os anda-
ri lixos cujos sonhos ou cujo
amargor morriam ao passar do
outro lado «Io mundo. Era um
pedacinho de terra esquecido pe-
Ia füria do mar na sua luta des-
traidora com a terra da qual se
quer sempre vingar.

Até que-o homem veio e deu
ao mar aquilo que nem o mar
tinha pensado em tomar. O ho-
mem velo e cortou o tstmo queligava Asla e Atrtca, e criou um
canal de cujo nome muitos dra-
«nas estarão ligados, pelos tem-
pos afora.

Ferdlnand «le Lesseps realizou
a grande obra de- cujo êxito de-
pendia o progresso do comercio
por mar entre os mundos.

Mas — eis um rato que pou-
cos conhecem — um pedacinho
dc alma brasileira guiou o luta-
dor nas suas conquistas. Dizem
que Lesseps amou uma brasllel-
ra. mulher de rara beleza e Inte-
llgêncla. O seu nome. Já, esque-
cido pelos homens ávidos do efè-
mero, nao importa, como nao

importa o diário que estaria dor-
mindo o seu sono eterno num
modesto convento de Vassouras,,
diário no qual dizem haver por-menores sobre os dramas dos
quais nasceu Suez que a hiato-ria nao registrou.

Importa apenas, para nós bra-
slleiros, saber que uma bela bra-
silelra Inspirou um dos grandeshomens da humanidade na rea-lizacão da sua obra.

Hoje, novamente r***»-»"-*- som-'bra» sôbre o canal de Suez. O
nome está - novamente em todasas boca., em todas as estaçõesde radio. Navios de guerra sul-cam novamente as mornas e*azuis águas mediterrâneas.

Entendo que Suez é. antes demais nada, um problema egípcio,ccncluimos que o Egito deveria
poder fornecer-nos alguns escla-reclmentos a respeito. E fomos
procurar o Embaixador ______ si-malka no seu gabinete; bem no
prédio «Io Mengo, na Avenida RuiBarbosa, para um bate-papo rá-
pldo de gente a tarefada.

Recebeu-nos com a tradicionalcortesia do Oriente, e pronUfl-enu-se a responder as nossas*
perguntas. Mas, antes de entrarnc assunto, pediu-nos que «lis-

S. Exa. o embaixador egípcio Dr. Sami Simaika falando à«o .k*» redatora
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PEÇI HOJE E PAGUE
Remessa rápida, VIA AÉREA sem despesas

RIO VENDAS JÓIAS LTDA

^MVZVU».,... .•-.:-:.-¦ ¦-i*gmmVm*báiSM

. **______' " 
'"rT_H________F ¦ ¦ '. !*¦ ¦"' ¦"***> • ¦*¦•¦ ¦'_**_. *. — *•—c •"*_¦*_jjmmmmmBmmHÊÊ*W___f& * q

I__*mc~_«_m -t^Ame? ¦"'-' ¦ ?-SÍMBB_______________________________________________l
BSttí**""-. __^B^^*el__r**?P - ^__T3___f * ~b *,,^"*r* __f__E__________f_í-_______í ______ j

*Í___âo_^'___________r3___'¦" ^»m^___\ '^te$fâíi__\ " ¦ -1 * 1

•SINGRA" — SUPUFMSNTO UOO AT»AVÉS »» NUMEROSOS JOtNAK KM TOM. O WA.lt

. sé. semos aos leitores o- quantoapreciava o povo brasileiro em.
meio do qual tem vivido anos fe-
lizes. Salientou que as relações
dã sua' pátria com o Brasil'sem.
pre foram corteses e que as de-:
lega ções aos dois países na ONU
costumam trocar Idéias com tre-
qtténda sôbre os problemas cuja
solução só pode trazer proveitos
às duas pátrias.

Quisemos saber, em primeiro
lugar, se o ato do governo egíp-.
do restringiria a liberdade da
navegação no canal.

«Absolutamente, respondeu
Sua Exa. A liberdade de nave--
gação pelo Canal de Suez é ga-
rantida pela Convenção de Cons-
tantlnopla de 1888, ainda em vi-
gor, e que o Egito respeita, mes-
roo que os nossos interesses eco-
nomlcos exijam que o tráfege
pelo canal seja' dos mais In ten-
sos.»

Disse-nos ainda o embalxadr
«pie todos os países árabes re* :
conheceram, sem exceção, o dl*
reito do Egito de nacionalizar a
companhia. Chamou a atenção
sôbre a solidariedade árabe, sus
forca crescente, e o papel de má-
xima Importância que irá, de .
senvolver, não obstante os es-
terços que têm sido postos en
prática para dividir os povos
árabes.

Excelência, perguntamos, o
Egito deu alguma contribuição
para a construção do canal?«O Egito contribuiu com o
labor forcado de sessenta mil
egípcios durante cinco anos («le
1-59 a 1864). As condições de
trabalho eram tão duras, quemorreram cem mil homens. E,
ainda mais — o Egito auxiliou
constantemente a construção no
ponto de vista financeiro, pois a
companhia encontrava, naquela
época, grandes dificuldades em
colocar as acoes na praça.»Ao despedlrmo-nos oe Sua Exa.
perguntamos-lhe se, ao seu ver,
uma intransigência franco-biitã-
nica poderia vir a ter conse-
qüênclas drásticas.«Eis unia coisa que nin-
guém pode prever. O fato é queo Egito é um pequeno pais, o
qual. exercendo um seu direito
liquido, nacionalizou uma com-
panhia estrangeira em seu ter-i-tório. Duas grandes potências,menosprezando as suas obriga-ções de membros da Nações Uni-
«ias. passaram a usar contra' êle
de táticas inUmidatórias.. Não.ninguém pode prever as conse-
qü.nclas de uma intransigência
franco-lngiêsa. Mas multo «le-
penderá da reação «Ia opinião
pública diante dos fatos que••cabo de expor...

Deixamos o embaixador Slmal-
ka entregue ãs suas preocupa-
cões, e fomos tomar a nossa
condução, o que representa um
pequeno problema não multo
menor do que atravessar o •*¦"!
nal de Suez em tempo de crise.

E salmos torcendo para <_ue
Suez n_co se torne um segundo
Corredor de Dantzlg

SINGRA

________________a______H
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Lavstoria

Q
tf Brasão d» Congregação Bene-

ditina Brasileira

Corredor do Sino Conventual.
sinos e de

EMEOBA 
haja discordância

eôbre a primeira data re-
ferente ao Mosteiro de SSo

Bento, somos daqueles que pre-
ferem apontar o ano de 3588.
tendo em vlata a cnegada dos
beneditinos freis Pedro Ferraz e
Jofio Porcalhp, encarregados de
enraizar no Rio aquela ordem
religiosa.

Com eleito, esses frades come
«-aram. de fato. a História da-
quele recanto de paz e estudo.
O governador Salvador Corrêa
de Sá deu-lhes para asilo a er-
rnlda de N. S. do O, situada na

Aqni • alienei* tem vozes:
sabedoria
,,1-aia da cidade, no local onde
hoje se acha a Catedral (esqui-
na de 7 de Setembro eom a Pra-
ca 35), lugar que era eaovimen-
tado e barulhento, próprio para
os pescadores e inteiramente ins-
dequado para retiro religioso..

O problema foi resolvido com
a doacto da Capellnba da Con-
celcao. edirtcada POr Alelxo Ma-
nuel e sua esposa Francisca da
Costa, com aquiescência de Dio-
go de Brito Lacerda, dono do
Morro (então chamado da Con-
celcao) onde estava a
localizada.

Em retribuição os frades de-
veriam festejar a Senhora da
Conceição, com missa cantada, e
celebrar o Santo Sacrifício por
alma dos doadores.

E* incerta a data da mudança.
As crônicas da época esclarecem
apenas ter ocorrido num perlo-
do de moita chuva que sucedeu
a prolongada seca.

Cronologicamente, 1638 íoi um
marco de grande importância pa-
r» o convento. Tornou-se éle. en-
tao. casa regular tendo como 1*
abade rrel Ruperto de Jesus.

Em 1633, resolveram os frades
levantar Junto ao convento uma
igreja de vastas dimensões, em
substituição a capeltnha que ha-
via sido aemollda. Em rins de
3641 (ou 43) completaram a ta-
rela.

Dez anos mais tarde, erguiam,
unido, a igreja, um convento ade-
quado a ordem, construindo a
parte do edifício que se estende
da igreja para o mar.

O acontecimento mais digno de
nota no inicio do século Xvm
foi a Invasão francesa (1711).
Aquartelados no forte da Una
das Cobras, os invasores fizeram

Continua na pig. 14
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FTDALGA LTDA.
Ro» FliifcS** de Abrca, 1SS,*S—J—sn 54)1 — SAO PAULO

AZUVIOL
Disfarça o amarelo do» ca-

bekas branco*. tomando-o*.
mais »¦»"*"»*»* ou prateados .-
reduz o« reflexos vermelho»-'
dos cabelos Ungidos ou aluu-
rados. Miituram-se 10 gotas
num copo c!e Água e d*--* um
banho no cabelo. A venda
nas FarnwSrtas e Perfumariak.
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0Í brilho-
Sem riscar

POLIDOR '

PARA PRATA

'•¦•-...CA 
REOISTRAt,•*•

^^¦**^^k^Bi^.:'-^-___.'' ^-•':^'^à''l"_____l

limpa, embeleza
e protege!

Dê um brilho sem igual a
seus talheres e baixelas de
prata, objetos prateados,
cromados e de aço inoxi-
ddvel! O Polidor para Prata
"Du Pont" remove as man-
chás do tempo, dá um bri-
lho que perdura e protege
a superfície.

Use também

POLIDOR PARA METAIS
/ DU PONT

F _¦¦__ ^

67.098

Indicado especialmente
w^ PQ"* ob(«to« de metal,
^^ superfícies niqueladas,

\f___ 
• tolher»» ae aco

Inoxidável, lustres, ma-
canela i, partes c rom a d as
da automóvel etc
Nos l-rrogiita,, mercea-
riai etc.

DuPiiilíiBi_silil-!_.úsliiasOui_iica.
S.o Paulo - Csisa . ostal 8112

Rio de Janeiro . Caixa Postal 710

i
Raramente a inteligência e a

verdade andam de acordo; porIsso, tanta gente pensa e ase
mal. — <__«t_t.

QUEDA DOS CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
OS 9108HW

^"^-^^-__ife!X^,'-"'''*/''"* " áL™*~* _^> .?^^-_________---_____P^__l \____\_\m__i_Pi"'• ;Jmmmm\Wjír*''' ' _J y-_3 ^___>^*.____________________r*^^^^^__________h^-i____^ <
'*-V_B__Í*'~*••*'' -y"^_. *¦' "--^--Qftr ^1 ^V"V^ ^Lm^^—m^*^ J—fEm. __l___________fc_________.*-*^^^^^_._í '••^^^^m_j_______**-^**'— '__-^ ^mmm\\^y^^^BÊ&!9l_zÁ

__________ *******fc*Ífc____!^___l__l_____-ft^___**l __*l*-**^_>**^^^*-B______f&_/--*^*y" Tíi___7 ii *____****^^*IP*****1 •____!!__________ ^B*___________rlPSy IS^___^L^*_______________________________M__r ¦ÉHU^^_______I _¦¦___ ^_TT*-^__t ^**l^___ _rifl »* - 53

^*\*^______\ ^| ^^^^^^^M
_\\\\\jmm^_____^S-M j^B

Cobertura de um túmulo, obre mestra da escultura etrusea,
do início de século I, antes de Cristo, atualmente ne Museu

de Vette_Ta *

•Wftth-.. ^e\——Wm^Am\\mm»m\^mmmm\^A^

¦ _WÊL - __w __ I

^Fi''''. i„_iii-ri____rir

«Morte de Adonis», escultura de sécule II, antes de Cristo,
ntrada aa Toscana e que atualmente está no Museu do

Vaticano, em Roma

cttodo, um bronze ao «•"> *•'¦
século VI, antes de Cristo, en-
centrado em Bibbona e atual-
«sente __• Masca Airqueológico

dc .Horença

D2POIS 
de dois mu e «ul-

nlu-ntos anos de .um sllén-
do que confinava com o

desdém, eis que a humanidade
se decide a Celebrar a civiliza-
elo prestígios» do povo etrusco.
construtor e educador de Roma.

Raymond Vlccb, o -arque.logo
que estudou a cidade de Volsl-
ales. e Sybllle Von Cles-Reden,
conservadora das coleções vatl-
canas, acabam «ie publicar os
resultados de suas pesquisas na
Etrúrla. Ao mesmo tempo, uma
notável exposição de' quatrocen-
tas pecas de arte etruscas, rea-
llzou-se em Zurteb, Milão. Haya.
Parts. Estocolmo e Berlim, orga-
nizada pelo professor Máximo
Pallotlno, da Universidade «Ie
Roma. recordando uma civiliza-
cão que. histórica mente; foi uma
das. primeiras da Kuropn odden-
tal.

As homenagens tributadas aos
brilhantes predeoes_o.es «Ia cul-
tuna l*tlna expressam' os pri-
aielros resultados da cooperação
internacional, tal como deseja-
ram semore os homena de c_Sn-

OE ONDE TBUAM VINDO OS HOMENS QUE, NO SÉCUiO
VM, ANTES DE NOSSA ERA, SURGIRAM NO CENTRO DA

ITAtIA?
lUCIBM BARNIER (Da IfA. especial para SINGRAI
da de todos os países que se
interessam por esses apalxonan-
tes problemas. A' atenção do pü-bllco foi, pois, voltada para a
época em que a E traria — como
disse TIto Livto — «era -tão
grande, que a glória do seu no-
me chegava ãs terras e aos ma-
res. de uma ponta a outra daItália, desde os Alpes até o es-trelto de Messlna».

TIto _Jvlo, apologista «Ia gran-
dexa romana, não podia deixar
dc ter a elegância de admirar o
povo venddo, que em tempos
Idos havia contribuído tanto pa-
ra o nascimento «Ie Roma. e que
provfccyenweat-, -me havia dado
os primeiros reis.

POVO CULTO — Durante lop-
go tempo, os e bruscas conserva-
ram um grande renome como
mestres de arte e de peaaamen-
to. A eles confiavam os patrl-
dos romanos a educação de seus
filhos.

Depois foi o silêncio. Sem dú-
vida, Miguel Ângelo e outros ar-
tlstas do Renascimento, conhe-
c-éram. alguns aspectos dtssa ar-
te, refinada e forte, cuja origem
era e contínua sendo tio mal
conhecida. Porém, durante deze-
nove séculos, os criadores do
«Apoio «le Veles» e «Ia famosa
«Loba do Capitólio» foram, porregra geral, esquecidos. Suas
obras- depreciaram-se, ao ponto
de alguns elementos ornamentais
da Basílica de São João de La-
tião se fundirem em 1546, trans-
foi mando em seis mil Uras «le

de bronze do século IV, antes de Cristo, pertencente a
coleção da Vila Giulia. em Roma _ _
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bronze os objetos enconcrauos
nas" metrópoles toscaiias. Não
obstante, graças ãs suas tumbas,
os etruscos se impuseram por
fim ã consideração do mundo
Inteiro. Este acontecimento, ie-
monta apenas aos primeiros anos
do século XIX. quando foram
descobertas em Tarqulna algu-
mas câmaras mortuirtas.

Infelizmente, apenas a dêncla
ei* aproveitou rt_-iscs tesouros,
avidamente *ragado_ pelo nego-
do dos «antiquãrto--. F_.U_.ue-
tas. vasos e Jóias desapareceram
ante a demanda tíe um_. cllen-
tela atacada, de repente, «le
«ctru-co-manta». Os arqueólogos
nJU> puderam acercar-se -dos tü-
pogeus e «ias necrópoles senão
depois dessas vanguardas, cuja
avidez tem furtado aos labora-
tortos de estudo, alguns muna.
tes de documentos i.reclosos.

Parece que uma conjuração
nsalidosa. obstinou-se em dlssl-
rr.ular o valor desse povo. Da
abundante literatura latina, con-
sagrada aos etruscos. quase na-
«Ia nos tem chegado. Temes
obras surpreendentes de seus es-
cultores e de seus pintores, po-
rém, uma. barreira Irritante noa
impede anuir ã -vida cotidiana
dos eiruscos. porqu. seu Mioma,
que se talava nos primeiros sé-
culos de nossa era, resiste aos
esforços empregados pdos flló-
logos para declfrã-lo. Apenas
são acessíveis umas centenas de
palavras.

IX>CU__ENTO IMPORTANTE —
A margem de dez mil inscrições
diminutas, o ttalco manuscrito
etrusco importante foi escrito s_-
bre doze franjas de Unho. queenvolvem uma múmia conserva-
da no Museu de Zagreb. asso
manuscrito tem mil e quinhentas
palavras. Depois de haver, em

vão. tentado aplicar os métodos
dentlficos de interpretação, os
arqueólogos dfram suas esperan-
cas na descoberta providencialde uma Inscrição bilingüe.

Como se a missão póstuma «los
etruscos houvesse sido apresen-
tar ao mundo enigmas repetidos,-
eis que o segredo de seu idlo-ma se complica com o segré-
d. de sua origem. De onde vle-
ram teses homens, que no sé-
culo VIU, antes da nona era,
surgiram no centro «Ia Itália?
Quem eram? Escravos egípcios
fugitivos? Exilados' procedentesde longínquas regiões do norte?
Barbaras detidos entre Tiber e
Arno, sôbre as terras de rompe-
nia. que se apropriaram de «tou
terços da ttãlta?

Etttce as Inúmeras respostas
que os homens de dêncla dão aeste enigma de mais dois mU
anos, continuam ã crente duas-tosftas principais; n tese Hderde Herodoto, pai da História, ea autóctone, de Dlonlslo de Hall-carneso.

No.século V, antes de Cristo,Herodoto atribula a origem dosetruscos ã imigração de um no-v„ da Lldla. na Ásia. Menor. Co-«no conseqüência de um períodode fome. e conduzido por Tfcrre-
no, seu chefe, essa gente haviachegado por mar e desembarca-du na costa ocidental da It_.Ua.
que banha o mar do mesmonome.

Essa origem oriental o ' admi*tiram muitos autores clássicos:
Catulo, Cícero, Seneca, Plínio ePlutarco: e é o que a maior par.te dos pesquisadores ' modernosaceitam.'_ <**o século» depois de Hero-«loto, Otonlsto de Haltcamaso, re-
peiia essa teoria, por não encon-trar* semelhança na sua língua-
gem. nem nos costumes, entre os
habitantes da Lldla e os daEtrúrla. Sua teoria ainda hojetem defensores, entre os quaispodemos citar o sr. Pallotlno,um dos mais eminentes mestresda etruscologla. -

CUés

AGORA, NOS 590
LOCICLOS!

Ouça a RADIO RELÓGIO
FEDERAI em sua nova onda
média de 590 kcs, e na onda
cuita de 4.905 kcs, dando a
hora certa, minuto a minuto,
dia • noite, para todo o
Brasil.

Sj___Z
Ê&s»

Mais um anunciante,
pelas ondas média o
curta da RADIO RELÓ-
GIO FEDERAL, está
transmitindo sua men-
sagem de publicidade
para todo o Brasil: a
CERA DR. LUSTOSA.

MILTON J?
MATTOS CC

NA ANTE-VÉSPERA
Orate "Frates.
Entramos' no saguão do Sal&Q

de 56, isto é, o grande Salão d.
Artes... e coisas. —____,

Na ante-sala o movimento J&
se inicia com seu aspecto singu-
lar de «coisas.- que \áo e vêem,
envolvidas na fantasia do mais
absoluto sigilo, passando como
vultos, simplesmente vultos sem
corpos.

Os austeros corredores do' Mu-
seu Nacional de Beias Artes, quedurante todo um ano dormiram
pl_.cldam.n-_ protegidos pelo si-
j.n.io dos passos üo_ raros visi-
t_ntei, agora despertam assusta-
dos pelo desusado espalhafat.
rie vozes e passos que se esguel-
rum no Vão das colunas buscan-
do o que propriamente não sa-bemos. Tudo se informa, tudose comenta... mas nada se sa-be. Todos aguardam com visívelInteresse o chegar alheio, dlsfar-
.ando entre risos e piadas a ex-
pe.taliva para ver o que traz so-braçando o outro. A obra deArte, agora mais do que nunca,é a única visada; o artista pas-sou a ser ,o mediador, não entrea Arte e a Vida. mas entre a Ar-te & Coisas.

oo
Estam.s no sagão do grande

_~_JttO ne 56, na anlc-véspera do-
__ol. dia, e por então, somente'

a. dúvida e a expectativa estão*
presentes em todos os cumpri-
mentos e em. todos os olhares.
Quanto ao resto, virá depois...
Oremos.

FRASES A COISAS.
Hellos Seelinger (Fraze quase.

perpétua) — _Y'e_«___s se desta
vez não pintam macaveos... TU-vez resolvam penteá-los.Sr. Marinheiro: {completando
_. .'cha) — «O Saião de Arte
Ué. do Vento .em püpa..-. Os pre*mladus unais ainda-,

(Opinlá. geral) — «fi_te ano,"'
Mj_rinu_a vencera.»-

Observador (?): — -Grand*.*acontecimento. Grandes* revela-*
Cúes... • ¦ -.

COTAÇÕES (E&OUl_rUKA)^ ,,
Marmu-a — Setenta por" cento-

Prí« • ¦' "* 
.joacy — Quinze po. ceftto pro-

__. V. — Sete por iento.
«. C. — Sete por'cento.

mm—m————————————a—mm
A gratidão não passa, multas

vezes, da preparação do caml-
nho para novos benefícios. —

__________________ ____¦ ____________________________
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«Compressão dos gastos pú-
blicos». «ço—elha o senador

iDominges Velase©

9B W\\ J| Km
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«Asudagem. Irrigação, liais produção», esclarece o aemador
Kerginaldo Cavalcanti

TECIDOS
BKE.M BOLSO POSTAI-

REPRESENTANTES-VENDEDORES

PROCURAM-SE PARA' GRANDE E CONCEITUADA ORGANIZA-
CAO TÊXTIL, QUE OFERECE:

& As melhores qualidades de tecidos. Inclusive PKRROTS —
Caslmira. Inglesa ra bri ca d a DO Brasil.

_$ Preços excepcionais e vantajajos descontos.
_ Farto material Oe tra bal no.
X. Ótimas comissões, eom amplas possibilidades.

•CAIXA POSTAI- S-170 — SAO PAULO
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CRAVES PROBLEMAS QUE AFLIGEM O POVO E PREOCUPAM OS UDBtES POLÍTICOS

Poquono inquérito num grupo d« senadores da Repúblico OCERO SANDRONÍ

A 

reportagem "ae SINGRA sa-
bia as escapas do Senado
para fazer aos Pais da PA-

tria algumas perguntas sobra
problemas administrativo». Aa
perguntas foram feitas em tom

_^^ _____?_?¦ .^________-\*_1__\_t^^_ + ¦
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cSe alguém quiser salvar o
Brasil, a primeira coisa a fa-.
ser é combater a inflação e
deter o custo da vida», afir-
ma o senador Lourival FontesX/l
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cAcabar com • empregnismo,
com • favoritismo», explica o

senador Silvio Corvo

Incisivo e direto, de modo qua
os senadores nio tiveram outra
recurso senão responder direta-
mente também.

Desse modo começa SINGRA,
uma campantia no sentido 4o es-
ciareclmento por parte dos nos-
sos legisladores dos problema»
cxueU-ls do Brasil — e por par-
t«> dos lejilores de uma presta--
cio de contas toa—das aos seus
elegidos.

As perguntas feitas foram*
1) Qual ou quais, na sua opl-

niao, a medida ou as medidas
necessárias para o desenvolvi-
mento do pais?

2) Aplica da a um plano regro-
nal. qual ou quais seriam estas
medidas?
. 3) Que tem feito no sentido
da efetivação destas medidas?

O Senador Domingos Velaseo.
do Partido Socialista, respondeu:

— «Em minas gerais respon-
dei-la às perguntas da seguinte
maneira:

1) lf^-adas estritamente flnan-
celras. Compressão dos gastos
públicos, nao s6 por parte do go-
verno federai como também por
parte dos governos estaduais.

3) A minha região necessita
também de medidas flnnncflras,
isto . de credito.

S) As atitudes que tenho to-
mado sáo mais - no que tange a
política, fiscal*

Acho no entanto, que o pro-
blema do custo de vida também
é de suma importância para o
pais. Os impostos sobre os ge-
neros alimentícios sao cada ves
mais escorebantes. Uma .política
municipal desorientada traz pro-
blemas lnscrlvels para o peque-no produtor.

No entanto, a Imposição das
medidas expostas acima nao
dependem somente? do governo'.
Dependem mais do povo. A re-
cuperaçáo da nossa economia de-
pendem exclusivamente do povo
e uma campanha de organizaça*
do povo seria o que de mais In-
teressante poderíamos fazer.

B* o momento para criar um
clima de esperança num amblem-
te de desesperos

O Senador Lourival-Fontes, do
P.S.D.. autor do «Discurso aos
Surdos», disse-nos:

 1) «Para o desenvolvimento

e  -- _
uma medida ou providência. O
que existe é um conjunto ele me-
aldas visando o massas fim. Fa-
lo de medidas reais e nAo de
meros paliativos. Se alguém qui-
ser salvar o Brasil, a primeira
coisa a fazer é combater a latia-
cão e deter o custo da vida.
Isto todo oi
e desperdício.

3) O caso típico regional do
Brasil « o nordeste. Lá nâo te-
mos irrigação nem eletricidade,
nem remessa agrária. Temos ai-
guns poços d*água ma» náo fo-
ram aproveitados; temos eletrlrl ¦
dade mas náo fot feita a dlstrl-
buicac conveniente e o homem
do campo ainda vive num estado
de servidão rural. Enquanto náo
se resolver estes problemas o
nordeste continuara numa situa-
cio de penúria e barbartsmo.

3) Dou o meu apoio a
os projetos que sejam de
ficio publico e respeitem a
guranca nacional. Funciono
três comissões e *
COér*tflt€BMBt-fc> -

O Senador Silvio Curvo dt
nos sucintamente:

1) «Simplificação
era cia. Acabar com o i
mo, com o favoritismo. A ma-
culna estatal é uma arrac&o pa-
ra a vida pública, deslstimulan-
do a Iniciativa privada.

3) Previdência Social. Criação
desta Previdência em t_s_ st-
lidas. Manter uma asststénria
continua.

3) Nada fiz neste sentido por-
oue o Senado náo tem ra nativa
ém matéria legisla rira»

O Senador Kergmaldo Cavai-
crntl. do PSP, respondeu:

1) «Produzir e transportar.
3) Acudagem. irrigação. Maior

produçfto.
3) O Senado náo tem lnldatl-

va legislador*. Sé
zer emendas, votos ou

Disse-nos o Senador Ari Viana:
1) «Desenvolvimento da In-

dústria e da Agricultura.
3) Instalação de siderurgias.

Estabelecimento de um porto em
vitoria para o eacosmmtn do
minério.

3) O Senado náo tem
tiva legislativa.»

JrAR — ESTAMAGO
DOENÇAS DO CORAÇÃO — PKJADO — INTESTINOS

DR. JOSÉ* CANDELMANN — Pratica iww h*>SOH«Is de Paris.
— Av. Rio Branco n. 337 - _ andar - salas ae. 606 e tsn.
Tels. 32-9607. Res.: 27-1357 - Rio de Janeiro. Diariamente de 9 á»
18 horas. Atende-se oa Srs. Clientes do Interior com toda urgínel*
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ARTÍSTICO E COMERCIAL
através do móis moderno e eficiente
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GANHE DINHEIRO E PRESTIGIO»
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CSOMO APRENDER A DANÇAR
te EDIÇÃO AMPUADA

Isiiiiiaaás damas e eavalhetros aprenderem, am
•asas casas, searalie nunbs, bolero, g-saneka.
swtag. fox. tanco. valsa, ismla, tatte, ____•
marcha, pelo Prof. GESO POBNACIABZ. Pedláo
pelo Reembolso Postal, CrS :o,t>0. Caixa Pc.tal
«4», Sáo Paulo; aulas: Av. da lit-tniadf. n»_ ' ::.
S*o Pauto. — A vera
Sá* Pauto.

O TREME-TERRA
Continuação da pág. 3

ali, frente a frente, tendo a me-
sa de permeio: um, debochado e
ameaçador; o outro, humilde e
súplice.

Quando Cara-de-Mlco conse-
guiu safar-se daquele estupor e
retomar o controle de sl mesmo,
ponderou desolado:-  «Vigia só! A gente vai no
seu caminho, seu quieto, e apa-
rece o náo-sel-que-dlga, pra
atentar. Moco, vosmecê me dei-
xe, pelas sete chagas de Nosso
Senhor Jesus Cristo! O diabo do
capeta, do inferno, anda escre-
vendo o seu nome na areia quen-
tel...»

Náo obstante a raiva mal con-
tida. a voz do capiau era man-
sa, porque a cólera, em gente
assim, náo se exterlortza fácil-
mente. O matuto quase nunca
explode. Procura resolver tudo
rom aquela calma medida e ra-
clotlnada do asiático. Neste par-
tlcular éle se parece com o mon-
gol.

Mas, o diabo quando tarda.
vem no caminho, e o capanga
marchou, em sua direção, cata-.
dura torva. disposto a cumprir
o prometido. O caplauzlnfto es-
tremeceu, mas quedou quieto, es-
perancoso de que uma lntercor-
rência milagrosa viesse afastar

o homem do seu intento. Enga-
nara-se. A sua frente a ameaça
soou repisada  concretizou-
se.

Súbito, sentiu um Jato de
aguardente vergastar-lhe o
to, seguido de u*pg*_p*jpmaTa com aa costas da
mão, o capUuzmho limpou a vis-
ta abrasada e sentiu, como que.umsftond» de raiva crescei den-
tro de sl

Do lado de torra, e á i
a rua se encheu de —'
ra apreciar o
boa, que, achando
paço da sala, rolaram, pau»
calçada, trmnsmcaaaa
tez da pertnha em
rlnna de morte.

Al. entáo, a mta
com armas brancas tora da tm£
ujYa. o p>inhal7lnOo fl*^** JJ
yY1**s>la-lf*>yaA do Jfc_pBBC^ ^___^^^
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tralu-ae-lne.
mim rictus. e seus olhos perde-ram aquela anterior expressão
de atávica e InOnlta condescen-
dênda, tomando um estranho
brilho de vttreo rancor, que ate-
morizava. Sua rrrmte Iatejou Cor-te. e todo*e-arasraatsan reusrmoo *eMos .espar-
da dlsptteêncla se transformou
e ele cresceu para o outro chis-
pando brasa. FM a conta. 'O fu-
zuê se formou nesse
coro todos o* ctetalHe*
a um cerimonial de sa

BOLOS... BOLOS... BOLOS.-

E fACIL DECORAR.
ROlOS-e-SAlGADOS

1* 2* 3* e 4* edições esgotadas, à venda a 5* edição, qne
•min êom aumento de IM |te «•¦P«Tando mtãmj
veracidade de nossos anúncios. Milhares de Urros rendi-
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casa OS Bcáca, aca-*»*— e saem.
¦mi ai—, num tatal de <M figuras.
•e fotografias «Ie bstoa, daa «asts
U -¦*. atsssi tt foto» de
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MANDE-NOS DIZER

.__¦  PELO
rOSTAU VALE. CHEqiX ETC.

PREÇO Ci« SátVM.

HXTÕRA E ESTAMPARIA
CALÇADA lida.

t a a Pelotas, 557

Foom 70-4799 — Seio Patslo
de tudo para coafel-

4oeeiro« o p-»rticaisre-r:'-ou decorar. W—as *¦**>
is saansiHs feate laod-

r-»da-glFaBte. TtoUaa-
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GDNSIILTOHID de BELEZA
«Te U.4. WLVA, tt
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carta*, fmmmm*»\ wm ¦!«!» «a
fe tuleii fsirna para LtA silva". iti. stxgra.

rapas de pou<^a oattttna. E' parameu filha» «ime, ¦#—¦ cinn •
4- auto primário. Hoje» < mm» e
tu- bem noa meios sirlsli eto.
Espera «ae me riMprMuli |_-
Viúvo «as Noiva da «Colina.

K- — Louvável seu Interesse
pelo desenvolvimento arultural de
seu nino. Entretanto êsse desen-
volvlmento depende multo cnals
dele do que da senhora. Força
le vontade remove montanhas.
Quem deseja ser instruído, con-
segue, através de estudos e boas
leituras e ainda, treqüamtnndo
cursos especializados para adul-
toa. Ha ' uma serie enoime -de-
livros que aeu filho poderia ler.
Principalmente os livros didati-
cos destinados as series glrvislnls.
que tratam de historia gerai.
geografia, português, literatura-
etc. Sao livros gostosos de se
lei*. Abrem horizontes e predls-
põem os Iniciados a leitura mais
profundas, como _por extrmplot
Enciclopédia de Conhecimentos
Gerais. Maravilhas dj> Conheci-

mento Humano, Historia da Hu-amanldade (diversos autores).
Histeria da Civilização etc, ln-
clulndo a leitura diária de Jor-nals e rerlstas.

Zé da »aaii—, Itmjasfcé.
R. — Os homens admiram o

belo. i." ms direito que eles tem.
Então você queria passar pelas
ruas e nâo ser notada? Voot aie-
ve se sentir feliz por mer admi-
rada pelos homens. Nada decomplexos... Estamos no século
XX. As mulheres evoluíram
mentalmente. Tenha perscnall-dade e nio llçue ao que possamdizer ou pensar de voei. estan-do satisfeita cas sua «mduta.Deixe que aties olnem para vc-
e*, ¦>¦ certeza -de que eles olhamtambém para as outras  Leiaconstantemente este consultório
e nele encon ti i a o trataminito
que deve fazer para conseguircabelos «volumosos> e «aiatu

1*. — ...par» cr—cer os eOlos-Olhos Tsrlss, de Caeaoeü-o «toItap«-mlrfm; »__, Distrito Federal
B. — Passem, dliriamente, sd-

Continua na pa(. Io

Sugestão de Dior para noite de festas
__E_ig__5_Ba_&

Para noite, jantar ou baile, um modelo de Suphie e
Stephen Erklin
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SEDAS PRECIOSAS iea SILVA
EM 

todas as épocas teve seu esplendor a seda milenar, le-
gado sedutor das civilizações passadas. Luzia nas cortes chi-
nesas dos lendários imperadores filósofas. Acariciou corpos de.

famosas princesas heroinas no amor e nos feitos notáveis. Satisfez
o luxo dos românticos cavalheiros medievais e. em nossos dias, im-
pera em custosas telas reluzindo nos salões esplendorosos. Aparece
em todas as coleções de moda. Os mestres da alta costura não a
dispensam. IT a rainha no império dos tecidos. Nenhum outro ousa

sequer lhe roubar o cetro de realeza. O Unho também teve seu pres-tigio em civilizações remotas, muito antes do aparecimento da seda.
O algodão conquistou a preferência de multidões em todo o mundo
pondo em perigo o_ poder da seda. Mas este apenas abalou-se. e.
como diria o poeta 

"Tremeu... tremeu... e quedou silencioso", con-
vido da sua intransponibilidade. Com razão o poder de *^fh>ção da
seda é invencível. Está fadada a permanecer no reino da moda in-
definidamente. Surge agora mais triunfante do que nunca nos ce-
tins brocados com os quais Paris nos envia soberbas criações que
põem em relevo maior o poder de sedução da mulher que sabe se
vestir com elegância e bom senso. A seda estampada com desenhos
persas se mescla com fios sintéticos produzindo um tipo de tecido
que encanta. A organza de seda, levíssima com a qual os reis da
haute-couture confeccionam esvoaçantes ensembles que complemen-
tam vaporosos vestidos em seda pura. As flores chinesas espa-
Ihadas sôbre magníficas telas de seda côr de esmalte são outro mo-
tivo de atração irresistível. Ramos em tons suaves de lilás, rosa.
azul e roxo em mescla com tons esverdeados realçam a tela dos

(afetas chineses .em fundo côr de pérola. Folhinhas brancas, redon-
das, sôbre seda cinza, numa nova variação de "pois" arrancam entu-
siásticos aplausos pela sobriedade e harmonia de coloridos. O azul
céu. e rosa claro, todas as nuanças em voga no tempo da rainha
Maria Antonieta de França, voltam a imperar nas sedas atuais. O
motivo "barroco" em mistura com os da China se amalgamam para
maior encanto das elegantes. Não poderíamos desejar melhor em
seda. Parabéns aos fabricantes do precioso tecido. Por certo tôda
mulher ciosa de sua elegância incluirá em seu guarda-roupa vestidos
de seda para serem us_dos durante a Primavera, estação das flô-
res e dos pássaros canoros. As noivas também poderão se envol-
ver nas sedas e cetins brocados no maior dia de sua vida — o
dia do casamento. Belos vestidos de noiva são apresentados em
seda predominando as linhas "princesa", "diretório" e o estilo de
Madame Reçamier que voltou a influenciar os criadores de moda

com sua majestosa beleza e sedução. Também os chapéus modernos
se envolvem em seda. Os mais belos e graciosos modelos con-
feccionados em seda pura empariam o brilho e prestigio dós de pa-
lha tão em voga ultimamente. Do exposto concluiremos que a seda
continua atraindo, seduzindo e dominando o mundo ainda neste
século XX.

Nina-Ricci sugere esta variação em seda
plissada
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Cara* por correspondência
onde as faturas esposas se-
rio preparadas para um te-
lia caauDeato.

Peça' eaclareeii

C**DAtDZ

Instituto Lar Feliz
Caiu Poatal. 17« — S. Paulo
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(Mande Cr» 5J» para aa deapeaaa)

COH/VtròA/O PSSCO£Óf/CO
"O PROCEDIMENTO DOS PAIS

DIANTE DAS .CRIANÇAS"
O SONO E O REPOUSO NA CWANÇA SAO TAMBÉM OBJETO
IMPORTANTE PARA A EDUCAÇÃO — PARA SAÚDE FÍSICA

E MENTAL: «A RECREAÇÃO»
(Especial para SINGRA)

EALMENTE. a higiene, men-

seus vinte e
nfio s8o para

R -tal mostrou que multas' crianças, nos casos que se
punham em atitudes de. negatl-
vlsmo em face dos alimentos,
eram cctiancas 'mimadas queex-
pioravam a paciência ou a pie-
dade dos pais para conseguirem
qualquer intento.»

O adulto, os pais. nao devem
escorraçar os Hinos, -mas tam-
bém nâo se devem deixar levar
pelas suas artimanhas lncons-
cientes. J

Outra atividade instintiva cujo
estudo tem grande importância
para a educação, ê o sono da
criança. .. . _.

Podemos dizer que o sono é c

VIENCA HMEOIIATO MA VIO A
A»--CI*«f**» rnalbrn
construindo o maior ri TI KO em SKIS MKSKS. trabalhando

CURSO INDUSTRIAL TcCN
CURSO d* QUÍMICA INDUSTRIAL
CURSO de GRANJA Agro TÉCNICO
CURSO do PECUÂSIA

(aakanda
I C O por

AGRÍCOLA por.
ADMINISTRAÇÃO Agrícola por

VETBtlNARtA PRATICA APUCADA por
o. finalmente. SEJA O MÉDICO DE SUA SAODE

CURSO d* ENFERMAGEM TEÓRICA ORIENTADA por
Matricula» abertas — Solicite PROGRAMAS

INSTITUTO CIENTIFICO DE QUÍMICA
Caixa Postal N. 5393 — Rio da Janeiro *— Caixo Postal N. 5393

boa' vontade,
muito dinheiro dri.de ja.

Correspondendo
CoirftsponovitctQ
Correspondência
Correspondéntía

Correspondendo

WOIF RJNSKI
primeiro «apetite» infantil que•apresenta caráter rftmlcp. Os
adultos devem, pois, ínldalmen-
te, respeitar essa tendência nor-
mal. ao sono e ao repouso, na
criança.

Progressivamente, as noras de
sono diurno e noturno da crlan-
ca. váo det-rescendo com a idade.

No secundo ano de vida, o so-
no da manhã deve desaparecer.

Permanece ainda uma pequena
fase de sono da tarde, que aca-
ba também por desaparecer;
aproximadamente aos cinco anos
de idade.

O sono noturno, este acompa-
nha definitivamente o ser numa-
no em toda a sua vida, como
uma necessidade fisiológica de
repouso e reparação das fadigas
do metabolismo e psicológica de
uma evasão temporária da rea-
lldade.

Os pais devem, o mais preço-
cemente possível, deixar a crlnn-
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«CHICLETES* — UMA DELÍCIA QUE SÓ ADAMS FABRICAI

Conhccem-se os efeitos pernl-
clcsos da criança que. ciem da
primeira Infância, continua dor-
mi-itlo no mesmo quarto e ate.
multas vezes, no mesmo leito
dos pala.Acostumá-las a ter o seu lel-
to e o seu quarto; dormir, e
acordar a horas certas, adotar
atitudes corretas no sono, sáo
os primeiros, passos de uma vi-
da sa.

A experiência provou que a
hora total de sono deve decres-
cer de quatorze horas, aos doze
meses- de idade; onze horas, aos
dcze anos.

Devemos desde cedo investigar
se há dificuldades de sono, co-
mo sonambulismo, pesadelos, dis-
lúrbios emocionais, loquaddade
hipnagõglca (ou falar dormindo),
medo exagerado da escuridão, do
Isolamento e outras mais; aju-
dando a eliminar «estes pesos»
com auxilio de um psiquiatra ou
psicólogo.

Naturalmente, nos casos orgâ-
nlcos. os «entendidos», o pai
principalmente, responsabilizam
os «adultos» por estas reações
da criança; pela má orientação
de suas atitudes e preconceitos
em relação a elas*

As atividades recreativas cons-
tltuem outra face da vida lnstln-
tiva da criança. O menino vive
num mundo de jogo. (Náo es-
quec&m, senhores pais!) Multas
teorias têm'sido aventadas para
explicar essa atividade primor-dlal da criança. N&o será aqui
o lugar de rebate-las.

Para a higiene mental, impor-
ta saber que o jogo é uma atlvl-
di.de indispensável 4 saúde fi-
sica e mental da criança.

Os adultos devem deixar o
mal-, possível em liberdade a
criança nas suas atividades de
recreação..

Fornecer-lhe brinquedos adap-
tados ao grau do seu interesse
particular. Examinar as ten den-
cias "reveladas nas atividades de
jogo e encaminhá-las convenien-
temente; «náo suprtmt-las». to-
mo num caso-de um determina-
do «pai», que surrav*. e forma-
va suas atitudes de «severo» no.
filho Já recalcado- pelas imere-
ddas «sovas», cuja emancipação
e conforto psicológico, obteve' Os adultos derem deixar o

após ->= seus v »»...= « quatro
anos...

Estes exemplos .
ser copiados: ^*«*»*,»e»teix^«11
fia orientação P***^**»*
¦nj-nwa1**'* 

-'**«" Is-strucoes pst-
ÍTT.ii^iMss- fazem de as» menlao

boi. mulher, eom
pldo e puro, como A*-ur.
Una, eis es ditas de
""ilab^se' 

hoje a &**0*™*??
importância pedagógica da re-
ciéaçâo. nao só para a forma-
cão de hábitos f islcos como pãr
S a formação de atitudes e há-
bitos mentais. ¦._-. . ' .

Mesmo no adulto, o papel psi-
cológico das atividades recrea-
tivas e esportivas, que operam
como vei*dadelr-a.«ieathaa--ls», is-
to é, libertação -de energias ins-
-tintlvas. principalmente do ins-
tinto agressivo e Oo instinto se-
xual.

A higiene mental aconselha
que as aUvldades expontâneas
ue jogo. na mfancla. nao s&~ se-
jam respeitadas, como ainda
examinadas cuidadosamente e
«nelioradas.

A escola nova opera. Justa-
mente hoje uma confluência, fe-
cunda em resultados da apren-
ciizagem com atividades recrea-
tivas, tornando o. .ensino agra-
dável, pois vai ao encontro das
atividades hedõnicas da criança.
RESPOSTAS AOS MISSIVISTAS

Man» Lucl» Sso I*a«Io; Bo-
nald Fylson — W*^A*-*«r«*. P»

 «Assim nessa melancolia...»
«Estou sempre a espera de

novos dissabores e nunca gló-
nas...»

R.: — A complexidade de seu
caráter, cujos traços marcantes,
s&o a rebeldia, teimosia e pre-
cá tia afetivlciade, náo permite
uma atividade. Só aconselho-a
á dedicar-se ás artes musicais e
literárias onde collmará. com os
seus objetivos.

Dayarjr — Rio; Mendes Jos» —
Buenos Aires; João Coelha —
Ita; Oswaldo Soares — Bahia.
Pu — «Por mais- que queira fl-
car curado...» — «Náo há for-
ca de vontade para curar-me...»

«Sem fórmula para apren-
der...»

r.: — Você deve fixar-se na
conduta com rigor, pois vacilar
na vontade, é trair o próprio
pensamento, «seca firmeza de
conduta» não h* moral.

Toda a personalidade grande
ou pequena, possui princípios
que orientam a sua acáo. Só po-
demos considerar pessoas — com
boa força de vontade — aquelas
que sabem subjugar as contm-
gênclas que. surgirem para des-
vlA-las.

Procurem ler meu artigo. Já
publicado em SINGRA, no ano
anterior, cujo titulo é «A nossa
vontade».

Profm Carmen Pereira — Beet-
fe; — Fernanda — Santa-Marl»
(B.G&). P.: — Quando- se pode
desenvolver na tenra Idade, os
trabalhos...» —- «A cultura de-
sen vol vida...»

p.:—.Quando fui aluno de um
curso no «Instituto de Medicina
Psicológica» — D.F. — ouvi di-
versas vezes meus companheiros
Indagarem' dos cátedra ticos queali vinham para nos orientar
A pergunta por você formula-
da, por incrível que pareça, foi
assunto de longas horas, cujos
resultados psicológicos foram
concluídos que: «O trabalho e a
cultura s&o desenvolvidos slmul-
taneamente, a - partir da Inicia-
ção escolar». •

Sob a direção do Psicólogo
Wolf Blnskl, é apresentada eom
o objetivo de auxiliar oa leito-
res a solucionar problemas do
espirito humano. Cartas para
Dr. Wolf BlaaU . Boa. Biachue-
Io, Mt . SINGRA - Rio.

mais possível em liberdade »
criança nas soas atividades de recreação
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1 — Santos-Dumont ...pioneiro da Aviação

menino que não quis
pagar a prenda...

<¥

t^S

W'

Um jogo de prendas. Crianças brasileiras. Ultimo quartel-
do século passado. «Homem vôa?» Com tuna exceção , todos
negam. A exceção era um menino de nome Alberto. «Pague
a prenda! Homem não voa!» O menino de nome Alberto
e sobrenome Santos-Dumont ergueu a cabeça, altivo e tei-
moso. Não pagaria. Sua resposta, em 'sua opinião, estava
certa, por mais que os amigos discordassem, por mais que
os adultos insistissem.

Nascera Alberto, filho do engenheiro Henrique Dumont,
a 20 de julho de 1873, em Cabangu, município de Palmira,
Minas Gerais. Hoje, Palmira tem outro nome: Santos-Dumont.
Entre a data.de seu nascimento e a mudança de nome do
município, decorre um dos capítulos mais empolgantes da
história humana -r- a conquista do ar por um brasileiro.

Sua carreira pedia um palco à altura de seu gênio. O
destino oferece-lhe o palco ideal: a França, Paris... A Paris
-chegava-Alberto Santos-Dumont, pela segunda vez, em 1892.
Em Paris se instala. Em Paris vive êle uma vida que o
revela exceção, desde o começo. Ali fora levado pelo seu
gênio. Ali fora colocado pela confiança paterna. De fato,'
apenas com 19 anos, recebia êle de seu pai a emancipação
econômica, em palavras memoráveis: «Tenho ainda alguns
anos de vida; quero ver como você se conduz; você vai
para Paris, o lugar mais perigoso para um rapaz. Vamos
ver se você se faz um homem...»

Alberto aceitou o desafio paterno, que era o de seu
próprio destino. Fez-se um homem. Um dos maiores da sua
terra e de todos os tempos.

E o tempo iria mostrar, anos depois, que o menino Alberto
não pagara a prenda, com justa razão. Homem vôa? Voa...

'-»»»*»-.
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i-Ano Santos-Dumont
¦ Glória ao «Pai da

Aviação» no cinqüente-
navio do primeiro vôo do

mais pesado que o ar.
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ltetrato de um Mandarim com ao suas esposas (Ch'»ng) >fj$§§!^ K**'-'-

FIGURINOS COM MOLDES
«Burda-Moden» s/nupiemento em português, trai* cerca de 80
moldes variados. Remetemos sob registro mediante Pfdldo *Çom-
patinado do Cr» 88.00. Temos Umbem: gajrers Or» '«'.00 - Gloria
Crf 89.00. Eva Crf 35.00 - PUBLICAÇÕES CASTRO Ltda. - AV.
Erasmo Braga, 377 - s/1006 . C. Postal 4446 - Tel. _?-0680 - Rto

de Janeiro.

Retrato de rua alto dignUário
OOngy .Retrato de um
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REALIZOU-SE 
no MuseuPol-

dl-Pezzoll. em Milão, uma
exposição tíe retratos chi-

neses antigos, er» papel e seda.
Foi um acontecimento artístico
revestido de grande importância,
pois só raramente tao represen-
tativa coleção de pinturas valio-
sas tem sido reunida para ser
exibida a visitantes. A sua
maioria vem do período artístico
da dinastia Mlhg (séculos XIV-
XVII) e reflete, na sua pureza
de linhas, o sentido conservador
característico da arte e civiliza-

çâo chinesas. Com exceção de
algumas, poucas, .deliciosas ce-
nas domésticas (comrj* uma ia-
milia em seu Jardim) ou algu-
mas poucas cerimonias oficiais
(audiência na Corte), todas as te-
ias da exposição representam re-
tratos de altos dlgnltarios, impe-
redores, mandarins, 'senhoras da
nobreza, filósofos, deuses e deu-,
sas. As expressões das persona-
gens pintadas possuem utn rea-
llsmo e uma visão interior adml-
rávels. graças a uma exemplar
concisão do desenho e a uma

Mandarim (ChTng)
harmonia multo clara de cores,
obtida pelo uso de um fluido, de
tempera pura, multas vezes
composta de sutaUüaeias Preeso-
sas, como ouro, íapls-iazcui e
malachita. O modelo é sempre
pintado de frente, para que qual-
quer pormenor atinja a maior
fOrça de expressão, embora a po-
slcfio nao -varie nunca, numa
atitude de suprema calma espl-
ritual e material, quase abstra-
cio, e, 'contudo, mostrando o ln-
dlviduo na plenitude do seu po-
der espiritual. Parecem os re-
tratos ter representado os mo-
delos nas suas cerimonias fü-
rebres, após as quais foram cn-
rolados e preservados nos tesou-
ros individuais ou familiares.
Aqueles, porém, que representam
imperadores e dlgnltarios mala
altos foram colocanos nes tem-
pios.

Wanjç Tien Kuen, om guarda dos portais Celestes (Ming)

\

O melhor em modas!... O melhor em
conforto!... E, sem dúvida, o melhor para
os cuidados íntimos. Por isso ela prefere
Modess. Absolutamente seguro. Divina-
mente confortável. Invisível mesmo sob os
mais colantes vestidos. Fantàsticamente
absorvente. E, para seu recato pessool,
uma vantagem que não tem preço: não
é preciso lavar! Usa-se... e joga-se foro !

Custa caro? Certamente, não! Menos que
um simples vidro de esmaltei... É tão
fácil de comprar - basta pedir Modess.

jí* Jf _E!t______ ' ^_8 " """a

Retrato de um filósofo Con
fuciano (Ming ou Yuan;

Trabalho
muito rendo»

nas horas de folgo
Senhoras • Senhores podem ganhar

3-4-5 mil cruzeiros
mensais nas horas *ragos

O Sr. !_U» ••— *•_•¦_>« — ••—» ou—_í«o
„„deDdo nn •» «-<•— ««*¦—• « «—*"~>«.

.. _li llnd>, J«l— <>• ••••¦«'a

C.HM» —«—• — —!«— VoC* °°— ¦»*'.*¦'/
seu psâr-o __ VfctO.

tacrin-l
IMHMM¦ m r*_B *y***

^**3^gp^^i^^_|_^' w^*^Sf^^*ffif**Sj£*í- '¦•-',- ¦
um umi 11 Poro »u rnoior conforto o novo~ ^*_**p»»8g3*&.- ,-~ j

C ) C.'n»o Modmss Não enrola ^^*»8f jí*' !

a."-' ou atfínètm de segurança. J
¦ CIDíM

tfoW>on*4Ar**íWoH
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O Sr. ERoí Medel-
ros d« Eiperantino,
um dos nossos co- .
laboradores oRfma;
"Nunca p«njel que
sem experiência, da
um dia poro o ou-
Irojpodería orranjor
u« biscate tio ren-
doso nas horas do
folgo, ganhando
mais do 3 nu cru-

__ zeiros mensais sem
"píe^fcwYmlnha ocupação habiluaL"

¦*•»' Cs»rg»'BÍtf*B>*«*>j*!!i" 
«^i,ié.««_.

,,„,.. ,„ a um i_tw_», Oet. «ro*rr . fim'»».««*K-
%ZZlJ, . «. -~ ,'r_*« >_--r» * -Um»
d., w tii*s tttãUps.
«0«E

ESTACO

p. í~e"llíüê¥ aiaãi t"t___* s.i
A», tf*. Varão» **6 - 8... and. - RI. d.: Jc_Bro

Totu «3^034 ¦ i%xnt . 43-8761
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Obtenha maiores detalhes nobre o "14-Bis'''
nas sedes dé Zonas e Bases Aéreas,, Aero-
Clubes, Clube dos Manicacas e na edição de
1 9 de Setembro da~fíerista "Vida Juvenil'.

/

Você é colegial ?

Construa um aero-modêlo
do famoso "14-Bis" de, Santos-Dumont

e ganlie uma viagem aos EE.
; (oferta do Consórcio Real-Aerovias-Nafional)

Comemorando ò 50.° aniversário do primeiro vóo do mais pesado
que o ar, pelo imortal brasileiro, a Comissão Executiva Nacional do'
Ano Santos-Dumont, instituiu um grande e original concurso de
Aeromodelismo, para os estudantes secundários de todo o Brasil.
V. poderá, participar deste Concurso e ganhar uma viagem aos Estados
Unidos, com estada de 10 dias, levando acompanhante. E não é só.
V. concorrerá também a 7 outros valiosos prêmios, incluindo viagens
a diversas cidades brasileiras, também com direito a acompanhante.
£ fácil concorrer!.

Construa um aero-modelo do "14-Bis", em qualquer tamanho
que V. possa transportar facilmente, obedecendo, porém, à escala
das dimensões originais do avião de Santos-Dumont.

Entregue o seu modelo impreterivelmente até o dia 6 de Outubro
próximo, na sede de qualquer uma destas Zonas Aéreas:

' í* Belém - Largo da Pólvora — Recife - Piedade — Bio,
I D.F.- Av.Gen. Justo É/n — São Paulo -Largo de Sta.

. L " Efigênia, 40 — Canoas - Rio Grande do Sul

/ Participa diste Sensacional Concurso I Homenageando
«y Sanfos-Dvmoni, você poderá ganhar asa grande prêmio.

1956 Ano Santos-Dumont
Glória ao Pai da Aviação,

no cinqüentenário do primeiro vôo
do mais pesado que o ar.

/

§
*£
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A Mercedes M*reU» — Curl-
tiba (ParanA) — Beftlmente. a
chuva nfto é um «f»*»"»^
conhecido do» s™*****?™*
do mundo. Apesar «• crença po-
pular alimentar a Idéte de qm»
haquelas zonas Jamais «lu*v*'.ej2
certa época do ano a*uacelros
rápidos regam a ***** ^*^hPor vezes, quando isto ac ontece.
os oftsis que P*m*neBte£2n
sfio beneficiados eom IfWJ*»
subterrâneos de *gua e cuja 

ve-
getaçfto a eles * devida, che-
sam a ficar Inundados. A pro-
va dessa nossa afirmativa e a
foto que estampamos: num oâstt
argelino, surpreendido por »«*«,.
aguacetro, os seus habitante*
para locomoverem»»» foram obri-
gados a utilizar balsas Improvl-
sadas. (Foto OMS). _ .

• Bsltes"r de Oliveira — Cs-
choelra do Itdpemirtro (Espirito
Santo) — Lamentamos nâo po-
der atendê-lo. O artigo é dcma-
alado longo * nn» vem «">m-
panhado de ilustrações. Se o
amigo o resumisse, cortando ex-
cesatvas minúcias e conseguisse
algumas fotc* relacionadas com
a vida desse escritor, quem aa-
be? Seria possível que o publi-
cassemos. ,«___

m Marte Zolet — IraU (Para-
na) — Para um Italiano de pou-
cos anos, radicado no Brasil, sua
carta est* realmente quase pri-
morosa. O amigo tem bom. ra-
dclnlo: nto hd melhor veiculo
para o conhecimento de nossa
língua do que a leitura de obras
literárias de escritores verdade!-
ramente puristas. E faz elogios
em bom português, portanto, so-
BMks-lhe* gratos ainda mate por
«es. Quanto ao trabalho envia-
do. aconsclhamos-lhe retocá-lo: o

As boas maneiras s&o cunsll-
tuldas de pequenos sacrifícios.—

A única vez qua você nfto po-
de falhar é quando tenta pela
ultima vez. — Ketterlag. .

"parágrafo Inicial que fala do
ítJT do ocaso, dos seus ralos a
penderem obilquamente Ja estio
era franco desuso. Evite esses
lugares-comuns e estamos certos
de que na próxima vez ser* me-
lhor sucedido.

m glsahlla VMaane — Calca-
do (Espirito Santo) — Gratos
pelas palavra» cruzadas. Serio
aproveitadas. ,

• U. S. Ii^rola — Curitiba —a
Umitamo-nos a publicar conto*?.
dos nossos leitores. Reflexões
eObre problemas sociais, comen-
tartos e 

'pensamentos diversos
nfto sfto aproveltsdos.

L'X XX :X ;..:-.É|

hXMmtm^j^* ¦-

2» MAIO A t* JUNHO

>JaS0mento

HORÓSCOPO — PARA A PRÓXIMA SEMANA OH NCMEROS A
DIREITA DE SEU SIGNO SUGEREM SOBRE: «8» (Saúde). «A>

<Am«r>, «N» (Xegóctos) a «So ¦(Sorte)

s£TF

39

21 MARÇO A lê ARRJE
jg ABRIL A 1» MAIO

í» JI NHO A «1 «'UO
JI JUIJIO A 12 AGOSTO
ts M...STO A tt iffiTKMWao
13 SKTKMBBO A Z*. OUTUBRO
23 OUTUBRO A 31 NOVEMBRO
lí NOVEMBRO A 21
ti HKZKMBRU A 2» DE JANEIRO
ti JANEIRO A 1? FEVEREIRO
:o KEVKKE1HO A 2> MARCO

SIGNOS

TOURO

CARANGUEJO
LEÃO
VIRGEM
BALANÇA
ESCORPIÃO
SAGITARjO

IcAraicoRNio
AQUÁRIO
FEIXES

TS

26
4U
10
38
ao

23

31

US
30
43
M

41
3a
43•£,

N
17
29

3»
24

aa.
13

Influenciando1) Siderado amena: organismo 36) IrrttaMlldade
em íorma-4.  * «•*•

2) O Curlnga poder* surpreen-Xf) Romances inexpressivos, aem
der-16. raizes-iB.

3) Cifras melhor distribuídas-3») AifflPfi» * carteira. Po
311 dera perue-la,

5) gsssr-"prop,cudo- pelo3°> srreede?xme%£2x zsrsz
6) Seu maénetumo poder* des- J^ãSlírã^^Sttwn

pertar paixões. Incomodas. 31) -indiferença afetiva.
porem 32> Surpresas, emoções sovas

7) Disposição física. COndeacen- M> Pro^í" ^JSg?***
«nela astral. »> Esqueça-se da existência de

8) c espirito financista ter* baralhos, loterias etc. Null-
boas chances de ser demona- J"***-. „ ,
irado. *»> Passeios e diversões bem su-

9) Nfto espere pelo Curlnga. c•«u_do•• „_^__ ..vire-se. Lute. 35) Elos afetivos. Romances
10) Ares benéficos e animado- tendem a florescer-41.

res-4. 36> Positivas manifestações nos
H) Nfto realize transações. Ne- jo*0"' j -

gatividade. **> Olha o mar de longe. Evite
12) Ambiencla para oe romances navegar.

se definirem. 38) Doença na família. Sidera-
13) Boa semana para dedlcar-at cfto oscilante.

aos assuntos comerciais • fl- 39) Dedique-se mais as atlvida-
nancelroa-8. des financeiras * elas lha

14) saturação na família. sorrir*o-8.
15) Insegurança no orçamento. 40) Combata o pessimismo, seu

Multiplique suas atividades. fígado estar* sobrecarregado.
16) Alegria proporcionada pela ti) Coração leve e veaturoso-45.

correspondência. 42) Atente para o setor prons-
17) Neutralize as atividades co- Vunal. Intrigas poderão clr-

merciais e, por fim. concre- cular.
Uze-as-S». «) * períeiçfto nfto condiz com

18) Coração a procura de balsa a natureza humana. Portan-

19) Atente para as olhos. Can- o ente querido.
saco visual. **> N*o *e lnerve por Insignift-

rO) Distúrbios gástricos. canelas. Finanças estabiliza-
21) Tema salutar bem fluldo-4. das.
• v» Curlnga arisco. arredlo-9. 49) Amplo domínio de Venus.
j3> Acautele-se: — queimaduras Romances bastante.

poderftco ocorrer. 46) Situação ateava definida34) / intente a. amizade., EU «,, ^^ ^ etecuk> ^^

MOSTEIRO DE SAO BENTO
fogo contra a fortaleza de Sfto
Sebastlfto, no Morra do Castelo,
e para o Morro de Sfto Bento,
onde os frades haviam meta-
morfoseado o convento em quar-
tel, fato nfto raro conquanto pa-
radoxal. Da heróica resistência
•posta pelo baluarte Improvisa-
do, sob o comando do sargento-
mon Gaspar da Costa Athayde,
a*, ainda, no local, vestígios em
avarias m aalaa-

Entretanto, a 33 de marco da-
quele ano, os franceses um-
ram o «forte»-convento. Quando
o deixaram haviam desfalcado a
biblioteca e destruído o arquivo.
SObre o acontecimento vale res-
saltar que os beneditinos contrl-
bulram com 1:5753680, para o
resgate da cidade. Ainda no
mesmo século (1733). outro even-
to abalou a tranqüilidade do
mosteiro. Ura incêndio devorou
o dormitório que olha para o sul
e parte do leste. Nfto fOra a
eçâo pronta do Governador Luiz
Valula Monteiro, aliada ao so-
corro dos franclscanos e auxilio
do povo em geral, a igreja ter-
se-la Ido tampem.

Em 1743, * pedido do Senado,
os religiosos abriram, atravteda
horta do Convento até a Prai-
nha (atual Praça Mau*) uma
passagem que recebeu o nome
de Rua do Arco, que conduzia
a outras partes da horta. Don
anos mais tarde complete ram a
travessa que la da pralnha *
Rua Visconde de inhaúma, co-
nhecida pelo nome de Travessa
de Santa Rita.

No fim do primeiro cquartel»
do século dezenove, o Mosteiro
voltou a abrigar fardas. Dessa
vez. durante sete anos. ftíl»-
mente, porém, sem consequên-
cias bélicas. :.X-XX

Em 1837. a bula papal de 7 de
julho separou de Portugal a con-
gTegaçfto de Sfto Bento, no Bra-
sil.

Em 1643b foram ubeitas as
ruas dos Beneditinos e Munici-
pai, no terreno da antiga horta
dos frades. ;¦- ;.- J_

Em 1837 o abade frei Lute da
Concelçfto Saraiva, depois Bispo
do Maranhão, instituiu no mos-
teiro um externato com cursos
primário, secundário e superior,
para lnstruçfto, naquela época
gratuita, da moddade.

Localizado no alto do morro,
hoie chamado de Sfto Bento, tem-
se acesso ao Mosteiro pela esca-
daria «jue uumf cs no fim da rua
Primeiro de Marco (atualmente
em desuso), pela ladeira que de-
SniboSrw. rua D. <£'*í*o-ou
ainda, pelo elevador do Colégio,
pela entrada do n. 42 B, da alu-
dida rua.

L* de cima vlslumbra-se a cl-

dade. o Areenal de Marinnajun-
Seamente ao norte — fundos do
«Mvento - agora a leste, na

llh»i daa Cobras para onde fpl
FOTláSo * a parte posterior da

PROBLEMA W/ 230
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ti I rm

boas
oportunidades lucrativas.

25) PoslbUMade de
orçamento-13.

• 48> 
SS?Hmento* »«««mtadores.PaixCes e ciúmes.
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Conclusão daa pág. ô

bala.
Quanto * sua estrutura, o Mos-

teiro tem crescido multo. Modl-
íioaçôes, porém, tem sofrido pou-
cas.

Possui dois pavimentos. Na
face que olha para a cidade, seis
Janelas de celas e duas con ven-
tuals. colh sacadas de ferro, em
baixo. Sela Janelas de celas,
duas conventuals gradeadas e
cuas sobre a portaria, * direita,
na qual se ve um alpendre de
telha va, sustentado por colu-
nas fie pedra. SObre a porta, a
data 1777. A portaria, a esqúer-
da de quem entra na Igreja, foi
transformada em pequena livi'%»—
ria. ••

Os tetos do primeira pavimen-
to s&o abobadados e todas as
escadas de cantaria. Os do se-
gundo s&o de madeira lavrada,
exceto os das varandas que s&o
dc estüque.

No pavimento da portaria h*
um salko de aula, o refeitório,
dois corredores, dez celas e o
claustro Inferior.

Este. começado' em 1943 pelo
abade Frei Francttco de S&o Jo-
sé, encerra õs Jazigos dos Bispos
D. Frei Antônio do Desterro e
Antônio José-Bastos, do arcebls-
po de Santos, e de. alguns rei.-
glosos distintos..

No subsolo, h* um corredor si-
nlstro com celas Úmidas conhe-
cidas como catacumbas.

JA no segundo pavimento to-
dos os ccOmodos s&o agradável-
mente arejados. O salão sôbre
a portaria, no qual «Ao vistos
diversos painéis, ê vizinho ao sa-
lâo do coro superior. Tres- cor-
redores resolvem a circulação.
O primeiro leva *s celas rio aba-
de. do secretário e do Geral, ter-
minando num sal&o onde hft pai-
néis comemorativos dos mlla-
gres de S&o Bento. O segundo
conduz a sete celas, acabando
no sal&o das conclusões, que se
comunica com a capela do San-
tuárlo fundada ém 1760. O ter-
celro dá para a secretaria é as
salas de aula.

O claustro superior. Idealiza-
do para uso no Inverno, foi adap-
tado para suprir a falta de es-
paço na biblioteca original, pe-
quena para conter a quantidade
de volumes existentes no mos-
teiro. Os extensos e largos cor-
redores que o circundam s&o co-
nhecidos como varandas.

O convento n&o segue uma. es-
cola arquitetônica definida. E"
antes, digamos assim, o resulta-
do da influência da austeridade
monàstica, multo comum na
construção dos primeiros prédios
cariocas.

Graças ao conservantlsmo re-
llgloso, todavia, o Mosteiro de
S&o Bento, Jóia dourada do «Ve-
lho Rlo>, continua brilhando nes-
ta cidade, agora dominada pe-la arte arquitetônica dos edlfl-
cios gigantescos.

O TREME-TEMA
Continua na pig» ?

Dez oaaao» adiante." Cnra-de-
MteoT igualmente ferido, troptea-
va. esforcando-se P»» «2»-
num zlgue-zague de «axer pena.
todo esbofado, ^P^^SSi^.
governado e oblíquo. deCaundo
por onde passava, um rastro de
sangue.

Mas, n&o conseguiu ir longe.
Deu uns passos mais. e tombou
de flanco, o corpo dobrado em
dois. coano um canivete semi-
fechado. Ainda assim, pôde fa-
lar com voz sumida, aqueles que
o cercavam:  _". 

~ ~y.^ „..
_ «sei «ue trtmtMMsi Mm.

descraca pouca é Dooagem... oo
quòla momo, era mostrar a
êsse tal de seu Angenor, que
meizlnha de doído, * djMo e
melo! Men pai sempre dizia, qua
caca «nlúda é que derruba mun-
déu^ . _.

Dizendo Isto, riu um riso mu-
do de caçoa de dentes. Em se-
muda féz o sinal da cruz, te-"hou 

os olhos e entregou, piaci-
damente, a alma ao Criador.

XADREZ

PROBLEMA N.* 10
George Doukos
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Mato em dois (2) lances
SOLUÇÕES

Problema n. » — A. Zarur
(dois lances)

1 C 4 R f
problema n. 6 — Nlels Hoeg

(dote lahces):
1. D 4 T R I

NOTICIAS
Disputada êste ano na cidade

dc Upsala, Suécia, a Olimpíada
dos Estudantes foi vencida pela
eauipe da Unlfto Soviética. A rç-

-terU^-prova. também mamada
Torneio Mundial de Estudantes,
teve como participantes a V.. R.
S. S. (campeft), Hungria (2»),
Yugoslavla (3»), Bulgária 13»),
Espanha (5»), Tcbecoslovaqula
(gí). Rumanla (7») e Estados
Lnldos («•).
TORNEIO INTERNACIONAL. DE

A.V.B.O.

(HOLANDA) 1938  .
M Botwlnnllc. grande mestre

soviético e atual . campeio do
SundoT dever* enfrentar, dur^i-
Vc o ano de 1957 em àtasmto
titulo, seu compatriota V. Smys-
lov, vencedor do '^<>rnek> dos
Candidatos. 1955. Na partida que
abaixo transcrevemos, BotwinniK
aparece ero plena forma, na aa-
ccnsfto da carreira que lhe da-
ria, anos mais tarde, o celro
mundial. B" notivel^ o vigor de
seu estilo, bem como a limpldez
das manobras com que ! imita os
recursos do adversirlo:

M. Botwrínnlk x
(Brancas) —

P 4 B D
C 3 B D
P 3 C R
O 2 C
P 3 R
C R 2 R
P 4 D ¦
P X P
O- O
PSD
P 3 C
15 2 C
i- J T
P 4 C

3 C
C X C

D 1 D•i" R 1 R
P x P
l> s T
1' 5 B
C 5 c:
P 6 B
t" x P
«J x 1» D•-• x »
C 5 H
C X B

D
DI
I

1

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20..
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.

S. Be*bewak*
(Pretas)

P 4 R
C 3 B D
P 3 C R '
B 2 C
PSD
C R 2 R
P x P .

O
B
R

T D
D
BD
D
C

O
C 4
C 4
P 4
C 2
C 4
C 2
C 5
B x

V 7 D xéq. 29.
íi ii ti 30.
T X 31.
n x 32.
n 2 3*.
B 5 34.
P 7 35.
D 2 36.
P B B — 37.

B 2 C
PXP
C 3 B
P 4 T
B 4 B
B 2 D
P X P
B 1 B
B 3 R
P x T
DIR
R X C
T 2 B
R 1 C
TxT
T 8 T xéq.
T 2 T
T 2 B R
C 2 D
T 1 B
Abandonam

neta deve ser*eaderaea
Madeira de IM - E
IM (SINGRA) —

rrererve v" 
'¦<'¦

P0 INDIANO
HC5 CR5D5 C R D H :CD
GOTAS INDiftHftS CIFFOHI

i~*

tos acessos agudos cedem
prontamente, a expectoraçfto
lí facilitada e a calma sobre-
vem. com o PO* INDIANO de
GUfonl.

14 TODO O BASl
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Conclusão da pis. •*.
—nm um hibridismo .socialista
__ a Economia. Dirigida, ou o
Rstatismo Econômico.

Permitida assim, paradoxal-
mente, dentro de certas Consti-
tulcoes, foi-se hipertrofiando nes-
aes paises de Governos lneflcien-
tes. afetando a economia nado-
sal de forma desastrosa, preju-
dlcando os empreendimentos tt-
vres.

O Estado — principalmente o
Brasileiro — náo pode enfetrar
em suas máos as inúmeras rê-
des do setor produtivo, uma vez
que lhe falta organização. Pai-
«es mais adiantados, como a In-
elaterra têm sido mal sucedidos
nessa aventura de tornar o Es-
tado igualmente patráo oe to-
dos. .

O estimulo pessoal — que é
responsável pela maior produtt-
vidade — desaparece quando a
Uvre Iniciativa ê vedada. O
Homem se torna Máquina e seu
rendimento, em quase sensraU-..uie passa a depender do Ter-
torz — da Escravldáo, do Fusl-
lamento, da Morte lenta pelo de-
grèdo. E* o que se observa na
Rússia.

O Homem necessita de traba-
Ihmr livremente, com o pensa-
mento voltado para o próprio In-
tertsse, sob o acicate de leglti-
m desejo de enriquecer hones-
tamente — auferindo evidente-
mente maiores , lucros e conse-
fluentemente trabalhar mais.

E" disto que o .Estado Ura pro-
veito, par proce—os físicos eqüi-
tattvos e inteligentes.

INFECUNDIDADE DOS
HÍBRIDOS

Especialmente nas Democra-
das. a livre InidaUva deve ter
curso franco, lmpondo-se preíe-
renclalmente á governamental.
A func&o dum Governo clarlvi-
dente, nos setores econômicos,
deve ser táo somente supletiva —
preenchendo lacunas geradas pe-
ia omlssflo da capacidade indivl-
dual.

Os detentores de economias
mais ou menos vultosas amo mm-
dispõem a liberá-las ae náo tt-
verem garantia de recupei-acáo.
O controle estatal elimina essa
garantia — Já que desfruta de
privilégio — tem prioridadeabsoluta e concorre oom vanta-
gem em todos os setores.

O Capital privado, num paisonde prevaleça a Economia Diri-
glda, náo encontra ambiente, fa- .
vorávei ao seu desenvolvimento.
Permanece retido em «*""•*•? oaem entesouramento privado.' Dêsse conúblo infando entre aUvre iniciativa e a Dlriglsmo
Econômico surge a infecundlda-

,de dos híbridos.
A EXPERIÊNCIA BRASILEIRAPara um economista — ctda-dáo do .mundo — um exemplosugestivo se apresenta no Brasil.Nas ténebras da Ditadura seIniciou um controle estatal sôbretodos os ramos de atividade, ge-rando uma situação desvantajo-sa para os investimentos parti-
çulares. A tal ponto chegou essainfluencia que, alijada a Dltadu-ra em 1945. persistiu a situaçãodurante o qüinqüênio posterior.Os Títulos Particulares, porexemplo, pesavam pouco nasBolsas do pais, enquanto os TI-tulos Públicos, embora desmora-Usados, assumiam maior vulto.A falta de cumprimento desuas obrigações, pelo Estado, de-
55f«ía,tou as apólices da Divida**ubiica e colocou em total des-crédito qualquer iniciativa gover-namentai visando obter fundospor melo de ações. Og GovernosFederal e Estaduais — evi-taram emitir apólices na plenacerteza de náo encontrar aceita-cao pelas economias privadas.O Estado — notadamente emMinas Gerais — se tornara prá-ricamente devedor relapso, atra-sando-se verg .. osamente ouPjor ainda — suspendendo ftsvezes o pagamenux doa Juros dosempréstimos subscritos neiopovo. f' .-.--'¦;
TÍTULOS PRIVADOS E TlTU-

LOS PÚBLICOS
Com a liberdade concedida aosrepitais privados, ausentando-seo Estado a partir de 1948, de in-tervencoes diretas, ou indiretas,os Títulos Privados passaram aser mais procurados, proporcio-nando bons rendimentos.Oom isso, economias por lon-go tempo foram sendo liberadas,mteressando-se em empreendi-mentos ütels e rendosos. A clr-cutacáo da riqueza publica au-mentou, houve maior dlsponlbi-lidade de capitais no mercado eisso contribuiu para melhoria

econômica das ritmes *-x1wli_
.notadamente a classe média.Em lugar do entesouramehtc
por longo tempo, os pammlsrri
passaram a se Interessar pelouinvestimentos reprodutivos, o quetornou o Mercado de Capitaismais ativo, mala volumoso.

A medida que se desmoraliza-
vam e desvalorizavam os TítulosPúblicos — s« o Estado de Ml-nas Gerais acusa uma deprecia-
cao de 72%, pois ama Apólicenominativa de 9%. com valornominal de Crg SOOU», está co-tada a Crg 140,00 — os Titule»
Privados se impuseram «o pi-
blico de forma definitiva.

MERCADO DE CAPITAIS
Aa estatísticas sáo elogOentes.

na fljtaà dos índices.-
. Tomando o-numero 100 como
índice de 1948, verifica-se em
1949 que os Títulos Públicos
apresentavam um Índice de 190,
enquanto os Privados, atingiam
88. . V

Em 1990, os Públicos subiam
paira 143 e oa Privados até 126.

Em 1951, o índice para os pn-'
nielros era de 144, enquanto os
segundos passavam para -J6S.

Em --952, caíram. bruscamente
os Títulos Públicos para 110, ai-
quanto que os Privados ascen—
diam a 168, ou seja, quase o do-
bro de 1949.

Já em 1955 os Títulos Pübll-
cos desciam para 99, quando os
Privados ae alçavam inda mais;
atingindo 178.

Sé na Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro, em 1SSS. ae ohser-
vou — para nm volume de Cr*
1.477 milhões — a participaçãodos Títulos rrlvades eom Crg933 milha*»» — ou 63-5%. A dos
Títulos Públicos era táo «assaite de Cr* 545 milhAes 0u 36,5%.
A superioridade dos Títulos Pri-
vados sôbre a dos Públicos atin-
ge 178%. -•——_.

Há outro aspecto lmpreasio-
nante.

Os Títulos Privados
dos ho Rio em 1995 <
Valor Venal de Cr» «53 milhões— repi eaentam táo somente nm
Valor Nominal de Crg 586 mi-
lhões — ou seja uma vmlr*H__a-
Cá* de 158%. Já os Títulos PO-
bllcos vendidos por Crf 545 mi-
lhões eram de um Valor Noial-
nal total de Og 715 milhões —
consequentemente, uma éestale-
rizacáe de 25%.

Em Sáo Paulo, fatos seme-lhantea ocorreram, provando aa-alm que o fenômeno e nacional.
NOVOS RUMOS DA ECO-

NOMIA BRASILEIRA
Estamos em face de um acon-tedmento de alta significação,

pois revela —' em que pese aosDesgovernos no Brasil — a cao-fiança que se está firmando nosetor da Economia Privada, dis-
posta a participar em grande es-cala dos empreendimentos real-«nente produ tlvos.

Criou-se nova mentalidade no
pais favorável a -um aumentoda riqueza nacional, em curso,náo retida em cofres partlruia-res. E* êste um registro que lá-zemos com Júbilo — nesta fasesombria da economia brartlclraacossada pela Inflação que deve,imperativamente, ser detida remo equilíbrio orçamentário e a su-pressáo gradual de autarquiasindustriais. O engrsndedmentodo Mercado .de Capitais dará aoBrasil novo impulso no sentidodo seu fortalecimento, distribuiu-do-se suas riquezas por todas ascamadas sociais, deixando deser retidas em poucas e privtie-gladas máos.

E, sem dúvida, será mais umtriunfo da Livre Iniciativa.Resta táo somente que o-Esta-do se retire gradualmente dosempreendimentos industriais ede transporte — Petróleo e Fer-rovias — cessando um hlbridls-mo econômico In fecundo — paraque éste sintoma animador sefirme «nagnlflcamente e, destar-te abra o caminho para o enrl-
quecimento assombroso do Bra-sil — fadado a táo alxos des-Unos.

CONSULTÓRIO DE BELEZA
Conclusão da pas. 8-9

bre a raiz do» clllos a seguinte
mistura:
Oleo de ridno ..•  10 gr.T-ano1lna   10 gr.Oleo de amêndoa» ..... IO gr.

F. — Tenho 14 anos, 1-M. De-
aejo saber qoals as —edldas que-devo possuir.R. — Espere até completar 18
anos. Nessa idade a» unhas de
seus corpo começarão a se pro-r.unclar definitivamente. Tenha
paciência.

' "v " "; .B-SflBSZBBi^HKHHl^H-B ______5"S(^*_C _____H_^*^^>*xíti

^sSSmW"'"v_v;'í.«!.'.J.'-.ft-ljSS^i WSmmW ^Smêidmmm^'i<*^m\\^mmmmm\
WkWL—S¦'':'¦ ¦ '¦*'-^^Fm\^mWmm\^\m ' ' 

a

W \ ________k WSeSm __P**B

mw\W^Sm\m\. '^-A^trCma mw -mmmr^9^ -3*P

¥ m m\m Mi ..,.,, =_^^^^^^^^^^^^^ga_{_-ig'.MPí-1
.—¦_-___L__ ^ j^ir^t-—»"*^^^^^JJ^]g WíÜM

mZmfàmmà Smmmmm*À\àXMMÁ iTm'- f^mm 7_m\
'¦'-. ÍKlt^íik^_fl__Bb __H_tÍ!*-''^___________. _¦"___? * '" ' ^m\\\

¦ -- ^mwm&*^mmtw* y

¦»4_MI__^_^^_^_______Dí^l__^9lv3_-aM___________k mW
^•m^E^áj&f' ¦' v^. ^***s.bP^^JJJ« *" ____(B

•*™'l"""** *»** • &•!¦• mmmMXgWm mm*

eu» "________«•

ILmmmi SraBsÉIr^

•r jmmmS* • • • Vr** *

fflEV BJBSLL STSTEM

.Reportagem
RAQUEL DE SOABFf

Santa Rosa. presidente do Anto-móvel aube do Brasil, acaba deser promovido a oficial da Or-
dem do Mérito Multar.
. «Fêz anos o prerdto Negra»de Uma, tendo havido missa emacáo de graças, celebrada porD. Helder t-ámaxa, na capeU d»Palácio Guanabara. TT

• Também transcorreu o anl-
vem ária natalido do profcs»otIai1z_ Guimarães, diretor do Cole-

Nosso método^
lari de você"
ttm P-O-BB-CW DO**
vo forte
**™*ir,,**r*

Escreva.
coapromiivx

e pe^a catálo-
go grátis.

• Vmm». 54 . U.* «-Mr - •. itl

S§ Foi comemorado, com mal-
tas homens sen», o io» aniversá-

.rio da Pontifica Universidade
Catsilea, de Sáo Paulo, tende
compaieddo- D. Carlos Carrael»
de Vasconcelos Mota, cardeal-ar-
cebispo de Sáo Paulo e Gráo-
chancrlei da Universidade. Plan-;

dQ-Flgudredo Pilho, _, _ em todas as provas grau máxí-mo, classificando-se em p.-Undrolugar.
•- 'ff Foi inaugurado, eom gran-

nadai data. «asa
árvore, no pátio da Universidade.

¦ m Realtzou-se, cnm e_u.**pt-_>-
nal degánda, em Curitiba.

mjmmmmmm Um» CodegT.
com o sr. Jean Louls Pilon, tea*
do-se efetuado o ato na Igreja
de N.S. da Glória.

• Recebeu o gran de profes-sor de Direito do Ensino Técnico
Comerciai, pda Fundaçáp Getú-
yç. Vargas, o dr. -----¦

Ideal e esforço do bispo D. Ma-
nuel da Cunha Cintra.

Entre os presentes, o gottnisóot Mlffx__-d Ccato, o prefeito <toPetrópolls, oa prtndpes D'. Pedro. d. Esperanza de Orleaas eBragança e todos os seus real»ftlfilnho».
Casaram-sç: Tenente-médlca

da Aeronáutica, dr. Enlo CanosTlnoco de Azevedo e a
senhorlta Maria Luda<te Abreu.

Está contratado o casamea-
to do sr. Ortmar Padilhs. dire-
tor de sede do Jockey ciut., com
a linda sennortU Léa Pam.

AGENTES

._. LOCállT-J-DBB.
MOSTRUáRIO GU-

HEMORROIDESl
j£S^ top»«fo eims co»

¦***•-*- -tf--^_ã

d» ambiente, Joatau a —á-de», » arte, a, eiegáada de
convidadas e • p»l»*ST gestoaa de mui apetttwtaa__ .-.^^^^__ BH.M-__________________Í
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QUER TER BOA LETRA?
Faca o cur-o por c<'rr<>>-pon.it-r.<-i.-_ da

L.-i ULA DE I Al.KrP.AHA; <-I»K FRANCO-
Rua Lit-m-ral tiMirió 724 — >ão Pauto

CAS FM IRAS,
LI NHOS

E
TROPICAIS' 

PEU> REEMBOLSO POSTAL
PECAM A.MOSTRASGRÁTT5

CASI MIRAS. UNHOS, T?» Pi CAIS
E AVIAMBirraS PARA. ALFAIATES
GAAKDISOET-l^-atTO.KETAUrKTS

DAS FABUCAS-KESOEES FE£CC$

A FONTE DAS ROUPAS
m. ¦njTtsmMmla. mu—nom* morna

TINTURA FLEURY• OLEOSA
MARAVILHOSA

Ü o 20/9/1956

— Av. Rio Branco n. 257 . 6* andar - saiu tsus, 606 e 607.
Tels. 22-9307. Res.: 27-4357 - Rio de Janeiro. Diariamente de 9 ás
18 horas. Atende-se os Srs. Clientes do Interior com toda urgência

BASTA SABER LÊR E ESCREVER
PARA

Aspirar a um Futuro Brilhante. Pazendo
POR CORRESPONDÊNCIA o seu

Curso Glnaslal (Artigo M. do Decreto-Ld 4.2*4)

PECAM HVPOBMAÇOE8 AO

I. N. C A.' — Av. Rio Branco, ISS - 17» aadar - tela 1.1M
(Sede pr—rl») — Kl» de Jaaeto» !

TODAS AS
TONALJDADBS

Lápis Capilar'] LEI RY
<t llllus l.\K.\ I»

( ABED»

PREÇO Cr$ 39^0
cada

V-nde-»r em lôda a parir
e na Perfumaria Flcurj
Ltáa. - Rna Sele d> Setem-
bro, 40 - Sobrado KIO 0E
JANEIRO - Tel.: 22-4681.
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ATUALIZAR OS
VALORES VOS
SEUS SEGUROS

INTERNACIONALCOMPANHIA DE SEGUROS
FUNDADA EM 1920

CAPITAL E RESERVAS SUPERIORES Á CR$ 150.000.000,00
MATRIZ: RUA 7 DE SETEMBRO, 94 • TELEFONE: 32-4270 • RIO DE JANEIRO

Seguro de Vida • Vida em Grupo * Incêndio •
Lucros Cessantes * Transportes * Acidentes Pes-
soais • Roubo * Responsabilidade Civil * Auto-

móveis • Vidros • Acidentes do Trabalho

SUCURSAL RIO-AV. RIO BRANCO, 185 - S. LOJA 1 • END. TH- COMPINTER • TEL. 32-4270

SUCURSAL S. PAULO-RUA LÍBERO BADARÓ, 73 «END. TEL COMPINTER-TEL. 32-7104

SUCURSAIS E AGÊNCIAS EM T O D O O PAÍS
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